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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

AX'ISOS

O "Mario Oficial - encontra-se á venda nesta re-
parlivão até ás 20 hora.

De ordem tio Sr. diretor gerai, fica prorrogodo alé
:is 20 horas, diarianiente, o reeeblinento , de publicações
dependenies de pagantento..

. S UNIAM°

ÀTDS DO (.; OVEHNO PROVISOMO :
I.	 .

Decreto 11. 20. .07;, que concede á "Aachener 13,nd Muentheeer
Vente. Veraicherungs Gesellschafl''..autorização- para e.-
tender suas operaeõe.s Do pais . dos seguros contra riscos de
ira lis( Kftrte .	 .	 .

	

.	 ..	 ..	 ,
-deli.) il. 20:20.2.25, .que dispõe sobre as consignações em

folha de pagamento (retificação ao § '-2° do art.. 8°) . .
erreto n. 20.241. que manda reduzir as vantagens pecunia-

rias, em determinados casos,- de oficiais e praças refor-
mados ou tetitisferidos para a 'reserva. 	 : - - .	 •

Deereto . -n. 20.246, que declara que os estabelecimentos indus-
triais. ficam 'obrigados -a fornecer_ informações á organi-
zação cia Defesa , Nacional, • solicitadas pelos•ministerios i
I eressa dos .	 .	 .	 ..	 .. . .	 .	 ..	 ..

Dtereto n. 20.252. que põe em disponibilidade -o engenheiro
• Gastou Sacahyba de Athoyde, e José Joaquim de Castro

Afilhado, respectiameute, ajudante de divisão e ajudante
- de contabilidade da Estrada - de Ferro Noroeste do Brasil.

Decreto a. 20.259, que prorroga •até 30 de setembro o prazo de
• ocupação da Rôde de :Viação..Parauá-Santa Catarina. •

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores . — Decretos de 24
'	 e 2.7 _do corrente. :	 ..	 .

-Ministerio da EducaçãO e Sande	 Públiea — Decretos de 27 do
corrente.	 .-	 ...

Minis(crio da Fazenda — Decreto de 29 de corrente. , .
Ministerio da Guerra ;--;- Decreto de 23 do corrente.. 	 -
Alinisterio da Viação e Obras Públicas — Decretos de. 24 e 25
• do corrente. •-.. -• 	 '	 .	 -,	 ,- .	 - , ;• ... • •.••.	 ..	 -.

1,1inisterio da Agricultura ----- Decretes de 21 dó corrente,	 .

SECRETAWAS DE :ESTADO : ' ,.

Miaisterio da Justiça e Negocies Interiores .— Portarias ---.-Ex-
Pediente das Diretorias da Justiça, do- Interior e de Con-
tabilidade, da Policia do Distrito Federal e, - d(t" Imprensa
Nacional e Mario . Oficial. ,

Mieisterio das Relações Exteriores 	 Portaria, .	 . .
Ministerio da Educação é. Saude Pública —

(adite da Diretoria Geral 'de Expediente e Contabilidade e
• do Departamento .Nacional -de Saiote Pública. -

"Ntioislerio • da Fazeznda	 Expediente da Diretoria Geral do
• Tesouro Naeionah? da Contadoria Central da Republica; do

Itahinete do Consultar At Piiienda Pública, - da
leria dá Receita :Pública, dai Reeebedoria..de Distrito: Fe-
deral, da_ Delegacia Geral dolniposto sobre s..Renda ê da

• Alfandega do Rio do- janeiro: 	 ". _	 •-• •••

	

nisterio.. da- Ma dali a 	 POrt ar ris 	 ExPedif.tat e
AI ia	 da (314.10.--era- 	 rujas, ;---; 'Expediente:

Ministerio da Viação e Obras Ptiblieas — Portarias — Expe--•
(liente das Diretorias Gerais de Contabilidade, de Expe:-
cliente e dos Correios, da Estrada de' Ferro Centrai do
Brasil e da Repartição Geral dos Telegrafes.

• Ministerio da Agricultura — Portarias — Expediente da -Di-
retoria Geral -de 'Contabilidade. e da Superintendencia do
Serviço do Algodão.

INTIaisterio do Trabalho, Induslria e Comércio Expediente
das Diretoriai Gerais de, Contabilidade e de Expediente.
do Departament•o Nacional da Indústria e do Conselho 'Na-
cional do Trabalho.

Noticiado	 Parte comercial - . ..Rendas públicas — Editais e
avisos — Sociedades an-onileas . 	 civis

/LIMEM,	

ATOS 19 GOVERNO PROVISOR

	

1E1'0 N. 20071	 ha 3 ha JUNHO DE 1931

4e á "flach.ener Und...Muenchener Feu,er VerSiehe2.rEmis
Gésellscli! ift". ',-6ord• séde, em 'Aachen; Alemanha, 'autoriza7-
fjó"--Para estender os suas operacõe_s no país aos seglOas»
contra riscos cie transportes. 	 •

.	 • •
O Chefe do Governo Provisório da Republica dos Estado

rdidoS do Brasil, atendendo ao que requereu a "Aachener Und
•1Muenchener Feuer.Versich.erungs Gesellschaft% com sécio em
Aachen, Alemanha, autorizada a funcionar no pais pelo deere
to n. 5.367, de 12 de novembro cio 1904, resolve permitir-lhe
?estender as suas operações aos seguros contra riscos de trans-
porte. continuando a referida companhia • sujeita integralmente
és leis e regulamentos vig^entc-s ou que vierem a vigorar sobre
.9 objete das suas op-orações.	 •
. • Rio de :Janeiro, 3 dr junho de 1931, 110" da Indepen-
ilencia e 43° da Republica.	 • .._	 •

G ETULI O -VA RGA .

• José Alco-ia Whilaker..
4.03 -- 30-7-931 — 18$000)

	

DECRETO N..20.225 	 DE 18 DE auDit.o•óc 1931

. Dispõe sobre as eonsign«ções em, falta lie poo(i2-ncnto
•

kr.ão
•

Na polilie,ação feita no Marie Oficial, ite 29 cio corrente,
as 'simi no parágrafo ,2° do art. 8":

• "§ 2.° A ,consignaeão.para aluguel de casa. não terá .prazo,
salvo quando á locaçãO fk 'regulada .por contrate a prazo 	 •
terminado, A ,suspensird_ dessa consignação dependera . da-

-licitação • do fiador • ob.'dos rousiánotei " desde que êste•.prevé
não mais ltabitar'ó nno ei e'estar quite com o_proorietario.
A renarticão pagadol'aé'laciiltado suspender e-ofício o des.:-
cont „qua,iide a consifigiçO, tiver sido -,averbada. á :'k'jga

.iOntr.-do coWiniio-écrto	 eqfr- LIN'ei. :decuiTi flO"	 •`• '



e
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1

-No parágyafo ttnico do art. 17, do inestito decreto, leia-sø 	 DECRETO N. 20.2l1 —õi 23 DE Jumro DE 1b31
:• -•	 ••

"Parágrafo unica. As atribuições da extinta, Inspetoria
ftlenal de Bancos, constantes do citado regulaménto, passarão

. a ser exercidas, no- Distrito Federal, pelo Consultor dá Fa-,
• enda, e nos Estados, pelos consultores das Delegacias Fiscais:
do Tesouro Nacional, salvo quanto aos "vistos" nos contratos
de emprestimos, que serão apostos pelo , chefe da rePurtic5in.
de acôrdo com o § 20 do art. 3°."•-.,	 .

DECRETO N. 20.216.	DE 23 JuLilo , nr. 1931

eclara elite os estabelecimentos industriais fiecon obrigados.
a fOriteCer informações necessarias á organização da, b

•'tesa Nacional : solicitadas pelos ministeribs interessados. e
dá outras provideneias	 • .

-	 O Chefe cio Governo Provisorio da Republica dos Est.ados
:Lindosdo Brasil considerando:•,	 •	 .

Que ao Governo, por , intermedio dos órgãos especializados
da administração, compete o conhecimento completo dos ele.
mentos de que dispõe o país, neeessarios ti organização da De-
fesa Nacional;

Que entre esses elementos -figuram as industrias em geral
as .quais, assistidas por um conveniente serviço- tecnico-esta-
tistico, merecerão o devido estímulo do mesmo Governo;

Que o levantamento de tais elementos são indispeusaveis
ao funcionamento do Conselho de Defesa Nacional; 	 •

• Decreta:
- Art. 1.° Todos os estabelecimentos industriais que fun-

!ionam no territorio nacional, .sejam pessoas fisicas ou Juri-
dicas, são obrigados, por siou seus representantes, a fornecer
_as informações necessarias á organização da -Defesa Nacional
que lhes forem solicitadas pelos ministerios interessados, di-
retamente ou por intermedio do commissõcs 'ou outros órgãos
-por eles creados -para tal fim. 	 '	 •

.• Art. 2.", As informações solicitadas terão carácter abso-
lutamente. secreto sob responsabilidade funcional, não podendo
ser utilizadas para fins diferentes. dos estipulados no presente
decreto.
'	 Art. 3.° As comissões delegatarias de cada um dos
ledos terão competencia para formular questionados de qual-
quer-natureza, tecnieo-estatistieo em obediencia ás instruções
que-recebam, orientadoras de sua 'atuação e para proceder a
medições e verificação de instrumental ou maquinaria ou de
amostras da produção, objetivando-, uma oportuna distribuição
de• encomendas de fabricação.	 • -

Art. 4.° () prazo maximo concedido ás firmas industriais
para cumprir o disposto do art. 1' déste decreto é de 30
(trinta) dias, a 'contar da data da expedição de 'questionados
im da notificação relativa .ao comparecimento da comissão, sob
•) registro do Correio Geral.

Parágrafo unico. Este prazo poderá ser dilatado para
Riais 15 (quinze) dias, pelo ministerio interessado, ao conhecer

conveniencia alegado, pela' firma notificada; em requeri-
mento feito, no maximo, até -10' (dez). dias antes de esgo-
tar.,se o prazo deste artigo.

ML. 5.° O não cumprimento do disposto no art. 1° deste
decreto, ou o fornecimento -de informações -falsas, sujeita o
infrator ás penas seguintes, aplicaveis' conjunta Ou isolada-

-. -incute:
, • a) ser considerado inidoneo para fornecimento ás repor

- lições públicas federais;'
b)- -multas de dois- a dez contos de -réis, aplicadas' em

dobro nos casos de reintidencia, que Será cobrada 'por 'ação
executiva caso não seja paga arnigaNetrdente.

Rio de Janeiro. 23 de julho de 1931, 110 ! da Indepen-
• dencia o 43' da Republica, 	 .	 ,

GETULIO, V.51103.8	 , •

José Fernandes Leite- de raStro;
Proto genes Guimarães."'
Os'woldo 'Aranha. - •
Francisco . COMP
José" Maria Whitaker.,
A. Mello Franca,. 	 s .
José Ainerico de'Ainteida.t

	

.	 •
J.	 Assis Bras4:
4htdalfo fanar,

gi rtcla g é (IJ( in,vantagenOpeevaiarias,...:m-ide;temrinlidOR
oficiais e praças reformados ou transferidos para a ri:-

serva. .	 •
O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos 1m1-

Unidos do Brasil, resolve:
Artigo unico. Mediante proposta dos Ministerins da-Guerra

e da Marinha, as vantagens pecuniarias de que go s am oficiais
e praças reformados OU transferidos para a reserva, poderão
ser reduzidas, em cada caso individualmente e urna vez que
razões de ordem pública aconselhem a medida, a arbit rio 'do
Governo, de modo que fiquem limitadas exclusivamente aa
soldo, com a perda das vantagens decorrentes do -tempo .da
serviço.

Rio de Janeiro. 23 de julho de 1931, 110° da Indepen,
(lenda e 43' dallepublica.

GE-rurio

JOsé Fernandes Leite de Cast;°o..

Protogenes Guimarães.

••

	

"- 'DECRETO N. 2052	 2f DE JULHO DE 19át

Põe ent disponibilidade ô engenheiro Gaston . Sarahyba.
•-• Athayde e José Joaimiin de ' Castro' Afilhado, - resPeei

mente ajudante de divisão c agiu/ante de contabilidade • do.
..Estradet . dc Ferro 'Noroeste do Brasil

	

_	 • .•	 ....	 •

O Chefe do Governo . Provisorio da Repiáblickdos:Estallos
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe•confei'e, o ii-
tigó	 dodeoreto n. 19.398, de_ 11 de navembró de 1930,
tendo em vista as conclusões a que chegou a.Comissão.de
dicancias que funcionou junto á Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil e, ainda de acôrdo com o que propõe o diretor .daquela.
via 'ferrea em o oficio sem número , de 15 do mês correu!'
decreta:

Artigo unico. Ficam em disponibilidade, ' na Estrada
Ferro Noroeste do Brasil, o, engenheiro Gastou Saraliyba
Athayde, ajudante de divisão, e José Joaquim de Castro .
lhano, ajudante de contabilidade, -de ac.Ordo com o art. 1' da
decreto n. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, combinado cota
o art. 1° do dOstan,: 19.878, de-17•de-abri1 da corrente ano.

• Rio de Janeiro, 24 de julho de 1931, 110° da Independeneia.
,e 43° 'da República., • -	 •

GETULIO 'VARGAS.

' José Americo de Alm. e

	DECRETO N. 20.259 — DE-28 DE JULHO DE 1931	 -

Prorroga até 30 de :setembro • de 1931 o prazo de oetipação
réde de' tinção Paranii-Santa,Catárina

•O -Chefe do Governo. Provisorio da República das-'Estado
rnidoS do Brasil, usando -das atrihuiçries quie lhe confere''o .ar-
tigo 1° do decreto n. 19.398, de 11 de nOVembra de mo. a
considerando que ainda. não foi ultimada-a tomada de conta
de que trata o art. !O-do. decreto il.-19-.601, de 19 de-janeiro
de -1931,-e nem •concluidos os- estudo S relativos á execução do4
contratos lia 'Companhia Estrada de Ferro São Pautojilit)
(frande" com o'poverno • Federrit; decrent: , '• .	 •	 •

, Artigo unico..Fica prorrogado até •30.. -de setembro det.103t„
nas _condições estabelecidos no decreto n.,,19.001,--de. 1-9 (1•1
janeiro último, o prazo de ocupação da • réde de viação Paraná-
-Santa Catarina, de que • trata-o decreto :n..20.056; de-29 -de maio
do mesmo tino, podendo cessar -essa ocupação' antes -do ,pi>rizoe
fixado, se 'assim julgar' couveniente- ,o Gov'erno; rvevorgádris'
disposições em contrario. •'

e '43° -de Repúblfc•ti.‘	 •	 . • • " •	 •	 •

	

Rio de Janeiro, 28 de julho de Mi,	 Indepondencia
•• -•,	 :	 •	 • '	 CdvÉd'áO

José Anterico de Alnté.ida-.-

immeeinh u¥•i iumn	 miw g• 1 ., mu .	m..• nn•n••n
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•

Oilinisterio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 24 'do corrente mês foi exonerado', ti pedidt

,	 tenente João Alberto Lins de Barros do lo g ar de intervente-r_
...ederal no Estado de São Paulo.

Por outros de 2; do corrente:.
Foi comutada para seis anos a pena de dez anos , e meio
está cumprindo o sentenciado Arthur dos _Santos 'Carvalho,

• 4e.pdenado pelo Tribunal do Juri.
Foi nomeado Augusto de Souza Maciel para o legar de aja-

- ;dant° do 'procurador da República no municipio de Lencóes,
secçãO da Baia.

Foi declarado em disponibilidade, com o vencimento anual
'de seis -contos setecentos e eincoenta mil reis, o bacharel Vital
.Pimentel de Barros•Bittencourt, que exerceu o cargo de sub-
secretário da Serrotaria da Policia do Distrito Federal.

Ministerio da Fazenda

fleel' ,. tWz de 29 41, , julho em-rente:
\•

' Foram p-runiovidos:
Na'Altandega ila porto-Alegre. Estadu do Rio Grande do

• por inereciiiientn: a conferente. o. 1' escriturado David,
Cunha; a 1"	 orado. o 2" Americo Gomes de Mello; a'

escriturado. o :r Joaquim Lopes Dutro. e. por antiguidade,
o 3" eSzeriturari(5..o -1" Mario 'Franco Netto;	 • '

Na ,Delegacia.. Fiscal do Tesouro :Nacional no. Estado do
Rio : Grande' di/- Norte, ibr Merecimento,. a 1" èscriturario. o^
• Arary	 Sil'N a Brittiy,

. •Na„ Delegacia Fiscal .do. Tesouro Nacional no' Est tolO do
• Piauí,. por merecimento, a 1" escriturario o -•2 0. ,itaymundo

jtoracon Brochado: . :	 ..	 .
• Na Atlandega de Bel4m—po Estado do Pará, por niere
çimento. a 3". escriturado o 4" -Lycurgo Gonçalves de Alericar;-

. - Na Alfandega do Rio do ,,Taneiro: por antiguidade. a':con-
(-hinos .. os' serventes do expediente. . Alvaro de. Araujo.- \latina

• P Tlivotonio 'do Araujo Freitas . e..por• merecimento a contimui
c5 servente do expediente Olavo Augusto Pinheiro; e a ser-
!ventes do 'expediente os . zerventeS de- portaria . 0ernecio de
Azevedo Continho, -Victor , da- Silva Barros," Sergio''Viei'm de
Andra/14 , p Rul5ens • Gaivão ,Guedes- Pinto:-	 .• • • •• • •

A . agonie fiscal. do imposto de consumo ris ear/ital
tádo de S. Paulo ( 1 do interior do Estado. dO Rio ‘le Janeiro
Claudio da Cunha: a _agente fiscal do,impo.,to de consumo na
capital do Estado da Baia o do interior do mesmo Estado
;loacitztin Pedreira Couto Ferrar. 	 ••

Foi removido, a pedn11.5. o agente fiscal . do iMposjorde
c0nsurra-5 110 interior do Estado de Perninnbuco Ilenrique ?osé
if ‘aureys!' pala nidifico lo2.ar no interior do Estado ci-s, 11;1) de
;janeiro.	 .

nc=nJe ,
• Foram nomeados: o linotipista e o impressor da.-tipo-'

grafia da Alfandega do. Rio de Janeiro, respectivamente, Jorge
Renato Cóimbra de GOliVèR e Mario -José .11amos. para . os- lo- •
gares de tipógrafo da mesma tipografia; o mecanico da:refe-
rida tipografia Ernatii Oscar Pinto para o lOgar de linotipista
da. referida tipografia; o ajudante de serviços - acessorios
mesma tipografia Manoel Jose de Araujo para o logar de 'im-
pressor da referida li'pog..›tfia; o tecnico extranumerario da
mesma tipografia Frederico dos Santos Matto.s para o togar'
de Meeanico da referida tipografia; o tipógrafo
Tito Livio de Almeida e- Silva para o Jogar de ' ajudante de.'.
serviços acesserios da mesma tipografia; o • 1° escriturado ,
Alfandega de S. Francisco, Estado de Santa catarina. Carlos
Careci,. para o - logar . de ajadante . dé • gnarda-mor dá Alfandega - •
do Rio Grande; Humberto de Farias .Nobre, agente - fiscal do
imposto de consumo no interior 'chi. Estado de Goiaz; Cleinen-
tino Gonçalves dos Santos, agente fiscal do imposto de con-
sumo no interior do' Estado 'de Mato . Grosso; Edgardo Gaudie-
Ley, agènle fiscal do imposto de consumo no interior do Es-
tado de Pernambuco; Delamar Dias Maia, agente fiscal do
imposto de consumo no interior cio • Estado de Goiaz; Oswaldo
Nunes Direito, fiscal do . selo adesivo e . outros' impostos a que
estiverem sujeitos os papeis e documentos de transporte ma-
ritimo e .fluvial e de fretamento de navios em Cometa, Es-
tado cio Pará; . (5 agente fiscal do imposto de consumo no na-
iterior do Estado, de'. S. Paulo. Alberto Rollo, para Menne°
legar 1)0 illiPrioP do Esfado da Baía; JOSé Antber•5
escrivão da coletoria das rendas federai em Monte Aprazivel.
Estado de S. Paulo: os segundos oficiais aduaneiros, extin-
tos, da .Alfandega de Santos. Estado de S. Paulo„Tosé Eueindo
da Silva e Pedro Roilemberg do Aleito, para 'quartos c,, erito-
rarios da Delegaria Fiscal do •Tesouro Nacional no Estatio'do

•Amazonas: o chefe dos oficiais aduaneiros extinto (ia Alfan- •
dega de Aracajú, Estado do Sergipe, Presidio •Ereire de ?Mes-
quita Barreto e os segundos oficiais aduaneiros extintos da
.Alfandega de Santos,. Benedicto Apollo dos Santos e Rodolphe,
Lelis Soares para quartos escriturados	 Delegacia Fiscal
do Tesouro Nacional . no Estado do 'Pará; os segundos oficiais •
aduaneiros *eztintos - da Alfandega de Santos, Estado de São
Paulo, Angelo Barros Vasconcellos e Aurelio• Manoel de Oli- •
veira Rosas, para quartos escriturados, respectivamente, da
^Hanka de Belém no Estado do Pará, e -tla Alfandega de São
Litiz 15(5- Estado do Maranhão: . (1 2° oficial aduaneiro extinto '
ia Alfandega de Santos. Estado. de S. Paulo,. José Ferreira

de Araujo; para. 2" e.seriturario.da .Altandega da Parnáiba. Es-
tado do Piauí:- o ,2" oficial aduaneiro extinto da Alfandega de
Aracajti.. Estado	 Sergipe, José Gonçalves, de Mello.- . para, •
2' 'escriturado da Delegacia Fiscal do Tesouro -Nacional- no
Estztdo do .11M Grande -do _Norte; os segmaTos oficiais adua-
neiros oxt-inctos iui Alfandega de Santos, :Estado de S. Paulo,
_Osorih -Vicente de Araujo. João Martins Poluta .e João Manoel
Soare.s 1.);.11d ,sc ,gundos escriturados da Dele o'

1'
acia Fiscal do •

T4 . 545111'0 -Nacional 110 Estado do .Paraiba: o 2" (.?ficial aduaneiro .
extinto- da Alfandega ile Santos, Estado do S. Paulo. Antonn• -

.Theodoro do Moraes. para . .5"..escriturario da' Alfandega de
Redro, Estado de Pernambuco: os segundos oficiais aduaneiros •
extintos da Alfandega de Sattlos..Estado do S. Paulo. José Alves
Pinto Junior, Felix Barreto de .1e,sq .nila.e Narciso Evangelista .
de Lima. para ouartos escriturados da Delegacia Fiscal do -
TesOuro . Nacional no Estado da Bafa; o 2" oficial aduaneiro -
extinto da Alfandega de Santos.- Estado de São Paulo. Bem,-
(lido Oitoni Martins, para 2° escriturado da Delegacia Fiscal

Tosouro :Nacional no Estado do Espirito Santo; os segundos .
oficiais aduanei i'os extintos da Aliandega, de Santos, Estado
de. São Paulo. Agenor Ribeirão do -Freitas e Sylvio Massa. para •
quartos P:'n el j turario.:z ria Delegacia Fiscal. do Tesouro Na-
cional no Estado d Minas Gera is: ,o, 2° , oficial aduaneiro ex-
t ink' da Alfandega de 'santos. Estado de Silo Paulo. João Ee-
liCianO 41/4. Silva. para ,1° escriturado . da niestma Alfaudega; os•
spgundos oficiais aduaneiros extintos 'da Alfandega • (Te • Pe- •
lotas e da Alfandep.:a 	 l'rugniana, Estado do fio Grando 4.1o_
Sul. respectivamente. Eduardo Francisco dos Santos e Opta-
ciazio -Monjardim, para quartos escriturados da Alfandega de
Porto Alegre; e.. a podido, o agente fiscal do imposto de cá-
51111 `0 na caRital Estado da 11;lia. Raul Gurrili Pessõa. para
ideid ice lO .2,ar nacapitai do Estado do Rio de janeiro; o agente/
fiscal do imposto do consumo -11,i interior do 'Estado de Minas
Gorais. José de • Allniqwroue Andrade Lima, e o agente fiscal do
intoosto deN cOnsMoo 110 interior do Estado do Espirito Santo,
.Toão André 1h , Balzer, -para idenlicos togares tio interior do
Estado de São • Paulo; o .agonle„fiscal do imposto de consuma,
-no interior do Estado 11,5 Espirito Santo. Carlos Calmou Noo°neira

?-ui'?-ui'no in t crio do Estado de Minas
.0 t.tg,• iite f„.4i.çai„ do- , inipysto	 constusio no interior,•

Ministerio - da Educação. ,e Sau0 Pública
m_ O Chef.P do 60Ver11.0 PrOViSOri0 da Republiva dos Estados

Jrnicios do Brasil, tendo em . -yista . o . resultado da inspeção de
saudel,a que- foi submetido. nos termos do. decreto n. 19.5-10,
de 27 1'e dezembro de 1930, com' binado roin o art...2" . do de-,
ereto n. 19.838, de .9 de abril deste ano. Carlos Hamberopr.,
f-trofessor 5"41 Escola de Aprendizes'Artifices de Czimpo.s. . Esrado-
4io • Rio janeiró, resolve. uSando das atribuições que..lhe
iíio Confaidas polo art.• I° do decreto ri. 19.398: de' 11' de
uoVerobrO, "f rie, 1930, aposenta-to: ma conforinidade do art.. 8",
do citado' dr-crelo n:•19.398. com os vencimentos' a . tine. tiver

• direito, .nos -termos da- legislação vigente. • •
Rio de Janeir-o. 21 de • julho de .1931, 11•0" da Indepen-

_	 dencia e	 da Republica: •
-VARGAS.

feancisco . Campos.
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	•DTAIITO OFICIAI, •

do Estado de C n oiaz. .Tmnardo do Barros. Carvalho, para is-lan-
tim togar 1111 mi el`ble lio Ustado du Rio Grande do Sul; os

ri seois dia imposto de consumo no interior do Estado
do Main nrugo, r?. o° interior lio nstado de 6. oiaz, respectiva-7
toente, Jarg n ' /.1)fe h0 Macedo e Raymundo José Coqueiro Watson,
para bienticos 'togares no interior do Estado do Espirito Santo;
fi osrrituravio tIaAlfandega 'da Parnaiba, Estado do Piauí,
llonedIclo Ribeiro Borges para identico togar na Delegacia
Fiscal do Tesoliro Naeirmal no iesmo Estado;

it;) ,,,,:arwnte lo ;int -Wein tl?. encomendas postais., na capital
do Estado de Minas Gerais, Eíïiiliu de Souza Penido. pára

1.4)g-ar na Dele o'acia Fiscal do Tosouro Nacional nessa
mosmo Estudo e José A7mbrosio Junior, para servento do arma-
iam lo l'neZ)inenda ,; postais' na capital do mancionado Estado.

Foi d eclarado sem efeito o doerei o de 22 do corrente mês,
'cole nomeou, a pedido. o agento fiscal do imposto do consumo
na capital do Estado de São Paulo, Jorge de Vasconcellos, para
identico legar na capital do Elitado do Rio de Janeiro.

Til dispensado. .a pedido. o 2" eserilurario da Alfandega
de -Belém, Estado do Pará, João. Augusto de Athayde, do cargo
em 'comissão. do inspetor da Alfandega da Parnailia.

Foram exonarados: o fiscal do selo adesivo e outros lin-
polos a que estiverem sujeitos os papeis e documentos' Ile

transporte martimo e fluvial e de fretamento de navios, em
Camela., Estado do Pará. Henrique Lopes de Mendonça, e, a
pedido. Cyro Queiroz, coletor das rondas federais CM São Luiz
.Cionznga, E51 .) , 10	 Rio Grande do Sul.

Foram aposentados, nos termos do art. 121, da lei
mero 2.921, de 5 tio janeiro de 1915: e bacharel Alberto Paz,
-20 escriturado do 'Tribunal de Contas; :torgo de Moraes Barros
e Firmino Mano. agentes fiscais Ia Imposto de consumo na
capital do Estado de Siã Paulo; Sebastião Villaça, agente fscal
do imposto de consumo no interior do Estado de São Paulo;
Poroltirio Manoel -Lopes dos Reis, encarregado do se,rvico da ti-
pograf ia da Altandega do llio do Janeiro; Deolindo de Miramla
Encha, porteiro-earlorario oia D a legacia Fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado no Piauí; Antonio Forroira dos Santos, agente
fiscal do imposto de consumo no interior do Estado de São
Paulo, removido por decreto de . 6 de maio último para iden-
tiro legar no interior do Estado do mo G mando do Sul; e nos
termos dos arts. 1" do •lecreto n. 2.'530, de 30 . de ilezembro
-de 1911. o 121 da lei n. 2.921. de 5 de janeiro de 1913; José
Maria Tahoas.	 maqiiinisia das embarcações da Alfandega
de Florianopolis, 'Estado da Santa Catarina.

Foram declarados em disponibilidade, nos termos do ar-
ligo 1" do decreto n. 19.878, de 17 de abril último. combinado
com o art. 1° 110 1frerel o n. 19.552, de 31 de dezembro
1930: Fernando 'Barroso de Azevedo e Leopoldina de Maio
31- ontoirO, res pectivamente, 2" eseritni‘ario o datilografa. em
comissão, da extinta Inspetoria Geral ‘le Bancos, e o bacharel
isodorredo Carneira') Leão. fiscal, eia twinissão, da mesma ex-
tinta inspetoria.

Ministerio da litiarínha
x-POSIÇÃO Dr, MOTIVOS

Exmo. Sr. Chefe do Governo Provisorio — Por despacho
de 3 de junho ultimo, V. Es. inaodou aluir concurrencia para
a realização das obras e pinturas de que carece o edifício
da almirantado e que não deveriam exceller á importancia de
cento e cincoenta e quatro contos oitocentos e trinta e um
ino oitocentos e quarenta e quatro réis . (151:831$811), se-
gundo o orçamento organizado pela repartição competente
deste ministerio.

Atendendo aos editais publicados, apresentaram-se quatro
firmas concurrentes, sob as seguintes propostas:

Kobler & Comp., 115:80000A — No Prazo de 120 dias
corridos.

Campos &; Fernandes Ltda., 117:51(4000 — No Prazo
da 90 dias 'deis.

Meanda Corty Comp., 129:400$000 — No prazo de 120
dias corridos.

Silva Santos	 129:520$717 — No prazo do '120
dias corridos.

Corno se vé noima, a que melhor convem ao 'S interesses
do erario publico 45 a proposta da firma Kobler Comp., e,.
assim. de acUrdo com o § 3° dojart. 3° do decreto n. 19.519,
de 21 de dezembro de 1930, vogo autorização de V .Ex.,:para
a realização das aludidavs obras na imporfancia de cento e
quinze contos oitocentoe mil e sessenta e quatro reis
'(1/5:80n* (16 3 ), ti conta da verba "11	 Renovpção e'rcparos

•••	 •	 •

do material flutuante e obras — Consignação Material — Da
consumo — sob-consignação n. 3". do orçamonto da Marinha
Para o corrente oxercicio. 	 .	 , .

Rio de janeiro: 23 de julho de 1931. — Praingene.; atti-1
Tilti MC3 .	 .	 .

Do:-Macho : Autorizado. Em 23 de -julho de 1931.; ,..-..,
G. Vargas.

Ministerio da Guerra
Dor decreto I /0 23 110 corrente., foi transferido. na arma":

Oe infantaria, o major Francisco .José Dutra do Hl batalhão
para o 11 do 7° reginionto.

IIET1 MAÇÃO

Por domado de 23 do corrente o major Banal° Paguet
fo: transferido do 9' regimento 154111, eletivo) para o 7' regi-
mento 4.1e cavalziria indopeiolente.

Ministerio da Viação e Obras P(Hicas
Dor decretos de 21 de julho corrente:
Foram promovidos na Repartição Garai dos Tolegrafos.'a,

por merecimento, a inspolor de 1" classe o de 2" Romeu AI-
In ique,rque (louvéa e Silva; por merecimento, a inspetor de 2°. •
.r-!asse o de 3" Lyhindo Ferraz; por merecimento, a inspetor do
3' classe o do 1" Carlos Gomes dos Anjos; por inereçOmento, a
iddegrafista de 3' classe o de 1' Archimedes-Moreiraale Azam-
boja.

Foram nomeados na Repartição Geral dós
telegraf ista de 3" classe engenheiro Antonio Moreira
Filho, para exercer o cargo do inspetor de 2' classe: por anti-
goidade, a telegrafista de 1" classe os de 5" Rosalvo Lobo Moa-.
tenegro; Deoelydes dos Santos Pinto Filho, Norberto de Castro
Nogueira ; Renato Gonçalves, Nereu da Costa Tavares, Abelardo
do Freitas Barros e João Octaviano da Silveira e poe mereci-
mento, Raul Villar, Ermini Rocha, )(lano Ribeiro dos -Santos;
Cassio Rodrigues tia Cunha, José Fernandes Fiorchi, Reynaldo
ile Oliveira Polary, Raul Rabello de Mello, Domingos da Cunha;
Pacheco, Solou Coroetet, José Ernesto ml.0 Campos; Eleulerio
Sá Leitão, Simphronio Nuslieira de Onoiroz, Demosibenes Go-
mos Rodrigues, Gilberto Gaivão Gantois, Antonio da Silva Mo-
reira, Alborino ihmeolorico Fole() e Oscar Sampaio. 	 •

Foram nomeados: para oxercer I, cargo de carteiro de 3'
classe na _AxlMinislracão dos Correit;s do Distrito Federal: Os
auxiliares de carteiro da m esma administração, \Vai-Iam:ir Pe-..
reira de Oliveira, Candidu Anadyr tlm Freitas, Seyarino Anto..4
aio dos Santos, Ilerculano José Dias, Osvaldo Camara clui•ina,
rães, João Miranda e , Geraldo Corrêa de Freitas; os serv'entesi
Donato Carlos da Silva, Wahlemar José Conto e Domingos An-
tonio de Oliveira; os chauffeurs, Raphael de Oliveira e Apoli-
nado Saussier V o maquinista de livros da Diretoria Geral tios
Correios. Fernando Domingos Barbosa Junior, e a auxiliar de
praticante, interina, pro-rata, mia Adminirstação dos Correios.
do Estado ilo Rio de, ,Janeiro, 011 i lia GuimarãeS, tiara.exercer,
o cargo de auxiliar de agencia do Correio de ." Classe na
Administração Postal do Distrito Federal.

Foi nomeado o engenheiro Leonardo Arena-arda parfi
exercer, em comissão, o cargo de chefe do "" distrito da fnspe
toda Federal de Obras contra as secas.

Foi exonerado,. a pedido, o engenheiro de 2" classe da tos.:
oetoria Federal de Obras contra as Secas, José de Axila Lins'
do earg0 de . chefe do 2° distrito, em comissão, daquela inRpe--;
terma

— Por outros de 25 Corrente:"
Foram nomeados: o contador da Admi-nistração tios (7.4..?..".Feios do Mo Grande do :Norte, José Lucas Coreia Filho, Par.

exercer, em comissão, o cargo de administrador dos t.lorreio
do mesmo Estado e Olivia Corrêa, Mendes para o - cargo, que S;vem exercendo interinamente, de agente do Correio de Siquei-S
ra Campos, Do Estado do Paraná..

Foi exonerado Gustavo-Freitas do -cargo de agente 114-1
rolo dm $igueira Campos, no Estado do Paraná, de ator 1) ma
ti	

g.art. 505, .11, 13, do _r e g ul aioent o postal.

. I

'

•	 III I I	 •••.MIPIIII1,11.11,,.••••••••••.n •



Sexto-feira 31 .11111iú tle tx_a	 12405

SECRETARIAS DE ESTADO '

filinisteriu dá Educação e Saude Pública
REPUBLICA DOS ESTA130_4 -1.1.NIDos Do' BitAsic,

O Ministro de Estado da Educação e Saúde Publica, em
1-1ome do Governo Provisorio: .	 ,

Resolve, nos termos do art. 10. do decreto n. 19.800, de
18 de abril de 1931, expedir os programas do curso funda-
mental do ensino secundado, anexos a esta Portaria, que serão
observados, de acordo com as respectivas 'instruções peda go-
gicas e com o numero de ¡horas semanais neles referido, em
neula sério do curso a que forem applicaveis.

Alio de . Janeiro, ;i0 de junho de 1931.

Francisco Campos.:

• PORTI:GUÉ.

O programa desta cadeira tem por objetivo proporcionar
ao estudante a aquisição efetiva da lingua e babai-
laudo-o• a • exprimir-se :corretamente,_èomunicando-lhe o gõsto
da leitura dos bons escritores e ministrando-lhe o cabedal
indispensavel á formação do seu espirito bem caum á sua
educação literaria.

Nas duas primeiras séries do curso o ensino será acene
fundamente prático, reduzidas ao mínimo possivel as lições de

•gramatica e transmitidas por processos indutivos. A _cone.
versação bem orientada, as pequenas . exposições orais e á
reprodução livre de um trecho lido na aula darão ensejo a
q ue o professor corrija a linguagem dos alunos c, assim, pre-
pare os subsidios para a composição escrita, mais aconse-
lharei nas séries superiores.

•Desde o princípio do curso o professor procurará tirar o
maximo proveito da leitura, ponto de partida de todo o ensino.
não se esquecendo de que, além de visar a fins educativos,
ela oferece um manancial de, idas que •fecundam e disci-
plinam a inteligencia, prevenindo maiores dificuldades nas,
aulas de redação e estilo.

. O conhecimento do. vocabulario, da ortografia é das
formas corretas fundar-se-á nos textos, cuidadosamente esco-
lhidos, e pelo exaine . destes se notarão, pouco a pouco, os ,fatos
gramaticais mais importantes, cujas leis jamais serão apre-
sentadas a priori, mas deriVadas naturalmente das observaeõeS
feitas pelo proprio aluno.

Apesar da preferencia que nas duas primeiras séries se
deve dar aos exercidos orais, convém se destinerre.de quando
em quando, uns quinze minutos da aula a . breves . trabalhos
escritos, relacionados com a maioria ensinada. •
- Cumpre limitar. razoavehnente o uso da análise e não a

considerar finalidade, porém simples meio auxiliar que pode
ás vezes intervir na , interpretação de urna frase ou na ex-
plicação de um pexiodo mais ou menos obscuro. Basta que o
estudante se . familiarize com as partes essenciais da•propo-
sição, desprezados., por inuteis, os pormenores e os subenten-
didos,, que fazem perder tempo e, nada adiantam a 'quem
a-prende tine idioma. Todos os esforços do professor hão de
convergir para o ensino da significação e da forma.

A análise lexicologica é inseparavel da sintatica. pois
'4[1 110 as duas se. completam e as palavras só Icem verdadeira
:expressão quando combinadas na frase.

A opordenação dos fatos gramatioais observados será
Seita no inicio da 3 série, .proseguindo com algum desenvol-
vimento.o estudo da morfologia e- da sintaxe, baseado sempre
pm. exemplos tirados de livros ou preparados pelo professor.

Os exercicius orais continuarão como -nas duas primeiras"
'séries, reservando-se, entretanto, boa parte do tempo , á re-
ldaçãO de cartas e ao diálogo,- escritos no quadro' negro. e
Compostos pêla classe, sAbre assunto por ela sugerido-.

'Somente .na 4' série começará a redação livre, dando-
Se-lhe daí por diante, até o termo do curso, maior atenção.
'Cérea de ires quartas partes do tempo letivo deverá . ser des-
finado á correspondeocia, :as descrições e.. narrações, entre-
Meadas com exercidos de estilo e análise literaria dos textos.

-Os trálialhos de Composição escrita 'serão preparados fera
classe, indicando-se ao ..aluno. tanto (manto .possivel, as

'leituras a que convém recorrer afira de melhor' 'executá-los.
:Para que a correção seja — eficaz, ...récomenda,-se ao. pro-
ttessor recolher as provas e,-'fora "da aula. nelas 'aSginalar
lvlos os erros, classificando em lista espeeial, QS Mais

(erros ,de ortografia, pontuação, concordancia, regencia;
impropriedades, etc.) .; na aula seguinte, ,  fazer,
mio quadro negro, as emendás. necessarias, enn 'a colaboração
na classe, deve -verificar si os interessados as t•ransportart
para as respectivas provas.	 •

Na 4' série .caberá ainda, pelo estudo element-ar da gra-.
inatica historica, a justificação dos preceitos hauridos na gra-
/indica expositiva. A feição arcaica da iingua será ligeira-
mente Considerada em excertos curtos e caracteristicos,
que se -dará a' redação atilai, seguida de raoidoS comentados.
oportunos.	 •

O ensino propriamente lacrado, subordinado ao . cia lingua'
na 1" série, 'tornar-se-á preponderante na ã" série, expondo-sè
então as regras da composicão lacraria e o estudo, ainda (me
sumário, ,das melhores obras cie escritores nacionais e lhe?,
tugueses. Instruidos péla leitura dos tetos, serão os aludes
obrigados a tomar parle ativa na 'análise çlos processos de cada
autor, caracterizando-lhe a construção e o é:stilo, mencionand,.!.
os conceitos e as passagens que mais os impressionaram, apon,
tando as . formas elegantes e -vigentes ou as que, já arcaicas,
não devem ser imitadas. Após o conhecimento fragmentaria
de unia obra, receberão sumária notícia das demais partes
que a constituem. 'do plano a que obedece, do fim que se
propõe, da individualidade do autor, corrente literaria, a que
pertenceu e, outras obras que' produziu. • Com respeito- ao- es-
tudo de um escritor ou a ti.roposito de um pensamento no-
tarei, colhido na, leitura, 'desenvolverão temas literal-los ou
assuntos de moral privada e- social.

Emquanto não existir- moa seleta organizada em Lar-
monia com o programa da 5' série, o criterio do mestre re-
gulará a extensão adequada á apreciação de cada autor. E" pre-
ferirei começar pelas obras modernas, porque somente elas,
por mais comunicativas, provocam emoções sinceras e des-
pertam o prazer dos estudos desta natureza. Como o que se
pretende é, antes de tudo, educar o gôsto literario, quasi todo .
O ensino', para ser atraente,. tem de gravitar em torno do
pensamento hodierno, em ambiente -conhecido. convindo, por-
tanto, a preferencia pélas obras- modernas' e tleixamio-ze a aná-
lise das obras classicas para o momento em que o aluno,
dotado cio algum senso crítico. estiver apto a assimilar com
real proveito os velhos exemplares da boa linguagem.

. • Finalmente incumbe ao professor fazer a sinopse his-torica
e a , apreciação geral da literatura portuguesa e da brasileira,
de sorte que, ao concluir o• curso fundamental. tenha ta estu-
dante indicações seguras para poder consolidar per Si as
noções adquiridas na escola..

ParmEntA. ne:maexo,k sátiEs •
horas)

(Leitura 'de' trechos' de pensadores -é poetas confemporaneos,
escolhidos de acordo com á capacidade média da classe.
cação dos textos. Estudo inetudico cio vocabulario. •Reprodu-
ção oral do assunto li-tio;

Recitação de pequenas poesias, previamente. interpe&tadas.
Composição oral: pequenas descrições de cenas ~uns

da vida humana e da .natureza; ,breves narrativas, Libulas,
contos populares.

	

.	 -
Estudo gramatical baseado no livro de leitura:: flexão

nominal: eradação; numerais: emprego frequente das. formas
verbais mais comuns, especialmente do imperativo; e.studo
simullaneo e moderado da análise lexicologica e da siintatica;
substituição de frases por outras de forma diversas e. sentido
equivalente; conversão -de frases compostas em frases sim-
ples; transformação de orações coordenadas em subordinadas,
e vice-versa; passagem de- orações conjuncionais a reduzidas.
e vice-versa; exercicios de concordancia e regencia; colocação
dos pronomes obliquos.; exercidos ortograficos no quadro .
negro..

TERCEIRA SÉRIE

, (3 horas)

-Leitura de excertos de prosadores e poetas modernos.
Explicação dos textos. Estudo metodico do vocabtilario.

Composição oral: pequenas descrições de renas -dá 'vida
humana e da natureza; breves narrativas de episodios da. his-
tória do Brasil; reprodticão livre de assuntos lidos 'fora da
classe.

• Composição escrita: cartas e dialogos redigidos pela
classe, em colaboração, e escritos no quadro-negro.
- Estudo' gramatical: resumo sistematieo das ObservacSes

feitas nos anos precedentes; noções elementares» de fonet•ica;
fOrmação de pala,vra,s,' particulgidades.Sintatia4 'sintaxe de.

""•25£
COl0CarJ104

/
•

''''	 • .19..r.i.ePro."r",



• QUINTA SIRI

• (-3 • horas)j

I. A milise

	

,.	 •,	 .
Estudo literario de.. obras em. prosa e• yerso de autor

Irasileiros e portugueses, escolhidas anualMente . pelo pro-
fessor, predominando as modernas e. excluindo-se • as do

- • periodo ante-classico,
11. Literatura.	 ,	 ,.. .
a) 'Noções preliminares —1,ileratura . . .Arte . /itararia.

Prosa e 'verso. Ritmo: Formas de exposição:, narração,..des-
crição e dissertação. Generos de composição cai prosa e . Verso.
Estudo da. versificação.	 . .	 • ,... •	 , •

	

Estilo; virtudes estilistieas..	 ...	 ,	 .‘
• b) Sinopse cle. história. .literaria,'—. Formação e: dosear-
volvimento ., da literatura portuguesa e da brasileira. Os ..

•fatores mais. importantes. Divisão em . periodos. Influência
•estrangeira. Eacolaa: origens, caracteres e principais . rrpre-

• • seatantes de cada escola,	 . : .	 .	 . .	 ..,	 ..	 .
• • HL Composição e, estilo. .	 .

	

.,	 .	 ..,,	 ,.	 .	 .
DissertaçUes morais. Dissertações literarias a propoSito

. dos autores estudadeS. Impressões. de..leitura feitas -fora da
classe. ' Exercicios . de estilo no . quadro flagre. •

• .
• . FRANCÉ$ ,•

•
O- ensino das linguas vivas ..eStrangeiras ,.destina-se

revelar ao aluno, através do conhecimento -linguisticoos• ,
fatos mais notaveis da civilização de- outros povos.. . • 	 .

No manejo da Ungira estrangeira é preciso, que. o, aluno
consiga, coin desembaraço correspondente á 'idade, 'exprimir

, o •pensarriento, oralmente eu porrescrito. Cumpre, por outras
palavras,. que as imagens acusticas. Proprias da língua estran-

04eira' Sejam .provocadas diretamente pelo pensamento ou a
aste se associem_sem o auxilio doridioma nacional. Não , .basta,
pois, que se torne õ aluno capaz de ler, com maior ou inengr
dificuldade, os autores estrangeiros, , traduzindo áproxima-
damente ,os voeabulos, os • grupos sintaticos. os idiotismos,•
sem poder dispensar o. emprego abusivo' cio dicionario ou de
regras decoradas.. E'• nacessario muita mais: í necessario	 -
o aluno adquira á façuldade de ^ manifestar -o, Pensamento;
diretamente na lingua- estrangeira, sem á Mediação da Aingua
materna. para se realizar êste objetivo, ti mistér apliCarsq
o metodo ldireto intuitiva isto té, .4.sinar a lingua eStran,

• eira -na proPrla lingua estrangeira. „•
O ensino será ordenado e progresSivamente feito p -cir; melei

(Te exereicios em que se aohsiderern Metes de . usó comum,
Madras .que. representem aspectos da vida quotidiana, fami-
liares ao" estudante,- corno, por exemplo, a escola ,".a -casa, 4

idade, o comércio, )Q, fahlitia,. o campo, etc. Os. exercicios
Ovem ter, em vista,. a principio, habituar estudante .. ao.

Sjstemd fonetico particular da • lingud „estrangeirW. Convém.
'destarte, que_Os primeirás •exarcide:s ,coirSiãtainfi;eqiieUte:meiite
cin ditados, ,lidos o mais da- vezaS per aluno- Cuja pro

Macia , terá , o •professor, ,ocasum de corrigir- .com vantageni
.rara. toda a ,classe. Além dos „ditados,. são muito .proveitosas
altal_o_gt2i..a. recitação. •Para não se prejudicar a obte,pção

• •	 „ '

,
Exércicia- liafat habituar rd' 'Mungi ali . -sistenia." ror:RA-Tm

estrangeiro. Exercicios de leitura_ de' textos. fonetica e orto ., -
graficame.nte escritos. Observancia cuilladosa da acentuaçO -
tonica..-Canções a, recitações da trechos- decorados, em proSW,-•
eu em verso.',	 •

, E;xarcieips pua formação	 I'elat1V03
- ambiente l'ireprio "do aluno 1.(.a familia a casa, 'á escbla

. cidade,,
CoOecjrnento *da	 ' • . morfologia por	 'e_inpriígo

tatico: . Subs:tanfiyã. Verbos-reglaées nas' diversaS . NtoSzes
pas formas' afirma'ti:và, negativa	 Irkt-èrkgo.tiy,a,;, ronornA.	 ''Adjetivo e adverpio

-
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'Leitura a interpretação de trechcc de Poetas, epro,saderes
'tios dois ultimos sec•ulos.. Análise,..literarla elementar. •„ . • .

_ e•-•	 'Exercidos escritos ' de • composição. oficial -e • narrações
bre assuntos variados; descrição 'de tipos e de cenas. 	 • •

• - Exercidos frequentes • de estilo no quadro negro. , •,
Origem da lingua portuguesa; seu dominio; . constituição

.lo laXico - português; as linguaS • romanicas. 0 português do
firas-il.,,---.	 .	 • • • , 	•	 „ 	 ..-	 ,•,	 .	 •	 • ,	 .

EstUdo elementar de ,fonetica historica.
Formas divergentes; - suas causas. ..	 •	 -	 .- •
As tres declinações de latim popular. O. caso lexiCo•ganiee.,

i) 4.1e.sapaxacimento da. neutro... 	 .	 •	 .	 .	 ,	 . .
Fatos devidos á analogia. 	 . . • •..	 ..	 •	 - -
justificação das regras referentes„.ás - flexões 'de genero

e número e á graduação sintatica. . . 	 ._ .	 •	 •
-	 As tres conjugações do latim popular; perdas sofridas.'

i• pêlo latim literario; croações romanicas; fatos devidos á
analogia. Explicação • das, formas verbais mai; ;cana teristieas,
consideradas irregulares pela gramatica expositiva. 	 • .	 ..

'Observações sare a • ortografia, apoiadas nos conho'ci-
mentos de fonetica. historica.

ou•anras2jrar.,„, • j

horas>,

• •
•• dVagilidUla casaar ia , no, uso ..da-lingua• •

Professor deixar, enquanto • for pessiVel, á Observancia clo4
• preceitos gramaticais para segundo plano.

Aos- exercicios orais o escritos- devo •presidir sempra 'o
principio cio que tanto melhor se• Conhecerá uma linguaqtiant4 •
.mais livremente 60 puderem empregar as -suas expressõet-; -
'peculiares. -Dai resulta que -o vecalaulario adquirikle. pêl-

estudante deve ser constantemente reèiisto e aproveitado :em • •
novas construções. Nas primeiras séries, o. professor, depois,
de Preparada em aula a lição, fará com- que os alunos dia-
loguem, usando as expressões aprendidas, conjuguem ve1bo4

grarpos sintaticos, preencham lacunas. em , frases ou façam, .
. em casa, por escrito, exercidos calcados no- que se estudou
na aula. Crescendo o conhecimento da lingua estrangeirai
deve 'dilatar-se a autonomia e a liberdade do estudante em
seus trabalhes, 'sendo 'então vantajoso - incumbir-se o _aluno
cIO .exposições variadas sóbre assuntos que haja lido ou slib0
ocorrencias interessantes. .

E' recoméndavel que se (Min á decorar leitos na lingua
•strangeira. Convém,' entretanto, -.pia, • ae • reproduzir=sa
assunto decorado, se façam alterações; se bem 'que pequenas,

. na linguagem do texto (mudança de flexão, de tratamento.
ete.)-.• .0 trecho aprendido de Cór servirá, : • al•Sin disto, 'do•
tema para uma composição livre, . feitti por escrito. 	 , • •

-	 •	 '
,• Nas primeiras series deverão ser adotados livros de lei-

tura. que versem assuntos relativos ao ambiente em (lua
costuma viver o estudante e tragam, ac. :_',rca das regiões em
que se fala a lingua, descrições dos aspeto; mais interes-
santes da natureza, da vida das grandes cidades, exposições
relativas aos costumes, ás instituições economicas e politicas-,
á história, ao folclore. As "leituras devem ser feitas .de, modo

• - expressivo • .e • a inteligencia do texto convém" ser explicada
previamente em aula. Da conexão entre 'os diversos assuntos
lidos pode"o • professor tirar temas de trabalhos- para sereni
feitos em casa, nos quais os estudantes atendam • á sua , •
inclinação -e capacidade. Nas duas ultimas séries do- curso,-
deverão ser lidos os autores estrangeiros, escollietida-s43 as •
obras ou os trechos mais convenientes á- feição Jie-. história:
litwaria 'que devem ter os' estudos, isto é; de história da; •
civilização através das obras literarias. No que diz. respeiter

poesia, deve-se chamar a atenção dos alunos para o modo
• por que o poeta , se aproveita ido ritmo proprio da lingua

suas Composições. E' conveniente oue o estudante guarde do
• et3r algumas poesias' ou trechos da prosadores, escolhides:
nos primeiros anos, pelo profes.ser e, depoi •s; pelo proprio
aluno." • •

AS leituras feitas fora de classe -deverá merecer 'ti maig
"desvelada atenção do professor., Cumpra-lhe estimular e di-
rigir a curiosidade do disaipulo . pele conhecimento, na lite-
ratura estrangeira, das obras que mais: coincidam-com as suas.

•tendendas. • São -tambem de se aproveitar; para leitura fora•da aula, os jornais e revistas. • •.
• Para que não se mantenham distantes dos fatos lingmis•-• •

ticos., as_ regras ' dá gr.amatica • só. se 	 indutiva-
mente, .sem formalismo e após o. conhecimento. prático,
gorOso e seguro dosfatos: Acompanhando o ^ déSenvolvimento 	 ,
da faCUldade de eloCução, tornar-se-á riaturálinente cada vi"?.7: • •
mais s6Nivéf.'a necessidade -das ' regras grainaticaes, pois.
que, Si as lialavraS não . se empregam • Sem gránatica, seri_6^
o conhecimento desta tanto mais reclamado quanto Mais nu. •,
merosas forem .as palavras aprendidas.

.Só depois de alcançado- na lingua estrangeira conheci-
Mento baátante desenvolvida, convirá: introduzir-se o estudo
comparativo-das•• duas linguas, usando-, se,- para' , isto, *algumas ,
traduçõeS- e, :depois, em -menor numero' do que esta,. 	 .

" yersoe,	 • •
• -

,, • "PP
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- TERCEIRA SÉRIE

.(2 horas)

Leitura e- interpretação pelo metóilo direto de autores
do se.colo XX. Análise lacraria elementar. Apreciação
gramatical das leituras feitas.

Uso moderado da tradução, como meio de estudo com-
paralisa) entre as duas línguas,

, Conipusição oral e escrita para' comentar os trechos
estudados. Cartas e narrações.

,Emprego excepcional da lingua materna para aperfeiçoar
o euniieeimentos adquiridos neste poriodo e }Ar em relévo :as
semelhanças e'dissemelhanças entre as duas linguas..

QUARTA SERIE'

• ,(1 hora).

, Leaura e interpretação de autores dos secums XVIII e
xix.

• 1'so moderado da lingua Materna, a titulo de comparação:
Estudos gramaticais em lingua estrangeira.
Composições gramaticais e literarias. Gorrespondencia.

Descrições de cenas.e tipos:
•Problemas -de sintaxe comparada entre a lingua materna

e a •in-na estrangeira.
• Alguns exereicios- graduados de versão, a titulo de compa-

ração entre as duas lingints; permitindo-se O Uso moderado
do dicionario.: • 	 •

• INGUS E ALEMÃO •
.

•Serão adotadas, no ensino das lingnas Inglesa e alemã,
dirétrizes =iogas ás indicações a proppsito do francês. Os
programas fundamentais abrangem, para • ci estudo do inglês,
os temas propostos para as quatro séries .de francês e. para.
o de alemão, apenas os dos duas séries -iniciaes...	 .

LATim

• (i • objolivo principal do estudo do latim	 .o filologieo,
isto é. o conhecimento da vida economica, social e politica
dos romanos e, através déstes, o conhecimento do mundo

igo- :. • Simultaneamente, porém, com 'a realização de tal fina-
lidade, desempenha o ensino do latim papel saliente na edu-
caio do pensamento, pois que oferece ensejo a :que o estu-
dante adquira, com os exercidos que lerá de fazer, Os neces-
sarios . liabitos de pensai- celere, profunda e cuidadosamente.
!Acresce ainda,que o latim serve ao melhor conhecimento das
linguas romanicas, enriquecendo-lhes o vocabulario e tor-
Lando-o mais preciso e exato.

O ensino do latim deve ser feito de modo que se dissipe
no •espirito dos alunos a noção de "lingua morta". Cumpre
ao professor mostrar aos alunos que as linguas não nascem.
nem perecem, mas se formam e se transformam continuamente.
Para isto, recomenda-Se uma digressão geografica e insto-
rira, que explique como o latim se difundiu pela Valia e pelo
mundo e se transforinou no italiano, no francês, no espanhol,
no português.' Dai, desta conexão historica e geografica,
que se p6kle facilmente corroborar com algumas palavras
ionladas á linguagem quotidiana, os alunos se convencerão
por si mesmos de que não ha • grande diversidade entre o

• latim e o português • é estarão, assim, preparados para' en-
frentar as dificuldades que se encontram no estudo do que,
fundamentalmente, distingue o latim das línguas ronninicas
isto é, as flexões casuais, o ne,olium valor gramatical da ordem
das palavras e o papel ainda . reduzido das preposições.

Nada obsta a que se introduzam no ensino regras que
'corrijam a pronúncia normal. e que se podem reduzir ás sé,
t,..nintes: pronúncia. do, 11 Micial e dos elementos constitutivos
111.. grupos eonsonantais o vocalicos; restituição do verdadeiro
valeu . fonetico ao E' eonsonantal; tratamento do C, G, como
eehisivas; prolação do S como- espirante. surda.

A quantidade, , pela nuportancia que lem como sinal
int ivo das palavras e das &sinfonias, bem rotim pelo

papel -primordial que lhe cabe na leitura do verso,-5, ove

”4

Sf'Nla-^ra	 LiTARTO OFICIAL
	

ullio de 102t 12107

'

.,.....	 .

sudt;NDÀ sÉrtie,

.	 ;(3.horas).
.	 . • .	 .

merecer do professor particular atenção, O conhecimento
das diferenças de quantidade deve . basear-se em fatos pro-

• prios	 -vernaculo, relativos não só á prolação das vogais
portuguesas como as Jransformaçoes sofridas pelas voga:-

O ponto inicial - do conhecimento das palavras ,e do estudo
•das formas,' • declinações e conjugações. é a frase. 'Dela-é

flue " se • deve partir para • as • sistemaiizaeões gramaticais'.
.Convém ainda que, por meio ' -de eXereicios de •versão ire- •
tinção, seja bem aprendido o valor das formas e reuna ()•'"'''
_estudante um vocabulario preciso e mais ou menos rico, para
que se possam em seguida ler e traduzir correntemente os
autores lati,nos. Na aquisição do vocabulario, deve, a prin-
xdpio, preponderar a idéa, isto kL o•cuidado -do professor deve

a	
•

ser o de estabelecer, estreitar, mnter • os laços qu-e prendem a
palavra á. idéa, recorrendo, pata isto, antes ás associações
espontaneas de palavras vernaeulas, bem conhecidas do es-
tudante, do que ás análises e ás definições. Além de reunir as
palavras era Cirno de urna idéa comum, é ainda necessario
avaliarem-se os matizes com que as idéas Vizinhas se distin-
guem umas' das outras (estudo dos sinonimos). Posterior- • •
mente, então, ter-se-á em conta, no estudo do voe,abulario, a
variedade de aecepções de uma mesma palavra e os processos
de formação das palavras. • .

No estudo da morfologia é indispensavel aproveitarem-
se os ensinamentos da linguistica. Longe de apresentar incon-
venientes, só traz vantagens o 'conhecimento da formação dos
temas e da flexão, nominais e verbais. -, A diversidade das
formas e a variedade de maneiras, pelas quais se exprimem
as categorias gramaticais, serão mais facilmente compreen-
didas quando o aluno tiver" ciencia de coino se unem
tema os diversos elementos indleatis-os da categoria das pa-
lavras ou de suas relações gramaticais. Dai • resultará a
abolição dos paradigmas, que impõem ao estudante um. esfÔrço
fatigante e tedioso de memoria.•

Cabe ainda 'á linguistica ordenar os frito sintaticos, em:
cujo estudo costuma o anulo adquirir a falsa impressão de
que-não -ha entre êles qualquer nexo. A explicação historica •
justificará por que diversificaln as construções destinadas
a exprimir. as mesmas relações logieas. Assim, poe exemplo,

-"voinpreender-se-á melhor' ó • ablativits' ol'ciiparationis, si lho
for restituida a 'significação propria do ablativo de ponto ‘le •
vista. O emprego do acusativo com o infinitivo facilmente
se esclarece, dando-se • aos alunós exemples em que o acusa-
i ivd apareça corno complemento de predicado a que Se junta
UM infinitivo final.

Quanto a estibstica, já se tratou . anteriormente da parte
• relativa ao vocabulario. E' preciso ainda, com reSpeito—á
• construção da frase, que • se realcem os principios funda- •

mentais de que se originam as regras pertencentes a ordem das •
palavras. '

As lições da linguistica deVem Ser Utilizadas, como resulta:
do que foi dito, para simplificar e corrigr. o ensino dos fatos
gramati cais. Cumpre, por conseguinte, que sejam dadas sein

mais leve preocupação de erudição.
O conhecimento dos fatos gramaticais deve Ser ádqui- •

rido em aula sempre indutivamente. Servem a este pro-
PoSito Os exercieloS de versão para o latim. • Os temas de tais
exercieios devem, porém. subordinar-se á necessidade
(lamentai de preparar os alunos para a leitura e compre-
ensão dos' autores latinos. Recomenda-se, por isso, que as
versões para o latim se baseiem nos textos latinos dados para
traduzir.

-As traduções dg latim devem partir sempre da com"a
preensão total do trecho lido, para passar depois á interpre-
taçío literal. Doutro 'modo, torna-se impossivel, sem esforço
penoso e desanimador, reproduzir com fidelidade, correção 0.
eleganeia o pensamento do autor.

A-larga variedade de aceepções que peaem ler as palavras,
bem como a diversidade das relações que pode exprimir o
mesmo tipo de frase, excluem. o uso dos lexieos emquanto o
aluno não dominar o vocabulario que lhe permita inter- ••
pretar á primeira vista e, pelo menos, por alto os textos latinos
e, portanto, não se orientar eriteriosamente na procura da
tradução adequada aos termos ou ás construçõew desconhe-•
eidas.

A leitura expressiva kloS textos' é essencial no ensino do
latim, devendo sempre preceder ep reparar as traduções.
Não menos importante é-a recitação de trechos poeticos, pois,
além de Concorrer para a fixação do vocabulacio, serve ainda ". '-
para revelar o sentimento do ritmo proprio da lingua.

Como se salientou, de começo, o objetivo que deve dirl."-
• gir o Mudo do latim é o conhecimento, pelas manifestações

• Morarias. dos aspectos mais interessantes da.. :civilização
romana. Dai se .segue que a leiffira se presta. muito mais do
que os exaustivos exereicios . (143 gramatica,	 apycciaçãO . da.

Continnaeão r dos •.exercicios fonelicos .e.clos destinados á latinas na passagem para as" lingtfas romanie,as. • 	 • : •
aqui.-7f.A19	 .VOCall11111110,' dando-Se- ,1i105, j(1 certo cunho
ratià. ••

.F.studo complementar da, morfologia e da sintaxe.-
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O ensino da História visa. não só a formação buinana do
aluno, dando-lhe • a conhecer a obra coletiva do homem no
decurso dos tempos e nos . diferentes togares, .como a sua edu-

', cação politica, contribuindo para que o adolescente se fami-
Lliarizo com os problemas particulares- impostos ao -Brasil pêlo

seu desenvolvimento e adquira, ainda, perfeita consciencht dos
deveres que 140 incumbem para com a comunidade, .

Na- escolha dos assuntos haverá , a preocupa-ção de não
: forçar. o trabalho do aluno; Sobrecarregando-lhe a inemoria
com prejuizo • da educação de sen poder crítico. EvitarLgeão

, as minucias, ensinando-se apenas os fritos dominantes do Oro-
. cesso historiem, isto é, os que esclarecem todo uni penedo ou
t são 'a • elnive de acontedirientoà ulteriores.'	 •

• Cumpre conciliarem-se no ensino dá História os aspectos
economico, notifico e ideologico: Colaborando com a geogra-
fia, ‘i História ministrará o conhecimento das relações • exis-

; tentes entre à organização. econoMica, a . fornia de produção, a
estrutura social, o Estado, a Ordem jurídica e as diversas ex-

; pressões da atividade espiritual, sem sacrificar qualquer dêsses
varios aspectos á consideração exclusiva de tini ou mais destes'	 '	 ';• porém tratando • de cada 'qual segundo a importancia relativa

Loco; tiver na vida do país e na evolução geral da. humanidade
e, o que será sempre recomendavel, reduzindo-se ao . : minimo

7snecess.ario o estudo das questões referentes ás sucessões de go-
vernos. is divergencias diplomaticas e á história militar..

•A Historiado Brasil e a da America c .onstituirão o cedro
do ensino. E' claro, porém, que não se dev; considerá-las
ladoanente. Ao contrário,-cumpre seja adquirido, a princípio, 'o

•• •couhecimento da situação do inundo até o descobrimento, para
:se fazer ájepois o estudo. simultaneo: 41a História. geral„ da His-
tória da americh e' da História patria, afiai de que-possam Ser

.N././e. I» apreciadas as influências • que concorreram, cio toda •
n parte, paca a'formação do Brasil e. das varias nações , arneri-
f, canas, bem como para . que se'considere o papel' desempenhado

diVerSos países no c.el-junto da evolução da humanidade,
se conheçam os problemas huinanos.em cuja solução-cumpre

ao Bra gil ennienbarsse solidariamente :coni as demais nações
'; Nas duas .sérieS de-curse, ter-se -á presente .(11-fe

9 aluno não - , possue, • Via de regra. capacidade para entregar-se
,e,slinlits 'muito abstratos • e siSteinat iceis.	 .por isso-Aeon-

•Fi'lliavO. paaientarmentê na .Primeiisi série a _história
k , ...Ittp.	 episedica, moa apresentará_ afim . de .Melhor ilesperW
e rnte'c st' u5 Re,ònteCi711Ppf.4i; : ciá . l~ja gáal ligados .4 vida

g-Nndes - bornenS, Na segunda. série,. Itiandé se torna ;mais

riCentuado o . interêssQ.' pela cOncePções abstratas, • fpode-se
.ao lado das „biografias e narrativas de episódios qi.10

interessará à'HiStória da Amerien'e á -tlo Brasil, o estudo sistc-
matico da História da Civilização. .• 	 .

Ao professor:compete estimular nos alunos Os dons 4.1e ob-
servação, despertar-lhes-o poder crítico e, oferecer-lhes sempre
ensejo ao trabalho autonomo. O uso das preleções deverá res-
tringir-se ao minium possiyel, ' ficando princip.almente.reser-
vado cases ein que se tiver de fazer a exposição de acoute-
cimentes comPleíos, da vista de. conjunto de uma evoca "Mi a
caracterização precisa de grandes personalidades.

Para que o trabalho do aluno seja autonomo, deve o tiro-
feSsor encarregá-lo de coligir, fora de aula, os fatos historicos
-referidos no manual . de_história, ou, sid preferencia, os que se'
encontram .em forma de fontes, isto é, em biografias, descri-
ções de viagens, poesias', novelas,' romances,- documentos bis-
'toricos ou trechos dos grandes historiadores. Os assuntos_
dados ao aluno para, ler e deles fazer uma exposição su-,
cinta- devem, tanto na .forma como .no contendo, ajustar-se á'
idade mental daquele e aeguir._quanto ao modo,de.serem tra-
tados, o ponto de vista assinalado-pelo professor. 'E' tambem,
utilizavel, como fonte, o que cada aluno ' ou turma tiouve:.
observado em visitas a.museus,,ein excursões a. logares
ricos, na apreciação dos monumentos, etc. O material reunido
pelos alunos, 'Soladamente ou em grupos, sena exposto' e con-
siderado em aula, -cabendo ao profesSor orientar e completar
os trabalhos apresentados. 	 .	 .

• Merece especial cuidado DO ensino .da História a iconogra-
fia, ateridendo-se á"curiosidade natural- . dos alunos pelas
iinagens. Além das gravuras impressas nas manuais, plagiee

• sejarn-tambenv empregadas as projeções. Nunca se encarecerá
demais o • emPrego daS Cartas, 'cuja -leitura .se aprenderá nas
aulas dá História- com 'diligencia não muito d4stante da : que é.
propria do • ensino da geografia•

Cornquante'pertença - a todas as disciplinas do curso a foi'-
inação, da consciencia social do aluno,-é • nos estudos -da,Ilisto-
ria :que 'mais eficazmente se realiza a - educação politica, ba-
seada:-na clara compreensão das necessidades -da ONPIn co-
letiva e rio • conhecimento das origens, dos caracteres -  da
'catrutura das 'atuais instituições noliticas' e admiistra-
tivas. E' pela História que o'estudante, perceberá Como a
certa organização eco.nomica se contrapõe urna determinada
ordem • juridica; como "da diferenciação economica da. sociedade
se forma o Complexo dás ol‘gaiiizaçõejuritlicas (FaMilia,.classe
corporações profissionais. Estado. Igreja, etc.); e,. ainda como

- as transformações -eebli-oin icuii Iounamn necessarias as -t;rans for,
mações políticas e -juridicasT Dai -adquirirá o adoieSceute no-
ções que lhe permitam na- o,so assumir atitude critica,:conio
adotar uma norma de ação no que diz respeito,, quer, aos
Problemas peculiares ao Brasil, qner :ás questões internaifionais,_

' 1 	 puj:\iEb:i.-1: ACR1N.	 ,-,) :-.;,,,
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' História (feral:	 -
A reVelação da civilização cabida -- os Sara •eilidas e o

poderio_assirio•s— Grandeza e decadencia de • Bribilonfa
lomão.e.a monaequia 	 Israel .— -O espirito, naVekadoe' dos

..fenicios e .o 'comércio	 Os Actierneniclas' e a' organização
pensa	 Açoca 'e o _budismo	 igos estados gregos	 Gi-

. vilização'contra harbarie:•- a ameaça persa e a vitória da Greda
Pe'ricles e a civilização helenica — Unia aventurfipoliiica:

Alcihiades e a expedição á 	 — O . reino iIa Nlac:islonia e a
PólifiraDemostenes --- Alexandre, 	 os estados •Qilénico"3

Hamilear e Anibal .	 SeiraiÇs	 (latão .0 'os.•autigos
cosi utnes roma nos .	Os ohjet i'VOÁ 'Oolitieds • de Cesal.:,
gusto e a :organização_ do • Iiiiperio 	 O cristiánisahe_.—
Antoninos e o fipogeti • do _iniperie romano -L')iilizino.le
do paganismo — Bizancio, ,a grande cidade: inediÉ ivOl O
islamismo — A unidade imperial do Ocidente:. t-'..arlos.. Magno
— A vida é os costumes dé tuna- córte feudal' LL. 1t-b-aho ti ri
a bleu.' de cruzada	 A fiindação da-Monarquia porttiguesa —

•Um-grande papal da idade média: liiócencio 111--•••%•.
cisco de Assiz e. a caridade cristã ----f -X-eXtraordineria viagem
de-Marco Polo	 :jo.anna d'Are e o patriotiSmo
expansão' turca — •Gutenberg V' a imprensa	 AS -géantles
naVeg-ações	 .0, reinisciniento. : seus ,grandes"-viilio-s •	 Gap-
Foà V e o iniperio, :finiver.Sal	 grflude. inoviin'eido reli-
gioso, 'social e ccooïflic- i Hefermit	 fte.,tttátis

1;•ilipe II .e	 'A Inglaterra . no
teMPo. de Is•abet	 .: e nu iqw h\ e i. bIt i amucia religioga

.1-noaarra .absolUld e a-' •	•2';IV.•	 mo-mo-
. /nçf,3e.s ,' inglêsas	 Nio,j: Igralide, „ e- a fra nsl uri-nação da Hos-

	

' ()404.,15.1)-4Uts	 de antigo- regirbe:
e- o ideal • .reVeltieionario -- s'. -t ran,?orMaçaat- ae man.- e. 1810

individualidade do autor. e zt . histáriu'do movimenWde • idéas
• kle. sèntimeutos . que (Me. traduz em. sua obra. E' de se acon-

 selhar ainda não se restrinja: a leitura apenas aos autores
4V,lassicos, sinão .tambem que_ se..d .em. a:conhecer aos alunos
tiS' mais notaveis monumentos epigraficos. 	 ,	 •
•• A arte elassica, uma das mais elevadas'expressiies da •cul-

:• tura antiga, .não Pede • cle-ixar de 'ser - atentamente considerada
•„gigante o estudo do latim, tine, 'deste modo; poderá até coo-
• Orar com õ desenho Tia educaçãe:cla- vista. •Além de não , per-

mitir "a leitura dos autores que•se- passem -despercebidos os
menunlentos da arte classica, _servem êstes para ,explicar
vida e a hiStória, romana, .completando Os textos literarioss

- E', pois; util que se mostrem aos alunos, • pelos - . meios de
que se 'dispuser (gravuras, dispositi -vos, projeções cinema-
tográficas), os :exemplares mais- interessantes - da arte grega
e romana,esclarecidos por coinentario's que não só digam

•vespeito ao ensino literario,' mas ainda á- história •da propria
arte classica..	 •

.QUAIITA 1 1; QUINTA -SÉRIES

(3 horas),

Estudo tonetico, morfologieo e sintatico. Iniciação, com
Ovidio e Fedro, na metrica.

.	 Para a leitura .aconselham-se os seguintes textos:' Nevas
Milciades, Temistocles e Aristides (guerras persicaS),

_Aleibiades e Lisandro (guerra :d0 Peloponeso), Epaminonclas e
Pelópidas (hegemonia tebana).

Antes de se passar á história romana, com Hamilear e Ani-
, hal, á necessario lerem-se passagens de Curtias Rufus (111,

2 5, 7, 8, 10, 12; 1V,.7, 8, 15; V, 7; VI, 1-8; VIII, 1; 2, 5-8;
:IX, 2, 3; X, • 5); Cxsar, Rellunt Gallicum, 1; II, 46-28; IV, 1-19;

VI, 9-29, 3; VII, 36 ;-90; Ovidius, Mctamorphoscs, I, 89-150; 253-
! 415; II, 1.216, 260-378; VI,, 140-312; VIII, 618-714;- X, 1,63;

Fasti, 1, 497; 11, 79, 193, 491; III, 459; Tristia, I, 3; III, 3, 10;
IV, 4,.10; Epistutu, ez-Ponto, I, 3. 4; Phxdrus, Fabule (esco-
lhendo-se, de • preferencia; fabulas cujo assunto já seja • co-
nhecido do•éStudante).. _•

_ DA 'CIVILIZA(lig,

(2 . nora.$)

I II !P I !I! 11911 1/1 l imo ! mmmmm9H..;-n =19 im 1 P mem	 ini~m



•

•Á.,.	 ,...	 .	 .,
••	 e g.la. J. foii% •31.	 .	 'MAMO OF li.... - .......... __ _... , cle .193t.

r•-••••-•Os-- unificadores - de povos:: : Plisinarek' e 'Gas'inur. ±-..,1.,,,:_çp.."-••.do '.irciperio colonial esPritiliol - Os :jesuítas e a catequese
•puna de 1871 ----• O regime parlamentar -em jnglateri-a'.' A. :„---....níteriii':de S-4 o , a , fundaeão do Rio de . japeieO • --:, A &doi& -
. in'RPloração do continente - negrir."2-=;:: As 7 , 1-.0Diçõe.s... dri...:,-..-4..acjt. ,',.-.7.Ãçã•o""fM;le'Sa. r' .ci:..';'..I.s- i-S-: •I'VloVá'i" ' W-at téi.'" Italeigli --(tugi:icei-fie

)euiropeus e' a eran.4 Ouerrã • -:•- „Ai, re;v6lução passe ". " l ia i- • : P€ mi ..-H Os franceSes riii - -Ailierit'qr•e: ti '• ft:Mação '0.O..Canadá...---

	

IpereusSão; - - ' 	 .'-'•	 ..:, :-;•',..''':--:•;•'.:'''''';'• : •:--;:,:, -.:'.,': •-;- -: ":-,,,F'''. • -2N• riSSa-Ci, -6.n."'BraSil'Iro- laridil's-;,;- .0.:Clesbravamento clo : seftão. •-•-•
c'•iPs: gratules .vtljtOS . ht independencia norte-americana- . Unia .

	

..k; Eciti,vro.N, seniii, ,	 ,
,	 -. ,	 •	 '

	

....	 reVolução- de idealisttis':-. a Ifiroutidefieiti :- P.-, 'João VI e' • a:

	

•• ;(2 horas);	 '' Itr.iiisformação do ..^BraSit .-.J...--- Os .liber-tadoreS .hisPalf0-í 'inaeri-_..
'.,	 .. eanoS --" José Bonifiiéió- e • a halependencia 'ilo Brasil-------' A

. ,

''''	 ierra ci.platiirare, à . indepebdencia do Uruguai - Um mante-
i'lecior da unidade brasileira: I'eljá - Pedro H e o imperio -

	

Oriente	 'c onstittleional - Os _grandes . caudilhos hispano-americanos- .
• ,,	 -	 .	 .	 .	 .	 ... . .	 ...	 ,	 ' .P_Imperialismo arnericano ' e a guerra com o Mexico -' OD• o poinen i prehislorico -i-K, _homem ,historico. 	 : -	 :- . desenvolvimento do oeStto norte-americano - Norte contra

.,.. O mundo inediterraneo c a -Incha: . meio • físico é incio fSul: a guerra de secessão americana -,-• Juarez e o patrio-nice. ., : -	 - - . .	 . , .. ., 	 tf,smo MexiCano --- Os grandes vultos miliitires da guerra do.

	

. . . Povo e ri vilizaçõe,s (Ah m das:eivilizaçõe.s habitual- Paraguai .:--• A' princesa tsabel e a libertação dos : escravos -*ciente consideradas, .dever-se-á l'eferir, tanto . quanto pOssivel, A propaganda e a proclarntição : da_ Republica - A guerrara que já se conhece com• relação aos •povos da Asia Menor e hisoano-americana e a independencia de Cuba.rt'is .cxtremas -.setentrionais e orientais da Mesopotamia) :
o) Meios de expressão lingua..escrita. alfabeto.	 ' '''i°' TErteranA sÉni p.; . •b) • Caracteres gerais- da evolução _politica. 	 .• 1 , •

. e) As vicissitudes dos grande:s estados; seu poderio mi-

	

.. li Lu,r '6,st-ias. relações internacionais. 	 .,	 .
• . d) ,Evolução. social e economiett.:-.

Evolneão religiOsa.
- ..t) Evolução cultural é artistica, ,

	

—	 . .

	

Crecia	 -.	 .

• História da Antiguidade.
.	 4

„ [ (2 horas-)
•_	 f. Idade, média.'

Aspectos .ecorionliens, Sociais e .puliticos dos povos bar-
- Panos e . especialmente dos germanos.

• •• Migração dos povos 'harbaros nos seus espectos caracte--
risticos: esta.helecimneto no territorio romano, encontro com -

	

.	 ,Roma e o cristianismo: influência só/ire êles exercida pela
* •' • 'Aspe.' clOs nriS '. ciVilliaciies pre :i lielenicas e da " - e.:Poca das civilizaçao Tomana; sociedade e legislaçao barbaras..
Migrações:.. •	 '• -	 ..'	

...	 ,.

	

-	 •	 .	 .

	

••	 — - - ' Bilancio: Os grandes imperadores, : o Governo e a iirin-ii-Idade merlia_grega: os temp:os liornericos. • -	 .,.
nistração; aS classes .sociais; vida eeonomica religiosa e cid-' COlohtznão. - Esparia e Atenas primiti-vas. -- .. .. . 	 tura": impor Lancia - do Clii.'eito	 tibizanno ..	 ,	 •

A organização politica grega: monarquia, aristocracia	 .	 .
1,iri-mitt e dernOcracia.	 .	 C/ovis c o inverio fra.noo: os costuriles e • as _instituições.	 ..	 .,	 •	 - • - •	 dos merovingidS.	 .• ...t:sparta. e o 'socialismo de Estado Atenas e . á demo--	 .
ti 'iria 	 As ultimas- invasões gennianicas e o papado; Gregorio,.	 .	 ,	 .	 ,	 .

• • 'Guerras  gi seeo-persicas. • imperlafisino ateniense, :guerra • Grande. 	 •
do Pelopci., :-.¡O; gila slignifiração. riútrt .	.pa -V .ida olitica, ,Social e 	 .	 O Islam e sua contribuição ptira a civilização ocidental.
"eronondea dos g regos.	 .	 ,	 . .	 .,., ; A ei'mea tios caro¡ingios e a , renovação ao 11 in ff e r j et.	 .	 ..	 ..

• •-• A • liegeinofiia de "febaS e o advento -da 11,1acedonia :, • 	 ... Romano.

	

•• A- unidade cultural' grega: Olimpiri, Deltos e Délos.	 •	 Estudo da economia e da •organ
•
zação feudais..

:.: •¡ : Religião grega :"Réligião da polis : e religião anTária I".	 e ..	 , 1,,	 'A cavalaria e a organização, inilitar medieval:
•1 mística: •ortisiricc. - ••• ' ' - - "• 	 Significação. cultural e économica das Cruzadas.

> O desenvolvimento -cultural 'grego: a• epoca de Pericles.• .	 A teocracia , e a organização -da Igreja: a côrte de Roma,.
• •Alexandre• è ,a 'helenização -do -Oriente. - 	 - • - •' '' o . clero 'regular 'e • o 'secular, • o niovimento de- Cluni, as • i'irtleas

Aspectos, político, social-economico, religioso e Cultiira/ mendicante's; as heresias e a inquisição. *.'• 	 .a 'época helenistica: sua-significacão Para o irriper"jci romano
. e o cristlanisino.	 • • ,	 - ^ •-• • • •	 • • •	 . ,	 .	 - O Sacro' Inmerio Romano Germanico : stia estrutura oetè.....	 ..

.	 .	 . „

-	 - • • Deeactencia e.- fim . da (j‘recia aiitiga. : . --•	 • •	 '	 , •nomica, social e politica. Imperai e Pzipado. Sistern .i de Oto..

	

.	 .	 .

i
0 e
 011E . nós devem	 aos os greg,os: contribuições ' impor- ..ilenrique. Hl. Henrique, I'V . e Oregorio VIL -4 epoca dos Ho,

'tantos' da Geeeia nós diferentes domínios da vida, peniarnento henstaufeii . 	 , • .	 .	 ,.
lentifico...questões fundamentais da filosofia,- contribuições 	 .. As ..indnarquias feudais e o inicio das monarquias mo -

1.01ica	
-Roma	

•-• derhas no Ocidente (F(França,ing•laterra e *Peninsula.ibericaL.e.s.	 .	 .
•. • - -KformaeÁlo dos Estados; escandinavos e da Europa oriental.
. • , As .tendeneias. , reformadoras da Igreja nos ultimos tem-Asijei-••:(/),.., ••,álicos, . ee,onomicos	 Pos.da idade 'nédia

	

. .. suciai:s. . politicos,	 r:di-...'	 .	 .. . ,	 ..	 . .	 ..	 '	 •	 •, :ciosos' 'e: ciilliirais -da .. primitiva -epora- :da ;história -romana : - 	 , As ultimas invasões .e e fim -da idade média.	 • .
's dai õe4 cãm a Etruria, - Airepooderancia - da.- ilristocracia . e

• • (U • cla•Sses. . • .	 . . ..•	 ' • A economia senhorial é urbana, a ind	 dústlia meieval . e 5+
lula 

.Exriansao de_ 'Roma sobre a falia: a arte militar dos moviniento corporativo,	 .	 •	 •	 ..	 ,_-	 .	 •
O comercio ' medieval e as sociedades mercantis: aroma nos	 M.	 -,	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 ,	 .	 ..._ .	 „	 ..	 .	 .	 . ansea:	 ••'• •	 ' '	 • •^ '	

.	 ..
'. • - viria' grande potencia..mediterranea--Cartago, sua civi- 	 .• lizatiitt.	 -, .;- .	 • - A origem do capitalismo. • 	 .

As _snern'as . riunica, e, sma. ,si,I.,,,,nifk,,aeso ,para o ,desonvoi: . .. .-, O rdesenvolVimento • cultural na idade média: as uni ver..	 _

v iinento'da politica, externa e.- da vida . 'pública, social e .econo- s	 l
idades,. tu
	 naknento

o direito romano, a • filosofia • e :à deliria: A- -• arte

	

. . _	 _	 ..	 .	 ç a iterar‘a: o pre-rese..rilica.des romanos.,	 . „ ..	 ,	 ....

	

.•	 .	 .	 ,	 ,	 •
• Evolução. de 11.oicut para o' iiiiperió • universal • (descrição 	 11...Historia da America 'e do I.;‘'a

m I raç	 gera- s)
01... •.	 .aios	 i.	 „	 -.....	 • .. ..	 , , . _	 • .	 •..

	

	 - OS mais . antigos Vestigios do homen americano. ,0 homemAs 1 ransfonmacõ.es • econornicas: e •.iis . guerras civ48: .. ...
A -.influencia ,., grega . na.....:Vida .romana: •a literatrua:- a fossil. Nouitd-y,-•puebtos, 'eliff dwelliMis, shell molouls, paro-:

	

.	 .	 . , . ,	 i!to ,O,S, sambaquis; ceramica' . de , Marajó. Estelarias. -	 -•	 • ,r:Cli....ião.	 .	 .	 .„.	 ..	 .	 .	 • .

	

A'^ epeèa de AU:insto: _Sua -finportancia: nolitica e cultura 	
Hipoteses s.i'lbre o . povoamento da , America. Velhas Id.-

Aspectos -politicos, : sociais e --e-conomicos- ..da época. in- pi oi teste	 ohs :, ..	 povos da .- Mit igaidade O tutoctonis

	

. •	 imo . -Noyasi
pririal . ... - A literatura.. A influencia • ..religiosa . t-dei . 

Oriente. •A. ..1 po .. eses., paleo-. asiaticos . e povos • da , Oceania. ' . :'• : - • : . .'.
e-voitleâo do . direito.: .. o -.Edicitum..perpelaum-. • . • -..'F.-*, ...- -,..•:•	 .- '..1).iste.iii i liert.O .',-,eorativ,ii geral . il9s Principais povos ame.,
• Cristianismo e 1.„stado. ant lge-.: , .. . .	 .	 ..	 11;i6anos'(exc.eto ó Brasil) ...• Á . •	 .• - . ...•

• Á.	 .A - de.slocaçãO •. do ,liiinerio •-e ...o • , desaparecimento "'de e-lio:aia - ,•.. As.,,grandes, eivilizaçoQs .cle,olir .ce. tda -r.;: . íiztrea. 111:11a-qtit.

éi-n F•ua:'s foriliaS • cal'-actais isti.6as.: • .: -..-' • .. '.v...:....-i....:,..-..,	 ,;••'-‘„ ..-:. 	 .,,-..-• -..elié •quiClitia. Civilizações; nienõres. (xista de .conjunto) - .	 .
0.. (iLle 2)6.g • deve/nós' . aos -rotnapoS, :•princiipidmente . - no :..... ''..bueetrizes - .- migr:itol'ia,s e di gtrilftiição - geograj)liicà . dei! .

. Wo.flüni-o • da. organização : -poá-••"liti--do: crive-110 ,J' ;-•:.- •• 	 4. -• •4, ' • • l• ', .'	 . . ,'• itrupos.	 • .	 '	 ..-- • •••• '---- 'r -..: 	 •	 - .	 "•• .• ''• • ''' 	 •• -.'	 •••	 -""''''	 •	 • • • ^ ''.• • .'-•".	 ..	 .
•"• '---	 • "	 • -	 • .--'"..	 •--•;••- ' f	• ,- ...,•., -	 ••	 v.. 	 tasàiiéá,çãó -, dos. , grupos ¡brasileiros ,(Siumila • antrópohi,.-•-• '.,./y.. 11_:q .,sitril,a ‘ ( a .4,-M,..e.:?!..c.f.i.-,17:-,d0.... ..B.,j;i:Ift.,.. - .r . ..,,,, --; ...-...„..;.,, .-...,'„. i.ea.".4ktuegrafiea - e imsi.isi.iea)

-	 .0 4e sii,)b-dinento cla,AMENe.p.. o ito,, Brasa.,,-Duas "c-ainiW: .- ". ''g.s..tacio 'politica; :A cicia]; • OC•011arliebt : 01igi0 5.c.i .. e .etilt.i.il • d6",--:
- 4-15¡1iy...9.eTic-_,:. a niexiicanus- 41esapareeirlaSk, --k'is -•-"Mteeas •-e :' os i.Tricas- --selva',0,m- '1)ttis-liei•É0 ,:-XV istá Me' 'et-H-UI/11'1.0)' ' .' 	 --''':•-•`	 1': 	 ''-........:" -• 0 jaiiigeria brasiliro -L- Ot, • áirtilli,Watttnés -e 'ii -fdrmação' - -- • "' --. n *, -•:', •,' • ••	 • —	 .... „. .

_.--.-
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•

QUARTA SÉRIE

.(2 horas);
,L História .moderna.	 •
O -inicio da idade moderna: as grandes invenções 'suas

onsequencias a	 •	 •	 '•
• A expansão geografica -e o desenvolvimento econoMico,,,-

.	 • - O desenvolvimento intelectual: O Renascimento.
-A constituiçiio dos Estados nacionais (Inglaterra, França

e Espanha).
• A evolução politica, social e economica da Europa Cen-

.• trai, da Escandinavia e da Europa Oriental_ 	 -
As ambições imperialistas e o equilibrio europeu: a ri-

validade franco-austriaca. 	 .
A Reforma-protestante e a reação da Igreja Catolica: • as

• guerras religiosas.
- A monarquia absoluta: a teoria do direito divino; a ciirte

o o . cerimonial; o Governo -e a administração. •• • •
• Politica economica: tisióeratas e mercantilistas; o col-

ibertismo e o sistema de Law.
As guerras •e os • exercites permanentes..
A diplomacia: suas origens e processos. .

• Importancia das negociações do tratado de Westphalia.,
O equilibrio europeu. O direito das gentes.

• 0- advento da delida, moderna. •	 • • • •• •
• O classicismo literario e o desenyolviinento artistica:-

. A Igreja moderna: •controversias religiosas; os jesuitas;
c.xtirição da ordem.

•A expansão da Holanda:-o i•mperio colonial e • as com..
• Panhias.. de. comércio; sua deeademia. - •.

O desenvolvimento econotuico •e a formação' da consti-
tuição de Inglaterra.

• A Politica dos Habsburgos e a importando, 'da Austria
corno baluarte_ contra os turcos..

	

.	 ••	 ••.	 ,
Modificações do equilibrio europeu: o advento- da Prus-,	 sia e da Russia: a , dee:Idem:ia da Suecia, da Polonia e • da

Turquia; os ,conflitos internacionais -e a - luta das grandes
potencias pela supremacia. 	 . •	 •
• Tendencia tia Inglaterra para o &mimo -universal; a
disputa tla , lndia e da America do Norte.;

• .	 O movimento de reforma social, e politica: filosofos e
• economistas.	 .

.0 despotismo esclarecido;
H. História da America e do Brasi.
Aspetos etílicos, economicos, sociais, politicoa .e culturais

da Europa ocidental 'na epoea dos descobrimentos e o coa-.
tacto com os - primitivos ,habitantes; o reconhecimento das
costas. a cempusta e o micto da colonização. 	 .

P. •	 A epoca das navegações . : os grandes 'cid/is; -o descobri -
menta asoaa tad e o português. 	 ,

Descobrimentos ingleses e franceses,. . 	 .
extensa° do , poderio, português: capitanias e govèrno

geral; . a administração pública • e a justiça; o sistema fiscal
português.

Expansão geografica: entradas e bandeiras; ás que-stões
de•

A defesa da terra é o despertar do. sentimento nativista.•
Atividades Jeconomicas: o trabalho. agricola e pastoril; .

os latifundios; a explorarão das minas: a industria ç o comér-
•lo- coloniais. A 'escravidão indígena e -a negra.. • .

As "vilas e cidades hrasileb •as; as camaras municipais.
A transmissão da cultura européa: inicio da literatura e

da a'rte brasileiras.
• A - Igreja no Brasil: sua organiZação o -Infltiéncia; . a yisf-	 A politica' iberica .de -Napoleão e suas consequeneias.

ta rio do Santo Oficio e a inquisição	
''.

e....	 -,	 •....	 •A vinda .de D. ,João VI: transformaçõeS • politica -á; sociais..	 ..	 -	 •
Os processos coloniaes dos espanhóis: a• rreducion. o ,.: e economicas;,a repercussão no Brasil . da revolução 'portuguesa •..-	 . :.:.-	 •	 •	 •• -	 • --	 -•	 srevarti»iento e a encomienda. Os agentes i reais :•• o adelan- de 1820

tado e suas funções. Encomendero e missionarios.	 • 	 .---  A. ideologia - revolucionaria :-... influência , • dos -filosofoss 
. „ A administração colonial •espanNala: : a .casa de.xonfra_ :f.!--anem•se'''• • ,t • • '''	 • • -	 ' • ' . •-	 -	 '•'	 •.As	 -	 :. taeión e.° Conselho das Indias; os vice-reis, os capitães•gene- --:lutas pela- independenci •a da.- America Latina: seus
sais e os governador	 asper2tos econornicos,: sociais, políticos e militares..es. -	 -As negociações' aliplomaticas e ó 'reconhecimento -da indo-.

•Ar justiça colonial: as audienclas; alcaides maiores e car-
regedores.	 .	 penciencia da America Latina: •• 	 - ...•1- • •••••	 .••	 ,-......L', • • ..•	 -

O regime financeiro: tributos e -taxas.-' -	 • 	 -•	 - A evolução nolitica-dos Estados Unidos:- o ',aparecimento
Vilas e cidades da Anierica espanhola: os át- bildos. •	 .. tios . pact idos; federalistas, 'e • republicanos; a . nova :guerra..dís:
A vida colonial è . a.fusão -das raças'. A • esCravidão Tiegra . .. intlependene ia ; . a• era--da . concordia. é a.:doutriiia- da •Alooroe;

A industria e o comércio coloniais. 	 . , .	 • '...,..(1-elt4)14)e• ch,sraectila;o ^laim énto :e -co n	 "OmiCO : e a '.e -	 -	 ' ..'expansão -para-o este;
As' atividades agricolas e a exploração das minas:- : 	 ' .
0- desenvolvimento cultural: as universidades', a .

 arte o , o. naseimento. da • iadustria. e- .0 • inicio do - imperalismo - -amovi-
¥. literatura coloniais..	 •	 -	 .•-	 , .•	 .	 .	 . .,... . =	 mim. •

	

.	 ..

rteipas pirafgs e flibusteiroa.•	 J.aaaaa,.Teligiosas„,.(moi:gions?„. 	 1•"-P•

••••	 I." •	 =3:ri!	 •

12.; et	 '
•

•• „.
• " A.:eclosão da Nova França :_sei_L•dese_n_yolvirnento. teerito•a

" rj.al e econoinico. 	 •
A colonização inglesa: as companhias, 04 cavaleiros 'e os

•• Puritanos.	 •
Condições sociais e econom cas das colonias inglesas:'

• população e a vida domestica: o trabalho -e a escravid.
• As vias de comunicação: estradas e correios.

Aspecto religioso das colonias -americanas: a tolerancia.
O .desenvolvimento cultural: a imprensa e as univeMa

dades, inicio da literatura americana,	 •	 • -
Governos coloniais: os colonos, n Corôa. o Parlamento.,

Governo representativo: as legislaturas- coloniais, os governa-
dores, o- Sistema municipal e os governos •locais. A• justiça co-
lonial.

'As leis de navegação • e as restrições á indústria colonial.
As calonias holandesas e suecas na America 'do Norte

• e sua' absorção pelas .cobaias jnglesas.
A luta pela America do Norte e* o desaparecimento da-

Nova França.	 • ,
• As origens ideologicas da Revolução americana e seus'
antecedentes imediatos.	 •	 ••

• .A guerra da Independencia; asp -ectos politicos, militares
e sociais.

A formação d'a Constituição american
A repercussão da independencia americana: as tentativas

'de emancipação da .America Latina.

QUINTA SÉRIE

• (2 horas)

1.' História Conteniporance.
Causa 6 sucessos da Revoluçãa • F'raticéaa :.• direitos •,,;,•

/tomem e do cidadão, constituição e representação- popular;
e exército popular.

Luta da Europa •contra a França revoluciOnaria.
••	 epoca napeleonica.

0 : CongresSo de Viena e sua importancie. -
A Santa Aliança e a politica de restauração ... • •-•
O despertar das nacionalidades e .a • luta pelo estado na-

cional e eonstitucional:'
O . rpmantismo literario -e artístico.

'• As revoluções deinocraticaa ,e O aparecimento das ques-
tões sociais.

AS- guerras -nacionais . e o triunfo da. idéa nacional . na.
Alemanha e na Italia. 	 •

-•-- A evolução da Igreja contemporanea: os grandes papas,
o Concilio do Vaticano, o Syllabus, a perda do poder &minorai.
O modernismo.

• A renovação literaria e artistica: o naturalismo, o :par-
nasianismo e o simbolismo . "-• •	 -

• .A questão do Orieire o imperialismo colonial e a . nJx-
pansão da civilização europa. 	 •	 •

• Desenvolvimento científico -e cultural.	 -
O desenvolvirnento da economia- universal e suas 'colhe,-

quencias para a transformação social: 	 •

A politica de alianças, a luta pelaS mercados e à 'Grande
Guerra.	 • 	 •
• • Consequencias politicas e económicas dot ratado•de , paz:
a Sociedade das Nações: , -	 .

O- inundo contemporaneo e seus mais importánles pro-
blemas: . comunismo, • fascismo e democracia; 'ás 'dividas do

guerra, o desarmamento e a federaeão européa. 	 •

	

s'	 •	 •

:1,1.-,His'iódá. da Anzci ira é do Brasil.	 ".

A expansão colonial:- as• expedições para ..to	 -	 0 . desenvolvimento religioso e cultural: o .tspirito, Inuna-
As eolonias hi spano-americanag O. Re 4P3,bições, estran— M;ario,. a ,reforma educacional (I-orado-Mann) e.-as --eorovni-
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A monarquia :brasileira. — O 1° imperio:•politica interna
é externa: a conStituição • de 182-1, a guerra cisplatina, o na-

"ionalismo, a abdicação.• • •	 :	 • • •	 -•—•-As lutas politicas • do pesiodo regencial.-
,	 O 2° _Impede:, o parlamentarismo e os partidos politicos.
... As revoluções. Lutas externas: campanha dosParaguai..

..;M,volução brasileira _para á federação e a democracia. , -
s..- A anarquia e o Caudilhismo: os .ensaios de organização
spolitica•da America espanhola. 	 •

A crise da Uniãe federal norte-americana e a ques t. :ie . da
• CSeravidão: a guerra de secessão." 	 •	 '	 •

O imperialismo traneès e a efemera monarquia Mexi-
Cana. •

Os conflitoS internacionais na Ameriéa cio Sul: as ' guerras
'do Pacifico e as do Prata.'
-- O triunfei da União ainericana é ' a expansão politica e

Cconomica tios Estados Unidos.
O protecionismo e as tarifas Mac Eimley; o desenvol-

a'imento industrial dos Estados. Unidos.
s; • O desenvolvimento cultural: a ' 'educação moderna, a li-
teratura e a arte.

O desenvolvimento 'econemieo; social, politico, religioso
cultural sia America espanhola. '; .-

1 • A Igreja no Brasil' e a' questão religiosa. 	 • •
• ,0 desenvolvia-lento cultural no Imperio brasileiro: o en-
:sino, a literatura e a arte.

As transformações sociais e economicas no Brasil:: a
'questão do negro.
'	 A propaganda republicana, no s Brasil: seus fundamentoÉ,-
Sdeologivos: a questão militar e a proclannieão da republica;

Constituição -Brasileira. • 	 '	 .•
• I iesenvolvimento social, economico religioso e cultural do

Brasil no penedo republicano. . 	 .
Atuais -Instituições• politicas e administrativas tilo- Brasil.

- O imperialismo americano: Cuba e'S-Filipinas: as corou-

rincões entre os dois oceanos e as republicas do1 Panamá e
sie Nicaragu:	 '	 •	 • ,

Partieipaçãh da America - na Grande Guerra e sua cola-
boração no tratado de paz: Wilson e os quatorze principies.

A. repercussão da Grande Orlaria. na America: os países
ainericanci.s e a SeCiedade • das Nações:

ft America dos nossos dias: seus problemas mais impor-
tantes.'

.• ,GEOGRAFI.A.

alunos, deve o professor- fazer com que se organizem ria aula
modsslos • em cartão, madeira ou maSsa'filastica. A leitura elas.
'cartas/começará por familiariazar o estudante -com a repre,
sentaçao dos acidentes geograficos proprios de regiões bient
conhecidas. Desde os primeiros passos na leitura das cartas,
Cde maior vantagem que o aluno perceba a yaljosa signifiss
cação do :atlas 'para o conhecimento solido da geografia.. •

Os assuntos devem- ser preparados, nos primeiros- anos,
em aula, .e sare eles deve o professor formular questões,
cujas - respostas serão objeto de trabalho para casa. Convem,
igualmente que os exercidos de dissertação ou narração geei"'
gratica sejam o mais 'das vezes preparados em casa. -Esses
exercicios devem ser moderadamente empregados 'e não são
'admissiveis antes da terceira série. O professor, entre os ele-
mentos que ministrar pára as exposições oraiS. ou escritas, cj.ev,
sempre realçar o "emprêgo do atlas.	 •	 • .

• Da -terceira serie em diante, deve -fazer-se na classe 4
divisão do trabalho por turmas 'de estudantes, ás quaes
'professor proporá temas que serão tratados na aula. .11'
indispensavel que os trabalhos, orais ou escritos, feitos os
aula- ou fóra dela, nas primeiras como nas 'ultimas series,
obedeçam sempre á preocupação de estimula' a atividade
pessoal e o senso critico do aluno. A ser assim, não se Pode
-tolerar o emprego de livros, nos quais se marquem lieões que
o aluno tem- de decorar passivamente. Ao iTIVE18.; torna-se
mais oportuno o uso de manuais • que ministrem ao eAudante
gravuras,. tabelas, dados estatisticoss cartas e graficos, dos
quais possam tirar .subidios para' o - trabalho pessoal. •

- E' relevante o papel do desenho no ensino ativo da Geo-
grafia. Antes da copia das cartas, .devem os alunos exer-
citar-se em esboço que, com traço á rapidos, salientam deter-
minados fatos, dentre ás muitos registrados 'no mapa: Es-
tes exercicios, destinados como são a tini educativo, não devem

. consistir' na reprodução mecanica do . atlas. Em todo 'o Curso
'devem os alunos organizar diagramas e graficos.

Nas incursões, recomendam-se . exeNicios • de &senhos
que reproduzam aspectos naturais,' recortes de mentanha,
tipos de vegetação, animais, - formas de habitação, etc.
• • O ensino deve ser, 'quanto possivel, realizado no 'convivio
com a natureza, pois que, destarte, se torna mais apurada a
capacidade de observação e ganham os conliecimentoj.; a soli-
dez que só o contacto com a realidade objetiva pode dar.
Assim, nunca serão' demais as excursões .a estabelecimentos
Industriais, Portos, estradas,' alfandegaS, observatories asti .o-
nomiCos; postos nieteorologicos, museus, SerViços de eStatiStica,
centros agricolas e - pecuarioS; etc.

No ensino- da cosmografia são' indispenSas-eis Os 'exer-
cidos e problemas nuniericos, organizados Senipre dentro das •
condições de realidade ou de 'possibilidade fi de:jtithidos de
carater meramente teorieo, que lhes torne penoso o desen-
volvimento' •

PRIMEMA sáa E

, (3 horas).

I. Peoleywnelws :
•

• Sistema Solar. A.'.I'erra no Espaco..A Lua...Constelações.
Coordenadas' da ' Esfera 'terrestre. - Ecliptica. Dia e Noite..
Estações. Fusos horarios.• z :------ - -

Geografia Fisica:

.Estructura da Terra. Distribuição das terras e dos mare,s.
a) Elemento solido: 'Sua formação, Sua composição.

Rochas, terrenos, jazidas minerais. Nomenclatura do relevo.
Classifiecação • das •fermas: dOras. deslocamentos. erupções.
Montanhas, planaltos 'e phinicies: suas • caracteristicas (exem-
Plos brasileiros,,' . 	 •

s b) 'Elementos liquido-s. Oceanos e Mares; Aguas o movi-
mentos' (id mar: yagas, marés, correntes ; • 0 relevo submarino.
Os lares. • .

-	 As águas correntes: , os rios. A erosão fluvial: • Itegimen
dos rios (exemples •brasileiress.

C) Elemento gazoSq. A. atmosfera : .pressão. . tempera-
, toras ,), L ooldade. sas . chuvas' . .Classificação dos • climas (os .
climas , do Brasil -como , tipos de, referencia.) Erosão .atmos-,
ferira,
•,_	 (/') Os,	 tipes do costas.. As. -dunas. Relação costs,
o relevo e com as, aguas adjacentes. • .• 	 ,

...e), A :ida	 ,e - .vegetal. sobee,so glote.'-'-.
'III -Pralkas-dt. Geo¡frafía .

Deinonstsações e experiencias com ( tPiUV,i	 o fest-
dulo de Foucaults Processos de estientação.. Determinação das

• Õ ensino da Geografia, unido ao das ciencias fisieas e
naturais, tem por objetivo o conhecimento, do meio ambiente
de que SlePendeni as sociedades humanas. Compete-lhe, assim,
dar a conhecer, a ,princípio, .a estrutura fisiea da terra, o
relevo do selo, o litoral, o clima, a hidrografia, os recursos

aturais. Cuidará, • depois, em-correlação com o 'ensino da
itiistória. de •apreciar a repartição dos homens, as raças, aa
linguas, as religiões. PS costumes- e. a organização .economica
o politica. Estudará ta•mbem as relações do homem com a terra.
cps produtos naturais, a agricultura,. a industria, as vias de
çonsunieação -e o 'comércio. Em conexão. com .a astronomia
c a fisica, tratará da posição da terra, no - Universo. „Utilizar-
se-á sempre dos mapas_ como o mais importante de seus meios
de expressão. Terá . sempre , em vista ministrar, ao aluno o
conhecimento das recursos e sias necessidades. do Brasil.

Os assuntos devem' ser estudados de modo que se ajustem _
Li idade mental dos alunos exerçam influéncia educativa e
'lhes permitansa expansão' tia curiosidade.

Concorrendo 'com -o-estudo -cia história, (leve a' Geografia
ter- tambem corno objetivo a • educação politica,' para a qual:,
ontribuirá, primeiro. 'com o estudo das condiçõeSsgeografi-,

c as da formação:do-Estado e com a' demonstração de que êsle..
Tiaseido, como qualquer sociedade. politica, das necessidades
de segurança coletiva,' se caracteriza, geograficamente. pela
:soberania territorial e•-requer, paras se -manter integro,' a
ixação do. grupo social ao sólo. -Mostrarás, depois como a
vitalidade das fronteiras, órgães-perifericos do Estados , de-
pende da -segurança, e da: rapidez-das -estradas :e dos nieio-s, de
comunicação. Continuando o estudo• da estrutura 'do -Estado,
apreciar-se-á • ai formação das • capitais., bem corners ,a':impor-
landa que toem economica, .politica e espiritual 'Cabe' ainda

Geografia,•inais-do . que a qualquereutra Materiasevidenciar
como osEstado • politieo .se.'prende,- . afinals'as relações-economi-
ças da produção.

NO. -.ensino da: .Geografia • devem • aproveitarse . seinpre • as
saliservações e ililpFEACS' colhidas- pelos alunos.; Goiva:rãs nas.
gluas primeiras séries apbear-sesprependerantepientessOemes
todo intuitivo, por meio de demostrações e experiencias

•:pirando partido das atividades manuais' espontaneas dos

„
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Latithble e da Longitude. Hora legal. Escalas. Cópia (las 'car-
tas. Leitura das cartas. Representação grafiea do relevo.,
Dados estat

ST3011NDA 8111114

(2 horas):

í. Geo-Ttrofia Geral dos Continentes'',	 --
Posição. Limites. Dimensões comparada. Aspectos I lu

relevo e do litoral. Climas e Hidrografia.. Vegetação. Ani-
mais. Populações.- Divisões politicas e Cidades. Recursos
ecorannicos. Descrição sumaria do cada Continente dq
aeórdo com as divisões naturais (America, Europa, ..tsla,
Africa, Oceania)

Geografia Fisira do nrasill

Situação. Aspecto. Dimensões do pais. Fronteiras ter-
restres Ifistorico o tipos). Relevo e classificação dos sis-
temas massiços. O Attantieo Sul. Litoral: morfologia e des--
crieão. Climas: tipos e exemplos especiais. hidrografia.

Praticas de Geografia,

t•xperiencias relativas ás formas do relevo.. formação
pxperimental de chuvas. Demonstrações da ação das aguas
iolwe o mode+ado terrestre.,

TErmranv,

(2 hora);

.T. Geografia Politica e Econonried.

Populações c faças. Linguas e 11cligiõeS". X Migra Sr'
ea civilização, colonização'. Formação das cidades. As Ca-
P i tais. As estradas, a circulação e os transportes. Fronteiras.
Culturas alimenticias (trigo, arroz, milho, café, cacau, chã,
a.5 ,~ar, vinho). Plantas industriais (algodão, borracha, ma-.
jeiras, fumo). Criação de animais; carnes, peles, :couros,
seda. Explorações minerais (carvão, petroleo, ferro e outros
metais).	 Utilização das forças naturais.,

II. Geografia Politica e Economica do Brasil.
PoptilaçõC,s:, grupos etnicos, elementos europeus. Colo_

nizaiio. Recenseamentos: Os Estados C o District° Federal.,
qecursns naturais e mananciais de energia. Condições gerais
Lia agricultura: café, cacau, assucar, algodão. O gado. tn-:

tnias extrativas: borracha. madeiras, mate, manganoz.:
Viaçã,) ferrea e rodoviaria. Navegação. Comercio exterior.,

61 TARTA S17:11n1

• (2 horas),

C nmirofia, dos -Principais Paise.f.

Estudo especial de cada uma das seguintes potencias, nas
suas feições físicas c politiCas particulares, salientando em
oada uma delas os problemas de natureza social ou economica
que mais lhe caracterizam a vida internacional:

o s, a Inglaterra e o Imperio Britanico (formação, exten-
pão, estructura e problemas. imperiais);

O) a Alemanha o a •Europa Central:
c) a França e suas Colonias;
d) a ltalia e o Adriatico;
••.) a Peninsula lberica
f) as Republicas -Russas ;
g) o Japão e Sua expansãci;
to a China e suas dependencias-js

i) os Estados Unidos (população, colonização e expansão
&onomiea);

J) a Republica. Argentina.,
H. Geografia Regional do Rrosil„

Descrição fisica.e política de cada urna das regiões na-
urais do pais. Estudo 'especial, em cada região, dos priuci_
pais problemas economicos e sociais da atualida lde, astim
.7rno a sua evolução historica. Brasil SeptentrionaL

Olorte-Oriental. Brasil Oriental. Brasil Meredional, Brasil Cen-
tral. (Em cada região natural, serão cstufladas, por Estado,
..xclusivamente as feições py/j1leas, formação hi1oriea, PnPu-
)oção ej í tp des),	 _

QuiNr.A. si:nn2

(2. horas); •

Gr:OCRA -UFA. FISICA

- 7. Ele?iidnlos (le Cosmografia

O ensino da Matematica, tem por fim desenvolver a
cultura espiritual dlo aluno pelo conhecimento dos processos
matematico,s, habituando-o, ao mesmo tempo, á concisão
ao rigor do raciaciniu pela exposição clara do pensame,nto
lingliagem precisa.

Além disso, para atender ao interesse imediato da sua
utilidade o ao valor educativo dos seus metodos, procurará,'
não- só despertar no aluno a capacidade de resolver e agir,
com presteza e atenção, como ainda favorecer-lhe o desenvol-
vimento da faculdade de compreensão e de analise das rela-
ções quantitativas e espaciais, neces.sarias ás aplicações 3103
diversos domínios da vida pratica e á interpretação exata O
profunda do mundo objetivo.

• Para que satisfaça tais finalidades, a principio, deve
ensino da Matematic,a acostumar o aluno á pratica dos cal-
colos mentais, tornando-o seguro e desembaraçado nas opera-
ções nuniericas.- - E, pois, necessario que ele compreenda bem
o alcance e a natureza das operações elementares e Adquira
habilidade crescente no .modo Io aplieá-1a5. Convém ainda que
desenvolva o senso de estimativa das grandezas e de apreciação
do grau do exatidão dos calculos sobre valores aproximados.;
Enfim, pela pratica frequente das verificaçõ -es, dos eXereicios.
numeriew., cumpre. ao professor estimular a confiança do cl is

em Si mesmo..	 •
Em seguida, visará o ensino da Matematica a habituar

estudante ao Emprego, com segurança, Jas idiSas e dos con-
ceitos que l'ortnam a cstructura do pensamento quantitativoi

O Sistema Solar. Lei kje Kepler, do Newton o de Hode„
Planetas. cometas, A. Terra. 4:oordelladas ge.ograficas. Mpf,e
vimentes. A Lua. Eclipses. Marés..

Calendario. Cartas terrestre:3. Escala..

Ir. .111ctearalogio e Climas.

A atmosfera: composição; altura. A . pressão atmosferica",
e os ventos.

A temperatura do ar: distribuição; médias termicas; os-g

'Mações e e.xtremos.
A humidade -à as precipitações. Regimens pluviometricos„

A chuva.
Os climas da Terra: classificação dos prineipais tipos„,

Climas do Brasil.;

Ur, O Elemento Solido.,

A crosta terrestre; sua composição. () relevo do solo; fel-.
ções principais. Erosão o teetonica.

A erosão fluvial e seu ciclo. A formação AOS 'Vales. Tipos
de planicies o de planaltos. Influencia ,das rochas sobre a to-
pograf ia.

Estructuras caracteristieas: dobra,mentcs, falhas e fratu.
ras. Relevo NAliCalliCO. Distribuição e classificação dos vulcões.
Relevo glaciará). Relevo desertieo.

O Litoral: tipos de costas. Os recifes.

.IV. O Elemento Lignjda.

Os Oceanos e os Mares. Relevo submarino. Agua do inar:;
salinidade e temperatura. Vagas, correntes, ressacas.

Os Lagos : formação c evolução das massas lacustres.
As " aguas correntes. O escoamento fluvial. O ciclo vital

(168 rios. Tipos de regimens aliviais. Estudo do Ainazonas, do
S. Francisco e do Paraná..

V. Elementos de Biogeograf ia
As inflnencia:3 do meio fisico sobre, a distribuição da

-vicia no ulobo: as plantas, os animais o o lionwm.
Distribuição dos vegetais. Tipos de ve getação: matas,

campos, eatingas, desertos frios e quentes. A flora das alui nus.
Distribuição dos animais. Fauna aquatica, marinha o flu,,

vial. Farinas terrestres nas diferentes zonas. 3ligracões,
As condições de \ ida do Homem nos diferentes meios

r. Groarofia COMPOPCIda, das Americos.
's3 11.‘lunra, relevo e litorais dos continentes americanos.,

Vegetação e recursos naturais. Zunas fisiografieas. Lino-
grafia o Populações: distribuição e densidade; dados estatis-/
ticos comparativos.

MATEMATICA
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`exercitando-lhe a faculdade de discernir quando e em que con-
dições admitem os fenomenos, naturais a aplicação dos pro-

g'-essos mateniaticos. Para isso, é essencial. que éle. aprenda,
• analisando uma situação complexa, a fixar relações logicas

entre os fatos, descobrindo e estabelecendo a ler geral que os
reg-em, cujas propriedades e significação devem ficar bem
compreendidas.

A exposição da materia e a orientação metodologica,
: •. e.tretanto; devem siibordinar-se„ sobretudo nas séries in-
teriores, ás exigeneias da pedagogia, de preferencia aos prin-
cipios puramente logicos. Ter-se-á sempre em vista, em cada
fase do ensino, o grau de desenvolvimento mental do aluno

rm interesses para os quais tem maior inclinação.
O onslilo 'se fará, assim, pela solicitação constante da•

'iLiviclado do aluno (metodo heuristico), de quem ' se pro-
rurará • fazer um - descobridor, e não um receptor passivo
de conhecimentos. Dai a necessidade de se renunciar com-
pletamente á pratica da inemorização sem raciocinio,
enunciado abusivo de definições e regras e ao estudo siste-
matico das demonstrações já feitas. Ao envés disso, deve a
loateria ser levada ao conhecimento do aluno por meio da
resolução de problemas e de -questionados intimamente
coordenados. Assim, os problemas não se devem limitar a
exercicios" dos assuntos ensinados, mas cumpre sejam pro-
postos corno processo de orientar a pesquisa de teoremas
.e de desenvolver a presteza na conclusão logica.

A proposito de' alguns ass.es problemas, que revelam
propriedades notaveis de figuras geometricas, ou, envolvem
relaes analiticas interessantes, será oportuno mostrar que
-não figuram no corpo da doutrina didatica porque não são
iudispensaveis á sua exposição dedutiva.

Partindo da intuição viva e concreta, a feição logica
crescerá, a pouco e pouco, até atingir, gradualmente, a ex-
posição formal; ou, por outras palavras, os conhecimentos
:serão adquiridos, a principio, pela experimentação e pela
percepção sensorial, e, depois, lentamente, pelo raciocinio
analitico. Assim, quanto á Geometria, o estudo demonstra-
tivo formal deve ser precedido de um curso propedeutico, des-
tinado ao 'ensino intuitivo, 'de carater . experimental E.
construtivo.

-A Maternatica será sempre considerada como um con-
junto harmonico, cujos partes estão em viva e. intima cor-
relação. A acentuação clara -dos- -Ires pontos • de vista —
aritmetico, algebrico e geometrico — não deve, Por isso,
estabelecer barreiras intransponiveis, que impeçam o estu-
dante de perceber as: conexões entre aquelas disciplinas.

Para dar unidade á materia, estabelecendo-se essa estreita
correlação entre as diversas 'Modalidades do pensamento ma-
lematico, será adotada, como idén central do ensino, a noção
de função; apresentada, a Principio, intuitivamente e desen-
volvida, nas séries successivas do curso, de modo gradativo,
tardo sob a forma geometrica corno sob a analitica. •

Como um desenvolvimento natural do conceitosde _função,
.será incluido na 5' série o ensino das noções fundamentais e
iniciais dó calculo das derivadas, tendo-se não só em vista
a sua aplicação a certas questões, geralmente tratadas em
inatematica elementar por processos artificiaes, como ainda
aos problemas elementares tia mecanica e da fisiea. Essas
noções,não serão ensinadas como meteria á parte,. mas entre-
laçadas 40 corpo das demais disciplinas matematicas;

Êste aerescimo de. materia será compensado com a ex-
clusão de certos assuntos de interesse puramente formalistico,
com o abandono de construções de importancia ' secundaria e,
ainda, de processos de calculo desprovidos de interesse
didatieo.	 -
, O assunto deverá, portanto, ser escolhido de modo que
í.e ensinem exclusivamente as noções e os processos que
tenham importancia nas aplicações praticas, ou sejam neees-
È-arias á ligação intima das partes que, o Constituem.

Da mesma forma, Como, consequencia.natural do estudo
das relações metricas no triangulo e; posteriormente, no des-
envolvimento do conceito de função, deverão ser expostas
as definições e principais propriedades das linhas trigononie-
tricas. Essas noções

'
 alérii do seu alcance . nas , questões da

vida pratica, ainda facilitam a penetração na natureza do.4
1.1elotlos de medida indireta das grandezas.

O ensino da MateMatica será sempre 'animado' com- a
'acentuação dos vinculas existentes entre a matematica e. o
Conjunto das demais disciplinas. Aludir-se-á constantemente
ás suas aplicações no domínio das ciencias fisicas e naturais,
bem corno nu campo da lecnica, preferindo-se exemplos e
problemas-que interessem- áS cogitações dos alunos:- '

Desde cedo deverá o aluno acostumar-se a fazer, antes
da resolução dos problemas; uma idéa aproximada do re-
saltado, por estimativa por • Meio de esboço' grafico.
Convem ainda que se hab¡tue. a ler_ a. intuição, cRer a respeito,

da possibilidade de resolução do problema, quer sob:' a
natureza e o numero das soluções..

'rani:hem, desde o começo, será de toda à vant'agem
',criar a convicção de que, não havendo no inundo objetivo
medidas exatas, os calculos sÔbre os valores aproximados
apresentam um limite de precisão, que se não deve esquecer'
na interpretação dos resultados das questões praticas.

E, por fim, com o intuito de aumentar o interesse do
aluno, o curso será incidentemente, entremeado -de ligeiras
alusões a problemas classieos e curiosos e' aosfatos capiloais
da bistoria da Matematica, bem como á biografia dos grandes
vultos desta delicia.

Além do desembaraço nos calculos, procurar-se-á desen-
volver o senso da percepção dos valores numericos. O calculo,
oral ou escrito, será objeto de constantes exercicins, lios
quais deverá sobresair, pela sim iwportaucia, a pratica do
calculo Mental.
- As operações ',sobre frações serão, a principio, explica-
das intuitivamente, pelo fraciona/ácido -de objetos ou de
grandezas geometricas. ,Aprendida assim, desde o in icio, a
representação geometriea das séries munericas, mais tarde
Será facil passar á representação grafica das funções em-
piricas, da qual se partirá para o estudo grafico das funções
analiticas.	 -

As noções de divisibilidade, de numero primo, de decore-
posição em fatores, bem como de formação do mininão mui-

' tiplo comum e do maximo divisor comum, devem ser expli-
cadas, na primeira série -sem preocupação de formalismo ou
de rigor dedutivo, mas com o' cuidado de se evitap a mecani-
zação dos processos e com o objetivo de despertar a iniciativa
do aluno, tanto no aproveitamento dos meios expeditos. corno
na faculdade de operar, quanto possivel, mentalmente. Nos
exercidos sobre frações, evitar-se-á o calculo de expressões
exageradamente complicadas,' improprias aos fins de se fazer
com que o estudante domine, firmemente, a significação ' das
frações e .do calculo :sare cïas.,

.7/. Algebret

Em todo o curso, os conceitOs e 01`0,CC.~, matematiecis.
serão sempre apresentados oro graus SUCCeSSiVOS, pa.:rsondo-se
paulatinamente dos mais faceis aos mais complexos. O es-7
tudante familiarizar-se-a, no correr da exposição maioria,
com as expressões lineares, depois coro as quadratieas, poste-
riormente com as cubicas e, afinal, com,as expressões' degrau'
superior ao. terceiro. Além disso,"- os conceitos •fundrunentais
da Algt..-bra terão a base concreta da sua correlaçãa com a
geometria intuitiva. Assini, os numerais /iterais e os poli-
Doudos do primeiro * grau serão introduzidos em conexão.
com as noções de distancia: de perimetro, de angulo e de me-
dida da circunferencia, ao „passo que as avaliações de super-`
/ide fornecerão sentido real ás expressões quadratieas, e o
Cálculo dos volumes ao da á cubicas.

A noção de numeros qualificados e as regras de operações
com os mesmos serão, ainda, apoiadas na noção de segmentos,
dirigidos é de outras grandezas mensuraveis • suseeptiveis de
sentido. As regras da adição e da subtração, suas proprie-
dades associativas e comutativas serão estabelecidas por
meio de exereicios, que obriguem o aluno .a refletir antes de
efetuar o cálculo indicado. Deste modo se prepara u re-
dução dos termos semelhantes.

A noção de equação surgirá naturalmente na resolução de,
problemas simples de aritmetica, com urna só incognita o
do 1°. grau.

E' misWr que na primeira fase do estudo das equações
se evite a sistematização do processo de resolução. Antes
convem que o aluno seja obrigado a repeti-lo e a raciocinar
em cada uni dos Casos numericos apresentados de acôrdo
com o criterio da complexidade crescente.

A Algebra deve mostrar-se como linguagem simboliaa.
eminentemente apta a exprimir, de maneira concisa, relações
entre as grandezas. Assiro, é de, se a-dotar, logo de inicio, o
uso da fórmula, a que 'se chegará naturalmente pélo estudo
das regras de avaliação de áreas e volumes, ou pelos proble-
mas de juros e desconto - comercial, Podendo-se mesmo alargar
a exemplificação com outras fórmulas obtidas de formularies
tecnieos. A fórmula será considerada sob os aapectos• da
construção, significação, uso e correlação entre grandezas, a
saber: o) como linguagem concisa; b) .como regra abreviada
de cálculo; c) corno unia .solução geral e til corno exawessão
da dependeneia de unia variavel em relação a outra.

-Da dificuldade e- da complexidade erescento dos proble-
mas resultará a pecessiday4 das opera0e4 ulaglgtuA
einibolos.	 •
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Importa, porém, que o aluno compreenda de medo
claro, (.:t sinta constantemente,' que tanto os sháholos - conto .ãs.
operações' se referem sempre a realidades. O grau de com-.
plexidade, a ser exigido ,das transformações • e cies 'processos
algebricos, será. limitado pela necessidade da 'exposição da
mateálaJpe/as aplicações 'provareis que 'na vida, prática ou
em cursos subsequentes, se apresentarão aos alunos.

- noção de função constituirá a idéa 'coordenadora dti.
ensino. Introduzida, a principio, -intititivamenté; será ~eis
desktvolvida, sob feição mais rigorosa; ate ser estudada, na
'Ultima série, sob ponto de vista geral . e abstrato. Antes
mesmo de formular qualquer definição 'e 'de usar a notaçãe
#...special, d professor . não' deixará,' nas' ráultiblas -ocasiões que
se apresentarem, tanto em Algebra como em Geometria, dá
chamar a atenção para a dependencia de uma grandeza em
relação a outra ou como é determinada uma quantidade PCW,

uma, ou por várias outras.
A representação grafica e à' discussão numerica devem

acompanhar, constantemente, o estudo das funções o per-
mitir, assim, uma estreita conexão entre os diversos ramos
das Jnateinatieas elementares.

Além disso, isolado ou unido á fórmula, o grafico 'ainda
cicsempenha papel notarei como instrumento cie análise e de
generalização, tal a vivacidade e o poder expressivo deste
meio do representação, sobretudo', no- estudo chiá propriedades
das funções empiricas. Não ha perder de vista, porém, emn
todo o curso que a representação grafica não é, por si mesma,
o 'objetivo procurado, mas apenas um meio de dominar
visualmente a variação das funções.

Ao lado dele a tabela merece .tambem ser devidamente
apreciada. Como recursos indispensaveis á. resolução rapida
cios problemas da vida prática, é neeessario que o estudante
perceba seremn tabelas, graficos e fórmulas algebrieas re-
presentações. da mesma .especie de conexão entre quantidades,
e verifique a possibilidade de se tomar qualquer desses- meios
como ponto cio partida, conforme .as circunstancias. -• 	 --

A introdução do metodo infinitesimal terá por fimii.
fazer que o aluno tome conhecimento do mais importante
dos recursos inatematicos. O ensino das noções do cálculo
das derivadas procurará manter um meio termo, entre as
razoáveis exigencias do rigor matemático : e a -consideração
das necessidades práticas, sem desprezar o auxilio da expli-
cação geometrica e intuitiva.

III. Geometria
-•

() ensino da Ge'ometria começará por um curso propedeu-
t iro [ir grometria„ intuitiva e experimental, em que se pro-

- curará familiarizar o aluno com as • idas fundamentais
relativas ás figuras geometricas, no plano no espaço, sob o

Hponta de vista da fórma, da extensão e da posição. Esse
estudo inicial , subordina-se aos seguintes' objetivos: a) exer-

, citar a percepção e a imaginação espaciais; b) desenvolver,
, a faculdade de abstração; e) despertar o interesse pela esti-
mativa e -a medição, bem como pêlo uso da regua, cio com-
passo, cios escptadros, cio transferidor, e pela construção de
mo,lelos

O plano do estudo obedecerá ao proposito "de fazer 'mie
o aluno, ainda antes de terminada a parte propedeutica;

, comece a tirar ilações exata g das 'relações descobertas -e,
assinr, estabeleça -a base do estudo logieo dedutivo posterior,

, sentindo, ao mesmo' tempo, por si mesmo, •a necessidade , ti'
,denionstraeão rigorosa:

-Nesta fase, deve-se recorrer largamente á mobilio:W(11#
,das figuras do plano e cio espaço, quando se tiver de verificar
;Ort ., provar a influencia que exerce a' alteração cie um ele=-
, mento sobre a grandeza de outro elemento iia - mesma figura:

onduziildw-se 'o estudante a iinaginar a variação pela qual
;a figura, através de estágios intermediarios, passa de um
estado particular -a -outro, acentuar-se-á o earater funcional

,cle tais variações.- 	 •
- Tamijem, lesele • rci C'cimece, Salientar-se-ü itiiriportanciA

!"-cla simetria axial e central, d'a rotação e da translação.	 =:
Ao iniciar o . 'estudo 'dedutivo dá Geometria; o ,primeir-ci

éuidado será o de fazer sentir' ao altmo o que significa uma
ilemonstração, utilizando-se, como ponto de partida, Os' pro-

-Prios fatos inferidos intuitivamente no curso preparatorio.
'E' ainda; a partir das observações intuitivas que se ¡Em-à_
i'estabeiecer . o 'conjunto 'dos , axiomas fundamentais e indispen.‘
saveiS' á exPosição logica da Geometria. •

Neste . estudo tete-se .-á' em vista: a) o erninciadO das 'pro-
l' osições; sua demonstração e aplicações:- b) • a-compreensão,

juSta, .apreciaçãO do raciocinia dedutivo; o valor da
/-41, 11peAção Clara, 'e Sucinta,' tio encadeamento logico das idéas
it. da memoria ..inatentatica,

.	 .	 .

Obtido .pêlo estudo da Geometria plana b..adestrament
sufielente" nas 'demonstrações -dedutiVaS; "a' *feição logiea
ser menos acentuada na Geometria . a fres dimensões.
estudo da Geometria no espaço,' Portanto, terá em vista prin-,
cipalmente desenvolver a faculdade de apreensão visual daÃ
figuras e das relações espaciais, da representação de tai4
figuras no plano e dá . resolu ção de' Probleinas de' cuhatura.

As primeiras noções cie Trigonometria devem ser dada
na 2' série, atendendo-se á sua utilidade imediatp,na re-
solução das qtiestões cie interesse prático. A principio, serã,1
apenas estudadas as propriedades elementares, das funçõe
trigonometricas, necessarias á resolução de problemas sóbrO
triangulos retangulos pêlo emprego de tabelas que forneçarN
diretamente, com Ires ou quatro decimais, os valores de
funções para angulos que variam d.e grau em grau.

Esse estudo será completado posteriormente com a.reS54
lução logaritmica de triangulos retangulos eobliquangulos

m	
i

co o traçado grafico das funções trigonemetricasi dedu-
ção das relações fundamentais entre essas funções o seu uso
na demonstração de identidades o na resolução de equações.
trigonometrieas.

Nas últimas clasSeS já se poderá usar 	 regua
tmica, nos casos em que não se exige uma aproximação do
mais de treS 'algarismos, ou para a verificação de calculo-
efetuados por qualquer outro modo.

—A ordem em que é enumerada a materia cada série
não é bbrigatoria; serve apenas para mostrar como se podem
subordinar os programas dos cursos ás diretrizes metodo•
logicas aqui estabelecida-s.

rnimEinx sgru4

'(3 horas)

7. Inieraç(ío g-eómelrica.

Principais noções sõbre as formas geornetricas'.
Áreas do quadrado retangulo, paralelogramo, -triallgui.)

-e tapezio; . eircumforencia, e área -do circulo.
Volunr.s do paralelepipedo retangulo, do cubo, do pri s

-ma 'triangular, do cilindro e do cone circular (retos), For-
mulas.:

• Arit»ielica.

Prática das operações fundamentais., Cálculo abreviado,
Exereicio de cálculo mental.-

Noção ,de multiplo e	 divisor. Caracteres. de divisibi.

Deconinosição em fatores primos; aplicação ao In. d. -o.
'e ao ai. In. e. .

Frações ordinarias e decimais. Operações com as frações.
Explicação, objetiva pelo fracionamento, de objetos. ou .
grandezas geometrieas.

Sistema métrico decimal. Prática das medidas de cOMpri-d
mento, superfieie, volume e peso.

•Operações coto , os numeros coMplexos: unidades de temPq
e de sino.ulo.

Sistema izgles de pesos 'e medidas.
,Quadrado e raiz quadrada, de numeras inteiros rj ceci

mais; aproximação no cálculo da raiz....
Traçado de graficos..

Algebra.
-Simbolos algebricos-; fórmulas: noção de expoentdS.,
Numeros relativos ou qualificados: Operações.' Explica4

ção objetiva das, regras dos sinais.
- Cálculo cio valor numerieo • de monomios O polinomios.;

Redução de termos seMelhantes; adição e subtração.
Multiplicação de monomios e polinomios 'em casos sim....

pies. Explicação' ,objetiva pela consikleração, , de áreas..
Potencias de monomioS. -Quadrado de um binomi(7..'
Primeira noção- de equação coni unia incognita; resolução:

de problemas numericos

Srouxos: scaus

'(3 _horas)]

Tr.. * Dile7áiy7d g~trie-tf.,
Noção de angulo e de rotação anulo adia-éent'es,,

plementares, suplementar" opostas pelo vertice.
Medida clãs angulas': ezó • cio tran sferidor.	 -
Para/elas e perpendiculares; problemas' oraficas sõbre-SéTtt

ra eadts.,

-
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dangulos; alturas: inedianaS e. ,bisseCtriz.es; soma (04

;ui:guies internos e' eterno. '	 ••.,
- - Prisma e pirámitle.,,. 	 o

,),:',Cilindro e cone.	 . :.• • •',-•	 '•	 t
Esfera: - Secções-planas., Poios; plano clanger4e;

eirçAMS.'efit05..-	 •	 .
-.Noção sôbre geração e Classificação das superficieZ; ira* -

-perficies regradas, de revolução„desenvolviveis...". -• i''
As funções circulares; relações entre essas fune.ões. Gra.

•fices.

Esttidó .sSic •intO • dos quadrilater.os,. •
figurasrn:seellilinfes .; eSCala.

:Medida indireta- dàS distançias. •
RaZiws entre lado de 'um -triangulo Mongol°. Seno, co •

seno e tangente de..anguto agudo.- liso de 'tabelas . de.,seuos,
cosenos e tailg-entes naturais.. •,

- ••11. 4ritile1ica, e Algepra.	 •	 • -	 - •	 .• • -	 • '
, 'Noção de t, função 'de urna' .variavel 'independente-. Repre-:

sentação.grafica.
Estudo da funções y'=. ax e y '=• a/x; exemplos.

, Propori;_ões e Suas . Principais _propriedades.,
Resoluça° • de ,, problenka sare gwandezas proporcionais.:

Porcentagens;, j u r 6,5, desconto (comercial), divisão propor-
cional, cambio.	 I ••	

• •
Equoç3e4	 grau com uma incognita. • Probleinas. Tu-

ter. pretação das soluções negativas. 	 • •
Sisternasil de equações do 1" grau com duas incognitas.

prbblenia:,•.
• Represei fação grafica •função linear de uma variável.

3les'olução graficit de um sistema de thias equações éom duas
incognitos.	 •	 •	 •

Divisão- ,algebrica. Expbente zero. Expoenle-negativb..
•Deromposição' ein fatores.'
Frações- -algebricas Simplificações

TERCEM.

(p horas).

I. Arititelicae A lgebra •

: EXpress.ões da tangente, cotangente,. secante - o -coseeantn
em. função do..seno c.coseno. -Seno, coseno e tangente da• somo. .•

,de ,dois angulos,.do -Obro de Um ângulo, da znetaae dc un4 .
angulo.	 . .

QUINTA SERIE.
• •

(3 horas).-

..21"ritMetica, Algebra e Geometria.
Resdlução de tringulos retangulos;-- prática das taboas

logaritmos.:
Casos simples de 'resolução .de triangolos •obliquangulo.S.••
Noções de analise combmatoria.
.Binomio de Newton .(caso de expoente inteiro e positivo).
.Derivada de. um polinoário inteiro em x.
Noção de limite. Derivada de V x • Derivada de seno de X.0

-coseno dez; tangente de x, e cotangente de x.
Interpretação g'eometrica 'ao noção - -de derivada. Apli-

cação da noção de derivada ao estudo da variação de algumas
, funções simples.

• -Processos elementares de desenvolvimentd em série; con-
vergencia. de uma série.

Desenvolvimento em série-do seno, coseno e tangente.
Problema . inverso da derivação. Primitivas. imediatas.;

Applicação, ao cálculo de certas áreas ...
• Volomes do prismae do' cilindro; da pirámide, do cone e .
dos respectivos troncos. Volume da esfera c suas partes.'

'Estudo sucinto das secções conicas. 	 •
•

- CIENCIAS• 'FISICAW E .-NATURAIS
-

O ensino das . Ciencias fisicas e naturais tem em vista dar •
uma noção . geral dos fenomenos .cla natureza e das Suas apli-
cações mais comuns á . vida•quotidiana, nas cidades e nos cauf-

.. pos, de acôrdo, com' o desenvolvimento da civilização da ziossa
• época. Além' . de transmitir os :•• conhecimentos já adquiridos •
- Pela tradição e a eiencia,, ainda procurara •desenvolver, aios alu- • •

nos, o hábito • da experimentação e da observarão atenta dos
fenomenos naturais, estimulando-lhes' os dotes da- imaginação; •
a argucia do • raciocinio e, a habilidade mas realizações' peá- •

•ticos; • afim de ,dcspertar as suas lendencias vocacionais para • .
os estudos posteriores..	 • •

. O ensino das Ciencias fisicas e naturais 'deve ser orientado
Pelos -metorlos. rigorosamente cientificos-da Éisica, -da Quimica •
e da História Natural sem, comtudo, obedecer na exposição
dos assuntos o aspecto restrito a qualquer dessas °lendas,.
porquanto é mais -aconselhava! que, eles sejam desenvolvidos
e concatenados -pelas suas correlações intimas e pelas asso-
ciações logicas que despertam. •Terá	 o carater educa-

,' tivo. como- o exige a finalidade, do curso secundado funda- -•
mental, compreendendo mais os -aspectos- de .conjunto ..do que
os de minucia, que serão . reservados . .aos estudos tecnicos
profissionais. • ' 	 . -

O ensino será senipre feito' pelaapresentação ,direta dos
fatos, pela indução e demonstração experimental das leis c

- . pela verificação das -propriedades dos resultados previa.
mente descritos e assinalados., em aula, pelo professor e,' nos

pratices,•pelos alunos. Os exercidos individuais são
imprescindiveis ao conhecimento dos fenomenos 'físicos c nar
turaiS, mas . convém não sejam em número excessivo, nem
dependam de Medidas, que correspondem a uma idade mental
mais-- avançada; devem antes restringir-se a fatos tipicos, e.
adequados a verificações faceis, que permitam uma apreciação
geral do assunto, ou se relacionem com fcnomeno já vistos.q--:
experimentados.

• A exposição dos lopicos do Programa e a escolha dos eXem-
Pios deverão atender ao criterio da aplicação imediata das
questões- á vida comum, por que são essas as que • mais .des- . •
portam ó Interesse dos alunos. O professor começará' expli-,..
cando á maioria - da lição em-linhas gerais, do modo mais coa-

\ crei o  e _visual possivel,. servindo-se, _para " Isso, de :gravuras,

	

- diagramas, qUadroS murais, modelos apropriados e quaisquer, - 	•
-outros meios de objetivação do ensino. A exposição X0I10.,
-sempre em lin,gua,,,,,em usual e acessivel, com: earater descrItive,
mais pitoresco cio que formal e limitado o vocabuIario teepleã.
•¡ cientifico ao estritamente necer.lará Afirzift lelb, da ;07017,..._
cimento a minisir.ar.;

. 	..
, Poligonos regulares;, relações- metricas nos poligonos re-

gulares. n 	 . .	 -
-Medida da,-eircunferencia; cálculo ,de n, (inc,tocto ' doS,.. • pc-:

rinietros)1.	 •	 '.	 -
' Área; áreas eq9 I-valentes; relação entre áreas. de figuras

. semelhantes. • • ..

	

Retas e planos no espaço._	 .	 r
L.,_ Angulos poliedros. - .Triedcus suplementares.,

Equações e Problemas de 1' gi'au com ,uma . ou mais

Desigualdades do 1" ,gráti.
Potencias e raizes.' -

••
Estudos das funções y	 y- ------1/x."); e y

' representação gra fica .
Cálculo, do radicais. Expoentes fraciona-dos.
Trinomio do 2" grau. - 	 . .

'Equação do 2" grau.. Resolução grof ica; • resoliição
tico. Discussão: propriedades das -raizes: 	 .

•Desigualdades do 2'4 grau.
•Gámetria.

.•
'.	 .

Conjiinto de proposições _fundamentais qu6. servem de
base-á Geoinetria dedutiva. Noções sõbre deslocamentos . ele-
-mentores ne plano;- translação e- rotação -de figuraS. Simetria.-

Estudo;d e triangulos.
. ,«Estudol. dos poligonos; • soma -dos angulos internos e ex-

ternos ,

	

Norão J e exemplos de ligar .geometrico.' . • 	 ‘ .

	

•d	
.:t	 -	 -,	 •Círculo; Propriedades os arcos A cordas.. Tangente A

	

normal..	 .. . .	 ...	 ,

	

,- Medidas dos angulose. -	 . •- ' - -
- Linha:-; proporcionais:" linhas' proporcionais no triangulo.

	

Semelhança; honiotecia. 	 .	 ,... ••
ItehiçõeS inetricas no trianguto. 

. Relações metriCaS no cimolo. • Média proporcionol.

f

..	 ,.,	 ..

• /

	

.	 , 
•:(3 horas),

_ 1. AnImelica e. 47gebra.
Equnees biquadradaS e equações irraelonais.
-Problemas do , 2" 'grau; discussão. 	

-

	

.	 •
,Progressão ,aritmetiea. Propriedades. Interpolação.-
•Progressão geornetrica. Propriedades. Interpolação.;
'Estudo da-função exponencial,. -	 • •	 -	 • •
Logaritmos; propriedades. rso chiá laboas., • •
Iteguo logarítmica. • -
Juros compostos; anuidades:
11. Geometria.

•

• •

•

•1 •• ,	 •	 _•

, Srxin,feirn	 .
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1. A atmosfera: •
1. Experiencias tie demonstram a existencia do ar. :kr e

•;vacilo. Pressão' do ar; inanorneti .os.' Pão do ar.-
'13o-ilibas; • trompas.•Ap

•

•• licacão do, ar • co'mprimida e. rara- ..	 .
,feito.	 •	 .••

.Con-Mosição • do ar atrp osferico. Mistura e .combina-,
çã'o.; copos simples e compostos. Oxigenio 'e.ititrogeriio e • seus

•• prinCipais Caracteres., 	 •.	 ,
, • • - Viimidade do ar; •higrometros. Condensação 40. Vapór.

•dagua. Evaporação e sua utilidade na vida doméstica.. . •
• - 3.. Correntes 'aéreas; vento, 'ciclones. Moinhos. do vento,.
Nuvens; chuvas, neve,- geada. Efeito benefico- das chuvas;

. uocivo das geadas. As séchs do Nordeste... • .
.	 do'ar; barometros. 'Previsão do. tampei,

• .• .4. Respiração dos animais e das plantas.-,4r,vidado; gaz
carbonico e . seus caracteres principais. Bebidas efervescentes.,
• Germes • do ar;-doenças infectuosas de transmissão direta •

indireta. 'A tuberculose. Vacinação anti-varioliea.
5. Navegação á Vela. Navegação aérea; balões, aeroplanos.

-

	

II. Calor c luz.	 •

1. Calor obscuro e radiante; o calor Solar. Transmissão
do calor; radiomefro; estufa; garrafa ."térmos"..

Sensação dos corpos; o tato.. Dilatação dos' corpos; ter-
mometros.—	 -

Temperatura da atmosfera; estações do, ano; climas.
Expansão dos gazes; Motores de explosão; explosivos.-

• 2. Fontes de luz. Propagação e velocidade da luz.' Escala
dos fenomenos ondulatorios. Corpos opacos e. transparentes;
sombras..•'

. Reflexão e refração; espelhas, lentes, prismas.. Farois;-
oeulos • de alcance. Arco-iris. Cores do espetro e da chama
dos metais:-	 .	 • • •	 • . _

•O órgão da visão; miopia; vista cansada. Fotografia; cine-
matografia,-

III. A agita.

- 1. Pressão e .pêso da agná- . Densidade. Corpos flutuantes
imersos,'	 -

• Mudanças dc estado; congelação; 'vaporização; Caracteres'
.dos • solido, liquidos' e gazes. 	 •
• indústria e aplicações do frio. Máquinas a Vapor. • -

• Cbmposição da agua. Hidróienio. -Aeictos, bases e sais'.
Ação •da' agua Sõbre ó carbureto: de calció. Combustão

- :o hitirogenió e do acetileno; maçaricos; SolclaVautógenicas..
•• .- 3. Os mares; correntes niaritimas. Lagos e, rios. Ciclo da

- ,tglta; itifluèiiéianaremparatura ambiente. • • -••••
• . Quedas digua;"thotóres hidráulicos,' — . •

..4. -'0 Meio aiPiatico,-. MicrOorganiSniOs'-da 'aguaPui ifw.

	

da' auft.;-filtroS	 •	 . • ,r • •

'

- 1. Animais e vegetais.- Aparelhos,- orgãoS,-• funçõés.:-.
•• • • Nutrição das plantas; a seiva-. - -Funções cia' 	 tlaÀ •

folbas., -	' -
Influéncia do • ar, da luz', do sólo.. iteierVaS nutritivas;:

carboliidratos, gorduras, proteínas. Sabor .dos frutos' e ,aroma.
das flores; os Órgãos do paladar.' e, do olfato,.

• Plantas úteis e • venenosas. .0 trigo, o.. assuem., o café,
.algodãO, a borraelia. Pragas vegetais; ..a: broca . do cal, a tal-,
gaita rosada-. :Valor e utilidade das florestaS. 	 —	 .

III. Os seres vioós.
r.

.3

11.6 	 ta-fel yrk	 - 11.1.ARLO.,.:0P.£ •143tri- 	 „Tulho-. ,14&-j' 03 1 • ••

0 Professor passará, em seguida, á denionstração,.experi-,
'Mental 'si' for -pos:sivel . no Caso, .reCorrando -a-aparelhas edis-
positivos  SimPlés, tis. mais das Vezes improvisados na ocasião.;
gsbankárá p;'atenção • pa.rh• os- resultados obtidos e suas conse-
(pleiteias, bem como Para as aplicac,,.--ies-'• que deles-decorrem . na •_	 -
vida quotidiana.; •c,'bor -últiino, ProCurará despertar as. facul-
dades -iMaginativas • dos alunos, .e,sfOrçando-se por obter su-
'géstões•' -para• novas verificações . do. fato em estudo ou indicação.,
de dispositivos - para a verificação de casos . analogos'. •	 •

• Alérn dissó, • deverá ainda 'o prcifessor • habitbar os alunos
'á. prática do apanhado dc notas .e _de esquemas dos aparelhos
de demonstração .e. dos modelos de utilidade, ensinando-lhes
salientar o carater geral das questões tratadas,. a 'reter o es-
sencial é excluir o acessorio na. representação dos • dikiositivos

- experimentais e dos maquinismos' industriais. 	 ••-•	 :
O in'ograina, apresentado para':o ensino das Ciências

o naturais compreende,' além do estudo geral dos..tres
•élementbs fundamentais. o ar, h agua - e a terra,- os
aspectos fisico, quimico, eosmico, biologia° e -• social, alguns
pontos que - Se destinam á eXposição . reStrità 'de determinados
tenomenos fisicos, quimicos e biologicos. A sucessão dos ta
picos • do programa' não 'é obrigatbria, convindo, entret•aato,
seja ela orientada segundo a complexidade crescente' dos 'as-
suntos a •expôr„	 • .
• .0 curso :terminará por uma reVisão geral do doniinio das
energias naturais pelo homein, • que permitirá o confronto entra
a evolução da humanidade' e a eiencia;.facilitando ao pro-•

• fessor .chamar a atenção dos alunos para os grandes vultos
• da história' aos quais deve 'a civilização dos nossos dias o co-

nhecimento' do mundo, a defesa e o conforto da vida, o-aper-
feiçoamento' moral e intelectual dos individuos. • ... • .

PBIMEIRÁ SEM IS

(2 horas)) •

• • .STASNDA . SERIE -

•

. •	
•

• 
(2 horas),

T. A te,à.ra

1. Estrutura da terra; crosta e nueleo. Ràèvo do saio
e do fundo dos mares.	 - , , -•-	 • .•	 ,•

Caniadas.'permeavois o impermeaveis. Aguas correntes
e subterraneas; • geisers, fontes minerais; poços artesianos.
••	 2. Composição4a terra; iniportancia do sitiei° e.'do_car....
bono. Rochas • e minerais. Fosseis. •

Ação tia atinbSfera e dás aguas; erosões e sedimentações.
Formação' da hulha.: •	 •

3, Origem dá' terra; sistema solar. Descoberta de Netuno.

	

lua'e suas fases. Eclipse. • 	 • •	 • •
'As einistélações: 'Orion; Centauro, Cruzeiro do Sul: - :Via

Lactea Nebulosa-s.' Cometas; . bol idos. 	 • -	 •	 .	 .
4: O Solo sarave/. Circulação do ar e da agua no sub-solo.,

Desertos. Fertilização do solo; as cheias do Nilo.
Drenageni\ e' irrig;ação; açudes., Aguas servidas e esgoto..

Higiene do solo; a aneilostomiase. • ' -	 •	 • •••	 • • •
• 5.- A ação do . homem -sobre o sólo; ,. o roteio das -terras,

adubos. Agricultura; criação de 'animais. -. 	 -•	 •
Extração das matarias primas; Li trabalho' rias , i•ninas.

Pedras e m'e'tais preciosos. 	 '	 .• •	 •	 •	 -• •"'•
1I. Magnetismo . e eletricidade. •	 • •
1.. Oxido magnetico. Iman. Magnetismo terrestre. Bus-

sola.
• 2.. Eletrização por atrito e •setis afeitos. Descargas;-
dens,adores. Eletricidade atmosferica; faisca, relampago,,tre-
vão._ Para-raios, • - •

Pilhas eletricas; inte,nsidade 'è forçaeletroniotrisz'',EfeitoS

•
da -corrente; • curto-circuito; fuáiveis. 'Eletrolise ,• o galyani- •

:
• • 3.-• Solenoide, •.bobinas i eletro-íman; Campainha, reletrica.	 .
¡Vela dos Motores de • eiplosão.' ,- • -	 ,

ninamos e - alternadores. Ti'aiisforrnatloreS; Motores ele-,
.tricos. Lainpadas de arco e incandescentes.

Unidades-práticas de 'potencial, intensidade - e. energia., s'.	 .	 .

- 2.:--Nutrição -• dos animais; animais carnivoros
N'OrOS. -Alimentos e-suas variedades; leite,-cercais, carnes. Co,-
ução• dos-alimentos; pasteurização do leite.. As vitaminas.•

	

'Mastigação, digestãó, circulação dos alimentos., 	 -
.1.:Réspiração:•- origem do calor animal; :Excreções.-' -
• Aniniais:uteis' e peçonhentos.' AS cobras; soros iturativoS.

XpizootiaS;-a••fehre- -aftosa;- a -manqueira; - 	 •-•-
.3...Reprodução'. e disseminação dos -vegetais ...Os -e,starnes,..• .	 -	 _

' a piStito; • 0 pcilne, • a•-semente,,.„ •	 •	 .

. boenças tra nsmi ss iv eis pela. agi ia ; „o. tifp ..:Reprodu4o 'dos
mosquitos;	 febre 'ali/areia:-	-

i. Naveg-ação fluvial e maritima. , ,Tratisatlantices-.e. siih-
marinos„	 _•.	 .	 ,

IV. aridaçãó e reduçao. • 	 • -
1. Oiidação dos 'Metais usuárs;"isqUeiros.

•- •Combustão -e chama; a limpada 'dos mineiros:. LáMpetiO
de querosene; • lampada,do soldar.	 -	 •	 • ' '•	 - •. _	 .	 .	 .

Alistaras explosivas. ,Motores a gazolina; autoniávois,.: .
• 2. Combustão -do enx-ofre; fosforos; . • pólvora.. Caraslteres
e emprego do gaz shlfuroso. Combustão da forMicida o sua
aplicação-.

. Combustão dos metais no cloro: Redução dos oxidos pelo
carvão; indústria do ferro. Aluniinotermia.

• 'Papel da clorofila -nós - Vegetais. • •:	 •'•
V. A vida., -•

• Vida. aerobia e anaerobia.. Esterilização. Fermentações;••coalhada; i fabrieo do pão, 'vinagre, alcoot.
Substancias minerais: e'organicas. 'Seres organizados'. Ca-

racteres da viria: e;xcitabilidade, nutrição; reprodução.. 	 • •

•
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•Bilxt-a---fèira 'dr

••eutretanto;-,de • despertár,lhes o-'apreeo : Pela I .etlação concisa -
e exata-que convem,á exposiçãci;cientifica: 	 ••	 ,
• N	 abos" tralh os . de. demonstração, executados pe	 ~lo prote.	 -
OU pelos alunos, e m . exercidos praticos, devenr-se preterir:as .
investiga0es das leis e- das..pronriedades gerais .dos - fenoinenos:.
á: iletevin inação de monstanteá.'ifíSicas; hão &ó perque
'moiras se referem , a conhecimentos -fundamentais 'á; por	 .
sao mais educat.i.N.-as, ; como ainda . parque d esPerwill	 se'A, no •
-critico ,e exigem maior 'analise . refiexiva,, enquanto ás --segündaS,
além- de restritas a casas concretos,- apenas corrspondem a
re;petição -monotona:- dó • determinadas - - teenicas; deiprovida,-;
de atrativo:- Não, ha esquecer que o ensine obedeça semPre-
ao principio	 , que o . mais util e duradouro o. conhecimento
do "processo aquisitivo 	 iinvestigação do que. ti...aquisição .

•mesma -de Yconliechnentos particulares, desa rticulados.- Isso •-•-•-••
não importa CO) desconhecer 'que os alunos precisará adquirir
'noção, cada vez mais clara, das grandezas físicas. fundamentais;
'bem como das respectivas unidades; porquanto d espiritc• de •
rigor 'Cientifico só se desenvolve' pela pratica das • medida'.

Pica -ao' criterj..3 do '.professor a' organização, 'de ací rijo
•com. os reCnrgQS do lahoratorio, do um pequeno programa 'de
'exercidos praticos	 em numero de unia dezena , ou pcueo
:mais -- que - serão realizados pelos alunos, por grupos um
trabalho' individual. .Compete- ao professor, -nesses exercic:oi;
tio lalÁratorio, despertar' e favorecer o trabalho:a 11..01.4).110
dos. alunos:, estimulando-lhes as reflexões proprias . sobre a
eXecução das questões propostas.	 .
• O ensino da Física. ainda deverá compreender a- resoluçãg
de um certo numeroe variados na forma' de problemas, criteriosamente 1°4)

e nos principios de que a .soli
depender. Essas questões,. pie 'convem versar sobre assinto.

Vistos . ó comprovados nos demonstrações experimentais, apre-
sentam grande alcance educativo porque evitam a meinori-.
zação dos conhecimentos- aprendidos em . aula, os quais, aSsim.
passam a -constituir aquisições 'formais -- e • apropriadas
tervirem, no momento oportuno, lia resolução dos problemw:
novos -tr imprevistos _da • vida .pratica;	 •

O ensino	 -1' aa Física, naerceira • serie, cOniecará ' 	 urnaPor ua
apreciação geral da''diciplina,• em que' serão assinaladas, MIM
aspóto de conjunto,. fenomenos simples e que mais. direi-.
lamente _interessam ao . cenhecimento do Mundo . objetivo.
Nessa fase imPorta mais a variedade dós Tatesd e.tque' 'o seu
conhecimento aprofundado. A iniciação geral é tanto .Mais

.necessaria quanto não só atende ao desenvolvimento mental
dos alunos,' colib ainda facilita a exposição' nietodica do 'curso
posterior, evitando-limo ás difiduldades hiberentes "á cor-
relação intima dos fenomenos fisices: •
. Nos anos seguintes . 13,- ensino- da- obedecerá, cin.

aeOrdo com á comálexidadd crescente dos- fenotnenos- físicos,
á sim seriação•natural; convindo, então, concentrar a atenção
°hl	 ifienor numero de fatos; estudá-los em pormi'mor,
qualitativa " e' qtiantitativamentá; proceder a - medidas e (lis-

- °M	 mie a aproxiaça mo dos seus - resultados; -estabelecer, e cada
caso, o - enunciado das leis, quer por indução imediata, (ver
pela apreciação de 'gráficos; e, assim, • de pouco em -pouco,
passar -dos fatos. concretos aos conceitos. leoricos, á medida
que se torne . - mais facilmente - -accessivel aos alunos a coo-
flexão entre as. .demonstrações experimentais. -e as ilidas ' •
abstratas..	 • •,••

gleprrittnção :e. dispersão - dos. animais; ...animais 'viviparos
▪ oviparos. ,	 r .	 •	 "	 —	 .

ScreçãO•das especies. ilibridos. Animais de sangue poro.'.„.,
IV. Sok: -	 • •	 .-	 •

'Produção e propagação • do som; -buzinas, apitos. Listro-
iiienteS • de !'.1anTsieo.,-.	 - •	 ..• •	 •	 - .	 • •	 '	 •

' Os' órgoos da audição e "da fonação.' Fonografo.
•Telefonia- e radiótelefonia::. -3IicroforieS. e • fones ...r)ndas

eletromagneticas'. " -Itecepçãe de ;sinais; 1)01iina... e do-
•.'siendensadoli ;- detector de cristal.'

As soetedotles... •	
•.

A luta pa•„-vida. • Divisão do trabalhe. Simbiose; líque-
Ápis.	 -	 I:	 „	 - •	 -	 - :.••	 -	 ^

.=Sociedade de animais; - d-s abelhas,' as formigas,-"Os ter-.
mitas, os astores. .

•As • as_secia0es humanas; a linguagem escrita e' falada.
A imprensa.	 •	 .	 .

A.:conquista. das forças . naturais; ' . o - ,desenvolvimento das
indóstrias.	 •	 _ • .

A •• v61 içãb' *da' hunianidade O a cidncia. -

Á 1,

) ensi o tia Fisiea:- deve atender ao duplo objetivo , de
lomistrar aos alunos• o -conhecimento científico dos fenomenos-
físicos ' e de iniciá-los na . 'pratica do metodo' experimental;

-, ,concorrendo assim -para a- formação do seu espirito e fixem--;
11. tandO-lhes ensinamentos "indispensaveis .'-- á. -- - apreciação - dos

—Conceites o das leis-naturais. 'Para isso deverá o' professor
,j-mostrar, p • imeiramente.,- como se ' observam os renomenes

• --físios,- isola:miá-os; pelos seuS--earacteres - -de 'continuidade' e
• reversibilidade, de outros - de - natureza . diversa; como; pela

• • experiencia, !. se, Consegue. reproduzi-los. em separado,: olá pro-.
' ' gressiva e Simultaneamente, - de • modo a- se reconhecerem n • es

•fatores. independentes. de .cada um deles; • e, por :fim, como
• pela . observação atenta, pelas Medidas reiteradas,' pelas ana-

logias '.fecundas •-e ' induções sucessivas •se estabelecem as leis
ue os ' regem e as teorias . que, coordenando-os". por . meio .de

conceitos e; principies gerais, permitem tomar.' do - inundo-
'. '. ObjetiVo • diria ' : concepção' harinonica;: •• , • '	 • •	 •	 .	 .

• •

mel

, .;Oahe ainda ao professor, - a proposito das leis a dos ' fe-
noinenos físicos, ! ou das -realizações praticas dele4 .- decor-

::',.rentes,Salientar a cada momento que o .. estudo da Físie'a, sare
.	 ser urna introdução•necessaria ao..ensino .das ciencias naturais,:
.....cada vez mais se faz imprescindivel pela importancia prepon-

derante -que' exerce no desenvolvimento da tecnica industrial .
modvirna e no bem-estar proprio da civilização da nossa
epoca.	 ..-	

.
.	 ,	 .	 ,•	 .•	 •	 •	 •••	 .• •. 

-- :.- -0 -. ensino . - da; 'Físic-a, afina' de corresponder á dupla .fina-,„'
nade que de lhe atribue, obedecerá o mais •ossivel,. no 'seu

•..-.A.le,sonvolvimento, aos preceitos da investigação experimental,
-_,,*; quer-emnolprocesso . -- indutivo de • descoberta das' leis, quer

• como-recurso .apropriado ao estudo qualitativo: dos fenomenos.
r. ,:esSencial }que, ao enunciado de . qualquer relação cansai . ou

•• .'de PrOwiciláNle hem definida, sempre se faça preceder a ex-
Per-renda. que revele - os fatos . do que delicada.. As demons-
trações serão assim numerosas .e variadas; ao mesmo tempo'
"simples- e -cenvincent .es; ale'M diso, previamente descritas
.• .•.	 •em linhas'gerais, depois j0 realizadas, serão ainda discutidos,

. em ininucia,1 os sens resultados e as , suas consequencias. • - -.
_	 •	 •

•-• Entretanto, para- que o' ensino se • torne Verdadeiramente
- - íto•veltoso e - fecundo, - é. indispensavel line os -.alunos inter-

3enham no 1 processo didático, auxiliando o prpresàor. nas
demonstrações experimentais, • ou com ê,le. 'analisando- e
discutindo-. as . observações feitas. Naturalmente, a execução

..- de tal programa exige alguns aparelhos fundamentais, mas
. esses nem sio numerosos, nem precisam ser complicados _e

além de que muitos dos dispositivos 'expcaros;

	

	 rimentais,
•-; - C•om grande proveito --educativo, ainda pedem - Ser improvi-

í:•,--	 .e

sados, na ocasião,, com • os .recursos comuns da. vida pratica.-
• - • Na descrição j dos aparelhos deve o professer limitar-se
'is suas caracteristicaS esSenciaiS, dispensados' os detalhes de

• - construção .que- antes convem' 'serem, apreciados nó proprio
• ,roodèlo...E' ainda aconselhavel se apresentem os dispositivos

.experimentais sob a fórma ,do esquemas, :que. detem, .então,
• ser, completos. e,. expressivos, de modo a permitirem -imediata

ompreeligto,de. todo o' mecanismo da- demonstração a que se'
. destinem; O -.p_refessor habituara os, alunos . ao.; apanhado. de -
•:.nOtas • .dos ,.esquemas -e, bem - assim,' das Particularidades- 'de.,

• ',execução: dos-trabalhos -práticos,' -dá -que não se, ealcóntrem-.'
-. --. '..indicações nós , compendies. • Revebdo as -notas ':-.7.1os alunos, .

glfihara 'lhes. t imule -as obsecvaiji_14' ilie-ásuai ra. , 40 •• descurará:—.•	 •.

• Assim coordenados os fenomenos físicos e recanbecidos,
pela experimentação, os fatores independentes que neles in-
.tervêm, - as leis, naturais, que se exprime-li) por. formas alge-
bricas, elevem ser discutidas e interpretadas, de modo que o
seu sentido e' seu dominio de -aplicação fiquem bem. escla-
recidos pela : resolução de- problemas- e exercicios imune-ricos.
'Deve-se' 	 que aá 'fórmulas matematicas, compativeis.
com o desenvolvimento' e o carater elementar do curso, sejam
usadas com desembaraço e •• prestem, efetivamente, auxilio
á . compreensão de processo físico. Entretanto, na discussão --.
matematicas de •taes formulas, exijas consequencias levam;
muitas vezes, ao conhecimento de novos fatos e , ' de relações
hfiprevistas pela observação direta, o ,professor evitará os •
exageros da ..analise dedutiva de que os desenvolvimentos,
para a idade mental dos alunos, não apresentam o poder lier-

suasivo da experimentação. Os recursos da, matematica ao
ensino eleMentar da Física devem,. portanto, restringir-se •á
um 'meio cómodo • do interpretar, reter e exprimir, com a

e rali ia cã propria. • 'de • tais processos, -os 'fatos - previamente , •
eStabelecides, • Cem evidencia imediata,' pela investigação

. experimental.:	 . •
As -teorias - físicas e as genertlizaço:••• cientificas -sá seu t$

è.*Ii0St”	 db.Cursa, unni-resunio retrospectivo, -qiiandri-
os- alunos,	 .orientados. peJO- conbeeiiilento	 a,	 • .

tiverfwa--ad.À-pgrido necessarie	 critirà/evitando-se,



,
.	 -

-	 Dissolução: estudo das -soluções. •
Gazes perfeitos. Transformação is:ot

Formula.. representação- . gráfietf; Ponto
`dos•gaie-s.:
• - Principies ,f. undarnentals .da terrnodi

• rnecanieu do 'calor. Maquinas • ternalciis,
'geração.

12418 Sexta-feira 34
	 tunn (WWITAI.	 Julho de' 103f  -

_

contudo, ; a insistem:ia ; inuf il sobre, as hipotes'es obsoletas e
as 'teorias de inte-res'se Meranientre es'perÁdativo. - Nessa fase
sere( vatitajogo-e iustrutivo o concurso do-praeesso • biStorico, •
que revejàrá , -hão lenlencia do ,espiril o lnunano._pa
evoliição'dos = coneeitOs- e dos rn rineipias -dein dicas; como as,
corielaçõeS entre as 'demais. diciplinaS •e' ti risica,••cujo
seirVolvimento aI uak lorinindo-se cada Vez mais objetivo, se,
adianta.. -aos poucos, por meio ,de correções de aereScimos
sucessivos.

•E; assim, revelados pela . história • os liniites* já trans-
pas4es Pela ciencia. terfio (. ys. alunos unia impressão dos pro-

•bleinas que á Física ainda incumbe-resolver -pára o maior
berb-estar da vida e • o prazer espiritual de penetrar, de 'mais
&mi,  mais; • no conhecimento da natureza.

TERCEIRA SERIE

.(2 horas)

Iniciar:tio no cAudo das fenomenos fiicos • •
'Noções. genes : Materia e ene} .gia. O melado . Cm Física;

a ex)eriencia.
• - Estado' solido, liquido, gazoso. Estados h-dem-um-liarias..
• Peso de um corpo; fio de prumo. Balança. Liquides

equilíbrio; vasos comunicantes.
:	 principio de Arquimedes; densidade de um sólido, de um
liquido: Areometros.

, O ar." Pressão atmoSferica. Experiencias com a .bomba
dc ,vacuo.	 •

Ekperiencias demonstrativa da dilatação dos solides e
'dos liquidas; termometros. l'usão'do gelo; ebulição da agua.

• ExperienciaS demonstrativas da dilatação dos gazes.
LPressão de um gaz. Manometros.	 •

•Phenomenos sonoros fundamentais. Qualidades doS Sons.
Propagação retilinea da luz. Reflexão da luz. Primeira

áloeão.de refração. Fóco de unia lente convergente: Imagem
real projetada 'por unia, lente convergente: Imagem virtual.
ObServação com o microscopio e com a- luneta." . • •

' Pilha elétrica. Noção de resistencia de um circuito e de.-
• intensidade .do corrente. Reostato. Efeito termico da corrente.

Eletro-iman, iman permanente. Bussola. galvanometro'..
Primeira noção de 'corrente continua e alternada. .

' aciimulador., Explicação' elementar das aplicações mais
.usuaes dá energia eletrica.

-QUARTA S L-'11I E

--:(2 horas).-
1. ifeconica.
Einematica: movimento retilineo, movimento curvijineo

de um ponto. Equação do movimento, velocidade, aceleração.
,Composição de movimentos.	 •

Principios fundamentaes.da Mecanica. Massa.. força. tra-
balho. Unidades. Sistema C. (4. S.; sistemas praticos.
geneidade nas formulas.	 . .

Estatica: composição de 'forças, momento de uma força.
£ondições geraes de equilibrio. • 	 •

• inamica: quantidade 110 -movimento, força viva. Tra-
balho nas maquinas; potencia, rendimento. Maquinas simples.

Estudo da gravidade; queda dos conpos. - Pendulo. Medida
'do, tempo. .

t •

	

	 comprimentos Medida de massas; balança.
- II. LiQuidos e gazes.

Pressão exercida por um liquido em equilibrio.. Prin-
èipio de Pascal; principio de _krquirnedes;.aplicações. Densi-

t dade dos solidos e liquidas. Capilaridade.	 .	 -
Equilibrio dos gazes. Pressão atmosferica. O barometro e

'suas aplicações.
Elasticidade dos-gazes. Balões; aeroplanos.- Difusão dos

*azes. ..Bambas de 3-acuo.
_ Movimento dos líquidos e. gazes ,nos casos mais simples.

1 Trompas; sifão. Maquinas hidratilic.as„ •
11I. Calor.
Temperatura. termainetros. Dilatação dos _Solidas e.

, liquidas. Dilatação dos gazes. Densidade dós gazes. 	 ,.
- I	 •Calorinietrra. Calor especifico .dos solidas e liquidos..,

I Calores. específicos dos gazes.	 - .Propagação do calor. .Condutibilidade; irradiação; con.
-	 rVecção..	 .	 .	 .	 . .:.	 •	 • ..• 'Fusão, solidificação; calor de fusão. Vaporização; tensão

de vapores. Evaporação, ebulição. , Calor de vaporização. _
. 1,.,Ifigrornetizia..	 -,.	 ..-.. ,

,
ermic.a e adiabatielk"..' • •
-critieo I.lipiefaçãb •

	

.	 .	 ,	 .

narnica:' DD] vtilentgl
rendimentos. Ilefri:.*-
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(3' hora)
IV. Som.

sei:itação gráfica. Velocidade de 'propagação.. Composição . dc
movimentos vibra torios. 	 •

Movimento- vibratorio. Equação do movimento, repre-

Propagação ondulatoria nos maios elasticos: Interfe-
•rencia; reflexão.

Qualidades fisiolo-gicas do spni. Altura, timbre, intensi-
dade. Resonancia.

Cordas e tubos sonoros. Analise do som. Fonação e
audição. Fonografo.

V. Luz.
Energia radiante. Movimentos periodicos.- Intervalo'-

visivel; limites dos , comprimentos de onda - do espectro lumi-
noso. •	 •

• •	 'Propagação da luz. Difração; sombras; interferencias.-
Comparação das intensidades..
Otica geometricw. Noção de raio luminoso..
Refle.xão..Espethos planos e esfericos.

• Refração:Prismas. Lentes.	 • .
,z-Dispersão da luz. Espectroscopio e suas aplicaçOes.

Dupla refração". Polarização da luz.
Visão. Aparelhos fotograficos e de projeção. Lupas; 	 -

croseopio. Lunetas; lelescopio.
VI. Magnetismo c Eletricidade.
Iman. Lei das atrações e repulsões.
Campo de força magnetico. linantação; Unidades C. .G. S.- •
Magnetismo terrestre; bussolas. •	 •
Eletrostatica; experiencias fundamentais. - Lei da Coulomb.

Indução eletrostatica. Campo de forças eletrostatico. Noção
de potencial. Capacidade; condensadores. Unidades C. G. S. e -
unidades praticas.. 	 •

'Eletrodinamica; corrente .eletrica. Força • eletromotrii de . -
origem cruimica." Eletrolise; . leis da' Faraday: • Medida . dà
Intensidade de uma corrente. Pilhas, acumuladores.

Lei de Ohm; lei de :fonte; energia - da corrente eletrica.
Medida • de urna'reSisteneia. Unidades O G.• S. -e umidade

'praticas.	 .- . -	 '	 •':	 •	 "	 :	 .	 • _
- Campo magnetico de unia - corrente • eletrica:.'Aeões "reri=- • ."

procas.entre ímans 'e correntes. Unidade O. (4. 5:'e uniclades»"•
praticas.	 .	 n 	 .

. Eletro-íman. Aparelhos de medida.	 - •
, Indução eletromagnetica. A maquina' dinamo-eletrica..

Corrente . alternada. 'Transformador. Aplicações; - energia •
mecanica, iluminação, telegrafo, telefone. 	 .	 : • .- -

. . Descarga através dos gazes; ionização. Raios I.catodiceS.:
Natureza corpuscular da eletricidade. O efeito terma-ionico.; •

, Itaios X. •	 --	 - 	 .	 ,
• Ondas hertzianas. Telegrafia e-telefonia sem fio; princi.-

pios da emissão e recepção.
. Estudo retrospectivo dos fenomenos • fisicos; exposição

sumaria _das teorias modernas da Fisica. .

QCIMICA

.0 ensino da . Quimica tem por fim proporcionar aos
alunos o• conhecimento da composição e da estruetura intima

.dos _corpos, das propriedades' que delas decorrem e das. leis
.que. regem as suas transformações, aorientando-40 por urar
tirocinio logico e científico de valor educativo e coordenan..
do-o, pelo interesse imediato da utilidade, Com os dominips •
afins' das—eiencias físicas o naturais e com as aplica-
ções da vida quotidiana..

O ensino da Quimica, para satisfazer á fina lidade aí
indicada, não se deve limitar á-simples exposição de conbe-,
Cimentos. • já adquiridos, numerosos . e 'variados mas restrito,
a casos Particulares, sinão 'visar ã solicitação constante dos .
alunos para os processos de investigação e • da utilização'

'mesma de' tais .conhecimentos: Para, iss.o será necessariet clue.
os alunas aprendam, em meio das transformações incessantes

=da natureza viva é inerte,'a perceber os fenomenes quirniCes;
distinguindo-os, pelos seus caracteres de dIscantinuidade e
irreversibilidade, de outros de origem correlata; a estudá-loS,,

.„
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qualitativa e quantitativamente, convencendo-se, pela obser-,, tosos e fecundos os exercicios de laboratorio, e não se trafts.-,
va.ção e a experinientação, de que obedecem a lei; certas` e	 rnaniPUlaf'des- nieé'aiirca:s "iliWittiitas: - dr --.".ffirot_Y'

dida tico, e mdispensavel que os alunos adquiram, ,previamente,
o conhecimento exato cio quïi se pretende verificar, be.m como
do processo . necessario á obtenção do resultado previsto e á¡-.
apreciação das suas consequencia,s.. Compete ao professor,:.
na realização do tais exercicios, acostumar os , alunos: a pro-,
ceder sem precipitação, ao manejo cuidadoso dos utensiliog
do laboratório, ao emprego com moderação dos reativos
sobretudo, estimulando-lhes as iniciativas pessoais, a desPertar;
o seu entusiasmo pela investigação experimental.. 	 •

Os exerdcios praticos, em estreita correlacão com os'
assuntos tratados em aula, devem 'ersar, de "preferencia';
sobre a preparação e o estudo das propriedades dos elenientoss
cujo conhecimento tenha maior interesse cientifico ou utilitari.i
evitando-se, entretanto, as operações perigosas; da sini.
execução e dos resultados obtidos apresentarão os alunos re-
latorio escrito, cabendo ao professor, apreciando_lhes o es-
crupulo das observações, insistir sempre Cl)) que a probidadq
é o requisito essencial das investigações cientificas.,

ensino da Quimica, Da terceira série, começará por Uma
iniciação de carater experimental e intuitivo, a partir da-)
noções físicas de solução e mistura e passando, objetivamente..
aos conceitos fundamentais de corpo puro e combinação, por
niNo 4.É0 operações elementares e pelo emprego do substan-
cias bem conhecidas. Só depois de familiarizados os alunos;
com os fenomenos quimicos os mais simples, ê que se devi
abordar a apreciação das leis gerais, induzindo-as pela co-
ordenação dos fatos particulares assim vistos e interpretados
descritivamente. Essa fase de curso terminará Por um (-_,stud,.).
sucinto de alguns elementos, de utilidade pratica ou inte-
resse imediato no desenvolvimento posterior do ensino, e 1).01,
uma apreciação de conjunto mia. Quimica organica, cuja feição.
de quimica preparativa se salientará desde o inicio.

Nas séries seguintes, compreenderá o curso uma expo-
sição geral, destinada ao estudo metodico das leis e principies
fundamentais da Quimica, e uma parte descritiva dos ele-
mentos mais uteis e dos seus principais compostos.- Na apre-
sentação das leis necessita o professor valer-se de um •utsinó
vivo e animadà a excitar incessantemente a atenção dos
alunos, tanto pela variedade -eomo pela analise minuciosa
exemplos bem escolhidos, de modo a lhes manter o interess:,,
á medida, que se substituem os fatos concretos pelos conceitos
teoricos e pelas idéas abstratas. Ao tratar das' reações rever-
siveis, não se esquecerá ainda do insistir sobre a sua impor-
tancia toda especial, porque se apresentam, a Mil tempo, CODI
os caracteres •de fenomenos físicos e quimicos, creando asink
o dominio da Quimica,-física, no qual os recursos mateinatico4
já podem ser mais largamente aproveitados..

Na parte descritiva dos elementos e de semi compo.sto4
bem como na descrição dos derivados or,ganicos, cumpre ai n
professor restringir-se ao processo classico que permito,
obtê-los no laboratorio e, 'em linhas-gerais, na teenica indus-
trial; a uma apreciação ligeira das suas propriedades físicas.,
insistindo, entretanto, nas de carater aditivo ou constitutivo;
a uni resumo das suas principais propriedades quimicas, reve-
lando, em particular, as de apTicação lias artes e as 411./ê,
pende.ntes da reatividade, explicam a sua utilização na sin,
lese quimica; e, por fim, aos seus usos e . empregos eorrentes
na vida comum, de que decorre. 0, seu valor como fonte
riqueza..

A parte geral do- curso terminará por um esfmln
mui ido dos fenomenes radio-ativos e das teorias quimicas mo.
dernas,.o quê permite, não só apreciar, numa sumula retrtv...
pectiva, o dominio real tias leis naturais da Quimiea, com,"
ainda entre y èr, através da esplendida harmonia ¡Ia estrutura.
a I om ia, um novo campo de investigacões fecundas... ,	 • •

•	 •

(2 Itoras)j
.	 ,

estado tio§ renom., , iw g qutww

Experieneias sobre ii solubilidade, cristalização. liii
laçãe, sublimação, filtração. Distinção entre mistura n ;
binação. Caracter0,3 dos fenomenos físicos e quimicos. Prin.,
o ipais tipos de fenomenoS quimicos:, combinação, d,,eomp:).,...,
sição, reação mutua.

Corpos puros. Corpo simple :; e", corpos
(ia ,onservação da massa.

A combustão.- Composição ,1 . )	 0.xgcnid• Os uDdU

(.10 ,‘onitoisf	 çontliiistão do.

definidas; a classificar metodicamente os fato; assim y.eri-.
ficados, relacionando-os com a composiçã,o e a estructura
intima dos corpos, cujas propriedades precisam ser discutidas
o comprovadas; a reconhecer ainda que tais proprieda,les
dependem, unias, da composição apenas, cingi:tanto outras,
antes resultam da estructiira fntima; 'a verificar,,
que, os inumeros corpos naturais derivam de UM número re-
duzido de elementos primitivos, o que permite não Si) dife-
rençá-los por unia nomenclatura e uma notação perfeitas,
como reproduzi-los á vontade e deles obter novos corpos,
eroando dessa forma as possibilidade; indefinidas da sintese
•uimica.

Ao professor ainda compete referir, abreviadamente, a
proposijo das descobertas mais notavois da Quimica, a evo-
lução dos seus conceitos fundamentais atravis dos tempos,
revelando aos alunos os grandes vulto: da sua história, .a cuja
tenacidatte e intuição deve a eivilizacito contemporanea, além
da satisfação espiritual lo dilatar o conhecimento Ao" mundo
objetivo, o concurso ,,los processos iptimicos em beneficio
ande, das comodidades da vida, da. defesa é ki0 des .mvolvi-

mento economico das 'tacões.
O ,.nsino ia Quimica deve ser orientado P elo s Preceitos

metodo ixperimental. entretanto ., zomo são excessivos
fatos o os fejlIntliVIOS ep i!Ilie0S que se prestam a 1, ,mons-
trto.s atraentes. cumpro ao professor restringir a escolha
as que se ri4e1'e 'm a s leis fundamentais, ás reações tipicas,
aos caracteres analitiros indispensaveiS, ás Pro P r i e dades e s-
pecificas o, sobretudo, aos procesos de preparação de
,mmrego corrente no laboratorio ou na tecnica industrial.
Convem não perder lo vista que. si a falta de demonstrações
expPrioientais faz la Quimica iuma ciencia fastidiosa. e desin.
teressante, o exagero da objetivação n 10 Prop riedades e reações
desconexas abs n trve inc ilealaiS a atenção ch)s alunos, pela,
curiosidade que sempre 4,10spertain os fatos previstos e logo
verificado : ,	 distraindo-os da analise 	 reflexiva dos	 fatos
mesmos das s uas sequencias, da. qual depende a aquisieão
efetiva e Mil da conhecimento cientifico. As ixperiencias,
portanto, devem ser rriti'riosamente escolhidas e descritas
som oXef‘s,z0 1)0111101101es, r0,111Zillti.0-se ao essencial as
deseriçõçjs ,jos dispositivos experimentais e de tal modo que,
al4m do seu-interesse lidatico ou cientifico, ainda se j am fa-
cilmente realizaveis por meios simples.

No inicio do curso dpvcen_se evitar as discussões sobre as
hipoteses e as teorias da Quimica, aceitando-se como verdade
intuitiva a nocilo da estructura molecular da materia, por
meioia qual se passa dos corpos reais da natureza ao conceito
lo c,Irpo puro, indispensavel á constituição formal da Cielleia.,
A notacão ,inimica. que decarre dessa concepção, sobretudo
associada ao conceito fundamental de função química e ex-
pressa como l' n irnuila 1.10envidvitla, servirá de elemento com:-
&nado] . de todo o curso, não só porque facilita o raciocinio e
orienta a previsão dos fenomenos qutmicos, como ainda porque
se apresenta como imagem real que ileixa. impressão viva, e
assim reduz ai mini mo o ps:roreo da memoria, dando ao en-
sino feição efluealiva e racional. Além disso, é• de toda a
eonvenioncia que as reações, quer preparativas, quer refe-
rentes ás propriedades e aos caracteres analiticos. sejam sempre
justificadas por meio da respectiva equação qitimica,, assig-
nalando-s, s, ainda, em \Quimica mineral, a interação ióniea e,
em Quimira iniranica, os grupamentos funcionais que reagem

pos s ivel, .0 mecanismo provavel da transformação, do qual
resulta o conhecimento ,tes estados intermeditU'ios !abeis,
cuja importancia precisa see encarecida convenientemente

Asim expressos e interpretados, os processos quir»icos
•f, , recem campo vastissimo a problemas oslequiomelricos
,ne devem .-z 01 . aproveitados como meio de relacionar o
abst:•ato ao concreto, mostrando conio se passa de mimn a outro,
o q u e , so b re ser muna 'las finalidades da ciencia, ainda faz dos

adqniridos valores Milizaveis na vida corrente.
hn cninéeo, tu _ .x-ercicios convém serem resolvidos cai aula,
Pe l o P r ofe s s or. arg uindo os alunos sobre, as leis e os principios
de que depende a questão e indicando, pot? firo, O processo.
nnis s; iii ptes da sa i a resolução. ..5.s questões, entretanto, pre-

cisem s,';' judiciosamente s elreiunadas, atendendo-se não só
ao pono de vista educacional do ensino, como á fina/idade
imediata	 iais recursos, que (.t evitar a memorizarão dos
cunhei-. i	 idos nece s sarios á co1npensã-0	 to,

realizadas em aula pelo oro,
ainda organizar ito prOgrama reduzido ifr!

i n tS	 (pie ‘, N-h)	 ahl110,
t v ahjt;11,. j Ibli\iitmitl.	 Mas,	 [ n ara. 11No.
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Os acides:. _Eletrolise dos acido. Lei; dos 'volumes dós
gazes.	 •
• As bases. linlice;-leres. Eletrolise .de

sais. l''cittrztlização C-ks Ulfl acido por tona base.- Lel
(2as preposições demudas. Eletrolise , fie soluções sa1inas.

1 . stulo sucinto des., seguintes elenientos: Cloro, -enxofre,
,azolo	 0,so .car-bano. -sodio..caleio e metais -pesados 'usuais.

1.,i_stine1 ° enk. e quimiea organica e mineral. Indicação de
Cumpostos organicos listrais, sua procedencia e propriedades.

-(a.,Awr.k

, (2 horas)
.	 Quintica
• Leis inimericas das combinações. 'Teoria aLomica. Prin-
cipio de Avogadro. Volume mcdecular. Determianção dos
pesos atondeos e moleculares.

Nol eentatura e untarão. 'Valencia. Fármub.s.
Equaçtlnes •quimicas. Exereicios de aplicação numeriea.

• l'imeões qui nineis . Caracteres gerais dos • acides, cloretos
de tient.: anhidridos. bases. oxidos, sais.

•Soluções. Cristalctides e coloides.
Ussociação eletrolitien. lons. lleaç,ões quimicas. • Alcali-

tnetria; acidintetria.
11. 31,,qaloides.

• (esigenio, hidrogenio; prep•r;ação, propriedades. ,Agua;
• na Oxigenada; °Zoila. •

.ei dõ nuoridrico, fluorelos.
Cloro, acido eloridrieo, cloretos, compostos oxigenados.

CUINTA SÉRIE

Experiendas ..silltre a, combustão de elementos. 'Oxides e
arbidridos; suas reações ('( r l a agua.

• _r

Ilromo, iodo e seus compostos. 	 ./
1 ,:ex01e4,„ Acido sulfidrico, sulfuretoS. Cai Sulfuroso, sul-

os; tiosulfatos; acido sulfurico, sulfatos.
Azo o; amuava. Oxidos Je azoto. Acido azotos°, azolico;

['Ur, sais. Ar atmosferico; gazes raros.
.	 ,Fosforo. Aiiliidcidu, acidos e sais derivados. .

antimonio 4, seus -compostos.	 •
Carbono. (az carboniect, óxido de carbono.. Carbonatos..

ks:u furor() .de carbono. Cianogenu, acido cianidrico.
•silica, silicatos.
seus CO1UpOSUIS'.

-011-inlica geral.
(t horas)

Cinetica (juimica. T)issociação termiea. Equilibrio qui-
..e.dect; reações reversiveis. Lei das massas. Catalise.,

Afinida(le -quhnica. Oxidação e redução. Estabilidade dós
• .ação da agua. caloT e luz. Termequimica. -

-Radioatividade. 1.ei •peisiodica .dos elementos.
sli-usiono tias:teorias tilfffierlito, 41 ft 4 )ll única; noções cia teu-
da estrue•tura atomica dos elementos.

.	 :Metai s . Propriedades, ,compostos naturais, minereos; pro-
iee:-,‘os metalurgicos dos melais usuais. Ligas.

J,itio. ssodio, potassio; oxidos. Itidralos, sais,
Pague:sio, caldo, - estrondo, Pariu; 4,:xidos, hidrates,. sais.
Aluminio e seus compostos. Alumens.
Ferro. Compostos ferrosos e ferricos. Compostos do ferro

• cianoc,?no.
Manganês, compostos manganosos e manganicos.

¡puídos, 4-)ermanganatos.
Cromo; oxidos e sais. Cromatos, bicroinalos.
X:01)1111_0. niquel; platina e seus principais compostos.,
Estanho, chumbo, bismuto e seus compostos.
Anco, cadmio. mereurio: conmosto;

• Cobre, prata, ouro. e seus . compostos.
LH. Quimica orounieu,
63b,ieto da Quimica organica. Composição e análise thrs

earimostos . organicos. _Sint .ese. Formulas .de conslituição.
isomeria.

teie lannõharas; grupamentos • funcionais. Funções.
',Classificação. Nomenclatura'.

idroevrltureto; ,da .serie graxa. Metana, etileno, 'acetileno.
Petroleo. (az• de iluminação.
,• Alcoois e eteres usuais.

• Aldeídos. celonas.	 •
• Carl:solddratos; ,arnido, assucares, celulose.
AriaoS: estudo dos avidos maiá coninums. Esteres.
.14itrilas. •• :inibias. zunida*,

• ' Ilidrocarburetos elencos e seus principais derivados. Ve-
pot; anilina.
•-	 Ilcr.ioides Proteinas; caracteres principais,. •• •

• 111ST)11IA NATURAL

0.ensino da história :Natural tem por fim propprcionar aos
alunos o conhecimento dás formas vivas e inertes do mundo
objetivo, atuais e passadas, nas suas . incessantes transforma-
ções e NIT suas relações mutuas, e, ao mesmo tempo, iniciá-4os
3 ta prática do método de observação, educando-lhes o poder da
atenção reflexiva, a perspicácia do raciocínio, a faculdade das
generalizações e o senso ) Crítico e estético, indispensáveis á

• apreciação consciente das -belezas e da harmonia . do natureza.
Para que o ensino corresponda á finalidade ai assinalada.

coin proveito educativo, é necessário que se realize, o rnai
possivel, em contacto direto com o mundo objetivo, estudando-

. lhe a principio, quer as . formas minerais; quer as vegetais e
animais, 'isoladamente, e depois em confronto com as formas
próximas, Zle modo que os alunos logo adquirain noção exata
dos conceitos de espécie c do seu ,grupamento em -conjuntos
naturais, que servirão de elemento coordenador de iode o curso.
Em seguida, pelo estudo" da organizaçãodos vegetais c dos
:mimais, pelo reconhecimento da 'composição dos minerais,
Pela apreciação da textura das rochas e pela verificação da
sequencia dos terrenos salientará 'o professor as relações ime-
diatas entre qualquer das unidades naturais e o meio ambiente,
revelando . ainda como os sêres -vivos se modificam e se
adaptam ás condições exteriores e como tambem, dependem os
demais elementos da evolução local da crosta terrestre. Das
observações assim feitas e repelidas de modo a convencer os
alunos de que não residiam de coincidencias fortuitas, apro-
veitará o professor os fatos mais importantes para mostrar
como se coordenam logicamente, passando de apreciações ia-
individuais e variaveis a juizos impessoais e uniformes, e como
ha, entre Cies, correlações certas e bem definidas, que lhes
permitem prever, as consequencias, estabelecendo-se dessa
forma, por meio de ,generalizações suecessivas, as leis na-

_ tuteais e os principio cientificos que regem e explicam,
muitas vezes, fenomenos em aparencia. desconexos.

• A proposilo das leis naturais, não se esquecerá o pro-
fessor de esclarecer que, embora não se apresentem com o
caráter . de evidência das verdades experimentais, .nem por
isso merecem menos confiança, uma -vez que --tambem tra-
duzem relações causais , neeessarias ou correspondem a asso-
ciações Uniformemente ob.servadas. Além disso, cabe-lhe
ainda assinalar as dificuldades que se opõem ao emprêgo kit)

•melodo experimental nas ciencias naturais, de -um lado, pela
complexidade dos fenomenos da vida, e de outro, pela im-
possibilidade de se reproduzir -nos laboratorios, sob • as
mesmas condições de composição, temperatura, esforços me-
eanicos e, sobretudo, de duração dos fenomenos geologicos,.o
determinismo acidental da ,formação dos 'minerais. da cons-
tituição. das -rochas ou das modificações regularmente orde,'
nadas dos terrenos.,

-O estudo da história Natural,. além de . concorrer para a
cultura geral dos alunos e, em particular, para o conheci-
mento do propilo- organismo e das suas necessidades funcio-
nais, tombem deve apresentar a finalidade de lhes ministrar

•ensinamentos uteis ii prática individual, ás aplicações da vida
quotidiana e á apreciação estetica do inundo objetivo. Assim,
compete ao professor, ao passo e á medida que se oferecerem
as oportunidades, não só mencionar os preceitos de higiene
que decorrem de qualquer fato, corno ainda, por uma es-
colha conveniente dos assuntos, lia qual 'devem prevalecer os
aspéctos peculiare.s da região, chamar a atenção dos alunos
para a utilização dos • animais e vegetais, para o aproveita-
mento dos minerios na indústria e o das rochas nas artes.
para a importancia dos terrenos na agricultura, para a beleza
e a.variedade das el3res e das formas naturais e para,os as-
péetos . grandiosos da natureza.
• A iniciação no estudo ,da História Natural, na 3" série,
atendendo 'ás exigencias pedagogicas. do inetodo indutivo, de-
verá ser feita por meio de ensaios descritivos das especies na-

S, em colóquio entre o professor e -os alunos, insistindo-se
mais, ,de comêçu, nos caracteres especificos do que nos, do
conjunto, a que pertencer o espechnen considerado. Os co-
nhecimentos assim adquiridos, de modo visual e em contacto
com a realidade, em seguida, serão reproduzidos sob a forma
de esquemas, nos quais, pela exclusão -das variações indivi-
duais, se procurará fixar o caráter natural em aprêçO, , trans-
formando-o_em conceito científico, que é a . aquisição útil a
1;er conservada PeloS alunos, dessa maneira, sem esfõrço algum
de memória.

'Os exemplares necessarios á exposição monográfica, de
, preferência, devem- ser colhidos pelos alunos, em excursões,

.

•	
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(pio, ztlém de racomendavois como meios de dasenvolvimanto
tisiao, ainda lhes pormitem apreciar as formas naturais no
sou amhianto proprio. preciso tambem não 0S11, 11eCer (111U
0111 todo o adolescente ha sempre 11111a propensão para coiceio-
nalor, que vonvom estimular, orieulando-a para a finalidade:
educativa ,las coloçõos dos séres da natureza. iais do mio
rui qualquer outro dominio do ensino, é no estudo dos fano.
monos 1[0 IM.M11.0 nnjativo que se devem aproveitar as obser-
açõe s Ver/rias dos alunos e das impeassões por eles roce-

bidas no convivi() com a natureza. 17 por isso aconsolhavel
que apresentem, por escrito, relatorio de tais exenrsõas e
ilos axeraicios praticos. ilustrand o-o samprc com desonhos
natural e com esquemas das obsorvações feitas.

Nas SPI.UPS,' seguintas o astral° da 'Estória Natural, coai-
quanto ainda . obodoça ao til 'r;4) da apresentação concreta
' tos fatos, poilará apresentar faição expositiva, convindo,
porém, quo, ah'l ni das formas naturais e das modelos lo museu,

norovailados lodos os recursos do objetivação do 0r1-
Si110, tais como quadros murais, diagramas o projoções pi-
diase•Spicas o einontatograficas. Não ha esquecia', entretanto,
ouo essas processos não axaluain as ropresantações, no
quadro nagro, pato profossor, porque são . ossas as (111e revelam
cos: alunos, tu xemplos repotid,?s, como se transformam em
imagans simples e compreensivas os :mspénos complexos o, :is
yeZeS, 0011111S0S do110000SSOS 11:11111aiS.

ell0S0	 ieVIOinará 1)00 11111 	 l'e11M0 iiLiúieeli\ -0 41a
história da terra em confronto com a evolução dos S 4 1 08 ViS
por um ostudo comparativo entre os olomentos coloilares dos
vogelais o oios animais o por uma apreciação sumária das ca-
ractaristicas fumiamontais dos simrea vivos, do modo a fazer
solai] tome. si o vonaoito ciontífivo da vida não resulta de uma
definição formal. poios sous caraeloras ¡MIO/is/vos, ao monos
pude sei . adquipjdo pela nuerio 4 1 0 11R1 111 .00e0 natural que

,iasanvolva om

1. BorrANica	 ZoOLOW.S.

1 lu trúdução 110 (isf.udo dci Botanica e da Zoologia, a partir
das formas mais completas da flora o da fauna, tem por fim
inlorassar favilmento aos alunos, não Si') por poder ser
feita cl)) linguagem aceossivel, seio vorhalisino teci) im exces-
sivo, o0O1110 ainda por permitir a narrativa opisodica ÍIÍi qual-
ouar particularidada rafaraido á biologia ou á utilidade dos
pxomplaros submof idos a ON:1111e. No início sorão evitadas as
lesuiiçõcs anatomicas, restringindo-se 1 estudo aos varacteras

gerais da aspevie 0. P111 particular, amictos que servem do
critorio 1 classilicatão lnu diSSO, 1100 Wela facilidade da
oxpariancia como polo valor educativo do procosso, "'lavará
Polo a vantagem 0111 se multiplicarem os esemplos da germi-
nação do somnentos I In da verificação tio ciclo ovoltilivo olo
mais illfel'i g ireS, COMpleta11410-S0 ilS aquisições obtidas pela apre-
eiação otos Sêl'eS vivos na fase final de 4 lpsenvolvinwnto.

Em rosumo. 1111 serie, II ansino visa não só ao conhoai-
mento p,eral das aspocies e dos saus órgãos e Funções mais
importantes. como 1 raunir, objelivamento, os subsídios iieci-
sonos 1 sistematica las principais fornias da Flora e fauna
regionais. Os alunos 110V,111, p00i auto, adquirir a prática da
colhoila i 0:-n S êP eS VIV OS PM plena atividade natural P 410 seu
Pre paro Para a consorvação, e, ainda, O necassário tiroc.inio
' ia classificaaáo	 Os'ppejes comuns, pelo metodo compa-
rativo, servindo-si para isso do oxoniplaros, já classificados,
das colaçõas do museu /li História Natural. Os exereicios
sistematica, ravionalmanto oriantados., transformam-se em
oistração de granito alcance edocativo, porque despertam gila-
lidadas do ordem, 410 Priteri0 visual a de apreciação de min:g-
alas susceptivois de aplicações IliYe .Naii 114.) (107.1)10	 daS artes
e das 0ielleinS.

Nas sérios soguintos o ensino da Botou ica e lft, Zoologia,
e,mopreamatormi unia exposição motodica das principais fruições
das plantas e dos animaiss suporiores. .1.14in1 das descrições
anatoinicas ri Iiistológicas compaliveis 00111 O caráter elemontam.•
do curso, (111) SP/11pro levr. rn ser 111)1es1,111 1141113 de modo visoal
e logo reduzidas a osquanums, cumpre ao professor desenvolver,
sob aspecto mais garal e exparim('ntalinente, o estudo dos fo-
uomanos fundamentais de que dal-Jot1ticm as f nuções fisio-
logiaas.

Gim() aomplamafflo indisponsaval ao ígu-,, ino feito em aola,
'compete ainda ao plul5soi 11 oaganizaçãc, dr. 11111 p(1d4110 pro-
grama do exoreicios praticos, O sorem eeo- utados pelos 111)1-
1)05, 1105 (111H1:S. SPPãO revistas as 11 n 14'0ps de maior ¡ui aresse dj-
slatico. Entre outros, poderão 300 aproveitados como motivos
de tais axarvicios Os seguintes: difarenciação. ao microseopio,
tios --;'raitulos do amido O aleuion a; 0econhocimPuto de córtes
histológicos referantes á ostrutura dos vorçetais; verificacão
o..xporiniontal dos fonomenos caralerist ticos ota rPspiracão o-da
zIssiinilaÇão clorofilica; astutdo dos diagramas ttotam .IR "; ólyPer.

vação dos globulos sanguineos, em laminas, e da cireulaM
na cauda dos girinos; determinação da temperatura, cias pif.`
saçõas o do $ movimentos respiratorios dos aniina's
ticos; exame do globo ocular de animais de matadouro, emiz
inclusão na eéra.,

II. MINE4aLoo31A E GEoLourl,

O ensino da Mineralogia e uia Ecologia deverá iniciar-sã
polo estudo de alguns grupos de minorais e rochas, cujo co-
1th:cantando imediato seja_mais nocessario ao élesamoolvinient,j1
do curso. preferindo-se, para isso, das (spocies (pie ocorre-,
mem na região, as amostras colhidas pelos proprios alunos. 41
professor salientará o fades cristalino das formas minarais,;
a homogeneidade dos exemplares mais perfeitos e os seus ca.
radares fisieos mais importaidas, de modo que os alunos!,
gra,dualmente, passem da amostra natural ao conceito. eiontir!
fico do, ospe'Fie mincralogic,a, que ó a primeira noção util 4
adquirir.

.	 ,	 •
Igualmente, as rochas serão [amimou.) axaminadas, no

cio, Pelos caracteres físicos (ta textura c pela apreciação moa.
croscópica da composição mineralógica, procurando-sc
maneira, em, confronto com amostras analogas, mais e Menos
decompostas,: fazer subresair O aspéclo : típico (111 43 41Prille
OSPeCie l itologica.

O estudo dos fenomenos . geologivos aluais, que servirá
de fundamanto intuitivo á intetprelação da dupla evolnção
fisica e orgallica da crosta terl'eSlre e iaS C011:Pla .,: r.)CS entre
essas l!V011ie0eti SilrailtaneaS, [omi to na suporficie como 0111

profundidade', vonvirá tambein ser feito pia aprocia40
exemplos regionais, que deixam impressão roat 1 duradoura,
e assim poupam a memória na aquisição o10

Nas últiinas séries o ensino podara ;iprosontaa a feiajlem
orxpositiva e inclodica, ficando, então, ao crilorio do profas-
SOL' restringir o estimulo ás espécies de maior interesse cienti-
fico, ou mais Mais pelas :iplicaaões nas artos o na indústria,.
cujo raconhdaimento, por 001115 ilIuplOS e expeditos, devem
ser indicados'.

No estuo da cristolografia haverá intoresse didatico
insistir no princípio da conservação da siinolCia Ha s-; t00013-3
[crivadas, qute parindirá não só revidar aos alunos a harmo-
nia da estrutura íntima dos cristais, como a i nda mostraa-lhos
eme, auxiliada patos recursos maleinalicos, atinge a um graim
fie precisão qinm não apresenta nenbiona outra ciem:eia na-
tural. Alóin disso, vabe a,o profassor esclaracar, a propósito
das formas dimorficas, como dauende . a dofinição dc	 peri,..
iniueiaiogica lo um conjunto do caracteres quimicos 1 	 ris-
lalografiens, é, ainda, como variam ;is propriedades fisicas se-
gondo 05 eiXos, relacionando assim a simeiria crislalina
outros fenomenos fundamentais da Eisica.

No estudo das rochas flava sei propondoraido o intaaa,sa
pelas formas i da região, incluindo-se, para isso, no programa
de exorcicios,1 praticos, que fica ao erilario do protessor
ganizar, não so as rochas como os ii iltecais mais ablindantos
nas suas forniações, preparando) ;issim subsídios para 0 low-
ilior compreensão , lia oS1 .0111 11111 geOlOgiea 10P11,

A história goologica da crosta torres:iro dovoea
gir-so aos periodos, que Solão assinalados pelos seus 1111115 1141-
Utveis 410P11111011.0S petrograficos. paloontologicos, loctoaicos
cstratigraficos, caben/lo ao profesor, nessa rossorroiaão ,tas
Oras passadas da 'ferra, desfazer a ilasconfianaa nas ganct.::-

seguras
lizaç	 dões	 a ( , eoll)gia	 e, revivendo-a s,1))! ms,	 oeio de ol l seaviol,a

e MI Lições precisai.

TEIldr.1111 SÉlir mim

horas).
"F. Bohmjeo.
..t. Estudo, descritivo O comparativo, loplantas imos idas

do flores, horbaceas e lenhosas. arboreseentlms. sarmantosas e
rastejantes: caracteres gerais; rais, cauto, folha, flor, taamto,
semento. Estudo o yfamrimental da germinação. Enxartos.

B. Estudo, dasrritivo 4; comparativo, do 4 ‘1e1) lpiO305
samambaias: carziatoros gerais. raís. caule, folha, esporang:o;

protalo, ovulo. Ciclo retarodntivo.
t. PlstudO descritivo de um ninsgrearactere.s ganas: ti.;

ride, talo, folha. ovulo, csporogonio, espero, prcamtema.
1 eprodul Ivo.

EStudO daserilivo de uni 'figurai; cayea2tara; gara;.;,,
tolo, esporo, Ovillo. Sinibiose.

Reinai-Jos effijo os vcselais e o melo: italla:. r.cia tia. NE!,
ar, da agua, do sólo. Tíanmismos.

Utiliza,.;ão dos yogataia	 prra'ato3.
tj aaals do reino, sa.eatal,.

no-



'MARIO OFICIAL	 de 1.&';1..

- • "II. Zoologia.	 •
• A. O flonien't: raças .e seus •caracteres; membros supef

sjcrç e-inferiores; órg..ãos dos sentidos; eSquelèto e 'músculos;
nervos, me-dula e cérebro; ór gãos internos, ,sua posição, suas

. :termas e- funções.
• B. Estudo, descritivo e comparativo, .de animais domes-

„tico's, aves, lagartos, sapos e peixes; caractereS gerais; mem:
,Lbros; esqueleto . Caracteres da dentição dos animais domés-

•
•'• C Estudo descritivo de um caramujo, de um verme, dó

• i.uma' estada do mar; caracteres gerais; divisões do corpo; si-
, knieiria lateral e radial.	 .

•Relações entre os animais e o meio.
''.13tilizacão dos animais e dos seus produtos. .

Divisões gerais do reino animal.
Mineralogia. •

-	 'A. Estudo, -descritivo ,e domparativo, de amostras, -de
preferência, regionais: diamante e grafito; quartzo e opala.;
'estibina, galena, pirrotina; peridotos, anfibolios e 'piroxe-

:. :nlos; feldspatos e micas.
à-	 B. Caracteres -físicos: cor, brilho, trausparênCia; corseie-
'risticas do traço e do pó; aspecto cristalino ou •arnorfo; Ira.=

• }ura:'dureza e- sua- escala; • fusibilidade e - respectiva escala;4,	 •
,censidade; propriedades mecânicas, térmicas; elétricas e 'ifiag-

. iguiticas; propriedade. óticas.
• C. Caracteres químicos: composição; ensaio per via

.. ;solida: exame pirog-nóstico.
• -Valor econômico e utilização dos minerais e minereos. Pe-
,.. (irais preciosas.

IV. Geologia.
• • • A.. Estudo, descritivo e comparativo, de rochas e de for-
: ;mações locais: argila, grês, tripoli; „o neiss, quartzito,

çhisto; pórfiro, trachito, basalto; granito; granulito,.pegmatito;
nármore, sal - gema, gipsa; -hulha, linhito, turfa. 	 -	 •

-B.. Modificações atuais do 'relevo terrestre. Ação da
-. ;atmosfera; formação de dunas, construções e destruições eo-,•

picas; inflivència da temperatura. Ação dós mares, das geleiras
L.e das aguas meteóricos, correntes e subterraneas: 'erosões,
r,lorrnações sedimentarias. Ação dos seres vivos; formações zoo-,
Rgenas e fitogenas. Ação do nucleo 'central: grau .geotérmico,
:aguas termais e minerais, --vulcões, tremores de terra.; n 	 Depositos geolog,icos de valor CCOTIOMICO: hulha, petroleo,

treias •monaz .iticas, jazidas Metalíferos.

QUARTA SÉRIE

,(2 horas)

B. Funções cie relação, no Homem. O esqueleto — Forma.
constituição e crescimento . dcbs -o g-sos. Descrição Sumária do • -
esqueleto' humano: - tronco, cabeça- , membros.

.0s Músculos. — Forma. estructura; propriedades
gicaS; denominação, classificação e funções dos principais
músculos. Análise experimental da contração. Calor e trabalho
muscular. A laringe e a voz:

• O sistema nervoso.-- . Noções da anatomia' do- sistema ce-
falo-raquidiano. Principais funções da Medula e do encéfalo.
Funções •dos nervos. Os sistemas -simpático e' para-simpático;
suas funções.

Os aparelhos sensoriais. — A pele e suas funções. Sen-
tido e órgão do paladar. Sentido e órgão do-olfato. Sentido e
Órgão da audição. Sentido e órgão da 'visão. Anomalias da
;visão.'

Mineralogia.

..,	 las •insetívoras.

T. Botim/ca., 	 -	 ,	 .	 .	 .,.,..!. 	.	 .
A. introdução. -Coltd.A. vegetal; sua forma e constituição

•Citop lasnia. miam membrana. leucitos..Suco celular. Pra-.
• t cessos de multiplicação.
. 1' Tecidos' vegetais: sua origem e classificação. Epiderme.

!Parenquinia. Cortiça. Colenquima e esclerenquima. Tecidos
A.-as.culares.

-!	 órgãos, aparelhos, funções. Divisão do trabalho. Simetrit:
• Mos vegetais. 	 . .	 -	 •
.	 B. Funções de nutrição. Bois: origem, forma-, crescimento•.• e• ramificacãcb. EsTrucdrura primária e seCundáriadaptações.	 .
.	 t.la raís..	 •	 ,

Caule: origem, forma, crescimento e ramificação.. Estru-
': "aura. Primária e - secundária.' Adaptações - 	caule.	 -

Folha: origem, forma.. creseiniento, ranificaão e - dispo-
-. 'c-,ição no eixo caulinar. -Estructura„ nas plantas vasculares.
. \Transformações das folhas.	 -	 .	 ," .	 .	 __
, ,

•

	

	 4 Os alimentos dos :vegetais: absorção da agua e PaLs. "dolr-61o. Transporte da 'seiva ascendente. Respiração e transpi-
-• pcao.

	

	 •. - .	 .	 .	 .	 -	 .
,, k! . proe-e-Aso ;nutritivo das plantas, verdes: assimilação dá.	 .
. Carbono:- sintese dos corpos azotados. 'Migração cios compostos
.. 	 laborados. 'Reservas nutritivas. 	 ,	 .	 :. ,_,
• v t . :Nutrição. dos vegetais desprovidos de clorofila:'- saProfi-

	

M:ismo: parasitismo; simbiose. ----- 	 .	 .	 -
'	 ,. Crescimento das plantas: 'fatores internos e - externos. Mo-
"Yunentos das -plantas; influetia' dos -fatores -externos. Piau-_

.	 Zoologia.
• ir • 	 Introdução. r.élida animal: sua -forma -e consitnição..

CrisfaiS. Homogeneidade e anisetropia, Corpos vítreos,
corpos coloidais. Agregados cristalinos.
-	 Lei de constancia dos angülos; goniometria. Elementos
de simetria; conservação da simetria.

Sistemas• cristalinos. Leis de derivação •das formas se-
cundárias: Formas, boloedricas simples. Notação.

Estruetura molecular dos cristais: Origem e creseimento.,
Deformações; estrias e caneluras; habitus dos , cfistais. Pscu-
domorfoSes. Isomorfismo e polimorfismo.

IV. Geologig.

A crosta terrestre; rochas massiças e, estratificadas, sua.	 •origem e classificação.
Rochas eruptivos: comPosição mineralógica • e química;

estructura; principais :tipos, efusivos e intrusivos. 	 .. • -,
Rochas sedimentáriaS: formccão; processos de destruição

, e diagénese; principais Aipos detríticos, cio precipitação qui- •
mica e de' origem orgânica. 	 ... . . • ...,	 .
.	 Rochas,metamórficas: processos de formação; composição
.mineralógica.dos principais tipos. . . 	 .

Meteoritos: componentes químicos e mineralógicos: clas-
sificação e relações c,-:il as rochas terrestres. O Bendegó. 	 .

.	 .	 -•	 ',	 '
et-r.NTA SÉRIE

, (3 horas)
T. Botanica. . •,.	 •	 -

: Funções de reprodução. A .flor: origem e constikiição; si-
metria. floral; fórmulas e diagrania florais. -1'refloração. In-
florescências; seus tipos. Estudo especial do'peãanto, doart-.
tlai'Cell e do gineceu.	 ,'• - 	 .
,. , ...• Fecundação:- polinização; formação . e' desenvalviniento go
prribrião: •plantula, albunien. •- - • .. 	 ,.	 • 	 - •• ..,., . ---.•••:,

• Fruto: origem e- constituição:- classificacão.--Frutos se-
cos e carnosos. Deiscencia. do.s frutos. Disseminação das' se-
mentes. -	 s:	 •

. - • Germinação: desenVOlV.imento da . plantula• nas- Sernentes
com e sem albumen; causas ''extrinsecas. p -intrínsecas.- •- s ,
. . Estudo- da reprodução • nos vegetais • d•esprovidos . :de flor.

II. •Zoólogiá...

	

.	 .•

	

..	 .	 .
Funções de nutrição,. no Homem: A digestão ::-.:-• Anatomia

do' aparelho digestivo: Os alimentos. Ação dos sucos digestivos.'
O fígado ,p o panereas: sua estrutilra e: fuiições.- .	 ,:. ..... .

A circulação , O sangue: coinposição_e. •funções . dos , seus
elementos. Descriçãoàmária. do aparelho circulatório. Me.:.
canismo da circulação': contrações cardiacas; funções dos Vasos;
pres,são arterial; o pulso.
”- A linfa : sua 'cbmposição e função.' Aparelho circulatório
e . circulação da linfa. - . -.	 '	 .	 • . .

	 . .	 .	 .

	

, ..	 ,„
.A abs'orpçãO: — Absorpção Pelas muckisas..abSOrpção gás-

trica- e -intestinal:-`Mecapi gi-O-da abSorpçãO,das	

co-
quí

	 substancias ela-
boradás.- •-	 •	 .	 .. • ... _.

- lae ão pillnionar, Moviiiito inecanieó e fenõ

	

N's	 -s'..: 'ineilo s. físi
- .. .A respiração: = Anatomia - do apar .

	 .,
elltii reSpiratpi:ó:len-

ti

mecanismoS reguladoreS dit compoSicãO7d0 •.:s.áigue. • Excreção

micos - da r espirçãoa. lle...Spiração aos tecidos..ASfixia. .

dos produtos de desassimilação.- - •,	 " •

. • A nutrição' das células.' 	 AssimilaçãO e desas-simih-ição:

	

.	 - .

• O ariarelho mil-lado: -descrição :sumária; estrutura dos
.	 rins e- sua função.... . , , 	 .,

• • .A.pele:.glandulos_e suas seereçõe.s. _Secreção látea: -,..-.
Reservas nul rl Uvas. — Ileservas„ de. carbolddratos: 'Oco-.

CitoWasma, nueleo, membrana. Atividade -nutritiy.a formativa..gênio,- liepá.tico e :-inu„seular. Reser,vas ..de..;subsktncias . graXas,.,	 —,.	 . •, -
l'i'ic-Annal: -'-' • - • • : -• 	 --.2	 .	 - -..	 •	 - , :Azotados - e 'minerais. Ilaçõe s - alimentares e e.milibrio nutri-

J	 ,..	 -,	 .. '	 • ''',.'	 ''. .	

- : .	 .. n 	 • 1.. ', ;	 ,	 . : • .	 ' ‘;'•	 -.Diteiql. eneu-emano cehilar, • .Te-egi;,..,01,1ál,114:0.00,na'valoinicr n ' tiv(,),	 ;,- .• , -- •: •	 - .-
cáfacteres;•'TISiórógiées "e. 'e 1 a-s, s i f ii-: à (,:ã u: rlátOtkvpi4ãi 44.-jon-te:.4 r, , ,Viical (:).5,,I o nini ai4...sua. migprt: e, met aigisun o, regulador, -_,.., 	 r•
untivo, muscular e .nerVoso.-	' 	 ti anon as fie secreção interna: noções gerais; interven-.
--„, Orgãos, aparelhos, funções. sistemas.	 ção coordenadora nas funções de putriçã'o.

..	 •	 s,.

V1 1 11111 I II 111 !I II !II II !II 1	 19.. ii!R M !'""	 - "MU. 	 (UNI IIIII I II I, BE MIL mu mui mie wiam...e...me.
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, .11171 Mineralogia. .	 - -	 . e-	 -.-":da 'especialidade e de excurSo-adoS 'alunos á museusee.ex.
. Minerais de origem maginática, metamórfica e metasomá.

tica; cai-acides fisico-qainiicos da sua formação. Agentes mit
nerálizadores; fenome.nos pneumatolitieos e hidreterniais.

Classificação dos minerais. Caracteres gerais da" classedos
-..-elementos .e 'seus .representantes • principais. 	 •

-.Caracteres gerais das classes dos. , sulfurêtos, sUfosais e
sais haloides; estudo sucinto das principais espécies.

Caracteres gerais das classes dos óxidos. e oxisais; es
tudo -sucinto das principais espécies.- 	 • -	 •

Caracteres gerais da classe- dos compostos or,gánicos;
Presentantes típicos.

Minéreos mais importantes Para a metalurgia dos metais
preciosos e dos Metais pesados usuais.

L.V. Geologia.	 •

.Movimento tectonicos e epirogenicOs;• . dobras, fraturas,S	 , - Exerciews sobre proporçoes lineares. 	 .
• discordanciaS.. Fenumenos ptutonicos, vulcanicos e metamor- "_. 	 Croquis de observação de objetos - eemuns, apresentando.
,_ fins. -	 .	 .	 ,	 . , . faces planas .em varias. direções.. Prática da avaliação direta
• A estructura da litosfera. Geosinclinais. Transt-ressões é. , dos angulos,: • no espaço, • por meio de • dois esquadros, para O.

.	 .	 - estudo intuitivo' dá deformação -perspectiva. , 	 ..
Variaçoes do tema anterior: 1°, variando-se a posn.eto

do observador ou do objeto; 2°, -representando, de mei»oria;
no quadro negro,,os objetos desenhados em novas posiçõès.:
Influência do • ponto de vista. „	 - .,

Representação de , circulos concentricos e do círculo ,"em
diferentes posições; representação de superficies curvas, pela
Prática do croquis de observação de. objetos que" apresentem
essas superficies, a começar pelas superfinos de revoluçãe:
• Variações do tema anterior: 1°, fazendo variar a posição
do observador ou do: objeto; 2, representando, de memoria,
no quadro negro, os objetos desenhados -em novas posições.- - -

• 11. Desenha decorativo,. 
\-	 Noção de motivo e seu .-aProv•eitamento decorativo; leis

de repetição. -
•Diagramas decorativos.
Faixas simples, com elementos retilíneos.;

	

Meandros e gregas. . 	 ••	 •	 : • .	 •	 .
Faixas entrelaçadas, com .indicaeão . do traço de- força e,hachuriado. .	 .
Redes de malhas ortogonais. Traçados ornamentais.
Redes de malhas obliquas; -redes , de malhas poligonais

Traçados ornamentais. -
Redes de malhas compostas. Traçados ornamentais. .
-Poligonos estrelados:" Rosaceas.- Traçados ornamentais-

-	 Apreciação de ornatos tipicos, • referentes aos diagratbas
acima considerados... 	 .	 .

SEGCN0•1. 3tiRIE
,

(3 horas),

I..Deserlto 'do naturais- /

	

.	 ,
Croquis de observação de um . grupo de . objetos visuais,

em .conjunto, para a prática da representação das posições-
relativas. :, 	 --

• Observação direta dos angulos da sala de aula e apre-
ciação das direções' doniinantes, para a prática da ‘repre;or
.1-ação das grapdes dimensões: ".. 	 .

Noção de horizonte e vertical principal, -linhas paralelas
dominantes e ponto de fuga, deduzidos . de croquis de repi-e-

• sentacão direta de cantos da áala .de aula, corredores e gale-.	 ,
rias de colegio e, em geral, •ele interiores. 	 - -,..^
• Representação ' de exteriores em exercidos realizadás
fora-do colegio.. • 	• 	 e .,	 .
• • Desenho,. •de 'imaginação' e' meinoria, de cenas de'. con-

jUnto. Prática do desenho' :'espontaneo em representações
ilustrativas.	 .	 -.•	 '	 .1. -

	

.	 "• .	 „

	

11.. Desenho 'Convencional.	 .T-,	 ••	 --	 •	 -	 .	 -.	 -	 •	 ••	 -	 ••	 .	 ,	
-
	 .

-.• Projeções ortogonais em.a -nn..plano. Representaçã'o éo.p
-verteioual das alturas por meio de • projeções cotada. Es-

calas: representação proporcionada. 4.3roquis . cotados de 7tire• jmovei, um aparelho, etc. • . 	 -;;..	 -,

.:	 '' -Relevo 'dado por cota 	
.

s'. ' Representação de 1.1111, . p,equ.-ei,'
loc.al-ou região. Plairta- da. saia de aula- do terren a -do é-Oeglo,

.	 -	 .

do predio escolar, de suas imediações, etc.	 .
, -; •' , Representação , da. auperficie -1.errestre: •-Xa»,a,..s.. 'Ci:41-s-g..11.4
'Aões :eartográtkas.- --''''-'''' --'' :- • '• ''' ' 1/2.",'-':... 	 - s '	 4,.	 -	 -,. ,,.., ,, ., 	 ,,.,,.	 ... -,

posições, escolas, atçliers, oficinas, etc. Essa -exemphiie4ao.
não será copiada,- Mas servirá Para uma apreciação subsi-
diaria, que torni:e mais' extensivo o• tratamento, forçosamente
limitado, que -cada turma pode dar á execução de um pro-
grama destinado, não só a dar, ao aluno a capacidade ;de,
executar por . si- mesmo alguns desenhos, como 'a compreefísão
global das Possibilidades da expressão gráfica,

O geoide; litosfera e pirosfera. Formação . dos massiços
continentais e idas bacias oceanicas

Evolução do relévo -continental; agentes ,geologicos ex-
ternos e internos. Erosão, sedimentação, - estratificação. Fa-
cies dos sedimentos continentais e dos sedimentos mr.lrinhos.
Fe-- • '- .

• PRIMEIRA

(3 horas):

I. • Desenho do naturan. 	 •
Cópia de objectes " comuns 'para .averiguár" os defeitos dá

'representação espontánea, que devem ser corrigidos
observação direta do- natural.. •

. Representação de'plauos de frente, situados -a distancias
variaveis.	 . • • .
• Pratica da . avaliação- visual •de proporções e da redução

perspectiva, sem deformações,. pelo , emprego do lapis e •ia
regra graduada.

bregressões. Ciclos .diastróficos.
Eras geologicas; caracteres gerais; sua divisão ,em pe-

riodos e extensão no Brasil.
•, V. -A História da Terra.. •

A Terra; sua . origem e evolução cósmica; .seu' passado
geologico. A -idade • das rochas. Ciclo geoquimico dos de-

- mentos.	 -	 •	 . •	 •
• 'A evolução 'dos seres vivos; contribuições da anatomia,
da" embriogenia e da biogeografia; _os • documentos - 	paleon-

•; foiçaria.. Desenvolvimento dos reptis,. dos passaro, dos ma-
- miferos. Plantas fosseis do carbonifero. 'Os fosseis de • LagOa

-esanta. ., •	 •
,	 udo comparativo das celula& 've getais' e- animais.- Ca.

racteres dos seres vivos. A vida. -

1--tESES3I0

O ensii-lõ do ' Desenho procurará habilitar. aluno. a uti-
lizar-se -da representação ,g,rafica como mciol de aquisição

. e de expressão de _cultura. Daí ..a.correlação en re os.- pontos
deste programa e o -desenvolvimento: simultan o das noções
adquiridas nas aulas das demais- disciplinas d 'curso,. a que
(-Desenho- deve fornecer sub,sidios, -11àtrando questões
cientificas, não só pela representação figuratiya do, aspeto
visual dos exemplos, como pela reprodução grafica dos feno-
menos,. quer sob a .ferma de esquema, quer •seb a forma "de
diagramas, os , exercicios de Desenho, sem sadrificio da re-
gularidade do seu curso, devem corresponder ás necessidades
do ensino 'da geografia, da historia , e das delicias fisicas

naturaes. .Intimamente. 'ligados ao aprendizado' da mete-.
matica, de que"- recebem as regras rigorosas dás traçados, 03

. exereiciO3 de .Desenho, em troca, fornecem-lhe as figuras- de-
. • ;demonstração e • -as resoluções -gráficas dos problemas.

- As -diferentes Partes;	 •qpie se 'adiaria' divididoS -Os 'pro-
gramas decada série do Curso, devem' Ser • dadas simulta-

r -,neamente. Assim."•.o profesSbr não 'esperará" u. q . "e a turma ter-
-inine,- por exemple, 'os' pontos' de "desenho do natural" para

iniciar o—estudo do - "desenho^ decOrativo". • Ao contrario; pro-
. curará tirar. do adeantamento do - aluno, nas -representações

'• dO • patural, elementos_ para as composições ornamentaes. Desde
que se dê tratamento geral a, todos os pontos de programa,'

escolha de 'Cada assunto • póde • atender ás • necessidadas
" ocasienals, fica.ndo aõ criterio , do professor, quanto ao des-

envolvimento que deve dar a cada- exercido., orientar-se pela -
- .diferença das aptidõe'S"'e preferencias individuais dos.

aprendizado dós traçados . . preparaterios, quer' a mão
livreAuer-, a7instrumento„ será. feito . • ã • medida que • déles
necessite - a execeção dos exerdcios e. portanto, não 30 fa7.
mister inclui-1o, explicitainente, na lista dos 'pontos do pro-

mslão sendo exercitados pela turma, lançando mão para 1330
de trabalhos efeduados • cm anos- anterlores.•--"de:!pulaticações

.	 '	 •

grama.
'Sendo desvantajoso e até dificil- que cada 'aluno trate

de todos, os casos dos pontos do programa, -convérreque seja.ni-
•- yiiostos e apreciados , em, aula- os resultados -obtidos - .mo tra-

,• bailio de -que -for- incumbido cada estudante oir-grupd • de es-
-tudantes. ,Aconselba-se-tarnbem que -O -professor traga ás, aulas

a mais ampla exemplificação de exercicios • -analogos 'aos que
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• •

12.1''	 :•••extzt-letra  tttok493r.
•

tonicas: Simplificação para
• .natural;

.'Coresç :Matizes- .valores

• aplicação :imed iata no- desenle,
• -, e tonalidades.. Combinação • das.

perspectiva linear e aérea.- .
cores e da,:,rele_vo, 	 eráfieeti.Va. ,

horas).-
•• ••

iNocões complementares
:Visão do claro escuro ,das
estereogkática.'. „	 •

•Dioramas e panoraiiiaS.
11; - Desenho cwrveneànat.' '

I. D:'senh.o	 sniturai.	 •	 •

	

,	 ,	 •

. Reprtee.nritaeões de zioiniais de pequenas dimensões, . paia
ej'ia de - em e.xemplar lipico, anil-ir-cevando:se um. Modelo de
gabinete -de zoologia, quando Tlão posa ser um exemplar,-
zratldo pela turma.	 . •	 , •	 . .. .:-

• V	 dO tema an	 A	 iterior: ', pela ndicaçao sumaria 

fio fiterno exemplar em posições variadas; 2", pela cópia
detalhada de, ,parte caracteristicas. 	 • ,.

•de ea. njuntos ;vegetais; abeznzgendo _exemplares de
grande perle.

-Estudos de "natureza morta", pela combinação de ani-
mais e plantes com objetos usuais.

Cópia de animais de grande porte, utilizando-se modelos
do -gabinete- de zoologia. Representação. sumaria, de mereoria,
de animais em variadas atitudes, para ;prática de desenha
rapido.	 •	 .

II. Desenho deeoraiivo.
Estilização. Escolha das linhas dominantes na represen-

tinção intencional, das formas naturaes; execução de _frisos e
molduras, com motivos tirados dos descama do natural, exe- .
cotados uni aula.

4bp

.	 .
lReprodução de desenhos: processos (de calque ' e decalque, •

e-ópia por quadrícula,- camara clara;' apreciação -dos diferentes.
processos de . renrodução fotome.canica.

s' Desenho esquematico, ,morfologico e funcional. Pratica -
da exemplificação esqUematica, • compreendendo, • para cada
caso, as seguintes fases: 1 n )' desenho - raPido do aspecto geral,
20) desenho comparativo de exemplares do mesmo grupo a que
pertence- o -exemplo- dado; 3°) desenbo'sistematico - das peças
e detalhes; . . 4 0 ) desenho funcional. ,

A figura humana em atitudes -comuns:. •
Copias de modelos • anatomicos • para o -desenhe da estria- .

-atura' do - corpo humana. • 	 • •^- .	 -	 „

IL'Desenho.convencionol,.•

Desenho funcional do organismo humano com esquemas
das principais funções. -	-

Continuação claa- projeç• ões . :ein.:um -plano. . Perspectiva..
.	 .

paralela. Seu emprego mi _representação...expedita de • apa---
• l'olhos ilidis-Rios; em	 .seu conjunto a	 detalhes. EVeueão .
de "figuras de demonstração".

- ' Projeções' em dois ,planos. Metodo .ortogonal. Planta, e
elevação..Exereicios: .a) apura . da um 'cubo, colocado sobre o

•Plano horizontal, lendo" uma' face° Paralela . ao , plano Vertical;
- estudo- dos vertiees,- araátas-e faces; b) cpura da unia piramide.
regular, Apoiada no plano. horizontal; rotação de unia . reta
inclinada até torna-lá frontal, para .eonhecer-lhe a -verdadeira
grandeza; e) apura dos- corpos -de - revolução; traçado das
curvas da base e das geratrizes de contorno aparente.
' Seeções -planáS. Desdobramento. - Exercicios: •a). apura

dos casos ifundamentaes; b) modelos . , de demonstração em
'

Desenho' construtivo: plantas,' elevações, Orles	 peef is.
Exercidos: "projetos" de - aparelhos e iiteisilios. ..

Projecções sobre eiXo. Traçado de "figuras -representa
tivas" em relação a dais' eixos :'	 cari	 dieteristicas. o;
fenonieÉuSs.4. • 'Traçados ' das ,"Ifigairás • - réV...m.ental:ivas" em
relação'a tres cixos: sistemas 'cristalinos. -

_ QUIN TA soam

•

fe	 .. - • Desenhos decorativas com motivos naturais; em disposi.
çõeS radiadas, .vertieiladas e circulares. 	 .	 .

. -Aproveitamento decorativo. da -flora e fauna.. brasileiras,
econ exercicios de imaginação pessoal e apreciação de deco-
rações tipieas.	 -

Decoração de. objetos dadas, respeitando ' as diOlensõeS. a
1.-a• orar. -a natureza do material . empregado e. a finalidade a
que . ó. objeto- se destina. .	 ., •

- -Paisagem decorativa para ilustrações, de creação pessoal,
aobre temas literarios e historicos. 	 .	 . .	 . •

•,'-• T• :Dl.- DeSenlió . convencional..	 . ..	 • s, • . _ .'•	 . .. .	 - . ,

.... • Representação da supenficie --terrestre.. Projeções jc•arto-
gráãéas. • Eixos e coordenadas: :Caribe-ramas e •ifia,grainas-.,
_elkafo-estat,istica. ..	 ..	 .	 ,	 ..

	

.	 QUARTA SIfI.I1MC	 i.	 .
-

l(2 hpras),

I. Desenho 210,, A ; •

Cópia • da figura humana. Representações parciais, feitas
sumariamente em . croquis de. observação direta. -

Figurai-, de pé e 'sentada, _de frente; 	 tres-4martos e -Perfil.
Einprego auxiliar de -modelos de- gesso	 articiálados de
madeira. -•
. • Leis • fundamentais da perspectiva linear:, sua. verificação

na imagem obtida. pelo processo das .projeções, . ortogonais.
E-xeecicios : determinação das imagens de um prisma, fa-
z.enclo-se variar a sua- distancia ao -quadro, para .verificação
da . "lei de semelhança", idem, faiando variar as -posições do
abrisma, para -Verificação da "lei de convergencia"; - - 	 •

• '	 •Noção de reta O ' ponto de fuga. horizonte.' Ponto psiu-
ipaI como ponto de fuga das direções normais ao quadro.:

- Retas e- pontos de . fuga. de outras 'direções quaisquer.
^ Metodo perspectivo: 'determinação da . 'inzagern de ^., um

'ponto, situado em plane , dado, pelo processo da duas escalas
largura e' profundidade) . .Ponto de' distancia; 'sua definição

e emprego. • Exarciciós: perspectiva de . um - .quadrado, com
'um lado Paralelo 'ao traço do -quadro, com os• -lados 'inch-
'nados-a' 45°- sobre o quadro, com , os - lados -eia .posição qual-
muer'; perspectiva -de retanguloa; perspectiva , de outras -figuras:
planas.	 ,	 •

-Perspectiva -plana e no -espaço: determinação das- alturas
em perspectiva., Processa das . tres ..escalas...(largura, profun-
Aid'ade e altura),

-.Simplificações decorrentes _do emprego . , de .pontos de, fuga
acidentais; • com exercidos sobre traçados perspectives' - que
,apresentent -numerosas retais. paralelas: . - •.•

• ..---Perspectiva-rigoroaa 'do -circulo.- Perspectiva dós .eerpos
;fie' -revolução: .	.	 •	 • • -	 e .--•	 „ • •• •	 e

	

- -Perspectiva -- 	 : -simplificac‘	:da; persp•ectivá.
linear paa aplicação. .á pern-jeetiVa	 oliervacão... Confronto;
dasolucão.' -geotnatriaa com a -obserVação • direta
e • J:	 nibr	 próprias zr inço et a da "$. ido c

•
PrPOS':.	 .	 .

-	 ç	 .	 o u ‘ão o
sombras -pelas projeções 	 .e

•
._ _ •	 .

• A figura' huinana em conjunto. Estudos de 'proporções. 	 . 52 boras)
_	 I. Desenhc. proj,...1 .ivu e do ..	 .	 .

• .Perspeetiva: possibilidade de resolver :Jse geometrfea-
mente o problema do desenho do natural Pela deterrhina0o
da- imagem perspectiva. Referencia ao processo enapirice
Leonardo da	 ProcesSar das projeções conicas;- ' van-
tagens deste sobre aquele: maior facilidade. em Obter-se zuna
eopia^ exata do . - natural e possibilidade da perspectiva de
imaginação. ,,	 .4	 •	 ' 	 •

. 	 -Solução	 prohl enia Perspec ti vo baseado • no mee ao i
da formação da imagem sobre a retina, -representada- em
seeção..vertical antera-posterior.

• , -Solução do problema -perspectivo baseado no mecanismo
.projeções -octogonais,. Dados do problema:, ponto de- \lata: •
quadro e objeto; linhas de r,ontrução; raios visuais: -solução
procurada imagem. Rebatimento vertical %plano do 'quadro

•papa . :obtenção, em . verdadeira grandeza da . imagem obtida
pr•ocesso. , das proje,eõe,s ortogonais.. Exereleios rle repre

scntaçãe: -ao :prismas e. píranlides.	 .

.	 •	 .
• ,

• •-i-):ensino do cauto- oefeonico -destina-se a desenvolver
i-ino alue.) • a capacidade 'de -aproveitar zi música corno meio da

renovação -e de .foi'maeão- moral	 ;
• No início predominará o estudo prático, ensiwindo-se da
teoria e -do _solfejo - o que i' 'indispensável ,rao desenvolvi--
Mento Arnadiater„dos. _alunos d. ensino terá a forma 1-cereal

• tiva convindo.: sejain canticos variados.-- -E' .indispensaVel
eseollierem 7se. - Coinposições. - 00 -autores de real darão, -prefe-

-	 _que ::ja . se tenhain incorporado aO,...aiatriinonio
rtistie-o.Pacionnt.	 . ,

,	 os -Can toS	 . -idade:- dos -alunos,- já "rapei.-
eionando ,dties	 :apressam , 14I I3I'	 -

0 OC : alleStramert.to- das- orria$

•

.•	 •	 •"	 ? - • 	 -• .	 ,
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2 liorasi •••_1. Cauto e -solfejo. •• •`
•••.•• - •	 - •	 •	 ••	 •	 •	 .-•-• . •	 .	 ;	 • •	 .	 •••••••!•-

• a). 1DMO . : , No inicio O canto'anto , Ser4 em • unisoná.' A respi"-•, -
. ração, a emissão vocal, e. o ritmo deverãb' 'constituir objetivci.
• tie cuidadosa in3trução.-.s..- 	 ----•	 -•
- Conliècídas as aptidões particulares dos alunos e, ao, Mn'
 do. certo _tempo, .preparam-se gr_adativaincnte • elementos para
o canto -coral a duas vozes, - sempre de acôrdo Com--a tessitura
da mz•-na adolescencia. ' . 	 -	 •	

'	
.

Cantos obrigatorios: 'Hino Nacional, Hino á. Bande,ir4,
outros	 -	 ..„	 • .	 .

• - b) Solfejo: _Desenvolvimento da leitura musical,' corde.
. nada , com-aulas' teoricas inieiaís, .
••	 Ico?:ia•Musicktl.	 .•
• •	 ,	 .

.	 'Elementos indispensa-eis para lér -e interpretar a notação. •
noisical de composieãO -muito simples: -.

_	 1..:Definições gerais; notas pautas; clayes.-
2. Valores e -pausas; 	 • .

-	 3. Compassos simples e tempos. .• •
, • 4. Sinaes- de aumento .0

• 5. Intervalos,
(3. Alterações.

- O ensino,. teorico . só será ministra-do:quando	 c!ass-(-_,;
nouverradquirido igõsto pêlo : Canto coral. As aula fi sistematieas• 

„ de . teoria deverão recapitular, coordenar .' e completar'.-a4
noções que forem, aprendi-ias gradualmente, deduzindo-as- da,
canto' coral . e da audição Sonografic.a..:

- )11. Audição fonografica.

• • additiVos- é • da-fónaçãO e despertando-lhes o - sentido lo ritmo.
E',:reChmendavel a prévia • leitura da 'tetra -dos cantichs;

• para qtle se '1 lies facilite—a : compreensão do sentido - e-da 'ex-
- -pressão musical. Só depois de Sabido o canto„ haverá comeu-.

tarios teoricos e.. .musicais, corrigindo-se, então, -os defeitos
• :,..j.kútados"	 'ekeciiçãii ' , 1b - trecho, 1.endoSe 'particularmente :em
• vista o ritmo, a entoação e a- .dição. , , Não ..se- deve omitir a.-

caracterilação tipica; quando o exigir• a. natureza da 'canção
como,Por exemplo, nas	

e-

. canções re.gionais baseada-s. em m'otivos
•

.	 •• •	 .• -A. audição' anterior tias inúSicas escolhidas será muito pio-
,	 ensiino. ' Afim	 evitar o preParo prolongado dos

alunos para a execução e convindó,	 invés,- que o aluno
. tenha logo da boa música nina impressão integral, deve-se
• recorrer ás vitrolas, .oue . .podém :reproduzir --várias vezes a

audição, o que permitirá , fazer-se oportunamente a -análise
tias ImpressoeS recebidas pêlo auditorib. -A' meoida.•que: se

1.. 43ecer en nx)s • trechos ouvidos exemplos apropriados, o
• professor explicará a tecnologia musicai. dará noticias bm-
•. 'gráficas', geograficas_ e. bistoriMs.. ensino r ila

música com o - das, demais disciplinas. As,' impressões e os
assuntoS »ovos' devem sempre relacionar-se com os -ele-

• mentos -anteriormente adquiridos 'Ala.. generalidade dos
alunos.
• .0 materhd •lidatico ,deve - ser utilizado, como 'se - faz em

•regra mas orquestras, lianoas e coros, sob a Sornia de avulsos,
folhas ou cadernos. iAssim poderão •os repertorios ter a

Mie .os 4act)inode ás condiçõe,s regionais,	 tempo-
• ramento 10 prOfessor;-ao. niv 'Mel	 ental tios -alunos , e. abs obie-
, ti‘ os morais t.Y sociais que á música • compete satisfazer. Na

serie-beverá • material empregado- dar maior .atenção
• ao objetivo, de se provOcar o interesse • dos alunos, predomi-

nandoa realização prática; 'só depois preponderá o - interesse
•pelas razões leoricas, pé.lo	 arlistico e péla analise estb-
-	 •.	 •	 •	 •

Constituirão elemento central 'do programa . os hinns:
- as cançõi--3:. patriotitias. 	 cuja execução --perfeita o aluno
- de-sei'-ser capaz -ui - festas públicaS ou familiares: - "OS canticos

patrunieos ' ,devem; sp

	

inirar 'o amor- e' 	 orgulho -pelo - Brasil,
forte O pacifico, e inculcar o-. desejo • péla ação energica
emistanie eem' da engrainh,eimentd oacional.	 .

Si bein	 queE0 'ensino da .música - Seja.lneramente educativo.
não' protissiOnal, deve-á - professor acompanhai-com' empenho

-	 vocaç"ões que - s•e.manifestem na claSse,'fiéntalldIT,a,
aproVeitaiaS .a.s aptidões bem definidas.

Os eolegios devem ,ainda 'Organizar orfeões,- que - parti-
..cipem dos recitais •14. arte- e 'festas escolares, - de: atos públicos e

comemorações' patriotiens. O- Professor. de - música, sempre
oosAvel. acompanhará as eXCIIISCWS. prOcurando. com os

:Cantos, alegrá-las e elevar-lbes a significação educativa,

	

•.•	 •, •
• O enShio recreativo -dbá grandeS periodos

.
 da História da

;Música :'erá organizado Do:: meio, do disco. O desenvolvimento
• epoCas scra •adaptado aos anos escolares, de • modo a com-

. vree-ii"ler na	 o-1 compositores da -,época classica; •na
romantiros -e 'na 3' . sl', rie.;.	 contemporaneos e

..mdotii-nos :.- . -	 •	 • •	 '•

.-i• -.As audições serão .'progressivas, abra.ngendo o total das
•• produções de cada tioocii nos 'varies terrenos- da coniposição:
_nulsiea vocal, . instrumental,- teatral, sinfonica; de ' cantara,

	

e fiemais • generos	 -.- •	 •
O professor fará snopre•-• comeu tari os que orientem os

naluno.-3 quanto _ ao sentido- da,- obra : buvida, ao -seu autor, •á
-iepoca .ao.i•esti,"o	 ,que Pertenco--t.i• a (Malquer- outros , dados
, interessantes e pratico-3.	 <	 - •	 •••	 ' •

-Pa-ra , :cada	 ..ginasial	 organizado	 proÉ,,rama
•selecimutdo..de. , discos: ,que -,sirVa.-iião • só para:apresentar os
. autores maximos . o ca ra,:teris t icos--- da --'('-poca :desenvolver,

C01110 tatobem para fixar clarai»ente o 'feitio •tipico do Periodo
estudado.	 - •	 •

• •
• •	 0"; Departa mentO NaciMial .do • --Ensino fornecerá, iiportu-

•namente, -diversos modelos' • déstes p	 m	 murngraas	 sicais,
: eoii s tituindoi seleçõs , graduadas•	autoreS t:if obras . de, cada

épor a,	 indi.,:àçiiá 'dos re .:, p, i c.tiv9s diScOs ,. o; 	 1 rgelros
‘,(-; Mein arios 1 i tin'arb is . t•i •	113	 adeoinidoS	 `cadji-progiiiiton

sele'ções de bons
. -a oresut, •hino.,*; • Pafrioficbis • 	 Cluições" -fálldoi; icoS,. (nitafitadas-

, griidativiiinente ás craSSeS e se.olares.
• emluanto-	 e-ií	 W inStirem ta.odelos.

-.0.ninss ficará. a cargo •do • prbfessi5.É" a "organizatab. "'doisT pro-:
•', grania. atendendo "apenas: ao • dupld criterio --ajustai-1m
ao• a-Jeantamento- dos- alunos.-m_ e cobinar	 tres

•caril	 tobria mus ica e' a nd çao- fonograf	 deHacórdo .to iii
• didat,icas'.reNgost0...	 ,•-

•

01: }11 I	 " •	 or Os a :tiv..cri,
. '•	 obrigatorios's Hinos -patriotit:os 	 '.111flag
nacionais t estrair-eirbs Caneõe •-•• • -ren-ionais- t•.;	 tr'l•ticiona ' - •

tle-i0/ks•tore.	 •	 _

Reprodução fonografica tit trechos.	 1.111.1SICa:
• -	 Far-selii.- a ..análisc..dos valores.- esteticos :dos. _trechos

.. ouvidos, suscitando-se dos -alunos a impressão -das einoçõt:s
recebidas.	 -	 "

• . 11) Grandes periodos da História da Milsica:'-'E'poca -
clitssica.=.

•.•	 ratos relativos - á- época' e, á vicia- dos cbinpósitdres-; cara-.	 -•eterishens- das	 ouvida-;; •
Os trechos- serão repetidos- várias vezes, procurando-so

fixá-los na inemoria dos alunos. ••

•~LINDA SÉRIE

	•. • 	 (2' horas)

	

- • - ,Canio • e.' solfejo. .	 • • • • •. „	 .
C. imi to D4. em ol ininío t tij canto aduas vozes. obser-

Vadias sempre as -tes -situras-. Preparo inicial- dos corais a Ires
vozes, de acõrdd-com ..as- • regras gerais expostas no . programa
dai' série: -
.- • C:anjos obrigatorios; Hinos patrioticos. -Hinos das nações

'que .téni relações frequentes com o Brasil. . Canções regionais
le tradicionais, brasileiras e- estrangeiras. 	 •	 ' • • "
••	 -b)-Solfejo: Desenvolvimento da leitura á primeira :vista,' _
, a Jorna e a duas' vozes, aplicando-se os conhecimentos adqui- 7 •
•ridos -anteriormente.	 •

• IL .-Teoria musical.	 •
•	 . 	 . 	 • ,

1. Compassos ssos copostos e mixtus-.
2; Anotamentos e metronomo.
3. Sinais . de expressão e colorid0.;

• A; Sincope e contrateinpo.
ti ...Ouialteriis e ornamentos.
A. _ • I'onalidades. Modos. Armadura -cioie •claves.

• As .1nniies teoiicas serão deduzidas, quanto pos.sivel,
e;-(nto e da audição fonografic4i.

^ III. .fudição fonOfirol ice.

0."; Repei-torio Sinfonico e lirjeo. •	 .
• O)	 periOdos da HiStória da Música: E'Poca reinai].

tica.	 .	 •
Observr-aas. ttiretrizes .expo	 nstas- o Prograála . da 1 Série.

	

.	 -
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Iesee"ntes, Assim conduzidos, as horas 'de ,ginastica' trancor-
rem com^ ordem, variadade e alegria e, aleni,.disso, .constituem
O mais aconselharei- derivativo pra • os' que- • airida" -• não se
advim •na posse integral do vigor lisieo, nem: dispõem ' de • ré-

,•servas energeticaS bastantes para 'a • eXecução de exereicitA
Mais completos e violentos.

Nas ultmais classes, a • prática •obrigatoria e regulamen-
., fada dos esportes individuais e coletivos evitará em grande
„parte . que os jovens, orientando por si mesmos o desenvolvi,
mento': de-• suas qualidades 'fisicas, 'escolham esportes inade-
quados á sua constituição e •-' abusem inconvenientemente daS
suas 'Possibilidades, acarretando o esgotamento e •• a fadiga,
Prejudicando o desenvolvimento-normal do esquéleto, *cons-

. correndo para a intoxicação dos nmsculos, violentando os or,.
gãos • da economia vital, destruindo, . em • suma, o equilibrio.
perfeito das funções organicas. A diminuição da capacidade
de estudo a perda de, iws, •e do apetite c a, astenia , geral são
as consequencias- da prática abus tiva elos eshortés, que se e-

• vem evitar e corrigir pela , escolha e a gradação metodica, das
suas Variedades. Por outro lado, 'a ação essencialmente' com-

- liatiVa • Com que se- apresentam os esportes; incute nos alu-
nos o espirito de agressividade, que lhes é prejudicial ao dos-

- envolvimento psíquico.
A organização racional...e cientifica da Educação fisïca.-

nas suas diversas Modalidades, evitando tais prejuízos á saúdo
e . ao,• • espirito,* obedecerá' ao mesmo criterio educacional da à"
demais , disciplinas, para colaborar, assim, no desenvolvimento'.

. conjunto fisleo, moral e intelectual dos. alunos, •
.4 execução do: programa • de Educação. fisica, • a• léin	 .

• concurso periodiêo do médico e pegmanente do instrutor, lie-,
cessita ainda de um pequeno gabinete destiarado aos exames
isiologicos indispenSaveisá 'organização das fichas o de

•observações 'de ordem estatistica e biotipologicas, do material
.necessario á pratica de certos exercicios, de um terreno apro,,
priado, ao-ar. livre, para • os trabalhes, práticos e, si possive:,

• de uma piscina e . um ginasio para a • realização dos mesmos
•trabalhos' nos, dias chuvosos.	 ^	 -

Os exercicios de natação e . os esportes nauticos, que • fi-
•guram no programa, não são ohrigatorios, nuas são aeonse- •, •
lhaveis nos estabinecimentos proximos do mar. „

PRIMEIRA CLASSE •
••.	 .	 .	 .

.EN;ere i c los ^ quotidianos, com unia duração ' Maxima . , de
:trinta minutos, de •acórdo com- a seguinte distribuição : .

I. Sessões de Educação fisica abrangendo: evoluções'.
flexionamentos combinados é dissimelricos, quatro. -exercidos
educativos, tres aplicações de" intensidade fraca e dois. jogos.; ,

-" • ii. Sessões de grandes-jogos.
III. 'Exercidos elementares de natação.,

- A „ educação fisica 'nesta classe temia por fim •a'ssegiirar
saúde, desenvolver as gi'andes • funções organicas, particular, •

'mente a respirateria,. sem Perder de vista as leis -fisiolo gi-- .
•c-as do crescimento; combater, pela prática methodica dos fie- .**
xionamentos, as más- atitudes; cooperar' rio desenvolvimento ^ •
harmooico, por meio de ,exercicics adequados, do- corpo é das.

'faculdades cerebrais:
'

SEGUNDA CLASSE

Exercidos quotidianos, com a duração maxirna de 45 •	 .
nulos. obedecendo ao' seguinte regimen:f

I. Sessões de educação fisica por meio de evoluções, fle- •
xionamentos simples, compostos, dissimetricos e da caixa to-
raxica, ires exercicios educativos é quatro aplicações de in-
tensidade --média; dois, jogos..

II. Sessões de grandes jogos, realizada 	 uma 'ou 'duas'
vezes por semana, em substituição	 lição de _Educação fi- '
siCa.	 •

III. Sessões de esportes individuais e coletivos (inicia- -
ção para 'os alunos mais desenvolvidos). Natação prática e
competições internas ao 'termo do curso.

O objetivo da .e.duca'ção fisica neste periodo e . o de asse- •
.gurar a saúde e, particularmente, desenvolver a furrção respi-
ratoria; proseguir o desenvolvimento do sistema neuro-mus-
cular, aumentando -a energia -vital e ensinando a empregá-la
economicamente; despertar, pela prática • dos exercidos;
gosto pelo es.fôrço r	 hábito da vida ao ar livre..

-	 .fr'Elteía11.1 CLASSE

.	 Exercidos quotidianos, com R duração de .. .15 minutose
obedeeendo á seguinte ordem: 	 ,	 -
.	 I, Sessões db • educação fisica compreendendo: . evolu-

flexionamentos, urna ou duas aplicações por familia e
dois jogos.

•

•

4
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• b) Solfejo a Ires vozes, Preparado e á pnimeira vista.
- e:., Pequenos ditados fareis, de quatre ,:ou oito . compassos.

• „11: Teoria masia«1. 	• 	 .	 .,•
.	 .. .	 . 	 _	 •

, 1-:•  Noções. de acordes. de L'es e quatro sons.: Iw„,ersões.,
'..:!.	 m ournana :-. tuassilicaçao e CDI WS .resi.wctiviis. --
•-et....Seções sucini•as do- tecnologia musical afim de habi-

litar , o aluno a compreender o vocabulario,referente á música.
• ,ie camiti . sinfonlea e teatral. • de modo que teia inteligente-

mente 'noticies sôbre • concertos ou representações . teatrais..
-.ais ex5ropl1)s .serão Sempre deduzidos , do canto e da

:nolição fonografica.	 • •	 ,	 • . ,	 , • • • •	 .	 . ;=-.	 .
.1//. Amlietio fiyitografic4,_	

.	 . •

	

.	 .	 .	 ..	 .
a) Repertorio de música

,
 de camara.

• b) Grande periodos da História da Musica : E'pon''con-.
temporalieli e moderna. • 	 -	 .
- ;• Observar as diretrizes expostas no programa da 1' série.

,
.	 EDUCAÇÃO FISICA	 . ..	 .

.	 .
.	 •	 .

A 'educaeão fisica nos estabelecimentos cio ensino secun-
dado, em colaboração com ás demais disciplinas do curso,
ein..pbr fim proporcionar aos 'alunos o desenvolvimento bar-

inico do corpo e ^do espirito, concorrendo assim para formar
o %Mem, de ação, fisica . 0 moralmente sadio; alegre e reso-
luta, conscio do seu:-.valor..e das suas responsabilidades. -

-„Afim de atender ás eXigencias da sua finalidade, a edu-
raeão• fisica procurará não só obter, peio tirocinio metodico
o gradativo dos exercidos, o . desenvolvimento integral • do or.-
g-anismo. corrigindo dessa forma as constituições franzinas
e defeituosas Pel a resp iração abundante e pelos movimentos

_coordenados, coou) ainda estimular, pela variedade _do á jogos
recreativos. e esportivos, a habilidade, a iniciativa, a coragem
o desPrendiment o, o • dominio de si mesmo e os sentimentos
de lolerancia e cavalheirismo. Assim compreendida, •a edu-
cação fisiva constitue,. uma escola' . de elevado alcance . educa-
tivo, lanl o pela pratica da higiene corporal, que revigora as
energ ias • orga nicas e previne enfermidades, corno pelos ha-
bites 'e qualidades morais que desperta: de tenacidade, per-

, sistehcia. independencia e ,espirito de disciplina, concordia e
solidariedade. •	 _	 .

Para que se possam auferir da educação fisica _todos os
ben&icios que oferece, é , mistér, entretanto,' que seja arti-
culada Com o ensino das demais disciplinas e com elas forme,
um- conjunto harmonico.	 preciso lambem . que • mereça as•

inres -atenções da direção dos estabelecimentos de ensine
•e "(Me todos os professores coonerern com O instrutor de
•edil-ração fisica. procurando prestigiá-lo, intéressande-se as•-
sidiiamente ^pela saude e • pelos progressoá das alumes nas
atilas de ginastica e na- atividade esportiVn. . •

O de?.=enVolviniento	 do programa de educação fisica
' exige, previamente,. que os alunos sejam distribuidos segundo
g rupoS bomogeneos, de necessidades org-anicas equivalentes,
para que se' realize unia criteriosa adaptação,-dó trabalho, de
acordo corpsa constituição -média de cada um," cujos resultadoa
devem ser • apreciados periodicamente. " O • grupamento devd
, ser • orientado por um medico e pelo instrutor, ambos com
curso • de especialização na materia, adotando-se, de prefe-
rencia. as normas e diretrizes . do Centro de Educação

.sica do Exercito.
Os exames fisiologicos e praticos necessarios á. organi-

zação dos 'grupos honiegeneos serão feitos no-inicio e fim do
Jino letivo e, ainda, nas • férias do • 'noz de junho, sendo .os
resultados inscritos em uma ficha individual, que acompa-
sitiará o aluno em todo o curso. 	 •Comquanto a distribuição em grupos deva obedecer mais
ao -desenvolvimento • fisico do que á idade, pode-Se, entre-

Uanto,^ admitir, como eriterio dos tipos normais, a seguinte
isult„,divisão . cronologica-: 1' classe. dos 11 aos 13 anos; 2'
classe, dos 13 aos 16 anos; '8' classe, dos 16 aos 18 anos e 4'

; classe. maiores de 18 anos. A passagem de uma Classe .á
• depende dos resultados dos exames, em qualquer das

4. pocils previstas, conferindo-se, • então, ao. aluno um certi-
libará- o aluno em todo o curso.	 • :
:^ - Em qualquer das classes oã exercícios de educação física
k-isani preparar o aluno, combatendo-lhe a sedentariedade e
as :más atitudes, para a pratica mais atraente dos esportes

!i.nidividuais e . coletivos que, entretanto; não devem ser per-
initidos nas primeiras • e:asses. • Cabe ao professor, evitando

- o cansaço e o tédio - dos movimentos ' monotonos, despertar o
.interesse dos alunos • Pela sua execução, convencendo-os da•
Isua utilidade e animando-os' com cantos apropriados 'e, In-.
l iercaladamente, com jogos recreativos que são lambem • de
:efeito bei-lenço ç agradam mais' ao temperamento dos ode-
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,	 sem obrigatorieclackcle.:•
tattvo.

it. Sessões de , espertes individuais.,
- -do esportessr•coletivos.i-

- IV. - Esportes nauticos. •	 .
_ - eduba.ção física nesse período é o' "cánapleMentd

Wrioclos -orltecd-e entes . e visa' a realização • do . tipo de atleta
• completo, p_rocitranclo : fortalecer as qualidades de ., fórea. re*;.•

sistencia,- velocidade e' destreza •e'permitindo-que, de * Oe6rdd
• çOin a' Suo figuca meeanica; e com a's 	 naturais.
' ou tende:leias' . individuais, surjam -as 'inclinações para a INS

Pecialização; revigora a saúde, pela -• solicitação ativa das
funçõ"es organicas, cujo 'cle'senVolviinento fisiologico -chega il*d.

- apogeu; cultiva o gosto pilo esfõrço . esportivo o atletico,
oposição a qualquer genero de • vida prejudicial ao apertei
çoamento fisiologieo, moral e social..

N. 5.575 --Reinaldo IZ:unts
Aguarde oportunidOde. 	 ' . ti

.N. 1.613	 Joaquim Feruandes'
e outros.--.1guáramnportunidado.

N. 5.581 ___ José ria . cruz Paixão.
Não Púde ser atendido, ii,:vista. das infor.-i•,

AnOções prestadas.	 • 
- . N. 5.43'1 — Centro Academieo Fernarf-. •

do Mendes *de Almeida. NãO 'Vide sei:,
'atendido*. A modificação pléiteacta Viria
lede o critedo d'è tolerando ,o qu .inspi-
rou a lei alua], procurando Tiornionizar'ii:.,
situação _de direito de uma classe
'rosa 'com as' necessidades do • ensino'te-i4

neste partieular.,• • •

Denarianiento Nacional de Setikk.
•Pública •N. 1.065 --*=. Ao diretor geral da / Én• 	'N. 1.069 — •Sxo diretor geral do Depor- •

À-	 •'"E.NER0;.)prensa; Nacional. no sentido de ser publi•-* tanionto do Ensino, o decreto que nomeia' iNSPEToRT '-DE rtsauzAçÃo Dr_

.,-
ILt:•:SeSsõe.s- • de-...r..gir ‘andeã,jokOs (Uma- por . §etriana)...'„,•

• 111. Sessões; de esportes individuais (unia por semana)...
,IV. S'ess3es de esportes Coletivos (Ima por semana) 	 • ••

V . ESportes •nautices•-•	 • -• •	 .

'Fim a atingir: o. mosmo do ciclo ánterior e,.•:ainda,
Aperfoiçoatrielito. da destreza e o deseuvolvimento
tos do ordem: supero., .	 • •

\	 •

'.	 .	 •	 , .	 •
.	 ,	 .	 .

Exercie-loS diodos, com uma duração
, 'os sessões de educação fisica e . dos tempos

os esportes em geral; 	 •
1. :-:_Aessões de, educação fiSica opin.()

evOlucões; flexionamentos; uma' ou* mais

	

,	 .

	

.(10	 mintás para
regitlaMent*ares para

• •	 •
programa segiànte-:
aplicações' bor

'de designação .'do Frederico Augusto do
• Albuquerque Melo o,Balbino—de Araujo:

N. 1.067 •L--, Ao mesmo, o decreto .que
nomeja...Carlos,MedradO, Pa ra servent? da

Dia 27 de julho	 1931 •	 Colonia de -* ps'icopatas (homens), bem.
corno a portaria" de designaçáo de Josué

D. Ernestina • cle Moraes Wernech:, ,pe- , de-Oliveira Leitão 'para o lugar fie trabia-.
dindo habilitação ao montepio:	 lhador de:LIN-Oura do.rnesnia colonia.
Pareça nesta-Diretoria, para satisfaier " N. 1:070 	 AO mesmo, o decreto que
exig;.-9ricias	 ••	 •	 exonera o Dr. Lauro cio Sá' e Silva do

•

Direloria ' Geral . de. Contabilidade

,Requerimento desbachilefo. _

Direto ria Geral	 .Expediente

.pipeDIENTE Do F:311.. DIRETOR GERA

Dia‘29 de julho de .1031
Ofícios::

cargo de 'chefe do serviço cle.molestias
pele e sihi1is, cio arnbulatorio. Rivadavia
Corria, bem domo o de nomeação do Dr.•••
Zépiro de'Mora.es Goulart para o referido
lugar.	 _	 . .	 .

N. I. 070 — Ao mosnio: os decretos de.
noineação do Dr. Carlos ' , intentei Cardo-.	 .	 ,

SolicitOram-se providencias f . • .	 .so e aximino	 io..

junho Último, bend como oS - programas de' em comi.Sa0, as l'unçoes de inspetor de
ensino secundado a'que* a mesma, se re- estabelecimentos de ensino,áecundario no
fere.	 r	 . . •	 :	 , Distrito Federal.,-

.1

	

	 • N. 1.073 — Ao.diretor geral do Depal-	 N. - I :077 — Ao mesmo, os decretos clé
lamento do Ensino, Tifin,de serem devol-.. aposentadoria de Eugenio ,E'stevil -o. Cor--	 -_vidos a esta Diretório Geral os processos :ria. e Jesuino•da Sila Melo,.
constantes da relação , que acotripanliou o	 N. .1.075.*--, Ao'.hispetor de Aguas `é
oficio n. 57,de"23. de janeiro ultimo.; ".:'.,

	

	 Esgotos, .o* requerimento, para' . ser. infor,..
ComunicOUse-:	 :

	

...,.,	
.."	 ' -	 ".	 ' : • Mádo em que José Chaves, ez-armaze-..	 ,	 ..	 -	 :.	 ,N. 1.0 , — AO-diretor do • Museu . Na-••• ;ais tai,daquela. inspetoria pede o seu , apro-

cional, em resposta-ao oficio n. 200, que.' 'veltamento ,na vaga de armazenista eiis-
O :NI ioisfet io da Viação 'e . Obras Publidis,
autorizou á Diretoria'da .Estrailit de For, - tente: • . „•..

	 : -.	 • .	 . .•	 • . •	 -. -.
N. 1.079 L-	 inL -Ao	 esnio; o abaixo OS,s1.7.• -

ro Central do Brasil."a :ceder áciuelo ri,..- : nado; para _ser,inforniado,. em que Os .mo,-
partição' . uma . bOrbóleta para eonlagent. .:r adores .da•parada de'Itaipú, pedeM. ins- .
automatica de viSittintes,...'- . ** . *;..	 .	 - .- ...• - talação 'de unia •b •ica. publica .naquela. lo- •

.

	

...	 ,

cada no Diario• Oficial a • Portario de 30'de " o Dr. Lauro de, Sá e Sils-a, pára exercer, • 	 "ImENTICIOS

Ad.diretor da Escola Poli-- ealidade ..•	 ,	 - • - --
tecnica da Universidade do Rio de Janei- N. 1.078 diretor geral Cid De-
ro, ter o Sr. ministro deferido o requeri- parlamento de Saúde Publica, os decretos
mento em que Adolfo Celso Ferreira, 2do exoneração de Nelly lionsseau Valen- •
pede-para efetuar agora o pagantruto das c ai Promoção de Olimpia da Costa Cardo-
taxas de fre qtlencia 'de "éxame-S . reliativo• '.So, nomeação de Egidia Vieira, Zelia We.,
ao ano de 1930,	 • .	 • ber, OsYaldd de Souza Carvalho

N. .980 . — Ao inspetor .rde, Aguas :é, 1.1afael Guadrielo,"beni . conio_ O do ano-
Es.,7,otos;'"cm 'üferencia ;ao. 'oficio .2,1/G; sentadoria de João Martins da FonSeca,
que o Sr. miniStro deteranna que áquela, . N. 1. 084 Ao reitor da Uniyersidado.
Inspetoria informe sobre o; perechnentã :do Rio:de:Janeiro, o decreto que nomeia •
de Obvio de, Araujo Viana, candidato :•á. - ó.'professor- Guillierme Fontainha para .
-vaga cleCorréfite	 fallecimento	 eXercer-o*cargo*dd'diretor,- 	 Instituto
zenida:Galdino Dias de Almeida. 	 Nacional de Musica., ' J	 .1.4 •

N. 1 :0t1	 '	 .

élonal,,	 tendo sido o GbYerno'conYi.-•* *	. •
dado a, fazer-se representar*--ho'15° 'Coti- . Ns:1:608/I'.083—Mi itTsliptiV géraI
grosso Inté-nprcional: 'de Antropologiá' , EnSirio -Profissional,Tecnico, recebidos oã
de Arqueologia, PrehiStorica, que so	 ns:'/.•:494*.e. 1'':195, de 27 do dor-
lizará .din	 de 20 a 27 de S-etemlitp rente*.- - -	 ' ' '	 •
mdouíb -éonsultariddL se; • Por_i.4-o„	 '	 diretor.gerOI "do De-.

a possibili•dadó-do.Bras11. na.cluCdo	 'Danamento' Clo -SriSilio, • • recebimento chi
'grosso. "*"	 -'	 •	 .	 • oficio n. - 2.518, cle.27 * do corrente

Remetera-d-Se	

.
-	 Requerimentos desParchados pelo Sti'm'	 .-A	 .	 • • .•• *Ministro:

'
• Expediente de 25 de julho de :1031. • V. •

Requerintentos ná.'f 4.158 de, Gilbei-144)
.

to lItiet_de Barcellar Pôde ft-inch:mar.;
até ulterior deliberação; 4..151 4 de Es-t,
tepharna Bahiense . e 4.211 .. do. Antonietat
Mediria OiVntella.--7•- -Deferido; .1.148 dc,‘'
Antonio Bernardo, 4.161-- de Forturiatd:
Nunes •cl'Azeve,do, ',4,.165. de. E.. Morenw,
4172 de .Mafalda Possedente -dos. Santo,-;;:f
e 4.191 . de Alves Pereira Pinho -,-41
Póde funcionar; 1:092 de Antonio Eiluar--4
do.. de .Oliveira o . 4.031 de.. Franciscbt...,
Menezes— . Deferido guia, 803 e. 894;:‘
4.,139 do Manoel Lopes 7--,A vista dá in-
formação indeferido; A:909: de .J.oaquinfl
Ferreira Serrano e 4.903 de José -Men-44
dos 'de Abreu Relevo • a irifrOção•;,
2.981 :Antonio Augusto Cardoso
Será . deferido • depois . que . -satisfiier

'debito • com a Fazenda , Naeional;
de Oreirio Thomazino — Não . ha:que' de'••:i
ferir visto ser devedor- remisso dá Fa-as
zenda. Nacional; 4.196 de V. -Moreira* ét*,: .••
Cornp.; 4.197 do *Godofredo Feri•eiro
Souza; 4:200 de -'Antonio-' Bernardo', .• -
4 ..215 de lzidro da Silva Cabral,' . 41,2141.> •
de Daniel Varando e '4.195 da' joaqi.iiQ,.
Cardoso Theolonio. -z•-• Certifignese,•":- •

-•	 •	 • bid	 :
' --Requerimenta numero: 1:;258
'A: Mello*, 4.254 de . Augusto . Campos;
4.250 de Luiz 'Ribeiro, 4.218 de Mafoldks
Possedente -dos Santos 'e 3:821 de Ed-1
mundo Barbosa Certifique-se;-l.15-
cio Manoel do Azevedo. Neves . Filho . d.
4.237 de- Castro &. Irmão	 P.éde. fiinf?	 • -
cidlar; 4*. 257 de M. A. Mello 	 P6d4 .
funcionar. até ulterior :deliberaão ra14,,i ' •
*sendo. permitido • o	 enga'rráfamente7j	 •
para distribuição a domicilio; 4.21,3
A ontonio .S queiro 2 4.094 do Frariclse4f
Pereira cio, Si!.:a — Pódo funcionar ,atéi1,.
ulterior * delib-er;acão • 4.'5 08 de 'Machadoj:.

• ;	 •.	 .	 „
N: I 066	 AO 'direta 1-1é 2.:Ss,Sistencia:-. . :: •	 5:031-,'-,L. Paulo Sandig,...7-- "Aguag-i.,

	

a.s portarias de 27 do' corrente, -cle.-oportunidadc.:,‘ 	 • .",-
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• Comp. - Deferido; 4156 de João
:..1.7.1.ysscs de Noronha - Faca as instala-
.4.• 3es regulamentares e comunique; 4.250
de Pinto Fernaudes & comp.
:crido; 3.622 de Manoel Ferreira Ribeiro

----Relevo a infração; /1.149 cio Leonardo
& Cardoso, 4.198 de Armour of Prazil
porporation e 4.107 de Germano <5: Car-
yalho - Deferido guias 002, 903 e 904•

Dia 29
Requerimentos muncros 4.135 de Be-

ghelli, Volte & Comp.. 4.222 de Gue-
des & Farias, 4.266 de J. de Souza &
Comp., 3.856 de Rodolpho Berg . 4.052
de Antonio Barbosa maior & Comp.,
4.178 de E. de Castro e 4.207 de Cor-
rêa Beraldo - Deferido guias 905, 906,
907, 908, 909, 911 e 912; 4.201 de Fran-
cis-to Ilygino Baptista. 4.249 de Pedro
Rodrigues, 4.252 de Ramon Saavedra
e 4.239 de M. A. :Machado --POdem fun-
cionar; 4.263 de Pedro Rodrigues. 4.267
do José Luiz Ribeiro, 4.268 de Arthur
N., de Abreu, 4.272 de Agostinho de
Souza Lopes, 4.280 de Jayme • José Ro-
drigues e 4.282 de Castro & Irmão -
Certifique-se; 4.188 da Companhia San-
ta Mathilde	 Deferido; 4.221 de F. A.
▪ arbosa & Comp. Ltd.	 Provem o
que alegam.

.VittETOlilA DE SANEA.NIENTO tu FI
Serviço no Distrito Federal

kequerimentos despachados 'pelos chefes
de postos e centros de saúde

• Posto de Anchieta:

/Dia 14 de julho de 1931
• • 389 - Antonio do - Rego Craveiro.
Habite-se.
- 391 - Isolina M. Soares.

te-se?.
Dia 15

290 - Calixlo Felippe. - Habite-se.
• 292-Antonio Luz. -

293-01ympio da Silva. - Habite-se.
.	 • Dia 16 , •

388-7- José dos Santos Almeida,- •
Habite-se.

397 - Prefeitura Militar de Deodoro.
• Habite-se.	 .	 • •
398 - Avelino -Aversane da Rocha.

Habite-se.. •
Dia 17

- Amede Meiriz.- Certilique-so.
395 - Calixto Felippe. - Certifi-

que-se. -
.390 - Antonio Mauricio da Silva.

habite-se.
•400 - Narciso da Silva Moreira. -

Cumpra-se a intimação.'	 •
.401 - Avelino Aver- ane da Rocha.

Certifique-se.
•402 - Novaes & Dias. 	 habite-se.,

- - Dia 18•
299 -- Antonio -Ferraz de Oliveira.,

i n•••n Certificome-se.
403 - Eduardo (ardoso.	 Rabi-

te-se.
•- _Centro de Saúde de Pangd:•

Dia .13
4.175 - Rogerio Ribeiro de Almeida?

- Certifique-se.
• Dia 44.

20: - Carmine Antonio di Genio.
Váblte-sc.	 .

	

12,9a.stantino. .E.egier.	 Ilabi.

t	 •

;-	 •

578 - Antonio Duarte.	 Habite-se.
728 - Aderbal Armando da Costa. -

Habite-se.
- José Ferreira.,	 Concedo,

CO dias:
737 - Alvaro Forlos. -

• 710	 Manoel de Magalhães. - Ha-
bite-se.

752 - Jose Antonio "'CS. --- Rabi.
te-se.

. 772 - Alvaro de Araujo: - lati-

me-se. •
777 - Julio Tratmann.	 nobile-se.
761 - Daniel Antonio. Maria. - Con-

cedo 60 dias.
'• 751 - Waldemar Pinheiro da Silva,
- Concedo CO dias.

Dia 15
139 - João Ferreira. - Arquive-se.

•723 - Joaquim Caetano Fontes. --
Concedo 60 dias.

'724 - Antonio Francisco 'Junior. -
Deferido.	 '-

756 - Antonio Joaquim da Costa. -
Intime-se.
. 773	 Lar Brasileiro. - Intime-se.
639 - :Manoel 'topos junior. - Pode

ser utilizado por negócio.
146 -- Antonio Francisco Junior. -

Habite-se.
'763 - Mario Frutuoso. - Pôde

funcionar; registre-se.
701 - Mario Frutuoso. !--s Ce.t•tjfi-i

sue-se.

	

Dia 16	 •
486 -João de Moraes Macedo.

bile-se.
783 - João de Moraes Macedo. - Ha-

bite-se. _
787 - Francisco Antonio da Costa. -

habite-se.
788 - Rosa Mardi!.
478 •;-=João de Moraes Macedo. 	 lia-

Lite-se.	 .
744 - Francisco Bernardo Queiroz.

- Habite-se.
'785 -- Arlindo Amorico da -Sil‘a. -

Pôde -ser utilizado .por negócio.
786 - Eugenirt Copiou Melero.

PÓde ser utilizado por negócio de bak-
beiro.	 •	 •	 .

Dia 17,
.779- Antonio Maio.	 Nile ser utt-

lizado por negócio.
-213 - hosana di•Angelo.
te-se.

791 - Agostinho 'dos Santos. - llob1.
te-se.

.792 - - José Gilberto Ferreira. - Ger--
tifique-se.

793 Eugenia Cupian Melcro. - Cer-
tifique-se.

-784 - N.itylor Bastos -Villas BOas. .-
habite-se,

1.336 - João de. Moraes Macedo. •••••

794 - Francisco • 11. da Silva.

Dia 18
- Serafim Ofredi,	 Habite-se.

800 - Serafim Ofredi.
• Posto de, Campo -Grande:

Dia 13 '.	 ,
'976 -- Sebastião Mariano --

te-se.
993 - João Houorato

bite-se.
• 994 - João Ilonorato lsaias. - Nego
p habite-Se.

f.t9Z.-4	 1.1atkl Cary,a1b0.: •.-• Jiabite-sok

1.006 - Jardelina Oliveira de Va3-
.coneellos...	 Habite-se.

1.019 - José Ribeiro.- Concedo' GO
dias.	 •

1.011 - Eticiono, Rosa de-Cr.rvallio.
- Habite-se.

1:013 - José Ferreira. - Habite-se.
1.02:3	 julio• Francisco da SUN a: -

Deferido.
907	 Raul de Carvalho. - Gerti.

•fique-se.
Dia 14

1.017 - Antonio Corrêa de Almeida.
Habite-se.

1.020 .- Bernardiuo Pereira de Car-
valho. - Habite-Se,

1.023 - Mario Earreiros. Rabi-

te-c.
1.028 •- Zúzo Augusto SUZU10.

Concedo GO .dia.s.
1.020 - Antonio Martins. - Rabi-

te-se. •	 ,
1.031 - Manoel Francisco Soltes.

Concedo CO dias.
1.032 - ninho Maria MeildC$.

Concedo 60 dias.
1.033	 Jorge Chauke.	 habite-se.•
1.035 - Vernardino Pereira de Car-

valho. - Certifique-se. ••
1.036	 Egino Atilunc•s de_Carvolho.

Concedo 60 dias.
1.037 - Julio- .de	 Con-

cedo CO dias.
1.038 -- Jorge Chauke.	 Certifi.

que-se.	 •
1.013	 Brasilino Dionisio Gonçalves.

, Concedo 60 dias.
.1.056 -- Jeksé Pintrf . Cardoso. -j-",

Concedo 60 dias.	 •
1.017 - m1amiocl Francisco BorgeS. -

Concedo 60 dias.
.1:048 - Manoel do Mattos. 	 Con-

cedo 00 dias.
1.044 - Antonio Coelho. - Concedo o•

"habite-se".	 •• . •
984 - Ilernando Benedicto Rangel. -

Concedo o "habite-se". 	 •	 •
• 1.051	 João Abrahão.Elias.	 Ita-

1.050 - João Carvalho. • - Concedo •
60 dias.

.1.057 - Antonio de Oliveira. 	 Con-
cedo 60 dias.

60 - Heruando Benedicto Rangel. -
Pôde funcionar; registre-se.

1:039 - Manoel de Almeida Costa.
Habite-se.
• 1.053 - Julio .da Silva Souza. -- lia-

li" il el.-04;9 . - Sebastião Mariano.	 Certi-
fique-se.	 •

1.061 - Franklin Gonalves da Silva.
- Habite-se.

4.065 - Placido Tenorio da Silva. -~
Habite-se.

Posto de Ilha do Governador:
Dia 8

195	 •Augusto P. Linari.

•
1re-se .

Dia 11
256 - Francisco Ferreira de Mello.

'Aguarde-se o cumprimento da-intimação..
307 - Arthur Rodrigues. - Proceda-

se a vistoria do "predio.
Dia 8 .;	 •.	 ,

207 - Orides Pinto Goma..,
tre,se..

258 - •Ezeuiel.
t-N-•,se.;	 - • - - •
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Pôde funcionar; registre-se

Posto da, Pe.n1fã':„..3.

Dia 13	 •

- Stanislau SOZ-erfisf.
fique-se.

2.317 - Francisco Gimenis Muro.
Pôde funcionar com barbearia.	 .

2.318 - PranciSco Gimenis
Certifique-se.

2.202 - Julio Condido •de
Pôde funcionar com negocio de aves •ei
ovos.

2.203•- Julio Condido de Dei.%
Registre-se. •

2.201 - Julio Condido de Dettg; ¡-
Certifique-se.

2.281 - José Teixõfra:.	 Cotice7Iii
dias. em prorrogação. - .

-2.209 .- José Antonio dá Magallirteg.
-.Concedo 45 dias. em -prorrogação.

1,380 - J. A.'
tio-se.
' 1.258	 M. J. Gonçalves. - 7ZCó lia
que	 ,	 .	 -

1.170 - E. Monteiro'. 	 Registrd-S'd.
- 2.312 - Sebastião. Alves da Moita.-

Mo funcionar C@Ill barbearia.

_

, SKIa4eird:11 .~=.
285 - Jose, •le Souza. - lteg,istre-se..

.301. - .Tose Coita. 	 Registre-se.
1:1 , 11 tu lij	 (14, 3:Wa1l51.1:1g1.1.(3.

Dia 10

• 572 ---: Antonio Diniz Pereira_ - Cer-
tifique-se. • -	 •

573 - Marotti	 Certi-
fique-se.

• • 222 - Doolinda	 .Irsiis
p45,14
• 223 - Doolinda de Jesus Pires, -
Registre-se.
•221	 /wolinda de Jesus

Cert i fique-se.
• • Dia, 11

- 559 - Mardotti Heldobrandt.
funcionar.

569 ___ José Vieira. Proceda 'do
neônio : com a informação e volto, (Me-
rendo.:

57 .1 - Aiilouin Dinlz Ferreira. 	 Con-
cedo.

Dia 1.5 -
- 575- Adel ia Arzila de . Castro. - Can-

Pelese o auto.	 _

• 578	 OPCSÉPS Bermasetti. - Concedo
prazo até 18 de Outubro de 1931..

585 . - José Ferreira, André e João Pe-
dro - Pôde funcionar; certi-
fique-se.

588 - José Maria Fernaniles. - Cer-
tifique-7se.

Posto de Madoreira
Dia 4

• i97 - Manoel Alvaro. - Cone -e-do Mais
40 dias de prazo.

199 - Tancredo	 Jatahy iltt Cunha.
- Deferido.	 . .

.500 +- Antonio -Ferreira Campares. -
Concedo mais sessenta dias de prazo.

508 - Armando Seabra Vieira. -
de funcionar; registre-se.

509 - Armando Soabra Vieira. -
-

511 - Domingos Fernandes
rã es	 Pede funcionar ; regist

515 2- Domingos Fernandes C;:nimarãesf.
Cbrtifique-se.

Dia G

•475 . - Luiz Antonio Pereira'. - 	 -
ser habitado'.

511	 José Barbosa Silva. - Certii•
-fique-se.

516 - Alberto Antonio _Affonsà; -
Certifique-se: - -

Dia 7
181	 Manoel Ferreira Ia Costa.

Pkide funcionar; registre-se..
492 - . Jau) Barreia de Almeida..

Certifique-se..
505 - José Ferreira Fraguitd. - Con-

cedo mais 30 dias de prazo.
510 - Raul Carlos, de AlMeida.,-

do funcionar;fUncionar; registre-se.
513 - José de Souza Campochão-.

Concedo : mais .10 dias de prazo..
Dia 8

Manoel Ferreira da: Costa....
Certifique-se. .

519 - Martinlici Rodrigues, Certi-
fique-se.

522 - Manoel Varella Rodrigues,
Cert
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...Dia 10

. 524	 João de Almeida- - •Certifi,
- qué-se.

528 - Antonio Lourenço-da Silva, -
Certifique-se. , .

532: - Djalma Alves Corra. - Cer.-9
I ifique-se.

535 - Bernardo Cartiço.
. 536 - Bernardo Carriço. - Certifi,
que-se..

Dia 15	 •
•

cionar; registre-se.
518 - Lourenço 113 SonZti,	 Concedo.

mais 10 dlias de prazo.

- 'Armando Aug-ustd de'
- Pólio funcionar; registre-se.
533 - Pedro Pereira da Cruz, -

cedo mais 40 dias de prazo.:
537 - Cesar Ferreira., 	 Concedo

mais 40 dias de prazo.
511	 Casemiro dos Santos' Ag:ostinlie,

--. Certifique-se..
512 - Brandão RI: Comp..) Certifi

que-se.
540 - Alberto 'Mathias. Magalhãe-g,

Cel. ( i fique-se.

- Ceai f'iquo-se.
517 - 'Armando Augusto de Andrade.;

Dia' 17.
108 - José de Almeida' Ferreira,•

'1111110 TIO	 121-2&

2.313- Sebastião'Alves da Mata.
Certifique-se.

2.315 -.Antonie,tta Gouveia.	 Péclé?,
funcionar com deposito de sabão.	 -
- 2.316 - Antonietta Gouveia.	 CO fit
tilique-se.	 •

2.091 - Arlirido Teixeira. - Pi5d(A
funcionar com quitanda sem corwireiot
de aves e carvão.

2:092 - Adindo Teixeira. -
tre-se.

2.093 - Arlindo Toicxeira.
fique-se.	 •	 • .>d

Dia 14
'2.33G - Annibal Alves Pinli'd Ca-.113•:i
Certifique-se.

2.283 - Annibal de Castro (.Z• CotõjYA
- Certifique-se. •	 • _12,C1audomir Machado Barro
- Concedo 20 'rias em prorrogação.

517 - Raul Carlos do Almeida. - Cer- •
f ifique-se.

Dia 11
527 - Antonio P. de Moraes. • Cor-

ti
Dia 11	 -

•
.1

507 - Brandão ..-, Comi. -1Vidii rim.. • 2.345 - Manoel Pereira. - Dereri-e.,
2.340 - João de Barros. - Deferido.,
2317 - Joaquim Caliens. - DefoH,.

rido.	 .
521 - Carmen de Andrade, - Conce-	 2.3/8 - Luiz Antonio Modeslõ. -De.

ao o prazo solicitado.	 'ferido.
52:3 - Domingos da Silva. - Concedo 	 2.349 -.Luiz ',1ntonio Moilestd.-D.J-8:

mais 30 'lias de prazo.	 •ferido. ...	 -	 : 4

529 - Casemiro dos Santos AgostinTio,	 2.350 - Luiz' Antonio Modesto. -DCii
- Deferido em face da informação re- ferido.'	 ..
tro.

53t -.-- Horacio Joaquini Pinto da Sil-
vo. - Concedo mais 40 dias de prazo.;

.Dia 1G ,

:: 2.35 - • SeVer rifei da Cdneeie715,;
Deferido...

'2.352 - Braz O dardo da Silva.
Concedo 50 dias em prorrogação.

2.353-Companhia Brasileira de
renos. - Concedo 40 dias em prorrogai
Cão.
• 2.354 - VaIentini Gõnçalves Mirrlit%
- Concedo 20 dias em prorrogação:

2.355 - José Lino Teixeira. - Coffi
todo 30 dias em prorrogação.

2.350 - Joaquim Pereira Vello-!-,.;
Deferido.	 • •

, ' 2.357	 EUTS	 :Nfoiles/U.
Deferidd.

2.358	 Luis Xnfonid ModesKi OAM

. Concedo 30 dias em prorrogação.
2.360 - Adelino Antonio Paulind,,,..-§

Deferido.
-	 '

2•28á - Manoel Fõnrfs§ Martïffl..:r.--0•
-Concedo 30 'dias em prorrogação.

José Miguel de Senan. - Concfuld
dias em prorrogação.

- Antonio Duartd cId •SzeVé•CI4
Registre-sc.	 • .	 •	 •

1.229 - Anton ici Aiigustr Affôit5.s&J.
Registre-se..	 1

2.146 - Floriam) .de Souza: Brittõ...-.,
Registre-se.	 • .	 •

1.251 -'Salgrcici Ca3ï	 rowi,
Registre-se.

1.438 - .Nicola •iPrana.	 Uri
-kpin deferir.

2.373-7- Joãõ- lJaríTnf. - Conced.õ:
dias- em prorrogação.

2.37-1 - Francisco "dó Araujd..-

1.190 - Joãã Antonio
Irmão. - Rogistre-se:
. , .f	 Dia 16	 " •	 "AO& '

- Antonio Fnr•td.
Pôde funcionar com negocio de bote,
(Mim.

'Antõ-nio PortA. Parreir4

2.243 - Antonio ForEe Parreir11*4
Registre-se.

Certifique-se.	 ;
2.259 - Modesto Videira.

funciona" com negocio de padaria e (se-A
feitoria.:

'ferido.

tr

•
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Dia 11	 -
sW.00	 - 'Concedo 30.
'Mag . - •
"••• 64 - Jovelino Luiz da Silva. -

"
'; 65 - Clovis C. H. Lima. -- • Gertifi-
riilig-::se;.••-; •

164 - José Augusto Esteves. • -. lia-
;4)1t.e-. • ••	 • •	 -	 - '

62 - Felippe Stor. - Certifique-sé.

	

F.eli .npe • Stàut.	 Certifique-se.
163 - José Basilio da Moita. •-•-- ila-

.	 •	 .

• Requerin\entos . ,t_lespaclia_d_os. pe.10
• : ; t+	 .

-	 • •	 •	 •	 •
'" Dia 24 de julho de 19'4

Turma de saneamento: .	.
1.142	 Manoel. ia silva .1.s.sumpção
Deferidci..	 •	 -	 •	 :	 •.	 .

Dia 23
: 1.121 •A"	 Elydio Yirgilió.	 1)efe4
rido. .	 .	 •„
• 1:134 - José Domingos de Oliveira.
- Aguarde ..o¡Aorttiniclacle...

'	 Dia 24
082, 683 684 - Francisco Perchta

.Tarraque. A' vista da informação ar-
quive-se.

625, 626 -- Mario . da Silva Bastos.. -
A' vista da informação arquive-se. •

605, 607 e GOS	 Aseendino Gitatimo-
sin.	 vista tia informação arquive-
-e.

.097	 Oscar Raios Cavalcante:"	 A'
dalnfOrmação arquive-se; •

.895 - Candido --d-e 'Lima e Souza:
A' vista da informação arquive-se:

830, 831 - W;a,sliington Lope,S - Rodri-
gues.	 inforniação arqui-
ve-se.

828, 829 e 827 --;-• Eugenio ..José- Perei-
ra: A' vista da -informação arqui-
ve-se.

711-7- Santiago .Ayala. - A' vista da
informação, arquivese.
• ' \Centro 'cle Saúde de Bangu;

. . Dia 22	 .
• 1.085-- Erancellino Lucas de Abreu.

-Deferido
Dia 23 . ..	 .. •

- .1.152 -.Manoel Fernandes cla"Ro,sa
Defer o ."_
1.151 - Francisco de Souza Mala: -

Concedo prazo- até. 24 de setembro.
• Posto de Campo' Grande:

Dia 22	 •
.1:140 - seria Leopoldina Vaseoncei-

los.	 Deferido.
- 3.138	 •P•erciliano José de .0liveira..
- Deferido.' •

.1.137 - Antonio Cardoso dos Santo:,
- Deferido.

1.136 - iosé Franeisco :de Oliveira.
- Deferido. 	 ;	 • .

1.111 - Maria Ribeiro da Silva. -
j.ofl.edi)è	 oa.,..-

1.145 - Pedro Alexandre de Vascon-
kellos. - Deferido. 	 -	 .

--- -	 -. "	 Dia 23	 -	 _•.	 ..

1.110 - J ofiQ Cardoso de Paiva. --•	 ,Deferido. "	 . ...
"- 1.144 - Mareellino Teixeira da Silva.
--- Deferido.	 ' 	 ,	 .	 .
• .1:143 .,---. Clemente Leitão.- 2-- Defe-
rido.	 -	 • -	 -	 -.	 .
-- Xentro de Sadde s tle Jacarépag.uã: ••.	 .	 .	 .	 .	 .,-.	 .	 ...	 ,	 ,

T.osto de -Ma.du-reira.:.
• " .	 • .- Dia 23	 •	 • ••

	

: • - •1'.117	 Justino Machado.
Concedo o prazo' que soIffila, na forma
io § 20 do art: 1.615 do Regulamento So-
pitaria em_vigor, é Vista das alegações.,

Posto th .Penha	 .
Dia 22•

	

1:122	 Waldemiro Condido de. 011-,
'eira.	 Certifique-se.	 •'•••
-1,n2 - João Machado. tosta'.

cedo mais 90 dias de-prazo.-
- -1.133 - .Antonia de Oliveira.. -.--.- De-
ferido. -

	

11.131	 Manoel da Silva Peixoto. -•-•
Deferido...

Via 23 • •
2.155 - Sebastião da Silva Gomes -

Concedo prazo até 15-9, para 0 • Cumpri-
',mento integral' dalntimacão.-

1.154 - Antonio Martins da' ago.
Cenicedo prazo solicitado pata cum-

primento:das exigeneias.„.
1.153 - Maria da Gloria Moraes. -

Deferido..	 „.	 .

	

1,156	 •Elotlie Conto. - Cóncedo
prazo até 15 de setembro proximo viu-

	

1.130	 Antonio José 'Marque:3 Junior.
-• Deferido.

Ministerio da Justiça e. Ne

t.tifique-se.	 •
- Modesto

5 2.281 - Avelino.Martins de Campos.
Póde funcionar com secos e molhados.

L. 2.382.- Avelino Martins .de Campos.
Registre-se.	 •

'r. :N2,383 -7-- Avelino Martins do Campos.
Certifique-se..

2.365 - Alexandee -Baptista. -- Pôde
„funcionar com negocio de quitanda. .

2.366	 Alexandre Baptista. - Re-,
.4.1.stre-se.	 •.

2.867	 Alexandre Baptista, - Cer-.

	

tifique-se.	 •
,	 2.322	 José Ferreira Fernandes,, -

•1,,,;(4,£,I-e funcionar com negocio de açougue.
• 323 -.José Ferreira Fernandes. --
1Registre-se.

-.Jos.é Ferreira Fernandes.-
Certifique-se.

- • •• • 2• 379 - José Augusto Pinto. - Con-•, n,
,Cetto 4Jo alas . C111 prorrogação.'
;•'-2.380 - José Augusto Pinto. -•Re---

. .gistre-se.
- .• 2.311 - Alfredo de Moraes.'- Dere-

. ',ricto.. •	 -
3.195 - anoel Lemos. -M	 -- Registre-

'	 •

	

-	 •	 • Dia 17
"'2.t63- Carlos Munjo cie Oliveira.-

Certifique-se.
2. . 388 - -José Nogueira. - • Certifi-d

2.390 - Custodio Braga. - Concedo
•-50 dias em prorrogação..
i. 2.397 - José Pinto Paschoal. 	 De-•

-ferido: •	 •	 •	 •• •	 -
• 2.363	 Carlos, Anuiu° de Oliveira.--.

--Certifique-se.
2.333 - Carlos Antonio Teiexeira •lit-

rnior. - Concedo 30 dias em prorrogação.
- Elis-João,-Lazaro.„-Concedo

A"4razo. até 22 de julho de 1931. •
• 2.310	 A. Paulo Ferreira. - Con-

-.Cedo GO, dias em , prorrogação.
1:•1`„ •	 •Dia /8-

.•••• 2.107 - João Comes Netto. - Con-
•'-éedo 10 dias em prorrogação.

2.325 - A. S. Freitas. -Pode fon-
' C• ionar coro arti o os funeraelos..

•1 2.326.- A. 5. Freitas. - Geritifi-N	 ;
. 408 - Companhia Tiumbhaiaria

•,-RostiMs. - Concedo 20 dias ern ir erro-
A.•••,açã o.

• _•-•-2.409 - Antonio José Gracioso.-
-LConcedo 30 dias cm prorrogação. --

Posto de Santa Cruz

..̀.tt;'16Z•; -

f 	Dia 16

marlittioLno S,01é Matfa. --• •lla- - • / .135 -- Pse[ .11 ..1112:ti .stc.; •Çeine-2o.. - -
r	 .	 •	 *

• •

.. Mite-se.	 .	 •	 Deferido. -	 •	 ,	 . -	 . , -	 .
160'•.--, Marli:lano Solé .Mata. --; lia- 	 1-3,i'l e,';	 ' ...

•Ité-se.
r-268 .--.-- -Mova, -Fraga de Oliveira. -
ál)ite-se.	 •	 .

	

1 . 128	 rjamaseeno	 Oli.ç.eira
-	 . - tisita:, - Deferido:	 •	 . ,	 •

	

1 .1	 dos.. Santos•. . 	 De-.	 .	 •
69 , St:lis:odor ,toaquini Moreira: - Ifc• •ritle50 -

	 -
. .	 .

fabite-se.'	 .••	 -•	 -••
•

. ;gociàs Interiores,

_
•

• 'Por poyt tuins_ de. 20 de julho corrent e.	 .•.	 .
!Foi exonerada, a pedidO‘ se1asli7o

Pinto Cidade, de ei •Vente da Esc -o'bt joão
Luiz AlveS., -' é 1'0j noMeadO paro

• serViço, Angelinô 111.0sa "..	 ••- Por • porl airia : de 30 -A. julho .. foi
-prorrogada - pára Sessenta dips• 'á-licença

.\,ipara tratainenlo - de Sande:. conéel.ifda au
mibo de' esquadra da Policia Militar, Ju-

• -lio - Rosselher.	 ,„ .	 ...
• •	 •:„	 ,•	 _

• dlequerimentos despachado, .

Maria Tzabel de 'Castro
dindO pa gamento^do oldo deixado por'
;seu .- finado -marido.. .capitão .

	

Ildefonso • Coimbra:	 Sele •• o
documento... .

Oswaldo "A'yves. soldado dti
Militar, 'pedindo O. quartel por menage.

Deferido.
Jayme dos Santos . Lima; major gra-.

dpado. .reformadd; da, Policia Militar,
Pedindo cancelamento de imota•s jÁ...eatt-
celadaS e mandadas restabelecer.. •-.De.=--
ferido..	 .

,St .bastião •Ctirdosp. cabo de. esquadra
•.• da Policia Militar,.pedindo averbação de
. empo _de	 co	 j)cf(ric.b.), aios:ter-

mos . da comunica-ção .-do• ,,cornandante
-	 corporação.	 •

Jmiz Antonio. pedindo. entrega,Ái'ear-
Will': -de Men! idade. . - 1 )eftwido
. Manoel de Jesus, Gonçalves .. .e Grego-

, rio Antônio Dainasio. pedindo retifica-
ção ..de . asse.ntanientos: - -Doferidos.
.• Ntmo ..,,Nolasco, pedindo ...cancelamento

.*-de notw.e Manoel...Antonio Pires, pedin-
do -retificação de', asz-z eittainenies.	 Se-
lem couven,ien temente" os documentos.

• Bento Borges- da Fon,, ,,IN'a	 "Mto
ftTi r.	 as. •restriçi.'p e 5 4NC:A le

não -atingem o requerente.
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cozinha e de lavanderia nem material
respectivo, •• não pôde desde já ser 'ado-
tado o alvitre sugerido no' oficio n. 825,
de 23 de junho do 1931, devendo o for-
necimento -de' alimentação dietas, cura-
tivos e vestuarios ete, continuar, até o fim
do corrente ano a ser feito corno ate ago-
ra por intermedia daquela repartição. .

Ao Ministerio da, Fazenda:
Solicitaram-se -os -'seguintes paga-

mentos:
N. 1.750 . — De 369800 á -Alfredo no-

:doiro de Araujo, continuo desta secre-
taria de Estado, de diarias que deixou da
receber em -1930.

• N. 1.751 — De 2528420 a A. Ge-
mes Pereira & Cómp., de fornecimentos

•feitos. em setembro de . 1929, a Colonia
Corrécional de' Dois Rios. • -

N. 1.752 —'De 9158200 a Fontes Pe
re,ira & . Comp., de fornecimentos feitos
õm novembro de ;1929, á repartição .d
Policia do Distrito Federal. ,

Ao chefe' de Policia:
:_Solicitou-se a remessa ' das • folhas de

pagamento, informação das datas e guias
-de recolhimento -das importancias des
decontadas ao Tesouro Nacional, nos pe
rodos em , que 'aguardaram aposenta
dona:	 .
• N.	 1'..7-60 — Do 'guarda civil de pri

. Meira Classe da Policia, Augusto Sand
-Ferreira. .
• N.- 1.761 -2- Do guarda civil 'de prt
meira classe da Policia, ":•2canor da Sitya
-Tavares.

N..1.762 — Do guarda -civil de prt-
•meira classe, da Policia, Pedro Mourão.
• N. 1.763	 Do guarda -civil de, pri-
meira classe da Policia, ^António Biuzo.

N. 1.761, — . Do guarda civil de pri-
meira' classe da Policia, Manoel'Machado
Leonardo.

Ao Ministerio da. Educação e Saucle
Publica:

N. E771 — Comunicou-se aproviden-
ria ordenada pelo aviso n.
citado.	 .. • .

'-N .1.775 — Transmitiu-se o- requeria
mento em que a Escola Feminina .de Go-

..memio, de Natal, no Rio Cirande do Nor-
te solicita o Pagamento da subvenção de
1:0008000, relativa a 1930. ,
— Ao interventor federal no Rio Gran-

de do Norte: •	 .
• N-. 1776 — Solicitou-se dar ciencla
á Escola Feminina de Comercio, de Na-
tal, ter sido aprovada -a prestação de
contas daquela instituição de . caridade, e
transmitido ao Ministerio da Educação e
Saude,„Publica o requerimento de paga-
mento da subvenção. 	 '	 .

— A. Comissão de Sindicancia do' Expr.-
cito:	 ,	 •	 •

N. 1.777 Transmitiu-se Ni' pia.da
formação prestada pela Comissão de Sin-
dieancia deste Ministerio sobre pagamen-
tos efetuados 'eni/Outubro de 1930 e re-
fereintes ao,Exercito, á vista -da qual po-
derá a Comissão 'de Sindicancia dó Exer-
cito dirigir-se á -Procbradoria da Junta,
'de 'Sanções. ••
• Supremo Tribunal Federal: •

1...'778 — Comunicou-se que-haven-
do sido resolvido a atterfura do Credito
especial de 3:2808000 para atender
aquisição do material de consumo neces-
sarld ao serviço de taquigrafia duque%)
Tribunal,' nos méses de 'maioa •ezenibro
de 1931.

Ao.secretariodo chefe do Governei
Provisorio:	 :•: •	 ' •
N. - 1:779 Solicitou-se providencia

afim de que E. G. ^Fontes & Comp. te-
presentantes nesta cidade, da firnia.:'Wo-
teritiw--& SonsdLtd.; , de Londres, •anre-,

o

Dr. Alvaro Bittencourt Berford; —
.Nego provimento -ao recurso. • . 	 • .-,

Herdeiros- do 'comendador Domingos
Faustino Corrêa. — 0 requerimento foi
remetido ao- interventar -no Rio Grande

•-• -do Sul afiardo ser tomado na,conside-
- -‘ração . que, merecer •

• Diretoria do Interior
Por portaria de .29 do corrente més,.

foi- declarado cidadão brasileiro, Ameti-s•
co Vespucio Corrêa de : Moraes, natural

Portugal, nascido a: 5 de agosto -do-
1885, filho de Roberto' Antonio do Mo-
raes e do Flora de 'Jesus -Moraes, casa-
do, residente nesta .Capital.	 ,

• •^
'Requerimento • despachado"
Dia 30 de- 'julho .de 1931

Castanoh, eletrecista. rio Se.
nado Federal. — Requeira certidão do

,.. ,seu tempo de serviço..

•'Diretoria da Contabilidade. „
Aditamento ao .expediente do dia • 27 de

	

julho sde 1931	 •

. „ . Primeira secção

ATOS DO SR. MINISTRO

•
Ao chefe de policia -do Distrito Fe7.

deral:	 •	 •
• -	 l'.•‘65 --Dec arou-Se 'que' 	 tor-
na neeessario o requerimento da guarda •

.civil Julio, ,Rodrigues Teixeira, para pro-
vidennfir -sobré"o Paganiento tio. orde-
nado a que tem direito o aludido guarda.

Ao , :tomandanto• do Corpo de Bom-
- beires:

• N. 1.766 — Declarou-se que só depois'
da remessa este ` Ministerio da demons-
traçãá do que foi dispendido por aquela
corporação e dos saldos dos credites da
verba a que'se refere o oficio ri". 54, do
19 de junho de 1931, poder ser ateu--

• a solicitação constante do mesmo.
• N. E768 •• Transmitiu-se o xeque- -
rimento em- que Anuindo Telles de Me-
nezes, sargento reformado, daquela cor-
poração, pede reconsideração de- des- •

'pacho, •
N. 1.767 — Autorizou-se a . mandar

'-excluir da-folha de pagamento o 'nome 'do
' sargento reformado, daquela corporação
'ertullano- Ferrsira '-do-Naseimento,-quo
declarou optar pelas vantagens pecunia-

-	 rias do cargo -que exerce ,.na Polida
-Civil. »:	•

Aei comandante da Policia'-Militar:
N. 1.769	 Autorizou-se á. conceder,.

-•*1'-iara" desconto, dentro do exereicio vi-

sentem novas, contas, na importancia
£ 639-19-10 e 7178300, devidamente pro-
cessadas e atestado o fornecimento, afina

• de que esto -.Ministerio Possa procedei,
- liquidação da 'divida, nos termos do § 2*

do art.-401 do Regulamento aprovado polo
decreto n. 15.783, 00- .8 de novembro do
1922.

A.'  Córto de 4pelaeão •	 •	 • Ir •
'• N. 1,780 — Transmitiu-se o relue-:

rimento-. de Nelson. Monteiro
— Ao Depositario Geral do Distrito

Federal:	 .
N. 1.781 — Comunico -se que, de

acdrdo com o decreto -n 19.987, -de 13
de maio ultimo, os saldos das -vendas

•bens ,depositados por determinação.jUdi-
ciaria devem ser- recolhidas á Caixa Eco-
nomica e não ao Banco do Brasil. • 	 .
•• — Ao diretor da Imprensa Nacionak.:

N. 1.782 — Comunicou-se que Anibal
da Silva ,Torres, Is escrituraria aposen-
tada-deve dirigir-se ao`Ministerio da Fa-
zenda, ao qual compete resolver quanto ao
pagamento decorrente da execução...41a
sentença judiciaria, tendo 'sido enviadas
aquele Ministerio a folha competente,

— Ao Arquivo Nacional:
N. 1.783.— Comunicou-se que. alm.

.. nada tantas faltas quantos os dirsíI re-
, rias a que tem direito o serven.te"SOlo-

mão Pereira da Vonseca Loureiro, o mes-
mo) deverá legalisar a sua Situação ob ser-
vando o que lhe fôr aplicwi-el em faceda
decreto 11. 14.663, de 1° de fevereiro da
1931.	 .

Policia çlo 'Distrito Federal
ReqUerimen ts despachados

•lavre-se o termo de responsabilidade...,

- Pelo , Sr. chefe de' Policia:

tendo fiador capaz, .economicamente,
Ilernardino Rodrigues.	 Apii4en-

, Dia 30 de,,jullio de 1931 

Jueri Saudei. — Á vista da informa- -
cria,- arquive-se.. •_ ef

••Garrido Silva o Antonio do Gente
\Falte. -7 Concedo a licença, proceden-
do-se de a,eértio 'com o parecer da Quar-
ta 'Delegacia Auxiliar. 	 •	 •

Armando Pires.	 Concedo a licença •
á vista do parecer do 'Dr. 20 delegado ;In-
xiliar.	 _ .

_Floriano Machado .Tavares Hasios. -
Concedo as férias. 	 •

Angelo Santucci. — indeferida : á vis...
ta dos pareceres das -Terceira e Quartt
Delegacias' Auilliares.,-`, •	-1. •

Antonio Fonseca Junior. — Indeferi-
do, á vista da informação.

Jankel David Goldfeld,. Monika-Nu-
(ihym Klajman,, Simão . Kaufman,
Alistein, Frnacisco Antonio •Amató,X-Sa-
lomão Katz • e Cristovão 'Moreira

_ Santos..— Indeferido. 	 •	 ,
José Ferreira Marcelmo. — Defendo
Joaquim Faria, Martins.	 Deferido

Lavre-se	 termo de responsabilidade.
Banco de Credito Real de -_,Vinaste--rais. —Á Terceira Delegacia..Airklliar,

para próceder como DO caso eouber:
!Pedro -Martins da Silva. — Nada'bi

que ' deferir.
José Fe„lix Lasmar. — Faça a Nem

de casamento de .Chicre •Tlius Lasmar
Mary Sal).
-José Pereira Martins. — ,Lavre-se i e
termo de responsabilidade, -satisteits
as exigenclas legais, para o deserph.ar-
que de Angelo .Dias Ventura, sua'
lia e domestica Alice -de Mattos,.de'aepr-
•do com o parecer da Quarta 'Delegacia

-
,David • •Libman. — De anrtIO-;:i!:-

Parecer-da Quarta .Dlegacia

•. .	 •

	, 	 .• '-gente,-uma passacem-de	 classe, rio
Lioyd B.• .5 - 1 iro, ao cabo-cio -	• • ci a_d

• quela corporação, 0/egario Carlos Vital.

	

N. 1.770	 Autorizou-se a mandar' .ex-
• da folha de pagardentd, o•-nõme do

anspeçada, reformada - diiquela- corpora-
cão; Arthur 'Ernesto -de Andrade, que de-.•_ -claroir optar- pelas vantagens.- pecunia-
rias' do cargo que exerce-na Prefeitura

'do Dist-rito Federal.	 -	 - • .•	 •

	

N.1.771	 Declarou-se ter-sido apro-
•vado o balancete da receita e' despesa da

' Caixa de Ecoomias daquela -corporação,
referente' nos mês de maio--de • 1931.

-	 •N. -1.772	 Transwitiu-se o-requeri- -•
mento do 1° -sargento, reformado,- da-

•-quela corporação: Victor Sainz-,
"	 Casa de Correção: -

••	 — Comunicou-se •-que, nãO
•tispOssuindo	 Manicornio instalações -do

•

11	 '
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_Sexta-feira. aí_	 DIÁRIO	 *.fulbb de 1931
.~...1•n••••••n•••••n ..-71~•nn••••••..ii•b;

pvre-se o termo de reSponSabil•iclad. . ! 	llostilia

	

rá vir Cheiva Librrgitt, prog , iittora . 	Areltive-se.	 • • •,	 ,	 e7. :	 •_

• do,. requerente, - •	 •	 •	 .	 io	 •
Demenied	 Naftti- -	 Mania ladía dit .:Art .1Z).	 Cell=

- - • EXPET•rIENTF: »O 1R. i)IRETOR C;ERAL

. ..- ;.. -2•Dia 29 de-int-lio 'fle 49.31
,-

:'- ,!, 't -
.31 ' Lebkele.- Antonio da Cesto" .Conlia .e - trzd, para pi.ovidenen:11 • ;, n . •-..;_,..	 ..

-	 •••	 •	 .	 •..r '• Ao . r..duf kir ,E.1 il do Deiwiti mento, •,-
-. y ti i ago • de Almeida: — 1 .,,avre-se. o :ter-.	 Alltoo iett a da Cdst a . ' ---:- -Ene:: fri i id i e-se. • Nocionol:de ..Sándel4bliea: . 	• - • -, • '

	

. ..	 • .	 -	 .
. mo de responsãbilidade.. procedendo-se- - . ' - 	 ..	 . • .".. •	

.•.	 .•.
.N..88.-7-- Solicitando proyidencias afin),'

.-4 1 ( acôrdo- • eom os pareceres.' - , . . ,• • 	 - it}i): 1, - ARREL'ADA"A PELX .'-i'li.-SOP'.AR	 ne'ÍA -	 de cfSejobin. suetida á no 'i rits-p4:ãõ.de - -:	 .•	 •.- ..	 ,
. .1.irtdolto Abres Ctirdozo.• .i‘ntetier . T.eu•- •- Do J a uoi"-i . -0 a Junim u f:•.à . ,9 i 59- 6: 95:38 5 ,m . 5.:ande, oiro -efeito ,de • aposentadoria.'.se
• 3 .e110 Martins de Araujo, Feliiardo. Ba-` - -De 1 a 29 de julho'de-

ti	
1951	 76 :4" .3840. 	"aild t''crituriiri6.(16.1-111-i("11 de Coa-

! :psto e Bernardino Jo

	

'sé de Sont'Anno.	 tas, José Guarabiea .
— Certifique-se, de acArdo coro. a m-- Total .	 .
.	 	 597 37696,1„,
•formação da . Inspetoria cl o • :Gtn.trda - Em i n tutl periode de 11)30 	  551:2118529 • Contadoria , Cenleal dit Republica. c ,
Civil.	 .	 .	 . Expediente - de 29 de julho de 1931Manoel Pinto da Silva Valle e Agui--- Di f., , rença para mais - epr

. nald	 m

	

o da Silva Lia. — Ate-mia-se. 	 1931 . . 	 - -	 46 :165$13-2 •	 1)0 Sr. contador: gerztl:	 •
• João Guimarães da Silva. — Resti-

tuam-Se, em termos.	 •	 'imprensa. 'Nacional, 30 de julho de	
Aos Srs.' chefes das -.Sül.)-Contzt;te,'ia

'193 I. --- O tesoureiro, G. .CatramPy.„Yis- 
Secciona is :Pelo Sr. diretor da Secretaria da Po-.	 Oficios :nein: . 	•	 . to. --- A -. Araripe Filho, chete.	 •

	

Albano dos Santos Carvzillth, Perdi- 	 Oficios:-
vando Baron Bianchi, Abel da Moita e 	 •	 • N. 2.670 — Ministerio. da Fazenda

•

	

ti 1(1!)) Frztocesco.: — 1estituam :-.ce em	 — Sobre pagamento de . venciffik'Lli0 d..!
termos.

-Albano dos Santos Carvalh An

	

o,	 tenor " Ministerio das 'fielaçõ	
unci„.trios.	 .

es	
f

N.	 ____.2,07 .1 '	 _Delegacia :Fiscal , na
- 

Emygdio Nogueira, Antenor Thihr.tu,- 	 Pará-- :Sobre rehtção dos' vtdores Petr--•

Afona, Roberto ..Be,gand e Cariello Fran-	 -	 de.	 . , Exteriores	
tementes ft União 'escrittiradosnia • Caiká	 .

Diferenèe Valore,s, reneticla cem ei	 •
Ferdinando Baron Bianchi, Abel. da . 	 •

cose°. ---- Certifique-se.	 ,	 .	 oficio .n. 32. ,	.... ..• .• • .
Por portaria de : 29 de julho corrente.

	

JoJé 1101às, Berrntrd 0..ct-11` Clif ton	 N. 2.672 — Delegacia -Fiscal 	 e rn
R ilry, Lydia Josi"!' de Mkittos, AbratiãO roi concedida ao embaixador. na cidade do Alagôas — Sobre relação 'de valer -i ,s per--'
Antonio Terroso, Otto Lachenmaier, Vaticano, Carlos Magalhães de :Azeredo lencentes á T. nião -- en .,:kidn com : o ai-, i.
Antonio Joaquim -F.orreira Diniz • Ma, ECCIR:a de três mê.ses, de acArdo cem O Clo n, 60,	 .
•Tmel -Alves Nogueira. — Concedam-se . art. 80, do decreto n. Li .663, de 1 .de te-	 N.. 2.673 .---- -Estrada de ferro Cen- ,.
'o:: passapoeleS. . 	 .	 verme° de 1921, para ser gostioa no es- trai do Brasil — Respontle'ndo o oficio

Paulo-C. J. Teixeira. — SeguDda De- treig •eiro,	 n. 179, declara nne _o balanço do:- "ser-
1,,gacia Auxiliar.	 .	 .viços oficiais" do e:v.eé"icio de 19:f(), dei-

	

João Antunes de, AltneWa. Innocencio	 - xon de acompanhar o oficio n.-t68: •
•..	 Sampaio, Americo . Rosemberg, • José _	 isterio da' Fazenda	 N. 2.671 — Reparticão (ieral 1.1e .

Cardoso, - Will-dem •OCier Schiet e J. J. 	 . , - Telegrafes ,7,*-7 Remetendo processo nu- - .
Andrade...,---;..Terecira- Delegacia Anxi- , 	 - mero_ 3.192131, para cumprimento.- no '-
liar.	 :-.• .: - " 	 • -• •.- • ••- 	 •'--• .- ,	 •-. Diretório Gei .al dó TesOuro	 . despacho exarado. Por esta -eelltUCIOrill. ,.

	

Peill 'o De nObilti g . ,:tosé • redimidos	 ' 'Nacional .	. •	 .	 N. 2.676 .--• Delegacia Fiscal na_Pai../.1
Souza. 'Natividade Maria. Bedum .Dia.s	 .	 .	 — Sobre a- . diferença. para menos ..de -

•FetTeira, Caseardo Salvalcire, 	 Silverio ENPEDIENTE DO SR MIA SISTRO	 [10$, escriturada- por . Cgga•--dei Çgf-•- ei.a •-en n •:	 ,.1guarra Filho, José da Silva Laranja e _	 • Movimento de .. Fundos a • debito da , Cai-‘ -
Allninasio Figueiredp. — Quarta Dele-' Dia 29 de julho de -1931	 ,' 'ca de Amortização. , .• . „.	 , ,	 .	 ,
giicia Auxiliar. - 	 .	 .	 .	 ..	 N. 2.676 — Caixa de Amortização -,— . •

	

3osê ferreira Pereira . e .Antonio . Ju-	 . Ao Sr: ministro-presidente de Tribu- Sobre. a • diferença., para . mais. ,de 14,
lio Ferreira Rodrigues. — Á vista - da - nal de Contas.;	 ,	 - eScriturada no- balanço :des..a, Caixa,..re- .

N. 10" -*--: Transmitinde novamente o ferent e 10;. mês. de ma io. a èréd i ta , d•c.:informação da Quarta Delegacia Auxi-. ,..	 .
liar.-ci unpi .a-se •o despacho do Sr. chefe,' processe .

a que está junto o oficie do Tri- "Movime.nto de Fundos" con-. o DçIega- •
• de Poli-eia.	 •	 •	 cio Fiscal no Pará.	 :,_	 •• bunal de Contas, n, 761, de 5 de maio

	

-Pedro Maeedo. — Junte o processo - 	 • N. 2.'677. — Minikerio da :"ti eUltinio e solicitando . aõ mesmo Tribunal, .anterior. .-	 •	 . .	 .	 -	 .-- ord	 ' a 'distribuição -• ao• 'Tão:n.1r° Na- Reetendo processo AI. 3. 4 931.3 1; ;Pa il-1 •
- &Camilo ruzebio. -7-.-• Quiirta Delega	 euar- .	 •

 in
cumprimento do • despacho earado .. Oi-

cional, do credito	 •de . 3:790$000, •-á 'contaeia .Auxiliar.. • ..	 • esta contadoria. '.	 ..'	 • .	 -. ....	 ._. •:.,.,•:
.-	 • , •	 ,. •, da .verba 28'	 m, "Delegacia- Geral do I- ---.. poste sobre . 	—.á Renda	 : Para custeio de	 •N. 2. ,678 -: Ao; Exulo. -r., jiijz de .

	

buprensa Nacional c "Mario	 despesa ' com o 'lançamento, etc •
.", do or- '. direito-presidente do Triburnt , do 1w!.

•..

	

Oficial" .	 :íjamento vigente, do .
 Ministerio da ra- ,-.-- Comunicando que foi dada - -ciencW

ao funcionario -desta contadoria. so1.0 .,,	 zenda, afim de atender ao pagamento das

	

EXPEDIENTE DO Eill. DIRETOR GERAF- 	 despesas Provenientes do lançamento de .o assunto do oficio n; 2.
e	

-de; 17 do <corz-

	

lquer imentos . despachados •	 — Ao Sr.- ministro . dá Viação c Ob	 os
ras rente_ "

'A - Sc s c. heefs . d as ,S ub4;ontitdo.riasl.i.- Tiscalização -do imposto de renda. 	 '
icinais:	 -	 -•	 •	 -	 -.

Dia 30 de julho de 1931 - . •	 paileas;	
Seec	 - - • ': .

N.'2.679 -- Delegacia Fiscal .lio Rio - •
Sa1o4tio da, Silva Marques.. --:-.. Iafor- . •-. N. 132 . -'.-. , Declarando: em resposta á , (lande' do' Sul ---,• Res pondendo .o.,o_f_ielo::.

inc a f.:-eçã -o de' rolhas.	 .. .- • . consulta 'transmitidaéorii. o ;.tiviài 'minero .-n. ' 127' sobre valores - escritui'mdos no
Arthur Copy. .7-- Idem: . 	• .	 - .. .- 768 cio 27 de junho Ultimo, da Diretoria . "Caixa do Diferentes Valoresn .	 . . -,
Antonio- de Araujo Castre. --- IdeM. . . Geral dos' Telegrafos . * . sebren," comproVa- . N. 2.680 — Delegacia Fiscal em São

. Armenio Ferreira França. Xa.viér. --:. ção de adeant .amentes requisitados ' das Paulo -:- . Sobre relação dos,valores...pq.,'
Idem. - .	 -	 • •	 Delegacias . riscais do TesourO.Naciomil .. tencentes .;1 União•que• , .aeoinpaulion. ;..p,

. Joaquim Manoel, da Silva Menezes. ---• nos-Estados pelo g nhefes-"dos distritos te- - oficio n.. 332.. , '• --- 	 :	 •	 , • ,
Como reqüer.	 -.	 . • - . legraficos, .. que . , ás ,roferidas . • delegacias - 2 N . 2.681 -7-- Ao Sr. _diretor, da 1 -jea-

, Nactiv.o. •Aniericano Lessa. .--,_ Idem.. - 'caberá julgar :os processos . de 'adeant.a ., • pesa. Publica .--,..I . Rernetendo - 1 1`.- via- ',130
:.	 Manoel do ~arai. .— Idem .. . ., , mentos, sem ..prejuizo.... da 'remessa. 'dos :einpenlio n. XII. .', •. 	 .-	 - - -	 '' :à 'J :

João Medeiros da SilVa 'Leal. — .C:on . .: xnesinos ao Tribunal de_Centas, s•para."'de -7. . ---.I.:•.-.2-.682. 	 Ao :Sr-.- -diretor • da Des-
.', .cedo.. ,..-	 -	 - . . _	 :- - •• ,	 ,, finitiva aprqchição, , :. „ . . . '..-- . • -	 ; Pesa __Publica' . -.--7 : -Reniete.n0 1° %&i AO..	 •

• Alvarp-..:kraujd 'da ConCeição. 	 Meã]. ,. _ ...-, IAo. Sr. diretor -gdd¡l'dó.Tesoure Na- , emp•enho :n..--X1.- • ••••-‘ • . ''' .5 	; : . . '. : - 1 ' ..-
' • Reinaldo Jorge .da . Silva. '-'• Compu- tional: • 	 --.. .	 . -. ' 'N.. '2..683 ,-,-:• •Ao Si, .: direi oi .....do IA60 .•
.. tom-se como -férias . as faltas yerificmlas: .:. - '-i.N. 107, à •-:,-Cloinitisiicando- qUe•.resols-eit -Brasileiro --H Reinete lid_o_C•..v ig lin: em-
' • : • Candido ` Martins Garreebo. — Conce-' .. desig'nUi, o •segundo -eScritUrarió do- Te . . -Penhe 'il. , X.- : •,•.' , ,_ •-, -..•.-,...,•.:.:.:-.... -- :•;`• -
- do •os'S-dias a .tittle tem di reito:: . . " :- • . - - •S6tire••.'Ntie-iOnal,-- bacharel__Paúl0 .-de' Flidi, - - ', .. Ao- , ,Sr. . elide-. da 5tib4en1adoria
• Wilson-:Bakfter de Araujo . 'Costa; —".tbi Machado.; pina seryir..-em. comissão .,Seeeio-aal. ,• 	 .
,e 'Concedp: OS 4,!:,.4-1,i-as• de. ;:fér_ias:• :'dq• i'beil •(10 . i.aideled'eiii 'do lirii.,Srri6• Te1o111.0YenV.l4on •-•'.- AN:, ,2, 68.1 , .-..... Distr it o_xejegr apt, 0 ent

OU -a' lei ..;!-. - . 	 -•. • T. • • - - --•••'• ' . • .:" :----• ---- "' -.;ves„--. 1.'-'.---"•.= 	 Ala_toL - ,Gress -O . --:--,ItecomprAlan.„0 • f.,,ia,l8,

	

I II 1111111! "" ' 4! ' i ""'""?'""r""ilow	 I EIRIMI.P/11.1.,~0~•!n!!~.
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enviados diretamente á • ljiretoria -: 3c ai 	 .'As cartas ais.. 581 -e 676 foram reVali- 	 - No. contrato figuram como pitrtes. di-
- • de Contabilidade, 'do Iklinisterio da Via-,-dadaS em virtude _do despacho do Sr. mi- . retas -:a companhia . seguradora - e ó pa- -:ção •• oá balanços e r demenstrações"-' que .....mistro dà Fazenda de 20 deste mês,' exa--. trilo, _respondendo ' êste pelas obrigações

eram remetidos á Contadoria . Seccional ' pado no ^ proceSSo n. - 37.636, -.` de •" 1931, precisas . á Validade. , do 'seguro dos. seus• .	 .	 • ,.	 .'junto 'a0'. mesmo, loinisterio. • - ..-,.. ' 	 • .- • , que ;é •c io teor."' seguinte: ' • •,••• 	 ' .: -.: •	 " ^ ..emprégadds' ou prePos MS., • Ao xmo.'s: Sr.. -^mini•Stro -pri.!s Weide , clo •,- .; "De, aceirdo 'com o . parecer do -Gabine-.... Tornemos o . exemplo figuradó .no Pa-, Tribunal de • Cont zig : , • • '. -.: .-- . -..- 'T ..-• -.'. te dø Consultor da i'azencla, • aprovo a	 tecei - do Exulo. , Sr. diretor da Receita
.

	•.-,. . 'N.' • 2.685	 Enviando' • 1, ft_	 Aa, da tre..-:,-,"i refór ma, - doá -estatutos . do "•Ear	 ca Banco . de São .. - Publi : --	 '
Pauo	 processo -. anexo'. n...". 28.439,-	 ,	 - .--	 .n	 ,.. •	 , ,• o..i. taçao	

..
.e	 e	 m

	

spesa epei: ia a „en-i	 l =-•(. , ,
19‘,3 '. pelo -•Miníst crio -da Viação,- or.ag...."1931)'' autorizo.- a 'abertura	

de	 a:-, dás :agenciat •• 10 operarios.. 	
.	 ..10 :000$000 -.•-• -L

uizaila, para OS -efeitos, do .. deereto :nume-, ....•	 0,-operaries.. a. .. ......	 20:00045000 -.-em Montw: Azul, Pieassimungai e Colina; .,-•ro 17;430:	 10, operarios a. '	 	 - 30:000$000 • -- •''''• :. ' ',..	 •-- •	 <•-	 ..-•	 7.- e	 ou como 'revaliadas, pagos os. devi"---:N, 2.68G -.. Enviando :1' 'via da cle	 d

	

-0.-,	 d	 .	 .
ieS sidos, as cartas- patente .s . expedicLAS .	 •-- anontraeão de clesgesa •enipenliacia	 lern	 •	 •	 .	

l .
	 ,

s: ..agenems em ,., • 30 : opei .arioà no tot a se• •org.a_ _._, para o funcionamento . da	 •	 •	 ''.49-23, polo i\linisterin. da. ,Tust iça, " 	 .	 •••	 .., .	 ,	 -	 irado de 	 • ' .....,...„ 600 :000$000. ".2' Araras : e -.Pederneiras.' • . ...-- ..--	 . ..	 .	 ,nizada,'-para .• P;•:', ' efeitos.: fdo	 ereto", d.T•	 .. nti...
me.ro _17.430. •	 , , •.	 . ., .,.. , .:....... ,.,..••	 . • , ,,-. Si . _ consultor da velegacia ..fiscal . .., -:-.,' ' 	 '•-• '	 . s	 .	 -	 .	 .

.r. esse quanta in que repeesenta 'efe-__.N. 2.687 , -:-.• Envitinclo • 1%. Via 'cla • de- , no - 1-' adO cio Rio Grantle do Sul:. •' ••	 '	 .. ,	 -,	 tivamente a • responsabilidade assumida. • 251 "-.,-- Trahciiii to-vos : a • , ineluSa ..inonstração de-: . despesa" ' • enioenhada • • oni '.	 Pela' Seguradora.' . . .-.	 •.1922. , pelo lnfinisterio • dit;...F,'ilzencia, . ora-'	 .arta pzitente,n, .951, :- de .- 17 .deste Inês,	 .
• a ,:	 -' nizada • para, " ns -efeitos do derreto mi- '•• exPedida'a 'fax-of. do Banc6.Pfeiffer, com 	Deseja el agora saber como se fazer.

a incidencia-do imposto do sélo:,. , • , . - ,-.... ,. merb 17,-130. ••• 	 -. --.-:•'-'..', - :-.• •:' :	 --7 .-: 	 .: séde eiwPoéto Alegre, nesse' Estado; para - •• A propria' requerente • - salienta , que, o .„Aos' Srs .. , etiel•es ., das, Sub-Con tinlorias  o,funCionatnento. de uma agencia na - ei--	•-., regulamento. em .vigor estabelece, no aN.
N	 - D

•Seeeionais: '. • _ ...' '' ..-: • • ' •• ' '• r-' ••• '•-• 2 ' dado de 'Santa • Cr ciz afi,m de ""ser °Obrado.- •-,-.- ligo . VI,' que nos contratos , ' de .seguros.-*• • ..- ^- 2.688 •	 'elegacia 'F isc	 naal •	 .- o 'selo re-SPértíSientregne-- ao interes- que interessein á -vida huMana o valor- -:Paia-- Sobre deinonstração -do Cliixa" ,sido- -. para' a• cobrança do selo será o do SegurO-	 ,,ie .....Diferentes, Valeres .rei . iietidit . cO M . O 	 ' .	 • • .: " -,-• •,'..-.	 '	 '.• .. , . : ..	 ^ ,
. -. efetuado, Sendo.' devido o imposto desde(tido ri.' 78:-:	 .	

•••

	

,	 -	 •
N. 2.689 - Delegaria ... Fiscal :, em São' 4_ - Dipeibéia . tia IXééeita 'Pública .	 que o •mesmo seja aceito...

Paulo - ••• Recomendando --iiifbrniações,` • --

	

EXCEDIENTEDO • Slt...' DUIETOR -	
.'• Essa é a regra geral.

Mas, • como . o seguro Nide- revestir-se - •quanto. á arrecadação--; de 5 :522$602..:	 .
- . conStante cio halanço•dessa delegada; na..	 .•• Dia 30 de julho de 1931	 de yacios Modos de- garantias; entendeu

rubrica ,.11 da. •renda 'orci i• nariP.'..	 .	 - • , -"'	 - . . • .--	 ...°News , expecliclos: '	 '	 ‘ o. • legislador de especifica-los no3 pti .ra- •
grafcis ,,de-clito;artigo. diretor da Recebedoria. do "Distri-

Gabin, e(e . do' Coilstdioty da .	
Si

Fazeyidu	 • . .	 .	 .• .. . .. ..
to Federal: -.,_•:-.., ••• ,. :.'A	 -,• ' :	 ..-• ',.".- . 5 -:-.; -'-• Assim o §• 5° manda que nos 'contritos-

-• . '' ': -Pública .: . '

	

	 S. - 538 _..---1Eni' oficio_ ii: 1.280, . de, 14' sobre a vida- litunana e seus correlativos .
, de, "Inato .'ultiino,,. - recorreStes . "-ex-oficio . seja o citleulo do sedo procedido na' ..fo: • •-.	 .- Exe1a01eN. 1.:E 110 _S:11.: :1:0N5i.UL101::.,.-	 - do : despacho dessa Recebedoria, de 23 de • ma prescrita nas letras - que-se lhe • se-.	 ..	 .	 ..,

.	 ' abril ultiMo.' exarado no ,processo ficha- guem •-• a; b 'e: c.
•Petições despachaditS: .-_--,-	 .• ..,. _do, .sob ti, -29.450, do , corrente ano, jul- • 	 As deteeminaçoes das duas . : prunmeas

,
.. Dii•• Sociedade Auoninei \1 1145 	 pedin- ".• gando improéedente e. auto' lavrado con-' - não Podem tei . aplicação ao caso presen. ,

• do baixa . no ' termo • de- responsabilida"cle •• tra 'J. 'A. Identtes. Por -infração do • regn... te .pela diversidade de hipoteses .... • -". -
-a gsinado Jia extinta" hisoctorio' O c vai, de,'.. " lamento do iniposto cle ,conSumo. ' - -	 • Enter.de, porém a - interessada que'.a .•

'Banco
'-	

-
turSina, tisfaçapedindo.. .entrega ; . .

de.„ . iio i•,..,..:('I.,e0DaScii.i.,0' ,:niniStro . , •proferiu e , seguinte ., da ,letra c . solucionaria: a sua consult
Dit	

a,,,•-,,.

	

. • ...--	 ;	 •	 Ra , o dispositivo: -	 ..- •	 .	 •	 :•••
• .	 s.	 • Sa	 -a' exigeneia.„ • , •

ciimentes'. -- Entregue-sé, inediani,e r e- "Ne o -1 .1'0\"ii lento aO recurso . ex-õfi- •	 "Sot;re a importancia da indenizaçãon •	 ,. ,•,-...	 •	 • ,	 g	 '	 •	 '• cibo.- . .	 " '''''' ":' '.-	 • • ' ---	 • '.•'••• .' 	 , Cio;-• de acendo com ,0 par.eeer -:•?' 	 -. '." •	 -- minima, de 'riscos, , se o contrato, confor---
' De .1,niz-, Mendonça .& Ciem) .. -pedindo , .• •••=- o parecei. que emiti foi -"o seguinte: • me sima. natureza, , , estabelecer diferentes

..,	 entrega de clocinnetilosi. ' • :-.LL.lf,ntregtie-se; • ..; t`..Ante o que refore. o:laudo de fls. do 'indenizações: verificapdo-se, porém, um ...
'	 Ini'diante." recibo.»...' " - . '. '''''• •• ' ,. - '. • '.....- Departamento Nacional de Saucle • Publi-: risco'	 correspondente . ..'á •• indenização .

Da 29.- A: - Composições-- t' intereational" --,.::ca,-. "que afirma legitimo o Produto •a pre- maior, será „pago . o sêlo .sobre a chie-- -
' (do ^Britsilj " .':- Ent L'Vgtie•=se, _ , inediantó -_ endido, não- ha COMO

dev
	Se'praar o 'recur- - renca

re	
.r, : , •••	 .	 .	 ,

' -•	 c ibo	 so... ...	 ...,. •	 ..	 Alui' se trata do caoo de um seguro .'de

	

.- .•	 - • -. • . ' - • -- •.	 . 'z-of icio,.-	 e ndo se mantêr a deci...
.. Ib . Alineilhi,,Ca'r, do.so' &,--CoMp..., Pétlin-: . s r4: reco,,..id,,,. por setis-fuudamentos." vida . a que,- conforme a mitureza ou, e.s-
do 'cztit rega ite .4-loé-union,1 os:: -L Eli 1 regue-.. -_.'(rt.,0,é.e'sso • o/.' 99.450, 1931. )• : • •• • 	 • I . • Pecie do 's ricos; se estatuem	 inseniza-

. s,..' inediante...recilx i . l . : : _ ..-- f :: :: ',--;-•:...--. . ..N.' 539,	 Em oficio ,n. 58, de 45 'de 	 eões variáveis para um so,,inclivicluo.

	

Dri Klingoi. & COmp.' .. pedindo:entrego: '- áaneivo • proxime, lnissado, •_recorrestes	 Acontecendo que impossivel • sendo"
prevèr-se qual o risco que se iria seu-

	

--	 -de	 documentos . ',.--7.:Ent ..!..átif-rsf,,::.‘n-re.-;..: éx:_of ¡cio . do despacho, dessa, Recebedo-
rii,., de 1 3 clo inesii-fo " mê s: , no processo . ficai . - i i lei s ;•.ibiii inente prescreveu que

	

,	 - diante recibo: -• ‘..,;	 • ..... ,-;:,	 --,-í,. • - •.•., 	 •,.;.--	 .-
. lie T,inizi ;`n !•.¡'4',i() 45: C(1011)...'; 1?etlindo en-• ...fichado 'sob 'ii . . 1:858, de 1030.. relativo	 o . sèlo se cobrasse : sobre o valor' da in-
-tcoga ., .de ,..di u,ument98: . ,-- . 1;11 t n '(.?gue7se ,' - .n •: ré itierinien to ' ',. ein -"que - a cUtitytn hia	 clenizin .ão 'ondula 1' ixada, -obrigada, po- -,

	

., . . mediante , recibo.- ' -- \ - ..,. , ..-_ ,-' •	 . ite: Seguros cl. Vida',.'11.--‘111eriGa" coo_ réu), a seguriidora . O pagar a diferença
" De".Rreissaii &:. Como, :: . pedindo unirÇ---;'•'•-siill,a.• :sobre O stilo á 'pagar nas 	 olices - de inTposto caso"-se 5 erificasse• -risco cor-

... .gá- .ile:'doeuniPlitos., --,.• Entregne=se.,-...ine...,-d.,. st,„ „ ros .•, T il pxlitio s	 ,	 • 'respOintente • á indenização maior." . •

	

- . O Sr. • iiiiiiisteo,:eni -data, de' 27 iii - abril

	

	 - INzt ti ipoleSe em debit te lia inclenizaçãO ...
de :valores._ diferentes ,. Para . aplibaeão141tinio, Proferiu .o . • • . segtiiitt e desp •de110: ,

..-- ...	 s.".Respondi-se  ,a 'conSult a na ..fóriiia do sempre , ao mesmo riSco de Morte; liai.o-,

'ofjcjos ,,lieclido's:-.. • •	
_parecer da -Consultoria- da Fitzedcla."	 r

	

"	 ral- ou • acidental,'-villoes esses que. de,'
• O barecer a que alude 'o despacho do pendem unicamente • "do- emprego a - qUe

. Sr.	 sultor da . Deleg" :teia., Jo iseal do ' • Sr.. ininiátro é 'o seguinte, proferido pelo cada um • pertencer, isto é, . atendida' • a -.
- . l'eso o •.Nacienal . no ...Estado ' de • São•' Dr": Nalaquias do's Santos e aceito Pelo capacidácIci . de . teabalho e ,competçncia •

• Pa4io :- . :,	 • - , -	 • .: ....,"	 ..'• ,. - _, , --- ,	 • - consultor ; . 	 . 	 -	 .	 tecnica''',	 aproveitando-se , as expressões
250. - Transinito-vos-„,a. inclusas. . A 	 Nacional 'de Seguros de . tia pcopria.. interessada. .. 	 . ' .	 —

-cartas patentes pá.' 581,, de _.7 . Cle • julhO- .• 'Vida "Stil-Anier,ica" acaba de •instituir o i, Julga - a companhia . que deva Daáar.-
de,, -1927; 687, de 3 'cie , zigosto , de 1928:: .". .chamado "Seguro em grüpos". .: "... , , ., . • . 2 sê,lo, . no exemplo . • que - damos, some •

.,. .9 :52, 953 . e 954, -de : 25• -• de julho • do .- cor-- "--. " ...São' grandes ' as suas, .- n antagéns ' aos 10 :000$ 'apenas, representativa -da indo- • ..,
.. r .rente ano, expediclaS ein: fiivor . do Banéo ": •,',operarios 'e empregadoS: . em estilbeleci 7.. nizaçã o • mé nor.- a um operario .'. "	 • .

-	 .	 •	 •• 

	

.-: 1--ile São Paulo, 'Para que ro sa funcionar. •: , • mentos" industriais,. pois' Paga a rompa- 	 A !Terceira Sub-Diretoria da Receita
ecniri • agencias • em Pederneiras, 'Araras» 'nbia,, , por morte.:iiiit tiral: . ou- acidentii1 de • opina pela cobrinça do selo sobre o,to-•

	

, -,	 ;	 •• Monte,Azul,',,Pirassiinunga e • Colini,-1- . ..Cada segurado,. deterrnimida 'iniportan- • tal de 300 :000$ isto é •a totalidade das
• -i.das. nesse Estado 	 -cic.---ei.. cõbrado, o .;.' ela. - -•variavel ..ro•cisoatile a• 'classe - de em - pessõzis - segumt(111 intilliplicada" peta'

opeparios 
Ui-

-i	 :	 .	 •	 x	 .•Ilseto.• • :respeetivo • •e.- e-ntregtie..s. , ao : -interes- - ' prego :a-felné . Paricqrei' o : mesmo seu- .- (leniPtãO	 mil-li

	

.	 na	 ;13••••
sa(19:**:	 •:• . • .." '' '.--.''''-'. ^:'-'-'... 	 - - '--. rad° : ''''	 " .'	 - ''.."'• - -.	i	 - • :". -'`.. l'. • , -..• .i 10:000$ ::-,;=. 300:000$000:

II	 III	 1

dianle
„
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,	 '1 4

.4 db.-loteria da Reeebedoria resoleu,	 O certificado entregue a cada segura-;
:-.• potérn, de acordp coril o coll'erie • • da delem-ó-1o, .,taiiibein, crime isentO de .

-	 yonimobia . ..sti i-Afrierickr,- dc„"eldintio. , qualquer-s:élo. i	 •	 :-ile -O' imposto se cobre Sobre :.:30• 000$,`„":	'Ilts-151verá .. inelher".. as",aiitoildade.'suiSe=
'.que é -1.1 n-a, j o 't. da .. indenizaeae '--: initHina --;:rior.•:"-.(.1)roceSso ti. -'1=.1358,--de , 1930,-)	 - -i-

T ...,4),Pirar.-rada; . là013do a S g1-trUdOr:a . a sli=. .:-N: â ti) -.-- IteStitui fido ':o precesso. - nu
s' • reVença 'se • indenizaCtin ~toe . Tôr deVida. " moro 5 .510, de -1929 (ficha; dasa..repar'...,

. : :•• 'Pari ci ,"Exine..-. Sr,".. 'itiretai .1.1tC.'lt.céejta''..;-tiçãci). - qiie 'cloixon- de'tConitiai-diaé"-ii.;Of,••-
•",(o's•diSpeSitivii á .apl iCa r-se •"é.-"e. de `-i-de,"_' •41érta i1).12.1; do 28L.:..-ilè .fverebA .i. deste:

i4,-;-' 11;' (pie- estabelece: :: - ; ' - .'•	 ".- " • - -ann-:: -( ProcesãO :ii :- 3	 8,-de 1931 )

	

8.26,	 :: , „	 Ao Sr. inspetor da Alfaudega do rtko-- -1Xtalicio .o contiato sobre.aeidentes se .'
- ---~ir- ,:a tliveratri -	•pesseas,' o Mo-será: " de Janeiro: ' : •	 . • »,'	 -	 ..-.- . '

• correspondente a . totalidade -tia indeni-" ',) -N.,- -922.--com 0 'ofiein - n; 1•7•20;" da :
• - , •iiição niinima das.pesseas isegurada$." ' ' 41° eurl'ente, "b' n ' 39 - 839, do' cin.-rente ano.`relativo ao--,recurSo interposto:- -Nesse ponto está de acordo com a Ter- pela -firma Henry Rogers Sons 8: -Co., of
• x-: eira- Sub sDiretoria da Re,cebederia, dis-- Brasil „Ltd., do ato , dessa alfanclesa, que

- .ordaiido, :apenas, ' quanto no . modo "de • considerou "Produto quimice não classi-T
calcular o imposto.	 - , . ." • •	 . ficado", de art. 328, da Tafifa,sujeito

• ,' •,Propõe que o inmosto .se cobre, na- ao . pagamento- de 50 'Tcí ad-vaior- eirt,: a
: exemple . fornecido:. • 10 operarmos x . mercadoria despachada - pela -- nota de
10:000$-.- 100:000$; isto é, - Multipli.•••• iMpOrtação ti. '12.918, o corrente ano,
e indo-a o numero de oPerarios el-a in-- como- "hidrosulfito de sodio , impuro", do•t-o 
'denização mininia pelo valor dessa indo-' a rt. ' , 209, taxa'- de't$200 por iulo, • '' '

O ! .'sr. inirostro,	 • d

	

'emata	 20 do cor-r-
rente, - proferiu o .seguinte despacho:—
, "De acôrdo com o parecer, e tendo em

vista o laudo doLaboratotio'de Analises.'
nego provimento ao á?.curso;" • '' - - -

O parecer que emiti 'foi -o seguinte:
. "Em face do que está -decidido e cons,
ta - do 'parecer da Comissão' 'da • ,Tarita;
opino que se negue ,proviinento ao' ro-_	 ,

•Ouaesquer modalidade	
.-

	

s, quaesquer es-	 • - ,,,,	 :'• ' -	 •- "•

pecies noves' a esla er

	

bel,er:-se 'aquela re-•	 foi o Seguinte o.. .parecer -da: tomiásão
‘gra„- não po.frão - ftigir„ desde que se 'se- 'da Tarifa: . : .::-- - 	 - •-"' .—

- rifique pagamento hitegral Ou parco ...-. ,. -"A ComiSsão:	 da • 'Tarifa; ',.unanirne-•
•

,- lado , • ., .:,..	 •	 :	 -	 .--	 • - • -. - -- - _ mente. á" vista do -laudo- do Laboratorio
• .0 '§ =G" só* se refere -a , aciditites que, .- .Nacional de .Analisis, : 'declarando que . a
não .é •• ca so da consulta. . -.;•.".-. -	 • • -amostra é de hidrosulfito de.isodio im,

	

nati•al e merte por	
-,

. aci .., pi tro '(roingalit,e),' 'classifica a Mercado-• Ra morte	 o	 .	 -. - _ ria em questãp, de acórdo 'e,orn o que so• -dente • -:	 -	 -- '	 • `-'	 ''	 •	 •	 acria -decidido: pelo -Tesouro -2- Nacional,.
O s	 ne.guro da '' 	 "Sol-Aineriéa"abrage -as comer' rodu to '' quimico " não „classificado::

duas. 'esPee i es: logo 11 '50 '-'" Ode aplicar. da taxa de 50 % od-twtorein, do artigo
• • para uma, determinado •dispositivo, e,• 32$, da. tarifa. O Sr; inspetor assim -de-f

. para- outra, diferente disposiçãd. :-. -.	 ..: cidiu . ". (processo 21.•‘.39.839, do 1931.)
,-• O § -5" cogita, exatamente, dos contras . N. : 923 — Com o oficio Ti. 1.250,. de

... tos sobre a vida humana e seus. corre- -23 wiejulho do ano findo, encaminhastes
iativos, -	 - • ," • , , .• _ .. . - • ,,	 .:• a esta -diretoria- o processo ;fichado no -

•

.Nas suas .alineas é que se deve pio- Tesouro sob Yi. '35016, deli-lesmo ano, .
curar a solo-o para a especie....,', •... - . relativo aT) - recurso interáosto pela 17a-•

' brica : de Papel 'Santa Maria, Limitada,.. E é feira cie -duvida que ela "se elicon
ti.á . mi Iara e. ,	 . ,	 -, -•	 . ...•. ,ido ate dessa .alfautle,,,,a, que - mandou -• classificar ',no ar t.. -613, -da; Tarifa; para'-' ,NãO so _djga •qui. 1.al Jeira_ não1...Seau'ale• pagar $300 por quil-o,-, a 'mercadoria des-;•-'aplicar . na - especie s porqu	 se tratae não	 .- -

	

..	 mchaila pela - nota' de i 113 'orta ao- nu--de um..so segurado mas de - nmllos • : "- - mero S7..-1.86, de ?junho de , ...19129; como.No cá.:30 lia - Sul- Aineyiea", • lia Navios •-papel em -massa de . 'quatquer -eludida-
.' sa'wurados e lia indenizações difel-ente.s, ,.de7. para -pag•ar a taxa- de. $010 por:
' 4,0das oependentes somente da - verifica- • quilo:', • 	 '	 •	 •	 .

,eile. da niorl e.	 -	 - . • • . . . •	 .	 , .... 0-Sr. ministro da Fazenc.là,' proferiu . o
O ;.; 6" se refere a acidentes de que ' S-eguinte despache:

níiii -res-alle 'a morte, é, fura de duvida:2 ,.	 -... Tendo em vista-:o resultado c.là 'veri-..,,
•. O p, -5*, na letra e, -diz :respeito-a riscos ' 'ficaça.) 'in-upedikla; dou -provimento. ao

'vida, ,e (impe eendenclo •portaiito, .• a •• recurso •'' . 'Ç P1 o c esSo'11. - 25.924,- ' de -
- 1931	 ):	 -	 -'•	 ::- .	 • •	 - -

11ij'irte•-•	 '	 "	 •	 ... • ""	 •	 -.	 • •	 •• N . 99,4'5' ,2-= • Ccin-i'i3 -oficie ri: 1.968.'deitlooseguinteinente; se. jia :10 operarios' - - - 	 . .• ultimo, endaminhastes acom a indenização de 10 :000$,: cada min"- 30 ' de outubroesta ' diretoria o : proceSse . ' fichado. sob"•,•10 ,è(5m a de 20:000$, .e 10 'com a - de," n. 51 .778, de 1930, Telative.un ,recursa•
30111:10$, dever-se-á multiplicar o Pu- . in terposto peia, .Atianç,a, Comercial de

-4 • mero de operarios, isto é, 30 pelo valor AnilinaS, :Ltd.. •do ato -dessa -alfandega .
---da indenização minium, pois • talo . será que mandou classificar -ma- taxa --de 1$
-póssivel preyér- .5e qual -a classe de PI- , por quilo, do art. 175. da Tarifa, como

- -denlzação de que sairá o -primeiro obito • "verdis não especificado", :a Mercadoria
- '--r 'inerte natural ou acidental.. - .. • despaçhada pela nota de importação nu-

Visto está que a seguradora pagará' a ,, mero 125.518. de 1930. como tinta pre-.•
_	 ..difereoga -do sajo'se a indeuizaiA0 ao ,se_- parada à oleo com resina, para piaturaá
., gorado tiver sido superior á. mínima 	 :de -casas, da taxa . de $500 -per quilo; • .
- lahelecida,. :	 •	 .	 .:	 : - O Sr.- ministro, em data de 11 dá cor-.

„ 4 ,..- , • ronte proferiu. -o seoninte despacho: •.	 -•,	 ..	 ,	 ...
•=1-17 este 0 ' u08513 Precer'-' que '-e"'" (-1 °-	 - "Na • fórina de parecer, nego provimen,:

é,	 .	 ,
--, i aca)rdo com o pensar da" Direloija da :. to aO recurso, ,,, ,	 - . . • .. ,••', Xpeobedoria, • quanto á Uplicação -do eis4:•

	

	 •
o parecer que. emiti foi• .-,É, sioAltila legal e conforme a.". opinião, da , -'`Estou -de- acordo com • a` :-deisão -Ye,'

. ... TPreei ra 80-Direteriarelativainente,"ao.• corrida, que mereço -Ser mantida, -á-ViSta,.i. piOdo de calcular o imposío ,...-• -	 . do resolvido pela -ordem ir. , 690, de 11.--	 ..	 .

.. n1zação. 1	. -	 • ... •	 •	 ,
'• - No P(SSO modode vên, o regulanlento,-

em SeuS dispositivos ''• cleinincia, -Clara-
'mente, o criterio a a:lotar-se na, hipotese
em causa.	 .	 . ,	 „ .	 . ,

• - Teclo :Isèlo no•egure de 'vida ' ,O. -calcula-
.. do- Sobre a importarie,ia segUrada;--. - -

	

- E' :a regra geral,	 . : ,•	 ,•••• ..„ ::-. -•_	 .	 .

do corrente, á Alfandega•do • Rio,	 '-
cada no "Navio -Oficial'? -de 13.. ,	 - •\?	 •

-A solução de nitrocelidoseram dissel-t:
organico, oout coa° • Mater:ia 4.ar,--.;?.;

,rant-e, de -que ttrata- sete, iirD04,5,0, 'degtiri

- :nada 'ã aplicação' em . :atitoineveit é•;s1ce
•semelhantes,. e .antes um venais - de
tuna .1 Inta .a	 (Precesso,--11., -51.7.3% -4
•de,11)

:dfitio a	 ; de
"janeiro, ultimo, enèarninhas..-Iis .a 	 "
•reteria o- processo- 	 '2--S-- • P.	 9%	 -
ao corrente ano, 'Telativo 	 cie reenrso"
terposto Pela Sociedade Anonima Marti=i
utVi, agente -do- vapor' flolandez
Hand", entrado neste perto ,ern 7 de i'po-9`••
zernbro de 1928, do ato dessa lUfandega,

" que' lhe 'negou restituição 'xioS
pagos pela guia-de recita n,--39.157,

- • '19129,'proVeniente -do •eXtraVi0 	 atro.
(4)- quilos de tecido de- stida;
verificado eia vistoria- ,tprocedida
caixa marca R. 0.,-11. -5,482, vinda na.-- •
guete vaper..,
• O Sr,. ministro proferiu o -.Seguintiy,
despacho:.	 •	 . • .•

. "Nos : termos do - parecer, ,•ne.gia--,	 '
mento ao recur,so.". 	 ''•.	 .." !

O-parecer que -emiti, foi o-seguinte: t t
• "Opino, „que r .negue.provimento

.reur-se, -para ser mantida, por seiis fin-., -
dame,ntos,-, a clecis50-4-ecorricia.:."-,
cesso' a: 298, de 1931,) ,	••

N. 926 — Com o oficio n..749, • de 18 '
ite . -março -encaminhastes. a .e;",51,1
diretoria .0 proéesso_relatiVo ao recrirso."
interposto por Mie, nevai -Wall Steang
Packet CoMpany,do ato dessa Alfaridegte.
que„, em 2 de outubro de 1923, responsa-.,
bilizon o .conisidcinte cio vapor 'inglõs',?,-
Denceraro„: entrado em 27 de agosto "dOj
mesmo alie, pelo pá-g-oriento dos -direi-. •
les . relalivos.:á mercadoria extraviada do: 	 •
quatro ti) -caixas marra 	 CG	 -nú-"e• -
meros- diversos - -vindas naquele vapori., :- -
--O Sr. ministro .da Fazenda, preferiu.d.'•nseguinte des pacho:-	 _	 •

forma de :parecer; não -tomo -,co-i
• uheciniento do	 •1•

• '• O "parecer-4.	 empie	 iti, foi_ o ,seguiiitd:i;,•,"
- • "Opino' que se deixe -de tomar cunhe:,

•cimeinto . .do. recurso,- que foi linterpesto
' prazo legal. ," (Proce• sso núme-.•

ro 16.829, de 1931.-)
N. 927-.— Reiterando •• •e : Pedidd	 ,.- •

' tanto da'erdem n •  *de 26 - de janeiro -
ultimo, afim de que possa tor.andamen,. -
LU o. processo a: 36157,-de - 1031.. (Pro..0
cesso n. 36.157,-"de - 1931	 : •	 • ,•

N. 928 "— tomunieo-vos, que O se-
nhor ministro,' tendo presente' o oficiei.
n: "371, • de' 13 . do corrente. d . ?Iinisterio
da . Agricultura, solicitando- - o.:clesemba-•

nessa alfandega, nos termos do dia •• 'é
ereto n. 5.623,- de. 29, de dezeinbre
1928, 2.998' resmas -de papel,.-Çtiesanchi	 ••
-2.915 quilos. com-as dimensõe,s

• 01)1,22 x Oin,22, destinado á ernbalagerd.t:t
de	

.
laranja;, constante , da, fatura - : de	 •

•V. Bowater	 Sons Ltd.,- de Londres. e
-importado pela 'firma ,Granja
Limitada,, proferiu, em ,data do , 28..dc.V?" •
corrente. o seguinte- despaelici:	 -. .3

."Autorize-se, de ,--ãe,6-rclo -com- es
receres."	

Pa.d,
• -,	 '4-

_ O parecer , que emiti foi o ,segliinta:1,
"A' vista do resolvido pelo Sr..'

•nistro, em caso de natureza- Seinelhantol--,
de se atender, por-'equ'idade, -o que

ficita ne-ste aviso o : Sr. ,tninistro da Agri:
cultura:" .

O parecer .emitido pele 'Sub-cliretor:4':
DI MAI ia e a,ssihi .iconcebick).: ,

. -Pareee-rne' que. •o *.Pecliclio • pode --.9èTJ-1,11
.atemlido :com fundamento :no
decreto • n. 5.623, de 29 de dezembro:d
1928, -pagando- a taxa de $050, einceen

111 1 	 11111	 1	 1	 1 1 1 1111 1 1 	11/ 111 11 11111111.111!~! 11 1111e 1 algum eumulepp
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PÀnT:- 221	 Transmitindo o - processo-,fi .- - - :Parte,' ProYlinerito ao . recursd, para •••diet	 "Não Me ..oponho- ao,deferimento'aterii,:

- •te de imposto .de renda' dó - .exercido de,: • tubrb de 1926,'dispõe . qUe -Os notificados ---: ...i• 187 — -Com o oficio n. 25, de 9 de. •
. -1926,-- inscrita em nome delf. Virginia, 7. podem': formular pedido •.de reconSide- - : 'janeiro-ultimo( encaminhastes . tt esta• di,

_ • 'Bfiriniard. (Processo a;:41.99. 1,:de'1931.)' . :ração, sem • prejuizo'do 'recurso regUlár .̀ ' retoria -o •processo . fichado sob a: 3:321, .--.
• „ N ., -411 ----• Solicitando esejam. cance-, .	 Não • s 'e..;trata; evidentemente., ' .de for .- . do corrente ano, relativo,. ao recurgó ia- -
lados sas dividas . Constaates das certidões • i'rralida"de . - •obrigatoria.	 .'" ' - '' • - . - - 	 terposto por ,.:Leal, Santos: & Comp'.. do -

-ris,:-.124.F..C:, de 1926, em nome de Ga-' .- ' Pôde ser preterida; qbaSi, sempre . com ato deSsa delegacia Mantendo ..o da -Alfan-
Jiriela Botelho Martins Ferreira, .na in.1 7- -: vantagem' peba -recurso 'legal.-. , 4 , ..; ». '. degas do Rid' Grande que insqa's a.(3-9'r'e-.` .. ' ..'-'aiortancia. de- 2,:163$25,0, . e . 1:384 'F. C., -- E''. . unia, "-cOncessãO.•.• regularoeritar qt-M` correntes; a multa, de 40$,.-correspontlente

- .. ile‘ 1926 em nomc ..de - JOS é Rodrigues--&,•• pôde' ser 'ou -não Usada-- pelos 'notifica- .., a. 2 %• do.- Valor: - oficial • da mercadoria', •
•Mártine. na • 'importando • de... 210$870. • ; ;dos -" " . : ' 	 . •• -• .. -	 '	 -	 • .	 -. submetida .a , elesnacho- peia , nota de-:um-
(Processo n. ! 40.875, -de 1931.).	 • ' - .--.. • 'De morins:- '	 - ,.' • ‘ .-: ..--,,,	 .	 portação n..3.,188, de 1930, por ififração

• • -X . 412 • — Remetendo as - Certidões de	 ,* Na férioCa em que- o• recorrente .. foi iao'•' do regulamento de faiaras consulares. - -
. divida do imposto " de industrias - e pro:. ,- ,tlifeado era deVidn o. -registro pela. fôr_ 	 /0 Sr. ministro, preferiu o,se .guinte de,s,
•iissões dos exercieioe' de ••-• 1930 'e 1931,- • ma ' exigida ..--, . . -	 •	 ' •	 -	 Pach° ". '	 . .	 -	 ."- :	 ,. .

eferente, á, massa falida da firma Costa , - ASsim,, e- porcino', corno se tem entert-: • "Na fórina do parecer,-.nego provimento ...
:. Cordeiro '& Comp.;-'1ançarla nela . rua - da -- dido, as decisões que modificam inter-. -• an-recurS6.'" -1, - - -. - ,.	 '	 ; -,. !.! • '.

Çavioca n. ". 40, , na. importanCia .ne- réis pretações ! dadas . a dispos.itivos regula- . : O * parecer que '.. emiti ' é -o séguinte:: :,.:- ,-
	5•07$507 sob n's :-.• . 2 .1 7 4/2.183, do. Serie - mentores ilião, têm efeito retroativo sou ' "A • fatura ,de fls infringe incontcsta- 	 -

Pi • E. (ProCeSso II .,.- 15.070/31; )•-•---. -• -• de Parecer que, dispensada por equj- - .velmerite o disposto no art. 26 cio regula ,. •
• N» ..'.13 --- Solicitande S'eja cancelada: ss. dade,-a multa . : iMposta, seja •maatida P . .mento sobre fatiaras consultrres. ' '• 	 ---:'"

a' divida de• imposto sobre a;Tencla cons-: . - . ..:cobrança .da: importando relativZ aos ,. `. A' yista _a isto sou de parecer_ se negue ..
_	 taiue da, certidão n; 9.997..F. .C:, •• dd :- • emolumentos " dó . regiset.o.": - ( p r•oeesso ...provimento . .ao recUrso,. --afirii. de ser maii-•••.

1927, em nome de Tarcilib 'Baldão; 'na. n •- •8 •706,,de 1931.) "	 .:-.	 '. -.-	 lida. pelos 'seus frindamentos, a 'decisão..•-	 .	 .,.,.•	 ,
iniportancla ' de : 5:850 . 5975.- ,...(prOcesso -:-. - N»33-- ,Transinitindo o proces:s. 6 ficlia• - recorrida'', (proCesso n: 3.321; de' 1931•.);•:!
Ir.' 40.876,:. de 1931.: ),-.• . -- • • , •-• :' , • ' '-'. a. 36:. 909, de 4931 que" deixou : de ricorn. -	 \---=:.Ao,:Sr... Dr, `F, Cardoso de Menezes, . ,, •
:. ---:- Ao - Sr. -delegado.' fiscát ..em :Mato ." Panhar. af "ordem a.- 29. de 21- deSte'reês'. -delegado -fiscal em Santa Catarina:

* §-i-o:sse: , :..	 .." - -,-.	 • '	 -.....-..."', -: • ,(processe n. • .36.909, de 1931): ' ...	 '" - :- N. 222. -- Agradecendo a comunicaçãly.
' N. 29 -, Afim de : repebe'r esclareci- I- — . .Ao . r:'delegaclo fiscal no Paránã : ' de haver tomado. posse 'e ,' assumido .i-.),'
mentos remete o proceSso ri...30.3-44, do'. ---N.'vk ----= Comunico-vos,' -que o -Sr. mi- . exercicio do cargo :de delegado fiscal nés,Se
torrente ano (Processo n: .30 . 3471, *de , niStro, tendo presente n processo fichado Estado (telegrama a.- 42.406, de- . 1931: ) •.- --
1931; ), . „. ", ', •	 - - -.• -:	 .-, .:-. •_•.,,	 ..!..sob -- n.: 41:420, de 1930, -relativo ao r,e- 	 .N. ..95 .=-•- Solicitando seja restituido ao ..
- -L- , Ao 'Sr._ delegado -fiSi . em Minas.' -curso interposto pela, Companhia Força. ••• Tesouro . o . .-nroceSso encaminhado eoni á.._

! ,Gerais : ' 'i ..	 - .	 '' -.-..-• ...' 	 e. Luz do . Paraná , do ato , dessa delegacia ,ordeni ii . -27, de 14 detmarzo dêste ano. 	 .
'N. 146.--...Coni- o ofiein.n. 4 .03; de 3 :• que _ ihe-snegou-restituição Ide •.-iclireitos	 (Processo ri. 55.679, de 1930:):::

de junho -ultimo, eneaMinhastes ao Tu - Pag0 a , maior 'pela nota .'de importação	 — Sr. delegado I fiscal ein S: Paulo
'ouro o processo fieliado sói), yi.. 33.634, .- n2 2 . 706, de 1930, proferiu: em. data de-. 	 N. 566 — Cola' o oficio n. '1.074, de
do	 anrelátivo tio reqneri.-	 corrente 	 '	 ---.	 -	 '18 do 'corrente, o Seguinte despaelib: •. - _ 30 de abri/ último, encaminhastes a esta
ratado em Mie. o- coletor federal em • , "Nego ni-oimento ao -recurso, nos ter- diretoria o processo fichado. no 'Tesouro
Bambui, nesse Estado, '. Olavo , Lopes; mos do parecer ."..- - 	 . . -, sob . a. 27:400, do corrente ano, reltitivo
pede pira recolher os saldos dá exato- - - O parecer que emiti foi 6:seguinte: 	 , ao -recurso interposto pela .• firma José
ria a seu Cargo por 'intermedio da agen- - "Em face do que consta da circular . -Paesarelli., sucessora de Machado & Passa-

. Cia postal local.	 ,	 • ii.,- 40., deste niinisterio, publicada no . Telli, do a to dessa . delegacia, mantendo 'o
O Sr. Ministro, Proferiu o seguinte . Dictri° Oficial de 18 do, corrente, vê-se da Alfanclega cia Santos; que lhe imnoz á

'despache: ' •	 • -- bem o acerto da decisão dá Alfandega , multa- de 2 % sobre o valor da merca-
'Em i'Uco do parecer, indeferido.'' 	 de Paranaguá, confirmada pela delegacia - dormi despachada pela nota de importa=

=-0 parecer que emiti foi' o seminte.: 	 isca do Pai and . . 	 .	 . _	 çao n. ba.504, de,1923.

.. 1 %;.. ** -'1	 't;.1	 1-:,	 ...	 .	 _.	 ..
	 _	 •-:	 i 	 .,	 .

po	
.

.r, _quito- 0..papel em ,questão .ex,', ' . .da decisãci,„daBrdetoria ' Feriaq„as . nuela . que_ o coletor federal' emBomJesifs.,de
e " ..ás,:diiiiien-sões - de- 0m,22 x ..bin,22,-:-• :localiclade;.que lhe .impe a' multa de .. ....1tabapealha;" •Jo-sé-Ferileira'Rebé116,- p-ede - •

, .._ .	 ....

L. fieializadas pelo Miiaisterio; da Agricul- •-- 150$, por ififraçãci owregulan -~ junto ....permissão para recolher ,a arrecadação
ltara, sendo- este 6 ¡motivo.. pelo . qual . o '- ao decreto - n...• .17 .. 46I, de 6 .. de outubro - . , da,.exatoria, • a seu cargo por , interme.Qio• .•,.,••	 ,	 .

	

assunto- é submetido á; Consideração do ".",. de • 1926. •.. . ' .•• . .- .., .	 ... .-•-:,, .-„. :..	 . - - da agencia ., do Banco do Brasil_ em 1ta4:'.'.
1 ..iiT.p.8ouro." ! (Processou: 40.474, de 1931.) ' ,"(3,' Sr. 'ministro da 'Fazenda,- proferiu s -peruna, 'proferiu 6- seguinte despaCho ;;..
r-,.:.•--- Ao.Sr ....'diretor da Estrada de Ferro • e seguinte. despacho: ,' .-' •,.. ... ... - • , 	 ,"Deferido; de acôrdo com o Parecer":.

ntral do Brasil; '..- --: • - ---.•-• --- - • ' ' -- - .' • '"De acôrdo Com ,o parecer,. dou ',. em ' s • s O parecer que :emiti , foi. - o seguinte: .'`'•i.,..

; ado sob n1 39:6.23, do corrente.' ano, •-. pensar, per- equidade, a.multa imposta." taá ás razões de -fls. 7 y., obSery'ada,- - po- •
"afim . de serem feitas - no livrà-folha; de:O 'parecer que emiti foi 0- se guinte : ' _: .'„ réin, a circular n: 55, .fie 27 de setembro' r

,.;•pagamento, . a ,.• flà.'' correspondente ao '`1.---..."ImPosta Pela - Coletoria •- Federal de : de 1930 (processo . n: 36.601; de'1931'.); s,
. ullnie- de Arthur- de Vasconeelloi . Bitten- ' • ,Itabaiana, a multa .de 150$ . em face . da N 134 . --r. Para - .cumprimento' de.'des.x.:

„COUR, ae 'necesSarias. ahotáções. . ,(Pro---.,..' notificação -de - --fls. --'• recorreu; o noti- :•.- pacho,. restitue - "o processo fichado 'no,
gesso n: 39.623, de 1931,;') . , -• -. •-' :, ... -,fidado: diretamente' para •• a --Delegacia - • Tesouro sob n. 39 -.168, do corrente' ariX •.,
t ? L.-. Ao Sr. .Dr. 3' procurador , da,. Re- .. - Fiscal; - !que 'deixou de ",- tomar ' conheci . em que - ...e iriterésailla.a Cempardila- Fií, -
publica : ,7 :'*• '*- .'*- , : * •	 *.	 --:':'• : --;,' mento do ¡recurso, por lhe não • ter- pre- : . bri.ca, de . Teeidos.D. Iza" bel (proceSso:nn..-

. 1 N 410 — . Devolvendo exe,clitivo fiscal, fr :cedido o pedido de ,reconsidef'ação., - - ', mero 39.168, de 1931:)	 , •	 ,	 .
rafai] de ser cancelada á divida Constam .-	 . 0'•artigo 228 do regulamento -expedido , '' -7-• -• Ao Si delegado fiscal no Rio Grande' •-,

e O : n.-	 .	 .:1,	 e.; .	 . ou_ .: ,• • - do 'Sul: - •	 '	 - .	 •	 -	 ...	 '	 ,. - •	 • -•., , !---..• 'te' da certidão n; 417; F'.- C.;:provehien--.. corri •o-'decr t 	 - 17 46'' d ‘ 6 `de-	• 	 ,	 ,	 • . .
, • .

.s,
"De acôrdo' com a orientação adotada - ,Assim, é claro que o recurso , não me,

a despachos unimos referentes a pe-
,-,	 '	 • '.	 •	 F	 i	 r.%	 .	 rece,proyimento e que a doutrina da de- 	 o Sr, ministro da azem a pro eriu o

M, '
itlideS identicos,:onieb ' pelo indeferi-; cisão . .recorrida . é que deve prevalecer, seguinte  o 

recurso

c ulespa :lio':

'nentoi cio pedido." (Processo 'n. 33.634; como a superior" administração acaba de , .".N_a feórntiás-o

N 147 — Remetendo o proceSO nu-

d2 parecer, nego .provimen-
,	 .,	 ...	 .

	

.	 .
,rfe 1931.) ..	 , ;	 .	 •	 confirmar, -nela, circular • acima' 'cita	

w a

da	 .
,	 .	 ,'	 s,,	 (processo • ri.',. 41:420, de.1930. ) . , , _ ,	 O parecer que 'emiti foi o seguinte

M	 d	

:	 .

; ero 36.936,. i•iste afio. - para cumpri-	 . —j Ao Sr, delegado . fisca1
	 p

em- ernain-,, .,-
"Opino _que se negue provimento a) -

'Mento de despachos : (Processo mime- buco: - .,,	 ,	 -	 corrida.. -
recurso para ser mantida a decisão. re.-

ro '36.936, de 1931.). 	 N.! 89 — Afim de receber -inforrnação, ---, ,	 ,	 ,	 ...	 ,	 ....	 -
.	 A mercadoria desptichada é diversa

.. . — Sr.. delegado fiscal 'na Paraíba
:.N. 32.— com, o -oficio ii .. - 24, de - 26
jie,:janeiro ultimo, encaminhastes .a esta
Viretoria o processo 'fichado sob. no-

ro 8.706, do corrente: ano. relativo
•:,:'.r.7")-,Irecairso -interposto por Valencio C,y-
lCitio, negociante de. gazolina •erri'Rabo-
4112, nesse Estado, • cio-- ato ,,dessa dele-..	 .	 .wiciii que -. 	de :fon-ror, _conheci-

Plr;letito. do ecurso . que o.ine.smo interpôs
t''‘ .1	 -• 'i •, :,...,-,/ 	 1 .	}i'.:	 :. , i,	 1-.:-.• t,:.	 ••	 c;•:.•	 ..,•:,
1-,,t»e.:;,;••••:•.,;_. ,r,•::::-:; 	 .•,1- , i...-,,_,,:,J.,•.; .e.iy0.';çt.0: ,:;:`,•.; •:!)

,transmite .o processo fichado no Tesouro
sob n. 37.926 . do coerente ano(processo

,n.-37.926 de/19,31) .• •	 -.	 '
Ao - Sr: delegado fiscal . no Rio de

Janeiro:--------.	 ;•	 ,
N. 133	 Comunico-vos, que o Sr.' mi-

nistro, tendo . presente o .processá *enca-
minhado &MU'	 oficio ' •n: 380, de .18 "de
junho :findo, dessa. delegacia. fichado-no
Tesouro' sob	 30.601; desde ano. em -

. ,	 •
,r•

.	 ,

faturada e, pois,' houve .infração do re-
gulamento de faturas consulares. "'
cesso a: 27:400, , de . 1931

. 567 — Devolvendo o processo
do com-o oficio a: -1.002, "de 30 de'jti-:.:
/lho- findo, .fichado 'ao Tesouro' ••sob : '

39.036, deste ano; em que é interes-
sadra'a iDiretoria •• Geral' dos CorrgINN.'
pára- o fim - indicado •• na- 'informação.'
(Processo a. 39.036,- de 1931-.) •	 • -

,	 •
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• Foi ó seguinte o -parecer ala Comissão
• de Tarifa da Alfande•ga desta Capital: •
- ••••-'.A.Comissão, unanimemente, é de' pa-

ret3er qüe a mercadoria .em..questito esta
bem despachada. - cOmo arame de. ferro
liso, da taxa de cem veia por:quilo, arti-

• go 740 da Tarifo." . .	 .
— Sr. 'inspetor da.Alfandega de Porto

Alegre:	 • •	 '	 • • 	 •
N. -66 — Comunicando que , o Sr. mi-

.. niStro concedeu isenção de, direitos 'e ta-7
xas - para os produtos velerinarios -tine a
Sociedade Fuerte Sant Spiritu de Bile-

': nós Aires pretende. expio:. ,no peoxpno
•certâmen agro-pecuário ; a. realizai-,se
•nessa . Capitai. 4:Processo n. 42.800, de

• '.	 "	 ",
•;• N. 67.-4 Comunicando que o Sr•. mi-
nistro; atendendo a constilta feita pela
Associação Comercial dessa eidade, por

- -telegrama fichado no Tésourb Nacionai,
.aob.n. 42:$09, deste áto, -- sobre 'a verda-

, deira -interpretação da circular n. 16.'de
25 de março/ultimo, quanto a selagem de
stocks determinada .pelo . art: .10. da lei
n. 4.984, de Si de dezenihrO de .1925, e
se estãocompreendidas -nessa selagem os

:•eqües, de - qualquer especie, ventãrolas,
navalhas, pinceis de barba, caixas- de
qualquer feitio e brinquedos cujo impos-
to de consumo no começo do ano . ano-.
lido, sendo posteriormete restabelecido,

•resolveu, 'por despacho de 28 deste mas,
• que o disposto no art. 10 da citada lei. a
que se referem as: circulares deste, mi-

, nisterio n. 16 e 15, de 25 de marco e 3
julho corrente, não tem aplic,ação aos

produtos que tiverem a iiiNdtaicia no
imposto de consumo restabelecida pelos
deérelos.ns. 19.'623, de 23 de janeiro e
19.'036, de. 30 de abril do corrente ano,-
fabricados e vendidos respectivamente,-
de a-22 de janeiro e de -Ide  janeiro a-3
de maio e _se eneontram em stock nas ca-
sas comerciais. (Processo: n.. 42.309, : de

4 1931	 \ •

Ao Sr. inspetor da AlfandEia do Rio
Grande:

•N. 46 -a Comunicando que,' de acórdo
com á redução feita nos serviços Holle-
nate em virtude de deficieneia de ,verba,

. foi aútorizádo o fechamep•o da seção ins-
talada nessa ,Alfandega, devendo_ os res-
pectivos. documentos voltai-em a ser en-
viadas, a partir -de julho corrente; iiSe-
clio Hollerith existente na Alfande,go de'
Porto Alegre. Processo 42.310. de 1'931. •

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Santos: • •

N..578 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro da Fazenda tendo presente o pro-
cesso encaminhado coni o oficio n. 1.020,
de 20 de abril unam, da Delegacia Fls.
cal nesse Estado, fichado no Tesouro Na-
cional sob n. 26.653. deste -ano, em que
a .firma, Ferreira Lage & Comp. pede
isenção de direitos para -tresentaa o se-
tenta (70) caias contendo ajeite de
Oliveira, proferiu o seguinte ,despacho:

"A média da importação dos 'requereu-
- les, •em dois meses de 1930. foi de 306
caixas. Pela nota livre 1.153, já retira-
ram 104 caixas e foi 'pelo processo nume-

26.613l31 autorizada isenção ' -para
mais cem caixas, no total de duzentas e
quatro -(204) caixas: Existindo o saldo
de cento e duas caixas, defiro, por equi-

' .datie„ -o presente petlido, somente para
-cento e duas caixas (/02):-Proeesso -nu-
mero- 26.653, 'de 1931,-

. N. 579 — Coiminiçando que o Sr; mi-
nistro, tendo presente o processO énea-
miiThadn'com . o oficio da Delegacia Fiscal
nesse Estado.' n. 1_034, de 25 de .abril
Ultimo, fichado no • Tesouro Nacional sob
O. .21i.667; 'deste ano ein que a firma

ã L -. .Afim de ser Cumprido O les-
fisieTaaVile.sta - diretoria, restitue o-Preces-,

• analieldfdd'hia Tesouro sob 11-• 27:026 do
¡rtirte ano, em eme alinteregsada á fir-
'ata Antonio 1: • P: Coelho.; . -tProcessO•

-27.926, de 1931.) 	 •
inspetor da AU-amima de te-

66	 Por intermedio daAlfatieglt.
'do-Rio de- Janeiro -e 'acompanhado de

• vhasO -oficio •m. 148, de 5 de . dezembro
• .1511iino,encaminliastes :e:gla diretnria O

proCesso fichado sob n. .no •_wt, o cor-
., rente mie, relativo ao rechrso interpoSto
'por	 & 'Comp. do. ato ..(lesaa ai-• .."Landega que elassiffeou como • "óxido de

puro", dó art. 274 da TariTa,-para.
• pagar 11 irei tos á Tazão de 1800 por . quilo;

Tí ItlertadOria tine os recorrentes suinne-
•' leram 'a despacho como	 alvaiade ale'

zinco, do mencionado artigo,' taxa de $100
por quilo.'	 •	 •

•4) Sr: ministre •- proferiu --o seguinte,
despacho:,. -	 •

"A! vista do que eonsl a :de ,proce.sso.
• nego provimento ao reciirso," -(Proso

• -	 .•.30.861. de 1931.1 -•	 •
.	 Ao Sr. inspetor . 1a Alfandega,

Ftwtateza:
• N..26 — Comunleand•que.„ acordo
leiam a redução feita 'aos senaeos ..41.011e-•
rith, em virtude de deficieneia de verba.
-foi autorisado	 fc-chamentaada serau

• instalada nessa Alfandega, devendo . os -
respectivos documenlos 'voltarem á ser
enviados, .a partir de julho- coreente,,,ii,

•secção ••11ollerith existente . na • Alfandega
• Recife. (Processo - a. 42.310, de

• 1931.)	 .
iirsp.elor	 Alfaialega„..tiã •

.-eolanauS:,	 •
•

•-	 •N. 25 —.Comunicando -P, tw, o Sr. ,Mi-
Oistro • concedeu isenvan de direitos ‘a",.

• • %,;ti'llS para 1ois fardos • de papel impor-
iados pela imprensa páblica lesse- Es-

'	 'tad° • fProcesso- n. •42.;99; de-1931.Y'.
• N. .26 — ComunICando queo Sr. -Mi-

conceden isenção de direitos e ta-
Sas . para dois (2) 'volumes vindo, um

desova •ork e outro de Chicago
„para , o frei André Volt .1.1older; 'por inter-

inedio ..da 'firma J. O. Araujo'. Comp. •
. Ltda.. dessa praça, contendo ob jetos -e

.* roupas:destinados a distribuição. „gratis
para os pobres dessa região. (Processo
n. 42,797. de 1931.)	 • ,

• — Sr. inspetor da Alfandega, de Para-
naguá -

N.35 — Por intermedio da Alfantlega
Rio de Janeiro e accanpaohado rio ofi-

cio n. 836, de 5 de dezembro 'ultimo, en-
.caminhastes ao Tesouro' e processo fi-
chado sob n. 16.679, do corrente ano,

• relativo ao-'recurso interposto pela
una Elysio Pereira & Comp,, •do ato des-
sa Alfandega que considerou .' como corda
de 4fio de aço, em ralo e seiradhante.s,
para piano, da taxa de 2$ por - quilo, do
art. 043 da Tarifa, a mercadoria subme-

•tida a despacho pela nota de importação
n; 3.335, de 1930, como fio de arame de
ferro. de-qualquer quantidade e grossura,
'simples ou galvanizado", da -taxa de '$100
por quilo,

0 .Sr. ministro da Fazenda _proferiu O
tguinte despacho:
"Nos termos do parecer, dou provi-

Alento ao recurso."
tO parecer que emiti foi o Seguinte:

•, *Opino pelo provimento ao recurso
jpaya-,o.fim de se adoptar a classificação
do,:de,m3aeho, tendo em vista o -laudo ala '

silo:de Tarifa da Alfandega 410 Rio,
mó19, •pe,10 Nepeeli yo in_SPetor."

laerreira•-lage tt • Cornpc, pede_ isenaão
•-direitos Para -ceia .ca.ixas . contendo azeileZ

4.1.e	 •proferiu Ao.feguinite; d-espaav,
• 'Já. lendo os requerenteS•••cornaletade
• linujé tia media de Sita flinpert ação

dois nies.esale 1930,. com despachos ante4.
• rio"Fes de-isenção, indefiro n0 presente ',neaa.'
.•tlido.'" (Processo	 26.6.07,.. de 1931.e

S. -580,	 Comunicando que •Sr.
migro,. lendo presente •O .processo 'enea-a,
aninhado coma) oficio -n. 2.53, .de 24 de_
janeiro _último, dessa delegacia: • fichado:,
IiO TesouroNacional-sob	 deste.
ano, érii que o Colonificio;
Crespi • pede iSênção de direitos:: para
-fardos contendo lã .1aNradá; vindos pelo
vapor..nortaeguês	 proferiu.'.1a
'segiiinte despacho: 	

..	
•

..---' . "Deferitio por . equidade.'" .  (Prooet:aii_ .
- de	 -	 .-	 • -•	 .•

N.- 581 —.. -Por interrnedib	 Alfande-
ga fio Rio 'de aaneito. O . .acOnipanbado dd
vosso 'oficio	 767,-de 14 . de junho -(11-4

encaminhastes A esia• Diretora
processo fichado 'Sob
rente ano, relativo ao recurso interposto, -
:pela firma "R ieekmann .1to:
dessa Al fandega . "que mandou c fassificark;
como, ,capaclios de caco, com orlas de,c()--
res. 'do art. .419 da Tarifa, para paga ri,;'
18 . por • quilo, 'a mercadoria surnetida *a--
despacho .peta neta de"...importação mi= •
mero-18,614- 41e• 4930, como capachos 4:1•0:

.eóco simples, 1a taxa-de 4500 por quilo.
O Sr. ministro proferiu- o seguiutl:•

kdespacho: •-• .• 	 •

	

-	
-

. "Nos lermos do parecer, 'nego pro.ra-t
Mento ao recurso." -
.• -0 parecer. que emiti . é -e' seguinti.!:

"De inteiro acordo .com -o parkcer da!
•Comissão de Tarifa da .Alfandega desta;
• Capital „do fls . .; que 'homologou -o 'da Al.,' -
• • fandega retorrida, entendo que ao .reenr-
so deve Ser negado, provimento, para fins

. de sujeitar a mercadoria deSpachada- pela.4••
. nota e - 11s.- -a. -laxa de 3$, do "art. filO, cja!: '-

'Earila: como -capachos de palita 'de. fiteo.,'
eriadoa." (Prticesso n, 36:091, de 1931
: Portaria:•, -	 •

- • N. ,4643	 'inspetcar, fis-
-cal do imposto de consumo' do,Estado

, Minas GerciS, Jaó ,Tolentino de Souza.
Filho, presentemente -nesta Capital, que
resolveu designar a 5' zona do Esiadti
:para o efetivo -exercido de saia função.;
que lhe uca marcado o prazo de trinta

. dias paaa se :apresentar 	 respectiva re•-•
pai-IN:ao. •	 -

Recebedoria do DistritO.Feáeral
•

• EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

. Dia 30 de julho de 1931
Antes de infração:	 .
Auto n. .439, de -1931 contra D,

wery actirdo com 'o parecer, en-,
tregue-se mercadoria medianteas for-e
malidadoi, legais. -Auto n. 1-.589, 414

.1931 contra Costeiro & Curta- Ltd. — En-
tregue-se 'mediante • as formalidades
gois. Auto -n. 235,• de 1923 contra
veira -Junior. — De aciirdo com o Parea'
cei deferido:	 •

Precatorios despachados
Juizo da 5' Pretoria Criminal, entre.a...'

ga de quinhentos milreis (500$): a fa-.'
vor de Ernani Corrêa. ---Curnpra-s.
Juizo da 5' Preteria Criminal entrega de:"
'duzentos mil reis . (200$000) a favor do'
José de-Oliveira Gaivão. — Idem. Juizd. •
da 6' Preteria Criminal, entrega de tre-e
senios -mil réis, (-300$) "a favor de Ema .-
ai Corrêa.' — Idem. Juizo da 54 Varal
Criminal, entrega de 400$000

'
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t a' multáre'-3:2338620 ‘écinr.ii obrigação,
ainda, -  recollier igual quantia cor-
respondente ao imposto sonegado,

- acendo , com os arts. 204 e . .220 do - de-
creto ri. 17.461. de 6 de outubro de
1926. ; . ---
Antinie-se para o pagamento da multa

no prazo de trinta dias," não 0, fa-
zendo promovarse . a .cobrança exe-
cutivaT pelos meios, legais, salvo 'o di-
reito de' recurso que poderá • ser inter-
posto dentro. de 15 dias, na fórma 'do
art. 229 do Citado decreto.

'Auto	 '1.144, de 1931 - Contra a
firma _Corrêa .& Curva:lio, estabelecida
rua Frei Caneca n..,59. foi lavrado o
auto de fls. 5 :por ter ,fabricado e ven-
dido, nó ~iodo de janeiro de . 1928 -a
março deste ano. 3.755 pelerins.-sem
.pagamento do.sélo respectiva, verifican-
do-se ^do exame das escritas fiscal 'e co-
mercial_uma sonegação de 1 :877$500.

Em sua-defesa. confessa a autuada a
infração, alegando apenas ignorancia
lei,, solicitando, mais, di_spensa da multa
por equidade: • 	 -

'EM face do- exposto, e sendo a aplica-
ção de-principios de equidade de compe r

-tencia privativa. do Tesouro, julgo pro-
cedente. .o auto e imponho a Corrêa &
Carvalho a multa de 1:8778500, com a
obrigação, ainda, de recolher igual quan-
tia correspondente ao imposto sonegado,
de acôrdo com' os arts. 204 e 220 do
-decreto ;17.464, de 6, dó outubro dó
1926.	 ". .	 •
• Intime-se oara o pagamento da multa
no prazo de 30 dia. não :o fazendo pra-,
mova-se' • a • cobrança executiva pelos
meios legais, salvo o direito de re-
curso que poderá ser -interposto. den-
tro de 1-5 dias na fórina do art. .229 do
citado_ decreto.

Auto n.• 803, de 1931 .- Contra José
dos. Anjos Silvá, estabelecido-á rua Ge-
neral Camara n. 149, -foi lavrado o au-
to de fls. 3, por ter exposto ávânda' na
secção de varejo, de sua fabrica.- diver-
sos. artifatos" de couro sem O pagamen-
to do sêlo respectivo.	 • ,

Em sua defesa, alega o autuado que a
mercadoria -apreendida ainda não se
achaVa acabada, não podendo, por isso, .•
ser vendida; o que não é real, como se
verifica dajnforrnação de fls. 7. • „
. Eni face .do exposto e 'do que • mais
consta do processo, julgo procedente o
auto- e ,iniponlio a José dos 'Anjos Sil-
va a . multa de 2008, minimo dos , arts. 72-
e 81 do decrete 17.464, de O de -outubro

•de 1926.:	 - "	 • •
Intime-'.se para o pagamento, da' multa

no prazo de 30 dias, não o fazenljo
mova-se '. a cobrança executiva pelos
meios legais; salvo o direito de recurso
que pecicOki ser interposto dentro de 15
dias, na forma cio art. 229 cio citado
decreto.

'EXPEDIENTE DO 511.. AJUDANTE

Requerirnelitos despachados
Dia 3(r, de julho de 1931

-. N. '17.' 424	 Antonio Pedro de Oli=
face do parecer, indeferido.

Arquive-se. N. 17.431 •-•-• Luiz Cabral
Guimarães.	 idem. N.' 17.122 - Fer-
reira & Aquelino.	 Idem. N. 17.418

Manoel Antonio Salgado.' --lidem.
N. 17.400 - Pacheco Alves '& Comp. -,-
Idem. 2Ç . 17.358 Thomaz de Nigro.
-- Idem. N.', 17.397 . = Manoel Fernandes .
da Silva'. ;- Idem. N. 17:303	 Laurin-
do '&- Patricio. •	Idem. N. 16.903

Sexta-feira -31	 :MAMO OFICIAL-
••••nnn•

Moreira 'Guimarães:: 	

•	
7--

é tití;s'	 "r-raj-

• Bequerimentos:.
•12.883 -Frederico Vieira de Frei-

ias. - De acôrdo com a informação e
_parecer, - restitua-se ao requerente. a
- i,-Juaritia • de 22$000, • classificando-se a
'(.1espeza pelo modo indicado. N. 1.342'

Chucri Yazeji. - Em face do que.
foi apurado e consta deste processo e

• dos em anexo, reconsidero o .despacho
, .7ále 21. de abril 'findo, para torna-lo . de

,,nulo efeito.. é mando ' que se proeeda á
4nscrição da firma C. Yasezé• &: Comp.
a partir de janeiro preterito. dando-se
baixa. para o corrente -ano no lançamento
existente em nome - de Ciméri Yasezé.
Isto feito averbe-se a mudança cio ne-
gocio de que se trata para a rua da Al-

nciega n. 104. Imponho a multa de -
cem mil réis (100$),- minimo da lei.,

	

N. 16.451	 Ventura & Comp. -- De
• acôrde com o parecer, deferido.- Expe-

ça-se -Portaria de-licença,- nos termos do
decreto n.. 19.828, de -2 • de abril deste
ano.

Consulta' do Arthur Ribeiro da Fonse-
ca. - 0 produto . denorninado "'Favo-

.,- genio" de fabricação do -consulente se-
. ,17,undo declara o Departamento •Nacional
.ide Sande Pub.lica, no oficio de fls.. "nada
.• mais c; do que uma especialidade far-

:. maceutica, podendo 'Lambem • servir como
-Produto de toucador"-e nestas !condições
deve pagar: o imposto corno "perfuma-

=•_-ieia"_ na fórma do disposto- no art.	 4°
6°, tetra a -do regulamento 'anexo ao

decreto 17.464, de 6 de outubro de 1928
• e,r-vi do que dispõe o ,art. -14 -§ 1°
'cia lei MO, de 20 de novembro de
4927.

-Auto	 569, de 1931 - Contra José
Verreira de Abreu, á rua -Santo Cristo
n. 193, foi lavrado o- auto -de fls. 3,

DOS -811W. guardados ein seu estabele-
--reimento 103 fórmulas ilo imposto de_
--..consumo para a selagem -de produtos Já

., cOnsumido. • .
Defendendo-se, alega -o autuado a sua

• bôarfé, atribuindo a . um seu filho me-
a. falta 'arguida, fazendo, -ainda,

, outetts consideraçoes,. do nenhuma im-
-Porlarcia, no caso. • .	 .	 - •

Em -face do exposto . - de',. 'Cnie niais
consta do- processo, julgo procedente o

--1auto 'e 'imponho a José Ferreira de
',7. , ..=tztbreii a multa de .6008, minimo do arti-r

go 53 do • decreto n. 17.164,' de 6 de

	

outubro • de	 -
.:-..antime-se, para o pagamento da . mul-

la no prazo de 30 dias,- não o fazen-
do promova,se. a cobrança: executiva

elos meios legais, Salvo ó direito de re-
curso que -poderá ser interposto dentro

-.•:tide 15 dias na forma do art.- 229 do
' ,: ttrclo decreto.	 •

'Auto ii.- -1.000, de . 1931 -.-- Contra a
;firma Luiz Ferrando & Comp. Limita-
da, estabeleento a rua do Ouvidor nume-
'T13 88. foi lavrado ci atiro de fls. 4,-poc.
ter escriturado -a menos no respectivo'

:.0k-ro fiscal a importançia de 107 :4518_
...;Aitovoniente de venda: de artigos-da elas:-

-e de mas e objetos de ourives, no pe-
,,Akbilo de janeiro de 1928 a 30 de- abril

1de,:le ano, verificando-sé do' confronto ..
:4:kk'sno a escrita comercial, uma sonegação

I A autuada confessa a-infração: pedin-
defesa;- seja apreciado

	

.c. 0111	 necessaria benevolencia,
(Via vez, que não procedeu' de mil-- fé.- •

.,.,:yochaiirkl-se provada é f . cOnfesSada a -
Affitl•aefi .ikedgo procedente o 'auto - e i
WIttlio a LutZFe. rranslo-&-_;Comp: itd.,.:

julho de -1931	 1242'.
5

Azevedo, Castro:Cortip.--r-r--r:IdeM,..1Y;.;
16:814 - Joaquim C.. Coelho ,Igota.
Idem. ' N. 17.228 - Antonieta Marque •
Vieira. - Idem. .N. 17.212 - Alvar4.
Vaz & Comp. - Idem. N. 17.204	 Jor-
ge de Souza Freitas.- Idem. N. 17:199..

Hugo Pinto &'Corbp. Ltd. • - Idem.
N. 17.190 - Auto Mercantil Brasileiro
S. A. - Idem. N. 17.888 - Manol
Teixeira & Moreira. - Idem. N. 17.15

Antonio de. Almeida Gomes. -Idem.;
N a -16035 - Cassio Muniz & Comp. -
Transfira-se.' Imponho a Multa- de 50$,

-minimo da lei. N. 16.131 - Oscar de
Sá Mota. -Averbe-se' a mudança. N.
16.327 -- . Stemberg `& Comp. Ide. rn.-
N-. 16.221 - Antonio Domingos. ••--
Transfirarse. N... 16.023 - Ayres
raiva. - Transfira-se e averbe-se a mu-
dança. Imponho a multa de 50$, minlmo
da lei.- -N. 16,130,--. Fernando Martins .
Loureiro. - Averbe-se a mudança. Tm- •
ponho a multa . de 50$, rninimo da: lei. -
N. 16.235 - Ascebant	 - Aver-
be-se a mudança.' N. -16.422 - T. B. • -
Peixnimo'- 	 16.393 ---Arthin•
Augusto Cermandilw. - Transfira-se "e
averbe-se 'a mudança. N. 1'6.399 Mar
noel Santos'. - Averbe-se a mudança.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei--
N. 16.253 - Francisco Mauricio Maga-
lhães Junior. - Anote-se. a .baixa.. N.
14.458 - Americo Antonio de Carvalho.
-Transfira-se. N.11.942 - Studebaker

-.. do Brasil S. A.' - Arquive-se. N. 17268
- Vieira &. Carvalho. - - Arquive-se.
.N. -17.267 *--- Estanislau Alves Ferreira.

Idem. N. 17.081 - João Cristali.
- Em face do pafecer, ' indeferido. Ar-
quive-Se. N. 17.013 --- Antonio da : Cos-	 • •
ta e outro.	 Idem. N. 17.518 - Anto-
nio Luiz de Alrheida. =- Idem., N. 17.514
- Judith cia Costa Lima. - Idem. N.'
17.513 ••• Judith da Costa Lima. - Idem.;
N. 17.562	 Francisco B:
Idem.... N. / 17.640 - - Alvaro ' de Souza
Gomes.Idem. N. 1.7.641 'Maria
Prata de Souza Gomes.--rIdein. N:17.528

Manoel Francisco-Henrique.	 .	 -
•N. 17.792:---f Antonio' Valerio. Pires.
Idein.• N...17,762 - . Alberto José de„Lir
rna. - Idem. N.., 17:767	 F. dos San-
tos Reis & Comp. --Idem. N. 17.743
Bernarclino Gomeá da- Gosta. - Idem.
N. 17.466	 Antonio Madalliena.
Idem. N. 17.463 - Queiroz & Castro.-
Tdem. N. 17.450 - Santos & Castro,
Idem. N. 17.447 -r- Luiz Antonie
tins...- Idem. N. 16.921 - Miguel Fe-r-'
nandes' da Paz. - Idem..• N. .16.036.- -
Cassio Muniz'	 Comp.. - Transfira-se 	 -
e . averbe-se a ihudança. Imponho a mui- -
ta de '50$ minimo da lei. 'N. 17:157 - -•.
Manoel Pacheco dos Santos.. - Em' face
do parecer, indeferido. Arquive-se.. N.
17.153 -Diniz Alves & Corep:	 idern.
N: 17.139 - Joaquim • Mariano Coelho.
- Idem. N..17.150 - Custodio Ramos.
- . Idem. N. 1 .6.999 - : Tlieophilo Fran-
ceiolli	 N. 16.828 - D,'Angelo
& Comp. Ltda. - Iclemu. N. 16.993 , -
Dr. Ataulpa Alves*-Calcieira. -
N. 16.976- Donato Vacearelli: -- Idem.
N. 16.961 - Adriano Mendes. Idem. -
N. 16.956 - Manoel Martins. -
N. 16.914 - Manoel . Teles . de . Oliveira .

Idem. N. 173.940 :--- Isabel Paula •Ma-
los. - Idem. N..16.909,- João da . E.ou- •
te Carvalho. - Ideni. N. 17.951
lia -Alexandrina Xavier. •-, : lciem. •

!
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• (Para conhochnento dos interessados,
de acUrdo com Zt circular n..3, do Minis,

• ferio da Fazenda,- de 17 de 'janeiro de
1930).
. N. 1.173 - Companhia SKF do

23.319	 Submeteu a despacho
'partes de aparelhos de movimento ou

• transmissão, do art.' 982 da tarifa e taxa
de 15 % ad-valoretn, • pretendendo, ern
conferencia, desclassificar para . utensi-
lios manuais, com o que não concordou o

. conferente Sr. Rogerio Freire. A comis-
São da Tarifa, apreciando da • • classifica-
• ção da inercadoria•-em - pausa, assim se
inanifestou: o Sr. conferente Nestor
Cunha declara que a mercadoria em cau-
sa é um aparelho de transmissão ou mo-

"vimento-ad-valore In 15 To-art. 982-
e'assim ti -classifica; não constituindo-

" utensilio não classificado para maquina-1.
, 300 reis por quilo, art. 1.025, como 'está

• decidido pelo- Tesouro, segundo a ordem
- citada, lieis, ronlements a billefs, existem

-até para bicicletas, cuja classificação não
.pode ser a da referida ordem; e OS Srs.
conferentes -Uldarico Cavalcanti, Eugenio'
Peurchet, -Horacio Machado, Fernandes

. da. Silva, Torres Leite e Drs.-Waldemar
'de Andrade e Angelo da Veiga, são de

• .recer que, de acôrdo com . a decisão nu-
mero 771. do corrente -ano, a 'mercadoria
deve ser classificada como _aparelhos .de

•coVimento (roulements a billesY para
gar 15 % ad-voloruem, art. 982 da Ta-
rifa. O Sr. inspetor decidiu com a maio-;
ria.	 .	 .

Nota	 A decisão• acima;11. 1.173, foi
proferida-com data de IS de julho •0r-
rente.	 -•
- • N. f.,174- Aliança Comercial de Ani-
tinas, Ltda. 39.548., - Despachou

•i 'pela-uota-u.-1.06.292,. •deSte - ano, -tinta
• preparada a agna-. da qualquer. qualidade,
• • do -art. ',173	 'tarifa; da Oiça:. de' $080'

16.797	 Jcrão	 -'
f6.498	 Arthur Jpsé da Silva.Liann."
idem..-N. 16 .799 -	 út n

rito Santo Cardoso. •- Idem. -N.'17.531
- Antonio José de Éotiza.	 Ideia.. N.
17.'054 - Souza Reis & Comp. 	 Idem_
N. 16.80-1 - Dantas & Comp. Ltd. -
Idem. N. 16.281 Joaquim Pedro dos
Santos. - Transfira-se e averbe-se • a
mudança. 'N. 9.062 - Manoel Fernan-
des. - Averbe-se a mudança. Imponho
a multa de 50$, miniano da lei. N. 12.282
- Orlando & Bastos. - Transfira-se.
N. 8.098--- Waldemar Martins. - idem.
N. 12.009 - Manoel' Pinto de Souza &-
Comp. - Idem. N. 11.770'- M. S.
Pires Sr. Lopes. Idem. N. 12.755 -
Rocha Passos & Comp. -.Transfira-se 'e
em seguida averbe-se a mudança. N.
16.691 - Castro 'Serrinha & Comp. -
Não tendo provado a aquisição do nego-

•\- cio nem atendido á eXigengia da 2. sub-
diretoria, indeferido, arquivando-se a
processo. N. 12,320 - Matis & Silva.-

.

	

	 Reconheca, por nolario público, a 'firma
do signatario do documento de -fls, N.

• 11.500 -.Joaquim de OliveireReis. --
Arquive-se. N. 16.055	 Louis Ferdi-
nand julien.	 Idem. N. 14:425 -*Nair

• Leitão Laport e outra. - Idem. N. 15.936
2- Manoel Soares Pinheiro. - Imponho
a multa de 20$, mínimo da lei. • N-. 16.444

Adrian Stop. - Idem.' N. 8.311 -
`• Luiz Pinheiro. - Arquive-se-N. 1.320

Vasco Lima: - Imponho a cala um
dos signatarios . do documento em apre-
ço a multa de 10$, minimo da lei./ N;

• 8.052 - Joaquim Oliveira Reis. - Ar-
'	 N! 7.:282	 Luiz Grentener.

Irnponhó a cada um dos signatarios do
contrato em apreço a multa de 10$, mi-
nimo da lei. Sem numero Francisco
França Junior. - Pague a revalQação
de selo indicada , pela 3' sub-diretoria.
Imponho a cada um dos . signatarios
contrato a,multa de 10$, minitno da • lei.

Notificações:
• N..1-.1 •73 - Antoniè Ferreira -Per-
nambuco, 112. - Multa de 150$, mais

inmortancia de 125$ relativa a 'emolu-
mento, de registro. Prazo 15 ,dias. In-
time-se.

:	 .171	 Nicola Darze --, Engenho
de Dentro, - ;5. - Idem.	 -

N. 337 - Rezende 'Aguiar & Comp.
• - Mayrink Veiga, 9. • - Mantenho o

'despacho proferido em 11 de maio de
• 1931; ás fls. 2.

• N. 1.171 -.Lago & Irmãos - Ave-
»ida Rodrigues. Alves, 303 a 331.. -
Multa de 150$, mais a importancia de
5:400$,- relativa ia emolumentos- de reL
gistro. Prazo 15 dias. Intime-se. •

N. 1.183 - _Anacleto da Silva - Godi-
Salustiano Silva," 44. - Multa

• de • 150$, mais a impOrtancia, de 150$,
• relativa a emolumentos de registro. Pra-

,	 zo 15 dias. Intime-se. •
• N. 1.175 - -Carvalho Gonçalves &

Comp. - Constituição, 15. - Multa de
150t mais a importancia de 60$, rela-
tiva- a emolumentos de registro. Prazo•$15 -dias. Intime-se.

N. 1.157	 Moraeá (5:-, Souza - Lean-.
• Aro Marins, 10. - piem.

N. 1.172 •-• Emiti° Silva	 Avenida
'Amaro Cavalcanti, -605. - Idem.

N. 1.158 - GoMes & ressõtt - Ca-
merino, ' 109. -_ Idem.	 •

-IV. Dutra' de' Castro
"xaiá_ do Zumbi, 89 (Ilha- do Governa-

' sIlg);.".- Idem.	 "	 •	 -	 • ' -

por niio, tendo o conferente Sr,
nandesclassifidado:ino cores
-de iifit I i nu; liquidaS; -Stijeitas á-taxa - de 2$, •
por quilo. A comissão da tarifa unani,,
inemente, á-vista do laudo do Laboratorio
Nacional de Analises, é de parecer que -a
mercadoria em questão deve ser classi-
ficada como cores de anilina, para pagar
a taxa de dois mil reis (2$) por -quilo,

• art. 1I6 da Tarifa. O Sr. inspetor assim
decidiu e manda, que se-publique em se-
guida a esta o referido laudo.

O laudo adma citado é o seguiunte:
'Laboratorin Nacional de Analises -

Visto.	 Dr. Bulo Petterle, diretor inte-
rino. - Resultado da analise procedida
nas'aniustras que acompanharam o re-.
querimento que a firma Aliança Comer- \
ciai de Anilinas, Ltda., dirigiu ao
inspetor da Alfandega• do Rio de Janeiro,
em .29 de novembro ultimo:

1) Amostra,. devidamente autenticada,
2o1)tida . (>rn uni tambor . de ferro, trazendo
os seguintes dizeres: • "I. G. -1-fio de Ja-
neiro - i8.459":

A analise demonstrou que' - a referida
amostra, representada por,uni liquido de •
coloração vermelha, é de niateria corante
organica artificial' (cores de anilina) em •
solução • aquosa concentrada, conteielo
substancias minerais. A porcentagem da
materia corante é de. 10,8 '70 (dez e oito
por cento).

2)- Amostra, devidamente autenticada,
trazendo os seguintes dizeres: "I. -G. •-
!lio de Janeiro - 48.494".

A analise demonstrou que a1.)eferida
amostra, representada por uni,liquido -de
coloração vermelho-alaranjada, é de nia-- -
teria corante organica, artificial (coreg •
de anilina) em solução aquosa concen-
trada, contendo substancias minerais'. A
porcentagem da materia • .corante é do'

% (onze e quatro por cento)._ , .
3) Amostra, devidamente autenticada',

contida em um tambor de. ferro, trazendo
na parte superior e lateral os seguintes,
numeres "73.422". •

A analise demonstrou que a . referida
amostrajrepresentada por um liquido de '-
coloração escura,' é de materia corante
organica artificial (cores de anilina)•ern
solução -aquosa diluida, contendo subs-
tancias minerais. A porcentagem da ma-
teria corante é de 8,3 % (oito e três por,
cento).

4) Amostra, devidamente autenticadik•
contida-em um tambor de ferro, trazendo"? -
'os seguintes dizeres: "I. G.- 73.500"..
• A analise demonstrou *que a' referida.
amostra, representada por um liquido dei,. -
coloração vermelho-alaranjada, é de nia4: ' •
teria-corante organica artificial (pores dá
anilina) em solução aquosa concentrada'',

.contendo Substancias minerais. A. por-
centagem da maioria corante é de.11,6%
(onze e seis por cento).
. Rio de Janeiro, 21 de julho de 1931.-

A. Pinto Branda, 1" quimico, interino",„
•. N. 1.175 - Aliança Comercial de Ani-
linas .Ltd.	 18.469 - . Despanou -pela•
nota n. 31:547, deste ano,' verniz nãO;
especificado, da taxa de 18000 por qui-0
lo, do art: '175 da tarifa, pretendendo,
em, conferencia, desclassificar para tin- '
ta preparada a oleo com , resina, com
que não concordou o conferente 'senhog
Palvino Rocha. A Comissão da Tarifar,
apreciando da classificação da mercg

-doria em causa,' assim se manifestou
Os -Srs. conferentes Uldarico .Cavalcaiir
Li, Fernandes da Silva, dloracitt Macha:t4-, .
do e Drã. Sá Souza-,e.Walderoar	 '
Andrade,. á vista do laudo do Laborat
rio Nacional -do Analises,..ep.usidenni~

L.elificações-: .

. g37	 Candido Romeiro-;-, Costa,
* 21. 2- Em face da informação do adente,
•fiscal ietificante.' reconsidero o despa-
cho cie u te junho deste ano, ás .folhas
2 v., do presente, pro•Je?..so,.declarando-o
de nulo efeito. Feitas ftvdas ano
tações, arquive-se:

Cei:tidões:
N. '810	 Antonio Simões. -- cer-

tifique-se. N: 811 - Baptista Azeve-
- Mem. . 813 - Diogenes Doim.

	

Ith ai. X. 1:	 Narciso Baeeilar &

	

/dem.	 -

.Belegacia Geral do Niposio sobre
a Renda

• EXPEDIENTE DO DELEGADO

Dia 30 de julho • de 1931.
Requerimentos despachados

N. 6.952 - Junqueira -8,-, Comp. Limi-
tada. pedindo eertitiã.e. ••- 'Certifique-se
em termos.	 •

-N. 7.035 - Xiniene's & 'Corrêa, Wein.
- Idem. •	 •
'• N. 5.475 • -. Leandro Accioly Cavalcan-
ti de Albuquerque, idem: -.Idem.

• N. 5.477	 Arthur Marques, idarn.
idem. '•
•• N,. 7.175 - Felix Keppichb,
Idem.

Visto. .-. Osteuldo • Crespo Pereira de
Souza.

,
Alfandega do Rio de janeiro

.-Decisões da Comissão da Tarifa, em
sua reunião de 25 de julho de 1931.
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- q-i	 .4 ,*
¡una; de 1931 -•- 1 .12-439	 .	••n•nnn•n•n~1.

de'Janeiro; 24_ de julho- de- 1931.
— lfarmaceutica, Dulce Pcreiea da
Cunha, 1.°	 • • •	 .;

, N. 1.179 — Alberto Hermann Welge,
— 24.824. — Despachou - pela nota Mi-
mero 41.113, deste ano, dois fardos con-

- lendo palha para forrar soalhos* da taxa
1$100 por,quilo, trt. 428, tendo o

conferente Sr. Mendes, Pereira classifi--
cado como esteira fina para cama e se,..
melhantes,. da taxa de 3$200 por quilo,
do mesmo artigo da tarifa. , A ,Comis-
são da . a'ari f a ennnimem .en te . (S rio
redor que a mereadoria era questão deve
ser classificada como esteira fina para
cama e semelhantes da. taxa de Ires mil
o duzentos reis (3$200) por quilo, ar-

- Ligo 428 da , tarifa. O •Sr. inspetoras-
sim decidiu. •	 • 	 -

N. 1.177 — Almeida Moreiéri'& Gome.
Panhia — 24.578	 Pedindo. reçonsi-,-
de.ração da decisão d. .1,001,` de .27

'como obras não' classificadas de fio de,
ferro niquelado, da taxa de 2$000 por •

•quilo,' do art. 740 da tarifa; com, a se-'
bre -taxa de . 30 °I° da nota n. 1,00°., a .-
mereadoria • despachada, pela nota

- co 33.372, deste ano. ,A Comissão --da.,
;Tarifa, unanimemente, é 'de. • prirecer.que •

, deve ser mantida . a decisão anterior,
mandando, classificar a mercadoria . em •
'filiestão como obras não cfassificadas

. fio de- ferro 'niquelado. da_ taxa de dois

decidiu.	 •	 .-
N..1.180.— Carlos Conteville & Comp.

— 23.932:: Despacharam pela nota
ri. 39.595, :deste -ano, obras de ferro ba-
tido 'Simples, tendo o conferente senhor

.Alencar 'Coimbra . considerado Corno ba-
lança de. concha. A Comissão da Tarifa,
-apreciando:da classificaçã -o da ,mercado
ria em causa, asaim se manifestou:-
0 Sr. cOnferente . Torres Leite entende
que se trata • de partes de balanças de
conchas pendentes. devendo, Dor -isso se-
guir o regimen das mesmas, 'isto é, pa-
gar-50 % (rd-eu/orem, como sucede com
as• partes 'de maquinas - de escrever, jil•
resolvido pelo Tesouro; e o Sr-. confe-
rente, Eugenio .POurchet. entende • que,
de acordo com a decisão n. 409, de 1930,
os braços ,de ferro que se acham. nomi-
nalmente classificados devoro pagar a
taxa de. mil . réis (18,000) por quilo, ar-
Ligo, 722, e as demais peças ser classifi-
cadas como obras de ,. ferro batido sim-
ples da taxa de ciriatrocentos reis ($400)
por quilo,: art. 757 da Tarifa; /os se-
nhores' conferentes Horacio Machado o
Dr. Waldernar de Andrade, declaram que
estão de acordo com o parecer do se-
nhor conferente Eugenio Pourchet; e. os
'Srs.: conferentes Uldarico .Cavalcanti,
Fernandes da Silva e Drs. Angelo da
V *g:	Souza são de parecer que os
braços de ferro- devém_ ser r. classificados
como para balança. da taxa de mil réis

- (1$000) por quilo, art 722; e as demais
peças como , partes integrantes de balan-

•ça; pôr não terem' 'outra aplicaçãà, 'da ta-
xa "de-50 r%; tul=valorem, ,art, 983; da Ta-:'
rifa. 0- Sr. inspetor 'decidiu com estes

'quatro últimos iSus, conferentes.
•• • N. 1.181	 -Representação do 2° es-

, eriturario Sr. • Clovis • Santiago,. proto-
•colada sob n. relátiVa • k1. - mer-
cadoria despachada por Ateliers' de Cons-:.
truetions Electriques - de'Charleroi comá
quaisquer- outros aparelhos fisicos • não

:classificados, do art. 875, da tarifa,' para
pagar 15-5, mi-cobrem, lendo o dito es-

-. criturarie classificado como obras :não
.classipea_dria • -d Ouriite, do 'art.:14..34.-

(1;1 tarifa e taxa de. 50 (70' ad-ralorenti:
--A Com issão.J. dá Tarifa; . apreciando da;
Classificação da mercadoria . em causa;

• assim se manifestou: O Sr. conferente,
-Torres Leite declara, que esta 	 apôrdo

• com a classificação Proposta pelo confe,,
rente do despacho coma obra não elas,
sificadade ebonite, á' vista da ordem pelo

:.mesmo citada de o. 680, de 23 de junho.
de 1930, da Diretoria da Receita Pública

. os Srs. conferentes" Uldarico Cavai-
canti, Eugenio Pourchet, Horacio

• chado, Fernandes da' Silva e Drs. Wal-_;
demar de Andrade, Sá e Souza e Angelo-a
da Veiga, • são 'de Parecer que tendo O,
objeto função determinada — tornadafl
de corrente, deve ser classificado como;
aparelho fisico não classificado da taxa"'
de 15% ad-valerem,.art. 875 da Tarifa.i

. O Sr. inspetor 'decidiu com	 maioria»
N. -1:182	 Companhia -Erick

tada, -- 24.518. Submeteu a .despacho
objetos fisicos não classificados, da taxa
de 15 % ad-valoreln, do art. 875 da Ta-

- rifa,, pretendendo, em .conferencia, des-
classificar peças de louça com pre-
paro de cobre para eletricidade, da taxa'
de $500 por Quilo; com o que não con-
cordou o conferente Sr. Clovis • Santia-

, go. A Comissão da Tarifa, unanimem,,-
te, é de parecer que a mercadoria erã
questão deve ser cla;.isificada como peças
de louça com preparo de cobre para ele-
tricidade, da taxa de quinhentos réis
($500) por. quilo, art. 649, da Tarifa..

•O Sr. inspetor assim •decidiu-: .	-
• N. 1.183 — Companhia Nacional de
Tecidos ``-Nova America" — 24.622. DeS-
pachou péla 'nota 11.-. 41.294, deste ano.
baeta de , lã -t.; linho, em peças cilindri-
cas para . Maquinas de - estamparia, • da
taxa de .1$100 por quilo, do art. 489, da'
Tarifa, tendo o -conferente Sr: Eugenio •
Pourchet considei.adb como tecido de . lã .
e linho em partes iguais. A Comiss.ão.da
Tarifa, unanimemente, é de parecer colo -
a mercaderia elo questão . deve Ser elas,
:Meada como tecido , não classificado de
lã e , algodão em' partes iguais, Parapa-
garnento de direitos, segundo o seu peso
por metro .quadrado, .do art. 488,‘
forme- o decreto n. • 19.868, de 15 de
abril deste • ano, coni abatimento de
-10 %, .de que trata o art. 12. das Pre-
liminares da. Tarifa,. de acordo -com -o
resolvido pelas ordens os: 643 e 868 de
julho ultimo a esta Alfandega, visto não se

. tratar de baet a ou baetão . O 'Sr. ins-
peton assim decidiu. •

lv‘ . 1.181	 Connianhia Eletroluz
21.747. Despachou pela nota nu-

mero 12.241, deste ano, maquinas opera-
trizes até 10 gudes, da taxa de $250 ppr
quilo, tendo o conferente Sr. , Azevedo
Souza considerado como enceradeira ele-:

- trica,assemelhada aos aspiradores de
pó. A • Comissão da Tarifa, unanimemen-
e,. é de parecei' que a mercadoria em
questão — enceradeira eletrica clamo
congenere dos, aspiradores 'de pó, con-

jugados com motores eletricos, deve ser
classificada no art. 872 da tarifa, para
pagar :mil	 (1$000) por /quilo, de
-acordo com decisões,' anteriores—	 Sr.

•-inspetor assim	 decidiu.' 	 .	 .
1.185 — Representação 'do confe-,

rente Sr: Cunha Junior, protocolada sob
numero 19.711, relativa á, mercadoria
despachada •, pela Compri nh ia,13rasileirá •
cio .Aniliiuts„ pela -nota n: .31,078.- deste .

cOmo carbonato ' de - stroncio:: sobra
cuja classificação á dito - conferente teve'
'duvida. "-A Comis são da-- Tarifa: unani-•
memente, á_vista do laudo do aborateri.-- •
Nacional • de Analises .declarando

- ar.11_0„sin

• mercadoria como Verniz não especifica-
•do' dx • taxa de-mil réis: • '(18) por quilo;
O Sr. conferente Dr. Angelo da Veiga;

, entende ser um produto •• 'quimico não
• classificado; e o Sn conferente Eugenio

Pourchet, acha -que trata-se •• de tinta
preparada :a 'oleo com 'resina; O senhor

'conferente Torres , Leite 'redigiu o seu
parecer nos seguintes termos: Sempre-,
foi um caso controvei•tido nesta Alfan-

- dega a diferenciação entre tinta a o.leo
com resina .e verniz. A -creação da taxa
de ouinhentos -réis ($500)" para as .tin-
tas a oleo con3, resina, Veiu ainda trazer
maior confusão, com ,prejuizo da Fazen-
da, Nacional, porque os vernizes passa-

, ram- a Pagar como tinta' a oleo com re-
sina .. Para evitar essa' balburdia sou de
parecer que só deveria ser' considerado

. tinta . ft .oleo com resina aquela que-con-
tiver -apenas óleo e resina yegetais, ten-
do como Se,c,ante oxidas: ou' saes que
tenham essa propriedade e nateria co-
pante, insoluvel no aglutinante. Não es-
tando o produto em questão nas'
ções acima, sou de - parecer que deve ser
classificado como verniz não es pecifica-
do -da taxa de mil ,réis (18) por quilo,
art. 175 da- Tarifa, O Sr. inspetor .de-
cidiu com a m'aioria, mandando classi-
ficar como verniz não especificado -por
assemelhação e- determina que se publi-
que em seguida a esta. ()referido laudo.

O laudo acima ic-fericlo i « seguinte:
"Laborai:orlo Nacional de Analise

Visto. — Dr. halo Petterle, diretor in-
terino. — Analise n. .2.014 -- Resulta-
do da analise de urna das amostras, que-
acompanharam o, requerimento - da Ali-.
onça. ,Comercial de Anilinas Ltd., de 2
de junho de 1931, ao Sr.' , inspetor da
Alfantlega do Riô .-de Janeiro -=.• Esta
amostra estava contida . em -uma , lata,
tendo 'em _rótulo '.impresse o seguinte:
"MaSsa para: faca' 1 L 2.4 T,G. .
Forheninduetrie Akit .iene.sellslia ft" . •

/ • A 'referida amostra, de• côr cinza; é
41e um produto eonstituido por nitro-
celulose, dissolventes organicos,- subs-
tancias:Minerais e resina, 'podendo ser
equiparado a uma .linta a oleo corn,re-

• sina.	 . •	 • •

mil 'reis (2$000,y por gollo: ar t 740 da
Tarifa, com . a , sobretaxa de	 .°1•,-
nota n..1.00°., da Mesma Tarifa.' O se-
nsor inspetor • assim decidiu, . ficando,
deste - 	mantida á- decisão n.
cio Corente. ano,

N. • 1 ..178 --- Assumpção . &- Comp.
Ltda. 22.530 .— Despacharam pela
tritor inspetor . assim' decidiu, ficando

• deátinados , a tornar conhecidos os • pro-
dutos2da_industria, da laxa de $100 por

• quilo; art. • 606 ,da tarifa,.'tendo o confe-
rente ,'Sr. MencAes Pereiro classificado

•como eatalogos• com :estampas, da taxa
de 38000 por quilo.`.A ComisSãO da Ta--
rifa, Unanimemente, é . de -parecer que a
mercadoria' em 'questão deve ser classi-
ficada 'como catalogos anuncies com es-
tampa' da taka de toes mii réis t3$000)
por 'quilo,'art. 601 da Tarifa.. O senhor
inspetor assim decidiu. 	 -

N. .1.179 — Atlantic - Refining „Com-
pany- of Brazil — 13.815. Submeteu a
despacho ()leo mineral cbmbustivel i N da

'taxa de $003 por quito, art. 161, da ta-
rifa sobre cuja classificação' o confe-
rente interno, Sr. Dias Pereira teve du-
vida..' A Comissão da Tarifa, unanimo-
mente, 'á vista_ do laudo do Laboratorio
Nacional de Analises declarando que a
amestra -é, de um oleo mineraLimpuro
proprio para combustão, é de parecer que
a mercadoria foi bem despachada • na
taxa de três róis (8003)- por quilo, ar-
igo 161 da tarifa. O Sr. idspelor assim
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cando' 'como . pertences' para	 demove is.
de .cargas, da taxa de . 5. To ad-vatorem;
tendo o conferente , Sr.- UlderiCo -
canti, considerado de A5 % ad-ixdol'ent
A Cornisaãoada Tarifa, apreciandi_. da
classificação dasmercadoria em causa,
assim se manifestou: Os Srs. conferen-
tes Eugenio Pourchet e -Dr. Angelo da
Veiga entendem que a mercadoria deve
seguir o • reginien -de. , pertences para
truc de automoveis, pois outra -não é a
aplicação; e Os Srs. conferentes Torres
Leite, Fernandes da Silva, Julio Maciel,'
Horacio • Maehados o Drs. Waldemar de
Andrade e Sá e 'Souza slió de parecer
que,- corno os fios, uni questão com ter-
minais para ligações de correntes elé-
•ricas podem ter aplicação em aparelhos
que não se, destinem , a automoveis,
devem.' ser. -classificados: como objetos
elétricos não- classificados • da laxa de
15 . %, art. 875 da 'Tarifa.: O Sr. ins-

,petor decidiu corri -a maioria. •
1.190 — Frederico Digh

Submeteu a despacho graxa não especi-
ficada, da taxa de $100 por quilo, tendo
o conferente Sr: Dias' Pereira conSide-
•rado corno vaselina 'amarela,. sconcreta.
A Commisstio da Tarifa, apreciando da
classificação . da mercadoria em causa,
á vista ido laudo do Latforatorio .Nacio-
nal de Analises, declarando que a . aná-
lise demonstrou que a amostra repre-
sentada por uma substancia de colora-
ção pardo-arriarelada, consistencia -
rosa e cheiro, que lembra •essencia

..Mirbano, é de uma graxa lubrificante,.
consti tolda, em sua- maior .parte, de se-
siduos da distilação de petroleo, tendo
de mistura graxas saponificaveis, assim
se manifestou: Os Srs. conferentes Toes

•res Leite, Fernandos da Silva e Dr. Wala
- . damas de Andradeaentendem que se trata "s
de oleo mineral não especificado, da taxa
de Oitocentos . .réis -:($800)• por quilo, ar- ,
Ligo 161 da Tarifa, de aceordo com á
decisão 'D. - 425, de -março último, para- •

•produts; identico; e os Sra. conferentes
Eugenie . Pourchet, Horacio Machado,
Julio Maciel e, Dr.-,-Angelo, da Veiga são
de parecer que a mercadoria , deve ser
classificada como oleo concreto lubrifis

•cante de máquinas e residuos
lação, da taxa de quarenta reis ($040)
por quilo, art. - 161 'da Tarifa. O senhor -

:inspetor decidiu com a maioria.	 .

—,Ford Motor Company Ex.. amostra n..1. como- fi,o de 'ferro simples;
• ports \Inc.24.971. Despachou pala -	 taxa de cem. réis.$100.).' por	 ar-

gi a clao - 	 	 de 	 „ohm' -
p/4"..... 40.5 kkstt	fills	 cabo tio 740, eata_maj,	 eomu'qusaisqúen
Ç2k 	 f.q.tT

N. 1.191 — Generalec ric, S. A. —
21.669. Despachou- pela nota n. 36.268,
dêste ano; fio de ferro simples (em pe-
daços e em rolos), da taxa de $100 por
quilo, do art. 740 da Tarifa, tendo o
conferente Sr. Palvino Rocha conside-
rado como- verguinhas da liga especial
de. ferro. A Commissão da Tarifa, apre-
ciando da classificação da mercadoria
em causa assim se manifestou: Os se-
nhores conferentes. Eugenllo Pourchet,
Iloracio Machado e Drs. Waldemar de
Andrade _e Angelo da -Veiga, á vista -do
laudo 'do Laboratorio Nacional de Aná=

--lisas, que declara para a amostra .n.
fio de -ferro coberto com uma tenue ca-

,mada de tinta, - e amostra n. 2, fio de
ferro tendo uma capa do mesmo metal,
consideram a- Mercadoria bem despa--
chada como fio de ferro simples: e os.
Srs. conferentes _Eldarico • Cavalcanti,

•-Torres_ Leite, Fernandes . 'da :Silva e
Dr. Sá e- Souza são de parecer. que deve
ser • classificada da • -forma seguinte:

•

Liass mdustriaia, .e ae parecer - que a Mar..
(a;ailiviii foi. bem .despachada, como•stal,

SsiaiSa pagar a...taxa de duzentos, 'e cincoa
•anta -réis ($250) por quilo, art.' 205_ da

. , :Tarifa. .0 Sr. inspetor assim decidis].
;SN.. 1.18G• .--s .1)ias Garcia & Comp. —
24:90. Despacharam pela 'nota nome-

• co 40.392, deste ano, accessorios , de 1,u-
; hos fie ferro, para agua, da taxa de .11100
, por. quiloS tendo o colifeente Sr. Ter-'

res. Leite, considerado como obras „não"s • especificadas- de ferra. A Comissão.. da
Taiallat,' apreciando da classificação da
mercadoria, em causa, assim se manifes-
tou: O Sr. conferente Eugenio Pourchet
'entende mie as luvas' dos tubos. podem
•presentar-se - sob varias „formas, nas
não deixam de constituir ligaffies :de
tubos e (soim não .a respectiva aplica-
ção, por isso considera a mercadoria
corno partes de tubos de ferro-luvas da •
taxa de cem réis $100) por quilo; e os

/.e.nliores conferentes Uldarico Cavalcan-
ii, Ho:irado ,M,achado, Perna-ndes a Silva, , •

- Julio M,aciel e Drs.- Angelo da Veiga, -
Waldatuar .de Andrade e , Sá e Souza são
de parecer que deve ser classificada. co-
mo obras não classificadas de ferro' ba-
lido ..galvanizado da taxa de seiscentos
réis, ($090) por quilo, art. 757 da ta-
'rifa. O Sr. inspeter decidiu com a

4.187 — Eduarde Haerdy a,: Comp.
Limitada — 24 .495. Pedingo reconside-
ração da decisão ii. 1 . 048, de 4 de ju-

' proximo passado, classificando como
produto quimico. , a mercadoria vinda
pelo- armazem de enceniendaS postais..
A .Comissão da Tarifa, apreciando •• do

• presente pedido de reconsideração, as-
Sim se . manifestou: . 0 SN conferente Eu-
genio Pourchet, declara que os prepara-
dos destinam-se a massa para . . chumbar
dentes, mas como vem eparados estão

• sujeitos a classificaçao generica de pro-
-finto guindo° não classificado do arti- •
.go 328 da tarifa, 50 % ad-valorem; e os
senhores conferentes Uldasico Cavalcan-

, ti, Torres Leite,: Horacio Machado, Fess
'landes .da 5ilvd e Drs. Waldemar. de
Andrade Sá e Souza 'e .Angelo- da Veiga
são de parecer que deve ser -mantida a
decisão anterior,' mandando . classificas a

, amostra n. 1 corno produto quhoico não
classificado dá taxa de 50 %, asa-valorem

- e amostras ns: 214 .como mercadoria
omissa 'da taxa de 50 % ad-valcirem .. O

, Sr. inspetor decidiu com a maioria, fi-
cando deste modá mantida a dpcisão

. mero 1.048 do corrente ano s -
.N.S1.188 — F. Rapisardi Santos —

24.498. Despachou pela nota n. 41.217,
• deste ano, brinquedos de borracha, da ta-
- . xa de 3$500 por quilo, art. 1.033, tendo
• o conferente Sr. Fernandes . da Silva
- classificado como obras de borracha, da
, taxa de 50 % a4-valorem. A Comissão
- da - Tarifa, apreciando , da classificação.
da mercadoria em causa — chupetas de
borracha — assim se manifestou :• Os' se-.

• nhores conferentes Dr. Sá e Souza e Eu-
genio Pourchet entendem • que 'deve ser
assemelhada a brinquedos de , borracha;

• e os Srs. conferentes Horacio Machado,
Torres I,eite, Uldarico. Cavalcanti, Julio

- Macio/ e Drs.' Angelo da Veiga e Walde-
. mar dê :Andrade são de parecer que .a
mereadoria- deve, ser classificada como
obras hão classificadas de borracha,- da.

, taxa de 50 % 'ad-valorent, . art. - 1.033
"..da tarifa, ' tendo em vista .as ultimas des •

ciaões desta 41,faridep . O Sr. -inspetor
_decidiu cora á maioria. . 	 • -	 • —

• batisloSsimple.s .41a . ..taxa • de squatrocentnsS
reis ($100) por , quilo,aart.s757 da 'Ta.--

. 'rifa. -0 . .Sr...inspetor 'decidiu, Com, esites •
. ` ,quatro unimos Srs. conferentes-.' ,

•

N. 1.192 — Habib Chalfoun — 23.-133, • •

•Questão sobre mercadoria vinda , polo'
• armasem de • encomendas postais • e
 classificada como-, como. chapéu para- eabatl,
•de feltro simples; da taxa de 8$400 pors
unidade: A Comissão da Tarifa, imasii.a'
manumite, é de parecer. que ,a mercado-,
ria • em • questão deve ser classifissaM
como' gorro .de lã não eanecificado, dak
laxa , de dois mil. reis. (2$000) por
dade,..art. 494 da Tarifa.' O Sr. jaspe, .

Aos assim decidiu. •
N.- 1.193 ,Harrs' Molinari	 Gorrip

— 22 .167 . :Desp'achararn pela nota nú-
mero 33.909, déste ano, uma caixa sons....
tendo subgalato de bismuto, ' tendo o cense
fereiste Sr. 'Paulo Martins considerado( .
sujeito á -taxa de 50 Ta ad cobrem.
Comissão da Tarifa,' apreciando da elas
sificação . da .mercadoria em causa, (k4
vista do laudo do ,Laboratorio NaCionalk
de Análises., assim se mapifeslou : O .
Sr. conferente . Eugenio PoilT,Cliet
giu o seu parecer nos seguintes termos,'
com ai (Mal declaram ,estar de acórdo o
Srs. conferentes Uldarico Cavaleanti
Fernandes da Silva, Horacio Machado
Torres. Leite .e Drs. Angelo da Veiga
Sá e 'Souza: O subgalato .de bismufs

•(derinatol)' -encontra classificaeão gené.
rica no art.' 328 da Tarifa, 50 To tu! va-:w
lore , _por se tratar .de prqduto
mico organico .não .. classificado. é O.rneit'

.,,voto que apresenta fundamentes 1100 si-i)
no art. 13 das PreliMinares da Tarifa;
como na doutrina da ordein . da Diretoria/
da- ..Receita 'Pública a esta alfandega;f
sob número 139, de 14 de março do
1930 segundo_ as quais as claSsificações

aior asseMelhação só tem :cabinieur
'quando as mercadorias não estão • emr

•preendiaas ou especificadas sem qua
quer dos artigos da Tarifa,' nem ain
guina de suas especificações ganericasat
• O Sr. conferente Waldemar de Andra,.	 •
de declara que está de acordo .com o re-
ferido parecer, tentendendo, entretant
'que se deverá . representar • ao 'rasem.
Nacional .sobre a .conveniencia de ser
formada a doutrina das ordens de nume
res 202 e 273, de fevereiro e agost o ci

_1930, 'que mandaram.- fosse , o subgalati
'assemelhado ao subnitrato de bisnuMs.

O Se. inspetor decidiu com a inainri
e manda que se publique . em seguida,'"
esta o citado laudo. •

O laudo acina,a referido é o sagniiite,
*.Laboratorio Nacional de Analises '

Resultado da analise procedida na
tia que acompanhou o requerimanto do
Srs . Hans' ãlolinari (5z-, Comp.; dirigido
Sr. inspetor da Alfandega do. Rio le Ja-a
neiro, eia 2 de julho de 1931.

A amostra devidamente autheatieada
trazia-uni rotulo :impresso, entre oittriis
os seguintes dizeres: "100 - gr. Bissau(
Suta-gaiato — Byk , Guldns-m-erka-Unts

A analise demonstrOu ser a refer-ii
amostra, unia combinação organica d
bismuto' (dermatol-sub-galato de bis
to). Este- produto difere quimicament
do sub-nuf rato de lÁsmutosporéin as Ar
aplicações em medicina., quer imitei-o
-quer externass_ são perfe~enta

•assim como iguaLé a sua posobsgaa..
-- Rio' de Janeiro,. 13 - da julho:de 19i1

-Farina c e idico ' A r ia d o S vil,
co . "	

.	 ,

N ;19 I	 lkans. -Multar s—s23 s55
QueStile Solaria reTélicaddra .Sriff '01

- rnanna	 enceimentlasç postais aras
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- . .,-Iiil fui de•4931.'.••', 121-1C,	 	 •	 1„,g-,..(1,srem,-•,:
._.	 -.	 .	 -...	 -	 .	 -....	 .	 .	 _	 .	 .	 .	 ...	 -.	 .	 .. '' r -• 1	 - ' 	 '

. 'sifiCada -..enmo- chutas 'de Qi.dro • f rindidaá, -. :etaísif le'adas; 'dir. taxa . do 15 E -cji, .'oci .-tatto:- 'áiio:, :dt;x1rina.'::-Para .:. pagar .--, -a .:' taxa'•.tio art .-'-657.. e taxa de 2 :ti per' qUild, e lif,- ---: pent:-' .A 'Corni . ....'sãO .-cla--,Tarifa; anredandO .” $100 'pt.vr; quilo, tendo o: eonferente'•Sr	 -- ".
`jouteria 'de cobre ;• do 'art. 671 - e' taXa...'de .- da -classificação . dd, "mércádoria 'em Causa; , Dr. , Sá ,-i.i • Soliza 'considerado -como , se.'i •
12$ por; quilo. •A Comissão - da•.:' Tarifa, • assim se -manifestou ./ Os Srs'.-- . cenferen- - Mentes 'não '-especificadas em. pé.- A COri

_,. unanimeniente,	 'd• ti v.ista a amostra ' apre- Les1ildaricaC.ávalcanti e Kugenio Pour- 	 iissão da Tarifa»unaniinemente, á vista'
` sentada, considera como -amostras .sem -.- chet entenclein'que; sendo -e valor. da, pa•-• . do • laudo do • Laboratorio.-. Nacional. •slt Y ..

:valor inereztátn, 'isenta'. de, . direitos, 01 .-:- peleta„ para, iis. .hidroinetros é-o estojo • ' Analises . declaradando , que a , amostra .0 '
ser:Uma de cada qualidada;o.sr.-j.napa,: . --deve se. dar • o :valor da.•fatura comercial .' 'de um produto obtido Pela .pulverisaçãçi
for assim decidiu	 r. ,.,. -. • , - .,..• :.' de Liras, 390.50 para _aqueles ao-tiranias,- da parle imelear.. das sementes de alfar-t..'.	 ..."	 •	 -.;
,. N.- 1:195 ---"' Humberto „A'. da Banho- :- '.: cobram/o-se . os direitos. ,.- de" , . estojo 'de :. robeira-...co i n'- propriedades' mucilaginoSast, .
21. 962.' Questão. sobre'.rricreadoria:'via:_•: corno ,ara viagem, • em separado, : , a ra, ' e .uSacla, em .St.lbstitnioila. a ,. dextrina..na; •

. 'tia , pelo armazeái . de encomendas. postai's - .ião . de- ires . - mil reis •.(3$) ;per. quilo, ar,. . -• gramagem , dos tecidos, :é -.de'pareCer. qud;
.' e af classificada como obras '11,a0;etasiri_•- tigO, 27, da :Tarira; , e os Srs conferentes' amiercadoria em questão deve ser clas-t,
eadas, d ferro batido esmaltado do ar- ,Nestor Cunha,..1'orres.. Leito, . 'novador sificada corno. sente.iites não'. especifica
figo 757 e taxa de t$`).0 por quilo	

,.	 e .,.	 ,.•'...x (-..10:-*".11achado. -1,,'ernandes' da Silva .- e- • • Drs ••• das,. da taxa de quinhentos' réis. ,($500)E..	 0	 .
missãe da arifa apreciando da classifi ald.eniar de Andrade -e ,Angelo da Vai- por . quilo, art. 105, com a sobre.'-laxaT,'	, W

O Sr	 Conferente	
, ga,, , sã&	 reda pacer.:.que, ,estant	 59

	

!!,̀. classifi- 25 •;-- da,nota 11	 -T* da arifa. O Sr. insts
manifestori 

. c ação • da - mercadoria - em 'n questãO , assim cada a rnereadoria^ná tiixa de 15 9.0. ad-,' petor'..'assirn decidiu.'se	 :	 s	 s.	 s'Ll-::-
.• -darieo Cavalcauti e..Dr.. Angelo da . ..Vei-. ,t'alm'eili,, a r t. ..875-,- da Tarifa,: no seu ,va. --,`. . • ' ,N. . :1 . .204 :.— Scliering Kahlbaum • L1.41.,' ,...

a consideram como utensilio manual lor...deN'e ser . .compreendido o do ..seu- pio- , 7.676. Destalcharain pela, nota n..-.1 2.919i
s .•	 ,	 .,-i

r. conferente . 
prl - Ç snão . ciassificado d taxa de . seiscentos.	 o	 tojo.- 9-..bi...... inspetor decidiu com . - deste ini,a, sob-gallato .de biainuto, 	 051.1

réis -($600) por qpilo;
'	 ,	 a.	 •	 =	 -.'	 .• na r aroma: .	 . taxa de • . a0(r por quilo, lendo o confere
'Eugenio Pourchet en nd • que	

n, - •.'	 4.), S'.	 _N. 1; 9On :L--. N .1'e 8t -	' ' ,	 7—
Co.

-
,... `)	

.. ,,,kn olo SWiSS COil- . . ti ., ._gr.. .1,,Id , i..•rice Lavaleante • considerado;
de maquina operatriz - do • art 1.009 da,
Tarifa para pagar segundo o 'peso; -e os
Srs .. sconferentes- Torres- Leite, Boracio
Machadó, Pernandes • da- Silva e Drs.

•' Wablernar de. Andrade e ,-Sá. e Satiza
são •-tle. parecer que a mercadoria deve
ser classificada no art .21.009' da Tarifa,
Para pagar a taxa decorri réis • ($100) por.-
quilo, como maquina	 .a para gelar, de qua:

. • quer qualidade; pequena, para -uso do-'
mastim, pelo peso bruto.de 'todos os eu-
voltorioS. O Sr. inspetor decidiu com a'

- 'maioria. •

-.	 •	 tc-0	 se trata -- 1 -pd 11 i 1k ( , 	 ..-	 ( e::. 1	 o. , .... /i 3 0. ... Despacharam como produta qui mico. 'A comissão dal
pela nota n. -36.483, deste ano. leite em Tarifa, , apreciando da classificaçao d;ti ...
conserva d& qualquer modo preparado, mercadoria .ano 'causa, 'cr,' vista do laiidd,.
da taxa de $500 :por Oito, tendo o con- do' •taboratorio • Nacional . de,. Analises,:' .
ferente Sr. Joaquim Brasil 'classificado 'asSird se manifestou: o Sr. conferente' . -
como fariába.composta, da taxa- de 2$ Eugenio Pourchet redigiu o seu pareeer, n ',por 'quilo.,.-A COMiSSãO da Tarifar ima- nos seguintes teriios, ,com • o ,qual decla-; •nimemente, 11 :vista 'do laudo do Labo-- rani estar . de acôrda os Srs. conferente;ratorio...Nadonal • de Análises, declarado
que a mercadoria, que tem na rotulo
impresso	 -Nestlé . Alalted Milk	 não
é leite- simples, porém, deste associado
ao malte,-coristitoindo um *leite manado,
assemelhaver ao produto denominado

Malted-Milk", e isento de
substancias- nocivas, é de parecer -que a
mesma foi bem despachada, como leite

ernandes . da	 lloracio Madlia4Io,
Julio . 111aciel..TIn•reS Leite e Drs.'Angelo.
da Veiga e Sá é 'Souza: o'subgalato dO!
bismido (derinatol), encontra .. classifi-,,. • -
cação generica iuui ,art. :328 dit• Tarifa .
50-54, ad-raloreta, por se- tratar de pro.:.o -
duto - guindei, organico não..classificado,0

E', o men voto que 'apresenta frinda--çl
Mento não st ei no art. -13 das- Prelimina`-.1'

.	 .	 .	 .	 •
N. 1.196 — .1. il. Williams — 21.32.8.-

Despachou' Pela . nota n., 11.113, deste
,• ano, maquina operatriz, , tendo ,o confe-

rente Sr.. Armando . Oliveira classificado em cónserva de .qualquer modo • prepa-

	

''a 	 'v- corno- elevador de automovel. A . Çomis- rado, da taxa de.- quinhentos réis ( 	 r

	

$500).".-...es da Larif	 corno na doutrina da:
- ..são da • l'arifa, .aineriando da, classifica .s. ' ,. por quilo, art . 58, da Tu da O Sr. insz. ...ordem da. Diretoria da Receita Pública::
-..• 'cão da mercadoria . em cansa,' ãSsim . se . palor assim 'decidiu. • . . . • • . -	 L ', ..á esta Alfiludega; sob.. n. 319, de 11 • def,1 •

-	 •itainifestou: Os Srs. conferentes , Uldarico ', , N . ,, .1 . ...,,à .: .•.-	 anOctavie Gornes. • 13.11O. . ,., arço de ..1930;segundo as quais às' cla,s-': -.• '
• •	 •	 .-- .CaValcanti e. Fernandes.da Silva entoo- , . Submeteu -a despacho fio de ' cobre' riú, ' - sificações par

intua ido quando. .- à s
asseinelliação '8e) tini

mercadorias n;.
ca7t,i•

v3	'-- 	 .. dem que o aparelha' não, deixa de' ser um , tendo • .o :conferente interno Si Renato -. •:.- elevador, embora sirva -unicamente paia •:. Possollo,• considerado . sujeito á laxa - de estão compreendidas 'ou especificadas em.1
,-	 ',.-,,.iiiitomoveis.; e- os *Srs .. conferentes :Tor . '-.. 50 ',70 ad-valarént: A Comissão--da Ta.; • qoalquerdos artigos da Tarifa, nem ein

.res Leite, Eugenio Pourchet, lloracio..Ma-- rifa, . , tinanimeinente, á vista do' laudo r . alguma de sua-, c,speci ficações generica.s,è; .1.,..
,cliado &Drs. Sá e :Souza, Angelo da-Nei- - do Laboratorio Nacional ;de , AnáliÀes,:. -TO Sr.: conferente' 1)1 Walclemar . de . An,...i.!.

	

-...	 re.	 •, '• ':ga e W iddm	 riae Andrade são de .pare- , declarando •qii.e a .amostra. — fio - . lami- dráde (teclara estar de aeôrdo cem o
,. , cer (pie o -.aparelho, -funcionanda. corno' nado .. e de unia liga' de •fert'o, litiguei a ..1 ; l'e'i'jdo • part.cer, • entendendo, e.ntre.tarite:

,H
1 .. •

, guindaste- por meio de conipressão.de ar, • CromO,.'é de parecer que a mercadoria -.-oile se • deverá representar • .ao Tesouro , •
i 'deve ser' classificado como maquina ope- em questão deve^ ser classificada, como- Nacional sobre a .c,onveniencia :- de' si'41 :

• ratriz, art.. 1.009 da Tarifa, para pagar omissa, para pagar, a taxa de , 50 52 , ad- • refOrmada- a doutrina - des , ordens de ni14'
'direitos -segundo o peso. O Sr: inspetor valor:ciar. O Se. inspetor -assini decidiu. .,' meros-2.02 e -273, - de • feVereiro e ago4O.,,¡
decidiu com a maioria. .,.. 	 N...1.202- --- Representação. do confe-..:de',1930, que mandaram fossa • o ' S1111,t

• N . - 1 . 197 ,___ J. Pulei-num & Comp. -s- . - -rente-,Sr../ Paulo. -Martins,. prOtocolada sob - gaiato assemelhado ao, sob-nitrato . ddi ' ' '- •
.	 ,

. 23..969. Despaéliarani. pela nota' .iiiime- il. 21.110, , relativa á Mercadoria 'das- -. .bismuto. O - Sr.-inspetor . decidiu com a;
--- .ro 39,411. deste ano, linoleo. de farelo de -pacliada pela nota n.. 31 •.582, deste ano, 'maioria 'e manda que . se , Publique 'em Se '-1, •

	

ver,..uintaas de. ferro, . da taxa 'de - . guida a esta o referido laudo. -	 'cortiça,. ()leo oXidado . e aniagem, da laxa . -.corno
-cle $ 9 00 por quilo, tendo 'o conferente Sr.- , $100, tendo o dito cooferente verificado' 	 O laudo acima citado é o Seguinte:. :l :
Tavares '. Guirna riles cla	 cssificado' oifto,'. fio de Serro coberto de .qualctiter mate- - . - "1",aburid urjo; Nacional de Analises

• 'oleados .para 'forrar salas, do-artio, 559 , ria, da taxa . cle 1$2.00 por quilo. A Comis -, • Resultado da amilise precedida na amOs...t
' - e tara de• $700 pQr quilo. A . Comissão dasão dá Tarifa apreciando à classificação -. tri mio acompanhou o oficio da Alf,an-4,

Tarifa; unanimemente, .é 4 I P parecer mie . da ..mercadoria em :questão,. á vista . .do • dega do Rio - rie-.JarwiPo, il. 1.681;, de :34 ^..
a mercadoria em questão foi bem despa-.: laudo,do Laboratorio Nacional de Anali- . :. a e , i „„ b „ . ,,,o i mo, ; i o ui g itio a este, )(1 139 .„8, .

-chada conto linoleo de ' fliéelo de e,ortiça,,' ses, declarando . que'-'a amostra é de rim ...\ ra4(n. i ,,	 .	 .• .	 -	 1	 -

	

.,	 I:
• da taxa de duzentos réis . .($200), Per Mn, lio de tarro coberto de urna espade tt1e	 'Esta arnost •t-a,-, ,devithimente .auteiitttLI'cimento preparado com oxido da ferl'o e -lo, art. 559 da ' Tarifa. » O Sr-. inspetar	 cada veio .volitidit• em um frasco,. drj.j

assim decidiu. ,... * 	 .‘ .	 outras	 n	 s- substacia,. a ,	 assim. •se inanir	 vides- . :'.., ,	 .	 rá. tritzendo eIll ' • r otulo ' impresS
N..1 18.9 -.--• J. Pinho — 21 ..513. Ques- '..	 .	 s ,c	 es	 i	 (.., C.	 ,

	

2	 entre mitvoS: os seguintes- dizeres:: "Sub.0„, :'- Iloráciti 'Machado e .. Dr . t'Angelo cla• Vein- .tão Sobre mercadoria vinda pelo' arma- -.	 gaiato. de Risinuto.-- geliering — 250 %I ,ga.' • entendem . que 'sé; trata.. de' fio - . de ..'um de •encomenda-• postaiS . e ai classifi- .-.	 — Schering• ,— 1:1111firanit A G B;	 .	 a rbo-1,,ferro : simples,. da ; taxa -,--cle cem -róis' .'cada .como• . prosOectos :com estai-opas re-:_.-	 por quilo à os 'Srs conferentes 	 '..Aleinaidul". EM 1'01 t/I0 .nIZInuserit($100I- .	•	 ;	 '.	 ..	 . --
.. clames; do art.. 604 - e taXa cie 3$ ,por qui-f, , 1,31clarico Cavalcanti.. -Terres Leite l' lia-se o seguinte: s".1mostra retirada - c/-,	 ei '

lo., A. Comissão de Tarifa, tinanimenienr", nandes . da Silva e ;..Drs. Sá e Souza :3 - ca ixa g 1: I. Il. 75.570, despachada poit,
te, , é de -parecer que a iner•ctidorta,,.em,' -Waldemar'.'de - - Aridrade são . .de . parecer Sehering Kiilil hatim -Ltd., como mib-al,;,,*

.-miestão,está bem elassiticada, voiliworos- ,:.:qiie- w.,inercadoria.,---- fio 'de ferro cos .... iráln de idsmoh,? : 1101). n. 7.676, de 193,
- pactos com estampa redanies", dar taxa de berto-.. , de' 'qualquer nniteria --'deve ser . ', :, . A- analise,' denionsf roti que a referida'.
.'• três-mil réis ..(.3$). Por-oidlo,.. i l 't.' 004..da- -- assemelhada-aos Cobertos de' papel, seda, . amoStra, .reia-esenlada Por um '11,5
.• •,.. tarifa.. O Sr. inspetor* assim decidiu.. ''.-.. .ate...,--pira.pagar a :taxa de mil e-duzentos 	 ralado, inollnro,.- hisipidu, insOluveF..n
.. '... N-.	 1.199 '.-,----- L-niz Bouch.' ,.',..3.a5:-.:.i'éis •(1$2oo);_zirt:':740,' da Tari fa, , - O - Sr. - . agua, alcoot.-.eter e. nos acidas ditiiido..
. Questão.- sobre-' mercadoria T •'-vinda	 pelo -. 'inspetor decidiu com ..a maioria ...•.:'; • .. - -•... e soluvel á 'fio. • 11 .t1A : soluções..diluidas ,c1
, armazem, de , encomendas . postais e ai -..- N.-1,203 --. Ralpb ,i()Isbitvgh	 o:288.-, ',2 .. --' hidrato de 'sollio, '45-de -um Produtá • gPil
tieLif¡Wa.,•ceipo aparPlbo s slisices. não DPs'	 '. h '' ." 1 • - t .- )1' ,:.01 $	 - •'	 .'•-, • .' '''• ' -) .. ," l def in i do;• '''	 ... ,' .6, „.. „.,.._,..„.  	 ..._,,pag. ou.,±p	 07 de. a • no 4:.  .f .• ,,.., ~.,,es

	

, ...... .... - - .,	 11).1.Ç.0, org.ouco. ., cuja .I rfiku
,s.
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Y AbrUtP, segundo Lebeau e Courtoie (Trai-,
,,té de Farmacie • Quimique, L. 11,-p.•207);

0110' B:.
Esse . produto constitue o ceifeis ', ba-

.. i :sie° de bismuto ou- srdn -tialtato de
•:• -nruto, 'mais Conhecido no comércio cie
• 'drogas sob o nome de derowfol e - empre-

gado em medicina, como antiseplico e
.. ,.secativo não irritante, geralmente sob a
.jórhia . de -Dós ou. de pomadas, no cura-

. - .Alvo de queimaduras, feridas e ulceras.

	

., • ,varicosas.	 ..
•• : Rio de Janeiro, 14 de julho de 1931.— -

Pinto Brandão, 1° ql.-Pinico, interino."
• N.1.205 — Representação do 1°..es-
"oriturario • Sr. -Tavares Guimarães, pro-

• .locolada'sob número 24.515, consultando
os carrinhos para crianças, com rodas.

4-errado,' do artigo 401 da Tarifa, estão•-,	 .--?	 -sujeitos. ao imposto de consumo, e, nõ
.•;Caso afirmativo, si -como brinquedos, si
Como moveis: A oomissão da Tarifa,

- ápreciando da dúvida suscitada sobre a
.cobrança de selo do imposto de -consumo
.,.a mercadoria em 'causa—Carrinho para
criança,, com rodas, forrados, assim se

. manifestou: os _Srs. conferentes Eugenio
,• ;IPourchet, Fernandes. da Silva, Horacio
- • ;Machado e Das. Angelo da Veiga e Sá e
.1,;eSouza entendem não estar sujeito ao

.7mposto de consumo, por não .Se tratar
alem de movei, nem. de brinquedo; e os

:.,Srs. conferentes Uldarico Cavalcanti,
.• 4.>orres Leite e Dr. Waldemar de Andrade
• --,,,,...são de parecer que os carrinhos de vi-

=aue, por servirem lambem de berço, de-
Yem Pagar selo corno moveis. 0.Sr. ins-
vetor decidiu com estes ires unimos
;sus , conferentes.	 .

-N. 1.200 — 'The Rio de Janeiro Flour
.1\li1ls & Granarie.s Limite(' — 24.526.

• Despachou 'pela nota n. 41.857, deste
• :.,O no, chapas de ferro galvanisadas, do

Art. 728 e taxa de $100 por quilo, tendo
. __Sti conferente Sr.,Genulpho Freire veri-
• •. ficado chapaS de ferra galvanisadas para
. . cobertura de carros oiLvagões dá •estrada
• .fle ferro, da taxa de $150 por q uilo. A•

vomissão da Tarifa, •unammemente, é de
parecei -que a mercadoria em questão
-foi bem despachada, como chapa de ferro •

• ' galvanisarla n da taxa de cem reis ($100).
- • por quilo, art. 728 da Tarifa. O Sr. ins-
. petor assim decidiu.

` N. 1.207 — Representação do-confe-
rente• Sr. Uldarico Cavalcanti., protoco-
lada sob número 23.380, pedindo para

....ser declarado pelo . Laboratorio Nacional
• Lie Analises si a - mercadoria despachada

pela_ nota 39.217, deste ano. é alvaiade
de zinco, da taxa de $100. A . comissão da
..Fari fa, una n i clemente, é vista do laudo
do Laboratorio Nacional de Analises, de-

;Plarando que a amostra é de oxido de •
;.:zinco, é de parecer que a mercadoria em
• :questão -foi bem despachada na taxa de

fctrri réis ($100) por quilo. art. 274 da
-arifa. O Sr. inspetor assim decidiu.

, Em tempo: o laudo acima declara que -
- â 'i-iercadoria é — oxido de zinco im-
puro.

N.- 1 .208 — '-Weskott & -Comp. — ---
23 ..4.85 — Pedindo reconsideração .: da

. : Ilecisão n. 1.500, .de i ' de junho 1:11timo,-
• Classificando como pilulas medicinais. .

.àSsucaradas e prateadas, da taxa de 458
quarenta e cinca mil réis) por quilo, .

.'lat. 288 da' Tarifa, a mer.-Woria. des0a-
• . fiada pela nota n. 31.310, deste ano..

1.N ' comissão da Tarifa, apreciando • do '.
presente pedido de • reconsideração, -assim

* ke - Inani ['estou : o Sr. conferente Eugenio
•E"S..

tar. fie acpydo os Srs. conferentes 12,2L-; s.

ourehet redigiu o seu, parecer- nos se--,.
uintes termos, •corn o qual • declaram

Sr. Alencar Cohnbra,.. verificado .
para - maquina de escrever. A comissãO.
da Tarifa, apreciando da dúvida susei,
tada sobre o valor da mercadoria . em
causa — fitas para maquinas de escre,
ver, — assim- se manifestou: os Srs.,
conferentes Uldarico Cavalcante. Torres._
Leite e Fernandes da Silva pensam que,-
corno o Sr. inspetor está deligenciando.
junto ao consulado'no paiz de origem,

^ no sentido de conhecer o valor exato das.-
fitas para maquina, em peças, se deve,
aguardararesposta sobre o caso; e
e p • Sr. conferente Dr. Waldemar,
de • Ankkade, redigiu 9 seu' parecer,
nos seguintes termos, com o qual.
declaram estar de • ,acôrdo ps • Srs.
conferentes Eugenio Pourebet, Hora-
cio Machado e Drs. 'Angelo da Veiga c
Sá -e Souza: Não me 'parece precedente
a exigencia do confererite 'do despacho,

.. De- flato, desde muito tempo que-o Tesou-
ro Nacional resolveu que, nos' despacho
de fitas para maquinas de escrever,
proce.dencia americana, fosse exigido Oç
;valor de mininio de dois dolares por du-
zia, pana efeito do calculo dos direitos
e . importação. Tal valor, porém, é exigi-
vel em se tTaii:a. ndo (Te duzia de fitas já'
Preparadas para serem adaptadas és Ma-
quinas, vincTo cada uma enrolada em seu.•
carretel de metal, e •ra.zendo envol•••

`todo proprão. Se ás fitas importadas em
tais eondiçõis, se atribue o valor de $2,
pai; duma, éevidenre que se não deve
exigir o mesMo valor,• quando a impor-
tação se fizer como rio caso em apreço,
em 3.0 oo sem carretel, destinados cada
um deles - a ser desdobradas em duzia dá

a ,	 i eunidade o
d:uzia. Nesta ultima hipotese, forçoso é
que se deduza não só o custa do carretel
de metal, como o dos envoltorios e mão
de obra das fitas já prontas. A.ssim, pois,
penso que se deva aceitar o valor -Cla fa-
tura, e não ser ciuë-se prove - não ser ele.
verdadeiro.

N. 1.211 — J. 'A. Salie•rtip 	 Comp.'
23.081. — ,Subrneteu. a despacho fitas

• para maquina de escrever, tendo o con-
ferente Sr.. Pacheco juniok impugnado o
valor. A Comissãci cia Tarifa,' apreciando
da duvida suscitada, sobre o valor da nier-
cad.oria em causa—fitas para maquinas
de escrever — assim se manifestou; Os
conferentes Uidarica CavaTeante, Torres
_Leite e Fernandes da Silva pensam que,
como o Sr. inspetor está, diligenciando
junto ao consulado no pais de • origem,
alo- sentido de conhecer o valor exato das
fitas para maquina, em peças, se deve
aguardar a resposta ralativa a outra.
questão semelhante a esta; e o Sr. con-
ferente Dr. Waldemar de Andrade redi-
giu o seu parecer nos seguintes termos,
com a qual declaram estar de acordo os

- Srs.' conferentes "Eugenio Pourchet, Ho-
racio Machado e Drs. 'Angelo da -Veiga e •
2á e Souza: Não me parece procedente ia
exjgencia do conferente do despacho,. De
fato, desde multo tempo que o Tesouro

•Nacional resolveu que, nos despachos de
fitas para maquinas. 'de escrever, de oro-
tedencia americana, fosse exigido o•valor,
roinirrio . de $2 por duzia, para efeito do
caleulo. dos direitos de importação. Tal-

. valor, porém, é éxig3Vel co se tratando
de duzia, de Mas já. preparadas para se-
rem adaptadas'. iH • Maquinas, vindo cada
unia- enrolada em seu' carretel de metal e
triazendo .envoltorio . punido, Se ás fitas
-ii-noprtadas em. taes condições, se, atri-.
bue, o valor : de por duzia,. é ev,iticatte,,
que ^ se -não deve- -exigir o inemár-,.valore-
wancl,p., a . impef.1aQã se f	 ,_ eop2.o, • ng

nandes da Silva, Horacio Machado e pr.
Sá e Souza: 'As drageas São pululas -re-
vestidas de uma camada dó assucar. Em.
prega-se o processo de drageficação das
pitulas com 'o fim de mascarar o gosto

•e - o ,cheird do medicamento. As pequenas
drageas, com o peso de 0,05 grs. e menos
chamam-se granidos, que em geral, são^
assucaradas, prateadas ou envolvidos em
qualquer outra substancia. Apezar do tal

-1órma, são sempre considerados "grãos
ou granules medicinais. As pilulas em
questão, são revestidas de urna grossa
camada de assucar, que serve,' ou para
disfarçar o gosto desagradavel do prin-
cipio medicamentoso, ou para a conser-
vação do mesmo; o revestimento exter-
no-delgada folha de .prata ri/.ão tira
a mercadoria em causa o carater de dra-
gea, por causa da camada de assucar.
Considero, pois, como- dragea. O • Sr. con-
ferente Dr. Waldemar. de Andrade re-
digiu o seu parecer nos seguintes termos,
coni. o qual declaram estar de acôrdo os

•Srs. conferentes Uldarico • Cavalcanti,
Torres Leite e Dr. Angelo da Veiga:
Mantenho o men moto anterior. No ar-
tigo 288 da Tarifa estrie classificadas as
pilulas e bolos medicinais- ássuearadas,
prateado ou envolvidas - em qualquer
outra substancia de qualquer qualidade.
Assim, pois, em face da Tarifa, a cir-
c -umstaneia de se acharem aá:pilulas
questão revestidas na periferia de urna
camada prateada, seguida de -dutra dá
assucar, cobrindo ambas uni nueleo cen-
tral de substancias medicamentosas, não
basta, por Si só, para que se' deixe de

Tconsideral-a comb pilulas- que realmente
são, ()enforme declara o propila' fabri-
cante. E, nem• só em face da Tarifa, se
justifica tal classificação; Lambem -
perante a tecnica farmaceutica, ela é
rigorosamente certa, de acôrdo com G
que _ensinam . — Difan e . L. G. Forante
em suas Notions Pratiques 'de Pharma-
cie, edição de 1920, pagina 308: Pilules
argen.ées — Cc sont das pi es en ou-
rées. d'une pellicule d'argent. Polir 1-es
obtenir ou li-uniete les pilhiles de quel-
que gouttes de sirop q'on leur repartit,.
unifermement en les tournant vivement
dans une boile eu ,carton ou en bois
(hoite e, argente) Quand toutes sont
humetées,' l'on introduit une pineée de
rognures d'argent dans la boite que l'on
renferme et que ron actione á nouveau,
eu prolongeant _ l'operation• jusque l'ob-
tention de pillules Ires brillantes. O Sr.
inspetor decidiu com estes 'últimos qua-
tro Srs. conferentes, ficando deste modo
mantida a decisão n. 1.056 do corrente
ano.

N. 1.209 — Alexandre M. Fernandes
24.551 — Despachou pela nota n. 41.434,
deste ano, folhas d.e estanho, do art. 701
e taxa de $400 por 'quilo; tendo o con-
ferente Sr. Tavares Gui•marães, classi-
ficado corno estanho em obras não clas-
sificadas, prateadas, do art. 701, taxa de
a$50-0r por quilo. A comissão da .Tarifa,
Ifnanimeinènte, é de parecer que a- mer-
cadoria •-em questão Estanho em la-
minas delgadas — deve -ser classificada
como obras não classificadas de estanhe,
da. taxa de 'Ires mil e quinhentos réis
.(38500) por quilo, art. 701 da Tarifa,. de
acôrdoicom o determinado- pela:,circular
ri:• 40, de • 1928, do -Ministerio da Fa-
zenda. O Sr. inspetor assim' decidiu:-

N. 1.210 — Casa • Pratt S/A-18:744.
Despachou pela neta n..30.424, deste

• cadarço de algodão entintado; para
fitas. de maquinas' de escrever, •da taxa

25,, fie...Ag-n.o./ orem, ten_do o CpsitieLr£12..e,

O Sr. inspetor decidiu cem a maioria'.
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,
„Por portaria de 30 de julho de 1931,,

foram concedidos de acôrdo, COM o artigo
16 do decreto n. 14.663, de 1° da fava=
reiro de 1921, aouperario de 5° classe do
Arsenal de ;Marinha dó Estado do -Pará,
João. Estavam Ferreira, seis méses _de li-•
eança,.sem vencimentos,. para, tratar de
interesses particulares'. 	 •

'	 Dia 27 ,

ri	 I
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ser classificada' como partes da
fane, que - evi-denteniente é, para pagar a
taxa .de 1$000, por quilo aart: 952 A,
tarifa.' O Sr. inspetor assim decidiu. -

N.. 1.216 --The- Rio ele Janeiro*Tram-
we a.. Light., and PoWer C o; Ltd. — 24.535.
— Despachou pela nota ri, .41.672, deste
ano, peças . cle- louça de qualquer qua-
lidade com preparo de, metal para insta=
:ação eletrica, da taxa de .$500 por-quilo, -
de art. 649, tendo o- conferente Sr. Torre,.;
Leite classificado. corno aparelho físico.
não classificado, da taxa de'15 °I" "'ara-
va/Orem". A Comissão - da Tarifa, apre-
ciando' a classifiCação- da . mercadoria em
cansa, assim se- intiaifestpu: Os Srsaeon-
Tarantas- Cavalcanti \Vai-
domar de Andrade' consideram corno aPa

-relho•.fisico não 'classificado da taxa- de
15 °I° "ad-valorem"; -e os Srs. conterena'
tes • Engenib Pour-cfl'ala Iraracio Mach a-
do,: Fernandes• da Silva e' Drs.; Angelo
Veiga e Sá e SoiTiaa e Julio- Maciel,são de
parecer que' deve ser classificada como
-peças de lança com preparo. de .‘cobre
laxa de . $500, por quilo,,art ;• 619, da taria
faaO *Sr. inspetor dedicliu cora' a Maio-

• , 	 -'	 -.-
Secretaria da Conlissãa- da 'Tarifa da

Alfam4aga rT rtiO de Janeiro, em 25 de
julho de 1931 — Lino de- .Barcelos.e-
eumlo escripturario, secretario.	 •

-"Ao diretor geral do Pessoal:
N. 2.703 -- Considerando que as pra-

ças da Armada, -pela instrução quereae-
, bem e que lhes.- aprimora dia a dia a
edudação, possuem .atualmenta i aitida
compreensão dos seus , deveres militares

'e Civis,- o que lhes permite urna posição
já : bean difinida na. sociedade; _	 .

• Considerando, -que exsitem, ainda , ele--
mentos- na corporação que prejudicam,
pela má conduta, o bom conceito e'o-aeo--
linimento , que são - disp ensados aquelas no:,meio exterior;

Considerando que esses rnãos •relemen-
tso, felizmente em nuiriero reduzido. não
ilevem desfazer em átos. purlicos conde-
navais, a bóa impressão e 'a. confiança
que a maioria- tem adquiHdo pato seu
comportamento exemplar;,

:Ora resolvo autorizar-vos a excluir su-:
mariamente toda e qualquer Praça que se
envolva em, conflictos, desde que
provada a sua participação nos meSmes,
assim como aquelas que se' entregarem
ao / b • t	 ml_gría

•
EXPERIENTE DO SR. MINISTRO

-
Aditamento , ao de .29 de, julho de 1931

'
' AO 'Sr. 'diretor geral do Peassoal:

-	 a2.7a6 — Mandando incluir no Asilo
de Invalidos da . Patria e cosinheiro

-. Diretoria de
a,	

Navegação,• Claudio Baptista
,sodz	 •	 •	 •

••
Reproduz-se por_ féi'; sido

coro Incorre~ • '
-	 -	 •

caso-aern apreço, ema rolos sem •: carretel,
destinados . . cada um deles- a ser •_desdo-

. brados em tuna. (luzia de. fitas, consida-.
rando-se dada unidade como duzia. Nes-
ta ultima hipotese; forçoso é que se de-
duza não só o -custo do carretel de me-
tal, como o dos envoltorios -e - mão de .
obra das fitas já ia prontas. Assim, pois,
penso que se deva' aceitar o yalop da fa-
tura, a não ser-que_se prove -não ser ele

• erdadeiro. O Sr. inspetor decidiu com a
-maioria.	 .•	 .

1.212 — The Rio d.e Janeiro Trama,
way, Light and Powar Co. Ltd. —
---Despachou pela nota n. 41.676, deste
ano. vergalhaes de liga do cobre, da taxa"

•de - $200. por kilo, art. 660. tendo o con-
•, l'erente Se. Gentil Monteiro- classificado
- como . abras .não classificadas - de cobre,

da taxa de 2$000 por lano,. do ara 699, da
tarifa. A. Comissão 'da Tarifa, apreciando

' classificação ila mercadoria cio cau-
sa, ,asSim se manifestou: Os ars .confe-
rentes Uldarico Cavalcante, Torres- Leite:

-.e Drs. Angelo da Veiga e -Waldemar_ do
Andrade são de parecer que-deve ser .

.	 classificada comia). obras • não- classifi f-
- eadas de cobre 'simples; e os Srs.- • eonfe- .
rentes-Eugenio Pourchet, Tforacio Manha-.
do,F ernandes _Silva e Dr. Sá e 'Sou-\
za consideram a. mercadoria bem despa- '
chada *como vergalhõea de liga de cobre,:
do ar. •669: da tarifa e taxa de. $200 -aor.
'kilo... O Sr. inspetor: decidiu com estes.
unimos .quatro Sr.' conferentes..

N. 1.213 -a- General Electric S. A.—
•— Despachou pela nota' numero

; 40.510, deste' aná, aparelhos não classi-
ficados; da taxa de. 15 °I° "ini-valorem'",
e pediu. para não pagar sido tre consumo,
visto -trai-ar-se de partes para aquecedo-

. Tas eletricos: A Comissão da Tarifa, 11Tla7
-nimeniente, 'é de .parecer que a mercado-

- ria em questão, partes .de aparei> fisi-
co -não está stijeita ao pagamento de Selo
do- imposto de consumo-. O Sr: 'inspetor.
assim decidiu.'	 '

• • N. 1.214 H- Representação do conte-
rente Sr. _ -_lloracio :Unha" 'protocolada.'
sol) -  24.308, relativa á mercado-
ria ' despachada Pela' firrna .Costa Pereira, •
&.• Comp.

'
 pela nota : n. 10-894, -deste- ano;

aarno caixinhas de papelão vasias; tendo.
.. mesmo conferente verificado caixinha •

- de pabelão com letreirto em lingua estran-
• a,eira	 A .Comissão da.- -Tarifa apre .•
• ciando a classificação da mercadoria em.
• 'causa, assim se manifestou: _Os'Sas. cona'-

ferentes- Fernandes ' da Silva, "Engenia
Pourchet., Inclarico 'Cavaidanti.: julid Ma-a'

; c iel e- Drs . Waldemar de Andrade á -Au-
gelo da Veiga considerainacomo estampas
para anuncio ou-reclame' de -navalhas, da •

• taxa de 3$000, por quVaaeaos Srs. confe-
rentes Torres Leite , ,e Dr. - Sá e Souza,
entendem que se trata de eal-sasde ps-

. palão desarmadas, -para perfumaria
melhantes, da taxa' de 14500, não poden-
do ter desembaraço	 Alfandega,por

',conter' dizeres -em -11-tigua estran a
°
eirita O

Sr. inspetor decidiu com estes dois
•limos . Srs conforente,s, 'isto-'é: que cora:
tendo .-as caixas- dizeres em
trangeira, .não podem ser „desembaraça-, •
das,•
• N. 1.215''—:.L • Barros . ' kr Comp..

_22.527.- H- Despacharam pela nota. nu--
mero' 36.417, deste' . uno, maquinas _.

s arizes da divisão	 taxa -.de $250 . por
quilo, tendo o conferente Sra - Genulplia

• 'Freire verifièado -aparelhos' fisicos,' sp=•
direitos	 "ad-valorem"'...-A

Comissão, da -Tarifa julgando dispensaatel
... a prova-pedida pelõ Sra.cOnferentà NeSa.

aVicação," a-da mercadõr ia a
• eauaa) ,,af _e eapareaeraQUe admesffiái.gag.

•--	 •	 _
— Ao.dkretor geral deSazendaa—,-
N. 2.754	 De , ae•órdo , com a in fora --

Inação (imitida no despacho acima refe.--%•
rent:Rido, daciaro-viiapara osalevidos .
que resolvi deferir o requerimentO tha'•
Caixa Beneficenta' dos Sargentos da Meai

-rinha, pedindo permissão para transi-a
gir com os seus associados, mediante da"
conto em folha de . pagamenio; nos ter-,
nos do decreto	 17.116; de 16' de (Te-'
zembro de 1925.:

— Ao Sr. prasidente do Tribunal. dà
Contas:	 •	 • .

N.. 2.745	 Soliçito de V. Ex. provi-,
(lendas no Sentido de serem restitua:hii.
a cata secretaria ' Ia Estado lodos oa-pa- -
peis mie constituíram o processo ennslj-•
tante de 11-voInmes, enviados a esse, Tril!'
bunal com o -oficio deste- MiniSterio nua;
mero 1 . .990, de 12 de junho. de .1929, e:;
referenies ao ima:ma-ano da importanaial;
total lo 2.953:191$713 á Companhia Ag;111
do- Baásil S. A. é outros, para atender:- ,
ás. daspasas com O fornechnento.de matoj-:
rial destinado •:"1 iluminação e balisamento
da costa. ['oito á então Superintendencia •Navvgação.

-- N. 2.750 —De 1:27613100, a -Pereir,01
Carneiro Sa-Comp.; Limitada. 	 •	 '	 •

N. 2.751 — De.21:758$400, á Compa:-.a.
nhia cIo 'Navegação Lloyd Brasileirti,

N. 2.752 — Da 12 :686$350; à ComPla-a.
nli ia da Navegação • LloVd Brasileiro. 	 I.;

N. '2.753 -H -De ,6:013$640, sendo: M1a.
Ventura & COMI). 957$500; à Vilas Riras'

'Ao -Sr. ministro • da Fazenda:	 .
N. .2:758 -- Solicitando providen ias •

no sentido de seadistribuidaá Pagadoria
da Marinha, a_ importancia de > 10:000Q .
á conta da Verba 16, "Despesas • ',C11;
ouro", consignação- "Material", sub-con-(a..
Signação • n.' 1, do orçamento vigente, •
deste ministerio, afina 'de .. atender,
rante o corrente ano, ás despesas decor'- ',I • •
rentes dessa mesma verba.
•" --Ao Sr. diretor geral do Pessoal: --

• •N. 2.751 • — Designando o primeir
tenente, Eugenio - Gomes Ferraz, pai-
sarai]: como ajudante de. ordens do di1.
retor geral - 	Arsenal de Marinha d«a
Rio de Janiro.
1.N.- 2.759 -H. Designando o capita•o

Manoel de Araujo Corte; para", -- •
, servia nessa diretoria. 	

-a- , Ao Sra diretor geral .de portOa'
Costas: .	'•	 '	 • ••N.- 2.760"	 M-H Noaando Eminanuel Rda:

,dr igues de, Oliveira,' para.' deSempenharn,
interinamente, 'as funções de amanuens0,
da Delegaéia da Capitania dos- Portos
-Estado da Baia, em JoaZeiro. ••• 	 p!

Avisos ao"fribunal de Contas:--
-Solicitando os seguintes pagamentes-:

2.755 — De 105:9898240; sendo a, • .
'Ferreira Souto, S. Aa 109:185$000,''
Trindade Sa Nelson, 5.6 :80 '4210 	 •
• N..2.756 -H Da 1 :25(4000, ao' atta.41
da Bibliotaca la Marinlia;" 	 --Pet.OZ
Britto, afim da atender . as otespeaaa'. C'

--copservaçaa 
1m 

liarósia • ene On
etaa durante 1»,1.6è.4'...itejia	 a a

-' a',setand•iao .14i ano em acias& o
onSta eaa4(.1e.Ssca 'aatta,ati;"

Ministerio dá Marinha	 panhia,

-
Solicitando oj , segnlides pagamentos :

• N. :2.718 --a, De 101)8000, pela Delag-a!
cia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado- *
do-Pará, ao 'capitão tenente Luiz Tirellit-

N. 2.749 — De 517$800, relativa a .
lornecimenlos a James Magnus 	 Com-1

t ,	 . 5 : 050$140.
- Dia 30

•

I
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. ..Ln Por outros de 29 do meSmo mês: 	 8608 ao '1" .Sargento Dario NuneS-hu-,
:Foram transferidos:	 ..	 . : drigues (aviso n. 781) . . 	 .
'No qqadro de contadores, os primeiros 	 -360$ ao 3° sargento Manoel Justino

tenentes Oldemar. Travassos da Cunha Cruz -(aviso n. 781).
Telles, do 8" • regimento de artilharia 	 281$880 ao cabo José Bello de Olivei-
montada (Porto Alegre) e Astolpho Fer- ra (aviso - n. 786).
nica Mendes. do -11° regimento de ia-
fantaria (S. Jiio d'El-Rey). para o ser- 	 Do . Paraná
viço de intendencia da 4° . região militar	 314$ a Ele,sbão Pereira , dó . Souza .
(Juiz de Fora);	 (aviso n. 782).

Do Rio -Grande do Sul:

• -

Requerimentos desPachadoS„	 .	 .
4

- 'Adelino .do Amaral Lopes. -2 Indere-
; ;rido. O requerente deverá satisfazer as

exigencias do capitulo VIII do Regula--
-/nento da E. da.Marinha InWcante. (Re-
querimento de 27-6-1931.)

Manoel Carneiro de Magalhães. - In-
. deferido. (Requerimento fiC 25 de junho

de 1931.)
' Damião Bellarmino. - Indeferido.
[(Requerimento de 17 de junho cio, 1931.)

Manoel de Freitas Barbosa. - Com-
pareça á Diretoria do Expediente. (Re-
,querimento de 4 de junho dé 1931.)

Fábrica S. A. Machines Cutils Ger-
- - Compareça á Diretoria do Ex-

Pediente. (Requerimento de 29 de junho
de 1931.)

Francisco José Lopes da Silva .-Com-
plete o sAlo. (Requerimento de 16 de
julho de -1931.)

-Davi() Pinto Ferreira Morado.	 Não
Vóde 	 ser . aceita a proposta. (Reqüeri-
mento de 6 de junho de 1931.)

Os Praticos Nacionais do Porto do Rio
de Janeiro. - Selem o documento.
:(Requerimento • de 2 -é do julho de 1931.)

2° sargento João Miguel do Rosario.
- Indefer i do. Em 23 de julho de 1931.
- C. Varaqs. (Requerimento de 28 de
maio de 1931.)

Companhia Nacional de Navegação
Costeira. •--, Não convem, pelo elevado

Por despaeho de 27 do corrente:
Foi designado:

• Na Diretoria do Material Belico, o te-
.

nóntecoronel José Fendo Moreira Li-
ma, para chefe de urna das -divisões
dessa repart

- Por, outros de 28 • do mesmo mês:
Foram transferidos:	 •	 •
Na arma "de , engenharia: os capitães

•Heitor Cabral Mendes da Silva, do qua-
_dro ordinario para o suplementar; An-
tonio Caetano da Silva Lima, da 3° pára

1° companhia (sem efetivo) 'do 3° ba-
talhão	 de: engenharia (Cachoeira);

• Americano Flarys ria 1° companhia do
50 batalhão (Curitiba), para a 3' do 4"
batalhão de engenharia (Itajubá) ; João
Luiz Monteiro de Barros, de ajudante
para a 2' companhia (sem efetivo) do

• '6° batalhão de engenharia, (Aquidauana);
'Alfredo dos Reis Principe. da .3° (sem
.pfetivo. ) • para a 1" companhia dó 3" ba-
talhão de engenharia (Aquidauana);
'José Rodrigues da Silva, da 1° para a
30 companhia (sem efetivo) do 6° bata-
Pião de engenharia (Aquidauana); • . •

• Os primeiros tenentes •lympio Fer-
Jraz de Carvalho, do 2° para o 3' bata-

. ;.;lhão de engenharia; e Arthur Duarte
'panda] Fonaeca, da 1' companhia fer-

(Deodoro), para o 2° batalhão
,de engenharia (S. Paulo).

• Retificação

Foi tornada sem'e(eito a transferen-
pi do capitão ,Tanuario Coelho da Costa

a 6" para a 2' companhia do 9" regi-
Xnento de infantaria, publicada no Dia-
kio Oficial de 27 do corrente.

- Por outro de. 24 do mesmo mê.s:
Foi designado 'na Fabrica de Polvora'

,fia Estrela o 1° tenente Licinio de 'Alo-
u para chefe da secção comercial a.
ar-se nesse estabelociplepto.

O segundo' tenente João Evangelista
da Silva Filho, da 1° bateria do 6° grupo
de artilharia de costa (Copacabana),
para o 1" 'regimento .de 'infantaria (Vila
Militar). -

Na carta-patente do oficial abaixo
abaixo mencionado foi lavrada a se-
guinte:

Apostila

Por decreto de-18 de junho -findo. de
neônio coai_ o art.' 22. § 1" do "regula-
mento ' anexo ao decreto n. -18.712, de 25
de abril de 1929, Para execução da lei
n. 5.631, -de 31- de dezembro de . 1928,
foi transferido para a reserva cle pri-
meira' classe o ,capitão farmacentico
Orestes Maffei, de. quem trata esta
carta-patente, visto ter atingido a •idade

.para o :4erviço ativo, contando
trinta e cinco anos, um mês e dezessete
dias de serviço e percebendo ele as
vantagens- na fórma das disposições em
vigôr.

Ao Sr. ministro .de Estado da Justiça
Negocios Interiores.- - transmitindb

relatorio apresentado pela , Comissão de
Sindicancia, refertite á prestação de
contas do 'adeantamento da quantia de
25:0008, -feito ao tenente-coronel , ' Hei.-
mes . Severiano d'Alicourt Fonseca (avi-
so n.. 139).	 _

-Ao Sr. Ministro de Éstado .dos Nego-
ci(Ys da -Fazenda, solicitando o pagaMen-
to dás quantias abaixo mencionadas: •

	

No Tesouro Nacional; 	 •
•208$590 á Companhia 'Telefonica

Brasileira (aviso n. 773). , 	 •
• 8488800 á Compa o-

e'
nie Generale dos

•Chemins. cio Fer desEtats Unis du Bré-
sil (Estrada de Ferro Maricá) (aviso
II. 774).

.335$ ao 2° sargento Raymundo da An-
nunciação (aviso ii. 785).

200$ ao 3^ sargento Euelydes Joaquim
Ferino - (aviso n. -787).

920$ ao 1° -tenente José Candi& da
Silva Muricy (aviso_ n. 788).

390$ ao 1° tenente Clovis de Souza
Barros (aviso n., 789).

Na Delegacia Fiscal do , Tesouro Na-
cional -nos Estados:	 .

Im Pará:
980$ ao capitão Dr. Francisco Bap-

tista de.  Almeida (aviso n. 777).
De Matio Grosso:
100$ ao Dr. Henrique José Vieira

Neli°. (aviso n.
De S. Paulo:

• 258$500 - ao '3° sargento Adolpho -Ma-
. ria (aviso n. 779). 	 •	 -	 •	 --

300$ ao 2° tenente Hildebrando
ard, do Mello .(aviso

_ Júlho (le 1.9â1;

163$620 ao amanuense asilado Lueio •
Luiz de Oliveira (aviso n. 775).

1:500$ ao major Luiz Ganche Ley,
(aviso n. 776).

255$554 ao 1° tenente Luiz de Argollo
Mendes (aviso n. 783).

Ao Sr. ministro de Estado dos Nego.
cios da Marinha,comunicando que são
postas á disposieção da Armada, pata o
preparo de uniformes dê oficiais, as ofi-
cinas da Intendencia da Guerra.

Ao Sr.. ministro-presidente do Tri-,
hunal de Contas, transmitindo' cópia do „
aviso n. 24, de -21 do mês findo, en-
viado ao diretor da Intendencia
Guerra, e comunicando tine, em virtude

'de ter sido
'
 pelo art. 5" do decreto nu-

mero 19.662, de 8 do mesmo mês, dimi-
fluido de . 1.300:000$ a dotação da sub-
consignação n. 15. da verba 80.-
viço de -Intendencia-os • ereditos conce-
didos á sua conta á Diretoria Geral de
Contabilidade da Guerra e a-Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Rio Grande do Sul. devem ser redu-
zidos de 600:000$ e 700:W0$, respecti-
vamente (aviso n. 103).

Ministerio .da Guerra	 Rio de Janei-
ro, 23 de julho de 1931 - N. 524.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da-Guerra - Declaro-vos (Inc permane-
ce em vigor, para , regular- os casos de
descarga de material pertencente ao Es-
tado, por perda, inutilisação. ou -extra-
vio. o despacho dado a 9 de janeiro de
1926. e exarado no oficio n. 2.741, de
15 de novembro d'--1925 da Diretoria do
Material Belicci. despacho segundo o
qual, ao presidente do Conselho Admi-
nistrativo compete autorizar a respectiva
díj carga depois de convenientemente •
julgado inservivel ou- extraviado o ma-
:feriai pertencente ao Estado.-

Saúde e fraternidade. - Leite. de:
Castro.	 • •

Ministerio da Guerra	 N. 525 .-
Rio de Janeiro. 23 de julho de 1931..

Sr. chefe do' Departamento do Pes-
soai da Guerra •-„Declaró-vos que fica
extensiva a todas as Baterias . Isoladas
e , grupos '. de-"artilharia do costa, a se-
guinte Olteração na tabela -de forneci-
mento de ; calçado:	 -

1° substituição- do borzeguhn de Gani-
punha por outro de coutro preto;

2", aumento do quantitativo anual
para remonte de calçado • de • 5$ para'
6$700. .	 .

,Saúde e fraternida nts . --. Leite df
•Castro.' - -	 . .	 .
• Ministerio da Guerra L- N. 526 -
Rio de Janeiro,' 24 de julho de' 1931.

. Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra - Declaro-vos que aprovo a
tabela de fardainento 'ane-Na. oronosta
pela Diretoria de Intendeocia da Guer-
rá, para as' praças do -contingente - do

. Serviço Geografico 	 ,Militar.	 - -	 ..,.	 .	 _.	 .	 .	 .. 
aSstaçid _e e - traterniciad--e..	 ,LOR, ''r.4 

• .	 .	 ,,,.	 , .	 •	 .-

custo e por falta do verba. .(Propostas de	 Rio • aP. Janeiro, 29 - de julho de 19b1.13 e 14- de julho de 1931.)	 José_Pernandes Leite de-Castro.

EXPEDIENTE .DO "S11.---miNisuie

Ministerio •da Guerra	 Dia 23 de julho de 193:

•
:

•••
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„...•	 - •
N. 529t. s.,-, ..- .Mini,sterío	 Gilerra-",-:- Rio(

de:Janeiro:27de julho de 1931:
•

Sr. '.Chefe .,du Departamento cio Pess.:dai.
Gnerra,..;•-- ''Declaro-vos,:que 'resaWi

'aprovar .	 ,medidasabaixe indicadasr;
.'-,P rOPOs tas ..Pela. :Diretoria 	 .de Sande. dat -
-, Guerras ,. pára o. internamento -dos. eSta1Je4-•

an°2 1eeirnuito de saude de -oficiais,..sargerim
•tos, praças e...funcionarios da' Minis'le-ris.(-:

afetados de tuberculose'.

-.'-', -	 -__ ,	 •	 ..	 't•	-,,,..	 i,
:2 veaz ..nrt zwpraça:...que,cQnstitatitt o - Continente do ' SO."0,

:	 • (eogratico Militir 	 -. •	 ._ ; ...,-	 - .	 ,	 •.',

T:	 ée

_• -- . •a) at;:tna das peças.fl .! fard 1 , 17,erto.. Constant Is :da tabela • s.:rão • forne:idas camisolas de
baeta azai pdra 1 / át tio eied ro, uo `l.kiatingénte -,•'-::,;	 „.:.• • ...„,,,:•.':".:' '.-..., •.•	 -• , :,	 ..-. , ., 1	 ....• • ,••,.',.. •..	 ,	 . ,	 .

:--b) qS•inzia-Ou's (Fy y-iadur)•seráa fornecidas -, a '.:314 dasefetivo . do coutingente,
•.• -re.c_en.t.ndcr a. parte rcs cante, (-t /4)alais'intr • par' de -oorz-ggli ias- co,muas.t::.,- ' ., " ' .. ,.' ."-'• •. • '," •

pia . .25 ,,•,- ••• - .-4,•" . ,-	 • :•'.•• .•guildwiriforin:t. 'n'irif;sil'ellefé-'„rem..•.(5 n-le
.	 '.	 -,_ _ ,--•. - • '' -' • ''' • ....:: rever:Ciro de 1930 . ' senda, mandado',assu -,	 .	 .	 :	 .	 •	 .

Ao .. Sr.: , .(1hefe . da, Depaid.lunento. i. do' .:iiiirlio ineSiito . di,t a preSidencia. da 'junta-
Pessoal :,da-:. Guerrã,. • Ilerarailda. egle:" :4 ,:t '' pernianènlé 'de - : ,aliàttuirenta Militar do'.	 .	 .	 .	 .	 ..	 .
Concede-, ísenção'do serviço' 'inilitár; 0"an 22" distrito jiitirricipal.„ ,.: que,'só ''-o). fez

.• virtude. de .crenTa reiigiosa_. a Frõl'avante ...• no. dia "1T, comparecendo .„ depois,:. apenas,.
'...-. Be1011o, al.i...-dado-; para o . serviç'o' do' F-Xer, -T. ' nas 'dias 19 de" fevereir o 'e 7: de março,.
-- 'cito .11 a-- Al s s. e l " d e tán.. Item I nu nitli t);ÁL[-- • ," '-----' 'A o' Sr. Cliefer ,du . Departamento do

de- T Morara,. Estado . do Rio Grande ,.io • "Pessoat.da,Guerrá,.: 	 . • • • :,

. Sul. : ' -.• •,'''	 • ' • ' , '•	 - "".;	 • ..; ^..'-:'.-... ,", Mandando excluir das filen-as do- Exer-..
t,ExPedial-Se aviso: .ao • •Ministeido..da ' cito- o, sargento ajudante ati.xiliar de -os-

'	 •Ju	 e .Nstiça .egoeios interores,. , ,ii-•.	 ,crita -Antonio Pereira de Jesus, visto . ter
..	 - • Dia 27"	 .,. -• sido nomeado porteiro do Departamento-	 ,	 . •

_	 . • .	 '.'. 'Central- • •
•Ao Sr.....Ministro de Estado . da. ViaçãO • • Declarando que se concedeu isenção-lo

-• e Obras Públicas: 	 -	 . L	 •	 ' ... . '- 'serviço militar, em. virtude de . 'crença
• • Solicitando . providencias * no sentido •tie -:religio.sa, a João Luiz Dewes,. nascida em

ser o comandante da EScoia de Sargentos ' Siiii. jese' de - Maratá:, ,,monicipio 'de São
_	 '	 de Infantaria, capitão , Tristão de .-kiencár João. de. Mentenegro, em 1908, residente

Araripe, 'incluido na relação ,das auto •': em' Porto Alegre e, sorteado pela 6k
ridades do Ministeria da Guerra que '. ,cunscrição de. Recrutamento.
podem requisitar passagens e transportes 	 (Foi expedido aviso ao. Minislerio da
na , Estrada de Ferro Central do Erasil;,' , •Justiça e Negócios. interiores).. 	 . , . , •
, Transmitindo cópia do aviso ri_ .163, de - '. - • 	 : •

.- 11-de-junho findo ao chefe do- Depara- • N. 528 — Ministerio da Guerra . — Rio
mento do Pessoal dá Guerra sobre ;1...Peso- de Janeiro,. 27 de julho de 1931 :, '• •• , •
loção deste Ministerio relativa- á. requi,- : ' •Se. Chefe do Departamento do Pessoal.
sição de passagens nas juntas perma-- •• da' Guerra — EM solução,•ao • memorial
nenteS, de alistamento militar para . sor- ,.. em, que o• amanuense . de tk. classe Os-

' teados, insubmíssos,, desertores e res- waldo Sant:Anna N,unes .,e outros, pedem
• pectivas escoltas'. e para os proprios dele r , . .que , lhes sejam, extensivas as-disposições

• gados,' e solicitando providencia no - sen- -- do decreto . . 1-1, ...,19 880 de 17 de, abril. do
-tido • de serem atendidas as disposições • ' corrente, ano5, declara .-.Vos ,. que os, ama.:
- emitidas. no menCionadó 'aviso,. pelas i n tensos do quadro 'extinto devem ser

^ , estradas de ferro.

•

,	 ..-• •	 .	 ineluidos: no-'no,vol-quaktroi ' de,. sargentos.',• 
-- Ao Sr.. Dr. Interventor. Federai no- . • eserevtntes do; Exercito,: com' as. varia-

Diátrito Federal, comunicando que o fim . •• geris ,e, sregali4s "de s quegozau-1,' os escre-•
• eionario,:da Prefeitura- do Distrito- Fe-- . VepAes da Armada..., .. • • 	 "

--dera}, Lauro Fontoura, apresentou-se á .. Sande e• fratemidade	 — :lei/g de
Ai Circkinsórição de Reerutamento '• - .se -- Cvstro,..

QAant..da123 •

•.	 :	 , ••	 .	 •	 •-‘
ey o Sanatório' da tapa:será indenisad4

o conforme - as tabelas 'atuais (tuna etapa
corrida;-parri. ás ,pÉfi'eas., a .diarias est i-s
puladas, para, oficiais, é- sargentos);	 ,•

d) o Serviço de' Sande. d5"' Região,
Militar controlará a movimento de baixa
e 'altas • no Sanatoria dá 'Lana,' do..

.	 dará niensalinente. • cdrita á 'Diretoria' •de•;-:.,.
•Ob3ervaçãel:

• 1	 1
t ,	 •

1 1:	 1 • 1

Saude da Guerra e ao comando da 5" Re-.-• • i gião	 petr meio de mapas nosoiu.t',
. 'gicose, coMiinicação ,. de 'cada alta mi. ••• ,

•baixa;:-,e,-." hem assim, fi gealisará' eni ",.. -
-- inspeçõeS frequentes, a secção militar da .
. referida ",,..ianal,aria.:' -	 '. '• ''• •	 -" ' •.	 .,,,••., r Stitidt!" ..e . '.feateriii.dade.' , .--- Leile. de.	 ,. .•.,(.'as:Ipt)., 	 . -	 •.	 •	 •	 . .•.,

• '	 .	 ,..	 n A, - -. • o	 ,

27 •-:--.Minisferio dit' Guerra — Rid.
tle•Janeiro. ;27 'de julho de 1931-:•..-,	 , 	 .	 .	 .	 .	 .

-... Sr,. • Diretoi fie' Sande da Guerra '-:-- De- .;
, claro . vos, mie • a-. extinta 4" Divisão dessá
- •Direloria fica, • provisoriamente,' att5 á, -

-remodelação- do Exercito, ce•ganisada -sol , .
' a denotumacaw•de Diretoria do •Serviço, -
..• do- Vet'erinaria, pela fôrma que se segui,f,
1 • Diretoria do 'Servieo de Veterinaria:

- . G ah i net e... do Diretor:
-.• .. Diretor„ um tenente . coronel vélerina, .

,• - - Assistente, uni eapitão veferinario;
Adjunto: tuti,,1 k :tenente, yeterinario.'.	 .	 ,,	 .	 ,	 •
1' Se	

.	 ,_ •

tt. ).- os militares (oficiais, sargentos tS,
Praças. ) . e Qs:1/2emelhados (funcionados.' ,1(•t¡

:_l'Ulnisterio da; Guerra) que servem na 2'
e 5-k dtegiões'e Circunscrições

verificados, • tuberculosos ..nos
• Divisionarios e . de-. Campo Grande; serão', ,

	

- transferidos . para. o Sanatorio	 Lapa--,.	 .	 ,	 .
•sendo ._os da .1 k, la„ 6k,, 7* 'e- 8" Regioe

.. • Militares incluidos'atravez dos 1.ospi tais;
no„Sanatorio Militar, de

'	 • •	 •	 '•	 • •

',pingrtsso . •no. Sanatorh-n da :Lapa
obedecerá ás, mesmas exigencitiS qui 'vi
gorar. para . a Sanatoria Militar de
tiaia

Chefe. um major veterinarior •
•. Adjunto, um . capitãaveterinario.

• Almoxarife, e' Pagadoria:	 • ' •
A I nioxa ri ti' pagador, - um 1° • 1 (men td

contador.
• Arquivo e Elibliotgea: •(,;	 .
Arquivista e bibliotecarh4„ um 2 0 tte,: •

nerite COlVd.M1031M,C40.; 	••
Escreventes, "dois sargentos 'por s

'11
t•teçãak

e mu	 Gabilwetei kW, Diretor,
Ortieronça,- akst • netessalAs ao) .9erviço.4
Saude	 léatr.nidade — Leite 

Castro.

Secção:,	 , .
Chefe, um major veterinarro-;

•Adjunto, Mn capitão • veterinarlo,
i

Secção.:	
.

r-	 -,:.1¡.i<kitta...414 •t' •
de=11.1.1.•n••nnn•nnn••••••••	

,•

•	 ..



.	Clotilde de Moraes Caldas; pedindo me- ' 	 '	 . -	 - .	 -	 -	 ,¡-- .:	 •	 - N. 1:010 — Comunica que- o- Sr. mi-

•José Baptista,. Villar, ex-soldado. pe-,
d indo 'caderneta de reservista •
ferido -, á	 da iii.foi.màção do D G	 Requjsjões•- de paga menio

--Lniz - Waldivinn dos Soutos, 1", sargen- 	 Ao Tribunal de Contas:-	 • . •
to reform'ado; pedindo asilainento e per- 	 N. 967.— Conta da S. A. chi • Gaz de-
nàf§:'ãct Pará residir fóra . 0p • inesino, cio ,11i0 de ¡ Janeiro. • de 480$').03, de luz ele-.
Perto Alegre.* — Deferido. -•	 • ••	 .trica .consumida per • dependencias da.	 •	 .	 ,s e , Canais . -- ¡ Maneel Corrèa 'de Ai 2rtitia, tenente- F de Porto Rin

filho . per . motivo 'de, saude, do Colegio-,
cle: „seu - Por-fxercirios findos:coroael, .pedindo transferencia Ao .Ministerio fla Fazenda:

• N. 811 . 	A, Gialherme Ferreira,. ex--Militar. do Rio para o do`Ceará. •-guarda -de I' cliii•:)se da Estrada de Ferro.Marinho Aquino.Gabral. ex- ••3° sargento,
Central. .do_Brasil. 743$666. de ditiria g. a.pedindo , reinclusão no. Exercito.. — In- que fez jt:t6 eni 1929. -'deferido.-	 .

Pedro 'Domingos de Souza: 1° - "sargento	 Oficies:
A' Estrada de Ferro Centi ¡al do Brasil:_auxiliar de escrita da , Diretoria de Eli-
.N. 1.008 — Coinimica - que o Si'. Chefegenharia, pedincle inclusão 'e colocação do Governo" Provisorio autorizou , essa.do ..quadro	 Sargentes. Escreventes do

Exercito.'	 Proceda-se.. de acOrdo cern estrada a efetuar o pagamento á- Com-
panhia Sorocabana de Material Ferro-o . parecer ela G. 1.	 .	 - viario. de &tis carros da Anglo-Mexican
Petroleuin - _Company Ltd. restaurados

_ExPÉniENTE ao ,511. • nirwron rnariAr.:'•
• •
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-	 despachados	 Re-qttélra redespacho	 Cornando - da

• Alfrécto Felix, soldado do 15° Baffillião
de Caçadores, EpipTianie • . Pires .'de MO-
raes, ex-musico de 2' classe da¡reirctuns-•
crição militai Eustathici Lopes de 1 ima
Barros', capitão -. graduado reformado , - 'e,

.:11lizael 'Juvenal de Oliveira, .soldado .da
Fortaleza de Santa Cruz, pedinde .asila-
Mento.	 Indeferido.	 .;

João Paes de Almeida Netto,-ex-2° sal'-
sento, ,¡ pedindo certidão. —• Certifique-

da G. 1.

‘Primeira Senão .-. 	 ' , . ...	 binar, .despachou: .	-"Autorizo a: bispe- . ..
•EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO	 forra a entrar ein ac6rdo' com o Touring :--	 .
, tempo•para efeito de reforam, do per iodo •	

.

.de 1898, 1899, 1900 e 1901; que cursou . 	 • . -Dia 29 ¡ de julho de -1931	
Club sem pi 	 da concurrencia já

	

 .	 .
(mtprizada.

o • Colegto Militar' de Rio. — Deferido. • 	 Ao Tribunal de Contas :'	 -	 . - .Aos CorreioS:
J.' Bettega 4.5; Comp .., pedindo • paga-	 - N. 965 — Solicita' distribuição do 	 N. 1.011 — Comunica que o Sr. mi-

' meato: -- O direito creditorio do re- credito de 2.529:599$990,. conforme . ta-r" ,flistro autoriza am .a emissão - de selos

	

á	 .	 .querente, (fls. 14) será estudado (Planar) . belas, á conta da verba 2' ---- Correios, para o_ Service) aereo. dos 'ores indi-
,houver verba; aguardo ) pai tanto °Por- .  Pagadoria da Diretoria Geral dos Cor_ cactos eu] o_oficio-n. 2.818/1", de 22 de .
;-tunidade.-.	

._, remos e á Tesenu%ria da . Administracão . junbo ultimo, dessa diretoria.
• N .. 1.013 .- Comunica que o - Sr. mi- .

" Jesuino Santiili e 
João' Baptista ,Pa- do Distrito Federal, ficando deduzida

ni sto autoriza a serem restaurados .nas
• - •fiahyba Campos Filho, pedindo isenção do desta importancia o total das distribui- , cficinas -dessa diretoria. 30 livros. do

:serviço militar.. — Indefiro os requeri- 	 (.3e.s solicitadas em o aviso n. 885, de
protorolo geral desta diretnria.

,mentos ..de João Baptista Paralilia Com-	 do coi;rente me2. 	 s -	 -
)	 N. 966	 Solicita a distribuição do	 •	 .
:pos Filho e Jesuino Santilli á vista da	 . Segunda secção
informação prestada pela 4' Circumscri- . credito de 122:1574;8 98, ao Tesouro Na-

, por 	 arre- -,cão de 'Recrutamento.	 cional 	 conta da i	
' Dia	

.
a 31 de julhe de 1931	 -

,	 João Antonio da Silva, 3° sargento da, cadmia pára a constituição do funda,- .	 -
Carta Geral do Brasil. pedindo asila- (q'eado pelo, decreto n. '-5.141, - de 5 de - .

Requermentos de.spaehados:.janeiro de 1927, afim de atendei . ao~rito. — Deferido.

e Thereza
favores do'

¡promoção. — Já foi solucionado. - 	 -	 Brasil:	 • • .
- José Rodrigues, eoldado do 3° Regi- 	 N. 144 — Autoriza a- transferencia
i -rierito de Infantaria, pedindo asilamento. para a ¡Associação Geral de - AuXilie7s.

. — Indeferido.	 -	 Mutuos' da E. Y. Central do -Brasil do
Maria Reze-ode Martins; pedindo parte serviço de abastecimento de generosdos laicimentos devidos a seu marido, alimenticios ao Pessoal dessa -Estrada.

A° 
sargento José Ferriandes. Martins, do organizar:o em carater oficial polo aviso

g° Regimento de Artilharia Montada, para n. 4954, de 3 de setembro de_ 1925. -
,seu sustento e de seus ?i filhos. — Re-
;corra ao _fOro 'civil. • ' 	 Requerimentosdespachados

-. W S/A Casas Retinidas Armbrust-Laport, , Companhia de Seguros Integridade,
!pedindo entrega de_niereadoria. — Auto- -solicitando andamento do processo re-
Taci) a .entrega das mercadorias, pelo Co- ferente ao pedido de reconsideração dos
,pandante do, 24° Batalhão. -0. Cacaderes despachos ela -Diretoria da" Estrada, de
aos agentes da.'reqüerente Srs. A. Cruz. Ferro Oeste de Minas, indeferiu& as.	 ..-	 .	 •...	 .	 .	 .	 .	 .

'Adelino A. .Miranda Aviz. • pedindo • que
seu -filhe Eduardo Miranda' Aviz, aluno
do Colegio - ,111ilitar do Itio, • passe a ser
•iaterno. — Indeferido por,falta de vaga.

• Alexarldre.•Nunt- 's dos Santos, .operario
• do '5° claSSe, da Fabrica de Cartuchos • e.
'Artefatos • de-Guerra, pedindo contagem

de -tempo em que . serviu no Exercite nos •
periedoS de 1906 a1912 e-1915 a'1917'.
.—De acerdo -çoin o: Regulamento -do ,Ser-:
¡viço -Militar, seja- ce)ntado como tempo de
serviço os periodos compreendidos entre
21 de fevereiro de 1906 a •21 de abril .
,de 4909; de 16 do setembro d.e 1909 a 4
de janeiro' de 1912 'e de 6 de janeiro de •

• 191.5 a 8 de janeiro de 1917:
• .• Aiitonia- Cesar Nobrega.'peilindo.paga-;

!Mento (2 : requeffinontos). •	 Aguarde
- as Providencias que eStão sendo tomadas
,pela Comissão 'Central -d6' Requisições

' ,sobre es processns a cp.& se refere O P e
-ticionado.	 .	 . •	 - ,	 .

• Antonia ',Nunes Baptista, viuva 'do 2°
trinente'dà 1° linha -da reserva Raymundo-

.

	

	 .-Nonato Baptista. pedindo matricula gra-
'tuita nõ Coleg M _Militar 'do 'Ceará •- para

-	 seu filhe José Maria, 'em 1932. — Inde:w
ferido, por • falta 'de amparo no Regula-'
mento "dos Colegios Militares. .. 	 -	 •

Bonifácio Ariteinio • da Silvá, 1° sargento
do I" Batalhão de .Caçadores, pedindo seis
meses ,de Iicença para .tratamento de
mude de acôrdo COM .o át. 17,• § 1", do
,decreto n. 14.603. Mantenhase.a data
de nascimento de 1890, conforme parecer

sento reformado, Jonas de Moraes Caldas.
• Indeferido. O marido da requerente ao

. ser reformado' contava de . fáto,inenos' de
anos "de serviço.'

Eduardo - Mima Cayalcanti de sAlbu-
, querque, majór, pedindo • contagem de

12116	 )iexla-leira. (.,	 •	 - DíARIO OFICIAL . • ••	 Julho de 1931 : - •
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Mona de reforma de eu mrido 1 s
.	 .

,

-	 % '	 Públicas	 . :	 - nistr ao: o requerimento de TniTring.Cluh -:	 sá,	 ° ar...;

	

.	 , 	 do Brasil -Pedindo lhe seja feita. a •loca-,- ção de todas as dependencias da estaçãoDiraeria- Geral de Conlabilidade _. de, passageirds do cáis , do porto desta -.2
eapiail, , mediante aluguel ,e 	prazo a com- • •

• •	 •
. 	 .

•

'	 • •se na reuna da lei. 	 • I

•

O entregues a essa estrada em janeiro

• Ministerio da. Viação e Obras (10 corrente anO. •
A' I. F. de! Portos. Rios e Canais:' •

	

, 	 •	 r.ttt".	 ;
'reelatilaçõf,s'eoaglaiireq`-!'dos •-"--OrciteSsas , •
as. 20.737 e D. E. 431 LC-1928. — A

-_petição a que sé refere a -siiPlicante foi
indeferida , em '10 de dezer'nbro fie 1928, -
com fundamento na - prescrição'. 284=31.

Winson ,Éing & Comp.. pedindo pa•
gameato de concertoss-e .fornecinrento

	

P ecas Para autonioveis.	 Quanto' aos.
serviços feitos' no autemovel cl Palácio - .
do • Catete, , dirija-se a quem de direito;

-quanto ao fornecimente esteministe•-
rio, - junte- doctimento -comprobatorio
divida:

Joaquim Fernandes Barbosa, -ca p itão junho proximo passado, nos serviços.
graduado veterinario, pedindo solução de tias estradas de rodagem federais.Arminda.Pamplona Valle
)um reqüerimento sobre confirmação 	 — A' Estrada de Ferro Central do ` `Tulia,	 _1-)°,'Iin.1° osmoinem	 Def)). —	 endo. •

M .thur Augusto }ema-lides, procurador
de Arthur (Ir Afunilo dos Prazeres e Jo-
velina Franeis-a cio Souza. idem, ideai.
— Compareça á Segunda Secção des-,
ta Iiireloria Geral.

Sebast lana Coruto da Silva, pedindo osi,
favores lo • art. ,159, letra "B" do de-
creto n. 13.940 de 25 de dezembre de.
1919:-	 arór1-10 com o despacho do'

• ministro • da 'Fazenda- cabo á Caixa
de Aposentadorias o Pensões o pagamen-
to da pensão-que pede.	 -

Mi:Mel Pedro Vasco,- pedindo para -ser
deSeoldado eu) folha .. — . Compareça . na
Segunda Secção desta Diretoria Geral,.

pagamento do pessoal empregado.- em	 Pelo Sr. diretor c-,r ril •).	 •

•-

^.! InuluIr! !Leol!	 pele,rIII	 11, 1 mi I , igi iim Immo,	 pi	 nom ume,
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16,:301$209, do pessoal jornaleiro contra-e'
tudo:para os serviços da Estrada- de

• ro Petrolina a. Terezina.
Estrada, de _Ferre. TerezePolis:

• Aviso 11..-108, de. 29 do corrente,' ao se--
,	 nhor di,retOr„ ‘consun içando. que; em saiu-

ção. ao ofício is. 255, do 1Ü do Corrente,
dessa: ostrada,. -ap revou. (1 ., ato -que di
'sou O djarista. Nicanor ,Martins,MarboSa,

-do'cargo de" ..tio7a1liar. aW . escrita:- '• •

Oficio n., 73,. de 27 do corrente, ao sea
ishor 'prefeita' municipaI de Cambará„
nitinicando, de, urdem do: Sr. ministro,
em solução ao,	 184, de 17 .:de
'março Ultimo, dessa , Prefeitura, ter sido
atendido o pedido (pie fez, com a aprova-
ção-do orçamento anual da Administração
doá Correios' do . Paraná, que Previu dois
estafetas para a linha, de Ontinhos Ban:
deirantes. •
• Oficio is. 71, do 27 do corrente, ao se-

:nhor diretor . da Estrada de Ferro Tere-
zopolis,.. consimicapio,.' para osdevidos

que 'o CIO, despacho•
de 23 deste,. soliici ,mandd 'o oficio tiú-4
meia) '246, de 3-tio corrente, dessa estra-
da, que submeteu á aprovação o contrato
de 2 diaristas, resolveu que fosse 'orga-
nizado povo .quadro de diaristas, a partir
de. 1 'do andante„ eni substituição ao que
foi aprovado-, anteriormente, devendo nele

• ser, relacionado todo o.possoal contrata-•
do nocessario• aos , serviços, de, modo que

•.a; despesa se ' etiquadi e no saldo da rospa'..
• fiVa,,dotação orçamentaria que- passar- (to

primeiro semestre do • corrente ano. ''.;

Diretoria Gerai -de Expediente.
• Segunche'secção

. EXPEDIE.NTE:- DO -	 I

Requerimentos . despacbados:•
Alfredo' Luiz.' de' Oliveira GonçalVes,-

carteiro de primeira classe da -Adminis-
tração 'dos -Correios co:. Distrito Federai,

'Joanna, Carolina de Faria, -  do
Correio de Tarouo„ no Esta do da Baia;s
Pedro' de Alcatifara Vieira, Filho,;\ car-
teiro de .c.lae da Administração dos
Correios_ do Estadb (..;o.;/tio Grande do

' Sul; Affonso •nloaquim Teixeira,. 1" °S-
elai: da Administração' dos . Correios' do
Ceará; • Luiz de. Oliveira 'Figueiredo,
chefe de secção da Repartição Geral 'dos •
Telegrafes; Euclydes dos' Santos, telc-
grafista2" . classe	 Repartição Ge-
rão'Coa Teiegrafos;-- Albino Mart1ns
raiva, continuo, .	 Repartição -Geral
dos Telegratos; Antonio Evenci° de Ohi-..,
• a ,Costa, vigia ria prinie ii-n classe

da .Repartição • Geral dos Telegrafos;
Luiz Augusto de- Castro. Miranda,' ofi-
cial da 4" Divisão da Estrada de. Ferre
Central.. do Brasil; Iierminio Tofani,
agente especial tia. Segunda; Divisão Ca •
Estrada de . Ferra Central do' Brasil;
Luiz Manoel Bastos,' agente' de 1°' classe .
da. Segunda Divisão da Estrada'de Fer-
ro Central do -Brasil; Getulio Gonçal-=,
-vos Ramos, agente -da - classe 'ria Se-'
gunda jaivisão da Estrada de ., ,Ferro Can-
trai dá, Brasil; Pio Rangel.' ,agente
2. . classe ..do quadra especial dar Seguis.--
da Divisão da -Estrada de • Ferro ' Central
do Brasil; ArthUr Arlá.SLacio . ' Bento Fax:,
reira,,,' condutor dë treM dm 1-° . ala;sse`,. da
Segunda. Divisão. da .::Estradade, Ferro
Central . *do- Brasa:, -Manoel ,,f-e-117, Víéira

da Silva; 'condutor de trem' Za'S": clasSa
da . Segánda_Divisão	 Estrada, de
ró Central da' flrasi r Antenor. COortio
da Silva - cabineiro da	 this's • da Se

Terceira secção

•'EXPEDIENTE DO SR. 311.NISTRO

Il..'ia	 de julho de -1934

•Inspetoria. Federal 7 'de Portos, ',Rios'.
Canais:

.P orta r i a „ale . 29 410 --. 'Co rren te, . apr oava ndO
:Alma .:folha de ciintratados
para os serviços da comissão o do porto e
Araeajú, durante o- periodo ole 1 de abril.
a 30 de junho findo.
- Portaria, de .29 do corrente, aprovando
iuna•folha de , pagamento do mès dç
Jio f indo,- na- impei . tancia ,de 7	 do

pessoal • diarista contratado para OS ser-
viços da Fiscalização do Porto do Rio
Grande do Sul.- 	 .
•Portaria de 129 do. corrente, aprovando

rloaS folh	 'pa4' deagainenlo do Mês de ju-
. nho 'último, nas -à-o,portancias 'de réis

4-1158	 '60;500 e :381S„ do pessoal diaris-
ta contratado para os serviços da J3aixar
da Fluminnese, devendo a despesa eorrer,

. por conta do credito especial aberto pelo
decreto 	 20.058, de 29, de Maio .dó cor-
'rente ano.	 •	 •
• :Portaria de 29, do corrrnte, aprovando

_unia 'folha de paganieuto do ina:s de- ju,
11.110 Ultima, na innairtancia lo 5:158*,

TI1 0 pessoal . diarista- contratado para os
servicos da Fiscalizaãço dos Portos do
Estado do Rio de Janeiro.' 	 -•	 •'

Portaria de 29 do 'toi. rente, aprovando
uma folha - do pagamentodo mês . i de: ju-
nho findo, Pa importancia de 1 . :260*, do
pessoal diarista contratado para., os .ser-
viços da Fiscalização do Porto- de Ilhéus,.

Inspetoria . Federat -de Obras:, contra as
Secas:-	 :	 •	 •	 •	 • •

Poraria de 29 do corrente,. aprovando.
•-duass folhas de • .,pagarrionto . 'do mès .de
maio, último; nas -hnporlancias de 5:976$,
:e la:770$200, do pessoal diarista contra-
-(tado para os .serviços da -construção 'da'
estrada de rodagem Éle Natal á Entronca-

•mento e construção, da ponte deGramame,
na estrada de .rodagem de João' PesSiia á

• Boca da Mata, a cargo do 20 distrito.: •
Portaria .(le 29 do corrente, aprovando

•trèS folhas de pagamento -do més de junho,
•último, nas ipijmoitaneia de 3;:060.$000,
14:250900 e i5:243$000„ do pessdal dia-, ,
Lista Contratadh para os, sê rviços , geo- •
(agi-aos do • Estado da Paraíba, construo
da ponte de Gramame, ' 1111 estrada de ro-•

• fingem - do João Pessda a Boca da Mata
,a construção' da estrada ,de rodagem de
Mamarngoape a ,Mlaraea, 'todos a cargo:
do 2°. distrito.
• Portaria de 29 do co-rrente, aprovando.-

duas folhas de' 08 diaristas contratados
para os serviços chs açudes particulares;

• no Estado da Paraíba, a 'cargo,do 20 dis-
(rito,. a partir de 20 de junho- findo e
até ulterior deliberação 'do Governo, du-
rante o . corrente ano'

Inspetoria Federai das:Estradas : 	 ,
Portaria de 29 do' corrente, aprovando

irès •folhas suplementares de pagamento
dos mi".ses de outubro, novembno e 110.7.eD1..•
))1-4) 114) ano prox imo Passado', respectiva-,
mente; 'nas 'imphriancias , 200646,
199$980 e 206$616. de- um diariista can.:
tratado para os .serviços da Estrada. de .
Ferro Central -do Rio. Grande :do- Norte,.
devendo a despesa' correr por conta_ da-'
verba 12, .eonaignacão ``Pessoar". •subz-

•:consignação. n. 5,-	 7°	 n.
de 27- de k deZeMbro de : 1929.. 	 •

.	 partaria de 29 do .corrente, aprovando
nma• folha' de pagaroass	 nii:.i.ffer

firrdo na importanela total dai ré:is - •

guiara Divisão da 'Estrada de Forr
central .f--do Brasil. Todcks- aposentado
por decretos . de .24 de julho de 19.11 ..t.
-apresentem certidões .de tempo de Ser-i;

iço - pnblico, passadas de.,acórdo
.encti 41 Il.. 5, 4*.20 cm, ,r1 R.110 de • . • ^, .

MilaSteriO ' da • Fazenda,' -extraídas do.r.
livros. de ponto e- das' - 'f olhas .rie pagai-«...:
inetdo -,,'41evendii	 ..41r.is.7 !Neg..

--',:te.crefos'-'xitte.	 ..áposeMa4m.." fl'oN•••#•ol
. si estão' quites Ai pagamento do sèl'a.Adef

nomeação e . 'impostos 'solsra vencirn.e.o- •
• 'tos ae até quando contribuir:lin para..ot

montepio. • Nessas certidões deverão
indicados os empregos . exercidos: .sti-lv -
Inc os quaes irão houve cobrança do. res-;, •
pectivo .010 e Jt razão . • por rine deixo-051:

efetnada,	 st • eram isentos :d*
jaes ininostok. • '•• •

• 'Parceira secção	 •„	 •
• O II i isl tu (.1e/ Estado dos Negócios da '
Viação e Obras 'Publicas em nome
chefe do, ' ;OVer110 Provisorio

.•-blica dos Estados TIoidos do Brasil: 2 ••Á
- Tendo ein vista o rola tona, da Corn i s- , ' •
'são incumbida de proceder a exame
, Otos ralai i vos O 'execução dos, contratos •
da Companhia Estrada de Ferro São:
Paulo-Rio Grande com o • Govertao Eer‘ , .
deraf e DO pronosito de' 'que fiquem
acautelados os interesses da Enião o' dos.
_Estados do Paraná- e do Santa 'Catarina,
com ,respeilo á . cessão-gratuita da ter-

' rep os' ilevolu I os- e nacionais 'do que tra-
"' táin os ron ra 10s r GO111 - aquela . Campa-

iili ia; •e atendendo mi cansam iene-ia
constituir unia comissão do representai'-

. les •tia .União e dagueles Estados: para -
estuda-las, .00 . que aeordaram os senho-
res. imervantores fe derais, (pio. ilaSi-na-

para seus -reoposerilardes;,:	 50.-
" 111 .1OIS • desembargador llonorin

-ra Cunha	 engenheiro, civil
Mulher Noiva de Lima

Resolve :nomear -urna consiasão para--
procailer ;p is estudos e eXa me da aplica- •

.• ção dos contratos da Conmanhin
da de Ferro Sãn Paulo-Rio O:rande	 •
que respeita á cessão gratuita de . ferre-.
nos devolutos :e nacionais e bons assim:
lns compreendidos ,•nas • • _sesmarias

• posses, a, que se refere fa 'ela us Ia 15'"-. Nb* •

decreto	 11.9.05, da • 1tt do janeiro •41, • .
1916, ficando :essa Consissão..eonstil ui.la '
pelos' engenheiros- Carlos Caminha Saio-

-paio eErancisco Goi»e.a de C.,aryallrO
d;linai,. como - representantos do Minis-.

Vario da 'Viação o' Obras ,P,tibkias e do
15.1inisforío. do Trabalho,•Ind estria. e Ca-,
Moreia).- e pelos Srs: ilsenshargador
norio fr. , Carneiro dá', Cunha	 enge--
nheiro' 'civil • Emílio:. Midler Noiva da
T,ima„-conici representantes dos Istailos •
de, Santa Catarina e Paraná. respectiVa-
mente: \‘•	 -

• ')	 •	 ''''Rio de 'Sarreiro; 28 de julho-	 1931':..
jo.yé- Americo tle Almeida.

-	 .O ministro da -Estado dos Negocies dai-
- Viação-e Obras Públicas em nome do Clmete.
do-Governa ~visado da • Republici de$1
Estados- Unidos. (10 Brasil: 	 ;1

Resolve desigisar o diir.Aor da .Compa Palia;
de • NavegaçãO Lioi4 Brasileiro Para faieri,.:
parta da- ComisSãO do estudo do "scarvãta-na
cional ti de sua •aplicação. nos-serviços i134
dustriats do- EStaka:	 .que 'trata a por

a

.	 .
.	 A. l'eft`rlda eIDDI.S.S n 10 porlera transpor,-
, lar-Se -411e1e4 ESIRdoS para fazer as

obscvações e peáquizaS que forem na-
cessarias e fica' autorizaria .a

- -da Inspetoria-Federal das "Estradas uns
funciona r io , para auxiliar os setiS

-
•
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..	 •
faria deste ininis-terio de 13- .. de,.. abril de 5, Substituir ás indicaçõe,s aluais por- réis	 0.1111(.• seis inèses ceai' dois 'terços da
1931: •'- • - .	 .	 8$800, 11$900 e 18$200;. col. 6, substituir diaria e o restante; com a metade na• 	 .

Rio de janeiro, 23 de julho d '. 1931, — ais indicações atuais por 4s:10; 5,95 e 9,10; tfórina 'dá lei,
' losé Anzerico c'e Aimei<a, • cel. - 7 a; substituir. as indictieões• atuais	 ..	 .	 - Requerimentos despachados:\ •

	

Por 2,85, 4,20 e 6,85; col. 9 a. sutis( ilidi- 	 ,	 ,	 . . •	 '.: ,
- •	 •	 ' 80 'por 70; • c ol . 9 c, substituir 140 por	 josé Carlos • ila Silva.. condutor de ma-

	

,	 .	 ..	 •
.	 O ministro de EStadc, dos . Negocio s da 120; co!. 9 d, substituir 250 por 215 	 las, de Pitangui a ëstação, no Estado .de
;Viação e Obras Publicas em nome,do.Çbete •- .3.tésnia •-pag ina, II2 —: Correiod . ntarrocpti- • Ninas . (terais. —.Deferido, nos termos.

. ..• ,t10 - .Governo . Provisorio. da Republtea -dos. , nos da Zona' Ocidental; o) , para , CaSa =• • - dó .infori mido. .
.	 Estados_Unidos do Brasil: 	 - : . - • - •	 ,- Manca,' Maztigan,• .Mogaricir_ e, Safi.. •viti Bor- • Francico	 011 (C 	 • de • Castro.- prati....-	 Resolve disNii sar, a pedido, o capitão- ' deu 	 5, substituir as indicaeões - cante da , Administraeão	 . C• -tenente Gabriel dos Santos Almeida da co-' atuais. por• 78200, 10$200 É 16$.300; col.' dos orreios

	

4)iso i'edc..	 Como reemer

	

.	
•• •cio

-.. missão dé,ignada para apurar .as irregulari-.. 6,'substituir as indicações titilais por 3,60,

	

tritd
	 abral

ral
. •Agy-.-	 dades porventura existentes nas relações da 5.10 e' 8,15: col. 7 a, substituir as indica- ll	 be'

, condutor. 
Pe

de

to a
 • malas dà-

	

Ubera- • -_	 I

Companhia Nacional de Navegação ,Costeira - . ções atilais por 2,05. 3,35 e 5,90: 	 i	
io C

nha posta
.col. 9 a, tia. — Tendo em.

de. Ri 
vista

irão 

o-i
r

nformado, não' . com o Governo Federal de que trata a por- • substit uir 80 p or 70; co!.' 9 . c. substituir lia	 _	 •	 - •	 -	 • -tarja deste nunisterio de 11 de abril do cor- . 140 . por 120; - col... 9 d. Stibstituir"250 por	 oque deferir. 	 --	 ^
rente ano. -	 •	 • ' : , "	 , -215. Mesma, Pag itt4, II — Correios niar.- .. , João..Caetano da Silva, auxiliar -da Mi- ,.

Rio - de Janeiro, 28 de julho de 1931.— . rogninos - da Zona Ocidental; b) para os ministração dos Correios 110 Distrito •Fe- • '

José Americo de Almeida.. . • ' - • • ''	 - outros correios da --Zona Ocidental. : via deral. -- Deferido, de -acido COM o ia- -

	

,	 -.	 ._.
_____ -,

	

-	 ,	 • Bordeaux"; col. 5, substituir as ^indleaçõeS fornmuio,
' .	 '	 - *	 ^	 • • -	 • - ^' " 'atuais -por 8$700, 11$700 e 17$800: , col. 6.

-	 Diretoria' Geral do s. -Correim-	 - . , substituir as indicações atuais por 4,35..: 	 • •
-	 .	 5.85'e 8,90; cot :7 a.. substituir' ás indicar ' 	 iteparlieão Geral dos Telegrafos • •

.,

- • Sub-Direloria Teenira ._ . 1 ., seeçA 0 — Cies atuais p01-2,80,- 4,10 e,. 6,65:, CO!. 9 ti. - : .•	 ..	 •
.	 .	 :	

.	 .
_Rio tele Janeiro. 23 de julho de 193i ,	 u.... - sbstituir	 For idos do Sr diretor geral80 por 70: col.' 9 . c sub.stituir '	 .
Circular n, 121: '171°- .• 	.	 , ‘	 - .140 por • 120 	 V•el. substituir_ 250 - k'orain • licenciados: Pelo - oram? .dc ires.	 - •	 -	 -	 .	 •-•	 -	 •

Em aditamento á circular . 119 .'171	 por 215
. 1,'	 •	 .	 .•	 ••	 -	 " - •	 . . •	 • Inê.S ,.. o -P r ztii canit ' ( 1l I d o lu ndo. llelledielm' ''• -

• .;de 18 do corrente, recomendo provideb.... - : Pag. 311	 rr, Sae. Via 2. Boi-denta.' co!. 5. Pinto , Boletins,' Li boa - pelo prazo. .de,.
cieis fio sentido de.serem feitas, na .."Ta- " substituFr as indicações- atuais por 6$200, cinco iné.ses; o trabalhador Eduárdo - Car-

. • rifa;para o fran q unimento das- • encOrnen- 8$100.e . 438300; col.,6, 'substituir as in- los• Gomes, -pelo Ione, de • dois . ' mêses, .0:
••	 clas• 'postais • _intertiticionais. (eolis 2)08- dicações atilais ,por -3,10, 4,20 e 6,65; col	 guarda-fios diariSta .Francisco Mendes:.	 .

1.cutx)", as modificações. seguinte..,: -:- 	 7 a substituir as indicações atuais por o niensageirú José Madureira • e Oscar
.. 1 55 2 45 e 440 • col. 9 a. sebstituir 80. Guimarães, telegrtiphi	 elsta do 1'	 aSse.

• 1 . Pag. • 363, T Urg	 E	 éuia°. urop, via'	 i	 rol. _g70.1. Boi 	 •	 '	 ';	 '" • por	 c. ,' substituir - 140 por 120; • ' . Foi fechada a eStrieão de - , icatu', no
icleaux (vote . dirécle)-; • col. -5, substituir

- as 'indicações atuais ,por 7$600, 10$700 
,co.,1. -, 9 , d ,„ substituir 250, por 215.	 distrito do Mara.nbão, a partir de 19 do

	

corrente.	 -	 .	 •••-,	 - •	 .	 .
e -178700;- co!.. G, sustituir as-•indicações • • . Outrossim, declaro-vos que deverá sei' 	 . -

.	 atuais por 3,80, 5.35 e ,8	 r,85; cot,. 7 a, . designado um funcionai 	 espechilirpente • Foi reilbertá •ti . estação telefónica 'd.:,
• `substiSuir as indiciições- atitais por 	 .	 -ueurutu ', no distrito de,I	 2,25, • para fazer na "T,arifa" as 'COrreÇÕP,S ()Pá São Miguel de J

3,60 e . 6,60 .; co!. 9 a, substituir 80 pol.' 70; . recomendadas, ficando o - mesmo fundo- Rio Grande do . Norte. - :	 • . -
'col. 9 c, substituir 140 por 120; co!. 9 d, , nario Tesponsavel pélas - irreéularidades 	 • ,Forarce removidos;• •••O 'diarista - ruzlib •.' _
pubstituir 250 por- 215. Mesma pagina, que se verificarem em consequencia de Oceano Sá, -da estaeão ':ile . Aquidauana,
.yia 2. Bordeatik (vaie de -Saisse et -de omissões •ori erros • nas anotações. • . • • •• para o distrito de , São Paulo; a praticante

'	 - liountanie), col. 5, substituir as indica-	 • Sande e . fraternidarle. --,-- O -diretor diplomada Adiles"Ilainos. do • EScritorio
• .ções atuais por 9$800.- 14400 e' 25$300; geral; : Geon'isio Currello.de*Meiidoncii. : do '2° distrito de Mato" Grosso para o dis,

-, 	 A	 •	 '
- .conç as . concedidas: • cio ' 29 do -cor- 1a. . col. 6, substituir as inelieacõ.es atuais por 	 trito .de .São Nulo; 'o'diarista • 11noel -de

_4,90, 7,20 e 12.65; co!.col. 7 b. substituir
•

- rente: "	 -. Miranda. da estação Conquista para .au-
as indicações atuais por 3,35, 5,45 e 10,40;	 -• 	 •	 •	 , ., xiliar de Bantos; o diarista Antonio- Aze-

. C01. 9 a, substil uir , 80 por 70; rói, 9 e, : Alice Vianna. -Austin, tig-ente do Pi- vedo, da • estaeão • Santos para encarrega-
,ubStitiiir 140 por 120 co] 	 d ' .	 ,	 1- .lares,. Distrito - .Federal. 'uni aum de. li- do , de _Conquista; 'o praticante diploma- .•-•. -	 •	 su sb t.'

.	 tuir .250 por 215. 'Mesma -pagina; via '3. • conca, a contar . de- , 1.- .de agosto de do Pedro . Barroso do Ilego : Lona, da es-
- . Bordeaux (vaie de Suisse et de :Bulgarie), 1931, para, ti •atar Oe intereskzes • inlyti - , tação -João Pessôa para Campina . Gran- ..

-	 col. 5, , substituii . as inclictições atuais por cotares, sem vtintagens pecutdaritiS, na. i
forma - da -lei. ' ' .	 •••••	 '	 ..	

de, e desta para tiquela o itelegrafiSta cle
9$800„ 14$400 e 25$300; co]. 6. isubsti- 	 5a José ele Araujo •Perejra; o guarda-fio	 -

•
20tuir as indicações tuaiS por 4 901,

--,12,65;.•col. 7 a. substituir as' indicações 	
JoSé Desiderio NOgUi,ira... condutor ' de. diari	 nsta 1 ••racisco Jeron'yino da Fonsec.a,r -

	

a,	 7,	 e

,	 .	
'..malas• cla linba. de • Rio Grande a Bagé, d	 sea 3" cçao par en

	

a	 ctirregtolo do 4," tre-
atuais por 3,30. 5.45 e 10,40; col 9 a,	 ifiSubstituir 80 por 70: col. 9 c, 'substituir Rio Grande do Sul. um es, _a partir de cho ea mesma secção do distrito do-Rio

19 de março ultimo, para tral_amento Grande do Norte; .o priiticante- diplornado

•• . 215. -•	 ...	 .i.ic.. sua . . saude: com . dois teu os do di	 Frana- - •dsco Gonealves de. Almeida,- da es-.. ^ • 140 por 120; co!. 9 d. substituir-250 por
..	 .	 ria,- ria • fOrma da lei. -. 	 .	 /ação' João Pessoa' para -iNiteroi; o teto- ,- •

• í Pag. 364, l'urania" e-uropéa. (continua-.	 .‘•rafista de 3' ctasse , ,leão Paulo Brigido,.	 .
..Toão Leilie Torres ; Gallindo. condutor n

t1;i0),' via 4. Boi •deaux (roie d' Alterna- - • de"

	

	
oa estação - Entre-Rios. Minas, para Alto

malas de Garafiliuns a Aguas 13e.1-
'ite), co!. '5, substit ti ir as. indicações - atuais	 - Rio Doce - e-:destá para • aquela o telegra--
une) 	 seis mêíses. a , contar do

• . ',por 91;800, 1/4400 e•25:1,300; sol. 6,- subS-	 fista de igual classe,. Heitor Magno
6 ' de -abril Ultimo. • para tratamento de • v iej ,...	 ,, .,••

,tituir as indicaçoes atuais por 4,90. 7,20- 	 ,
. sua • saude. com dois terços - da (lia! 	 iity

'e' 12,65; co]. 7 a. substituir as bidica.ções forina tia lei 	
•	 ,

	

.	 .
',.atuais. por 3,35,, 5.4	 e 10.10; . col..9 a.	 • ' •	 •	 •	 ,	 .	 • • .

	

.	 .
substituir 80 por 70:

5

 col. .9.-c. , sUbstiluir ,	 4I ai Villar, ajticiante. da agenCia -do Estrzitia de Ferro Central do Brasil

	

- 140 por 120; col.' 9 d. ::iilist.ititir 250 por Armação, lia , capital: do Estado do niti•	
'	

,

' 215	 •	 de Janeiro. 'dois mêses a contar 410 21 •	 - -•• Requerimentes despacha-dos
'	

•
• •	 • / '-	 •	 .- 	

_
	 . .-	 de junho findo para tratamento sia sou-

, Parg, 225, '.31-ari•ocos ( zona: franceza),'' de,• com dois i	
m

	

terços 'da'. gratificação, '" ni$*	 ' .	 Dia 20 de "julho de 1931
i.j — Correios -marroquinos da Zona Ori- forma d 	

* '
a lei	 •	 - •	 •

•• • i l.-e-dal, a) para Oudjelti, vá. Bordeaux, eol. . -	 -	 ,	 ‘	 -	 .	 - "Soeonieta" -Sociedade- Comercial Me-
5, substituir as inelicaeões aluais por réis - Julio Nogueli‘a,• condutor de inalas da talurgica. pedindo	 ..restituiçã'o da = in-

t. ,7$300, 10$400 e 168700; 'co!. 6, substituir linha -de Itapetininga a .Saranut,- So portancia de 538$600. - L- Itestitua-se a
••	 . 

, as indicações aluais por 3;65, 5.20 e 8.35; Paulo, seis mêses; a contar de -A de •maio qbefiltia de -416,4 200, Conforme parecer.
.. •,, rol. 7 a, substituir as indicações atilais • ultimo, para- tratamento de satide,. com da 3, Divisão."- Romualdo Juvenal Alvim,
..	 :por 2,10; 3,45 e 6,10; Co!. 9 . a, substituir dois terços da ' diaria, na fórina da lei.- ," pedindo restituição da importancia de

., 80 por 70; col.' 9 c, -sabstituir .140 por	 Jeron,ya-to Irerreira Soares, condutor cie, .' • 48	 ---

	

$.	 ,Em face elas informações. exo-
- ...120; col. 9 •cl, Substituir -250 por 215., malas da linha .de - Sa•nt'Anna •do Japu:- neto •ci• requerente Álti . responsabilidade

' • Mesma pagina, 1 — Correios marroquinog iba a- Venda . da. Ponte, Estado elo Rio que lhe foi 'imposta, a' qual deverá see
• •da Zona Oriental; V) para os outros cor-' de janeiro, um , -ano,:' a .,- partir' de '1 de :trans feriria 'para os Sinais . responsa--

eus da Zona Oriental, via Bordeaux col 	
. • f •

_ .	 •. _	 , _ . •maio' . ultimo, pai 	 ele.tamento de •satt.. , yeis. Itot.,erto de.. .Oliveir a , 'pedindo Da,....t 
.-	 -. 	 .-	 .	 .	 ,.	 -	 'J.

À

I I I 'II	 mmunum. 1	 11,1 I !III 1	 II 111! IF!!M lu! u"!"0•	 —
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kaMento, Pague-se', a guia , anexa_
COMO restos a pagar do 1930. Volte o-
processo a6 gabinete para see:recomen-
!dado. á 2*. Divisão, a apuração cia _ irre- -
-4gularidade praticada pelo' „chefe -da Es-

ação de' Corintho.	 Jacintlio -.ãugristo
•fde .1\bac'e/do P ges' (Leme Netto. —• A

não prevê o favor Aredido„ da dispo-
-enibilidade., sem vencimeo tos Requeira- .,

, ,--Áiéença- sem -',veneirocrita, • . querendo::
Manoel' Vicente; .Jac Macêdo

7iTmoco, Alda de , Souza Brasil, pedindo
:pagamento. ' 	 Deferida , Hormindo;:•
Pinto Barbosa-.	 Deferido, em •resta-:
cires mensais de .8,0$;. Vicente do Paula:
Almeida, pedindo 'transferencia'.
_Oeferido, por DãO , hayer vaga:- Benedi-
eto: cio Oliveira e Aão -Vital da Cruz,

- pecifnclo permuta. -.— Indeferido; 'Soa
• 	, quim, Tolentmo, - Antonio Augdsto Tei-	 •xeira•	Indeferido. J. G. Pereira &

pedindo • levantamento de cád-•
'vão.	 Restitua=se. João Demetrie de•
Arnorini,...pedindo recousid •raçãO- de

•
- despacho. •L- Mantenho o despacho .ali-, .

fedor. Napoleão Spencer.- pedindo pas-,
sc. — Concedo, com- 50 c/í, de • abatt.-
1114, tb	 •A'; ' Thun .4tr„ C611 itr;

•• Indeferido„ porque .,nu-to ha ainda _teso- .
. luçãe alguma 'sobre: d. estaçãO: aqui
ferida. Arnaldo •da Silva ,Corrêat,--Al....

Companhia- Estrada de Ferro SãO Paulo- -
Riol Grande, 'dpedindo pagamento de 3:242f; -
proveniente-e . transportes efetuados • ,etn...: .

Sttperin endeneia do „Serviço • •
• •	 .

requerente...Waldernar de; Oliveira Mello,
Ponciano Pereira 'da Silva, ;pedindo li-
cença.	 Concedo um Mês,' Com 2/3 dà
diaria.; C. Tb il cm &. Coinp. R esta ua-
se : a -quantia de 137.$'700.rconforme. pa-
recer,da 3', di visã o:' Manoel, Rosamarintro.

Em' face • das • informações • da 3'
silo, -restitun-Se: . a quantia :de - 6.5834
Thornaz-da Silva...;Ein-face. dás' infor-
mações: r1a.-3' divisão restitua-se a dnau-
ia ' e', 3OlO0. , Virgi io José' de ..t..	 eu.-7-

Indeferido. -em, vista do diSposto no'.
art. 72 do.• Regidarneoto,,GeraIrlos Trans--
portes. ROtrinclo	 Indeferido,,.
tendo • em 'vista .o parecer' da 2', divisão.
Société . Aanonyme -dri Gaz de. Rio de
neiro,' José Faustino dos.,SantoS,.Silva;
Alvaro 'Fogaça, da Silveira, „Companhia
Nacional de \Eletricidade.'	 _Compare-
çam a secretaria.- ,

Diretoria Geral de Contabilidade'
-	 Ao diretor do ServiçO de Inspeção e Fo-

Primeira secção	 mento Agricolas:

Requeritnento despachado 

Dia 29 de julho de 1931
-

• Muusterioa gricultura •-
gional, a cargo daquele ministerio.

• Dia 29

• do decreto ri. 20.185 de 7 do corrente mês,
que transferiu para o Estado da _Paraíba;

. • . varios serviços. agricola s, de natureza re

dencias no sentido de ser a agencia de João
Pessoa cientificada do" teor 'do referido
decreto e instruiria sobre o medo de atender
ás suas disposições - na pã:e dependente
daquele estabelecimento.	 -

— Ao ministro da Faienda :
20.752=fede providencias-no sentido'

-fde :ser autorizada:, -por-telegrama, a Dele-
gacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado .
da Paraíba, a designar dois funcionados

-para, presidirem a *organização dos inven-
•tarios .de .entrega dos estabelecimentos deste
ministerio transferidos .para aquele Estado 2
•e de que trata o art. 3°-do decreto ti: 20.185,
de 7 do corrente mês.	 ,•.	 •

—Ao-Ministro presidente do,Tribunal 'de
•Contas:

• N 20.762—Remete duas cópias- autenticas

• N. 20.192—Declara que, tendo em vista o
pedido do Sr. Interventor Federal no Estado
do Rio de Janeiro, resolveu .autorisar à ce-
der,- 'gratuitamente, o • material solicitado,
como estimulo a agricultura Nacional. •

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 28 de julho de 1931 	 -
` Avisos:

Ao Sr: interventor federal no Estado d
-Paraíba: •

1._

proveito do Serviço de Industrie Pastoril 'em;
1929.—Junte o conhecimento de empenho tiú- -

	

_mero .18/33.' :	 ....	
.	 ..

Seguida secção

	

..	 e•

"" N. '20.732 — Comunica haver , s-Olicitado
•providencias ao Ministerio da Fazenda no
sentido

 in "c
cl a po de seremdesignados dois funciona-

Delegacia Fiscal do Tesouro Na-
cional naquele Estado para presidirem a
.organisação dos inventarios de entrega dos
estabelecimentos deste ministerio, transfe-

•ridos para aquele Estado pelo dçcreto
n: 20.185, de 7 do corrente mês, e pede
-serem de,signados os funcionarios • que de- •
verão "redeber os referidos estabelecimentos.

Solicita, outrosim, as necessarias provi-
:clencias no sentido de ser depositada, desde
- já, na Agencia do Banco do Brasil a quota
• daquele Estado 'correspondente de agosto
a setembro e na l a quinzena•de -outubro
a- quota correspondente ao 4° trimestre do
corrente ano, de que trata a alinea 111 do
art. 5° do citado 'decreto.	 "	 • "

Ao presidente do Banco do Brasil:
20.742— Determinando a alinea III do

art. 5° e os §§, 4°e 50 do art. 6° do decreto
n. 20.125; de 7 dá corrente mês, que trens-.
feriu para o'Estado da Paraíba varies ser-
'viços agrícolas deste -Ministerio, que o fi-

, nanciamento dos, mesmos se fará mediante
prévio deposito, na agencia daquele banco
em João Pessoa, das contribuições que com-

• _horto . Leandro da . Lima,
retta; pedindo' baixa na .bariça .•	 Dê-.
se lmia.. Alberto Learidrõ cite • Lima. -

• Arnaldo• 'da Silva Corrêa,: Vicente' da-
•etta, Wiggberto . Soares . 'Brasil,' Rácia-.
soé.,, Ribas, Tasso.' Rodrigues de Souza,
-.P.aseoal Alves de Carvalho, -Maneei Ari=-
-.selmo Sampaio, Luizá Maria- da Silvá,
Joaquim . , Pereira - de.. Souza,', José Soar!-

.,gues : Cajado; João Regino Maria' : Hen-
rique Brasiliense. Ferreira • cia Silva. Go-
Ofre nclo da Araujo, ,Bastos .Deolinda •
•de Pinho; , Bellarmina Antonio, de - Sod-
-za. , Albino • Henrique.,,'Márques,'.'pedindo."-

: certidão.' — i-Certrtiquee.-	 Caixa -.de ".
•'A posentadoria e .'Pens'ões do' Pessoal
ilas Estradas de Ferro Central

• Therezopolis. é„: Rio . d:Ouro, ..pedindo
-certidão 'sobra Mario Freire da' Costa.

• — Certifique-se. - Manoel Macedo ;So-
brinho.. Deferido; : sujeitando---se: á •
elevação : da contribuição e 'a ,titulo- pre-

:cario. • Carlos' Alcides Pereira, ".-pedindo
'certidão. -,-- Certifique-se o, -que CánS--
lar	

•
ria- lê de oficio e . das, informações

• ;constantes , , do vers.o.deste reduerimén
1 o Manoel Maciel, • pedindo licença:
A' vista do laudo medico,' 'concedo -dois.
aneses, cm prorrogação; .com o ordenado. •

, FeliCiáll0 de Souza Aguiar, pedindo cer-
- Certifique-se o 'que constar..

uil lieiiri p .Horacio de Souza: , 	 • -De-
f crido .	 da- Oliveira Fontes/. Pe••;/:

•)(lindo	 Concedo;' - um . mês
•xim prorogacão, cOm, dois terços 'da, dia-
'ria.

• •
-Panclacio . •B.enedicto -Selares, • . pe-

, •tlindo licença. L.. Apontem-Se ‘quinza-•
ilias; • -de . acôrdo--com • .0 - artigo- '• -159

•-00' regulamenlo. - Wantuil 'Franc isco
: , de *Souza, ;pedindo	 C.onced •
.• 15 tilas, com. 2/3.- da diaria,'•Themistó-.
»eles de Freitas Vallim, pedindo licença.
— Concedo dois mêses, com 2/3 da dia,'

'iria. 'Sebastião 'Victor . Moreira; Newton
• Eonorato, pedindo tinem-Ca.= Apontem-

Se 30 dias, de acôrdO com oiart; 159' do.
.regulamefito."-Josenhina Rita da Coneei-i

• ção. — Em , face da informação, fixo em.
5$ a .contribuição, mensal a ser, pagã pela

do AI9odão	 - *; -** • •

•

• N. 1.079—Comunica que solicitou ao di-
retor da Imprensa Nacional seja enviado a
essa delegacia o Diario Oficial a partir de
.1 de janeiro do corrente ano. •

-Sr. diretor da_lniprensa Nacioncil
N.1.080 — Solicita a remessa do Diario

Oficial, a partir de 1 de janeiro do Corrente-
ano,. á delegacia ' dêste serviço,* cai Tere-•
zina.,	 •

—Sr. diretor de Meteorologia
N. 1.081--Declara que o delegado dêste

serviço no . Estado •de Piauí pretende 'seja
montada na Fazenda de Sementes de Tere-
zina a- estação meteoro-agraria pelo mesmo
solicitada.	 - 

--Sr; delegado do Serviço no ,Estado dó'
Pará:

N. 1.083— Em referencia ao vosso oficia
n. 137, de 3 do corrente mês, declaro-vos
que, dada a impossibilidade,presentemente,
de serem adquiridas as máquinas agrarias,
animais de tração, etc., necessarios aos -
campos de cooperação, deveis diligenciar

•para que sejam instalados, no proximo ano
agricola, pelo menos dois dos aludidos
campos, com observancia das bases orgaz•
nizadas per esta superintendencia.

EXPEDIEETN DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 27 de julho de193P
p.	 •	 -

	 -Sr delegada: do Serviço no Estalo da
Piauí

'-pet ern á União e 	 Estado.ao	 solicita provi	 .• • • • •

•‘;¡

7i I
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Diretoria :Geral do Serviço d.e Industria, Pastoril

' RELAÇÃO DOS.LAVRADORES, CRIADORES E PROFISSIONAIS D; INDÚSTRIAS CONEXAS INSCRITOS NO .NIES DE, MAIO DE 1931,

—

uE	
' -;

ã '	 Nomes -	 -de-	 -._	 „	 .•	 ca
9=1	 -	 ..

_Estados	 -Municipios - •	 Endereço postal	 deNúmeró Nú.m.er9

registro.	 -.	 de .g057
Z

1 Abilio Araujo 	 Baia 	  Djalma Dutra'	  Djalma Dutra 	 	 369-	 25(
2 Abalo da Cunha Vianna  .........3ã0 Paulo 	  ; tia Esperança 	  116a Esperança 	 	 361	 ' 56(
3 Adolphina Eulalia de Souza (D.) . 	 , Minas Gerais. 	  Carangota. 	 , ..... Carangola. 	 •n •	 363
4 Alfonso Henrique Jacintho Pereira . 	  Rio Grande do Sul 	  D. Pedrito 	  Marechal Floriano 91, Bagé	 367	 12.319(
5 Albertino Mendes Maia 	 Minas Gerais. 	  São Golhardo - 	  Formiga. 	 	 368	 60(
G Alfredo José Guedes 	 ,.. .. .- Minas Ger.ais.. 	  1 uiz de Fóra 	  Avenida Rio Branco 2.175 —

7 Alfredo Villela 	 •	 Minas Gerais 	  Ainruoca 	  Carvalhos 	 	 366-2	 3et
Juiz de Fóra 	 	 372 ,	 '	 7.

8 Alfredo Pacheco liorn .......... ,....4.... Rio Grande do Sul.. S. Francisco de Paula
Cima da Serra. Cruiva 	 	 362	 29C

9 Amaro Figueira 	 .•..	 Rio Grande do Norte Mossoró 	  Mossorõ 	 	 	 .	 364	 1Z
10 Anthero Moreira Campos 	 Minas Gerais 	 	 Barbacena . 	  Padre Brito, via Barbacena. 	 365	 1%

,	 ,	 .
11 Aral Moreira (Dr. )	 '  Mato Grosso 	 .. F'onta Porá 	  Campo Grande, aos cuida-

,dos de Sr. Ernesto- Cam-
-	 •	 pos 	 I	 370	 —

12 Augusto de Rezende Franco 	 Minas Gerais 	  uiz de Fóra 	  Estação de Peryido 	 	 371	 23È
13 Caetano Arruda de Souza 	 Santa Catarina 	 	 ages. 	  Correia Pinto 	 	 312	 XX
34 Celso Ramos. 	 Santa Catarina__ Lages.-	  Cidade de Lages 	 	 316	 90(

15 Chrysostomo Vaz Lordillo 	 - 	 Baia 	  São Felipe 	  Conceição Velha 	 	 315	 20
16 Companhia de Viação São Paulo-Mato 	 -	 •

Grosso 	 	 São Paulo 	 Quatá 	 .	 ` Rua Senador Feijó 4 -- São	 -
-	 _	 Paulo 	 	 314	 1.06!

17 Cicero Chagas Moreno 	 	 cará 	  Quixadá 	  Quixadá 	 	 313	 •60(
-18 Decio Valentino Marques 	  Rio Grande do Sul.	 aguarão 	 	  Jaguarão 	 	 127

5
0 	 94(

19 Ernesto Ignacio Soares 	  Rio Grande do Sul.	 Gravatai 	  Gravata; 	 	
2	

30(
20 Fructuoso Jozende. 	  Rio Grande do Sul.. S. Francisco de Assis S. Francisco de Assis 	 	 232	 84(
21 Gastai° de Almeida Sampaio 	 • Baía 	 '	 •. Feira de Santa Ana.	 Feira de Santa Ana 	 	 142	 16.r.
22 Genes Góes. 	 Sergipe 	 Aracajd. 	  Rua- Lagarto 182, Aracajd..	 143	 12(
23 Oodofredo Gomes de Sã 	 r 	  Rio de Janeiro. ,..... São João da Barra... São João da Barra. .... . . .. 	 144	 10t
24 Honorio José Delgado da Moita 	  Minas Gerais 	  Rio Preto 	  Santa Clara. ... 	 	 168	 20::
25 Honorio Ferreira da Silva 	  Rio Grande do Nort • Mossoró.° 1 	 Mossoró 	 	 169 -	 61
26 João Manoel Dias,' 	 Rio Grande do Sul.. Caçapava 	  Caçapava 	 	 186	 1.39(
27 João de Oliveira Guimarães. 	  Minas Gerais. 	 .s ,,	 Uberlandia 	  Uberlandia. 	 	 184	 2.75(
-28 João Ribeiro de Paula 	  Minas Gerais 	  Lima Duarte 	  Lima Duarte 	 	 185,	 15(
29 João Vieira da Cunha & Irmão 	 ' Rio de Janeiro 	  Valença . 	  Sebastião Lacerda 	 '	 183	 45(

•	 30 Joaquim Casimiro-de Aguiar 	  Ceará 	  Massapê. 	  Massapé 	 	 280	 35€
11 Julio Bueno de Camargo 	 Paraná 	  Pirai 	 	 '	  Pirai 	 	 239	 45(
32 José Ribeiro 	 	  Rio de janeiro 	  . São João da Barra... Séde do Posto — Campos..	 70	 18(
33 José Campos de Carvalho. 	 4-,---...,.. 	  Minas Gerais 	  Dores, de Indaiá . 	  Dores dé lndaiá 	 	 75	 37(
34 José Joaquim Mendes da Silva 	  Rio de Janeiro 	  Santo Antonio de Pa-

, -	 dua 	  São João-Felix 	 	 73	 -	 8(
35 jogé Maluche.	 	 1 	  Santa Catarina...... Lages. 	  Cidade de. Lages 	 	 69	 1.00(
36 José Octaviano Camargos 	 Minas Gerais 	  Belo Horizonte 	  Rua Santa Rita Durão n.596,

37 José p_ereira da Costa 	 -	 .	 Minas Gerais 	  Barbacena e Nimba Mantiqueira 	 .. 	 	 74	 8`.
Belo Horizonte. 	 	 71•

	 -

38 José Rezende Franco Reis 	 	  Minas Gerais.	 ..	 Meicês . 	  Mercês 	 	 72 • 50(
39 Jorge Dias Tavares 	  Baía. 	  ltaquara 	  Cidade de Nazareth 	 	 - 240	 20(

-40 Leonardo Corrêa da Silva. 	  Mato Grosso 	 Entre Rios 	  Entre Rios 	 • • • .....	 155	 2.05(
41 Manoel Gomes de Faria 	  Pará 	 '	 Santarém 	  Santarém 	 	 45	 28(
42 Manoel Ignacio Fogaça 	 • 	 Rio Grande do Sul.. S Francisco de Paula Caxias 	 •	 ,..	 46 .	 90(
43 Manoel Veras Sampaio 	 Ceará 	  . Tamboril 	 •	 Tamboril'	 	 44	 • 1.00(
44 Mauro Ramos.	 . 	 Santa Catarina 	 Lages 	 	  Lages 	 	 322	 . 1.00(
45 Narciso Budó 	 Rio Grande do Sul.. Lavras. 	  Estação São Sebastião 	 	 72	 1.12I

,46 Natalino Modesto de Almeida 	  Minas Gerais 	 Juiz de Fóra 	  Juiz de Fóra 	 	 •71	 .	 11
47 Sebastião Oliveira Rodrigues 	  Rio de Janeiro 	  Santo Antonio de Pa-

•	 . 	 dila 	 •	 Santo Antonio de Padua... 	 265	 141•--
48 Sigefredo Pacheco 	 •

	
Pladi 	 •	   Campo Maior 	  Campo Maior 	 	 263	 50(

'49 Silvino Antonio Martins 	  Minas Gerais 	 . Mar de Hespanha... Aventureiro de Mar de Hes-
panha 	 	 264	 41(

!
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Mnsterto	 TroãalSo.•
•--Secretaria, caso não tenham sido esgotados 	 ,,sEcçÃo DE PATENTES DE INVENÇÃO
,	 prazos es,tabelecidos na respectiva con-

,

• Sexia-félea

-	 -currencia.	 .

_

	  ;Tullio" de 1931 	 12151 -
~	 f.aromeammeg4

• ustria . e - Comercio	 -	 __, Ao diretor da Deápesa publica : i. r .,
_	 nI'''' C-492—Remetendo a folha de pagamento

. Diretoria Geral dé co litabilida•de •. do pessoal efetivo' desta Secretaria de Es-
Z	 .	 .	 tado, relativa ao mês de _julho do corrente

Secção de Contabilidade	 ,
- ano, na importancia de 59:574194. . .

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

:.Dia 25 de julho.de 1931
Avisos:

' C --.193, aó Sr. ministro _presidente do
Tribunal de Contas, enviando as tabelas' de
retrficaçao dos ,creditos distribuidos- 'pelo
a'iso deste Ministerio -n.,129, de g de leve-
Mro do corrente ano, atendendo .asc redu-
çpes feitas no orçaniento da deSPesa desse
MiWsterio p( lo •-rt. go do decreto n. 19.962,

,cie 8 de maio,cle 1931corn retificações feitas
pelo de n. 23 1 •)3 de 8 do corrente, ,dé acór-
00 com as det .rmina õe do art' 42 do C

Dia 29 de julho de.1931.	 •	 .	 ,	 .	 ,.•	 .••	 .
-" Moreira & Comp., M. P. , Magalhães &
-..Comp., Rocha, 'Mattos & Comp., Bodin;
• Stolir, General Motor, Radio Corporation,
• Meirelles & Castro, Oscar Lassen;Granado

& Comp.,.Seabra -& Comp., - Ernesto , Luiz,
- • W.- Keetman & . Comp.,' Antonio'. Turim é
,,-Smith 7-„and Wesson,_ Inc. -- Lavre-se ,•o
-ternid.	 ,

& Corno, e ,W. Keetnian & CoMp..
Concedo o prazo, lavre-se o ferino..

EXPEDIENTE DO . EIRETOR DA SECÇÃO DE'

	

PATENTES	 • _

Dia 29.de: julhd de 1931 „

.Raul Note Leonardo Antonio Teixeira
Leite Sobrinho, Mien Kamp e R. Botson, e
Siemens- Halske Aktiengessellschaft.- —
Lavre-seo termo.

• • Jesuino Lopes Guirnaraens. — Concedo o
prazo, lavre-se o termo. 	 •

Ludvig Rinman, proc. 3.,452-93I.
Publiquem-se Os novos pontos caracteris-

ticos.
International Standard Electric Inc:" Cor-'

:poration,- Western Electric Company ;Inter-
, norated, Bror Johannes Bengtsson, Hu gh de
, Haven, Trocknungsnlagen-Gesellschaft,

b. 'H., Joakime Kobseff, Carl Julho
- Baer e: Elktro-Osmose Aktiengesellschaft, -

Gral Schwerin :Gesellschaft, comprovação
, de uso efetivo. —Deferido. • 	 •

Irmãos Baccelli, proc. 7.397 931. —Junte-
se ao proces,so.	 ,	 •	 , •

' Dr. Marcos A. Inglez. de Souza, proc.
• 7.223 . 931', C. Buschmann, prot. 7.575-931..

— Dê-se vista.
Libero Castello (proc. 7.578-931. --

Aguarde oportunidade. -
• Momsen & Barris, tres requerimentos
procs. 7.277-931, 7.591-931 , e 7.600-931 e
Leclerc & Co ., tres requerimentos procs.
7.376-931, 7.377-931 e 7.878-931. — Expe-
çam-se gulas. -

Leclerc & Co ., proc.' 6.937-931. -- Expe-
çam-se guias, menos, para a ga anuidade da
pat 13.116.

Theobaldo Campos Rocha, Proc. 4.514-
931 —Caracterize melhor o invento, á vista
do parecer.	 -

' Byk-Guldenwerke Chemis-che Fabrik Akti-
engesellschaft, proc. 9.118-929 e Alfredo

•Agnati e José Bianchi, proc. 3.993-931. —
Prestem esclarecimentos, á vista do pa-
recer.

Brinch & Spehr., proc. 3.922-930. — ' Apre-
sente amostra do invento, de acôrdo com o
parecer do examinador.,

• João Rodrigues Nunes, proc. 1.703-931.=
. Preste esclarecimentos, á :vista da infor-

mação.
Hosen Dalate, proc.. 7:158-931. — Resti-

tua-se mediante recibo.
• Adolpho Lefévre, proc. 713-931.— 'Apre-
sente amostra, de acOrdo com o parecer..

Art.' : 44; " do : regulamerito anexo ao decreto
n.' 16.264; de 19 de dezembro de 1923.
7	Pontos caracteristicos	 jtivençáo -de
«Aperfeiçoamentos em' blocos para coas'

•trução de estrada de rodagem», para a qual
requer privilegio Raul Note (deposito
mero 10.263, de'29 de julho de 1931) :t

1, blocos para construção de estrada ;de -
rodagem " feitos de concreto oir de qualquer -
material resistente tom secção • transversal
em forma de trapézio isosceles, podendov
ser maásiços, 'ocos, ou perfurados, ligados -
por meio de -encaixes; chapas grampos,
travessas, pinos, parafusos ; •	

•
".

2, blócos para_ cons,lrução- de estrada de
rodagem, como -reivindi:ad6 em 1, de tres ,
especieS r : inteiriço-comfriso de-ambos os
lados, com friso de Mn • só lado e sem; friso
de ambos os lados, tendo internamentealma ,-
rêde de arame ou ferro que ,,acompanha o •
canal aplainado (ou arredondado) para .faci-
litar o rolamento das rodas do vehiculo • ;:

3; -blocos para construção dc - estrada-de -,•
rodagem, como reiVindicak- ern re 2; sim-
pies ou em forma de um -quadrilatero' for-
mando com as:travessas uma Só peça ;
: 4, blócos para construção de estrada de —
rodagem comoreivindicado-ern I, 2 e 3, ocos.
ou perfurados para passagem de fios , eletri-
cos, telefonicOS,4elegraficos ou cano dagua

' objetos, esses que podem ser ,encaixados.
tarnbem na parte exterior e dos, lados dos.

.mesmos blóces.	 :•	 -

• Pontos caratteriSticos da invenção' de.

• 10, processo de preperieão 	 :solar-•
. ção de borracha para a industria textil e, o

kgm	 Kamp e R. Botson, --(depósito.

cortume, empreganao . para a conseguir' um:
dissolvente, especial, que consiste em dis- •
solver cerc de 5% do peso em borracha,enr -

com Ou sem 'a materia que é usualmente

borracha para a industria teXtil e o cortume,
empregando para a conseguir um dissol-
vente especial»,- para . que' pretendem, privi.:

n. 40.25:5, de 29 de julho de MI): •,;• •.,

iim hidroearbilrêto saturado .: ou não (toluol,

emprectada . segundo o fim de, aplicação da •

«Processo de.preparação de uma solução de

térebentina,' essencia d Olheiro) •

solução ; • ,	 •	 -	 .	 .
2o , processo corno reivindicado em I, .ca-'

racterisado - pelo fato do dissolvente ser ob-	 •
tido pela distilação da propria borracha; .

30 , processo ,' para o antepreparo de. um
dissolvente para mate-rias ou extrato de ma-'

: terias ou curtimento e corpos , graxos para a
alimentação, consistindo em produzir pela
distilação soluções depolimerisadas toloi-
dars de borracha vegetal ou outra ; 	 •

40 , processo como reivindicado em 3, ca-
racterisado pelo fato da borracha vegetal, ou
outra, ser distilada em uma retorta, ser Puri-'
fitada, serem aproveitados como combusti,
veis ou gazes produzidos, decantado o liqui-
do que ,resta, o resaluo solido ser tratado
afim de ser empregado de novo, purifitado
o liquido obtido por meio de alcalis; lavado
este - liquido, purificado o mesmo com adi
dos, lavado novamente, neutralisado_e dis- •
tilado fracionadamente para se obtèl. , em

•primeiro togar, uma essencia que entra em
ebulição de 70 a 250° C. e, em segundo lo-
gar, uma essencia que entra em_ebulição de.
2500 a 400°C. e mais;

5', o emprego da essencia n. 1, mencio-
nada na reivindicação 4, antepreparando com
ela a borracha vegetal ou outra afim de con-
seguir-se uma solução que pode ser conser-
vada inalteravel 'e, a qual se deixa misturar
com substancias resinosas das matérias cur-
tidoras sinteticas, com des de cromo, com
quaisquer materias minerais de curtimento,

.digcl de ContiaiLdade Publica.	 -
,s referidas trbelas estão devidamente
rubricadas pel) direfor geral de Expediente
te Contabilidade desta Secretaria de Estado.

	

Dia 30	 • .
•Ao diretor Feral do DepartarneritO de- ES-,

tatistica:
C-488-- Devolvendo a segunda via da

-conta de Luiz Menciona &- Comp., . na loa-
portancia de 2:176$, relativa ao forneci-
mento de fardamento a diversos funciona
rios, ficando, dessa forma, anulado nos as-
sentamento .; desta Diretoria, o registro \ da:
referida despesa.

— Ao direto- ge-al de Contabilidade do

	

.Ministedó da Agricultura:	 -
C-480—Remeterdo o talar; de_ pedido de

material  e e'npeiho de d espesa
'tios de 1927 a 1930, da eXtinta Diretoria Ge-
ral de Indu;tria e Comércio dessa Secretaria
de.Estado, que Por equivoco deixou de ser.
'encaminhado com os demais papeis enviados
pela referida Diretoria Geral ao archivo
dêsse Ministe io.

— Ao diretor geral do: Departamento do
Povoamento:
,-C490—Enviando cópia do telegrama do

„prefeito de ioa:, referente á localização de
fair lias do referido municipio, solici-

tando, outrosim, sejam prestadas, a esta Di-
retoria Geral, informações sobre o . as-
sunto.

—Ao diretor do Patrimonio Nacional:
C-491—Tendo o Ministerio da Fazenda

remetido a este Ministerio os processos
'dessa Diretoria, sob ns. 16.088, 16.122,
39.229 e 49.799 de 1930 e 7.449, 7.452 e

• 7.453 de 1931, relativos á aquisição de casas
da Vila Marechal Hermes, envia os referidos
processos, de ordem do Sr- ministro, afim
de serem examinados e encamiehados a esta

• EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR CERAL•
"Dia 28 de jullicr de 1931

oíiclos: ,
r Ao superiatendente • do Departainento do

.Material Municipal:	 -; •
C —485Soli -irando providencias no-Sen-

tidQ• de sere” emplacados os - velcutos
teneentes ao De-mrtamonto Nacional do Po-
Voaniento, constantes- da relação que re-
ii,lete.	 '

---Ao diretor geral .do Departamento do
•Rovoamento:	 •	 • .

Co nniniCando' que, nesta', data,
oficio á. 483 foram solicitadas ao sii-

Petintendente dó Departamento do Material
Alunicipal providencias no sentido de serem
éádos nume-o e placa aos • veiculos desse,
Departamento.	 _	 •• .

Denal tainenio Nacional da Indústria

EXPEDIENTE DO DIRETOR DA SECÇÃO
••'	 " ' 'MARCAS "•	 .

;, •

JvcJmil	 !IU
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DIÁRIO ÚFICiA11 ,

1 ' 11 11	 lia! He IN !..7.111 1 	 •l AI em lennehmi,

Descrição da marca para que pedirainf
renovação do registro M. P. Magalhães (R,
Comp., destinada, a artigos da classe 4
(deposito n. 20.652, de 29 de julho de 1931

Consiste em um rotalo de forma retal
guiar, tendo ao centro um jacaré, na part
superior os dizeres Marca registrada, n
parte inferior o titulo caracteristico Jaca '11

A marca, será usada em rotulos, etiqu
tas, reclames, marca a fogo em caixas
quaesquer vasilhame, variando de cór
dimensões. Classe 41.	 -

•	 - 3

afim atesar enlpregada 'esta solução no cor-
• lume;	 '	 - -	 •

• .69 , o emprego da asserida n. 2, (Pie é ob-
tida segundo a reivindicação 4, dissolvendo

•nela , substancias graxas para o fim de for-
- mar com estas ou semelhantes matarias um
alimento para o couro, augmentando a resis-
tendia deste ultimo ;	 •

7°, tratamento do residuo solido da dia-
'. tinção na retorta, segundo a reivindicação

I, purificando este -residam por meio de um
acido, inicialmente a frio e gradativamente- á , . durada, sob aNao de mola, atras_do micro-

. quente, ligando o gaz 112S que se desenvolve martelo leve ein fórma de -balanço, unia
- a-uma solução alcalina, ligando o gaz C0 0 'massa maior, almofadada na frente, que por

que_ se forma á um alcali, neutralisando o . ocasião de forte ataque_ á corda, exerce
restante - do residuo afim de seca-lo,- pulve- pressão sobre o pequeno martelète.
risa-lo e coa-lo, sendo concentradas as aguas 	 Finalmente reivindica os beneficios da

- de lavagem afim de recuperar as substan- Convenção Internacional, visto - ter -sido o•
cias de carga que estavam contidas na bor- mesmo pedido de priVilegio depositado na.-
racha inicialmente, empregada ; 	 Repartição de Patentes da Alemanha em 30

80 , emprego da- borracha de aros usados de julho de 1930,-sob n. 51 b D. 61.30.
de agtomoveis, afim de realisar praticamente 	 ,	 , _	 •	 .
o processo- reivindicado em 1, consistindo - 	 -
em separar a borracha do tecido guarnecido Pontos característicos da invenç-ão de cum
de borracha, dissolvendo a boèracha contida"- aparelho parkcolhér e coletar café, coinbi-
noo tecido de modo a recuperar o tecido e as nados em uma : só operação, denominado

Colfiedor e Coletor de Café São Geraldo»,
para a qual tequer privilegio Jesuino Lopes..
Guimaraens ( depósito n. 10.267, de 29 de
julho de 1931 ):	 ,	 •

a),de um aparelho para colher e coletar café,
Pontos característicos da Invenção de em uma só operação,aparelho que introduzido'.

, «mecanismo que fere as peças produtoras no galho do cafeeiro, por entre dois
de sons em pianos eletricos», para que pre- dros, contendo uma mola e alavanca . para
tende privilegio a Sim-Inas & Hajake Aktien- efeito de seu funcionamento, faz girar dois

--gesellschaft.(Deposito n. 10.266, de 29 de: 'cilindros moveis, em distancias diferentes,-
julho de 1931):

'
	sendo um grávado sobre uma espiga gira--

1 0, Mecanismo que fere as peças produ- tona presa à alavanca e outro sobre um
toras de sons em pianos eletricos, e outros' eixo fixo, os quais se aproximando pela tra-

- ireerumentos eletricos de musica, especial- . eão da alavanca ligada á espiga giratoria
-mente pianos alto-falantes - com regulação destaca a cereja do galho ; 	 . -ror meio de relaie, caracterisado pelo fato 	 b), do feitio; disposição e função da es-
de serem adotados, para bater os elementos piga giratoria com o respectivo cilindro

_ escilatorios (cordas e semelhantes), 'mar- em eixo fixo conjtigado Com um cilindro in-
' talos de ataqne de muito pouca massa, de ferior ; 	 _	 '	 - —

modo que sejam produzidas ocilações me- c ),.de uma concha ou depósito, com_ bor-
canicas, cujas amplitudes são praticamente dos sinuosos em seu comprimento, adaptado
inativas, -mesmo quando faltarem as- reso- - frao aparelho colhedor, em forma de funil,
eancias.;

caracterlsado pelas cordas de multo peque-
na espessura e constituídas de material mag-
netico.ou munidas , de material magnetico;

3', mecanismo como reivindicado em 1,
eatacterisado por uma conformação-de tal
especie, que para a obtenção de uma pan-
cada leve na corda, sob conservação da
energia usual de ataque nos Instrumentos

'com teclas, os martelos que executam o fe-
rimento da corda possam de vez em quart.:
do, por ocasião do seu funcionamento, des-
locar-se do mecanismo do martelo que apre-
senta às massas usuaes;

• 4°, mecanismo, como reivindicado em 1 e
' 3, caracterisado pelo fáto de ser empregada

a usual tecnica do martelo, trazendo, porém,'
a cabeça do martelo um martelete movediço
relativamente a éla, martelete êste que por
'ocasião de bater o martelo de encontro a
um esbarro fixo se desloca da cabeça do

, martelo e opera o bater na corda ;
5°, mecanismo, como reivindicado em 1 e

4, abaracterisado pelo fato do micromartélo
destinado a bater na corda ser conformado
como um balanço e por ocasião de ser- en-
freado como o martelo de construção usual
deslocar-se do mesmo, de tal modo que o
bater Se realise com a rapidez do mar-
telo enfreador, mas com unia massa muito
menor ;

60 ; mecanismo, como reivindicado em 5,
- --caracterisado pelo fato do elemento do mi-

-aro-martelo que bate; ser constituido de
feltro rigido com ou sem camada interna de

-• madeira ;	 "- caracterizado em que substancias inorgani_.•
70, mecanismo, como reinvindicado em 5, elas tais como oxido de caleio, ,oxido de ma
• .	 .

caracterisado pelo fato da parte do martefo,
que produz a pancada' ser constituída de
.muitas massas- rennidas entre si por• meio
de uma mola ela _pouca fórça; massas essas
que por ocasião de um ataque forte á corda
só em parte entram em acção e sOmente
quando o ataque fôr forte entram manei com-
pletamente em ação, para o fim de aumentar
a possibilidade de modulação dos sons;

8°, mecanismo, como,reivindicado eia 5,
caracterisado pelo.fáto de se encsntrar peia-

aparas solidas de borracha conjuntamente
com a borracha liquefeita, tratando em uma
retorta para o fim de a distilar.

que recebe	 •
, mecanismo, como reivindicado em ,l, .pe co e ao cerejas do café, destacadasr

d), de um tubo condutor que •ligai° a
concha conduz por gravidade as cerejas de
café da concha ao recipiente' que serve de
depósito ;

e), de um recipiente que ligado por pre-
silhas á cintura do operador recebe da con- _
cha as cerejas de café apanhadas pelo co-
lhedor.

Pontos caracteristicos da invenção de
'um método de produzir de substancias ve-
getais produtos valiosos, tais como alcooes,
aldeides, acetonas, hidrocarbonos e hidro-
genia, para a qual pediu privilegio o Dr.
Erix Ludvig Rinman (depósito n. 8.898, de
19 de agosto de 1930):
- 1°, o método de produzir de substancias
vegetais piodutos valiosos, tais' como al-
cooes, aldeides, acetonas, hidrocarbonos e
hidrogenia), que consiste em digerir as subs-
tancias vegetais com uma solução de hi-
dróxido de bano, ou hidroxido de estroncio
ou uma mistura de ambos, em agua, e eva-
porar a solução assim obtida com- o pre-
cipitado contido, de preferencia depois de
adição de uma substancia negra por exem-
plo, pó de carvão, atè secagem, e subrne-

s. ter a mesma a distilação seca;
2°,_o método segundo a reivindicação 1 e•

caracterizado por ser a distilação sêca efe-.
tuada na presença de vapor de , agua super-
esquentado ;	 '

3°, o método segundo a reivindicação 1 e_

•

gnesio,' oxidode altuninia, ou Semelhantes,-
são adicionadas,: durante a ebulição, para
favorecer a digestão e lettatai a dirtilação '
seca c lambem uma regcneração subsequen-
te do hidroxido de bano, ou de ' hidroxido,
de estroncio mi da mistura de ambos; .

o metodo , segundo a reivindicação 1
ou 3- e carácterilado em que durante a di-e-
;gestão das substancias vegetais é u`sada só- -

, mente a quantidade da hdcoxido de barid„
ou de hidróxido de estrondo, ou de uma
mistura destes huiroxidos um com o outro
ou com oxido de calei°, e assim por diante,
que e etecessaria para - a digestão, e ulteri-
ormente a quantidade- das bases acima men-
cionadas necessaria para a distilação sêca
é adicion da no' estado de oxidos á solução
viscosa obtda -por digertão, de preferencia ,
depois.- d concentração	 dita solução ;

5°, o método seemido- a : reivindicação 4
caracterizad o emn qae drrante a digestão e
tambam durante, a alcalização subsequente

adicionada :ma quantidade de bioxido de
bafio, bioxido de esteoncio tal que todo
o enxofre presente nas substancias vegetais
e tambem qmmicas sa converte em sulfato«

-	 .	 •	 .	 -
SECÇÃO DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE CO.

MERCIO
,

•)<
(Art. 91 do regulamento anexo ao decreto

n. 16.264, de 19 da dezembrode 1923).
Descrição da marca para que pediram •

registro Moreira & • Comp., destinada a _
artigos da classe 44 (deposito n. 20.651, clq
29 de julho de 1931).

Consiste em um rotulo destinado'para
carteira de cigarros com os seguintes cara-
cteristicos :

Num quadrilatero que forma a parte prin-.
cipal da- carteira entre desenhos de ornato,
vê-se, ao centro, contida num retangulo de
fundo branco, a palalra- jac'y », acima,
num retangulo que formara parte superior
da carteira, lê-se •-(20 cigarros», expressão
que tambem se lê, esaita em sentido ver-
tical, num retangulo lateral- esquerdo; mais
acima, na parte alue representa o fecho da
carteira, entre desenhos de ornato, vê-se
um retangulo de fundo branco, no qual se
iê o seguinte: Fabrica Lafayette, Moreira &
Comp. Recife, Pernambuao ao lodo direito
contida , num retangulo egual ao anterior,
tambem em sentido vertical, lê-se a expres-
são Fabrica Lafayette ; abaixo, num retan,-
gulo que formará o fundo da . carteira, li--
gando as duas faces principaes, lê-se a
palavra Jacy ». A parte inferior do rotula
e constituida por um poligono contendo os
,mesmos desenhos, ladeado por dois retan-
gulos brancos, ao centro do qual se vê: um
circulo de fundo branco, encimado pelas
palavras a emblema registradoc encerrando
a figura de uma aguia com as azas abertas',
tendo presa a uma das -garras a inicial .M»
e á outra abreviatura «Cia.

A marca, que poderá .variar em côres e
dimensões servirá para-distinguir cigarros
de sua fabricação e comercio, • incluidos na
classe 44.
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ços, simulando raios; na circuniferencia vê-
' se a letra S. tendo abaixo uma faixa com as

palavras «Trançado firme» e cinasi ma' base
da etiqueta os dizeres «Marca Registrada».

- A marca, que poderá variar de cóses e di-
mensões, servirá para-distinguir tecidos do
seu comercio, - compreendidos na 'classe 23.

-
Descrição da marca - parà que pediu re-

novação de , registro Oscar Lasseri, desti-
nada a artigos da classe 45 (deposito-nu-
mero 20658,, de 29 de julho de 1931):

Consiste erii um paralelogramo, curvo nos
nos -pontos em que devia haver angulo,- no
sentido vertical, com cavidades retangulares
nos superior e inferior. Na cavidade, em -
caracteres de firma salientes, se lê, no lado
superior, em-duas regras «Sabão economico
sem perfume» e no lado inferior em Ires
regras «Oscar ,Lassen, São Paulo e Harn-
burgo. •	 H

O que constitue esta ma'rca é o-conjunto
descrito." Classe 46. •

Descrição da marca para que pediram re-
gistro Meirelles & Castro, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n."20.659, de 29
de julho de 1931):

Consiste ns representação de 'uma gravura
ase tem: na zona inferior, uma pilha de
de sacos de café' que está sendo armada por

- dois homens', sendo que o da esquerda tem
&saudado e no chão urna vasilha medida;
aferidora, e Por baixo dessa ,representação,
completando a-gravura, as palavras «Guara-
tinguetá—S. I Paulo», em sentido horizontal
e grifadas por uni traço singelo; na zona
central, encimando a sacaria referida e
apoiado por um bloco massiço, tem a marca
a figura de um cavalo com duas azas, em'-
posição inclinada conveniente, montado por
urna mulher que trazpna cabeça uma -corôa
de louros e na boca uma trornbêta, repre-

•sentanio a fama. Terminando o conjunto da"
gravura nessa parte, vemos um grande um
grande sol provido 'de raios em toda a volta.,
circumscrevendo a figura do cavalo; como
representado, cujo sol apresenta incompleto

. na parte ou base inferior sque- se esconde
'por traz da:sacaria de café' e, _lateralmente,
separados pelo globo solar, os vocabulos
sCafé»: a esquerda, e -«Rapido» o direita,
ambos, escritos em caratéres . maiusculos,

-sgrifados por uni traço forte; finalmente, na
zona superior tem a gravura á expressão
«Maisenas & Castro», firma comercial dos
requerentes, escrito em caracteres quaes-
-quer, grifada por uma linha singela e cuia
expressão contorna os raios do sol referido
em um perimetro quasi correspondente á
metade , da -circuinferencia dêsse astro.

A presente marca, que Ode variar em
cóses e-dimenões, servirá para distinguir
o -café, do fabrico e comércio dos reque-
rentes.- Classe 41	 •

Descrição da marca para que pediram
registro Boning & Stohr, des:inada a ar-

- ti gos de classe 41 (depósito n. 20.650, de
29 de julho de 1931): 	 .	 - .	 _
-. Consiste no nome caracteristico «Svf-.
phide,) dentro de um desenho de- ornato, de
fórma Por_ dois peixes unidos supértor e

: inferiormente, vendo-se abaixo uma roseta
•e as palavras «Marca Registrada-.
a A marca poderá variar em côres e dirnend
sõea e servirá para distinguir as conservas
em geral, do seu fabrico e comércio, com--
preendidas na classe 41.

	

-	 :•
DesCriçaoda marea para gire, pediram re-

gistro W. Keetinan & • Comp., destinada a -
artigos da Classe - 1 (depósito ri: 20.651, de
29 de julho de-1931) :

Consiste na: palavra " de fantasia'.1rnex.; -
em 'que, as letras extremas são azuis:e mais

.Descrição daamarca pataque pediram re-
gistro ROcha "MattoS -&Cornp:, destinada a

"artigos' da . classes 42; 43 e 50 [(deposito
20.653,'"de 2) de julho de 1931):

• e	 •

.

	

	 -Consiste na representaçã -O de •urn ., rotulo
l'ormado por airados concentricos,que gra-

,

, dativamente vão diminuindo.. Entre o pri-
. meiro e segundo circulo,atraçados forte-
. .mente, lêe ti-se as palavras «Industrias
, Reunidas», na parte superter do rotulo, Se-
. paradas por uni hifen. Na parte inferior,
entre dois pontos :equidistantes as palavras
:«Rochas Mattos & Comp.
s" Ao centro -do rotulo vê-sé a figura de uma
aranha sobre os circulOs que, assim for-
mados, lembra n a configuração de uma

.	 _
A marca, que poderá variar emcôres e di-

mensões, servirí para distinguir vinhos,
• licores, cervejas, bebidas hidro-alcoolieas,

aguardente, aguas mineraes, gazõsas	 re-
frescos, prodtos daindustria e comercio

;• dos requeren es, sendo tarribein para ser
usada em papeis -de cartas, faturas, ca-
rimboa, prospectos e. demais materiaes de

• Propaganda, incluidoSL nas. 	 42, 43
e 50 j:	 '•".

Descrição da marca para que pediu re-
gistro Ernesto Luiz, destinada •artigos da
classe 41 (deposito 11.20.654, de 29 de julho
de 1931):

Consiste no - nome caracteristico «Café e
Leiteria Santa Therezà», vendo-se inferior-
mente a imagem de Santa Thereza.

A marca, que poderá variar de côres e
dimensões, servirá para distinguir os artigos
de seu comerciõ de café e leiteria, compre-.
endidos na classe 41, -e será tambem usada

• em notas, cartões, "faturas,' taboletas, anun-
elos e rec lames, referentes aos - mesmos

-artigos. •_
Descrição da marca para que, pediram re-

gistro Seabra & Comp., 'destinada a artigos
da classe 23 :(deposito n. 20653,-'de 29 de
Julho de 1931): •,.	 , •	 .	 •

Consistee uma etiptiata .de fantasia, de
fórma elitica, com a figura ale urna esbelta
mulher, elegantemente vestida em uma pose
de coquetismo, tendo a mão- direita sobre
a cintura e a es q uerda,. erguida, segurando
urna pequena- caixinha. A seu : lado vê-se -

um paaaaro voando. ." 	 .
• A • marca, "que poderá sariar em côres e
dimensões, servirá para. distinguir. técidos
de algodão de seu comércio, compreendidos

: na classe 23.--	 '	 '

•

,
DeaCrição'di Marca para que pediram re-

gistro Seabra-& Comp., destinada a artigos
da classe 3 (deposito n. 20.656, de 29 de ju-'
lho de 1931):.-

Consiste em u ad etiqueta retangular caiar-
•necida de bordados e frisos;, na
parte superiar urna,' elipse com um galho
com fruto, flôres e folhas, seguido da pala-
vra «Sab'onete' e do nome caracteristico
.«Sapiicola e das inscrições: «A' base de oleo
de Sapucainha—Granado .s.q Comp.—Rio».

A marca,-que poderá variar de côres e di-.
mien iões. servirá para distinguir sabonetes
niedicinaes, de sua industria e comércio;

-Compreendidos na classe 3. . 	 . /--,
.	 (

Descrição da marca para que pedirain...ie7
gistro Scabra . & Comp., destinadka arilgos

, dá classe 23 (deposito .ns. .21).657,-de 29 de
julho de 1931):':-	 ..	 :•
....Consiste-et-11.meg etiqueta retangular, gnals-

- -4..nécida de frisos, ...-tendouma eis;
aturivareucia formada -Pela disposição. de tra"...

,	 V•j..41	 _

tenues que as demais: que .são Vernielhast
facultando a leitura isolada das letras :ME»,
sendo que a referida palavra fáz parte in-
tegrante de um' envolucro Ui ado pelos de-
positantes paraernbalagem dos seus pro-
dutos.

O envolucrd:é totalmente ámarelo-claro,
tendo uma cinta roxa ou azul-marinho nor'
sentido vertical do mesmo, deatacandolsc
na face principal um rotulo constituido por
uma Moldura 'ornamental azul de forma
quadrangular, encerrando ao alto os dl-

- zeres «Azul de Ultramar» em arco e acom-
panhados de vinhetas encimando uru brasão
de fantasia, no qual se vêem • dois leões
sustidos nas patas traseiras, guardando uni
.escudo que possue ao alto uma corôa e

— tendo abaixo uma fita a desdobrar-se,- comi- ..

linas, incluidas.na classe 1,do comércio dos
depositantes.

Descrição da marca para que pediram re-
gistro W. Keetnian & Comp., destinada a
artigos da classe 8 (depósito ri. 20.652, de
29 de julho de 1931) :

Consiste essencialmente na - palavra , de
fantasia «Rolleiflex». 	 „	 `-

A marca, qne poderá variar em côres e (
• dimensões, serve para distinguir aPareihos
fotograficos, incluidos na Classe 8,, do co-
mércio dos depositantes.

.Descrição da,marca para que pediu reno-
vação de registro Smith And Wesson, , Inc.,
destinada a artigos da classe 16 (deposito )-
ri."" 20.653, de 29 de julho de 1931): 	 •

Consiste nas letras «S. MT.» separadas
pelo sinal «&».

• .Esta marca, que póde variar em côres e —
dimensões, serve para distinguir revolveres,
pistolas, ' pistolas autornaticas, carabinas,

- canhões e munições, da fabricação dos de-
_positantes. Classe 16.
• .

Descrição da -marca para -, que pediu re-
gistro Antonio Turim, destinada a artigos da
classe 41 (deposito n. 20.654, de 29 de ju-
lho de 1931):
. Consiste em um busto de perfil, guarne-

cido, posteriormente, por duas grandes'azas
abertas. Ladeando as azas, colocadas quasi
verticalmente, vêem-se as palavras «Marca» ,
e «Registráda». observando-se, ainda, uma
-pluma na cabeça- da figura. 	 abaixo, 1
lê-se, em cinco, regras, o seguinte: «Fabrica
deMassas—Alimenticias—de—Antonio 
rim—Curitiba.

A marca foi escolhida para assinalar e
distinguir massas alimenticias, da industria
e comércio do requerente, compreendidas
na classe 41. "

Descrição-da . marca para que pediu .
gistro General Motors Radio Corporation,
destinada a artigos da, classe 8 (deposito
n. 20.665. de 20 de julho de 1931):

Consiste nas letras «G M», escritas em
caractéres maiusculos de imprensa de traço a
cheio.	 '

'A - marca foi 'escolhida, para - 	e
distinguir aparelhos receptores de radio e .
peças respectivas; da industria e comércio

- da depositante, compreendidos na Casse
)

tendo" inscrições. ,
Mais abaixo, observam-se os dizeres 	 . _

, «1875—«Dresden», tendo de cada lado um
espaço afrentar e .ao alto_un espaço _em
arco invertido, sobre urna plurAiidid .e de
tenues linhas,' toclOS era azul sobre ,i1111
fundo branco. .	 •-
• A marca, que poderá': variar em côres e

dimensões, serve a.distinguir,tintas

 iii
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Nacki1 "do Traballá'

EXPED:ENTE DA SE'3UNDA SECÇ AO

(*) Recurso n. 97/1928— Vistos e rela-
tados os autos do recurso em que é recor-
rente Augusto de Andrade Figueira e recor-
rida a Estrada de Ferro Central do Brasil:

Considerando que, segundo a jurzspru-
delícia pacifica deste conselho, a nomeação
em comissão não prejudica o direito à per-
manencia no cargo, após 10 anos de ser-
viço;

Considerando que o recorrente_ tem mais
de 10 anoi de serviço, prestado nas estradas
de Ferro Central do Brasil, São Luiz-There-
zina e Noroeste do Brasil, estradas tddas
'Pertencentes á União Federal, conforme se
apura de fls. 24, 25 e 43 deste processo:

Resolvem os membros do Conselho Na-
' cional do Trabalho dar provimento ao pre-
sente recurso, afim de que o recorrente seja
reintegrado.na Estrada de Ferro Central do
Brasil, com as vantagens do seu ultimo
cargo.

-Rio de Janeiro, 18 de junho de 1931. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Gustavo
Francisco Leite, relator. — Fui presente,

Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Recurso n., 181/1929 — Vistos e relatados
os autos do recurso em que é embargante
josè Simões e embargada a Caixa dè Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados da
São Paulo Railway Company:

Resolvem os menfaros do Conselho-Na-
cional do Trabalho dar provimento aos pre-
sentes embargos, afim do embargante ser
submetido á segunda inspecção médica, era
Portugal. onde se acha, por intermedio do
Consulado do Brasil, correndo todas as des-
pesas por conta do mesmo embargante.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1921. —
Mario de A. Ramos, presidente.'— Guslavo
Francisco. Leite, relator. — Fui. presente,
1. Leonel de Rezende Alvim; procurador
geral.

Recurso n. -188— 1929.— Vistos e rela-
tados os autos *de recurso em que é recor-
rente Nicolau Capparelli e recorrida a Caixa
de Aposentadoria e Pensões do Pessoal das
Estradas de Ferro Central do Brasil, Tere-
zopolis e Rio d'Ouro :

Considerando que a petição do recorrente,
dirigida ao Sr. ministro do Trabalho, Indus-
tria e Comercio reproduz os mesmos argu-
mentos com que pleiteou a reforma da de-
cisão da Caixa recorrida, a qual não lhe
computou o tempo de serviço militar pres-
tado na Brigada Policial do Distrito Federal;

• Considerando que persistem as mesmas
razões comstantes do acórdão de 9 de ja-
neiro de 1930,•deixando de dar. provimento
á pretensão do recorrente •,

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho negar protiimento ao
presente recurso, devendo-se oficiar ao Sr.
ministro nesse sentido.
- Rio de Janeiro, 2 de julho de 1921:—
Mario de A. Ramos, presidente.— P. B.
Cerqueira Lima, relator.— Fui presente, f
'Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 268 — 1930.— Vistos e rela-
tados os autos de recurso em que é recor-
rente Boaventura Francisco das Chagas e
recorrida The Leopoldina Railway Company

COnsiderando gire o caso-em apreço está
instruido com todos os documentos, e es-
.clarece as razões da dispensa do recorrente:
, Considerando que a falta em que incorreu
o mesmo é de alta gravidade e a lei numero

4.109 - de 20. de dezembro de . 1923, não
ata' de responsabilidade qualquer

-	 .
ls.1,Pittriicado novamente., me virtu'de de
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nario dcbsado de taes faltas, muito embora
conte mais de 10 annos de serviço ;
• Resolvem os membros do Conselho Nacio-

nal do Trabalho negar provimento ao pre-
sente recurso.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1931.—
Mano de Andrade Ramos, bresidente.—
Carlos Pereira da Rocha, relafor.—Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende AIV1171, procura-
dor geral.

Recurso n. 328-1931—Vistos e -relatados
os autos de recurso em que é recorrente Abi-
lio Fernandes Caluéte e recorrida a Caixa
de Aposentadoria e Pensões dos Ferrovia-
rios da Great Weste.rn of Brasil Railway
Company United :

Diz o recorrente que a Caixa recorrida
não concordou em não o responsabilizar pelo
pagamento da quantia de 150$, importancia
da conta apresentada pelo odontologista
Dr. Wenceslau de Almeida, que lhe prestou
assistencia dentaria atendendo á carta de
apresentação, datada de 18 de fevereiro de
1930, da qual foi portador, assigiada pelo
gerente da Caixa recorrida.

Considerando que, si o recorrente tivesse
espontaneamente se apresentado no consul-
torio do dentista para o respectivo trata-
mento, a Caixa devia indeferir-lhe o pedido,
porque serviços dentarios não estão In-
_cluido3 nos casos de asSistencia medica que
a Caixa presta a seus associados;

Considerando que, no caso em apreço, ha
perfeita responsabilidade da Caixa por esse
serviço, visto que o recorrente apresentan-
do-se ao gerente da Caixa com a receita
medica, foi por este enviado á 4a Secção
com a ordem de ser mandado ao Dr. Wen-
ceslau de Almeida;

Considerando que, portanto a sCaixa, por
intermedio do gerente, responsabiliozu-se
espontaneamente por esse tratamento, tendo
o Dr. Wenceslau de Almeida prestado a as-

' sistencia dentaria solicitada pela Caixa ;
Considerando quê, no caso, houve, res-

oonsabilidade do ato do gerente ' da Caixa,
o qual exorbitou das suas atribuições;

Considerando que, assim sendo a Caixa
tem a obrigação de pagar a conta em apreço,
responsabilizando pela indenização dela o
seu gerente;

Resolvem os membro; do Conselho Na-
cional do Trabalho dar provimento ao pre-
sente recurso, afim de que- a Caixa efetue
o paga'nento da conta do recorrente, e inti-
me o gerente, que autorizou oserviço, a en-
trar con a respectiva importancia para os
cofre; da Caixa, dentro de oito dias.

Rio de Janeiro, 25 de-junho de 1931.- Ma-
rio-de Andrade Ramos, presidente. — P. B.
Cerquúra Lima, relator. Fui presents„ —J.
Leorrl de R.:zende Alvim, procurador geral.

Recurso n. 354 — (1930) — Vistos e rela-
tados os autos de recurso ex-oficio em que
é recorrente 'o Conselho, Administrativo da
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos Fer-
roviarios da Great Western e recorrido Ma-
noel Jorge dos Santos:
,„ O Conselho Administrativo da C rixa de
Aposentulorli e Pensões da Great Western,
recorre c»- oficio de sua decisão, que mandou
cancelar a inscrição de D. Rosa Dias dos
Santos Moura, filha viuva e unica herdeira
d ferrovi*ria Manoel Jorge dos Santos,
decisão motivada nor não existir na lei nu-
mero 5.109, de 2-3 de dezembro de 1923,
disposição alguma que permita legalizara
dita inscrição. .0 mesmo conselho recor-
rente, reconhecendo a falta de equidade
desti solução, a tolice autorisada pela re-

-ferida ler, pede o pronunciamento deste
Conselho Nacional do Trabalho.

Considerando que- na lei n. nãO
existe disposição ,que faculte aos- conselhos

,.‘das caixas recorrerem - ex-oficio de suas de-
---ctsOts zebre. inseritOes.lte_ herdeironi, -

-	 t • i .	 s•
Considerando que não deve--• ser . esta -á.,

fórma pela qual' a caixa recorrente se des.
veria dirigir a este Conselho -para obter o'
seu pronunciamento ; .

Considerando que o art.-54, da citada lei
diz que a3 conselho caberá tomar as me-
didas necessaria3 pira a fiel execução da -
lei e regulamentos sobre as caixas, tomando
conhecimento dos atos- sujeitos á
vação ;	

*sua aproa-
i

Resolvem os membros do Conselho Naio
-cional do Trabalho em -grau de revisão,'-
aprovar o ato praticado pela caixa, que
mandou cancelar a inscrição de D. Maria
Dias dos Santos, por estar a referida-de-
cisão de acordo com a lei vigente: 	 .

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1931.—	 ,-
Mario de Attarade Rumos, presidente. —
Carlos Figueiredo, relator. Fui presente.—
J. Leonel de Rezende Alvin 7, procurador
geral. "

Recurso n. 325-- Vistos e relatados os :
autos de recurso em que é recorrente Octa-
vio Augusto Ceva e recorrida a Caixa de--
Aposentadoria e Pensões dos Empregados
da Compania Estrada de Ferro Vitória e
Minas:	 •1z

A Compania Estrada de Ferro Vitória è
Minas, por conveniencia de serviço, e de.
acordo com o art. 18 do Regulamento
17.941, requereu aposentadoria do recorren -
te, o qual não se conformou com a decisãdf;'
da Caixa, que lhe não computou os ultimos-
8 mêses de serviço, para os efeitos da apor
sentadoria.	 _

O recorrente cita o arts 24 da lei n. 4.683';
de 24 de janeiro de 1923, o qual não pôde
ser tomado em consideração, porque na le;:a.
gislação em vigor, baseada na lei n. 5.109;
de 20 de dezembro de 1926,- não ha dispo.-1:
sitivo algum em que se enquadre a preten-
são do recorrente.

O decreto n. 17.941, no § 10, do- art. 18,
permite . um aumento de 20 0/ para cada
ano, decorrido entre 30 e 33anos de ser-,
.viço, sobre a aposentadoria a que teria di-
reito aos 30 anos. O art. ,19 determina que,
para a aposentadoria ordiharia, isto é, aos
30 anos, seja contado todo o tempo de ser-
viço efetivo era uma ou mais estradas ou
etnprezas, das que cogita a lei n. 5.109, de..
20 de dezembro de 1923. •

Para o caso desta aposentadoria; a lei
não tem restrições quanto á contagem do '
tempo, cujo calculo é leit.) pela média dós
ultimos 35 mêses, até 30.anos, sendo nesse •

-calculo computados os ' • adicionaes (art. „18',
§ 20, do decreto n. 17.941). .	 1
-Quanto á aposentadoria depois de 30 anos
da serviço, a referida lei determina taxativa--
mente que a aplicação dos. 20 O/0 deve ser'
feita sobre cada ano decorrido dos 33 aos
35 anos, não sendo em -taes casos compu-
tados quaesquer aumentos provenientes de,
adicionaes. •	 .	 .
• Isto posto:	 s -

Considerando que a aposentadoria em
apreço é uma exceção, tendo caracter espe-o.

- cial, pois é facultativa e depende de acOrdo-
entre a empreza e o ferroviario ;

Considerando que quanto á aposentadoria -
ordinaria, a lei vigente não cogita de ano
decorrido e sim do tempo de serviço apu-
rado

;Considerando que na aposentadoria ordi-
nada o calculo é feito_sobre a média dos '
ultimos tres anos ;,	 -	 '

Considerando que na aposentadoria espoa-.
dal a lei determina que a majoração de
80 0/„ deve ser feita -sobre cada anno de ..
serviço decorrido, entre os 30 e 35 anos e„, -
portanto. sobre cada 12 méses :

•,. Considerando que, si o legislativo tivess I
-o pensamento de mandar aplicar os . 20 a
-sobre a fração de ano, - teria' . silenciado-
- não, 50a tão,claro na redação do

r 1	 1!ii 1 III	 In ui ui !ime um!,"Ip r
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initindo a continuação no serviço, com o ieferencia aos motivo da Tu ;pensão do ser- mensais, pela mesma recebida regular
mente :-

_

,*mento sobre cada ano decorrido ; •	 viço que sofreu. -
Considerando, finalmente, que a lei não	 Rio de Janeiro, 18 Te junho de 1931.—	 Resolvem os membros do Conselho Na-

determinou fosse o calculo feito sobre a Mario de Andrade Ramos, presidente.—A. cional do Trabalho dar á requerente scien-
fração e sim sobre cada ano :	 • Moitinho Dona, relator. Fui presente.—J. eia da- informação prestada pela Caixa, po-
r . Resolvem os membros do Conselho Na- Leonel de Rezende Alvim.	 ' dendo ela caso não se conforme com a deli-
cional do Trabalho negar provimento ao 	 Processo n. 911-1931—Vistos e relatados beração da mesma, recorrer para este Con-
'presente recurso, confirmando, assim, a de- os autos d9 processo referente ao pedido • selho na fórma da lei, fazendo-o por inter-
cisão da Caixa recorrida.	 de aposentadoria de Anestario Augusto de medio da Caixa.
..' Rio de Janeiro, 11 de junho de 1931. — . Souza, contribuinte da Caixa de Aposenta- 	 Rio de Janeiro, 2 de julho de 1931—Mario
,Mario de A. Ramos, presidente. — Libanio dona e Pensões dos Funcionarios da Con- de A. Ramos, presidente.— Carlos de R-
fia Rocha Vaz, relator. Fui presente. — tadoria Central Ferroviaria :	 gueiredo, relator.—Fui , presente, J. Leonel
J . Leonel de Rezende Alvitn, procurador	 Dos 	 Resende Alvim, procurador geral.os presentes autos consta um pedido de 	 Proc.. 2.036/1931 — Vistos e relatados osgeral.	

informação formulado pela Caixa de Apo- autOs do processo em que Julleta Silva Pin-
Processo o. 419—(1931) .— Vistos e reta : sentadoria e Pensões dos Funcionarios da to reclama ao Sr. ministro do Trabalho, fri-

tados os autos do processo em que a Caixa Contadoria Central Ferroviaria sobre a dustria e Comercio contra o fato de sofrer
de Aposentadoria e Pensões da Rêde Sul concessão de aposentadoria requerida por na sua pensão o descanto de 3 % sobre os
Mineira remeteu a ata da apuração das ele!- Anestario Augusto de Souza, em 30 de ou- vencimentos do , 'falecido marido, ferro-
Ç, óes de dois membros életivos e dois su- tubro de 1930, visto contar mais de 32 an- viario; .
plentes do seu Consefho de Administração, nos de serviço, corno prevê o regulamento. Considerando que, a materia do presente
realizada em 4 de Janeiro do corrente ano, A mesma, porém, não pôde ser conce- recurso já foi objeto de solução deste Coa-.
ponderando que na data da apuração é que dida por ter o decreto n. 19.554, de 31 de selho Nacional do Trabalho, que, de coo-
ali se tivera conhecimento do decreto nu- dezembro de 1930, suspendido as couces- formidade com o art. 7 da lei 5.10), de 20
mero 19.554, de 31 de dezembro de 1930, sões daquela vantagein até 31 de março 	 *.	 de dezembro de 1926, reconheceu legal o.que prorrogou os poderes dos Conselhos de 1931. 	 desconto na pensão de 3 % sobre os ulti-
Administrativos até 31 de março de 1931:	 O presidente dêste conselho, por si, res . mos vencimentos de ferroviario que venha

Considerando que, de acôrdo com o des- pondeu que, efetivamente, não era possivet falecer:
pacho de fls. 10 v., foi pédida nova ata au- a concessão pedida por força do citado de- _ Resolvem os membros do Conselho Na-
tenticada, por ser sem fórma fidedigna a /creto. 	 cional do Trabalho negar provimento ao re-
primeira remetida;	 O interessado dirigiu-se então ao presi- curso interposto, esclarecendo ao Sr. minis-

	

Considerando que, segundo consta dos dente, pedindo justiça e equidade. 	 tro do Trabalho, Industrio e Comercio nos
autos foi devidamente cumprida essa forma-
lidadelegal;	 Considerando que o requerimento de apo. termos do presente acórdão.

sentadoria anterior ao decreto n. 19.554,	 Rio dc Janeiro, 25 de junho de 1931.—
Resolvem os membros do Conselho Na-

eional do Trabalho homologar 'a referida por estar de acôrdo com as exigencias do Mario de A. Ramos, prestdente.— Gustavo
.	 regulamento em vigôr, visto ter o regue- Francisco Leite, relator.— Fui presente, J.

eleição. -	 .: Leonulde Rezende Alvim, procurador geral.rente preenchido as condições para o reãRio de janeiro, 18 de junho de 1931.=
Vario de Andrade Ramos, presidente.—A. petive gôso, constitue direito adquirido, 	 Processo n. 2.160 —(1929) — Vistos e re-

,.. segundo o conceito do art. 3. § 2°, da In- lotados os autos do processo que contém oIVIoitinho Dona, relator. 'Fui presente.—j	 trodução do Codigo Civil, direito que o ci.. relatorio dos fiscais Evandro Lobão dos San
tado decreto de 31 de dezembro não pode.. 	

-Leonel de Rezende Alvim, procurador geral.	 tos e João Vianna Bittencourt referente á ins-
Proc 3SSO n. 750-0930-- Visto e relata- ria desrespeitar, si não estivesse o paiz sob Peção da Caixa de Aposentadoria e Pensões

dos os autos. do processo em que Povphirio o regime do governo discricionario,regulado dos Ferroviarios da Great Western of Brasil
Atnarante Ferreira rez;lama contra sua de- pela lei organica n, 19. 398, de 11 de no- Railway Company United
missão da Companhia Docas da Bahia: 	 vembro de 1930 ;	 -	 Resolvem os membros do Conselho Na-

Em 6 de janeiro do corrente ano reclamou	 Considerando que o art. 8 da citada lei cional do Trabalho manter a decisão
• orphirio Amarante Ferreira, perante o organica a suspensão dos direitos relativos anterior, de 15 de janeiro do corrente ano,
Sr. ministro do Trabalho, Industrio e Co- a aposentadorias: 	 marcando-se o prazo de 30 dias para o paga-
~rejo, contra a demissão que alegava ter -	 .	 mento das contribuições devidas pela em-

,Considerando que o prazo de suspensão preza acima nomeada, autorizando-se a te-sofrido, em 17 de dezembro de 1939, do lo-
gar de conferente do 5° armazem da Com- se acha de novo prorrogado, por decreto de ferida caixa, caso não seja efetuado dentro
panhia das Docas da Baia por falsas denun- 28 de maio ultimo, até que entre em . exe- desse prazo, a proceder á cobrança judicial

cução a nova lei de organização das caixascias, e solicitou inquerito para provar a sua	 dessa diçrida.
inocencia.

	

	 de aposentadoria e pensões; 	 Rio de janeiro, 2 de julho de 1931.—
Resolvem os membros dó Conselho Na- Mario de A. Ramos, presidente.— Ame.ricoEm 5 de fevereiro dirigio-se de novo por

ão ao mesmo Sr. ministro, participandoetic	 cional do Trabalho manter o principio ante- Ludolf, relator.— Fui presente — J. Leonelp rior no sentido de que nenhuma aposenta- de Rezende AlVillZ, procurador geral.que . fôra readmitido no cargo, mas, que o
superintendente da companhia fez-lhe vêr dona poderá ser concedida antes da apro-	 Processo n. 2.603 —(1931) — Vistos e re-

vação da lei que deverá substituir a de nu- lotados os autos do processo em que Adaliaque já cumprira a pen-i de suspensão que
lhe tinha sido imposta, e que não lhe seriam
pagos os dias em que estivera fora do ser-

mero 5.109, de 20 de dezembro de 1926. 	 Conceição apela para o Sr. ministro do Tra-
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1931. — bolbo, Indústria e Cornado, no sentido de

viço, o que, dizia o reclamante, constituia Mario de Andrade Ramos, presidente. — ser concedida a seu filho Egydio a pensão a
Moitinho Doria,relator. — Fui presente, J.um abuso da superindencia por não ter co- - Leonel de Rezende Alvinz, procurador geral. que 

julgaetsesra Cd ai r? ¡int% :

i do menor Egydio, filhometido falta alguma, abuso com o qual não
se conforma, pedindo por isso de novo o Proc. 1.398/1930 — Vistos e reiatados os natural do falecido ferroviario aposentado
inquerito e o cancelamento de qualquer auios do processo em que Fany Cuny pede Pot-11pin° Caldeira, da Companhia Viação
nota, por acaso, constante da caderneta exis- seja a Caixa de Aposentadoria e Pensões Ferrea do Rio Grande do Sul, pretende que
tente na superintendendo. da Companhia Estrada da Ferro São-Rio o referido menor seja considerado herdeiro

Considerando que a informação da Com- Grande obrigada a conceder a pensão de- do aludido contribuinte, para o fim de per-
anhia foi dada em tres linhas, dizendo que corrente 'do falecimento do contribuinte Hen-p rique Cuny: D.Fany, Cuny, viuvo do ferro- . edessa

b e r dc oa nCi paai Caixa i da e a Aposentadoriaaciduoer i ad
pensão	

pseenrs õ cei e

pregado da companhia, revelando indife-

Pensões
o reclamante continua em serviço como cio- viario Henrique Cuny, falecido em 14 de direito.
tença pelo assunto ou impossibilidads de setembro de 1929, pediu providencias no 	 Considerando que o art. 36 do decreto
responder ás alegIções do reclamante; 	 sentido de ser decidida pela Caixa de Apo- ri. 17.941, de 11 de outubro de 1927, dispõe

sentadoria e Pensões de São Paulo-Rio qbe os pedidos de pensão devem ser regue-
,. Consiilerando que qualquer das duas ra- Grande, a concessão do beneficio a que jul- ridos diretamente aos Conselhos de Admi-tões torna a companhia em falta e em estado ga ter direito, em face da demora em dar nistração das Caixas •
que lhe foram feitas por via da reclamaçãode ser julgada confessa sobre as acusações solução, não obstante ter a requerenfe apre- 	 Resolvem os membros do Conselho ' Na-, .	 sentado á dita Caixa todos os documentos cional do Trabalho converter o presentelegitima;

Na-
	 xigidos para a habilitação á pensão,	 julgamento em diligencia, afim ' de ser co-

i=•	m	 ConselhoResolvem os eMbros do Con 1iaes 	 eu a	 idConsiderando que, em referida Caixa
	

mcumprimento de caminhada á enctodada caixa, para que
Cional do Ti abalho determinar á • Coentpoinhaia-	odigennsci	que' preste as necessarias informações, cópia da
Docas da Baia, que pague ao reclamante o , a petição de D. PFany Cuny ao Conselho Na- petição da interessada.
'ardendo r,:lativo ao tempo,ern que o mesmo cional do Trabalho  era de data anterior á _ Rio de Janeiro, 25 de julho de 1931.—

teve fora , do serviço de 17 de dezembro decisão do Conselho de Administração da- Mano de A. Ramos, presidente.— Carias.
tit 1930 até a data" da readmissão, e cancele gueto Caixa, que, em 23 de julho de 1930, Figueredo relator — Fui presente —1. Leo;
ittalquer falta anotada em sua caderneta çom concedera á requerunte a pensão-de 200$000- nP1 do Re;	 pRezende Ahntin..Procurador iNlal. " -
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Frocess,o n, 8.53133 — Vistos e relata'-
-doa og autos de ProÇOn effl qUç a Caixa

APosen:adorlas C P aes dos raPc19-
nados da Estrada de Ferre NçgMte do
13rasil pede aprovação para o sopriaiento

,de 25:000 ria verba «socorros hospitalas
res, e de 60:000$ na dC gg SQ•PorrOa. f4 rninee-
ticos — materisl,, do presente exercido de2,
)931:

Resolvem Os membros do Conselha Na-
cional do Trabalho aproVar 03 referidos pe..-
didos.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1-1
Mario de A. Rd1119S, -presidente — A 1Tico
Ludoll, relatos. Fui presente. — /. Leonel
de Re.ende Alvim, procurador geral.

Prozen	
'

so-n. 9.263 A — (193)) Vistos e
relatados os autos do pro.:esso em que a
Caixa- de Aposentadoria e pensões dos Por-
fitarias das Docas de Pernambuco reniette,
devidamente autenticada, a ata das eleições
para o respectivo conselho de administração
no ocr • odo de 1931 a 1933:

Consitderando que foram presnchidas as
formalidades esta'aeleci las no art. 47 do
desreto n. 17.940, • de 11 de outubro de
1927;

quivar a referida ata.
Rio de Janeiro, 18 de junho de 1931. —

Mario de Andrade Ramos, presidente. —
A. Aloitinho Dona, relator. Fui presente.—
). Leonel de Re.ende Alvim, procurador
geral.

Processo n. 9.837 — (1939) — Vistos e
re'atados os autos do processo ern que a
Caixa de Aponsentadoria e Pensões do Rio
Grande submste o resoectivo regimento
interao á aopro yarã) deste conselho.

Resolvem o: membros do Conselh Na-
cional do Trabalho aprova-lo em carater
provisorio, remettendo-se, a titulo de mo-
delo um exemplar do da Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões do Pessoal dos Estradas
de Ferro Central do Brasil e Therezopolis e
Rio d'Ouro pelo qual deverão ser feitas as
necessarias adatações.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1931. —
Mario de Andrade Ramos, presidente. — P.
B. Cerowira Lima, relator. Fui presente.—
). Leonel de Re.ende Alvim, wocuralor
geral.

Processo n. 22.325-1929.—Vistos e re-
latados os autos do.proce z so em que Affonso
da Moita apresenta queixa contra a The
Leotioldina Railway Company Limited, pe-
dindo sua reintegração no cargo qae na
mesma ocupam.a

Considerando que o recorrente, uma vez
suspenso, foi processado, tendo sido apu-
rada a sua inocencia

Considerando porém que, por ter mais de
30 anos de serviço, requereu a sua aposen-
tadriria, obtendo-a em epoca posterior ao
seu pedido de reintegração, que por isto
perdeu os seus efeitos.

Resolvem os membros do Conselho Nacio-
nal do Trabalho mandar archivar o presente
pedido.

Rio dia Janeiro, 25 de junho de 1931.—
Mano de A. Ramos, presidente.— Gustavo
Francisco Leite, relatos.— Fui presente, J.
Leonel de Reu,nde Alvirn, procurador geral.

NOT161ARIO
1 Tesouro Nacional* — Dias certos em
que serão efetuados os pagamentos dos
aposentados e pensionistas no mês de
agosto:

f.L Aposentados da Fazenda.
ãtkj (WeLdLittk"a90.2

de A a Z, Montepio do .f.xterior, Aposen-
taclos da Agricultura, do: Exteri6r,
G-'Verrt . e da Justiça; • Pensões provLso-
'rias, Praças de pret- e - Aposentados da
'Guarda Civil. .	 ,

7,Aposen1ados da. Viação e Serven-
-.luzidos do Culto.. Catolico, Montepio. Mi-

luar da 'f,tluerra o ,Atkonos. Provisorios--
• Pensionistas.

Atrasados:
10. Pensões. reunidas, de AaZe Mon-

tepio Civil da Guerra, tle A a Z.
1 1 . Montepio civil Ihi,Warinha, de A

a Z. e da Fazenda, de. À
12. Montepio da Fazenda, de F a Z.
13. Meio-soldo, de A a Z, e Montepio

militar da Marinha, de ,A a Z.	 '
• 11. Diversas pensões da Marinha, de
A a Z..

15. Diversas pensões da Guerra, de X
a 1.
, 17. Diversas pensões da Guerra, de J
o Z.

18. Folhas ai rasadas. •

Expediente para efeito fie pagamen-
tos: - das ti ás 15 heras, e . nos saballes,
-das 11 ás 11.-

-- •
Na Primeira Pagadoria do Tesouro Na-,

ritmai serão pagas boje, 31, as seguintes
fufluis do primeiro dia

Avulso da Justiça — Tesouro Nacional
— Avulso da Fazenda	 \Supremo
hu mil — Jti izes Seccionais — Contadoria
Central — Sub-Contadorias Sec-cionais
Secretaria da Camara — Presidente da
República --Córte de Ap9lação — Tri-
bunal de Contas — Secretaria do Senado
—.Abonos provisorios e AnoSentados —
Instituto 7 de Setembro — Tribunal Es-
pecial	 Secretaria da Educação — Se-
erelaria do Trabalho Estação Experi-
mental — Assislencia Hospitalar — Casa
Iffiy Barbosa — Manicomio Judiciario.

Nota — Os pagamentos antecipados são
expressaint•nt o proibidos. As pessoas
(111°. por qualquer motivo, deixarem de

.:recob pr no dia mareado na tabela de pa-
gamentos. serão atendidas no oitavo, de-
cimo sexto e vigesimo dias uteis.

EXPf .diffil te para efeito de wgamen-
Tos: das li . ás 15 horas, e' nos saltados,
das 11 ás 14.

A Repartição Geral dos Correios ex-
pedirá inalas pelos seguintes aviõev.
- Dia 1 :	 •	 . •	 -

Hydro avião D. 0.-X do - "Syrulicato
Condor", para Norte, Guyanas, Antilhas,
America do Norte e Europa, recebeodo
.sartas_para o interior da Republica ate ris
19 horas e cartas para ó exterior da Re-
publica até $s 19 pgra$4,

n

Dia, 4:	 - _
- -Hydro avião do "Syndicato . Condo

para Santos,: Paranaguá.; - -•Florianopolisg-
Rio Grande, Pelotas ,e Porto Alegres res-a.

•cebendo impressos Wé ás_ /8 horas, obje-t.
.tos- para registrar até ás 16 horas de,
e cartas para o interior da Republica at4
as 18 horas:

Hydro _avião da. 'Panair", pasa Nortet.Y
_Imanas, Antilhas e Anierica- do Norttwss-
reeolaindo impressos até ás 19 horag's!
objetos para registrar até ás 17 hora
cartas para o interior da Republica até áSi"
19 horas de 3, et'artas para o exterior.
Republica até ás- 19 horas.

Nota — Vales postais, internacionaN	 .
nacionais na tesouraria, nos dias uteis
até 'ás .1-1 . 112 Taras.

Recebimento de, - encomendas postifiSi •
internacionais, pela. 5' secção, todos os;
aias uleis até ás 15 horas, da vespera da
par! ida dos aviões que se destinarem.
a Portugal, França, Palia, 1og -laterr4
Alemanha, Estados Unidos, Urtigua,:, Re-
publica Argentina e Japão . . Caixas e eu-

' tas com valor 'declarado, para o exterior,
ás 15 horas, dos dias uteis,

IA Repartição Geral dos Correi-ia e¡'•--,
pedirá malas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
. Duque de Coixias, para Baia e mais
liorlos do norte, recebendo impressos até,
ás 5 horas, cartas para o interior da Re:
publica até ás -5 112 horas e idem, .iden4
com .porte duplo Jié ás 6 horas-.

Mirando, para Vironi, CaravelaX
•ilhéus, Baía, Aracaju', 'e 'Penedo, rece.-
b•endo impressos até ás 15 heras,- objeto
Para registrar até ás 14 horas, cartas-,
para . o interior da Bepubrica até á,s , 15 e'
meia horas .e filem, idem, com posse du.-
plo. até ás 16 horas.

P 'rincipessa Mano, para Tenente, Nu--
pores e Genova, recebendo impresos até
ás rhoras e cartas para o exterior da Re-
publica até ás 8 horas.

Arw,..(1111, pra. Vitioria.1
reió, Recife e Cabedello. recebendo int: * •
i lrl!:•:SOS até ás 5 horas, objetos para re-

.gtstrar até ás 18 horas de hoje, carta4
' para o interior da-Republica Cl: ás 5 11Z:
horas t idem, idem, com porte duplo.-
até ás O horas.
'Anne. para Santos'. S. Francisco. rtd-'

jai, Plorianopolis e Laguna, recebendo:::
impressos até ás /1 horas, objetos para -re-
gistrar até ás 18 horas de hoje, cartaa

'Tiara o interior da Republica até ám 4 112.A
horas o ideio, idem, ceni porte duplo [IV
as 5 - horas.	 t

E.pstin Mace, para Trinidad e NOVÃ'
"Vork. recebendo impressos até ás 7 horas'4
objetos para registrar -até ás 18 horas',4,
de hoje, e cartas para o exterior da lksk
publica até ás 8 horas. 	 T41

Nota — Vales postais internacaonais
nacionais na tesouraria, nos dias utei: Á

. ág 1i 112 horas.
Recebimento do encomendas post

internacionais, pela 5' secção, tode-s
dias uteià até ás 15 horas, da vospera
padiola dos Paquetes -que	 (ii..stinarenX
a Portugal, França, Balá. Inglaterr4
Alemanha, :estados Unidos, Uruguay,
publica Arg,entina'e Japão. Caixas e 'e
tas com valor declarado. para o exterrari
até ás 15 riora:r.--s; dos

_15e.Ç4--t3- •
; !.; :71,00

19. Montepio da Justiça, de A a O.Resolvera os membros do Conselho Na-	 20. Pensões da ' Viação, por desastre,cional do Trabalho aprovar e =1d-ir ar-
de A a Z. e Montepio da "\ laçai), de A N. set-ão.
e- . 13, e Montepio da Justiça, d P a Z.

21..Montepio da Viação, de C a 1.
22. Montepio da Viação, de .f a M.
2 ,1: 'Montepio da Viação, ' de N a Z.
25. Folhas atrazadas.
Nota — Os pagamentos antecipados são

f ;xpressamente proibidos. As, pessoas
que, por qualquer motivo, deixarem do
receber no dia marcado lia tabela de pa-
gamentos, serão atendidas no oitavo, de-
0 H 00 sexto e vigesimo dias nteis.



'	 Sinopse ido -tempo ocorrido -no Uis ,rtio 1-7ederal... de 14 horas do di 1 2? is.14 horas do dia 30.	 .
.:s

	

	.0 tempo-decorreu-ameaçador lodopeziodo, cima chuvas fracas. A temperatura co ItiauOu em declinio. As Médias das temperaluL
iras extremas observadas nos postos do Distrito Federal foram: rnaxima 16.4 e ,minima .14.8, e a; re,gistradas no 'Observatorio‘Me 

'•teorologico da Avenida das Nações: Maxima 16.4 e minima 14.8, respectivamente, ás 0, to horas e 7 lio,..i:i e 50 minutos. Predominaram
n os ventos de oeste e sul frescos á tarde. 	 .... . ..,,	 .	 .

, • 7S0X.ttl-feiN,431 ,- -,
''',.nattnta	 -	 .	 ,	 , ,

,Ministerio da AgrIctilturat-- -j. Boletim diario da Diruotia .-d	 --e 2.Meteorologia :=Rio de Janeiro- E. , U., do Brasilt '	 .
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'Previsões pá-a o periodo de 14 horas do dia 30 ,4 18 horas do dia 31	 :-'• ,_, -,
Distrito Federal e Niterol .-=. Tempo: -Ameaçador com chuvas, melhorando ao correr das 24 horas.- Temperatura: Manter-se-á

- •113aixa Ventos: Do quadrante sul-ainda uujelta o rajadas...',	 •	 .
Estado do Rio de janeiro - Tempo: Ameaçador com chuvas,' melhorando ao correr das 24 horas, salvo a leste, onde será amea--

çador eorn chuvas. Temperatura: Manter,se-á baixa.' „ . 	 - •,_ - -,	 .	 t.•	 -	 , '_

- Estados do Sul - Tempo: Ameaçador tom chuvas, melhorando ao correr do dia nas regiões serrana .e litoranea e instavel nas
demais zonas de S. Paulo; bom nos demais Estados. Temperatura: .Manter-se-a muito baixa -- 1 aeri&s. Ventos: Do quadrante sul até_
Santa Catarina e variavels no Rio Grande ;frescos em Santa, Catazina è Paraná e com rajada.; em bS. Panlo.

	

,	 .	 ,	 , 
: Nota --- Onda de frio - O anticiclone a queitiontem nos ` referimos continua a sua marcha para o nordestedevendo lazer com,,

1 tque a temperatura ainda continue muito baixa nos Estados salinos, bem como em -Mato -Grosso, Minas ' e Rio, ocasionando á ocitrrencia
rale geadas generalisadas nos Estados sujeitos a esse fenmeno. 	 , ', ,	 , .- ,_, ,	 , ,

.	 állió -(1 o	 ¡

„
Observações' 'realizadas ás 9horas (12 11. 'de (lreenwich) do dia 29 de , julho	 1931 ObservaçõeS das 21 horas 'precedentes

,-
Fstações

. E
E

um

o Tempera ura

,Manáus (X) 	 	 ..
• Belém 	 , ..- 761.2 , 1.4 27.0	 1.0 C
S. Laliz 	  59.5 -	 28.0	 NE
Barra do Corda (X) 	
Grajan (X) 	
Terezina 	 ,.. 	 61.6 1.1	 25.0	 0.0 C
Fortaleza (Poranga-

ba) 	  62.1 0.9 27.0	 1.0 SE
• Quixeramobim *(X) 	 	 -	 .	 - •

Sobral 	  61.6 1.2 25.0	 -2.0C
lguatis (X) 	 	 .,	 '	 •, „
Natal 	  633 0.4 20.0	 SE	 -•
João Pessõa 	  63.2 2.0 • -25.0	 C

	

' Campina Grande (X)	 t,	 _

Recife (Olinda) 	  63.4 1.1 24.0	 0,0 SE
Pesqueira 	  59.3 -	 20.0	 LOS

, Goiana 	  62.5 -0.1 26.0 ,1.0 E
,Garanhuns 	 	  64.0 0.2 19.0 • 0.0 SE
Fernando Noronha 	  62.2 1.3 26.Q --.. 0.0 SE
Maceió (X) 	 .	 .

	

- Pão de Assucar 	  65.5 1.7 . 23.0, , 0.0
Colegio (X) ... 	 	 _
Santa Anna do Ipa-	 -

\ nema 	  •---	 -	 23.0	 1.0 SE
Aracajd 	  65.1 1.8 25.0 -1.0 SE
Propriá 	 - 	 65.0 1.9 25,0	 1.0 0.
Dndina (S. , Salva-

dor) (X) 	
13. do Rio Grande..; 	
Caetite (x). . 	
ilheos (X) 	

, Caravelas (X) 	 	 - 1 -	 n
Belo Horizonte 	  63.9 2.7 18.0	 0.0 E	 , 2

, Januaria ..; 	  62.0 - , 23.0 __	 . 5
Teofilo Otoni......	 64.4 -3.2 20.0 ' 5.0 SE '
São Lourenço '.. 2	  65.6 2.8 13.0 .. --- - SE	 - 2
Cambuquira .. .. . 	  66.1 3'.9 13.0 -5.0 E	 2
Passa Quatro 	 ,	 67.4 3.8 • 10.0 -3.0 SW	 2
Poços de Caldas ... 	 67.3 3.3 13.0 , -3.() E	 2
Juiz de Fóra -'	  67.6 3.7 14.0 , -3.0 SE	 2
(ioiaz..-.... ..... 	  766.7 2.1	 19,0 : ‘,-1.0	 --	 O
Catalão 	  :65.2 2.0 '17.0	 S	 i' 2
Cuiabá 	 	 70.1 5.1	 12:-0	 -;.4'.0 S

-	
2

.Corumbá ....:„....	 71.5 4.2 12.0	 -2.0 SW •--	 5

.Aquidauana ....... - 69.4 -	 0.0 	 2 2'0 S-	 2
M.Grosso (est. fech, 	 ..
Vilota 	 .	  '67.1 3.6 21.0 -1,0 SW	 - ,2
; ',ate itail	 . -

61.9 '1.2 25.0	 • 1.0 C	 .0
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Teime e fenomeno3 '

0 m

-	 • ,

• Ni

-16
A	 13

.1.0 lo

/3	 1,,
•,0.0 I	 B

0.0 1	 1 •

• 1	 Ao04, • ,	 lo '
4,0 1.	 ..1
0.013	 • j3	 •

:0.0.1'	 1

"	 0.0 1,	 • 	 B

0.0

Trang,,

23.9
IS	 33:0
1	 .28.0
I ' 24.0

25.0
20.0
22.0

1	 17.0
B..	 31.0
13	 ' 26.0
13	 24.0
13	 - 17.0•
1 --	 21.0

,-. 2'6.0
25.'0
28.0

.22.0
27.0

28.0

- 33.0
31;0

'35.0

29.0

35.0

29.0
27.0

28.0
27.0
29:0

24.0

7.9
1.0

1

O
Sa

5b

2a

9b
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t 513

5a
5b
2a

,5b

5b
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• 5b

• 5b
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, -o

-0

9a
9b.	 •
9b,

13
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-	 1-

,	 1
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.22.0
.23.0
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:24.0
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19.0

2) O
17.0
17.t_
16.0
24.0

15.0

16.0
20.0
14.0

15.0
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16.0
10.0
10.0
-9:0
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13.0
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12.0
8.0
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8.0
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0.0

01,	 .
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0.0
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- 0.0
. -0.0
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- • 0.0
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B
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1
B I".
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13 < .	 B,
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ObServações realizadas ás 9 horas (12 h. de Greenwich) do dia 30 de julho de 1931 Observações das 24 horas precedentes
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Capital Federal 	
Campos 	 -

69.0
67.8

3.5
3.8

15.0
18.0

-4.0
-2.0

xv
S

2
2

9b
9b

P. vgs. Mo
1	 ,

20.0
23.0

15.0
17.0

1.0
0.0

A
I_

A
I

Ao
I

Paraíba do Sul (X) 	
Friburgo 	 67.7 3.2 14.0 0.0 C -O -9b 1 17.0 11.0 0.0 1
Petropolis (fechada) 	
Rezende. 	
Terezopolis 	   

68.5
60.5

3.8
3.2

13.0
12.0

-2.0
-1.0

S
S .

5
2

9b
9b - MC)

18.0
15.0

12.0
11.0

1,0
0.0 I	 _

Ao
I

Cabo Frio 	 68.4 4.2 21.0 1.0 SW 2 9b P. vgs. 21.0 16.0 8.0 lo lo lo
Angra dos Reis 	 70.0 3.5 18.0 -1.0 SW 2 9b Chão. Mo 21.0 13.0 29.0 Ao Ao
S. Paulo. 	
Santos 	

69.6
71.0

3.7
3.6

8.0
12:0

-2.0
-2.0

SE
W

2
2

9b
9b

-
Vagas.

MO 13.0
15.6

7.0
12.0

2.0
4.0 A Ao.

lo
Ao.

Ribeirão Preto 	
S. C. do Pinhal 	

67.1
69.6

3.6
-

14.0
8.0

-3.0
r-

S
SE

2
5

9a
5a

, 25.0
21.0

11.0
6.0

0.0
0.0

B •

Faxina. 	 69.4 3.5 8.0 -2.0 SE 2 O 11..n ' 13.0 3.0 0.0 I

Campinas 	 68.8 4.1 10.0 -3.0 SE- 5 5a 17.0 8.0 0.0
Curitiba 	 73.0 3.7 1.0 -5.0 SE 2 9b 12.0 0.0 0.0 I I
Paranaguá 	  72.6 3.4 12.0 1.0 C O 2a Chão. 12.0 •	 9.0 0.0 B B
Guarapuava 	 71.3 3.1 3.0 1.0 SE 2 -0 13.0 -2.0 0.0 B,Ge2.
Palmas (X) 	
Florianopolis 	 72.2 3.3 8.0 -1.0 C O O Tranq. 10.0 6.0 0.0
Lages 	 72.3 2.6 1.0 1.0 S 5 O - 9.0 -4.0 0.0 B,Ge2
Ilerval 	  	 74.7 4.0 0.0 -3.0 C O Se - 11.0 -3.0 0.0
S. Francisco 	 71:8 3.5 8.0 0.0 SW 2 2b P. vgs. 12.0 -	 5.0 0.0
Porto Alegre 	 74.5 1.9 6.0 2.0 C O 5b 11.0 5.0 0.0 B.
Uruguaiana- (X) 	
S. Luiz Gonzaga 	 75.9 2.3 3.0 1.0 E 2 2a - 11.0 -1.0 0.0 B,Ge2
Santa Vitória (X) 	
Montevideo 	 79.5 4.6 6.0 -1.0 SW 2
Buenos Aires 	 78.2 2.8 0.0 -2.0 S 2 2a

As temperaturastemperaturas maximas verificaram-se em Terezina e Sobral cOm
As tempetaturas minhnas verificaram-se em Lages com 4 graus abaixo de zero.
Obseivações - Estado do céu : em decimos de céu encoberto de O, totalmente limpo - a 10, totalmente encoberto; a) nuvens

altas ; e) englobadas b) baixas. Estado do tempo -- B, bom ; /, incerto; A, ameaçador ; M, mão. Fenomenos diversos : (0) chuva;
chuviscos; 00 nevoa secca ; = nevoeiro ; A granizo; K trovoadas com relampagos; < relampagos; _LB ventania; orvalho;

a- g, aguaceiro ; nge, geada ; lis, halo solar ; hl, halo lunar; cs, coiôa solar ; cl, corõa lunar; ai, arco iris; bx, bom após perturbação;
t, trovoada.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufoid, de O calma a 12 tufão. A densidade 'dos fenomenos é
expressa pelos expoentes 0, fraco, e 2, forte.

Nota - Â pressão barometrica acha-se reduzida a 0° C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que-não foi recebido o
despacho telegrafico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos á retificação pelos mapas me.nsaes.

Sinopse do tempo ocorrido em todo o país de 9 horas do dia 29 ás 9 horas do dia 30

Zona Norte -- Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas fracas. A's 9 horas de hoje o tempo se apresentava com
alternativas de incerto e bom, salvo em Guaramiranga onde era mão com chuviscos. A temperatura sofreu ascensão. Sopraram
ventos de sueste e nordeste com rajadas frescas esparsas.

Zona Centro - O tempo nas 24 horas decorreu perturbado èorn chuvas fracas e chuviscos no Estado do Rio, em geral, bom
no resto da zona. Hoje ás 9 horas o tempo ainda assim decorria, havendo porém ligeira instabilidade em pontos de Minas. A -
temperatura declinou acentuadamente. Os ventos sopraram de Sul a Oeste com rajadas frescas esparsas, salvo no Estado de Minas,
onde sopraram de sul a este.

Zona Sul -Decorreu o tempo nas 24 horas ligeiramente perturbado com chuvas fracas e chuviscos esparsos\na Estado de
São Paulo e bom nos demais Estados, com geadas esparsas pela madrugada, sendo as mesmas fortes em Guarapuava, Ruy Barbosa
e Bom Retiro. A's 9 horas de hoje, o tempo era mão com chuviscos nas cidades de São Paulo e Taubaté- e boníncis - demais 'Dont"
com céu limpo em Santa Catarina. A temperatura declinou fortemente, salvo no' Rio _Grande, onde se elevou. "Os' Ventos sopraram
de sudoeste a sueste com rajadas frescas em pontos de São Paulo e em Lages.

Nota - O serviço telegrafico foi bom, salvo o -da zona norte que foi fraco. 	 .
,

Nota - A presente sinopse foi elaborada com 03 dados recebidos da rede meteorologica até ás 14 horas e 30 minutos.
.	 ,

Discriminação das zonas : Zona Norte -Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande 'do Noite, Paraíba,
Pernambuco, Alagtias, Sergipe e Baia. Zona Centro - Estados : Minas Gerais, Goiáz, Mato Gtosso, Espirito Santo e Rio de Janeiro.
Zona-Sul - Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.	 _ .
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	0.59 	 -0.01,

	

0.38	 -0.55'
0.30

	

1.17	 -0:011
, 1.67

1.85

	

1.42	 -0.02'

	

1.61	 -0.01r,

	

2.57	 -0.04i
- 2.10

	

1:40
	

'0.34

	

1.07	 '0.00
-0.62

	

2.28	 '0.001

	

0.60	 000:

-0.11.	 •
-0:01

-0.05n
f •4.03 -0.37

-
Estações	 'Hora •

•	 ' ,.
Maxima
Nlinima 	 .	 . 	

- , (X) 19.8
14.9

17.2
14.8

-
-

(X) 19.8
15.4

-
-

16.0
14.6

16.8
'14.'51

17 .4
13.7

15.1
14.4

- 1
- -

Chuva 	 12.5 34.0
k

- 14.9 -- 3.1 20.0 4.3 4.6 - ---•

(X) Maxima da vespera. A maxirna e a inipima dos demais postos foram lidas ás 14 horas ,è a kelmva ás 7 horasfletoje.
Serviço hidrometrico • 	 '"..

0.02
0.03
0.02
0.00
0.00
0.00

' 0.00

0.02
0.00

. -0.02
-0.04

. 0.08 -

-0.35
-0:20
-1.11
-0.42
-0.97
-0.44
-1.10
-0.30

• Rio Paraíba do Sul 	 Dia 30:
Guararema 	
Iacarei	 	

-Caçapava 	

	

:Pindamonhangaba... 	
Guaratinguetá . 	 ,
Rezende 	 ....
Barra do Pirai. 	
Paraíba do Sul (X). 	
Anta 	
Porto Novo do Cunha
S. Fidelis 	
tampos 	

Rio Itajal-Assú - Dia -30
Pouso Redondo (X) 	  	 ...

• Rio do Sul 	 	 - 3,59
Nova Bremen (X) 	  
Hansa 	 	 '1.06
Aquidaban ... 	 	 1.50
lndaial	 . 	  	 N.	 1.88
Timbó 	 	 • 0.34
Blumenau 	 	 1.65
Gaspar 	 	 2.78
Ilhota 	 	 2.70

' Subida 	 	 2.20

•Rio' S. Francisco - - Dia 30 : •
Pirapóra 	
S.-Francisco 	
Januaria 	

- Carinhanha 	
Rio Branco ... 	
Barra do Rio 'Grande 	
Remanso
Joazeiro (X) -	
Cabrobó 	
Piranhas 	
Penedo 	
Propriá
. Bacia Amazonic - Dia 29
Cruzeiro do Sul 	
S. Felipe."	 -
Rio Branco 	 	 	
B. V. Tocantins. 	
Manaus *(X) 	
Porto Velho 	
Imperatriz .-....- 	  ••• • • • •
•Paratins.(X)..	 	 ..............

' Obidos 	
Italtuba (X) 	
Santarém 	
Alta mira (X) 	

O
0.25;
'0.60
0.60
0.60
0.44
1 . 30

.0.8.
0.48
2.25.
6.84

Estado e testi:lenda do nivel das .aguas dos rios .•
Rio Paraíba do Sul -Dia 30 - Continuará'mais ou menos estacionario em todo o curso:
Rio S. Francisco - Dia 30 - Continuará em declinio em todo o ,curso.
Rio Itajai-Assu - Dia 30 - Continuará em declinio em todo o curso. 	 .
Bacia Amazonica - Dia 29 - Subindo em Santarém, estacionario • em Cruzeiro, do Sul, Rio Branco,

xando em S. Felipe, P. Velho, Obidos e Imperatriz.
Sondagens aerologicás por meio de balões pilotOs

Altitudes

B. V., do Tocantins-e bai

	•i

\
200	 I	 500,	I 1.000	 1.500	 2.000	 3.000 1 4.000 1 5.003

1
Maxima

,
Fernd. Noronha (XX) 	
Quixeramobime0 	
Vaiai (XX) 	
31inda 	 	 ..
Vlaceiti 	
3ndina	 	
Cuiabá (X) 	
Caravelas (X).. 	 . .. .
3. Horizonte (X) 	
Vitoria (XX) 	
Campos (XX) 	
Vlendes (X) 	
io de Janeiro (XX) 	

Oo de Janeiro (XX) 	
1antos (XX) 	
Curitiba (XX)	
qoriarropoliã 	
)orto Alegre 	

"'

10.h:
•	 9.30
9.30 ,

' 9.30
9.30
9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30

- 9.30
9.30
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•E‘polices emprestimo Municipal . de 7 %, port. (de--
. ereto n. 3.264) 	 	 ,152$000

Molices emprestimo municipal de 1931; port 	 	 148$000
kkpolices Estado de Minas Gerais de 1:000$, 5 %, • 	 , •

nom. . 	 •	 '	   • 5778000

:cSobre Buenos Aires (peso--papel)
Sobre Buenos ,Aires (peso ouro)

15.000

13$200 - 138200 13$200
13$000- 13$000 138000
12$800 12$800 128800
12$600 12$600 12$600

10.500	 '
Mercado:. Pré.gão de abertura, firme; pregão de fecha-

wento. fit me.
Mercado 'disponivel	 •	 •

Preço do tipo -7, 17$500 j--)or arroba.
Aloreado estavel.
Vendas 5.738 _saceas.
O sindico, interino, Bento, Dias Pereira.

MERCADO DISPONIVEL

:Movimento do dia 29

Café

I I 	" -9"====^ 'MN N! II I I 1 III	 p, n
ip	 111111111	 1 11111111

MARIO -01vItItAt,	 Julho de 4931.

Y.endaí Liar al:k7arát.'

.1 titulo de sociold, Jockey Cluh 	  4 :000$000
10 . Banco Hespanha e Brasil 	 	 -1$000

100 Companhia Industrial de Pesca 	 	 $010:
50 Companhia de Seguros Lloyd Sul Americano,

c/40 % . 	 	 10$500
- 10 Companhia Bettenfeld . 	 	 12$000

Secretaria da. Camara. Sindical do Rio de Janeiro, em 30
90 d/v	 á vista julho de, 1931.,— Ary de Almeida e Silva, síndico.

3.13/32
$573
$764

.3$484
$644
$409

2$037
1$338
2$817
3$950
3$950

•	 :4950

$432
14$537

•	 78262
'4$150

5$878
7$240

$090
--

COTAÇÕES

•	 Meses

Agosto
Setemb ro .
Outubro .
Novembro • 	

Total.
de

vendas

JUNTA DOS WIIIIWORIES 	 ^

MERCADO A TERMO

DE CAFÉ NA BOLSA DE müacAnofum

Dia 30 de julho de 1931

PRI' 10 quilos	 •

Contrato A

Pregão de	 . Pregão de
abertura	 .	 fechamento

' Vende- Compra-. Vende- Compra-
dor	 -dor	 dor	 dor
Não cotado	 Não cotadb.

. Não cotado	 Não cotado	 -
Não. cotado	 Não cotado
Não cotado	 Não. cotado

2$OGN
Sobre Chile	 .	 	 J....c	 - 18780
Vales ouro. por 1$000 	 .. -7$903

Moedas

Lioras	 (papel)	 .	 - 708000
,Peso-argentino	 (papel)....... 3$20P.
...Escudos • (papel)	 	 "	 •	 $660
.Tiras 	 (papel)	 .....	 .. $76:3

Bolsa

;xpoliees untiormizadas- de 5 Ve, miadas 	 7008000
Apolices uniformizadas de 1:000$, 5 % 	 - 750$000
rApolices diversas emissões de 1:000$, 5 %, nom 	 765$,000-
Apolices diversas emissões de 1:000$, 5%, port 	 726$000
Obrigações do Tesouro Nacional de • 500$, 7 % (1930) 4858;000
,Obrigações do Tesouro Nacional de 1:000$, 7 5-,

(1930)	 •	 .	 • 970$009
Wpolices emprestimo municipal de 7 %, port. 	 (de-

creto	 n.	 1.535)	 	
emprestimo municipal de 7 %, port. (de-

1568000

,	 ereto n.	 2 . 097)	 . • • 	 - 1528;000

tÁriolices Estado de Minas Gerais de 1:000$,- 5 5,
,1	 port. (decreto --ri. 9.555) . 	 	 500000
Apolices Estado de Minas Gerais, de 1:000$, 5 %,

port. (decreto n. 9.682) 	 	 500$00.0
Apolices Estado de Minas Gerais de 1:000$, 7 %,
.11	poli,: (decreto n. 9.511) . 	 	 050$000
Apolices emprestimo municipal de 7.%, Port. ( d e-`	 port. (deceto n. 9.625) 	  6508000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 200$, 9 %.. 1648000
Obrigações do Tesouro de Minas, de 500$, 9. %	 411$500
,•brigações do Tesouro de Minas, de 1:000$, 	 826$000
93anco do Brasil -  • 	 262$500•
'Parir° Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 430$000

ornpanhia Seguros LlOyd Sul Americano, c/10 %	 'MOO
ebentures da Companhia Docas de Santos •	 J72$000

tã•ébentttres da Companhia Brasileira Estabelecimen-
mentos Mestre .e • Blatgé •	

•••••

CANIARA SINDICAL

Boletim de cotação do cambio fixado pela Camara Sindicai
'dos Corretores de Fundos Publicus da Capital Federal

•

Agosto . . 	 	 tf-Vvend.
21tembro . . 	  g/venci.

5/venci.Outubro . 	
• Noverobro .
• Vendas'. .	 4.500

12160 Sexta-feira
"
k,	 GO—. ....M.M.. n ••	 ••n • No	 4.••

PARTE CO1WERCIAL

Paris • • • *********	 • • • 1.1.

Sobre Alemanha .	 ......... .	 c

Praça

•Sobre Londres
Sobre
Sobre Batia

Sobre Portugal . . ....
Sobre Belgica" (papel)

•Sobre Belgica (oUro),
Sobre Hespanha
Sobre Suissa . 	
Sobre Suecia
Sobre Noruega 	
Sobre Dinamarca 	

	

Sobre Syria e Palestina 	
Sobre Techeco-Slocaquia
Sobre Nova York .
Sobre Montevideo .

Sobre Holanda (florim) . .. • 	
Sobre Japão (yen)	 . • ........ -..-• • • •- 	 ;
Sobre Rumania 	 .
obre Canadá . 	

Cbobre Austria- . . ...........

-- .3 7/16
$570

1-'4535

Mercado ,dispenivel

Preço do tipo 7, 17$500 por arroba.
Mercado estavel.
-Ver das 5.738 .saccas.

.	 I
O sindico, interino, Bento Dias Pereira."

• MERCADO A TERMO

COTAÇÕES DE CAFÉ NA BOLSA DE MERCADORIAS ,
•‘• Dia 30 de julho de .1931

Por 10 quilos

Contrato B

. Pregão de	 Pregiló da	 ,
abert ora	 fechamento	 To 1a1

Vende- Compra- Vende- Compra- de
dor	 •do.r! dor	 dor	 vendas,	 Sacas

Meses

Entradas
Sa.fda s
Cot LS 11

Café inutilizado pelo C.N. C 	
Existe.nci4 .	 ....	 ... .... .. 	

• Sacas
9.401
8.793

5'00
4.200

c	 ..... .Ive;
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Receita
Datas	 Englobada

:ouro e papel)
	

Fin cura
lIeveita	 do dia :

de , 	» I nt( ) 	 E l i '	 1 V31 • . 110:15:1117 : 17 :158Y7:;
34'	 III' julho	 do	 1930..

joivri .~	 pa pa	 moque..

:182:768W:1.'11 1 0 2 :901$133.

I • ili	 1931 : g 15$70 ; 125:7 12$:)! n 7.

1;t'fi ta	 do	 lliLS:
))4!	 1	 a	 :111	 .111111.)	 41..

11 4 ::	 1 . :;418:1185a
P. •	1	 :;:)	 .i31111.1

.	 ........ 9.H:11:91.121 ..1.801:8228k;00

rt I fert'llt'a	 elit	 11 4 J I

fteeeita do ano:

3.:•16:397025 1. 11.05:10110.):1

ti,	 2.	 do	 janoiro	 a
do	 »11101	 fio	 19:11

j)e , 	lir	 janeiro	 a	 30
414 , 	lho	 114 ,	 1.;:a1

ld .730 :2333322

78. 12; :0:30$973

19.230 :d89$4.11.

:j2 :85.5$900$023

D dervi iç a	 Para	 ~no.:
;1.1:11 :11 .119'1. :497V3;-,1 13. eu..1:2134:-,82

:8;;;"8!‘:•;-;

=	 iss:.77.

22

\10-roiru

reNtl :

'I ipo '.1 24;.4.700
'1 ipo 'i- :.,9.10
*1 ipo 5 1..)	 100
'I d.o d	 	 IS:li::)
ripo 7	 	 1-1 ,.:-.“.J
*ripo 8	 	   "4:'(.1

ovicaAT.,	 ! MIO 1-!f . 1021	 12'.!*1

Ceará:.
Tipo 3 	 	 :;(40i;Or
T.po 5 	

Fibra curta::

.	 Matas:

Tipo	 3	 	 	 :";,',2,.;r:. n:.
Tipo 5 	 	 311* Oog

l'audi4a

Tipo 3 	

	

.".. :111031	 Titm)	 .. 	 	 :1?•:1,,o)

	

7:)f)	 4)
9.32

.......

Ut t ai t t't	 ,t7'-'ilát) 'I	 't	 ,:f),1()

	

tttittt volt1	 lt;S.:013n	 . n is.004)

	

. t	 :1))11:1) a	 :i811f.411111

1.1.1a-vax	 :118tinti
:1111 . rea4141 S11:-.14.111 n 01ét.

111.111 , ti 1	 11,	 11 1	 34i\ 0 1

.2.55.zsnenr

.	 •

VN. t-,ttnt•j•I

PrCljeS : RENDAS. PÚBLICAS
Retebedopia 41(1,	 Fvoieral

AlgoGo	
;.;,.:•r41i..1a do 1 a 29 11,.

	 17.
Farrio3	 Fm, :.0	 jollio til , 1911 	 	 8.2d :¡9i;..k

•
. 	

197
.	 .	 .	 •	 Eti	 i441)311 144.3'icid4) 114 , 19:141	 „	 1 *,

Precos por 10

Fibra longa --
3 	

Ser:dó:

4 	

Fibra média:
rz,_!rtões:

1 )ii'orenim para mais elo 119:11	 1

_11'1'vetttlafia, do 2 do janeiro a :a; do
.	 	 3 22.	 r,

J-niig ind periodo	 19:01 	 	 :159- 8s.,i

Tipo 3 	 	 37000 1) : feronea para Mais ein 19:11
Tipo 5 	 	 35$000

Ilfandeua do Rio de janeiro

MUI E CADAD4

114.1eila eLn
C' 3'() .'onvert ida

a pape!

29:, .89 n 4,!)t,8
7:41:9.744378

•••••

3.200 :978510

5.220 :971 :512

2.019 :993002	 93 :ti 1.;;.4e,3

t7.7 g6:180$769	 .33

Lin papel

72:99.5838:1
219 :8d7$?8(.1

1 .10 :873$197	 -1 ;8 :0..280

flttoia I et.1
na equivalera:ia

	

27 .483 ;5'1 -F4181	 1:10 .8.5,,	 I ti:::	 101

	

SN. 270 :02 .1950	 15i; . o.1:4



Santos.,
• Turma suplementdr

	

.	 .
-,Osiris Denya e Guilherme Jorge. •
•Chamada para • o dia 31 de julho cle•

1931, ás 9 horas da-manhã:
Carlos Schildkuecht, Zeli dos

S -antos, Raymundo Aceyoli Borges, João
Ilitet Bacelar Pinto Guedes Junior, An-
gçlo José Marques, Sebastião Cabral, Ma-
n-oel da,Costa Moreira, Lourival Eugenio

•da Silva, Irineu Meirelles de Oliveira e
António Alves.

	

_ Prova prática	 • •

Antonio Felix Bruno..
•" Resultado dos exames efetuados no dia

30 do corrente:
•Aprovados: , Edgard R. -Peixoto, Brak

II Antonio Lauria,kAbilio Alves, Antonio A.
dá 'Silva, José"Ignacio da Silva, • Candid.o
José da' Costa,' Domingos de Carva-
lho, Marcelo Robertó, Luiz Pereira, Pe-
dro - Pontes Casaes, Lucius Keller, Ram-
dan Sate Mohamed, Virgilio Martins Cas-
tanheiras e- . Manoel Francisco •Rodri-
guea.
. Reprovados, 4.

N. 819, Dr. O. G. Sant'Amta, artigo
79:—.Motorista.
. N. 847,- E. Moraes Costa. art. 144
Motorista:	 '	 .

-N. -943, 5.. Andrade & Comp., 'artigo
•248 L — Motorista.

N. -1:110, A. G. 'Vieira Pinto. artigo
144 — Motorista.

N. 1.406,-.G. Corrêa da Veiga, artigo-
248	 Motorista.' :	 -	 • .

N. 1-.589 Antenor Ferreira, ar, 248 L'
—.Motorista. •„	 s

, N. 2..034, a. 5. 'da Silva, art.-248 É
Motorista.- _	 - • •

Vigiani; 'art.
proprietario; -	 •	 r

. N. 2:086,	 .	 Pereira, art. 144
Motorista.	 •	 •	 ,

N. 3144, - A. , Ferreira de Sã" artigo'
248 L	 Próprietario.

• N. 3.70,6, Ernesto Greve, art.' '248 L
••

N. 3.848,	 P. Rabeça,•art. -144 —
Motorista.

Ns 4.052, R. W. Faráz, arts. 79 e 81
--: Motorista.

N. 4.240, -J. C. Cabral, art. 79 , —
Motori4a.

N.' 4.463,-A. F. C. Branco, art. 144
Proprietario.
Carga:.Inspetoria de Veículos, em 30 d 	 -e julho	 -

de 1931. — Pelo -inspetor geral, Coro-	 N. 4.798, José Peres, art. ,144 — Mo-
nel Monte ,Vianna..	 torista:

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES 	 .

	- oIARIO OFICIAL	 Julho de 1.93r ...
f --anevon	 	 . 	 ,,,.! _

: 	 • .
.	 . • . . , , .4. G,.. Filho;:,..art..-109..—...,.,1n.. ,ç_....,kis.,,goo. ni,....(10;Y.110;,_art+..i44_,......, • , 	 ::-.-....

EDI
,

- .--	 TAlf..,..- E	 .".•	 ...AVISOS .	 N. ,3,155, JosA.

	

é ..Peixoto, art.: 144— —
. 1111‘otori

6'

.•atà

6

„,	 .
Pomar & Comp., art.159, , ' •..	 .	 ..	

,	 Alotorista. - - _-,

•• "° Motorista:- • 	 -- s • .	 .	 — NO' t01ist3a3.	
.

1-
N. 3.268, G. Corbizier & C:ourip.; 'ar.--

tigo- ,144 — Motorista.-
N. 3.5.16, L : A. Salgado & ComP .,

• art.- -1-44'— Motorista.
N: • 3:600,'José Corriere, 'art. 389; § 4°

Chamada para o dia 31 de julho de:	 14rotorista-. • -	 . .
1931 ás B horas da manhã: • •

N. 4.501,,Azera &	 art. 248 1..;

-` Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VEICULOS

• EXAME DE MOTORISTAb

.12'162	 Sexta-fe.1	 •..

—r Proprietario.	 •	 :- • .	 -
N. 3.995, P. Guimarães; -art..144—

proPrietário.	 . `.	 '
N. 4.377, J. Gonçalves, art. 79 —

Alotorista.

.	 N. 7.033, .Luiz. Estyella,2Art. 152	 t.
-Motorista. .	 . , 11 •

N. 7.210, Francisco R. de Barros, arl	 -
ti O 109	Motonista

N. 7.802,`A: C. Ramalho, art. 28L
— Motorista:

N.. 7•;811,_João-B. -A. Junior, art.- 8,4
Proprietario -.- : -	 ,

,N. 8.088, Laranjeira 	 Carvalho, ar- -
-ligo- 248 L — Proprietario.

N :- 8 :118, • Porhar & : Contp.; art. 81	 .
MotOriatti. 	 '	 "'.-	 . • - •	 •'	 •	 .

N:` 8 -,750, - V: -de Mello- --F. r.anco, artigo -
248 L	 Proprietario. •-	 •

N. 8.893, FL. Barcellos.:& Comp., ar- • .
-Ligo 144 — Proprietario. .

, .

Samuel Grahm Garcia, Antonio Gomes
1,1erreira, Jaetts Carlos Maciel, -Anita
Lnria de Magalhães,. Othon José Antu-

'

N. 5.192 B. Canetti & Comp., artigo

-• .Motorista.	 .
- • N. 753,-J, d'A.•:-..;antó#, art. 248 r; -,—
-Proprietarió

Pasageiro:
N. 5.549, 'D. C. Martins, art. 144 —

	

Motorista'.	 •	 •
N. 5.764, M. J. pornehit. - art. 79

Motorista:

	

-Carga:	 •	 s
N. 6.227,- Mestre & Blatgé, art. 79 —

	

Motorista.	 • -
Pasageiros: ••

	

.•	 .
-	 N. 6.233, Dr. L.Bittencourt, artigo
" 248 L	 ProprietariO.

N. 6.279, Mestre & Blatgé, art. 248 É-

N. 6.451, - Augusto ¡Vieira, art. 144 —
Proprietatio.

	

N. 6.481, V	 g.,.-Jojerreira, art. '248-1;

	

.-~Motorista.	 : • • ••

- N. 9.956,-
Motorista.
, N. 11.5-14; Dr . Arthur -Rocha, art. 114 •

Proprietarto.	 •
•N. 11.960; J. M. O. Castro, art. 23-81; -

— Motorista....'.	 .
- N. 12.173, C.. Gombarim & Comp., ar- -
tigo 144 — Proprietario. -• 	 •
-• N. 12.222, Dr. E. M. R, Mata. ar-
ligo 114 — Motorista.' ,

N. 13.222, Custodio Emiti°, art. 81 .-
Motorista.

N. 13.521, C. Ribeiro. art. 141 --
Proprietario.

N.:.14.133, E., F. da •Veiga. art. 111 -
,--. Motorista.' -	 • .	 .	 •

N-'14:408. Dr. A. L. 'Carda, art.
— proprietario:-	 , •• . ,
- • N. .14.476, J.- E. Pestana,-art. -111

Motorista.	 •
.. Observação A falta de pagamento:
.das multas, importa' na TeMessa , dos au-
tos ao Juizo Federal, nó prazo regula--
mentar, de acórdo com o: art. 364 .do
regulamento que baixou com o decreto
n. ,15.614, -de 16 de agosto de 1922. —
O inspetor, Monte Vionna.

Coloui4 Correeional.de Dois Rios

Retificação da publicação dos documen-
tos referentes á concurrencia administra,
.tiva numero um, publicada .no Manto Of•i- •
ciai de sete de -julho de mil novecentos
e trinta e um. em as. paginas numeros
onze mil e' quarenta 'e oito e onze mil e
quarenta e nove. '

Na data de abertura de-propostas:
Onde diz:

. • Ata de abertura de propostas referen-
tes á concurrencic administrativa nu -s•
mero um, para reparo geral e montagem •
da maquina da lancha Lutador. de pro-
priedade desta Colonia, de acôrdo com Os
decretos , numeres dezenove mil quinhen-
tos e quarenta e nove e.dezenove 'mil se-
tecentos e trinta, d.s dezesseis de feverei-
ro do corrente ano.

Diga-se:
Ata dt abertura d:s, propostas referen-

te á concurrencia administrativa núme-
ro . um, para, reparo geral e montageth
da maquina da lanclia Letador; de pro-
priedade desta- Cotonia, • de acôrdo com
os decretos nurneros dezenove mil qui- .
nhentos. e quarenta e nove-. e, dezenove.
mil _setecentos e nove: resPettivamente,
de_trinta de de,zembró -de mil novecentos

!	 •	 •_	 •	 •	 ,

- Policia Civil do Distrito Federal

, INSPETORIA DE VEHICULOS

Pelo :presente edital;ficam notificados
a comparecer "nesta Inspetoria, dentro
cio prazo de 48 horas, para responder por
infrações do regulamento do transito na
sonformidade -do •art. 365. os proprieta-
'los .e condutores dos vehiculos abaixo
I iscriminados:	 • •

Dias 28 . e 29 de julho de 1931

• Carga: -•
N. 711, Viação Impe.t • io, art. 248 L

Prol) ri etario.
N. 866, Clemente & Ferreira," art. 144

— Motorista -

-	 -Miguel Carvalho Souza - e' João dos

248 L — Niotorista.
N.. 6.150, F. L. Alargues, .art. 84.—

Proprietario..	 . •\ -.-
nes, Adalberto Cerqueira Fontes, borato 	 , .

	

Passageiros:	 -Coelho Ribeiro, • .Francisco Jose Sbano, 	 . • ,	 .
Manoel Ramos da . Silva, Annunziato N-.	 ......

. 488,- Gaspar .5 -, Filhos.- -art'. 107,-,-Graneis).	 .

_	 .	

•	 r	 .

: -	 •	 - - Prova. 'p-r_yittecz

	

..	 -

---j• Motorista.
N. 6.314, Dr. J. V. S. S. Filho, art. 100
Proprietarió.

N. 9.767. M. de Lamare. _art. 114 —
Proprietario:

N. 9:886: I. B. Paes Leme, art..	 ,—.IN O mis a.
A. F., Moura:art. 100

-

•:!:; •	 -	 :1"."	 • •	 ' a .	 ! •
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• '"	 :31 DIARIO
	4

Julho do MI tv,6.
• trinta e dezt . sse i s de fevereiro do cor-
re nt e :me_

• colonia il.t . recional otos Ilois idos, 27
tie julho de	 ----	 diretor, .11nridlia
;Sesta J./filar.

•31INISTERIO DAS RELAIAES .
EXTERIORES

Por este niiiiisterio se faz publico que
to senhor 11 . 1 Inor Christian I. nluellor,
consto] honorario adido ao consulado
ai da. Atistria, nesta capital. assumiu a

gerencia orovisoria iia mesma chancela-
ria.

hio de Janeiro, Secretaria oto T.:stado
•1;,s Iteíaeões :Exteriores, em 29 de julho

1931. ----- Cave-demiti de 1.,aect •da, se-
c•Hario geral.

MINISTERIO DA 1AION11.1

Oiretorio de \alegação

Divls-()	 veúN

A\ I 50 •01/, \ \\ 1:0.1\1 r•-•	 . t55

1;,-(	 - Estada tio Ria i;,.a Nd. , da
Norte

.visa--'_' aos navegantes que foi inau-
gurado. em 15 do /nes corrente, eia sob-
-abolirão+ ao antigo t! 110 IflISitil) 11144
1 . ;111 .n 1 at n ru-inavil imo na Punia do Calca-
nhar. á entrada (14) ,anal de são. 'balite.
Esiado	 !lio (51 . ando , do Norle. vonsti-
I oito !ou . lima	 armação	 li ierro de

pintada de roxo terra 1	 Num-
sl ' hZt i il l lPs caraclecisticas de luz:

Lampejo braneo 	  0,s29
Vil 1
	 9.s71

p erimi,	 •	 .

N14 . anel , ;leria) :ai milhas.,
tirania , miaritimo. :to milhas	 4"oticoo".
;Pura doi h'octo ;teima do n i vel médio

4•as. mares, 54ini,69.

i:oordenadas:

2 .1 - S.
*)9 . 	16 - W.itxv.

, N. 7	 ".I.ista	 Farois"	 1n3o).

1 ). N	 . .11a 1)i retorno de Na vol.:acto),
Tlio de Janeiro, em 28 IP iiihliii fie 19.31.

.1 fli	 .1Ieneaslra 1;roett, r41-
¡ . :1-ao de corveta, elle fe o.la D. N •

Capitania dos Portos do Eslado
je So Pauio

ri- :i 111	 f:fINI:1-101ENC1.1	 .11/N1 IN IST1t.VIIV.1.
11:1; \ I. 	 ENTE.	 I/E	 111••:\

-. 1h on .detio do Sr. capitão I le fra-
;.:ala Luiz Aitonio de .Magalliões Ca s

-iro eapitri o dos Por l os do Estado) de São
Paulo .0 de Deórtlo f'0111 fl tif'el•Prll

701, de 15 de fiivoreicio de 1911.
1105 interessados que nu dia,

quinze • I.ã ) de agosto olo 1 .1i rre nte -WH),
:,s 1 5 bora s . lior sala das Concurrencias,

4 :apil.:)nia dos Portos in Estado lb)
são Paulo, em Santos, á PIM teiteral

1 1 1111111 11. 251, serão verei-U.1as, abertas

lidas, na presença de todos os propo-
nentes, as propostas para a terceira
eoneurrencia administratliva - permai-
nente. Oura O fornecimento aos estabe-
leimentos navais, neste Estado, e aos
navios de guerra que estacionarem nes-
te ! Hirto, dois artigos do grupo -"_.111auti-
mento --- Padaria - Aeoup U4 •-•-• Dit!••
111 o Combuslivel" (lenha), durante o
pernoito de +Mos mèses, a partir da data
ito inicio lio fornecimento.

2 -- A coneurrencia administratita
r•ermanenle será presidida pelo Sr. capi-
tão O.) fragata Luiz Antonio 410 'Maga-
lhães Castro, capitão dos Portos do Es-
tado de Sã(' Paulo, em Santos, a quero
serão) dirigidas as propostas, em tres
t ias, sendo a primeira selada e todas
rom os preços por extenso e em alga-
rismos, seiil #11/enlias, rasuras 011 COusa
que valise duvidas, f! encerradas em en-
‘1 . 11)]/Vs larraohis, tendo itor fia o
nome do presidente (I() Conselho de
Compras, o do coneurrente e a declara-
ção ilo siai conteúdo.

- Sii poderão concorrer as firmas
(p i'	 . 1 i \ Ol*O111	 inscrito	 prtvianiente

ato', 18 horas antes do dia O hora mar-
eados no item 1) e que t enham sido
julga.las idoneas e +te existencia legal,
devendo para lal fim :juntarem aos re-
querimentos pedindo inseri0o
goiolvs documentos:

	

(111C11/11111111S	 (14'	 I •sl11$(., 	 iam:po-

tentes que provem ter pago o ultimo
imposto de industrias C! Ill'OriSSCH'S (.! a
Evença da mintivipalidade	 relativa ao
raII	 negovio

Ifr n ..locumento prorvando ter pago o
ultiO))) imposto sobre a renda;

doeumento provando lo . rem sido
a feridos tis pesos	 110 PXOrCi -
I • 10 Oi /1'1'1`10

vi eópia tio enloirai° comercial de-
Mamem,.	 registrado, 011	 floriiMento

giro o supra, (piando	 negociante ma-

- Nenhuma proposta será aceita
fóra dois termos deste edital, • olovendo
das mesmas vonstar uma declaração
expressa 410 1 • (11111)11 . 1 a	 submissão	 aos
l' i '1 . 1111)S 4 11) end igl) (11 	 Cifilt4a)1/111Zill'3
' P O 11W/1;1111(11in, 	 i	 l9O11111 I lo	 pie-
lati: edital.

- Os artigo s a fmaiecer serão de
primeira qualidade O deverão preen-
cher , em relação ao seu preparo, acon-
olicionamonloo. ingredientes empregados
O meios de 4 . 01hservaç4Io e transporte, as
exigonivias previstas pelos decretos nu-
mros lt5.300. ole 31 +Ir dezerobro de
1923 Do)partarneuto Nacional de Saucle
Publica , o-, 11.711. 414-, 5 de maio de 1921
;Indoistria Pastoril), e bem assim aten-
der a todas as alterae5es sobre o assuo-
to e as posturas estaduais e municipais.

s! erão proferidas a prooposlas
menor valor, separadamente para cada
artigo. desde que não excedam os pre-
ços da praça acrescidos de 10 1/4.

7 _ nepois da concorrendo) aprova-
da, os eoncurrentes preferidos farão
nesta repartição urna caução de dez por
renhi f 10 ',";,,) sobre o valor aproximadt)
do fornecimento. Esta caução deve)rá
ser feita dentro) dos tios dias 'ateis que
se seguirem á comunicação de ter sido
o preferido, e será sempre completada
quando fo'n• diminnida devido a qual-
quer penalidade.

8 _ O, concorrente nro
eu •Ai.:-se a fazer n caução,

Perder a idoneidade e ficar proibido 014.4
fornecer á Marinha durante cinco aros'>5

9 - O fornecimento conoicará
gorar a partir da aprovação .1a proseo.....,
te eoncurrencia, de arioido ( . 0111 o 1'.0d •
go de Contabilidade f' vigorará durar1e3-'
diais an'ises, nos termos do decreto
111)1 . /1 ,) 19.704, de	 lá	 lo . reverei iQ*-113.1
1931.

10 - O negociante a quem couber
fornecimento ficará sujeito ás seguirdnÁ
penalidades:	 r.

a) no caso de não ser atendido 4-
gim pedido ou no caso 11P :Algum gelei-.
ro ser rejeitado por sua má. qualidade;
ou ainda por não ser de primeira, inde.-"
pendenle da substituição dentro do
so 1_10¡luas,. horas. caso seja genero
co, ou 'vinte • quatro horas, para os sie-w.
mais generos, osofrerQ a multa de einc.i,
por el ,nlo (5	 Man' e O valor lotai da,,),
quantidade;

	

,	 .
b) na segunda vez. idem da sin.-ti-1k

luição) sofrerá unia multa de dez pol.t
venio (. 10 1/4);

r) na terceira vez será multado uni;
vinte por vento ..20 5	 o lerá o
contrato rescindido, finando proibido dn
negoviar vorn a :Marinha . por cinco

ti)" oos, genehos que não forem .tornec5-
dos ou que forem rejeitados e que ná.)-
forem subst i IIIhlos dent 1 .0 dos praseet'
:teima 4I4?t4P111 i With/S. serão	 aolquirilirc-
diretamente pela repart ição,	 correndo);
por volita olo vont vai ante todas as (14 . -.- •
pesas. , que seriio deduzidas da earn.i...¡,
de garain ia de fornecimento. 	 5

-	 entrega dos generos será ft...i-
fa nas repartições da.Marizilia. ou a bor-
do, quando se 1 rafar do) navios fundea-
dos no porfo, onde ficarão sujeitos te) .
exame de qualidade e verificação dois
quantidades e o seu transporte corro . o . ;i!' .
por enata e responsabilidade exellositok.,
dos fornecedores, inclusive no caso dr3
rpioicíin (i rs grnOl'OS • 	 ,

-- Os pesos dos generos serão sen.:-
P re 1 i q u idos. rkscontados os pesos
ent-olueros, rara, etc.

13 - O romtratante se obrigará a Fa-
zer o' fornecimento parepladamenfe,
medida que lhes forem apresentados ns
pedidos nos dias determinados, com 11;4
aviso pr. 5 vio de (12) doze horas ou i
litif a ineid e no caso de .urgene ia.

1 1 - No caso do 0111 proponente, por
.ser vontemplado com poucos artigos, de-
sistir do direito que llie rabo , na veio-,
currenvia. 4 , raso o Conselho voneeila. o,
fornecimento que a	 rabia poderá :-,4•1'
411111)111(10 a	 0111	 PrO1)0110/11	 voto;
grande ninia , ro deles, desde que esto
aveile o+ sdist dila os preços pelo preço
mais barato do existente.	 rs,

- A contas dos fnrnecimentos
será () apresentadas ('II) f.rf'!"." "1-11191., 110V1-
11111100110 legali/adas 4 , seladas a primei-
ra via, dentro 110 praso t oba:. o
pagamento será feito pela 11elegacia
cal do Tesouro Nariunal 1111 Estado •loy'
São Paulo, de acórdo coro os rredit..s.
que forem distribuidos da verba 451'. 5 . •
nona, "Munição de. 'boca - - consigna-.
cão Material - sub-consignacão a. 1,
do orçamento do Minisf eriço da Marinha'
para o ano de mil novecentoz e trinta'.
O 11111	 .'. 1931).	 $ '

• 145 -	 a sep,oinfe a rolarão olo;'
figos a. sereno forneeidos, oteverolo os.
.preços .n e rPrIl ,latins por unidade de

poderá .re- j; um deles, con trorme adiante indicado :1!.
tieb. pena de..



,

Legumes, frescas: abobora, acalma,
aipini, alface, agrião, batata, doce,
hertalba, XUXÚ. ehicoria, espinafre,
giló. couve, milho branco. maxixe,
nabo, quiabo; quilo.- '

Temperos frei:cos.: tomate,
ilha verde; salsa, quilo.;	 • • - •

Frangos, um. ,
Galinhas, urna.-
Ovos, (luzia;
Leite freSea,

Mantimento

Aguardente de cana, litro.
2. Aletria, qUilo. •
3. Alhos; cento.---•

; 4.; ,Araruta,
• 5,.Arroz nacional, quilo..
4.:-Assuar branço 'refinado: quilo.

Azeitç doce de oliva;
	 "

8.-Azeite doce Plagivol; litro; - 	 .	 •••.'

	

as pretas e	 lataS de quilo,-
-	 '

0. Azeitonas brancas em . lalas de quilo,
quilo.	 -

IA. Bacalhau, quilo.
12. Bananada, quilo.
13. Banha de porco, (11.111.0..

, 14„ Batatas, quilo.
. -15. Colorau; quilo.

16. Cóco da Baia, um.
17. Café em grão, CIWIO.
18.- Café em grão,•toPrado,
19. Café moido; mino.
20. Canela em casca, quilo.
211; Canela em pau. quilo.
22. Canjica em • grão. ^ quilo_
23. Carne seca, quilo. .
24; Cebolas,rcento."
25. Cevadinha, quilo.
26, .Chá preto, quilo.
27. Chá verde,	 -
;28. Chocolate, quilo. -
29. Corne heef, quilo.
30: Cravo da Ilidia; quita.
31. Cuminho,
32. Ervilha soca, quilo.
33. Extraio de carne, quilo. -
31. Farinha de aveia, quilo.
35. ..Farinha leguminosa, quilo.
36: 'Farinha de maizena.
37: Farinha -de .mandioca,
38. Farinha' de tapioca. quilo.-
39. Fécula de batata, quilo,
40: Feijão 'branco, quilo.
11: Feijão cavalo. quilo.

-42.. Feijão Midatinho, quilo. -
43. 'Feijoada em latas, preparada, latas

•de quilo, quilo
41,	 ãFeijo preto, qdi lo
45. Fermento em lata de meia-

.1.

46'. Frutas 'em calda. (grilo.'
Frutas secas: - figo, 'passas.. - maçãs,
-• amóras, .marmelo, ameixas,•quilo,,,

48 . . Fubá de arroz, quilo.
49.: Fubá de milho, quilo:
50. cleléo, quilo. •

•51. -Goiabada; quilo,
52. Ilerva doce, quilo;
53. Legumes em conserva, quilo.
54 Leitocondensado, lat c.;• 1•55-r - Lentilhas; quilo.
5	 Lingua seca, quilo. 	 •
57; Lingua cru conserva, quilo..
S. Linguiça fina em lata. quilo.-

59. Linguiça grossa, em lata, quilo.
60. Lombo de porco salgado,
61. Macarrão branco, quilo..
62. Massa branca para sCipa, quilo.
63. Manteiga nacional, quilo:
64. Mantei ga fresca, sem sal, quilo, •
65. Marmelada. quiV).	 • .
66. Massa de tomaW./ quilo 	 (67. Mate em folhas, quilo.
68. Mate em pó.. quilo:
69.. Mortadela.. quilo.
70. Paio em latas. quilo.
71. Pessegada, quilo. •
72. Peixe em conserva. quilo..
73. Peixe -salgado, quilo-.
74. Pickles.em conServa. • quilo.• •

Bacon,

f

Padaria

s.
9.

10.
11.

Açougue-

1" : Carne verde, quilo.
2. Carne frigorificada. quilo. -

• 3. Carne 'frigorificada, sejn tusso, quilo.(
;. Carne de carneira. quilo:
. Carne de porco, sem toucinho,.quila.-,

5. Carne de vitela, quilo.: . •
T. Miódo de-boi, um.
3. Rim de boi, um.

Figado de boi, quilo.- -
.10. Lingua fresca,
11. Mocotó cio boi, um.,
12. Dobradinha ou bucho,
13. Boi em pé;um. •
14. 'Carne .verde - casada (214 dianteiros

e. 214 trazeiros,

-

. Banana da terra, ' uma.
2. Banana de São Thamé, uma,
3. Banana prata, urna -. •	 •	 .
4. Laranja, uma.
5. Lima,•uma.

•• 6. Limão doce,
Tangerina, urna: •

8: Maça nacional.
9. Maça estrangeira. unia.

10. Pera . nacional. urna: • ,
-11. Pera estrangeira, 'Unia. •
12. Uva-preta nacional:
13. Uva branca 'nacional, quilo.,,

• 1,4. Uva pr'èta 	 estrangeira, quilá.-
.15. Uva branca estrangeira.' quilo,
16.

Co?nbuSlicel (lenha):

Lenha em i achas, cie um' Metro 'de.
comprimento, metro cubico (M. 3)., -	 ,

Secretaria da' Capitania dos Portos dó
Estado de .São Paulo, Santos, em 28 de .
julho de 1934. - Nelson Ferreira
Castro, secretario interino.	 -

'.AHNISTEBIO DA VIAÇÃO E OBRAS.
!PCBLICAS-

•
Esirada de Ferro Central do Brasil'

• De ordem da diretoria, convido o guar-
da de 2! classe da 2' Divisão' desta Esi
trada, Julio -Rodrigues Pereira, á ..apre-

.-sentar, dentro do "prazo' de 30 (trinta)!
dias, a contar desta data, sua defesa, por'
escrito, á comissão' de inquerito admi,

.nistrativo a que responde, sob pena - de,
si o não fizer dentro dês.se prazo, ser en-
. cerrado o referido- inqüerito sem essa'
formalidade. (Processo n. 25.921/179,
1931.)

Secretaria ; da Estrada de -Ferro Coa-.
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 10 de ju-
lho de 1931. =„: João Clapp Filho, pelo.;-
'secretário.

-

' Directoria Geral dos Correios

SIM-DIRECTORIA TECRNICA

CORRESPONDENCIA CAIIIDA EM REMOO DE-
FIN ITI O DURANTE, O 1° TRIMESTRE DE
1931.	 •	 •

•- De,orclein cio Sr. sub-director techni-
eo,, convido aos remettentes das corres-
pondencias abaixo descriminadas 'a :re-.
tiral-as,' dentro do , prazo de um armo, a
contar- da, publicação do. presonte edital,
na Thesouraria da-Administração do Dis-
trict() Federal, nos dias uteis, de 10 ás 16
horas, mediante apresentação dos respe- -
ctivos certificados de registro, Registre-
:dos -com valor: n. -774-B, procedepte -da
sue-cursa! de Botafogo,' com valor de réis
15$, remettido por Maria das.Dores, des-
tinado o Cantagallo;'1:896-B, 'procedente
da succursal de Botafogo, com valor /de
208$; destinado a Campos de Jordão,

•remettido por Albert Freyholt;
procedente da praça da Bandeira, com
valor de 10$, destinado a Barão Mornern

-de Mello, remettido por Alberto Celesti-
no de Barros; 1.977-A, procedente da
sue-cursa! n. 7, com : valor de 60$, desti-
nado a Porto 'Alegre, - remettido por The-
reza Cortez; 506, procedente da succur-•
sal n: 7, com valor de 5$, dirigido para
esta Capital, ao endereço de Gregoriq
Ludugero dos Santos; 5.073-A, proceden...
te da Avenida Rio Branco, com valor de
50$," destinado_ a S. 'Paulo, remettido Pot
Did J. Faraó; 892-C, procedente da pra-
ça'Tiradentes, com Valor de 20$, desti-.
iludo a Rio Bonito, remettido por Wadoli
Chalhoub; • 447-C, de praça- Tiradentes.
para Menino Deus, com valor de 15$000,-
remettido por Daniel Carlos Araujo;

, 2.333-B; da •succrirsal de Botafogo para
Petropolis, com valor de 15$, remettidd.
por Euclydes Correia de Sá; 184, de Tria.
gern para S. Paulo, com valor de reis,
14$, remettido Por Beatriz Falcão; 1.537;
da sue-cursa! de Botafogo para .esta
tal, com valor de 10$, reraettido por;
Manoel Queiroz; 4 . .347, de rua Leopoldd
para Recife: com valor de M, remttidei
por Jorge . 1‘1. • Qtieiroz; 99in/17-de Ara.2

78. Presunto preparado, quilo:
• .79. Queijo nacional, tipo reino, quilo.,

80. 'Queijo, tipo Minas; quilo..
81. Queijo Parmezon, quilo.
82.' Sagó. quilo.	 •
83. , Sal fino em 'saco de um	 quilo.,
84. Sal comum. quilo.	 •-
85.- . Salarne.. quiln• •	 •
• Salchichas' em lata. 'quilo'.
87. •Sardinha em lata:.qtrite

• 88,-Suco de -limão, litro:- •
89. Talharim' branco, quilo..

" 90: Toucinho . 'salgado, quilo.
. 01 , Toticinho de fumeiro ou

, quilo.
92: Vinagre tinte nacional, litro. .
93-Vinagre branco nacional, litro. -
94. Xarope de ,frutas, litro.	 -	 • •

• •
.- 1. Pão comum, - de primeira qualidade,

` quilo.' .	.	 . .
2. Bolacha, .quilo. 	 .•	 .
3. Bolacha Aimoré; em latas de 10 qui-

los, peso liquido sem tara, 'quilo.
- -

	

- 4. • Bolachinhas. quilo.	 -,, ....1	 - • ,
'' 5. Biscoutos nacionais. :quino. .

6. Brkt.de milho, quilo. -. 	 • "	 ..
7. Farinha de trigo, de primeira qua-

lidade, qUido.
Pão de : centeio, quilo.
Pão de -gluten. quilo.•
Pão-de 10; quilo.
Pão de grã. quilo.

.75.' Pimenta .do, remo,- em pó. quilo. 	 19.
74.- Pimenta do reino, em grão, quilo.
77. Presunto crú, quilo.;	 '	 21.

11111	 lu munem!'	
111111111 IIUUI
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da bandeira para • esta Capital, com va-
lor ( te 5s, remottido por Osvaldo Tinoco;

do praça 31unicipa1 para S. Sal-
vador, coni valor:de 10$, remettido por
Maria Magdalona; 3.108, de praça Muni-
cipal para S. Salvador, com valor de

remettido pia' João Fagundes dos
Santos; 2,960, de praça Municipal para
S. Salvador, colo valor de 30, remeti-
do por Valenlint Jose Patricio: 775. de.
iwara Municipal para Recife, com valor
de 5ii. remot tidu por Antonio Ricardo
dos Santos; 3. 0.22, de Pedregulho para
Maceió, com al r de flOti, remettido DOE.
JoSe 0111ella 1 iu; 2.131, da rua da Pas-
sagen, para Vaigent Alegre, com valor
+il . 208, remei tidi por João Lopes; nume-
ro da Avenida Rio Branco para
No\ii Friburgo. Com valor de 308, remel.--
lido por Paulina Earl; 1.317.-C. do lar-'
go da Lapa para Entre Rios, com valor
' to 1008, reinei titio por A. Paiva; 271, do
:Botafogo para S. Paulo, com valor diN
!208, reinettido Por Petita: 6.974, da Ave-
nida Salvador de Sá para Palmeira, com
valia . de 258, remettido por João Costa
Soares: 116, ith praça Municipal para
Aios-reto, com Valor de 100$, rcmettilla
por OcUwilio Antonio Linhares; 2.005,
de Ramos paraillattia, com valor de reis
508, romett ido ; [101' Andrelina Barbosa:
rSelD llLlIflClo, la 5' Secção do Tra fego,
para Muntevichi o, com valor de 508, re-
mettido por Paulo Mat'ei'; 1'1.593, de
procialenciii ignorada para esta Capital,
contendo	 endereçado a Antonio Ca-
v . :denoto Barros: 10.707. de largo da
Lapa para estia Capital, contendo 58000,
romettido para Pedro Soares; 216, de
podroira parit 5. Paulo, contendo reis
58, endereçadoi a João dos Santos Coelho;
1.116. de procedem:ia ignorada para a
Argentina, contendo tias pesos e 50 con-
ta\	 no valor	 12ti, remeitido pelo
Pr. Octavio Milanez; 387. da 5' secreão
para a Rossiii. contendo 10 dollares,
valor de 8'18. ! reniettido por N. U. Mer-
kelman; 1.02Z), da 5" secção para a Po-
tolda, contendo 20 dollars, no valor de
1688. remeltido por Oci Anny Rostou;
507, da 5" .secCão para a Austria, conten-
do 6 (tonar:, l no valor de 50, remettido
por -Mathilde:Klein; 1.255 -C, de prure-
delicia ignorada para S. Paulo, contendo
.Unl anilai no valor de 108, destinado a
Antonio Silsaira; 1.855-C. do proceden-
eia ignorada para S. contendo uni
relogio no Valor do- -108, endereçado a
i . 'rancisco Manzaro; 109.656, de proce-
dencia ignoraada para a Poloniti. ci,a-
lendotendo 10 zlotych, no valor de
15s, c . nel p rpOldo a WoZewaSlIno Lubels-
Lie; 8.371, da succursal n. 7, para Paio-
nopolis, confiem-10 bilhetes de Loteria no
valor de 10, pernoitai() pelo "Campeão
de Minas"; 205, procodente da praça Ti-
cadentes para S. Paulo, contendo 'flores
no valor do ,.50ti, remettido por J. Elias;
.5.133-C, de Tiradentes para Minas,
('0111 11(10 gravatas Do valor do 108, re-
mei tido por Elias . 5. Pacha,

Seg u l ula âecção da Sub-directoria Te-
clinica, 17 de junho de 1931. — Mario
Dogue Estrada de Barros, ?bete da

.secção.

Diretoria Geral dos Correios

-4- '0N C UR R ENCIIA ADMINISTRATIVA DAIIA VEN-
DA DE VERBA) VELII0

ordelli do Sr. diretoc geral, faeo
publico para conhecimento dos interes-
lsados, qui , : na coneurrencia administra-
tiva para !venda do ferro , velho, de
acordo, ema o edital respectiV o publ 1-

eado no Diario Oficial do dia doze de
julho do corrente ano, a paginas nu-
mero /1.417, foi apresentada a propos-
ta abaixo discriminada e lavrada a ata
que se seguia,:

Diretorka -dos Correios., Sub-
Diretoria Administrativa, em '29 de ju-
lho de 1931. — O sob-diretor, João
Baptista de Almeida Feital.

Iloutman. residente -á rua Ypl-
ranga munero 37, prol-ale-si , comprar o
ferro velho e impreslave/ para o serviço
desta achninistraeão, sujeitando-se ao
edital publicado no DiOriu
• Verro, rUnclido a eincoenta tttii rei5

por tonelada (50000: .

Forro batido e nutras E,51)/ seies a dez
mil reis Tg.t . lonolada (108000 .

Nestos feri/Ws
P. deferimento .

-Rio do Jiineiro. 2; ite jiillio	 19:it.
—	 ltoultaan.

Acta de PileerrainenlD	 abertura e
leitura de propostas iipresentadas em

-virtude do edital de concorrencia ad-
ministrativa para saaida de ferro v-e-
lho, publicado Ilt) Diaria Oficial do
dia doze do julho do corrente ano, ft
paginas . onze mil quatrocentos o qua-
rdita e sete, alem da remessa de
memoranda" a firmas inscritas nesta
Diretoria

Aos cinte e Sede (11(1F: (10 la'S de • i-
na) de mil novecentos e trinta e mn.

,zis treze horas. no Gabinete	 da suli-
Diretoria	 Adininistrativa.	 In'et:OnlyS
senhor sob-diretor João Baptista do
Almeida Feita .' e 0:4 terceiros oficiais
Jaymo Marques de Olivoira e Attila de
Mono Choriff. designados polo senhor
diretor geral, no processo "Secretaria"
numero trezentos e oitenta do proto-
colo da Sub-Diretoria de Conlabilidacie
do corrente ano, para procedorem
abertura das propostas, rubricando-as.
e, tamboril presonte o 	 C011eurretilD
legalmente habilitado, que esta assi-
nalo, foi declarado encerrado o prazo
-para o recebimento das propostas, de
acordo com o editar do concurrencia
administrativa para venda de ferro ve-
lho, publicado no Diaria Oficial do dia
doze de julho do corrente ano, além de
remessa de "memoranda - a firmas
cultas- nesta diretoria. — Apresentou-
se filo unico concurente, sonhor M.
Itoulman, cuja idoneidade fóra julgada
previamente por esta diretoria, do
acórdo com o edital. — O reforido con-
currenlo -exibiu o documento compro-
batorio da caução depositada na Te-
souraria desta diretoria. — A proposta
se achava em sobrecarta devidamente
fechada. Soguiu-se o alo de abertura
da dita sobrecarta tendo sido rubrica-
da a proposta apresentada em todas as
suas très vias, pelo senhor sub-diretor,
pela Comissão e pelo coneurrente. —
A referida proposta oferece preço para
ferro fiou/ido a cincoenta mil réis a
tonelada e para ferro boi ido a (10$000)
dez mil réis a tonelada o que não está
do acórdo com o -edital que diz ~en-
te "ferro velho". — O coneurrente de-
clarou nada ter a reclamar. — E nada
mais ,iiavendo para constar, eu, Attila
de Afoito eheriff, terceiro oficial da Di-
retoria ( -temi dos Correios, lavrei a
Pese -a i-e ata. que depois de (ida e acha-
na conforme é assinada pelo senhor

sub-diretor, pela Comissão o pelo roa-
currente que esteve presente ao alo. —
João Baptista de Altaelfla Peitai
layme Marques rir' Oliveira. — . .111.ila
I/O Mello Cheriff. —	 houlown. —
Extrai a presente copia do original la-
vrado de folhas 16 a 11	 do livro Ilo
atas de encorramento de concurrencia
para -fornecimento de material a
direfüria. — Est .á conforine o original.
Diretoria. Geral fios Correios,

"retoria Administrativa. 2" Secção elo 27
de julho de 193 .1. — Mario Rarb. ama-
nuense. — Confere. Gilberto B. Da-
mazio. praticante. Eco 29 de
julho de 1931. — •100 Aires de Olivei-
ra Filho, 1' oficial, servindo de chefe
de Secção.

Inspetoria Federal de Obras contra
as Secas

De ordem do Sr. inspetor dou fiou
eia ao engenheiro de 2" i'lasso oro dis-
ponibilidade Antonio Eustaquio de Sou-
za. do texto do segundo telegrama re-
cebido do chefe do 2" Distrito dosta
Inspetoria:

-João Possóa, — 25 — .julho —
Solicito vossa int f .p revenci .1 Vinda esta
sede engenheiro Antonio Enstaquio
Souza, afim iissinar doeuniontação con-
tas inP , an!:.ainento	 sua IT.-D151151.1il1da--
de".

Secretaria da Inspetoria Federal de
Obras Contra as Socas, :10 do julho de
1031. — C. Figueira. socrelario.

AHNISTEItIO DA EDUCACAO
E SAUDE PCBLICA

Departamento Nacional de Sande
Pública

DIRETORIA DOS sEnvicos sANITARIOS DO
DISTRITO FEDERAI.

De ordem do Sr. diretor dos Servicos
Sanitarios do Distrito Federal, são
viciados a comparecer a esta secrctio:ia,
dentro do prazo de quinze ;15) dias, a
contar da primeira (1', publicaçã.) des-
te, afim de assumir o exerctio
cargos, os seguintes serventuarios
lnspetoria dos Serviços de Profilaxia;
Oetavio de Souza e Silva, desinfetai,:::;
isilathias Raillemberg,	 de	 Allaiquercut e,
servente de 1" classe; Affonso Gonçalves
Xavier, Emilio Brito de Lima, Franci::::._
00 Souza, 2° e João Pedro Dias,
servente de 2" classe, sob pena do se-
rem exonerados, por abandono de em-
prego, nos termos do paragrafo 2' da ar-
tigo 14, do decreto n. 11.663, de 1 de
fevereiro de 1921.

-Secretaria, em 15 de julho de 1931.
— Dr. Rainos e Silva, secretario.

Departamento Nacional de Sande
Pública

EXPERIENCIÃ DE LARVIEIDA 5: NO LABORATO -
RIO liAurEntoLoGico

De ordem do Sr. diretor geral, ficam
pelo presente edital convocados os coo-
currentes fornenedores de "Larvicidas".
a este Departamento para assistirem ;AS
experiencias que deverão ser feitas no
Laboratorio Bacteriolog ico. á rtrik do Ite,.
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agosto, ás 14 1/2- horas.
• Secretaria Geral do -1)..elfartainento

'Nacional de •ande Publica, 29 de julho
1931 . — Phocion Serva,:	 ., sedi

%rio geral.

Inspetoria de Aguas e Esgotos

Zende, n. 128, '1° andar,' sáhaiió, 1 de

MINISTEDIO DA AGRICULTURA.

Po ,,to Zooteenieo Federal

• SE4.11.ETAR1A

CONCliffit EN I A :51»iINISTRATIVA N. 1.1.

•Ata
Ab.

•
_ Chama-se a atenção dos 'interessados'
Pára 9 edital da repartição acima, pu-
blicada ' á pagina 12,203, do Mario Ofi--

•dal de 27 de julho. Por esse edital. São
convidados -diversos pronrietariOs a sO-
lisfazerem seus debito?, dentro ao pra-
zo de . quinze. dias.	 •

•

inspetoria_ de: Agitas e .Esgotos

`.," No "Diodo .- de <29. de. jultiO_..
acha-se -publicado um edital da Reparti-
ião acima, convidando diversos proprie-
tarios. dc predios • a• satisfazerem sens.
débitos^ dentro da prazo • de - quinze - dias.
Para'esi>e edital chama-se 'á atenção dos
interessados. -	 •	 .

-
Externato do Colegio Pedro II

.	 .	 .	 .
- postas Para 'o ' fornecimento fie nina cs-
•pp le de peroba laquearia de- branco comi
modelo, liara. o •gabinete de, llistoria -N:,i,
Lurai.	 .

'	 .
lnformações, :, nó ',rondo - gabinete, ilic

8 as 16 horas nas segundas, quartas o
sextas-feiras e -das 8. 'ás 11. 1!2 horas nas

• terças, quintas4eiras e sabados..•.	 .	 •	 .-	 .	 .• ,
.i. , N. B. --AS propostas fleverãii ser

em Ires vias, s'endiy. a • primei ri -devido
mente estampilhada. •• •.	 _ ,	 „'

•
Previne-se: aos Srs 'interessados, que 	 . Secretaria . - do ,•,olegio Pedro 11, Ex-

esta secretaria receberá até - ás 14 .1 ,12	 temam, '29 ile.jullio de.. 1931 .—Oeuwiho.
horas .	 proximo • dia- 3 .fie agosto, pro- A. Pereira:' se c retario..	 •

Coleai° Pedro II - -Externato •	
•	 •

-

MAPA DA . CONCURRENCIA N. 22, REAL I ZADA NO DIA 18 DE JULHO DE 1931 (DE ACORDO COMO ART.	 § P DO DECRETO -N. 19.716, DE
19 FEVEREIRO DE 1.431
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-.- Uni!ornie de gabardine azul (jaquetão e calça) -
c•-modelo e-de acordo èom a amostra for- .	 . • -
necida pelo Coleio 	 *.	 339000 .

•
318$000 495000

Uniforme de'linho	 branco	 (au2tão e cal-a) ,	 •
c; modelo e d4 acórdo com a amost-a lor- ..

. '	 .necida	 pelo Colegio ......... . . . ......... :.
Uniforme- de brim	 pardo (aquetão e calça) •

-	 2 -
_	 -

' 25,'.$ 00 • 316$003 376,5009

,	 c/modelo e de acôrdo com a amostra for-
.	 nezida pelo Colegio 	 	  ..
Uniforme &e brim kaki (dolnia e calça) c/Ino-

1 2 .	 24.1,..,933' . 255$37A — 16)C0
,

280$033..

d lo e de adi- rd° com a amostra fornecida
pelo Colegio..:, 	 •	 •	 • ''	 • .' 1 59

.	 -:,
•. 3:030000

. •

2:335003 2:805D00 •	 2:41C$000
,

.. 2:447$403
Bb.iiet de brim lçaki c/niodelo e de acordo com

a amostra fornecida pelo Colegio .. 	 - 1 24 • .528000 * 576030 .384$550 , 330$000 ,	 391$630
•T

,	 .	 ..
,

• -- Foram remetidos pedidos de preços para a presente concorrendo (iv. 22) ás firmas: Antonio Santos &• Comp.; R. Costa & Pinto,
Azevedo Alves, Rodrigues & Comp. Ltda: e Luiz Alendonça & Comp. Aprecentaram-se cinco colcuri-entes, como-se verifica do quadro
ainia. A proposta da firma Albino Costa & Comp. pára o farnedmento dos uniformes de brim kaki, não poude ser tomada ein • consi- .
ilda,..:ão, pôr haver-apresentado amostra inferior á forne.ida pelo Estabelecimento. 	 -	 _ i	 -

- Rio- de janeiro, em 33 de jallio de 1931.— Ces'acii3 A. PerEira; secretario. '

_

1	 4

Aos -vinte e oito dias .do •mès de julho de 'mil novecentos
e trinta o um, na- secretaria do Posto Zootecnico Federal,
em Pinheiro, presentes os senhores De. Charles -Vincent,
reto'', e João C;kqueira Reis é Silva, :Secretário, .pelo senhor'

•diretor/ foram abertas e em seguida examinadas e rubricadas
presentes ás 'propostas apresentadas para o ;forneci-

- mento 'dos artigos constantes da circular n. 433, -7de -18
corrente mês, dêste posto: 400- sacos de milho: Catête ver-
melho, Dem sêco, completamente isento de caruncho, com

• 40.000' quilos; 500 sacos de farelo de trigo, de primeira cola-
- lidade,• coai 17.500 quilos; 1.000 quilos de alfafa.

De -accirdo ema o decreto- a. 19.549, de 30 de dezembro
•- de 1930; foram pedidos preços ás Seguintes firmas: José
drigues Ginues da Silva Junior, Manoel Rodrignes Ignac.ia; -Ir.

i'Candoro	 Comp. -.-Pereira Junior & Corn-p;; Coelho," Mathis
•-& COmp.,-, 119rges Freitas	 e Soares, Lavrador & Comp.,

•

todas estabelecidas á • Capital - Federal, exceto as chiá -priMei-

	

. ra'S, 1 estabelecidos' nesta -localidade.	 •• •
, • Apresentaram propostas de preços as seguintes.' firmas f

Manoel Rodri gues ignacio, José Rodrignes Gomes da-Silva Ju-
nior, Soares, -Lavrador' & Comp. 'e R. Cauduro & Comp.

•- Deixaram de : apresentar propostas as 'firmas:- Pereira:
Junior & Comp.,- Coelho Mattoa.45c Comp. e Borges; -Freitas
& Coinp.,' com os preços constantes do qtiailro comparativo de
preços que vai .anexo á presente ata, firmas inscritas nesta
repartição para. o • fornecimento dos - referidos artigos.
' . Tendo, em vista - o disposto -no § 5° do art. .2° , do aludido .

 Iecieto n. 19 .519,-,e de acórdo, com' ó decreto a. 19,709, 'do
56 de fevereiro do corrente 'ano, o Sr'. diretor lançou eii.
cada uma 'das propoSfas á declaração dá ter sido nelas prefe-
ridos, por serem-mais vantajosos, os artigos constantes da-co- -
loira "1rços r mais.vantajosos", referente ao quadro _c 'ompara-'._	 .

	

tivo de preços mencionado..	 „	 .

.para . constar, eu, João Cerqueira -Reis . e Sifta 'secre.;. -
trio dêste posto, lavrei a presente ata,- rine vai -assinada pelo •.
senhor • diretor, 1)r Charles Vincent, que presidiu o - ato, e . por, •

subscrita. ,ec.retaria • do ;Posto' Zootecnico Federal,' eial

	

28 de julho de 1931. —	 Vinc,é nt, diretor.;
-João Ce

,

	

offaira . Reis e Silv	 seeretário.•	 •	 • . •	 t-'••,•	 •

Cmtfore. Em 28 de julho dé .1931. — O_ secretário, J. 1nei4,
'	 '	 •	 ,

ç.-Vípço/t,

img Ui 'puni 1111 itom	 it
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Diretoria Geral do Serviço de Indústria Pastoril

CoNIPLENIENT.111 ANEXO	 V.17.1.:NOA 101/1 •1,0 DE
CEtt.V.:ÃO S.X.XT.‘ :11ONIC.‘

comaatitExia.s AP:\ 1 I NISTIIATIV.A

aaer,tivri de propostas reforonles fl concurrencia admi-
nistrativa ntintr • ro 110‘0 5 (J5 5 15511'11 0 rOrte'rif51015151 515 . guit(•-
ros aliinenlicios por uni mès, a psli , Curso 301511515•1505111ar.
do 511 . 01:(10 COM Os decretos nUito • ros dezenove mil qui-
'p itei-lios e quarenta o nove	 dozotioxP mil sete-
contos e novo (19.709).	 ri-SperliS'airlollf o, ( -15 5 tinIu lio
(1eZefIlbrO (1(5	 t110 r5r(5X"1111(1 1511(1(5 1, ilezi ...eis iif.
rio corrente ano.

As doze horas do dia Virlie e soto de julho c1 tiiíl nove-
centos O trinta e 11111, 110 CUIrSo COM0 1.01511 5 11 1 ar álleX0 ó F117.(511(111

Mudei() (10 Criação Santa Monica. 0111 Juparara ES1 0510 00 Mo
de Janeiro, em reunião presidida pelo Sr. r) . de Lima
Mondes, diretor da Fazenda Mortelo de Criação Santa Monica
e Curso Complenieritam i ela anexo. e prosonles os senhores
Paulo Henrique, secretario da referida Fazenda o José Enstor-
g io de Oliveira e Silva, escriturario do 1 5 51000 0511 .50. foram aber-
tas as propostas enviadas por inlerntedio do cOrrotO, flOs Se-
nhores Santos Martins & Comp.. Soares Lavrador & Comp.,

Cauduro & Comp., Forreim Filho & Comp., pereira Ju-
nior & Comp. e Teixeira Borges & Comp., t , 115s aproseniadas
pelos Srs. Eduardo Gomos. Pimenta & Irmão o Lopes & ai-
beiro, tudo de conformidade com os decretos já mencionados.
para Ocorrer ao fornecinn • nto do gonoros alintentivios 'tocos-
sarios a esto Curso Complemeniar, o de que It'irta ri podido de
Porcos número nove (9), do 21 do corrente mes. Tendo em-
patados os preços para os artigos tis. 1,9 e 17, entre 1I s f irmas
Soar p s Lavrador & Comp., Ferreira Filho & Comp.. Teixeira
-Borges & Comp. o Pereira Junior & Comp., foi reso lvi do 1ffir
sorte, lendo esta designadp o artigo n. 1. para a firma Fer-
reira Filho & Comp., e artigo it. 9 para a firma Teixeira
Borges & Comp. a o de n. 17 á firma P:maiira Junior & Comp.
Após a rubrica das propostas pelo Sr. Dr. presidente o 0,
funcionarios aelma referidos, foi diss.olvida a reunião por nada
mai,; haver a tratar. E vii„Tosiv Eustorgio de Oliveira e Silva,
escriturario do Curso C01-11012111( 5 11111r alleX0 á Fazenda Modelo
do Criação Santa Monica, o escrevi o assino.

Secretaria do Curso Complementar do Santa Munira. (` I a

27 de julho de 1931. — José Eashowio de Oliveira e Silvo.
—	 .	 de Lima Mendes . — pow,, ihwjque. Confere
com o original. — José Easlorgio de Oliveira	 Silva. pseri-
torario. Visto. — Dr. Lima Meio/es. diretor.

Relação das firmas a quem foram romotidos os pedidos
415 5 1)ret:OS para . concorrer ao fornecimento de goneros atitiwn-
ticios a este Curso Complemenblr:

Ferreira Filho & Comp.
Cauduro & Comp. '

Teixeira Borges & Comp.
Borges & .P'reitas.
Santos Martins & Comp.
Pereira Junior & Comp.
Coelho Mattos & Comp.
Soares Lavrador & Comp,
Eduardo Gomes.
Pimenta & Ermão.
Lopes & Ribeiro.

1,e000STAS

Propomns fornecer ao Minislet • to da Agricultura, Coi•so
Complementar 1.111eX5) á 1: 51/.1 5 115151 Modelo de Criavii() Santa
iMonica, de acordo com o doct • eto n. 39.519. do 30 de de/.5.051,1•0
de 1930, e as exigencias 'expostas oro Sei( It1e1110r151141Urrt d(,,23
iio corrente. os ;Artigos abaixo po i o s P re ç os segalink's:

_Artigo — Unidade — Preços

1. Arroz lgturpe ile V'. quilo, quinhentos I' SI'SSI'l!-
ta reis .

2. Assuem' refinado do P, ((tini), oitoe, 5 01 os e (riu-

ta reis 	

3. Bacalhau da Noruega, SO3uPPi0P, tluiho. dou mil
setecentos e cincoenta réis 	

4. Banha de porco Aliança, quilo, dons mil e no-
vecentos réis . .

ír:51-,‘ n

",110(4



,
3. Batatas nacionais, mino.

ta reis ..
6. Cafe- em pó grosso, .quilo, dons

cincoenta reis .	 • 

7 ,, Carne de libre() salgada, lombo, quilo,. mil oito-
'	 centog' e oitenta reis 	

8. Carne semi de P, 'quilo, mil novecentos e • cii-

vomita reis . .
9. Cebolas, quilo, oitocentos ^e trinta reis 	

!O. Farinha do mandioca, fiim, quilo, quatrocento,
e vinte reis . 	

11. Feijão preto novo,. do Porto Alegre,
sentos e trinta e nove reis 	

19. Goiabada" ''Peixe," ou Leão,, .	 dons Mil
•'	 cem reis . .

13. Manteiga de MinaS de P, quilo, cinco mil tre-
.	 sentos e eincoenta reis 	

E-. Macarrão fino ou grosso. kilo, novecentos_ e
trinta e cinco reis 	

15. Marmelada R. Grande C. Amaral, quilo. mii'Sois-
.	 centos e noventa reis. 	

16. Massa -de tomate, quilo, Mais mil é seiscentos

qual rh rotos o vincos:

quinhen-tos r.,

3339

28100

5s'350

8035,

13090

-28600

8250

5.

•62

9.
10.

Erifig -SextfirP•ir(1.-

17;-120 :quilos de sal grosso Mossoró, quilo,- duzentos
8150 • e • rinta reis,'

. 2:3550

18826

8230„.

réis . .	 •

' 17. Sal grosso Mossoró, quilo. duzentos à ciliciam-
ta reis

• S. Toucinho Salgado, quilo, dons mil quatrocentos
e •eincoent a reis 	 	 28i50

19. Vinagre, litro, seiscentos reis 	
20! Alhos, cabeça, quarenta e cinco réis 	 •	 8015

8(500

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1931.	 Santos Mar, tos ' &
. Com poth ia. •	 •-

Soares, Lavrador & Comp.. negociantes estabelecidos á
Avenida Mei» de Sá ns. 66 e 68:- propõem fornecer ao Corsq
ConudementaP. anexo á Fazenda 1\1011(d o de. Criação Santa 'Mo-
nica. os artigos abaixo, mencionados, sujeitando -se a todas as
condições da carta circular de 21 do corrente.

A saber:
1. 660 quilos de arroz -Iguapo de P, quilo, (vin)ico-

.	 tos e vinte quatro reis 	
:350 quilos de assucar refinado de P, (mil»;

tocentos e doze reis 	
80 quilos de bacalhau da Noruega, suporior,

quilo, flous mil e seiscentos reis 	
160 quilos de banha de porco "Abanca'', quilo,

.iIoii	 lo ii e • oitocentos réiA reis 	

3. 250 quilos • de batatas nacionais,. quilo, resentos-
-	 e oitenta e dons réis  •

6. 90 quilos. de café em pó Globo, quilo, dous
quatrocentos e setenta reis 	 •

• 7. ás0 quilos , de carne de porco salgada, quilo, dou 	 3
mil quatrocentos o (luarenta reis •	

8. , ,200 quilos de carne secca, de 1", quilo, dons mil
' e oitenta reis 98080.	.	 ,•

• 9, 30 quilos de cebolas, quilo, novecentos . reis.:. 3900

	

0. 300 quilos- fie, farinha de mandioca fina, quilo,	
. 

treseolos e sessenta e seis reis 
i,1 .1. 660 'quilos de feijão preto on-vO - de Porto Ale-

	

,-' gre, quilo, tresentos e cincoenta e oua-	 .
- .tro reis . . 	  

12. 30 quilos" de • goiabada . Peixe ou Leão, quito,
'' dons mil cento e vinte reis	 '2;3120.	 •..	 ,	 .	 .

-	 .
13. 30 quilos de manteiga de. Minas de l'; quilo

cinco mil quatrocentos e noventa -reis. , -58190
.14. 60 quilos, de macarrão fino ou grosso, - qui!o,

. . • novecentos e oitenta e . dous:réis  - •	 _ -, • ';982
30 quilos dei-narinelada Itio . 'Grand°, - Cindia

	

Amaral, quilo, dons . Mil 'à duy.ontos	 .

''	 	 -- 23-'00.	 .

	

36'-flut1os de massa de tomate, quilo, dons mil 	 ..
'	 '(.111:enlmil $ quarenta reis" '	 --	 -' '. '' '.23210.	 ..	 .	 .

181 20 quilOs de toucinho Salgado,. quilo, dons mil
.seiscentos reis	 (100

19. 15 litros de viniZgre, 	 quatrocentos e qua- •
. renhi reis	 -

20. 200 cabeças de alhos, 'cabeça, sessenta'reis.
.:__Ithr:de • Janeiro, 27 do julho mie 1931. - Soares; Loármior
Caia ponh

R. Catiduro & Comp., brasileiros, negociantes, mal ricula-
do,;, 'estabelecidos há Capital' Federal, á rua Acre n.	 Sujei-
1 ando-se ás' exigenCias mio 'Comigo 'de Contabilidade .1 4 (11)!ica da.
U.Éi.ão e bem como a todas as demais mo vi go r( Pro tAe llt fo r-
orem' a esse ás artigos a 'seguir fliscriminade, semi()
todos de 1' qualidade •-e. pelos seguintes pre;ços:
11 Arroz. !guapo de P, 'quilo, 'seiscentos e quaren-

ta, e cinco reis 	
:2. Assuear refinado de P, 'quilo, oitocentos reis 	
.3. Bacalhau da Noruega, superior, quilo. dons mil e

- seiscentos e cincoenta réis . 	
4. Manha' de porco Aliança, .quilo, dous mil -e oito-

Centos e vinte reis 	 	 221)•

.	 _
11. ^Sal grosso, Mossoró, quilo, fluièntos e cincoenta

reis	 •
Toucinho salgado, ,quilo,
Féis	 .

19: Vinagre, litro, qitatrooentos e eincoe.nla
20 . Alhos nacionais, cabeça, quarenta reis 	

subtendein para mercadoria •p4t4a...na

Rio de 'Janeiro, 25 de julho
Cám pánhia.

Ferreira, Filho & Comp., .negociantes matriculados,. es-
taboluidos á rua do Mercado n. 19 o travessa do 'Comercio,
á. 18, propõem fornecer ao Curso Complementar . 'anexo á
Fazenda .Modelo de Criação Santa Monica, .P111 .1nparanã, .os
arligos mencionados nesta proposta, todos de primeira

sujoitandci-se ás cOndiçóes da carta-de 21 do corrente
e as leis oin vigor que regulam as concurrencias: administra-.
tiva

N. de ordein - Artigos	 Unidade	 Preço, mie (Mictado'.
1 • Art.f»; Igu alte_ mie P` f (P ino, quinlymtos e sessenta

reis
2. 'Assucar refinado de P. q uil o, oiltasenios'e

réis • 	
Bacalhau d Na	 oruega, superior, quilo, dous mil
• quatrocentos à eincoenta 	 . ...	 •,	 23130-
Banba'.de.poren	 dous mil

• centos reis	 •	 •	 -)8800.

	Batatas' nacionais," quilo, tresentos 'e oitenta reis	 3.80.-
(r i,,,	 .1. ,'Caféejifpó:, ". ( . 31oho".	 mil-e quinItént,

•7, Caraede'norca lombo, ''salgado, quilo, dons-mil • 	 •
• •• cein réis 	 	 2$100

85.2!(

‘3819 •

28600

23800

$382

23170

811()
8060

'	 •	 •

Batatas nacionais, quilo, quatrocentos. e',vinto
reis .	 •	 •	 	
Café- em pó. Globo, quilo,- dons 'mil e' 'novecen-
tos reis
Carne de porco salgada, lOmbo,.quilo, tros ,mil e
seiscentos reis	 ) •
Caine "seca de P, quilo, dois' mil céMO e cinco-
Omita reis*
Cebolas; 'quilo, mil e cem reis 	
Farinha de mandioca fina, quilo, quatrocentos
reis .	 - 	
Feijão preto, novo, de Porto Alegre, quilo, tre-
sentos: e • noventa e nove reis 	
G.oiabada, quilo, dons mil e quatrocentos reis...
Manteiga de- Minas de 1, quilo, seis mil- e dum-
.7.1931.6S réis . 	

Macarrão 'fino ou grossa , , quilo, mil e 'cincoonta
reis . 	
Marmelada, quilo, 'dons mil reis 	
Atéai sssa	 twnate,	 douS mil e oitocentosl 

dons mil e oitocentos

$120

2$900 ,

3,3600

2$150
1$100

$100

$399 --
28;00

6$200

• lí$050

2$800,

.	 -251)••

28300
;.+15()
$010

-Os - 	supra se

'Estai:ru mie átiparanan..

de 1931. - 11. Colidam

" -4
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24000	 . -80 quilos ik - bacalluin da Noruega, quilo. (toá.:

	

- VISO	 • mil quinhentos, e noventa e-cinco, -reis	 4595
- 4. 160 quilos de banha de- porco Alian ça, quilo,

	

'03.0	 •

8. Carne seca de ,1`, quilo, dois Mil réis..... .. 	
0. GebolaS, quilo, oitocentos é ,èincoenta ré 	

10. Farinha de mandioca, fina, quilo; tresenlos o
noventa réis • ; 	

11. Feijão preto; novo, de'Porto Alegre, quilo, tres-n-.
• -tos e trinta e oito réiS ,

:12. Goiabada "Peixe" -ou "Leão", • quiI0, dons mil e
duzentos réis 	

	

•mil oitocentos e trinta e cinco reis.. 	 2$838
.	 -.,	 ..5. 250 quilos' de, batatas' nacionais,. • qui?0, • imalve--

centos e trinta e cinco' r-éis',	 	 -' $43C ^
. . .	 . O. 90 quilbs cio café em pó Globo, quilo, dois mil

.	 •
.	 -2$200 .	 -	 quatrocentos e . setenta reis.,. ...... 	 	 2$41 1 ...,	 ...,

. - 40 quilos cie carne de Porco'salgada, quilo, .clois
.5$600 ,	 ,	 .	 , Mil: cento • e oitenta reis: ... , .. • .. 	 	 2$18a

	

' - - - 8.. 200 quilos. • de carne seca de '1',. quilo,' doi, Mil	 '	 ,
$950	 •	 ;conto .e- trinta 'e cinco reis 	 '.	 2$135.	 •

• -. -. O:	 30 quilos de cebolas,- quilo, oitocentos. e trinta	 ,
.	 $830-.1$790- - .- 	 ' • .	 . réis

•,7. "	 10. 300 quilõs de farinha de mandioca, ,, quilo, qua-
- 2$5OO • •-, 	 _	 troCentos • e dez véis 	 .	 " -	 $41C .

'	 $150 , • 11.. 600 quilos' de feijão preto, Porto Alegre, quilo, ,. .
.	 -	 ...	 .-	 tresentos- e cincoenta réis.;. , 	 -	  - •- .$350

•-2$200 12. 30 quips de goiabada Peixe ou Leão, quilo; dois- 	 ' - .
.	 - $500 .	 ..	 •-•	 :- mil cento e vMte e cinco réis„ 	 :	 , •	 '	 . 2$1,25
• .. $065	 13; 30 , quilos de,,,manleiga clo . Minas..quilo, eine() mil

13. Manteiga de Minas-de 1', quilo - 'cinco mil e .seiS-
• centos réis. "•'	

:1.4. Macarrão fino ou •groso, quilo, novecentos 'e
cineoenta réis .	 •	 •	 •

15. Marmelada do Rio Grande; G. Amaral.•quilo,:mil

	

' • set-ecentos' e noventa réis 	
05 Massa cie tomate, quilo, 'dois - -Mil 'e quinhentos

reis	 .	 .	 . ..... -; .	 ..	 .	 ..	 .. • .
• '17. Sal•grosso MosSoró, quilo, cento e cincoenta reis
18. Toucinho salgado, quilo, dois, mil e , duzentos

réis 	 -•	 -	 •	 - 

19. Vinagre; litro, quinhentos	 .......
20. Alhos, cabeça, sessenta e cinco	 ... • ..

Rio de Janeiro, 25 do julho (lel; 1931'.	 repoeira:
Comp.

15."' :30
- Pereira 'Junior & Comp. , propoern • iornecer ao Curso

'Complementar Anexo á 'Fazenda Modelo de Criação Santa , 16. 36
lNionica os artigos abaixo mencionados, pelos seguintes preços,.	 .
snieitando-se a todas as -clau-sulas *e . condições da carta :cir- 17. 120
ciliar de 21 do corrente:

-. 	 setecentos e emeoenta Féis' ...... :...... : 5$750
-14. 60 quilos de macarrão -fino e grosso, quilo. 	

-
nove- -	 •

.ceinds' e oitenta e nove reis 	 . .	 - .
-  $989_

bulas de Marmelada do Ido Grande, lata, mil	 -
-• setecentos e sessenta reis  '	 •	 '	 1$700-
quilos de massa de tomates, quilo; (leis mil

_. setecentos e cincoenta réis ..\.. 	 	 2$750
quilos de sal grosso Mossoró. oiti,I.conto e'oi-

.	 tento e cinco réis- 	 ,	 ..	 , .	  .	 $185
quilos de toncinho salgado, quilo, dois mil

tresentos e oitenta e cinco réis . 	 '2$385
litros dn-,-inagre, litro. quatrocentos O trinta e-

, cinco reis $435 -
'cabeças de alho, cabeça, cincbenta e seis, reis : $050

1. 660 quilos de arrõs Iguape de P, quilo,
- tos e setenta e cinco , ; réis 	

2; 350 quilos de assucar refinado de 1', quilo, oito-,
centos e trinta reis  '•

▪ 80 quilos de' bacalhau da Noruega, superior.
• quilo, dois. mil tresentos e oitenta réis

. 160 quilos 'de banha de porco Aliança, quilo, dois
mil oitocentos e_ trinta e -cinco reis.,

• --18.	 20

575 19.' 45
$830

20.. 200
' ‘,28380 -	 Os proponentes se obrigam ao fornecimento de generos,de.	 ,

. $835- primeira qualidade e se submetem ás dispoições da carta-cir-
• .	 calar de 21 • .de julho corrente. ' _	 .	 _

Rio de Jimeirp, 25 cio julho dc 1931..-,--L TéLteieff. - Borges
,J Com». --

2$130	 •,	 .•
• - 'Eduardo Gbmes. negociante estabelecido' em Jonaran5, corn2$1, 8O .- padaria, etc., devidament‘e	 vein, pxOpor, - de acórdo

2R030 com_ o convite de 21 fio corrente, a foruccer neste curso, os
artigos seguintes:	 .

$ 950 . 620 quilos de Pries,clo trigd a 100 granias cadzi, quilo
1$500• 	

 „.
	 	 9308000'

$397 • 50 galinhas, uma 68000 •. 	  • -3008000
30$000

5 .; 25.0 quilos de batatas nacionais, quilo, quatro-.
--centos. e quinze réis	 • <	

Ó. 90 quilos • de café em • pó "Globo", 'quilo, dois
mil quatrocentos e' trinta réis  • - 	 •

• ,7.: 40 quilos de carne de porco n salgada, lombo,
quilo, dois mil cento e oitenta'

.8.- 200'quilos de carne seca -de 1', • quilo, dois' mil
.	 e .trinta reis 	

,	 30 quilos de -cebolas, quilo,. novecentos e em- -
coenta réis

;10..300 quilos de farinha de -mandioca -fina, quilo,
-	 tresentos e noventa e sete reis .....

660 quilos de feijão-- preto, novo, P. A. quilo,-	 100 ovos, uni $300. 	 -
tresentos, e quarenta e„ três •reis.: .... 	 $313

.:12. 30 quilos de goiabada "Peixe', 'ou "Leão':„quilo,.- . • •
dois inil 'tento e 'oitenta réis 	  • •-2$180

513. • -30quiles\• de t manteigtv de Minas . de P, quihr„
cinco mil oitocentos e noventa reis 	 	 5$890

511. ,.. 60 quilos de macarrão fino .ou grosso, quilo,
"	 •. • novecentos,' e qUarenta; e • seis rei-	 ••	 $946 •	 ,

• -Pimenta ,S: Irn'ião, estabelecidos na cidade de Barra cio Pi-quilos cle * massa cle toniate, quilo, dois . mil
' e seiscentos réis 	 200•	 raí, neste Estado, dy posse da circular dessa diretoria, datada

quilos de sal grosso, Mossoi ó, quilo, cento e. .$6 :. • cle 21 '3,9 corrente, vem prát-Wie o Seguinte fornecimento:•

eincoenta Téis	 4

' Soma  •	  • 1:260-8000
um Conto 'duzentos- e -sessenta niil réis).	 . 1

Juparanã,•27 dé• Jullio-de'1931 -:	 -Édiritrdo.GoMi;s.

_420 (quatrocentos e vinte) quilos CIO 01'110 de Val'a.

_	 "distribuidos em filé, pá: ellã de dentro, alca-
tra 'e lagarto, quilo, dois mil e,tresentos reis 	 '7;8300

.A.' carne será .com osso, artigo de primeira -. qualidade, o
posta . na estação , de Juparauã. -

. Barra do Pirai, 27 cle julho de	 pi'mea/(i &Irma°,

• A firnia Lopes tV, Ilibeiro,.estabelecida com açougue nesta .
cidade de Barra do Pirai. Estado do tilo de Janeiro. tendo re-:
cebido a circular dessa direloria,-(latacia do f.'1 - ole,jullio eor-:
rente, vem á presença de 	 propór,o'.fornecimento abaixo,
declarado:	 , •	 ,

420 {quatrocentos	 vinté) (inflai-. de- carnc• de vaca
.coárnssõ, de Primeira qualidade; distribuidos
.em .,alcatra,Jilé, chã do dentro.'	 .e lagarto. •
quilo, dons mil" t res....can-of. e : quarenta reis,	 .`.4340

-- Mercadoria pos,ta na estação de Juparanã, 	 .

Barra do Pirai, • 27 de julho de 1031. - i,cpcs s.çt

1.6. • 36

• -517., 120
• 5

20 quilos de-toucinho salgado quilo, dok mil
- tresentos e trinta réis 	

19,. 45:litros de -vinagre,' litro, quinhentos e trinta
'	 ••	 '	 •	 réis	 . 	 •	 '

200 cabeças de alhos, cabeça, -essenta é cinco
réis. 	

$530

$065
Rio de Janeiro, 27 . :cle'jullio de 1931. --'Pereira

• Proposta que' fazem Teixeira,- Borges-& Comp., estabe-
• lecidos á rua do Rosario ns. 110 'e . 112

'
 ao Curso Complementar

;Anexo á Fazenda Modelo de Criação:- Monica; para for-
necimento dos generos-abaixo, entregues na' Estação de Jupa-••

•J..lintif a saber':
660 quilos de,a-rM.Iguape. de 1 a,quilo- qumhen-

• . - tos e setenta é oito réis...., ...... 	 $578
350 ' quilos.de a,ssticar-refinadO, dei, quilo, oito-	 .

... • •	 -	 ?.ento e Qincoenta e noVe. réis:, .... 	 $859
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Departamento (to Pessoal da Guerra

ovaa .s.is DA itusEat-A

' 4:01oo o fio, doo legalizarem soas situa-
i-o-d o s o receberem ;is patentes respeeti-

ots. são convidados os oficiais da rese;r-
-ka abaixo mencionados a ruir
ro Departamento da (ruo , o a (G. 6), ou
a &notificarem suas residencizos (dentro
da prazo de seis meses), sob pena de
perdereeol todos os direitos tILIC IlleS as-
sistem ao oficialato em face da legislação
era vigor:

Teneffle-coronel medico de 2' classe
Dr. Ilruno Alvares da Silva Lobo.

Tenente-coronel medico de 2' classe
Dr. Plinio Olynto.

Tenenle-eoronol medico de 2° classe
Dr. Leonidas do Amaral Ferreira.

Major medico de 2' classe,. Dl . . Renato
Guimarães rle Souza Lopes.

Capitão medico do 2° classe Dr. Ulys-
ses Nunes Vieira.

Capitão medico de 2' classe Dr. Eu-
riro Rangel.

Capitão medico de 2" elasse Dr. Raul
do Almeida Magalltães.

E' tenente medico do 2' classe Dr. Ro-
berval Cordeiro de Farias.

1" tenente medico de 2" classe De. Jo-
n:olhas Pedroso

2" tenente medio-oo do 2' classoo Dr. He-
racliko Coelho ',cid.

2° tenente nuilivo de 2' classe Dz .. Md-
Inundo de Araujo Oliveira.

lenente medico di o 2' classe Dr. Daria
Gonçalves cle Souza.

2" tenente medico ti' 2' classe Dr. Flo-
riam) Peixoto de Azevedo.

2" tenente medico de 2' classe doutor
Amorico iNlarcondes do Amaral.

2" tenente medico do 2' classe Dr, Ale-
xandre Lafayette Stockler.

2" tenente medico doo	 classe Dr. An-
lauto .Pereira Nunes.

2" tenente farmaceutico do 2' classe
Dr. Adalberto Dias Coelho.

' 2" tenente farmaceutico de 2" classe
IX . . Luiz Coarlos Leyrartol.

2" te/lente
	

do, 2' clas.se
Te .. Arnaldo de Araujo.

2" tenente farznacettlico de 2' classe
Ti.r  Enrico Crespo Pereira de Souza,.

2" tenente farinitroutiro do 2' classe
Dr. Iteitoo . Pinto de Almeida ToixPira.

2.. o p oente farniacr o ul ico de 2' classe
j)r. Arotonho (morre	 1»

2° tenent e inf. do 2" classo Alvaro do
f:'reitas Guimarães.

2" tenente inf. de 2' clas s o lipleio
.neeo :\lartins Costa.

2" tenente int'. rio 2' elasse	 Ze-
3 .101110 cia Costa.

2" tenente inf. de	 elas';' .\rlizalo de
J.Frittio Ferraz da Luz.

2° tenente inf. oli' 2" classe João Alves
1N1enoloncto Solorintio.

2" tenente inf. lie 2" classo o Antonio

2' terienlr inf. de 2° elasso , l'orloolbono
Eyling.

2° tenente inf. do 2' ela-, ,o 1-1-sses
Tranquilinto de Vitsroneollos.

2' t emente inf. de 2' classo Antonio
julio rico Mello.

G" Divisão do I). G.. I S 111' »11111/ 111"

1931 . Alcelpirolr's Rritron 1:(ri yr1., ma-
jor-chefe, interino.

Diretoria Geral de Contabilidade

CONVITE: PARA flECERIAIENT0, NF,Ser.),

TI Ç ÃO , DE DIFER EN ÇA IhE NIENS.M.IILNI)Ehs
DE NI 0 NTEPlo

nolacão dos prOeeSsOS I le rest
de di fereneas de constantes
dos oficios, infra citados. iia Diretoria
da Despesa Publica do Tesouro Nacio-
nal, os quais não foram progitrados pe-
hos respectivos interessados:

NOMOrOS o datas dos oficios - Pos-

	

t os . me . 	oNOMCS	 Quantias

323 de 7 de abril de 1931. sargento
ajudante Leovegildo Alves Costa, réis

l'2(:thZ8°°{°1e. 1 de abril de '1931. tenonle-co-
vonel \\Vinco . Augusto da Silveira rPis
1728205.

339 de 7 de abril de 1931. primeiro
-tenente João de Segadas Via nua, réis
137$79,0.

217 de 8 ele abril de 1931, civil Fran-
cisco Apecalypse, 60002..

:119 de 7 de abril de 1931, capitão
Octavio Monteiro Achr l, 137895.

320 de 7 de abril de 1931, capitão
Dz . . Manoel Mauricio Sobrinho, 106M902.

3:35 de 7 de abril de 1931. primeiro
tenente Augusto :roso.' de Souza , 1n8795.
- 352 do 8 de abril de 1931. eapiLiG

Edylio Paes da .Silva, 133$350.
355 de 8 de abril de 1931, major Deo-

cloor!iano Xavier de Souza, 1728236.
315 de 7 de abril de 1931, primeiro

tenente Pindaro Santos da oVonseca. réis
133z.,:336.

351 de 8 de abril do , 1931, primeiro
tenente Elpidio Marins, 120!4.;00.1.

351 de 8 de abril de 1931, eapiliio
Eoigar Fontoura de Barros, 172$236.

356 de 8 de abril de 19:31, primeiro
tenente Colio Iferedia, 888881.

:332 de 7 dr abril dr 1931. primeiro
tenente Berzelino 'Venoso 'Figueira, réis
13;8791.

350 rir' 8 de abril de 1931, civil dona
Nair de Aratillo ,Bacellar e Silva.	 réis
2582(3)-

321) de 7 de abril d p 1931. tenente
Agninalrio José d p Souza Campos, réis
10G8(918.

351 dr 8 dr abril de 1931, inspetor do
2' classe do Colegio Militar, Mario José
do :Moraes. 30$060.

399 do 22 fle abril dp 1931. comum
Sobastião Botim Paes 1.Pme. 878P00.

416 de 2 -; de abril de. 1931, civil dona
Maria Augusta 'Imot o s da Cosia, 70$20n.

	

417 do 9 7	 abril do 1931, segundo
tenente José Rezo-a ,Wanderley, réis
1383:12.

151 de 8 do ' maio do 1931. ciivt dona
Maria do' Andrade oe Silva, 135$000.

do 27 de abril de 1931, tenente
coronel Heitor Pires de Carvalho e Al-
buquerque, 1721233.

139 dr 2 de maio de 1931. maior JoãO
Augus l o 'Mendes Anais, 1721S230.

(.1P 8 clf, 	rrozoio rle 19 31 .	 caIFit'ã.'
Acenei() . P,o.lo . n2oiros PP:INedes.

1.95	 1hal.•(h1,)
Azoniii . .‘ . Gentil do . .1raitio.

S89 do o li de maio do o 193f.	 czolootão,
Allitnoiro íl i o Emose t . a Ftraea, 128szoro.2.

1117	 do , 	1 .1	 mooio do . 	tt-tot.	 eitioiião n
Gumes ela 11iI ii (.1...7911.

Diretoria Geral de Contabilidade da
P111 !Wh	 inibo (I,- 19:41	 I I

diretor g eral. Erluar(le) (Ir 1,r,•1.4,.N.,

Escola 'Militar

II,' aeôrdo com a autorização ‘lada
ininistro da iltiorra,

])01* :10 dias, a contar da data déste,
inserirão para o eoncou . so ato ioreenelli-
n-zento da vaga de 2 inspetores do 1' ela...-
se da Escola Militar.

A. inserirão rnr-S(' -á nieclialife ri'ittle-
rifnetito do .: interessados ao comandai,-
1.• , da Escola Militar, entregues na si-oro-
-Varia cla niestna iité o dia 8 de zogoso
vindouro, as 10 horas.

Os candidatos de\-erlrio apref:onlar se-
cretaria co o rl'olii( o de idzide, caderneta de
reser n-islzt, atestado de loo'oa conduta.

Ninguem será nomeado 5o . l11 peOvon
inspeção de saúde feita pelo medico (ta
escola.

Para toais informações. na secretaria
rle 10 ;is 19 horas. -
1" tenente,

1'2bneira Formação Sanitaria
islonaria

AlAIOX.V1IF.\pf,

EDITAI, D E CO N CL AMEM:1.1

:Clama -se a atenção dos Srs. comer-
ciantes para o echiod	 (ooneloor,ollio-ri
pkdoliczolo	 no	 1)Ptrio (frfirial do 11 d,,
corrente. pagina n. 11.323.

Quartel p oio Ir o ord'ica. na Capital
II dl , •jiCtio de 11 , 31. - Theoeol.)

Bolayto	 2" 'tenente all'ioxirue.

Guarnição da Vila Militar
de Deodoro

GENElt.11.

concorro-meia o knoldiezz,
por maior oferta. alPm	 preen	 i:1-
1DPilti . est ipiliado. 114) (111hIel H

(1ht Vila M	 I* o
ViIa Militar.	 (leis eu Val(4'	 1' tuna ogua
voto a respeolii-a cria. 	 1:t 'tora s do dia
G de agosto do corrente ano.

Q. (I. »a Vila Milirar. 2” do o julho, doo
1931. - José FI .miriNcu rio :1.(1.,“..ime n 114k.
pri	 ri, I enpni 1.• ed.,r1h.11i01', ;I ilIJOM-lr!h_ 	 O
pagador .

Ir titmE111A	 CII;(*.12 n 1-(111('..z.1)	 1,1,1
1:111-1'.\11.N.I()

\ 1)E ALIST %ha	 1111	 DIsTihefa

.E1111ã1

Eli Ferreira fie	 ))1he5114510-
te da Junta de Alistamento Nlititior
18" Distrito, ele.

Fa 7, satoer aos Wh() O IireSeille ed 1 al
A, j1 ,,,)H	 o))

ic	 ordelo, çic). :s.: ,firridepIC, ti%
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Junta Cot»ereial do Distrito

Federal

•••n•n•nnnn

PANHIA BRASILEIRA DE MI-
NERAIS

mações, por escrito, á sua secretaria,•
rua da Quitanda n. 191, 10 andar, salas
1 e 3, dentro do prazo de seis inèses; des-
ta 'data.	 •	 ••	 .	 • •-

.Secretaria da Junta dos Corretores, -21
de julho de 1931.	 Bento Dias Pereira,
sindico interino.	 . .

• -
Junta dos Corretores

.
	-

k	 •
A Junta dos Corretores de Mercadorias

do Distrito Federal, cumprindo o dispo-
to no regulamento aprovado pelo decreto

, n..' 18.795, -de 11 de junho de 1929, con-_
Vida os :interessados nas traosações em
que interveio o Sr. corretor de Mercado-
rias Dr. Joaquim Nunes' Tassara, exone-
rado a pedido em 23 de corrente, a apre-
sentarem suas reclamações,' por . escrito,
á sua seeretaria, á rua da Quitanda 'nu-
mero 191, P•andar, salas 1 e 3; dentre do
praso de seis mêses, desta 'data: •	 • •

Secretaria da Junta dos Corretores, 24
-de julho de 1931. — Bento :Dias Pereira,
sindico interino. 	 •

Ao alto as armas da Republica.: Junta-
Comercial da Capital Federal. •

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 27 de julho de. 1931,- ar-'
quivou-se nesta rePartição . sob.n, 10.009,
) seguinte documentos referente a Henry
Rogers, Sons Company of Brazil, Li-
inited, a saber:

Pública fórma da carta de . autorização
para a sociedade continuar a funcionar
no Brasil e folha do Diario Oficial, de
11 de julho corrente, com a publicação
do decreto n. 20.160, de 1 de julho cor-
rente, referente - áquela autorização, se-
guido de atos.co-n3lativos..Fii, João Hy-
-galo de Araujo, 1° oficial da Secretaria
desta Junta,. passei a presente certidão.

Rio de iJaneiro, 29 de julho de- 1931.
..._ João ygino de Araujo, I" oficial, so-
bre estampilhas no valor de 10$000. Vis--
to J. C., em 29 de julho dc 1931. — Isi-
doro Campos, diretor. Ao lado` Mova o
carimbo da Junt ‘i Comercial.-.	 I

(C	 4.619— 30-7-931 — 20000) •

•,
ATA DA At,i'ifWRI.!14. "JERAT, ORDINARIA,

EM .30 -DE JUNHO: DE 1931
•

'Aos trinta dias do mês . de junho de m44-
novecentos e trinta e um. nó edificiO
Avenida: Rio Branco, número cento e
dezeseter.quarto .sala número'415;
presentes os senhores acionistas, 're,Pre-
sentando quatro mil e quinhentas ações
do capital social, em -numero suficiente
para a . realização da' assembléa geral or-
dinaria, de adôrdo .com os estatutos em
vigor; assumiu a .presidencia„ por acla-
mação, o 'Senhor doutor Edmundo de Cas-
tro Lopes, que convidou para -primeiro
e Segundo secretarios os senhores Ante-
nor Mayrink.Veiga e ~atlas de•Chaves
Campelle," respectivamente. .Constitnida.a
mesa, o presidente declarou s aberta a ses-•
sfie e, disse que ali se encontravam to-
dos os documentos a-que alude o artigo• .	 •.

ANommAs

I2i79	 SPxto-feira

. Junta de' Revisão • 'e . Sorteio; •foram
mandados alistar, de acôrdó com a le-
tra ,"a", do art.' 82, do R. S. ;31., os'
'seguintes cidadãos:

Noel Laicerda, filho de Luiz CarlOs
,Lacerda, natural de Laguna, 'Estado de
•Santa Catarina, nacido a 2 de julho de
._1909 e residente á rua Condesáa-- de
Belmonte n. .60..
. Almerindo Castro, filho de Alhinpier-
que de Castro e Otilia de Castro, na-
tural do Estado 416 Rio Grande do Sul,
nacido a 23 de junho de 1907 e resi-
dente á rua Ana - Barbosa n. 13. E, para
constar, eu, • delegado militar tenente
coronel' Pedro .Bueno -Paes Leme, ser-
vindo de secretario lavrei o presente•
edital, que é assinado pelo presidente e
depois publicado no Diario Oficial na.•
porta do edificio da junta. Distrito
Federal, 21 de julho de 1931. — loa-
-quine Ferreira de . Souza, presidente.
tenente-coronel . Pedro Buem) Paes 'Le-
me, delegado - militar, servindo de se-
cretario.

MINISTERIO DO TRABALHO,
;DCSTRIA E COMÉRCIO'

Instituto de Prevideneia dos Fun-
eionarios Públicos da_ilnião

EMPRESTIMOS

Deverão comparecer á Contadoria,'
durante o mês de agosto • p. vindouro,
DOS dias indicados, afim de organizarem

. as suas propostas, os portadores dos
cartões *cujos nuineros vão abaixo: 	 .

Dia 4 — Cartões ns. 4.0001 a 1.081.
Dia 6 — Cartões uS. 4.095 a 4.168.
Dia 8 — Cartões as. 4 .169 a 4 .232.
Dia 10 — _Cartões as. 4.253 g 4.335.
Dia 12 — Cartões ns. 4.337 a 4.120.,
Dia 14	 Carrões mis. 4.421 a 4.504..
Dia 18 — Cartões ns. 4.505 a 4.588.:
Dia 20	 Cartões ns. 4.589 a 4".672
Dia 22 •— Cartões ns, 4.673 a .11.756. -
iDa 24	 Cartões as. 4.757 a 4.810.
Dia 26	 Cartões ns .1 :811 a .1921.
Dia 28.— Cartões as. 4.925 a. 5.000,

Nota — Tambem deverão comparecer •
nos dias acima- indicados proximo
mês, os portadores cie cartões já chama-
dos (até o n. 4.000) e que ainda não te--
.nhão organizado as suas propostas. -

No mesmo dia do comparecimento
'verão' apresentar certidão ou atestado
chefes de suas repartições •com tempo
serviço 011illi1110 10 anos) e efetivo
cicio do cargo.

' Não serão aceitos 'memoranda
'Contadoria, '29 de julho dP

Easparbni, _contador.,

junta dos Corretores	 -

Tendo sido substituido, em 15 do ver--
rente mês, a fiança do corretor de mer-
cadorias Bento Dias. Pereira, 'ficando, .na
mesma data cancelada a que Pe lo mesmo
corretor anteriormente prestara o Sr.
Francisco Xavier R.amos Toser, a Junta .
dos Corretores - convida os interessados
-nas transações em que interveio o cita-
tio cerrelor, a' apresentarem suas recla....

_

Julho de 1921". •
	•nn•••nn•n....—.90

1 , 13, do decrete n. 113 ,1, de 1891, re.lati,
vos	 • exercicio, que findára, e, assim,'

- punha os mesmos fem discussão. Pediu
a palavra O 'senhor Humberto. de Lima:.
-diretor-gerente, que resumiu aos senho-. _
res 'acionistas . ali presentes, a situação'

. dos, negocios da companhia, expondo,com • •
-	 detalhes todos- os 'passos dados des(IP..a

fissembléa anterior,: quando havia feito '
• referencias sobre quanto se relacionava•

com o contrato- de.opção, que, então as--
.-sinára. Declarei' que. nenhuma outra;
noticia voltou a receber dos interessados

•desds janeiro do-_ corrente ano, 'lata- ern,
•que os advogados da _companhia. cai , •
Londres, lhe expuzei•am as dificuldades
que -estavam encontrando para •posit iva-

--ção do negocio já contratado por opção,
em virtude do que poderia surgir. no --
mundo das finança:: por motivo • da si-
tuação 'que a Europa atravessava. De-
pois dessa Carta que respondeu, e, ainda.
depois das que dirigiu' quando do venci-
mento, do• prazo da. opção,. em abril pro--- • •
rimo passado, e mais ainda nas proxi-'„
mudadas desta asseMbléa, nenhuma ou- ••
tra noticia recebeu. de Londres, de modo,
que não Se encontra-' .hahilitado a adean-
tar outros informes sobre esse ponto. -
Está certo, no ,entretanto; que noticias
Chegarão nos proximos inêses„.pois„
silencio não pode- deixar, motivado pela
situação que.a Europa atravessa, e, 	 .
.hem. pela mudança -operada no, Brasil:
o.- que tudo 'certamente • influiu para O
silencio dos interessados. Dúvidas não: .
tinha quanto ,ao rwailtado dos nego2ios A
não só porque os interessados•ainda utão

disfizeram nada 'do que ein • tampo pro- •-
puzeram ou aceitaram, como porque. a
situação do' nosso lia iz tende a imprimia
nova e segura orientação ao á assuntos •
de mineração. Recordou 'aos senhores
acionistas as - declarações do senhor mi-
nistro do Trabalho, doutorLindolfo Col-
tor. Sobre quanto se refere á exploração
de minas e concluiu dizendo estar seguro
,que nina 'época melhor virá muito le•eve,
para compensá-los a todos os Uraballm n.
e sacrific i o' feito. -Não havendo - malN
quem 'pedisse a palavra, voz o senhor
presidente em votação as contas do exer-
cicio findo e pareeer do Conselho fiscal.	 •

• sendo as mesmas 'aprovadas por unani- •
in idade . Em . seguida. declarou o senhor
Presidente. que.. a assembléa„, devia, nos_ •
termos 'dá lei; eleger iys,merehrok	 _ou,. •
selim liscal-e seus suplentes para o noVo

• exercicio. Colbidas_asc,édulas
radas pelo senhor • primejro secretario,
foi proclamado o seguinte •resultado:.

, Para membros do ctnjjio _ 
• tor Fernando de Magalhães, Carlds

; iaritiPlente: Antenor _flav,:ifik„„,..
eiga. Isaac. 1frrlticTiMavier

--SiN611t".--Ehrifi'i-lii-urae.iiirfrita-,—
Fig"e proclamou •	 •

os membros - do conselho :fiscal e seus
su 'dein es acima mencionados . 	 Nada.
havendo a trátar o _senhor presidente
suspendeu' a. sessão _por . vinte infindos,
para ser lavrada a presente ata,:e,_rea-..4.,
'borla a sessão, lida a - ata e posta em
. discussão, foi unanimemente aprovada. -
Eu, • soei-caiei° da assenibléa, 'mandei - ta-
zer a presente que por- mim. é assinada',
com os -demais -acieniátas presontes.
'Antenor Mayrink . Veiga	 de: Paulo
Machado. 7— Ricardo' Xavier da, Silveira.

Ma y	 ,l'e /go. .(f, Com	 .7-- Carlos
:Mendes Campos.	 Edarundo Castro -J.o-
pas	 3I ;Itidim'Lobo	 - _br . Per,: •
miando de 3A:01h:tios... 7-7.V C. Cal» peito.:	 •
— Humberto de Lima.

--,-;,-...:,,,,,z1III!!"1111111011	 III!
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• , '?. 1.•`NTA COM -AL ERCIA -I; DA • CAPITAL . --FEDERAL
•

MAIO. ' • •- "

Certifico que, por despacho da Júnta
C,amerdial, de 30 ' .de„,julho de 1931,:se ár-•
(10, ft011 nesta - repartição, .sob o [mime-

. ro- 10.010; e sogiunte documento, refe-
rente á CoMpanhia Brasileira de-M nevais,
a saber:

Ata da assembléa geral -ordinaria rea-
lizada em 30 de junho ultimo, : qué apro-
vou .o relatório • e' contas da diretoria,e'
o par -ceei' 'do conselho ,fiSear.e elegeu o
conselho fiscal e smeátes.-Eu,..loão
gino de. : TAraujo, .1° oficial da Seéretari
desta Julita,'. passei a preSente certidão

Rio de Janeiro, 30 de . julho de .1931
•'

	

	 Itygino do Araujo, 1 2 oficial (so
, bre uma estampilha 'de 10$000)! ,Vist
J. C., fim 30 de julho de-1931.
('ampos. iretorr. Estava : o carimbo d

.	 Junta	 me	 •	 -••
.167 — 30 L7-3' 1	 90$000).

OCIÊDADE COOPERATIVA DE RES-
ONSABIL/DADE LIMITADA "BANCO
OPULAR MO BRASIL" -

-
ATA DA-ASSENUN,QERAL • EXTRAORDINARIA

.	 • " •
Ás dezeseis. horas do dia viu te, e •cinço

de julho de 1931, mo salão nobre do Banco
Popular da Brasil, á tua da:Quitanda
n.. 59, -5° anda remiram -se após Prévia
convOcação 'feita no'	 Oficial'. de

quinze é 'vinte 'e cinco- do corrente,
acionistas- om numero de 'duzentos e

-trinta e . dois. pessoalmente ; C, PorPro-
curação' , representando'  sete mil :seis-
centas e. sessenta e nove' ações, 'com di-

. relia a seteeentos' e :noventa e quatro
votos: '.'Aclamado 'aireepr dos trabalhos,
que visam a reforma ,dosTestatotos 'so-
ciais, assumiu a. presidencia o • Dr. Jorge
Claudino de Oliveira ^ e -Cruz . que,. para.
secretarias COM:W.01U QS Drs. . Carlos•Costa-
e Urbana dós ^Mis .Mello Filho:. Inicia-

- dos o's' trabalhos. com a. orientação- dada
pelo presidente, A/C(1W à palavra o

Dutra e Silva, proctirador dos -acio -
nisLas Amaral,' Anjos . &- Comp Propondo
que o ,esboço . .dos, -novos estatutos. fosse-
lido artigo por artigo, Considerados desde
lago aprovados aqueleS que não sofres-.
sem•diScussão. o que foi poiado Onani •

-mementp. . • •
Iniciada á Witura dos novos estatuta.

diverso.-.Á"artigos" tiVt i rain :1.1a 1 discussão
encaminhado pelos Drs,. :outra,* e Silva,'
Antonio Castro Pinto. Main:ido:- de -Me-
deiros, .• Felix Mascarenhas,• Jorga
Cruz. Eduardo Gediles2 Leanidio Gomes
e Luiz .P. Venosa, ficando aquoles-defi-
mitiVaniente áProvadas	 da ; seguinte

• - ffirma :
•

ystatutoS -da 'Sociedade ' Cooperativa de
Responsabilidade Limitada "Banco Po-
pular do Brasil", .--

lUEN0A1 INAÇÃO,. SÉ:DE, FORMA .1 URIDICA
, DURMÃO DA SOCIEDADE,

.-- ,: Art. 2," . A .sociedade ' tem •spa Sede. na l, - 5	 parkgratificação dos funcionarioX.„
•Capital Federal , ..e .clurara Pelo 'prazo ,-je •, do Banco; e, proporcionahnente, aos res.,.
trinta anos,- podendo '_esse Pr_azo ser pior .; pectis-os, :vencimentOs anuaes, a juizo da;

- .rogado.--	 • •- -	 -. •	 :	 ,	 .	 . . - , . ..	 .. diretoria:. :.',	 •	 -.	 ,...-.•	 . -•	 .	 .	 _,• ,	 •,	 •	 .	 ._	
.

,.' • PM:agrafo...unira:O ano Social coincidirá,- - , .

	

: :	 • -- Art. , 11.. Fica creado , o Tundo. de , re -•
-, :com.° ano civil.' 	 _ .	 sei N a especial que se destinará- ao res.,:

, .._--	 ,gate das ações na fôrma -prescrita, I peló, •

	

;decreto n. 1.637.	 ,. - •	 .
'Art. 12., Os dividendos- não . poderã

	

"	 . •	 ,	
o

. •• no' CAPIT AL '.ociA,L,	 ser superiores a.,l2 •%..ao ano. .... -. '._	 ,	 .	 •	 ,
. . Quando o lucro liquido permitir. esse .,

- ' . Art.. 3." ....0.,._ijimitado :e limite 'is sobras serão levadas a credito ^. .,

ooações-•-sUbs- 'do. fundo - de . reserva especial de res:-
••••iriiiiài.o .- e do„poxt;41,,,,,:,.,,,r,...hifer i or. gate.
-a-cifMWa.:-,e`on, os de-xilis. -	 • , -, ':	 Art. 13. Os dividendos não reclamados
•'' Art-: 1.°. O cacapitalse,:,1,1"illgt1,10

	

,	 , no fim de cinco' • (5)- anos,- prescreverão -
por ações11e 544	 ..Qp.zoen a. mi

"g 
reis' , :.	 • -. •,=-... .eni beneficio do fundo de reserva.

TelTWi• as• de , uma só vez on 'eni pre.- . Art. I I ' O fundo de reserva. é consti :, ..	 ..
tações -cte-tr7~1tfrtnitbrY• io 'mi- tv ido : ' •

- nirrnr-flid"enefidenreinente de . chamada , -- • 	
. . .	 .

•' Art. . 5.° • As ações ,:umninativas serão --„ , a) pela joia de admissão dos. socios; .

intransferiveis, salvo autorização da ad- ,-• • b), pela -porcentagem a que so 'refere

miniStração, mas ~ente depois de inte, '.• ° ai. t. 10;	 --,
gralizadas, e • de soei° . para seio, medi-	 c) pelos .lucros eventuaes;
ante a taxa de 2$000 (dois mi,! reis) para-	.d) 'pelas 'verbas provenientes do-artige..	 ..	 ,	 •	 . •
cada transferencia. : 	 ,	 : • -,	 .	 ... • .,	 . '\ . _..	 -. •	 . e) pelas . verbas .provenientn do art.-,,	 -	 ,.	 .•	 . , .	 -.•
,Paragrafo unico. As ações respondem go 18 paragrafo unicO;

como garantia sub	 érbSididria pelos compro- , - f) pelas vas 'provenientes do artigill
missos dos socios para com o Banco, não . 21 letra A. 	 :
podendo ser tran	 m msferidaà a outre	 e-	 n 	 , •	 •	

•

quanto ta.3:- Compromissos não forem St-. 	
Art. 15. Na ano em que o fundo dá-.

tisfeitos integralmente.. 	
reserva exceder 6` duplo do capital, ' a

,	 •	 ••	 :	 ‘- -diferença será levada á cd2nta de - uni

	

CAPITULO lir	 `• 'fundo de beneficenoia-para aplicação em
'obras sociaes eatolicas a juizo da assem,
..	 •

	

.• )0 OBJETO DA SOCIEDADE . ' -:	 • blea geral ..	 --	 .

. 1rt... 9.° , Ein :31 de -dezembro de "eilda

'. Ari, 6.° A- Sociedade tem por fim -opa- .• CAPITULO V	 -;

• rar com seus socios em todos os casos•previStos pelo	 ‘	 ^ 1.637 de. 5 do DOS S.

•

00IOS, SEUS DIREITOS --E -RESPONSA
decreto n.	

--

-	 ‘

:CAPITULO II -

•

-65 ÇO em 'dividendos aos -acionistas na
_krt. L° 0, 13,a,aça.,aaj .120041.A.. ,..,prõporçao aa ações integtalizadas até 30

unia sociedno cooperativa. de;respotAsa 	 junho de cada ano; -
o • 1 ,5 5, pára o fundo . de reserva;

à:17637 de 5 -do janeiro -1-1e -1907..con;	 :10 % para grittificação á •Diretoria;
r	

-
fome a . -ata de , stia itistallieã'a''em .2 .1"-"dev	 5- .% para o - fundo 'especial `‘a que se
abril de 1915. ---	 •• "efere o art. • /fli	 • • •	 ,.•

- •-•

conta demonstrativa de lucros e 'perdas.
,•	 Art. -.N.° , OS • Iticros liquido- verifica:.
dos pelo balanço anual serão assim di
b	

stri-
uídos .: ••	 •-•

janeiro 'de- 1901, nas seguintes condições: 	
:	 - BIL IDA DES

.	 .	 '	 ..	 . .	
„	 '	 .

,
• § 1.°. Os cmprestiinos sob hipotecas não 	 :krt. : 16 — Podem fazer par 	

.
te da so- •

sento feitos a - prazo ifiaior de frei; anos, -ciedade toda 'pessóa fisica, liou' si - Ou -,
coei amortização e de um ano com Paga. -seus representantes legats,- - bem Corno
mento'unico...... . . .,	 . .... •• .. ... „....quaesquer entidades morais, , mediante

.	
-. . ."
§ 2.	 a emprestimos . ou descontos de sentam-, 	

em lermos, a quem repre-

'	 s. Ou "comerciaes :serão sentar, seul
vco estes. -p. orém, inelegiveis -

letras particulare
feitos . papa : pagamento cin. preSta,ções pa os caigo

. ra	 s bocais
-	

.	 .	 ,.....,	 .

. memszies,• a tt: • Õ maxjino . de .12 mes„ez;	 , Pai agra fo unira — ,Os^.soeioS, serão em •..

quando de vencimento unico, o empre,-, lill.mer° ninlaado' . "o podendo, po";.
, timo terá 'o prazo maiimd de centoe • 'ser si nle ri(IreS A. se te • . '..	 .	 .
.vinte dias. ,.. -, ., : - ••' , • ^ - 	 ..	 !. ...	 Art. 1.7.„--"--Carla soei° é* obrigado-	 .	 .

fArt. -7.° A sociedade não se ;pôde . eil.j. : ilY .assinal- ó liNwo de 'Matricula;
.	 ..	 ...

- volver eiii Operaçõesaleatoriats,--neni • de, ' , b): pagar Unia joia --- de admissão .na,
. longo prazo. nem adquiric". preilios, : Salvimportan c ia de -dez Mil ,réis;.;
-para garantia e pagamento de dividas a-• --c)^ . ir subscrever pelo Menos, unia 'ação '' 1

esci dava e agencias. ', :''' '-.•.-- - --'• - 	 , -.. • -d) . a -responder. • pelos :compromissos'
— _ . 

.	 '-'do-capital 'social;	 '	 .	 .ela propria ou para - instalação de seu...
- • Art.',8.°: A Diretoria elaborará o i'egu- - • sociais • a té - o valor da quota • subScrita
lamento para as operações da Sociedade e bem

, assim..,-	 por	 ,
.	 -	 veniente de icpliranca de: dividas pro-

ano será organizado o balanço de ativo e
.passivo da.acompanhado cia

,

CAPITULO 'INT 	• :	 - • )rins ou .- cle - sua -responsabilidade.
._	 .	 - ., • .. •	 -	 -.- Art. 18 — :Nenhum socio poderá.pos-

CDÓS LUROS, SéAS - nivisõEs; E - 1.''UN	 ir mDOS DR • suais de Mil ações, salvo 'por 'lle --..	 .	 .	 .,	 ,	 .

• ,	 • • RESERVA • 	 rança ou adjudicação judicial...	 ._-,
'Paragrafo milico — As preStações

pagas 'por conta das ações subscritas e
' não integralisadas , reverterão em favó,r
dó _fundo de reserva quando o paga--
inepto dos mesmos fõis interrompiclo- pug .
mais,-de seis - (6) mèses. - 	 ,	 ..•.,	 ' •	 -

- Art. -19 •---' O sécio' tem direito: • - ‘ •
..	 _- • .a) a efetuar com - o Banco aualquer,
das _operações . ' facultadas pelos estafú - •
'tos; médiante : as; garantias que forem -'
estipuladas; '	 '.-	 ,...-	 .

4); a votar , e ..,ser. votado -.nas 'assern-: •
bléas gerais, ' desde que lenha Integra'-''..
usado • pelo ,-"menos imiti ação: . , corri ',ás. ' •
ástHeij.es • dó 'art:,:, 0.; '	 ,

-	 .	 ,	 .	 .
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CAPITULO yi

ikSSEMBLE'A GEOAL:c

Art. 22	 A assembléa geral fun-
eionará validamente em primeira eon-

, -.vocação e com qualquer numero de so-
[ Cios. salvo quando fôr extraordinaria, o
que requererá ,- o : comparecimento • de

•dois terços dos socios, pelo menos.
, Art. 23 =--; Quando se tratar de-as

Sembléa geral extraordingia, não ha-
vendo ,ntimero na primeira convocação,
convocar-se-á a reunião com o interva-
lo minime de cinco (5) dias, sómente
se realisndo com qualquer numero, em
terceira -e ultirria convocação,- salvo as
que arena consideradas em ,continua

Art.' 2 .1 — A assembléa geral or-
t (finaria reunir-se-á anualmente no mês
1 -de março; para tomar conhecimento do
relatorio da Diretoria e respectivas
-contas do exencido finlanceiro findo-- e
deliberar 'emfim, sobre todos os casos
que a -lei das $ociedades Anonirnas não

I •exigir a assembléa extraordintirla - - • -`
t . Art. 25' — A assembléa geral e'x-
I frttordinaria poderá ser convocada pela-
Piretoria e -Conselho Fiscal ou, a
t-k'equerimento de cem (100) socios qui-
j ;tet, Isto é. com as ações- • iritegralisadas
Le sem comproniissos_ etem . a Sociedade.:
f"" Art. 26 AS assembléas serão pre-
jsididas por qualquer . socio indicado na
flecasião, porém, aceito pela maioria dos
ftresentes, sendo as respectivaS dane--
,4-ações tomadas por maioria de votos-,•
l.'.1endo o presidente voto de qualidade
Lio -caso de - empate.

Paragrafo 1° ,— Cada sono terá
reit'? g um (-1) voto pessoal é mais um

[por grupo de dez (10) . ações integraliSa-.

Paragrafo 2° — Os socios interessados
m assuntos que lhe digam respeito

-Jsobre êle não poderão votar, nem, por
em por prdcuradores,. nem- 'coma

rocuradores.	 •	 ,
Raragrafo 3°. socio poderá

PRPresentar mais - 'de cem (100) votoa
itclusive es de_ procuração.

CAPI1Ili-I,6 VIL ,

,	 Art. 27 --A Sociedade • será adminiS-
' Irada por dois diretores, sendo ' un pre-

sidente; e outro secretario.	 •.	 •	 ,
•Para-grafo unico • —Haverá mais um

Canselho Fiscal composto de • Ires (3)
membros- efetivos e tres' (3) . : suplentes,
eleitos . primeiros (diretores) .. por
seis anos e • estes ultimoapor um ano.
Pela assembléa gera'
tida , a reeleição.
' Art. 28 — O diretor-presidente su-.
perintende todos. os trabalhos comerciais'

•e sociais • do Banco, competindo-lhe es-
- Pecialnienfe;	 _	 . .	 •.

- a) , -representar : a -sociedade ' em' jui-
zo e entre as mais entidades bancarias,
ou em suas relações exteriores;

b) nomear.' demitir ou_ suspender os
funeionarios;	 • -

c) as,sinar com o diretor-secretario to-
dos os - dqcumentos que importem .era
responsabilidade para a sociedade e na
falta deste pelo gerente;

d) nomear ou contratar' cv . • gerente
comercial da sociedade de '',aeôrdo com
.o disposto no art. 30;	 •

e) Constituir advogado quando 11or
necessario. •	 • •-•
. f) Apresentar anualmente á assem-
' bléa geral - ordinc4ria um • relatorio de
seus trabalhos do exercido anterior,
com as respectivas contas e sugestões
que entender oportunas para o -desen-...

•yolvinlento da sociedade..	 •

	

Artigo .29°	 Cabe ao diretor secre-
tario •.•	 .	

.
 •

-a) -Substituir. , o .presidente , . nas sua-s
tfaltas ocasioneis, - inclusive a represen-
tação em juizo.	 ••	 - •	 .

•b) . Responder pelo expediente . diario
em- .relação . á- correspondencia, encami-
nhando-a com o seu -visto gerencia
ou -ao presidente, • conforme • a hipotese„

• e) Ter 'sob sua guarda a-'responsabl-
.1idade os livros de atas e de.,transferen-
eia de ações.	 'n •
• d) Assinar • com o diretor _presidente
todos os .. documentos que impprtem uni
responsabilidade para a sociedade.

e) Renovar em janeiro. e julho o • de-
posito — 'cOnstante das 'disposições do
artigo -18, do decreto n„ .T1.637 de 5 'de
janeiro de 1907..	 •,

.':Art. 30 0 — O gerente será nomeado, - -
Contratado e .dispensadó pelo presidente
entre 'osjecnicos , de sua imediata,
fiança; • o qual terá - por-função tratar e
!infoirrnar todas .as Operações de	 •
dito solicitadas, transmitindo-as ' á se- '
guir á 'Diretoria para. a respectiva apro-.

preenclre-la e.te a reunião da assem-, .
'bleu 'geral, sendo este ultimo substi-• •

• tüido -- por utà dos suplentes,- obedecem'-
dó-se ao, caso previsto nó , artigo 29 le-
tra a'.	 .	 „.
- Parágraró 1° .---Si a auseneia de qual-
quer- dos • diretbres 11r- • motivada por. -
inolestia grave, que o inhiba de desem-
penhar o cargo por mais de trinta (3)):
dias, ser-lhe-ão , , concedidos Vencimen-

- tos- integrais, no primeiro mês . e nos de-
. mais que se 'seguirem conforme foi de-

liberado pela Diretoria, - Conselho - Fás- --
cal 'e Consultivo , em sessão conjunta.

Paragrafo - 2" O substituto, Cm-.
quanto permanecer no cargo, perceberá .
uma gratificação corresppndente a cin-,
menta por cento OS vencimentos -do
diretor substituido e 'do 'segundo rrh.U-
em diante perceberá a -gratificação que
fôr arbitrada- pelo Conselho . Fiscal, que
não poderá ser inferior aos vencimen-
tos do . primeiro mês:

Paragrafa-3° — A qualquer dos tlire- •
• tores cabe o -Periodo de férias remune-
radas Por-trinta -(30) dias depois ,•

•doze (12) mêses de exercido . efetivo , • .
que gosará -como' melhor lhe- convier,.
cabendo-lhe o -direito	 • adicionar em
cada ano o tempo em que não se tenha
utilisado: no ano anterior. 	 --
'• Art. • 33° — Fica mantido o Conselho
Consultivo o qual' se comporá de três
(3) membros que se , reunirão todas as
vezes que a Diretoria o convocar, mas
sem direita á qualquer remuneração,
afim de dar parecer sobre os casos que
lhe forem oferecidos a estudo. - •

-Art. 340 — Ao Conselho Fiscal coni-;
pete o direita do fiscalizar todas as ope-
rações - da sociedade, fazer inquerito de7-
qualquer natureza, examinar. - livros,_,
corespondencia e documentos.

Paragrafo -1°	 O Conselho apresen-- •
fará a .assemblea ordinaria seu parecer
sobre o balanço e o resultado de seu
estudo sobre as 'operações do Banco e
nos casos oportunos a • assembléa geral -
extraordinaria que as convocar- os ia- ._
queritos . que demandam_ pronta •'provi-
dencia.	 • - •	 -

Paragrafo • 2° .= -O 'membro do Con-
-sellio , Fiscal que fôr chamado a ocupar
qualquer cargo da -diretoria, 'está inhi-
Indo de tomar , parte na analise das
contas da gestão de que- fez parte...	 •

Paragrafo Os membros efeti-
vos do Conselho Fiscal :terão remune-
ração . que, lhes arbitrar' a assemblea

CAPITULO VIII
' DA mssoLuçÃo DA, ScicapeÁen

Art. 35°, • -=- A. sociedade-poderá- dis-
solver-se em qualquer dos ' casos pie-
vistos pela legislação .em vigor. •

Paragrafo 1° = No case de dissolução
assemblea determinará o modo da

liquidação o nomeará os liquidautes.
Paragrafo 2°	 '0 ativo social liqui-

do será dividido entre os socio-s .na pra ,. -
porção de suas ações integralisadaa e
livres.-

, CAPITULO IX ---,-
„ . DISPOSIÇÕES 'OERAES:

Artigo 36 0	A 'sociedade • poderá
crear agentes em -qualquer loga,r,	 •
jeitando-se sua oportunidade . ao juizo
da assembléa geral. •

Paragrafo 1° — -A. sociedade comer-

	

Verá a orientação eatolica inicial e -terá	 .
por patrono o glorioso São José, sendo
que só sedes reconhecidos , como cato- •
licos, • apostolicos, .• romanos, . poderão' •
ocupar: cargo de eleição._	 •

• cessam de cooformidade com -os nume-
• Tos 20 e - 3° do art. , '18 do decreto nu,
mero 1.637, _de 5 de janeiro 'de -.1907,

. senda •restituidos fi0 sono dernissiona-
rio as prestações já pagas e que. não
estiverem - 	comisso, art. 17 para-

, grafo 2" 'e art. 21 letra . A, ou o va-,
lôr das ações,  dentro de uni alio a

- • contar da data, da exclusão, mas desde
que esteja quites com a sociedade. -

Art. 2-1 — A Diretoria Ode excluir
do quadro - social, fazendo averbamento.
no livro competente, o socio: 	 •
• a) que esteja em atras_o_fie seis pres-
taçties -das • ações que tiver subscrito,
sendo levado a 'conta de fundo de re-
serva o saldo verificado a seu favõrz

b) que tenha compelido a Sociedade
a atos judiciais para obter o cumpri-
mento das obrigações assumidas pOr de-

i • Mios proprios ou em garantia;
c) que tenha praticado átos conside-

,-	 rados deshonestos' a juizo da Diretoria;
d) que tenha pela imprensa ou pes , -

foalmente, concorrido para o descredito
tia' 'Sociedade ou tenha transferido suas
ações . a- outra, SOPIG,S,

z e) a particjuar . dos lucros sociais na •
re-0.,Dorção. de suas ações integralisadas-,•
• Ari. 20 — As demissões concedidas a . 	 DA aomisisram:Ão

pedido -e- a respectiva exclusão .,se : prez -

yação.	 •
Paragrafo O gerente será o chefe -

do funcionalismo do Banco, - devendo
sugerir á Diretoria as medidas que jul-
gar - convenientes ao bem funcionamento
dos serviços, ativar as cobranças e ori- .
ditar em geral a parte financeira do
estabelecimento, preencher às' casos :da
letra c do artigo 28, nas Casos ali pre-
vistos.

Art. 31 0 — Os creques, para serem
validos, • deverão conter- as assinaturas,
pelo menos,. de um diretor .e a do ge-
rente ou do tesoureiro (caixa) 	 ' -

Art. 320 — No caso de ausencia
perecia ou mesmo de vaga de qualquer
dos diretores,. será chamado um dos
membros do _Conselho _Fiscal -para

• .•
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MPANH/A	 57, ,I' andar, foi unanimemente •
BOTEIS	 •;	 aprovado 'ó 1».'ojeto de reforma de esta-

lutos elaborado pe,14 comissão Para esse
u.u,A N ço oi.atu. EM :30 »I; JUNUO DE -1951 fim nemeakia especialmente, na aSsem- -. •

bWa anterior. São os :eguintes as !iludi- •
atiro.	 ficações introduzidas nos estatutos ante...; •

.rioreS, cujo extrato foi publicado no Dia-.
rio Oficial de 15 do julho de 1930: -A so- •
ciedado admito e reconhece 2 classes de

• efetivos e titulares. •Dos efeti-
vos: silo contribnintes os que, fende pago.
a jóia egfabelecida, satisfizerem o paga-
mento das mensalidades; são reinidos os
que contribuirei]] com dez anuidades -de

• uma só vé*,..-; ou 'em prestações dentro de,
- um trimetta •c. Dos titulares: bene-

meritos OS contrilmites 'que doarem t1:-
sociedade o MIDIDIO de 3:0008000, em di-
nheiro Ou valores, ou a. ela prestarem
relevantes, serviços: são honorarios os
(10 0, não pertencendo , á- Estatística Agro
Pe,cuaria,. lhe tenham prestado relevan-
tes.serviços ou os que sejam dignos dessa
distinção por mjn. ito excecioual. Ficam
extintas as Categoi ias de socios corres-
pondentes e . fundadores, passando aque-
les á _categoria de honorarios caso 1150 .
prefiram a de conlribuintes.
!loa Agro Pecuaria" poderá ser dissolvi-;
da. si; por motivos insuperaveis, não , pu . •
der preencher . seus - fins e por deliberação.'
tornada em ossembloa geral extraordiná-
ria á qual estejam presentes pelo menos
dois terços dos socios' efetivos-e • benc-i
werilos. Resolvida a dissolução e 'pagos
Os compromissos sociais, será o remanes-
cente do patrimonio dividido por insti-
tuições de caridade do Distrito Vedara).
— A direto Pia •

.(c — 1.616 — 30-7-931 — 328000) .;

ANUNCIOS
Empresa Industrial de

'imotos no Brasil

. (5(3° DIVIDENDO)

Do" dia 31 do .eórrente em diante,
1 ás' 3 horas' da tarde, no -escritorie'da
empresa, á rua General Camara n. 120.
sobrado, será a pago o 56° dividendo, re-
Tativo 'ao .1". ..semeStre de 4931, 4 ra-zão
do .8 % ao aná,' correspondente a 48000
Por ação.. •

"
Rio do Janeiro, 29 de. julho de 1931.,..,

—	 Molham, diretor-tesoureiro, -	 j

Companhia Brasileira Industrial,
de Eletricidade

ASSEMOLÉV DE 'CONSTITUIÇÃO

ESIIIII(.10 subscrito todo o capital comi
que se constitue a Companhia Brasileira
lodústrial de Eletricidade,- e os estatutos
devidamente . assinados, são c,onvidados
os interessados a se reunirem no 'dia
de agosto proxime futuro,.ás 13 horas, -á
praça. Marechal Floriam] n. 7, 11° anday,:
para o fim eSpecial da 1ornavnu.conlic- .
cimento glos atos praticados pelo incor.-
porador tI tratar-se da legal constituição;
da companhia. •	 ,„I.

Itio "de . Janeiro; my de julho de. 193f;;;..‘
— •iasfon 1114	 incorporadoc.	 ;• .

61 9......30-7-1-1510

-	 31'

• • DisnosiçõEs Tamnwrorna8

Art..37 0	Ficanc:o pelos presente.
,statutos eXI ,ele diretor go-
relén - atual tituhlt' passará a ser
cOnsiderado .:itirertOt - ári`eretario,r até 0x-

---piraçãO,LieLLn1an_datk.:11.,a_atual
ri—

A' vista dessa ullinia dispOsiçãO for-
mulada em requerime-ato do senhor
doutor Mauricio de Medeigujgt, avia-
macio diretor secretario -da sociáfãde,
O ' - d1iiircii ***-1-aliUr : ltarnOT.eal, ,̀O lie 'Por
incomodo Sade," justificou 'á Soa' •au-
se,neitt-,,eirr-rarttrYWIn'eSidente".

A' mesa foi- presente uni requeri-
Mento snherito peles doutores Leopoldo

• :Noronha, Manoel' '4ugusto de Carvalho
Jorge Cruz, 'propondo a ,extineão de

lodos os cargos creados pelas assem-
Ihs „anteriores -O péla diretoria.

• Depois de :ligeiramente debatida, fõi
a mesma retirada pelo primeiro dos
seus signatarios. O autor • Dutra
Silva, COM aprovação dos presentes, fez

: referencias elogiosas à mesa -que Pre-
sidiu os trabalhos bem E0D30 -a seulioi'
fatiieio Rosem.. •
E nada mais havendo a tratar foi en•

cerrada a sessão, lavrando eu, ' na qua-.
lidado de primeiro secretarie a' pre-
sente,' ata, que Vae por 'mim subscrita,
pele presidente 'e segundo secretario :4

pelos demais acionistas. — Carlos Cos-
fa,..secr,etario. — Jorge Claudio° de
Oliveira. e Cruz. — Urbano Reis 31ello

Felix Moscarenhas. •	 Luis
Afres Barbosa' Sobrinho. • Leopoldo
Barrados. — Alfredo Cesar Botelho. —
M. P. de Vasconeellos. — 'Mauricio
CaPr:pos -Medeiros. 	 Luiz -Chaves Caio-,
pello;„ — Manoel' Augusto Carvalho. —
Luiz P.' Venoso. — João - Luiz
— De: Honorió Rangel de Moraes:
.1genor Fausto de Souza. — E. 1?

— Anronio Augusto da Silva
- Leopoldo de :Freitas . Noronha.; — Jti4

Barbosa-- Madeireira, p. n. Ferwind

NACIONAL DE GRANDES

lionorarios .
Ordenados	 .....
Do ispesas gerais.
Impostos
Dividendc
Comissão da Diretoria....

, Diversas: couta:, 	
Saldo para . o 2" semestre

de 1931 	 • 

Debito
•

BANCO NACIONAL BRASILEIRO
EM L/QUIDAÇA0	 •

•

/1:5818300
7 ':405850u

. 2:4008000
•- 43 :5008000

13:500O0
Splito que passa para

O sianestre seguinte,. • 	 700 :7868332

749 ;4258132

Credito

_ Despezas.' gerais
. Impostos •

Despezas judiciais- .-..-
11onorarms -
ordena. dos . 	

Renda de tantos
Juros &. descontos ...•
Comissões	 - 	
Saldo do semestre pas,

sado	 • ......

• 110000 ,
21:8818158

8118500

726 :3198584

749 :1258132

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1931,.
Dr; Oclavio ' da Rocha Mirartda: —

Dr. Renato , Rocha Miranda. Frede-
rico. Bohel. Liquidantes.

•. • ,	 ". •
, RePreduz-se por • ter .ido

,iia'Jorreç, n5es;

Hotel (.loria 	
'Esplendid) Hotel 	
II otel YPiranga; 	
Lavandaria Woria
Imoxeis • _ .......
".l'itidos caucionados
contas correntes 	
Caixa e 'Bancos 	
Diversas -contas 	

.3 526:0008000
185:0008000

- 67:5978100
4500008000
103:2688120
60:0008000
25:676.8020

705:6148210
61:0958009

5.483 :250855i)

Passivo
Ca oi ai 	 2.500:0008000
Guina(' lia Diretoria 	 GG:000,'tT1300
Fundo de Reserva 	  ' 625 :000000
Fundo do depreciação 	 • 1.250:00080.00
Conta de renovacão 	 •	 513:787811:1
Dividendo
Comissão	 la Diretoria
Lucros	 Perdas
Diversas contas

225 :3308000
• 33:7508000
265:9558030

9:3988300

5-.183 :25081-50

Rio de Janeiro. 30 de junho do 1931.
—Dc.. Ottvio iii flue/ia .11 irando .

Frederico Bolei, diretores.	 Raul da
Silva, contador.	 -	 •

DENHoNSTRÀçÃo DA- CON'I'À LUCROS &" points
EM 30 DE JUN 110 DE 1931

-11:70080-00
.12 :750$0015
17:9108200

- 5.:23(M000
0 25 :0008000
33 :7508000

• - 8748120

2115:9558030

603:1098350

• Credito

Saldo	
. ,

do 2'	 c‘i.uest,re. -de
1930	 	  265:63850

.Cfloria, 1plei1dili : •	 •
-	 Ypiranau,„	 	  312:233,8400

Alugueis	 •	 9: 196000
Juros &•:De,scontos., 	 	 1010E8100

603 :1698356

• Rio de janeiro, 30 de junho . de 1931.
—	 Oct avio da "lto,,,dia Miranda. -,..._
Frederico Bot,:cl, diretores.	 Raul da
Sitralcontador.. • .

• 01..	 58--31-7-931--708000)

SOCIEDADES CIVIS
-ESTATISTICA AGRO PECUARIÀ

• _
ar:i•-oil.-Nia nos `És-paul:os

	

Em assei-1;1 ) 1,1.a	 geral	 extraordinaria,
c onvocada por' edita-1 publicado no Diarjo

1'51 e 152, de 28o ao de
junho proxiino pas3ado, e yealizada a 1

	

file-julho na's-ède	 ociedade, á rua São

LUCROS 45;,'
1931 ('').

nEmoNsTri.Ac.."(o 	 co.x.rn. fin
- .1)E1IDAS,, EM 30 DE . JUNHO DE

11 bit4,
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Sociedade Anonima -Chapéu
,Mangueira

GERAL EXTRAORDI„NART.

São convidados os Srs. acionistas para,
em assembléa geral; que se reunirá ex-
traordinariamente, na séde'social; 'á' ruía
Oito de Dezembro' n. 28, no dia. 15
de agosto proximo futuro, ás .14 horas,
tratarem e deliberarem sobre interesses
gerais 'e desenvolvimento da' soCiedade,
inclusive autorizaçãci á diretoria para
contrair emprestimos em obrigações, ao
portador (debentures), no pais ou na
estrangeiro.	 •

3

'..Touring Club do Brasil

ASSE .MDLÉA GER1;iL ORDINATta .

Segunda, e ultima convocação
-Na onformidade -dos estatutos. ' fica -
"caiiVocada- a assembléa geral ordinaria,,

•que terá logar na-séde avenida
Rio-Branco ri. 137,6° andar, -.para o dia
31 do cõrrente, ás 4 horas da tarde, para
deliberar sobre o relatorio da diretoria,

•c,ontas do tesoureiro - e eleição do anise-,	 ..
lho fiscal e suplentes.

s- Rio de Janeiro, 30 de julho de -1931,..)
A diretoria.

(C-4 .615-30- 7-31-7$000)'

Caixa Beneficente da Casa da Moeda

•viS0 •
De ordem do Sr. presidente, convidd,

todos os Srs. -- associados a se reunirem
em assembléa geral extraordinaria, no
dia 1 de agosto de 1931 'is 1f; horis no;,	 , _
local do costume.

Ordem do dia
h) . reforma dos 'estatutos

(C4.621-30-7-31-7$000)

A Praça
• 'rinnicA DE CALÇADO OUR6, •.	 ,
• Participamos a esta praça e ás da
terior e exterior, que,' por terminação do -
contrato Social cri-1'30de junhii findo, foi
,-(lissolivida a firma MIRANDA. &,93MR.,
estabelecida á rua General , Canabarro
ns, 73/85, nesta praça;- retirando-sé o -
sacio - solidario Antonio Cupertmo de
Miranda, pago de todos os seus haveres
na. referida sociedade, conforme o
trato social assinado 'e iregistrado na
Junta Comercial, sob n: • 121:082; tendo

•os demais soeios, Raymundo • Pereira da
Magalhães, eomanditario; Joaquim Ho-
meiri de Oliveira e Antonio Augusto Coe-

' lho, solidarios, organizado a nova firma,
Coelho, Oliveira &. Comp., conforme o
contrato registrado e arquivado na Junta
Comercial, sob n. 121.072, a qual assume
a resPon.sabilidade de todo o.ativo e pas-
sivo - da firma extinta, Continuando na
mesma séde a receber as ordens dos seus
bons amigos e freguezes:: 	 .	 •

,Rio de Janeiro, 30 de julho. de •1931,
Poe.11to; Oliveira & Comp.,.	 ‘- •

Itéconheço a firma: de Coelha Oliveira
eoznp...?	 ,	 •	 -	 • .

Rio deJ'aneirb, 3(1 de julho de 1931.,
Em testemunho (estava o sinal público):
da verdade.	 Arthur Cardoso de Mi-

1% tabelião.,	 .
yeze.$);

-Recronheço a firma de Francisco
de Souza..

•

•

Republica dos Estados' Unidos do-
Brasil Ministerió da Fazenda
— Armas .da. Republica .—'Cárta
Patente	 85.

•_	 _•
Faço Saber que havendo ^a Companhia'

Imobiliaria Kosmos,. sociedade' anonima,
estabelecida com negocio de compra e
venda de terrenos,' 'com sécia á rua
Ouvidor n. •87, nesta Capital. Federal,
satisfeito todas as formalidades das leis
vigentes, -pela presánte ¡Carta patente
número oitenta e cinto, fica. declarada
habilitada a efetuar a venda de imoveis
mediante sorteios, de acordo com o'.'de-
ereto n. 12.475, cle.23.:cle 'maio de 1917.:
• :Rio de Janeiro, 30 de-junho de-1930.1

-O ministro da Fazenda, E. c. 011-,_	 .
'peira Botelho.;	 '

Pagou- 100$000" (cerri .Mil 'réis) de Selo.:
Recebedoria do' Distrito Federai; '1
lho de 1930:	 O fiel do. tesoureiroi

-Beidlaqua...-, 0 -.:- ..escrivão. '.do Selo,
Lagden.	 —

' N. 30.761 —Regisj,rado.a.",' fls.„.559
do L°. 1°, t°. 33°. em 20 de julho de 1931.,
Secretaria da Junta Comercial da'a Ca-
pital Federal, em 20 de julho de 1931.•
— Jorge Accioli Caltet, sobre 8009 dá
"estampilhas federais. Carimbo da Junta
Comercial da Capital Federal, ' "

(C-4.620-30-7-31--301000)1_

Sociedade Anonima Brasileira In, -
dustrial efomercial

^AssEmar.i.'.N. CEfltL OADINARTÀ

São COD.Vidad0à os Srs. acionistas para
'se reunirem em assembléa geral ordiná-
ria, na séde social, á -rua da

 geral,

n. 95, 1°' andar, no dia -28 do proxinick
pês de agosto, 'ás 10,horas: afim de
virem a leitura do relatoriO, contas, pr.,- -
'recer do conselho fiscal e demais .assun...
tos .correlatos ç aprovação dos mesmos,: -• •	 •	 - ••••	 •	 •	 -	 k•	 •	 "

Rio de Janeiro, 28 de julho de 1931.:•diretoria.	 '
(C-L1 . 35G-29-7-31-30$-3 Veze:s):-

''Armazens Gerais :Guanabara
.9,,S.A.

• 'ASSEMBLÉA GERAL".EXTRAORDINARIS

• COnVidam:se • os • Srs.vacioniStas á,' Se. --
reunirem, na, sécle- social; no dia• 5 . de
agosto proximo, ás 1.4 . horas,,,para tra- -
tarem da'altéração dos'êstatidos, na'Paree •
relativa" ao núniero de diretores •-‘ ai ele-
gerem um diretor-tesoureiro e de 'outros •
assuntos de interesse social.
-• Rio de Janeiro, ps de, julho de 1931'.;

A-diretoria.
vezes1",_

A' praça -

•

•

`AleXanclre ,Lopeá de '-Andracla avisa á
•Praça e 'a quem " fikissa. intereSsar, flue

•vendeu o seu -,pegocio de..armarinh-o," sito .
•á rua Angelica Mota n.'112,á Sra t • dona

'Alice da Silva Viejra.
' Rio de Janeiro, 27 de julho de 193.1:¡

Alexandre' Lopes Aiittradc".
.vezes);

	 ,
- Bane') Comercial Hipotecarin''

,	 de. Campos 

Na tesouraria deste baneo, paga-sé
• -116° dividendo; á- razão de 17 %, ao 'ano,
sbbre o capital i rêalizado, ou sejam 17$900.
por ação. '	 „

Campos 18 de julho de 1931. — Fran-
'cisco Carlos Monteiro, diretor-secretario.

(C-4.19023-7-31--48$=-8 Vézes); .

ClUb de Regatas Bota fO(ko';

COt"\ISEL1-10.. , DELIBptATIXO
CONVOCAÇÃO

De ordem d '  presidente, fièam
Convocados as Srs. membros efetivos clo,
conselho 'deliberativo '-para se -reunirein,
'em sessão extraordinaria; nó dia 1' de
agosto próximo; ás 21 horas, na :séde da

'club, afim de tratar da- -seguirite-Ordeni
-do'dia: eleição de cargo vago na-direta.-
kia e interesses gerais.-,-,

Sendo esta a primeira donvOcaçãO,
. -Coiselho funcionará goin maioria e com'
•(Malquer número em segunda;

10 mesmo mês, ás 21,haras.:,
• -Rio de Janeiro, 27 de julho de 1931.,

Abelardo Martins Tares, secretária., _ .	 _
_

:(C-4.332-27-7-31-21$-2 vezes)]

' Companhia Fiação do Rio
de Janeiro,

- Acham-se á disPosição^ : dos • senhor
acionistas desta companhia, no eScritórió.
da mesma, á rua Buenos Aires n. 70, 5°
andar, os documentos a que se refere o
art. 147, do decreto n. 434, de .4 de ju-
lho de 1891,

Rio de Janeiro, 30 de julho de 1931.
A diretoria.

(C-1 . 618-30-7-31,-8$000);

tendo justo e contratado co.m O senhor
Samuel Fernandes de Castro a venda de
'sua fábrica de calçados denominada
',Paladinos", sita i rua do -Lavraclianu-
'mero 63, - fundos,' livre, e desembaraçada
de todo e qualquer oims, pede aos seus
credores o eióinparecimento naquela 4á-
brica dentro de três dias, para tratar de
seus interesses, das 13 ás 16 horas. -

Rio de Janeiro,. 28 de' julho, :de 1031.
-.7._Francisco José de Souza.,

.Rio de Janeiro.- 30 de julho' de 1931'.
Em testemunho . (estava o sinal públieo):
da verdade.. — Eugenio Luiz Midler, ta-

• b) intei'esses gerais., —
.santa, 2° secretário,	 (C-4.623-30-7-31-36$-3 vezes)"

• Rio de Janeiro, 3(1 de julho" de...1931,
A-diretoria.

-vezes)'„
,

A' Praça	 ' 'RUA- DE SÃO' BENTO N'':°

" Francisco José. de Souza comunica que 	 Rio de Janeiro. •

'Ir7,1777111,r1"""w1"''"''''' I "' "'77"7""7""' 	 UIII Il IIU1?"Inuimii
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

Autoraes (Leia de direitos). Leis
ris'. -106, de 1 • de-. agosto de

• 1898, e 2.577, de 17 de janeiro
de 1012 • 	

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero 14.790, de 2 'de janeiro
do . 1924- 	

Ajudas de custo- aos empregados
do Ministerio. da Fazenda
Decr. n. 9.283, de. 30 de de-

. zernbro de 1911 	
„	 .	 .	 .

Arrojadita (Novo mineral), por
Djaima Guimarães 	
• .	 .	 .

Atlas pluviometrico do Nordeste
-do Brasil, por Delgado-de- Car-•.

(Annuaes), 1923 	

Atlas pluviometrico do Nordeste
do Brasil, por Delgado de Car-
valho (6eraes), 1923 	

Automoveis (Regulamento da

	

Circulação Internacional de' 	

Administração e Contabilidade,
por Alfredo Corra 	

Annaes do Congresso Consti-
tuinte da Republica —2'. edi
ção; revista — 1° volume 	

As encommendas de obras que não fo-
rem acompanhadas da importancia des-
tinada ás despezas de porte e registro
do Correio não serão attendidas, não - se
podendo acceitar, em pagamento de
obras ou' de exemplares do "Diario Of-
field" sellos do Correio, estampilhas de
seno adhesivo, cheque ou ordein : da pa-
gamento. Deverão ser remettidas as int-
portancias em vales postaes.

As. "Leis Usuaes da Republica"
teem o abatimento. de 30 %, quando a
acquisição fôr de tres ou mais' exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
teria da Justiça n. 1.204, de 8 db agosto-
dn I4nA.

•

Actos do Governo Provisorio, or-
gauizados por A. D. Ribeiro.. 108000

Acção Penal ',Lei n. 628. de 28 •
outubro de 1899, que am-

plia a acçã6 pen.d i.,or de-
noticia, e decreto n. 3.4;5, •
de 4 , do novembro _Lie 1899, que
regulamenta o art. 50 da lei
ii. 628, de 28 de outubro de 1913 ; $300

-Agricultura (Cr.a. o Ministerio
da). Decreto n. 1.606, de 20 do
dezembro de 1900 	

Agua (Decreto ri. 3.636, de 24 do
outubro de 1898). 'Regulamento !
Para a concessão de aua dua
encanamentos Doi-Jijus 	

Allandegas (Consolidação das
leis das) 	

$500

c
Catalogo de pares de estrellas

nora a- determinação da hora
pelo methodo de Zinger, orga-
nizado por Allyrio de Mattos 	 88000

Caixa de Estabilização (Decreto
il. 5.108, de 18 de dezembro de
1996, e decreto n. 17.618, de
5 de janeiro de '1927 	  - 0000

Collecterias Federaes (Lustro-
. c.ções para organização dos

balancetes das) 	 	 18000:

Caixa de Amortização (Decre-
to n. 17.770, de" 23 de abril
de 1927) 	 	 18500

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios e Ferro-
viarios (Deers. ns. 5.109, 17.940
e 17.941) . 	  MOO

Caixa de' Aposentadorias e Pen-
sões dos Portuarios (Decreto

• n. 17.910, de 1927) 	
Carta Geral da Republica, pelo

Dr. Crockatt'de Sá (M) 	  108000
Codigo Civil Brasileiro (Tra-

balhos' relativos á sua elabo-
ração (M):

1° vo:titne 	  108000

- 2° volume 	  108000	 •

3° 'volume 	  108000

Codigo Civil Brasileiro (lei nu-.
mero 3.071 de 1 de^ janeiro

5,300C

28000

38000'

48009

e 5.426) 	  MOO.
Codigo de Contabilidade (Pratica

do), por C. A. Farias 	  30800(•

Ccnstitution	 Brazil (Edição
em Inglez)., 	 	 28000.......

Codigo do Processo Civil e Com-
mercial do Districto Federa/ 	 	 38000

Codigo do Processo Penal do
Districto Federal 	

Codigo de Justiça Militar (De-
creto n. 17.234 A, de 26 do fe-
vereiro de 1926) 	

	

Codigo de Menores (Deer 	
mero 17.943 A, de :927) 	

Codigo de Menores (Decr. nu-
mero 5.083, de 1 de dezembro
de .1928, "Institue o Codigo de 	

is-oocMenores")
Congresso Brasileiro de Contabi-

lidade (Relatorio), 1° vol.' .... 208060
Contabilidade Publica (Decreto,
'n.,13.746. íli*R riP setembro de

Alistamento .eleitoral '(Lei nu.
mero 3.130, de 2 de agosto do
1016, e Decr. O. 12.193, de 6
de setconbro de 1916) (M)

•
Alistamento e eleições federroas

(Deu:. a.. 3.42.i, de 19 do- de-
zembro de 1917) 	

Armazeno Geraes (Regulou/et-to
para o estabelecimento de).
Dee'. n. 1.102, de 21 de no-
vembro de t903 	

Annuaire oe Legislação de Fa-,•
zencia, puí: Micos° Duarte Ri-
beiro:	 -

Anilo Alo 1906..... 	
Animo de 1017  . .
Anuo de 1918
'Anuo de 1e10
Anuo de 1920

• - Anuo de 1021
Aflito de 1922
Anilo de 1923

8500

(;$000
108000
88000
88000
88000

108000
/28000
168000

$500

$500

18000

18000

38500

38500

18506

88500

Bancos -- eisealização dos .,ban-
8500	 ceS e casas bancarias (Decre:

to n. 1.728, de 16 de março de
1021). Carteira de Redesconto

14.635, de 21 de ja-
neiro de •1921, e Decr. nume-'

$400 ro 14.857, de 1 de junho de
1921, '''CrOa os logares• de de-
legados • e fiscaes das opera-

58000	 ç3es cambiues e bancarias") 	 -18008
Bresil em Raya (0), por W. T 	

Stead e traduzido por-Arthur
}lati-atear, e discursos de Ruy
I3arbosa	 	  128000

Banha de Porco e Vinho (Esta-
- belece penalidades para as
. fraudes -da). Decreto n.

$500	 de 4 de janeiro de 1923 . 	 	 $500

•

1$000

de 1916 com as correceões ar-
' de-nadas , pela lei n. 3. .725' de

de 14 de janeiro de 1919)
' — Projecto (Trabalho da Com-

missão da Camara dos Depu-
- Lados) — 8 volumes (M) 	 208000

— Projecto (Commissão Espe-
108000	 eial do Senado) 1.° volume --7

Parecer do Seliadcr Ruy Bar-
bosa (M)	 G8000
— Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado, de pro-
f i s.:Sionaes : e interessados (IND.
— Projecto do Dr. Antonio
Coelho Rodrigues 	

Codigo de Contabilidade (IndIce
remissivo) . 	

• Codigo' . de Contabilidade (Lei
n. 4.536 e Deers. ns. 15.783

28000
nu-

18500
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Energia Electrica (Regulamento
' para a fiscáli7ação e cobrança
• -do-imPoslo) (Decr".	 15.996,
• de 31 de março de -1923), .:... •	 $50'‘
•fstuclos botanicos do' Nordeste
' do- Braiil, -por .P. Luetzburg.
• em tres volumes	 -103000•

Estradas de. rodagem e' 'carro-
çáveis construidos no Nordeste 	 -
Brasileiro 	 	 83000 .'

Exames de -preparatorios e se-. .
riados (Instrucçües) 	 •	 •	 •1$000 .

• Exercito (Uniformo clo). (Decre-"-
to n. 16.055 de 11 de maio;

• cle - /923) 	 -	 1500 -•

Exames do curso seriado, de pre-
• paratorio e admissão em 1929- 13500
Estabilização (Em torno da). Po-

litica monetaria e organização
bancaria 	 • -	 53000

Exames -de Preparatorios em 1930
-(decreto n. 19.426. do 21 de no-
vembro de 1930) - 	 	 $500 •

Facturas consularas • (Doer, nu-
. mero 14.059, do 1920) 	 	 13000

Fazenda Nacional (Organização
• dos serviçás da) . .Decrs. nu-

meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921 	  13000

Formação Economica do • Brasil,
• pelo Dr. Victor Viana 	  63000
Fome do -Ceará (A), de Rodolpho

Theophilo . 	  33000
Funccionarios Federaes e Con-
- tractados (Nomeação) 	  •$500
Fallencias .(Lei de) -- Decreto

n. 5.746, de 9 de dezembro
de 1929 	 •	 13500

Geologia- e supprimento 'dagua
subtorranea no Piauhy e parte
do Ceará .

'•..

Delegacia Fiscal (Crêa o logal:
de contador e procurador e
dá outras providencias. • (De-
ereto -n. 1.178, de 16 de ia-

- - neiro de 1904) 	  , 13000
Desapropriação da União e Dis- •

tricto Federal (Lei e Regula-
' mento). Deers. os. , 1.021, de

26 de agosto -de 1903, e 4.956,
de -O de setembro de 1903 $500

^

Is

j.	 I	 I Iii â 	1

y.

-1919).	 instrucção para
serviço geral - de contabilidade,

,publica, em face da lei nu,.
mero . 2.083. de 30- de julho. e.
Doer. ri. , 7.751, de 23 de de.
zembro de 1909)-  -

Cgristitnição da Republica-(Re-
.. vista) 	
Constituinte Republicana (A)'

2 volumes — Agenor de Roure
•• Condemnação e livramento con-

dicional (Deers. ns. 16.588 e
• 16.665, .de 6 de novembro
de 1924)	 •'	 •

Consignações em_ folha (Regula--
.'mento." Doer. n. 17.116; de 16

de dezembro-de 1925 	
Contrabando e seu processo, por
, Alfredo Pinto de Araujo Cor-
rêa

• Contrabando (Repressão do). De-
creto n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913 	
de dezembro de 1925 	 ..

• Construcção de casas (Regula-
, mento sobre concessões de

favores para construcção de
casas populares. Deer. nu,
mero 14.813, de 20 de maio
de 1921 	

Construcção de casas para lune-
, cionarios e operarios da União

• Decr. n. 4.561, de 21 de agos-
to de 1922, e Doer. n. 15.846,

• de 11 de novembro de 1922) 	
Chorographia da Provincia da

Ceará 	
Contrabando (A Repressão do),

por J. Rezende Silva 	  63000
Consolidação das Disposições Or-

çamentarias de caracter per-
manente (Indiee analytico por
Alberto Biolchini) 	  403000

Lustas da Justiça do Districtet
Federal (Deer. n. 10.291, de'
25 de junho de 1913) 	  13000

sCustas, da Justiça rederal (Re-
gulamento). Deer. n. 3.422, de
30 de setembro de 1899 	

Custas da Justiça Local (Decreto
n, 18.393, de 1928) 	  '1$000

Córte de Appellação (Reorgan;-
zação). Decreto n. 19.408, de
18 de novembro de 1930 	 	 $500

- Capitanias dos Portos (decreto
' n. 17.096, de 28 de outubro

de 1925) 	  33000

-	 ,

• --4./e ;janeiro de 1891
.	 .

-4)aciaõeS do Governo

	

lecções)': :	'	 •

CR outubro de 1890 	 - 73200
•23600

	

de 1832 	  33000

	

de 1833 	  33000
	de 1850	  33000

de 1890 (Gov. Prov., 1° e r ,--,	 fascieulos) 	 ,.	 amo -
-de 1890 (Gov. Prov., 3 0 e u'l:

	

timo) 	  23000
de 1890 (Gov. Prov., Addi-

\ lamento) 	 	 13500

153000
-

13000

303000

$0.51

	 23000

$500

13000

• Decretos do Governo Provisorlo:

De março de 1890 	  23000
De maio de 1890 	  403000
De junho de 1890 	  53000

(Col-

•

Diccionario Historico, Geogra-
phico e Ethnographico 'do -.
Brasil (Do Instituto Historico)_

Divida activa (Instrueções para
a cobrança amigavel da) .... 1$000

Diversões (Regulamento das em-
prezas de diversões e locação
de serviços theatraes) 	 	 3500

Eleições Federaes (Doer. n.18.991, • -
de 11,8 de novembro fie 1929

Eleições para intendentes \.m.u-:
nicipaes (Doer. n.' 18.345, 'de
13 de agosto de 1928) 	

Diversões publicas (Reguiamen-
to das casas de). Decr. nu-
mero 16.590, de 10 de setem-
bro de 1924) 	  13000

Diccionario das Plantas Uteis do
Brasil — Volume 1°	 303000

1° volunie 	
2° volume 	

60$000
303000

13000. Historia Administrativa do Bra-
sil. nolo Dr. Max Fleiuss (M)

'	 Historia da Divida Externa Fe- .
imo	 Oral, por Jacob Cavalcanti	 Hun

•

Geologia . e supprimento dagua
• subterranea • no Ceará e parte

do Piauhy 	
Geographia, geologia, suppri-

6$000 ' mento dagua, transporte e açu-
dagem nos Estados - do Ric
Grande do Norte, Ceará e-Pa-
rahyba, por R. Crandell 	

Geologia e , supprimento dagua
subterranee nos Estados do
Rio Grande do Norte e Para-

, hyba, por R. Sopper .....
.Geologia e supprimento' dagua

subterranea no Estado de Ser-,
gipe e nordeste do da Balda,

• por II. Sopper 	
Governo Provisorio (Decreto que •

institue o) O. 19.398 cle 11 de
novembro de 1930 	

•
23500

2.500-

_2$500

13000

Hydrographia • du Rant Saint

	

François, por Em. Liais 	  15$000
Hygiene Alimentar, pelo doutor

	

-; Eduardo .Magalhões (M)	 4$000
Ilistorfa ,Constituêional do Bra-

sil, pelo Dr. 4nrelino Leal (M) . 53000

23500'

	- da 1891	  43500

	

de . '1892 	 	 43000
• de 1893 	  2$500

*	 ..	 .	 .... .	 ..43000

	

de 1895 	 	 . . .. ,	 3$000'
• de • 1896 	 33000

	

de .189; 	  33000

	

- de • 1898 ,	

	

. de 1899 	
 23000

33500

	

'de 1900 	  33000

	

- 1901 	  33000

	

'de 1902 	  • 33000.
	  --4$00013500	 -	 -.1903

	

de \ 1904-	  4$500

	

de 1905 	  -• -4$500

	

de 1906 	 43500

	

de -1907 	  - *5000
geitC;	 de 1908 	  53000

	de 114	  -  *	 56 :000000

	

de 1909 	

	

de • 1911 	  4$000
$500	 de 1912;	  33000

	

de 1913 	  • 033000000
dê'	

,
'	 1914 	

	

de 1915' 	  • 53000

	

de 1916 	  73000

	

- de 1917 	  13000

Dadas, pôr-Ws maritimos. etC.
(Repertorio -da legislação- ao-13000	 bre), por Caetano Junior" (M) 123000

Diccionario Geographico das Mi-
- nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	
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-	 /.8000
Instituto Nacional • de :Musica

-	 ••
	 -

.,Ilegulamento)	 • 1$000. „	 ' • • 	 -
Instituto Medico Legal do Rio de
.Janeir'o (Regulamento do) ....---' : $500

..Instituto de , Previdencia 	 • 1$509
Instituto de , Previdenc,ia - dos
..:Funccionarios . Publico  s da

União,.- Deer. a. 1,0,.610, ao
• 30 de Janeiro 'de.1.931.'(MOdifica
.. a anterior organização) • 	 •	 ; 18000
Iniprensa Nacional (Ilistorico),

por Francisco Miranda 	  ;7$000
Imprensa (Lei de). Deer.' :nu-
.. mero 1.7.13, cl; 31 de outubro

.	 de l e,23 	 	 1.$500 -
Inscripções rupestres no Brasil 	 	 1$00

Historie° das . Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fiscaes,
por Belleas de Almeida 	 • 15$000

Bistorico dos Impostos de Con-
sumo, por . Severiano Cavaleanti 408000

Vistoria da Secca do • Ceará -
• (.1877-1SS0), de Rodolplio Theo-/

pila° 	 	 .1S000

E

Isenção de direitos (Der. nu-
mero 5.353, de 30 de 'uivem--
bro . de• 1927)

!

" de	 3 volumes 	
-de 1919 --.- .3 volumes 	
de 1920' .--= • 5 volumes 	
de 1921. - .6 volumes 	

, do, 1922	 '4- volumes
de 1923	 4 volumes
de 1924	 4 volumes

•do 1925	 2 volumes 	
de 1926 - 3 'volumes 	
de 1927 - 2. volumes 	
de 1928 - 2 volumes 	
de 1929	 4 volumes 	
de 1930	 2 volumes 	

2080e0
208000 .
405000
408000
30$000,
358000 •
305000
208000
355000
20$00(1
258000
3:)8000
153000

de 1868e 1809 	
de 1810 a 1811 	

'de 1812 a .1815' 	
,, de 1816 a 1817-, , 	

de 1818 -a
' de 1821 	
de 182"

,,. de .1823.
do
de 1825. 	
de 1826'	
de 1832	
de 1833. 	
de .tw-'1. 	

• "de 1835 . - 2
. de 1836 	
de 1837. 	

• :• ‘d° 1838 ' •••18.0”, *

4.4e,

• !

2$500
2$50G-
2$000'
2$000

•2$000
2$300

•• de • 830. 	 	 18,400-,
de 18.10.  ,	 28000'
de 819 	 38500
de /8. 13	 	 28500
de 18 ii. 	 	 28800
de 1815 	
(.10 1816 	  2%30000

•de 1817. 	 	 28600
de . 1818.  .•	 18800
de 1850. 	 	 78000
de 1852	 2 Volumes 	 •58200

' de- 1850 - 2 volumes  •	 58300
de 1857 ,- '2 volumes 	  . 58600
de 1858 - 2 yoluMes 	  .68600.

• de 1839 ,-- 2 • volunies 	 	 58a00
de 1860 - 3 volumes  '	 • 108000 •
de 1801	 volumes...'., 	 	 5$500
de 1862 -.2 volumes.....: 	  ,.5$500 •
de 1863	 volumes•	  .58600
de 186-1	 •2 velumes 	
de 186.1 - Additamentos..: .5:055000

..'de 1865 - 2 volumes... 	 78500
. 1 10 1866 - 2- volumes 	 	 78600
,de 1807	 2 volumes 	 	 68000
de 1868	 2 Volumes 	 \	 68600
de 1874 , - 3 volumes 	 98000.

	

.- de 1875 - 3 ' volumes 	  .98500
•de 1870 - . 3 volumes 	  '108000,
.de 1877	 3 volumes  -	 78500'
de 1878.2 volumes,. ••.-,	 88000
de 1879	 2 volumes 	  68000

• de 1880	 2 ' volumes.	 • 5/8000
de 1881 - 3-volumes 	  108000
de 1882 -- 3 volumes -	  . 128000

,de 1909 - .2 volumes:	   . 238000
de 1910	 3 voluines 	  308000

' de 1911	 '4 volumes 	  458000
• de 1912 - 4 'Volumes 	  "moo°

	

,,de 1913 - 4 volumes 	  408000

	

' de 1914 -- 5 Volumes 	  408000
do 1915 --3 volumes 	  308000 -

	

- 'de 1016 - p -volumes 	  208000,
. •	 de * .i917 - 3 vo/umes 	  208000-,

	  ..

(Despezá) .....,...a 5$00&
(Receita): 	 •	 0000)
(Receita annotada)	 5$000
(Receita) 	  0000
(Despeza) 	 • 6$000
jleceita).,	 1 .28000
,.(De'sbezd) 	

: (Despeza) 	 , p 261 :5050000000
(Receita) 	 	

j
'"

(Receita) 	  2$00T
De 1931 (Receita	 Alter,a-

cões) . 	 , • 18000'
de 1931 '(Despega) 	

4Legislação Brasileira, por Af- ; ,r

	

fonso Duárte Ribeiro:	 '
v.plurna	 1889 a 1900.. .,/5$00(/ •

2° volume- 1901.a lbio 	 , l6so000
3° vo. linne	 191.1 . a	 , 20-S000i

'Legislação Eleitoral • (Decretos'
ns. 4.215 e 2.227,-de. dezembro '

--de 1920, e 14.631 .e 16,310, de

	

Janeiro de 1924 {M) ' . 4	 1$000
Legislação Ferraviaria Federal

do Brasil,•por-Alberto-Paiva:
(De 1828 u 1922), CM):

1° volume 	
2° volume 	
.3° volume 	 - 66;000006.;.1
4.°. volume 	  i6$000

15° volume 	 , 00001
6° yolunie 	 , 4.600%
7° 'volume 	  16$0001

•r_16$8° voltime 	 •000
1000.9° :ultime 	

-10° volume 	  16$000
11° volume 	  168000•
12° volume 	  16$0001

Justiça -Federal (Completa a or-.	 ..	 . .r ganizaçãe da). Lei . n, 221, de
20 'de novembro de 1891 A.._ " .4500'

J.ustiça do District°. Federal (de-
ereto• n...10:273, de 30 de de,

,- zendiro de .1923) 	 .	 .; -38000
Joias 'e obras de ourives (lia- .._. .

posto de): Decr. a. 10,012,._de

Justiça do Districto ..	
$500

7ederal
,	 22 de maio de 1923 . 	 .. 	

(Modifica a organização •da), f
Decr.' n. 5.053, de 6 cio' no- .

,vembro de - 1926) 	 •	 ' 18000
iiistiça- do District° 'Federal (de-

creta i). 16.273. - de. 20 de cle-.
zembro de 1930) 	 .	 •	 38000.

Justiça . do-.Districto Federal -
(Reorganiza a-CÔrte de Atinei-. ..... -
Lição) --. (Doem.	 n.- .19.408,'
de . 1930).. 	 • •	 $500

•nn •

-.Leis • (Collecçõc.,s de):

3$600 Leis do orçamento:
3$000 ,	 de 1892 	

	  4300 ' _de

. de 1920. 	

	de 1922 (Receita) 	
de .1923 (Receita)-
de 1923 .(Despeza)

	

de 1924 (Receita) 	
de 192.1 (Despeza)

	

do 1925 (Receita) 	
' de. 1925 (Despeza)
de 1926

tada)
1927

• de 1927
de .1927

,de 1928
de 1928'
de 1929
de 1929
de 1-930
de 1930

...de 1931

de .1807 	
de 1808' 	
de 1908	
de 1912 	
de 1013 •	
de 191-1 	
de 1915

0000
18200
1.$000.

5
1$80u
20001,,
2$0002j'
'4000
,3$000
2$000.
	 - 3$(40(i

6$000
2$000"
	  .3$000

2$000
	  4$000

(Receita • Commen- - 	 .
	 ... 58000

•S$000
2$000-

1 g2.4 2$000
2$0b0
14500
4$000
4$600

•- 3$200
volumes	 4$000

;F,

.. 130 volume 	 	 .16$090J
Leis, Usuaes da 'Republica dos •	 -

Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs. Tarquinio de Souza e •

• .Caetano Montenegro .(51),, 	 10,$(19(11
•Leis de assistencia' è pretecção	 -

$500	 de menores (Consolidação das),
Decr. n.-17.946 A, de-"12-de

$509	 -janeira
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,1Mappa da bacia do rio Itapi-
curú, Estado da Bahia, por
G. Lane 	

Mappa phytogeographico dos Es-
tados da Bahia e Sergipe, por
P. Luetzburg 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Piauhy 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado da Parahyba 	

Mappa phytogeographico do Es-
tado do Rio Grande do Norte;

Mappa phytogeographico da
Serra do Araripe 	

Medicas e Dentistas (Relação
dos) 	

Medição e descarga dos rios por
G. Varing 	

Mercadorias e immoveis me-
diante sorteio 	

Mensagem presidencial:

de 1924 	
de 1926
de 1927
de 1928
de 1929 	
de 1930 	

Menores- abandonados e delin-
quentes (Assistencia e prote-
cção dos) . Decr. n. 16.272, de
20 de dezembro de 1923, e Re-
gulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de fe-
vereiro de 1924 	

ffl-5

**** *	 .1-• • • •;
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Julho de 1931
Á

•

aveg a ção _Aerea (Regulamento
---,para os serviços civis de) ...,
‘;'*gavegação .A.e r e a (Instrucção
, para exame, cartas, licenças,

matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	

botanicas (Ceará), por,
Alb. Lofgren 	 •

,Xo*4 Iüz 01)0 o passado 	

o

3$000

$500

,Organisação Universitaria Bra-
sileira. 	

Ortografia simplificada nas re-
partições públicas e estabele-
cimentos de ensino 	

1$000

Padre Cicero e as populações do
Nordeste, por Simões da Silva

Perfuração de poços no Nordeste
do Brasil, por Alceu Lellis

Porto do Rio de Janeiro (Expo-
sição cio plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
portos da R'epublica e proje-
cto para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro (M) 	

Pareceres:
(Do Director Geral da Dire-
ctoria da Justiça — Annos
de 1906-1918, Dr. Pelino Gue-
des (M) • .•	 •	 **************

Provimentos da Ciaste de Appel-
lação:

(1916	 1917) (M) 	
(1918 — 1919) (M) 	
(1920	 1922) (M) 	

Predios urbanos (Regula a lo-
cação dos) . Decrs. ns 4.403 e
4.975, de 5 de fevereiro de 1925

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1 0 volume (M) 	
2° volume (M) 	
3° volume (M) 	
40 volume (M) 	
5° volume (M) 	
60 volume (M) 	
'7° volume (M) 	
8° volume (M) 	
9° Volume. 	

10° volume 	
11° volume. 	

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda.. Publica — Didimo da •
;Veiga:

1$000	 1° volume 	
• 20 volume 	
Procesao , Militar (Decr. numero

2$000	 15.635, de 26 de agosto de 1922
• Profissão pharmaceutica e .seu

($500	 exercicio (decreto n. 19.606,- de

10$000 -
(9 de janeiro de 1931) 	
-	 •

IQ
Ouestão Florestal da Região Nor-

deste do Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren • 	  1$500 .

R
Radiotelegraahia e Radietele-

phonia (Regulamento) 	  1$000
Repertorio Juridico do Mineiro

-(por Fr'ancisco Pereira) 	
	

4$000
Renda (Instrucções para o lan-

çamento) 	  1$000
Renda (Rendimentos derivados

do Commercio e Industria —
Declarações exigidas) 	 	 $500

$500 Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas — Como fazer
as declarações) 	

	

3$000
	

$500

	

$500	 de setembro de 1921 	  1$000

Renda (Regulamento do imposto
sobre). Dee.. n. 16.581, de 1k

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do im-
posto sobre a). Decreto nu-
mero 16.580, zle 4 de setembro
de 1924 	 	

1$000
10$000 Recebedoria do Districto Federal

(Decr. n. 14.162, de 12 de
maio de 192%, 	 1$000

3$000 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados ern,1916 sobre as soccas 1$000

Relatcrio cios trabalhos .,exe-
cutados em 1917 sobre as seccas 44000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutadós em 1920 sobre as seccas 1$000

5$000 Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1921 sobre as seccas 1$000

Relatorio dos trabalhos exe-
cutados em 1922 sobre as seccas ($000

Relatorio dos trabalhos exe-

	

6$000	 cutados em 1922 (Introducção)	 1$000
-Relatorio dos trabalhos exe-

cutados era 1923 sobre as seccas 1$000
1$000 Relatorio dos trabalhos exe-

	

0000	 cutados em 1924 sobre as Reccas 1$000
4$000 Relatorio dos trabalhos exe-

cutados em 1925 sobre as seccas 1$000
Registros Publicos _(Decreto nu-

	

$500	 mero 18.512, de 1928) 	  3$000

-

Saneamento (Regulamento da
taxa de). Decreto n. 12.428,
de 1917 	 	 $300

Seccas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo 	  1$800

Seccas de 1915 	  1$500
Secca de 1919 	  1$500
Sello Sanitario (Regulamento

do). Decr. n. 14.713, de 13 de
março. de 1921 	  1$000

. fogo) 	  2$000
Seguros (Tarifa . minima . contra

Seguros (Regulamento para a fis-
calização das companhias- de).
Dee. n. 14.593, de 31 de de-
zembro ,de 1920 	  1$500

Imo Saude Publica (Regulamento) 	  6$000
serras Montanhas do Nordeste,

por Liicla'no Moraes, e Estudos
petrographicos, por Djalma1$000	 GiiimVães • •

Licenças (Decreto n. 16.539, de
5 de agosto de 1924), regu-
lando a concessão de licenças
dos funecionariorpublicos ci-

. vis e militares 	
Livro Verde (Documentos Diplo-

maticos do Brasil na Guerra
da Europa) (M):

1° volume 	 .
2° volume 	

Limites (Questões de) — Minas
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de- Assis Cintra 	

••
Letras de Cambio e a nota pro-

missoria (Decr. n. 2.044, de 31
de dezembro de 1908, regula as
operações cambiaes) 	

Loterias (Decreto n. 8.597, de
8 de março de 1911) 	 $509

1$000

1$000

1$000

1$000

$500

3$000

2$000

$500

5$000
5$000
5$000
5$000

20$000
15$000

2$000
Municipal (Organização munici-

pal do. Districto Federal, com-
pilação das leis) (M) 	  2$000

Minas (Decr. n. 2.933, de 6 de
' janeiro de 1915) . ,(Regula a

propriedade das), 	 1$000

rOperaçõos a termo (Regulamen-
1$000 to para a arrecadação e fis-

calização do imposto . sobre),
Decr. n. 11.737, de 23 de mar-
ço de 1921 	 '	 1$010.•

libras d'Arte ' aypos), Album,5$000	 Publicação da Inspectoria Fe-5$000	 deral das Estradas (M) 	  102$000
operações a termo (Regulamen-

to para a -arrecadação e fis-
calização do imPosto de). De-
ereto n. 17.537, de 10 de no-
vembro de 1926 	  0000

Ortografica (Reforma) — Decre-
to 20.108, de 15 de junho de
1931 . 	

3$000
3$000
3$000
2$000
2$000
3$500
6$000
6$000
6$000
7$000.
5$000

25$000
25$000
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